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apresentação 
Longamente planeara o que de início foi ape-
nas um projecto autónomo de arqueologia no 
Centro de História da Universidade de Lisboa, e 
que pela dimensão do seu trabalho se tornaria a 
UNIARCH, a Unidade de Arqueologia do C. H., 
um programa, editorial próprio. 
CLlO/ARQUEOLOGIA, a Revista da UNIARCH, 
cujo primeiro número respeita a 1983-84, 
responde à divulgação rápida de textos de ex-
tensão curta, de artigos sobre temas específi-
cos, dos próprios programas, projectos e relató-
rios de investigação. Surge para impedir o dese-
quilíbrio que se adivinhava inevitável em CLlO, a 
Revista do Centro de História da Universidade 
de Lisboa, a partir de agora prosseguindo a sua 
carreira apenas com textos de investigação em 
História, da Idade Média ao período contempo-
râneo. 
A importância de divulgar textos clássicos"há 
muito esgotados, originou o projecto de uma sé- . 
rie de CLÁSSICOS DA ARQUEOLOGIA 
PORTUGUESA, a iniciar com a reedição anota-
da das Antiguidades Monumentaes do Algarve, 
de Estácio da Veiga. Associações culturais e au-
tarquias algarvias participarão nesta reedição 
que será seguida de um volume de actualiza-
ções e estudos monográficos. 
Mas textos de dimensões maiores foram 
sendo produzidos e a série CADERNOS DA 
UNIARCH procura dar-lhes o devido relevo: a 
Quinta do Lago e a Gruta da Marmota são ob-
jecto dos primeiros volumes programados. 
Por fim as monografias, que são estádios fi-
nais de programas e projectos de pesquisa 
sobre monumentos, sítios ou áreas específicas, 
exigiam naturalmente a presente série, ESTU-
DOS e MEMÓRIAS. Porque iniciá-Ia com estudo 
alheio? 
Em 1985 cumprir-se-ia o centésimo aniversá-
rio de Vera Leisner. O Instituto para a Alta Cultu-
ra, o antecessor do actual Instituto Nacional de 
Investigação Científica, editara, após ter subsi-
diado as pesquisas de campo, o excelente estu-
do sobre as antas de Reguengos de Monsaraz, 
da autoria do casal alemão. Edição há muito es-
gotada, se relativamente acessível em bibliote-
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cas para o leitor interessado, encontrava-se 
afastada dos circuitos habituais do simples 
curioso, do interessado, do jovem investigador, 
do estudioso que não encontrava em alfarrabista 
o pretendido exemplar e, sobretudo, achava-se 
ausente dos círculos internacionais, nomeada-
mente de muitas Universidades do País vizinho 
e de França, portanto particularmente interessa-
das no estudo do megalitismo peninsular. 
Repara.,.se assim a falta e abre-se, creio que 
excelentemente, a série em que textos sobre o 
megalitismo terão lugar destacado, penso na 
monografia sobre a Anta dos Penedos de S. Mi-
guel ou na integral revisão dos materiais das an-
tas do Crato, escavadas há algumas décadas e 
parcialmente inéditos. 
'Para quem gosta da grandeza solitária da 
paisagem alentejana, . está região tem um en-
'canto singular ( .. .) Em toda a região granítica -
afloram os penhascos, espalhados pelos 
campos em grandes blocos, às vezes de 
formas esquisitas. Como em todas as partes do 
Alentejo, é esta a zona das antas.' (p. 14) 
Os Leisner constituiram, pela natureza da sua 
investigação, e pelas suas próprias contradições 
de pesquisa, um dos mais interessantes exem-
plos dos estudiosos da arqueologia peninsular. 
Firmemente determinados e, mesmo, podere-
mos dizê-lo, voluntariamente autolimitadós no 
objecto da sua pesquisa, assistimos, ao correr 
do tempo, a rectificações de ideias anterior-
mente assumidas com firmeza. Tocados pela 
grandeza da paisagem alentejana, coube-lhes 
perceber, porventura antes de outros, a enorme 
importância do estudo monográfico, da «limpe- . 
za» sistemática de uma região, das implicações 
do entrosamento entre o espaço e o Homem 
megalítico. Não estavam talvez providos do le-
que mais amplo de preocupações que os abriria 
a monumentos de importância complementar 
das antas, ,os menires, que graças à investiga-
ção pioneira de Henrique Leonor Pina viriam a 
ser identificados na mesma região que os Leis-
ner prospectaram, nem sequer à busca sistemá-
tica dos povoados dos construtores de megáli-
apresentação 
tos. Mas estavam longe de ignorar deliberada-
mente tais monumentos e sítios e perseguiam 
um programa rigorosamente traçado. 
Tive oportunidade de escutar por diversas ve-
zes Vera Leisner, nomeadamente aquando do V 
Colóquio Portuense de Arqueologia, e recordo 
ainda que, muito jovem, supunha ir ouvir de Ve-
ra Leisner verdades inabaláveis e germanica-
mente hirtas. Pelo contrário, escutei interroga-
ções, dúvidas sobre supervivências artefactuais, 
sobre esquemas evolutivos demasiado rígidos. 
Gostosamente registo hoje essa particular com-
preensão da paisagem «máis autêntica de 
Portugal», passo o çhavão, e das gentes que no 
neolítico e na primeira idade dos metais a habi-
taram. 
Finalmente, uma observação quanto ao as-
pecto gráfico desta reedicão. 
A série ESTUDOS e MEMÓRIAS, que a UNI-
ARCH inaugura com este volume, foi programa-
da em formato A4, tendo em vista por um lado o· 
aproveitamento óptimo do suporte e por outro, e 
sobretudo, a mancha disponível para desenhos 
e fotografias. Assim sendo, e não parecendo útil 
criar à partida disparidades no formato dos volu-
mes que integrarão à. série, e considerando que 
a mancha original das Antas de Reguengos de 
Monsaraz parecia demasiado pequena para o 
formato adoptado, ampliou-se ligeiramente o 
texto e afastaram-se na vertical cabeçalhos e 
numeração de páginas mas, por razões óbvias, 
não se alteraram as escalas originais de repro-
dução dos desenhos no texto e das estampas 
em extra-texto. 
Os próximos volumes terão já a paginação a 
duas colunas adoptada' em CLlO E CLlO/ AR-
QUEOLOGIA, bem coIT)o a mancha estabelecida 
Gomo norma. 
Vila Nova de S. Pedro, Agosto 
de 1985 
Victor Gonçalves 
Director da Unidade de Arqueologia do 
Centro de História da Universidade de 
Lisboa 
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PREFÁCIO 
No decurso dos anos 1943-1951, por amável condescendência do 
Governo Português) foi-nos permitido trabalhar neste país) onde pudemos 
recolher muitos materiais sobre a distribuição e a tiPologia dos dólmenes 
portugueses) prosseguindo) assim) os estudos) já anteriormente publicados) 
sobre a cultura megalítica da península ibérica. 
Para a determinação da posição cronológica dos diferentes tipos arqui-
tectónicos) dirigimos) no ano de 1946, à Junta Nacional da Educação o reque-
rimento para sermos autorizados a realizar escavações em antas do concelho 
de Reguengos de Monsaraz, o qual foi deferido~ Cabe-nos, qm primeiro 
lugar) exprimir) penhoradamente, o nosso agradecimento por esta prova 
de confiança) que muito nos honrou. 
Já nos anos precedentes tínhamos percorrido o concelho de Reguengos 
e verificado a existência de mais de cem antas. Não foi apenas a sua riqueza 
em dólmenes que influenciou a escolha deste concelho para as nossas inves-
tigações) mas também a sua situação entre os rios Guadiana e Degebe e 
ainda sabermos que os cursos ,dos rios desempenharam papel predomi-
nante na vida dos povos primitivos. Influências recíprocas entre as culturas 
do sul da península e as do Alentejo, a1'l1bas bem definidas nas suas carac-
terísticas) poderiam ter subido e descido) conforme o curso do rio Gua-
diana, pelo que as regiões adjacentes às suas margens podiam fornecer novos 
elementos para os problemas ligados à cultura megalítica do país. 
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Tanto as viagens de estudo como as escavações, a classificação do 
material e a elaboração do wtanuscrito só puderám ser realizados, graça..'i 
ao interesse que o Instituto de Alta Cultura se dignou manifestar pelos 
nossos estudos, subsidiando-os todos os anos e encarregando-se da publicação 
dos mesmos. Igualmente a Fundação da Casa de Bragança quis ajudar as 
investigações no concelho de Reguengos, oferecendo-nos hospedagem na her-
dade do Roncão para realizar as pesquisas no sul do concelho, e subsidiando, 
também, esta publicação. Para o Ex.mo Sr. Presidente do Instituto de 
Alta Cultura, Professor Doutor Gustavo Cordeiro Ramos e para o 
Ex.mo Sr. Director-Geral da Fundação da Casa de Bragança, Dr. António 
Luiz Gomes, deixa11ws aqui expressos, e11,t primeiro lugar, os nossos mais 
sinceros agradecimentos. 
No próprio concelho de Reguengos todos os lavradores nos dispensaram 
U1tJ, acolhimento amigável. o que muz:to contribuiu para o êxito das inves-
tigações. Queiram todos aceitar a expressão da nossa gratidão, sobretudo 
os Srs. proprietários que, nos seus «1nontes», repetidas vezes nos ofereceram 
hospedagem e que, com a devida licença, foram: o Sr. ,Engenheiro Martin.9 
Pereira Carlos Leal, no Afonte do Barrocal; o Sr. Dr. A. Cayolla Bastos, 
no Monte das Vi,digueiras; o Sr. Fraflcisco Rosa, no Monte da Comenda; 
o Sr. Dr. J. Beltran Villa, no Monte do Passo e o Sr. JIIJiguel Prego, no 
M ante de V ale Carneiro. 
E, finalmente, sem que esta ordem,. de modo algum, signifique qualquer 
diminuição de deferência, quere11tOS salientar e agradecer a amabilidade e 
o interesse científico, C0111, q~te os nossos amigos, Srs. Dr. F. Jacinto 
Palma e Dr. J. Pires Gonçalves, distintos médicos em Reguengos, sempre 
nos ajudaram, fornecendo informações s,obre a existência de antas e servindo 
de medianeiros junto dos proprietários das mesmas. 
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A. INTRODUÇÃO 
I. INVESTIGAÇÕES NA REGIÃO DO RIO GUADIANA 
Embora a riqueza ,em monumentos megalíticos da região do rio Gua-
diana seja conhecida há quas'e um século, sendo já mencionada por Emile 
Cartailhac na sua obra clássica sobre a pre-históriada P.enínsula Ibérica C), 
raras são as publicações que nos dêem informes precisos sobre a matéria. 
Folheando os livros do século passado, nos quais se encontram indicações 
acerca da pre-história nacional, nota-se que nem Pinho Leal C), nem Pereira 
da Costa e), nem Filipe Simões (4) se referem a quaisquer dólmenes nos 
(') Emile Cartaiilhac, Les Ages Préhistoriques de r Espagne et du Portugal. ,Paris, '1886, 
p. 167, ~ig. 2128. 
C) E. R Dias, Notícias Archeológicas do «Portugal Antigo e Moderno», de Pinho 
Leal. Boi. de Arch. e de Archeol. Tomo VI'I~X. 
(8) F. A. Pereira da Costa, Monumentos prehistóricos. No ,Mus:eu GeolõgÍ'Co, Lisboa, 
guardam~se as ~stampa's 'Para o 'stegunclo volume desta obra. Um malpa, 'que parece correSlpon~ 
der a estas esta'mlpas, indica, na T'e-gião de EJlvas, -3:2 antas, a maior parte das quais ao sul da 
cidade, onde, nas margens do rio Guadiana, há 9 na freguesia de Nossa Senhora da 'Ajuda e 2 
na freguesia de JtUromenha. 
(4) A. Filippe Simões, Introducção á Archeologi-a da Península Ibérica. Antiguidades 
Pre~históricas. Lisboa, (1878. 
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concelhos limítrofes do no Gua:diana. Consequentemente, também não estão 
incluídos nos monumentos na:cionais. 
A citada referência de E. CartaHhac diz respeito aos arredores de Elvas, 
região que o sábio francês visitou em companhia do Sr. Possidónio da Silva, 
president'e da Associação Idos Arqueólogos Portugueses. Nessa ocasião fize-
ram-se pesquisas 'em dois dólmenes, cuj os resultados foram publicados no 
Boletim da Associação C). 
Sobre as anta'S, em redor de Elvas, publicaram-se duas listas: uma delas 
baseia-se na resposta a um inquérito que a mesa da Associação dos Arqueó-
logos Portugueses dirigiu às câmaras municipais do País (6) ; ~ segunda, sem 
indicação do a.utor, foi publicada no «Correio Elvense», de 5 de Maio de 
1942. A primeira -li'Sta cita 21 antas, a s'egunda 25, pouco n:ais ou menos as 
mesmas, das quais visitámos 16, sendo hoje, em alguns casos, impossível 
encontrá-las C). 
(') 1. Possidónio da Si1va, Dolmens recentemente descobertos em Portugal. BoI. de 
Arch. e Archeol. Tomo 3, 2." série, pá'gs. 1124, '125. O relatório diz: <çdoi's dólmenes mais iiIIl~ 
portant,es, 'Sj,tuados a ,14 km. ida 'Cidade 'de Elvas, e deSignados pdos nomes «Manco das sete 
Fontes» e <~P.edra d'Anta» das herdades de S. Rafael e Torre das Arcas: todavia n'este u,l~ 
timo ,foi onde se encontrou maior numero de instrumentos de sHex, pontas de Hexa de perfeito 
acabamen'to do lty1po de ti{le centrél'l 'e de ex,trema pequenez, ossos humanos, outros de a'nimais, 
abertos ao 'comprido; carvão e cinza; f.ragmentos deceramica que tinha servido a.o fogo» '" 
«na prdfu:ndIdalde de om,9:2 se en'contraram os objeiCtos dta,dos, mas todos postos ao lado sul 
da: camara. Achei também, neste dolmen, um objecto de bronze, uma pequena ponta de seta 
com s'errHha» ... «No outr.o dolmen apenas se encontrou um machado ,de xisto amphibolico». 
Destas escavações Iprovêm cam certteza uma ponta de s'eta de cobre e talvez ,duas pla~ 
cas de xisto 'graV'aidas e um pequeno 'vaso munido de qua,tr.o p1equenos mamilos juntos, todos 
estes obje.ctos ,guardados no Mus:eu Artq:ue'cYlóg'ko do Carmo. As .ponta~s de seta de sí'lex foram 
p:,ovàve<lmen& levadas ipaTa a iFrança por Oartai'lha'c. 
A anta da Torre das )Arcas lÍi'ca a 5 quilómetros da :Cidade de :Blvas,na berma esquerda 
da estrada que conduz para 'Borba. Foi também visitada pelo Dr. Lei,te de Vasconcelos (O Arch. 
Port., XX,I, nJ:U6, pág. IJ62}. Na herdade de S. Ralfae'l, na fre'guesia de Nossa Senhora tia 
Ajuda, vimos Itrês antas, de uma das qU'ai's se avista o Guadiana. 
(G) BoI. de Arch. e de Archeol. Tomo X, l4.a série. IN.o ,I, 11904~06, pág'S. 45:344154. 
C) tEstã'o ainda bastante bem iCons'ervadas duas antas Ida Herdade de S. !Rafael, uma 
na Courela doo Covie~as (Covdinhas), as antas das Ca~deiras, a de Sardinha, a do Vale de 
Mouros (Qutntade Botas) e a1gumas antas nos arredores de Barba:cena; no sítio de Torrão, 
na Coutada de Ba,rbacena e ainda al'gumas na Herdéllde de Fontalva. 
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o Museu Municipal de Elvas guarda muitos e valiosos objectos prove-
nientes das antas da região. A maior parte deles foi adquirida por intermédio 
do Sr. Tomás João Pires, que explorou os dólmenes entre Elvas e Monforte, 
não se ocupando, porém, do levantamento das plan'tas, nem da conservação 
dos monumentos. Desde então, algumas das antas escavadas por ele já. de-
sapareceram CS). Além destes obj'e'Ctos, o Museu conserva um certo número 
de pequenos vasos do tipo eneolitico, sem proveniência definida. 
Na região de Barbacena efectuaram-se, no decénio passado, novas es-
cavações na herdade de Fontalva, onde Afonso do Paço abriu umas antas C). 
Nos arredores de Vila Fernando, A. Dias de Deus e A. L. Agostinho, res-
p~ctivamente professor e funcionário da Colónia Correcciopa1, dedicaram-se 
a explorações arqueológica:s. Baseando-se nas indicações de António Dias de 
Deus, os resultados destas pesquisas foram em parte publicados, por Abel 
Viana CO). Segundo o autor, escavaram-se 22 antas, algumas delas pela pri-
meira vez, pelo que o número de antas registadas na região se eÍeva conside-
ràvelmente. O espólio deu entrada parcia'lmente no Museu Municipal de El-
vas, incluindo-se o restante na colecção de L. Agostinho, hoje em Coimbra. 
É de interesse especial o ma:terial da anta 1 da A'1carapinha e o do Tumulus 
de J eromigo (vide pág. 36 ). De uma anta da mesma região, a do Monte 
Romão, há vários objectos no Museu Geológico de I;...isboa (11). 
Seguindo o curso do rio Guadiana para sul, entramos nos cO'ncelhos de 
Vila Viçosa e Alandroal, em 'Cujas terras predomina o silúrico superior. Es-
casseiam, portantO', as antas, sO'bretudo as de tamanho maior, ligadas aos 
terrenos de aflorações de granito e diorite. Talvez que se escondam ainda 
em regiões xistosa's pequenas antas do üpo que o Professor M. Hdeno e1;C-
(8) Das aIlltas <com espólios maiOI"es já hoje não ·existem a do Poço Novo, Vila 
.Fernando oe a da Horta Velha de 'Regúengo, Bar'bacena, ao passo que a da Carrajola, 
na ,freguesia de Nossa Senhora dos Prazeres, ainlda está em .pé, tendo sido nós que ~eva'I1ltámos 
a .planta. 
(9), Os resultados ainda ficam para publicar. Vide ,pág. 20. 
(10) Abel Viana, Contribuição para a Al'Ql1Co[ogia dos Arredores de Elvas. Porto,1950. 
(") O -espólio consiste em 5 ma1chados, 3 enxós, .j 'goiva, Q fa'cas ·de sílex, 11 ponta de 
seta peciunculada, '1 'Conta de xisto, 2 lascas ,de 'cris·ta'! de rocha e .fTag<mentos de -cerâmica Ide 
tipo eneolítirco. 
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plürüu nO' cüncelhO' de Extremüz, mas, numa prim'eira viagem de estudO', 
apenas vimüs uma única nO' sítiO' da Azenha dos ApóstolO's C2 ). Há ainda 
mais düis espólios de mO'numentO's megalítticos dO' 'CO'ncelhü de Alandroal: 
da anta da freguesia de SantiagO' Maiür e das antas da Herdade dO's Galvões. 
A primeira, que, nO' anO' de 1946, ainda cO'nservava cincO' enO'rmes esteiO's 
de uma câmara pO'ligünal, num tumulus de 1 ffi,SO de altura, füi, no anO' se-
guinte, cO'mpletamente destruída (13). 
O cO'ncelhO' de AlandrO'al 'cO'nfina, aO' sul, cüm O' de Reguengüs de MO'n-
saraz. A primeira e, até hO'je, única nO'tícia sO'bre a cultura megalítica neste 
cüncelhO' encO'ntra-se nO' primeiro tO'mO' dO' «ArcheO'lO'gO' PO'rtuguês» (14). 
De ambos O'S ladüs da grande curva dO' riO' Guadiana, que, neste pO'ntO', 
cünstitui O' llimite entre O'S 'CO'ncelhO's de MO'ura e de Vidigueira, J. FragO'sO' 
de Lima des'CO'briu antas em várias herdades, das quais já publicO'u uma nO'-
tícia preliminar C5 ). NO' cO'ncelhO' de MO'ura há também muitO's vestígios ela 
C2 ) IA anta ,fka aproximadamente 2 qui'lóme-tros a nordeste da vila de A1androal. à 
beira~sul do Icaminho para S. Brás de Matos. O Museu Etnológic'OconseJ:va dela, sob 'O nome de 
<Anta dos Pardais». um 'g'rande Instrumento alongado de pe,dra polida (iN.o V'902). Segundo 
informações. !há mais restos de antas na região: Iperto do Monte ,das Agudas. na Herdade da 
Rema'lha, e pel'ito Ido Monte 1d'O COl'itiço. \110 sí'tio «Fonte ,da ~nta». Há 'também referência do 
Padre Bento !Ferrão Castdhranco acerca de várias anltas no Monte da Ermi'Cla de S. Miguel 
(Alandroal, Elvas. 1910; d. O Arch. Port., II. pág. 136). 
('3) iNoMuseu IEtn'olÓ'gico encontram-'se desta an'ta: 7 p1alcas de xisto gravadas. '1 plél'ca 
subtriangU'lar ,de pedra. 1 conta cilíndrica de cor verde~o1ara (N.QS 7.959 bis~7.9(6). Da Her~ 
dade ,dos Galvões há. no meslmo museu. 9 placas de xisto. 3 machados. iI chapa de grés, 2 
pontas de seta de xisto de base côncava e l"e,cta. 1 conta de xisto bkónica. 1 fragmento de uma 
faca de sHex e bastante cerâmi'ca de formas eneolítkas. entre a 'qua1 se distingue uma lâmpada 
(N.oS ,7.'717'5~7]OO). 
(14) 'O rOr. Lei'te de Vas'concdos recebeu in'formações de muitas antas. dispersas por 
várias hlerdades no termo de Monsaraz. 'O Sr. Pereira da Nóibrega mandou ffazer 'Pesquisas 
em quatro antas. es,cavadas duas deilas. situadas na her,dade ,de Duque. da Casa ,de Bragança. a 
uns 6 qui1ómetros a noroeste d~ 'Monsaraz. onde 'se encontra:ram. numa ossos humanos e numa 
outra 11 martelo arr,edondado. \1 ma'chado 's'em 'vestígios de uso 'e /1 (fragmento .de outro machado. 
Posteriormente \foi ,e:riJcontrada. nesita última anta. ,1 ·goiva. hOje no Museu E't'nolÓ'gko (O Arch. 
Port., I. ipá'g's. 222 e 279). 
(16) J. Fragoso de IUma. Antas da Bacia do Guadiana. Dólmenes da Corte Serrão, Fre~ 
guesia de Pedrógão, Concelho de Vidigueira. Arquivo de Beja. VaI. 1, fase. 3. ,Ju1ho~Sept.. 
1944. pág. 246. 
12 
INTRODUÇÃO 
cultura megalítica, sobretudo nos arredores de Sobral de Adiça, S. Aleixo 
e Sáfara. Todas estas regiões m'erecem um estudo profundo. 
Das planícies do Baixo Alentejo não há notícias de antas. No entanto, 
alguns obj'ectos, provenientes do concelho de Mértola (l6), permitem supor 
que não' haja um vácuo entre as culturas eneolíticas do sul da Península e 
as do Alentejo central. Embora existam poucas provas em terra portuguesa, 
é para considerar o fado de se encontrarem do lado 'espanhol do Guadiana, 
em frente do Baixo Alentejo, as grandes s'epulturas de Granja de Toni-
fiue10 (17) e da Cueva de lIa Mora, a primeira das quais. se assemelha, na ar-
qUttect:ura, às culturas meridionais, enquanto na segunda a riqueza em pla-
cas de xisto é característica da cultura alentej ana (18). DÓ'lmenes recente-
mente descobertos na província de Huelva constituem outro laço entre as 
culturas megalíticas do sul da Península e o Alentejo. 
Na região da foz do Guadiana estamos já no campo das investigações 
de Estácio da V eigae na plena cultura das sepulturas de cúpula (19). 
II. O CONCELHO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
1. ClONDIÇOES G80LOGICAS E G800R~F.~OAS 
O concelho de Reguengos de Monsaraz, situado no extremo sudeste do 
distrito de Évora (vide Mapa), confina, em toda a sua extensão, a Oriente, 
com p rio Guadiana. Acompanha o .seu curso por 70 quilómetros aproxima-
damente, até à sua confrluência com o rio Degebe. O triângulo .ponteagudo, 
(16) Uma Iplalca de xi'sto antropomoTlfa e um pequeno 'Vaso com Idois mamilos (Museu 
Etnológico) . 
C7 ) G. Leisner. La Estda~Menhir de Granja de Tonifíuelo, Investigación y Progreso. 
IX, 193'5. N.9 '5; Meg. Gr. &t. 1109, Selp. 2. 
(111) 'O material !destaC)cueva» {lual da~se no Museu de Sevilha. 
C9 ) S. P. M. Estácio da Veiga, Paleoethnologia, Antiguidades Monumentais do Al-
garve. Lisboa, 1 ('lS:86), ~(1118&7), ,3 (118'89),4 (i1891). 
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forma!d'O por estes doi'Srios, ,abrange a metade meridional} do concelho. O E-
mite do concelho, depois de acompanhar o rio Degebe por uns 40 quilóme-
,tros, afasta-se dele, voltando para nordeste. Carta 'a estrada de Reguengos 
a 'Évora e volta, numa grande cu~va, para a margem do Guadiana (Mapa, 
Est. LXIII). Este sector 'S'etentriona'l do 'concelho 'confina com os conce'lhos 
de Év'Ora e Ailandroal, dos quais nenhum limite natural o separa, a não ser 
umas serras perito do Guadiana. 
A maior par.te do 'Concelho é formada pelo silúri'co 'Superior, que se es-
tende, tanto no norte 'como no sul, em grandes áreas, interrompidas, no ex-
tremo sul, por uma mancha de precâmbrico e arcaico, no centro, por uma 
enorme mantha de granito, Que rodeia a vila de R'eg-uengos, e outra mancha 
menor, de grani'to, a leste, confinando com o Guadiana em redor da ponte 
nova, pela qual a estrada para Mourão atravessa o rio CO). Estas zonas gra-
níticas' abrangem 'totalmente a fregU'esia de Reguengos e, parcialmente, as 
freguesia:s de Caridade, S. Marcos do Campo, S. Pedr,o de Corval e de Mon-
saraz. 
Para quem gosta da grandeza solitária da paisagem alentejana, esta 
regmo tem um encanto singular. Nas áreas graníticas o terreno é ligeira-
mente 'Ondulado e das colinas disfruta-se uma vista soberba sobre estas 
terra:s férteis, alvejando os «montes» espalhados entre olivais e azinha:is. 
A leste. a serra mais alta do concelho, coroada pela vetusta vila de Monsaraz, 
domina o horizonte, Ilimitado pelás serra'S da margem espanhola do Guadiana. 
Em toda a região granítÍ'ca afloram os penhascos, 'espalhados pelos cam-
pos em grandes blocos, às vezes de formas esqttisitas. Como em todas as 
partes do Alen;tejo, é 'es'ta a zona das antas. Já dissemos num trabalho an-
terior C1 ) que a irregu'laridade de distribuição dos megálitos está ainda 
por es'Olarecer. Embora seja natural a abundância da matéria-prima incitar 
a tais construções e a sua conservação ser mais garantida nestas terras, há 
vários argumentos a favor da difusão do povo megalítico para além destas 
fronteiras geológicas. N ás mesmos visitámos uma região x'istosa da Beira 
('0) A deocrição da formação geológica do conceloho segue a p'lJlbli'cação: A cultura do 
trigo no Alto Alentejo. Estação Agrária Central, Bdletim D.O 113, série A, 1934, pág. 160, 
mapa pág. /156. 
e1 ) Leisner, Evora, pág. 5. 
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Baixa, onde,em tempos antigos, houve a'bundância {Ie dálmenes, admdmente 
quase todos destruídos e dos quais apenas s'e conservam as mamO'as. Ê que, 
nos anos de estiagem, aO' abrirem-se novos poços, arrancaram-se, naquela re-
gião, as pedras das antas pa'ra a construção dos mesmos, e, deste mO'do, daqui 
a alguns decénios? desaparecerão todos O'S vestígios da cultura megalítica 
naquele 'Concelho. Este e factos semelhantes, facilitados pC'la1S pequenas di-
mensões das antas nas regiões xistosas, pO'dem tê-las destruído amiúde. NO' 
concelho de Reguengos, pO'rém, percorremos tO'das as Herdades aO' sul e não 
encontrámO's quaisquer vestígios da cultura megalítica, nem pudemO's recolher 
ali notícias de achados avulsos de machados como testemunhas de uma cul-
tura neolítica. Na Herdade de Roncão foram encontradas. há vinte anO's, 
aO' 'lavrar a <terra, cistas de lajes de xisto nas escarpas (lo rio Guadiana, as 
quais prO'vàvelmente já pertencem a uma épO'ca avançada dO' bronze. 
Para 'explicar a abundância O'U falta da cultura megalítica nas diferentes 
regiões, teremO's de considerar a econO'mia daquelas épocas. É verosímil que 
qua1quer pO'vo agricultor, conforme factos provados noutros países da Eu-
ropa, se tivesse 'apo'derado de preferência dos terrenos mais fér'teis e fáceis 
para 'lavrar, ao passo que, para a criação dos animais, serviam também as 
terras rochosas C2 ). Embora faltem provas seguras sobre o estado económico 
do povo megalítico na primeira fase cultural, o próprio habitat deixa supO'r 
uma vida pastO'ril, e O' factO' de terem sido encontradas enxós, já nesta fase, 
leva-nos a -crer que já se tivesse iniciado 'O amanho da 'terra. A escassez de 
cerâmica nO's pequenos dólmenes vem confirmar esta hipótese. No sudeste 
da Península, o habitat do povo megalítico nos planaltos calcáreos e o do 
pO'vO' da cultura de Almeria nos vales férteis mostra, de igual modo, a ligaçãO' 
que exis'tiu entre a economia primitiva e as condições geográficas. A acti-
vida:de agrícO'la intensifica-se no períO'dO' e11'eO'líücO' das antas, cO'mo se prova 
pelO's moinhos de mãó, pelO's sHices de foices e pela abundância de cerâ-
mica C3 ). A preponderância dO' machado de secção rectangular nas regiões 
(") p.ru:a a relação entre a economia do 'M'editerrâneo Ocidental e aos condições geo--
lógkas e geogrã'filcas, vilde M. Louis, Notes de voya{Je' aux lles Baléat'es. Zephyms, 1. Sala~ 
manca, 1950, 'pág. 39; Lei:sner, Meg. Gt'., páç. 33'5. 
(23) Às ana10glialS da cultura meg'aHtka portuguesa, com a 'CU'ltura de Ailmeria apeoo..!! 
se evidenciam nesta fase. 
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xisto.sas po.deria indicar que a expansão. do. povo. megalítico. para além das 
terras graníticas se tivesse apenas efectuado. na s'egunda fase do. neo.lítico, 
depo.is da transição. para a vida agríco.la. 
2. DISTRIBUIÇÃO DAS ANTAS 
Apesar de se terenco.ntrado. um número tão. elevado. de antas num es-
paço. bastante Ilimitado., estas nunca aparecem reunidas em verdadeiras ne-
crópoles. A abundância de co.nstruções megalíti'cas em certas regiões dá, no. 
entanto.; a impressão. de que estes sítio.s fo.ram mais po.pulo.so.s o.u, po.r 
qualquer razão., preferido.s para a 'erecção. das sepulturas, mas, mesmo. nestes 
casos, as antas estão. espalhadas pelo.s campos, s'em relação entre elas. Anda-se 
muitas vezes meia hora ou mais de uma anta a outra. Os 'casos de duas antas 
co.nstruídas junto o.U tão perto uma da outra que essa sua situação no.S leve 
a admitir uma sequência cro.nológica de co.nstrução., num certo. local, são. raro.s. 
Além de alguns exemplo.s, do.s quais trataremos mais adiante (pág. 160), 
parece-no.s que' a grande anta 5 da Herdade das Areias (N. ° 93) e as pe-
quenasantas cir'cundantes (N.oS 95 e 99) si'tuadas à distância de 30 metro.s, 
quas'e à beira do. tumulus daquela, po.deriam pro.var tais relações culturais. 
Já mencio.námo.s, ao. tratarmo.s das antas no.s arredores de Évo.ra, uma 
aglo.meração. delas em r'edo.r do.s «mo.ntes» actuais, facto esse que talvez 
es'teja em relação com a ,existência de fontes C4 ). Tal situação observa-se 
também no. co.ncelho de Reguengo.s, onde se enco.ntram, às vezes, duas o.U 
mais antas reunidas perto. de fo.ntes, co.mo. por exemplo no Po.ço da Gateira 
(N.oS 29 e 30), no Poço. do. Outeirinho (N.oS 64 'e 65), no Po.ço do. Cominho. 
(N.oS 61-63), no. Poço do Monte da Arriba (N.oS 111 e 113) e em várias 
o.utros lugares de co.ndições semelhantes (N.oS 56, 58, 83, 103, etc.). Do 
mesmo modo se observa essa situação. nas margens de ribeiras. Nota-se o. 
alinhamento. das antas na ribeira de Vale Carneiro (N. os 81-83), na ribeira 
do Mo.nte das Areias (N.oS 89-91), na ribeira do Mo.nte No.vo (N.oS 120 e 121) 
e de o.utras j unto. de correntes de água. Nota-se também uma predilecção. 
Ci) Por exemp'lo, em redor do Monte da Herdade dos Monte'S Claros, Vimieiro, e do 
Monte da Herda'de da Caeira, Pavia. 
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para construÍr em pequenas elevações do terreno. De uma maneira geral, 
contudo, não é possível estabelecer uma norma para a situação das antas. 
A sua distribuição conS'titui mais um facto para apoiar a hipótese 
de uma economia pastoril ou, como outros autores admitem, de uma vida 
parcialmente nómada C5 ), porqua11'to, mesmo nas regiões de maior abundân-
cia de antas, quase nunca se encontraram, até hoj e, vestígios de habitações 
do povo megalítico. Essa distribuição, de que acabamos de falar, está em 
contraste com as necrópoles das culturas urbanas do sudeste da Península, 
documentadas pelas cidades fortificadas da época do bronze inicial, tal como 
Los Mi1lares, e constitui outra prova das diferenças en'tre a cultura mega-
lítica e a cu1tunldas tholoi. 
3. CONSBRVIACÃO E VIOIJAÇÃO DAiS ANTAS 
A conservação das antas do concelho é fraca, nalgumas péssima. Ape-
nas há cinco câmaras ainda com o chapéu, mas já meio inclinado (N.o~ 10, 
28, 51, 119 e 134). Muitas vezes as partes 'Superiores dos esteios foram 
cortadas; contudo, os 'Seus restos deixam ainda reconhecer a planta. Além 
disso, as escavações foram dificultadas por estarem, quase sempre, grandes 
fragmentos do chapéu no interior das câmaras: às vezes, não só o chão está 
totalmente tapado pelo chapéu inteiro, mas também as oliveiras e 'azinheiras 
dentro da anta impedem qualquer investigação. Isto indicava, 'logo à pri-
meira vista, que. as antas tinham sido violadas. Na anta grande do Olival 
da Pega, por exemplo, que provàvelmente só tinha sido roubada uma vez, 
conservava-se ainda um espólio rico, mas a maior parte das antas foram 
remexidas várias vezes, pelo que se perdeu todo o recheio primitivo, estando 
as câmaras, hoj'e, totalmente cheia'S de terra igual ao terreno adjacente ou 
de um barro amarelo proveniente, provàvelmente, do tumulus. Apenas 
abrimos uma úni'ca anta com o recheio primitivo parcialmente intacto (N.o 29). 
Mesmo nos casos de despojo total da câmara, encontrámos, por vezes, obJectos 
arquedlógicos nos corredores, alguns dos quais, com grandes e fortes esteios, 
('5) San Va'lero, La península, pág. 24. 
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estão hem conservados, ainda que, geralmente, descobertos. Dos torredores. 
compridos, construídos com esteios 1l1enores, existem apenas restos. Na 
anta 1 de Piteiros e na anta 12 das Areias (N.oS 43 e 100), o extremo elo 
corredor é ainda: indicado pelos restos de uma porta exterior, à beira do 
tumulus. 
Por vezes, um ou outro objecto achado marca a época em que se deu 
a violação. A anta grande do Olival, por exemplo, foi roubada no século XV,' 
o que se pode provar por umas moedas lá encontradas, ao passo que moedas 
do 'século XIX, na anta 1 Ido Cebolinho, provam uma violação recente. 
Outras antas já foram ·abertas no tempo dos romanos (N.o 62). Na anta 1 
dos Gorginos 'apareceu, na camada superior, cerâmica que pertence, pro-
vàvelmente, ao fim da época do bronze. 
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B. ARQUITECTURA MEGALITICA 
.1. CLASSIFICAÇÃO DAS ANTAS CONFORME 
A ARQUITECTURA C6 ) 
As antas estudadas e escavadas no concelho de Reguengos podem ser 
classificadas em três grupos principais: 
1. Antas sem corredor e cistas megalíticas; 
2. Antas C0111 corredor; 
3. Tholoi com falsa cúpula construída de lajes de xisto. 
1. ANT,AS SEM CORREDOR 
Dólmenes ern forma d~ galeria 
Nas últimas décadas aumentaram, no Alentejo, as descobertas de peque-
nos dólmenes sem corredor, quer em regiões já anteriormente exploradas, 
eS ) A descrição das 'antas, o relatQrio das escavações 'e o índice dos espólios encontram.-
~se na lista das antas (pág, 201), A cada anta 'dtada juntamos o respectivo número da lista. 
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onde eles tinham escapado à atenção dos antigos investigadores, quer 
em concelhos apenas recentemente estudados. A série maior e mais impor-
tante de escavações 'em dólmenes deste tipo foi efectuada pelo Dr. M. Heleno 
Júnior, Director do Museu Etnológico, nos concelhos de Montemor-o-Novo, 
Lavre e Canha (21). 
No Alentejo central, Virgílio Correia escavou vários pequenos dól-
menes sem corredor, nos arredores de Pavia, os quais denomina «sepulturas 
neolíticas», atribuindo-as a uma civilização 'Cli'ferente, mas contemporânea 
da dos dólmenes maiores de corredor (28). O Museu Etnológico cO'n-
serva de uma destas sepulturas, a de Madre de Deus, um niachado cilín-
drico e uma enxó (29). Das outras ~epulturas deste tipo, a da Herdade dos 
Antões deu dois machados, a da Herdade da Figueira um fragmento de 
faca 'e a da Herdade de Entreaguas, de tamanho maior, sete machados CO). 
Quanto ao rito da inhumação nestas sepulturas vide pág. 155. 
N a região do Guadiana pertencem a este grupo arquitectónico algumas 
das antas escavadas por A. do Paço, na Herdade de Fontalva, as quais cO'n-
tinham um espóliO' primitivo, composto apenas de micrólitos, machados e 
de pouca cerâmica Cl ). Trata-s'e provàvelmente dos' dólmenes de câmara 
pequena, alongada e relativamente baixa, os quais vimos, naquela herdade, 
nO's sítios de Poço Pereira, Poço do Mato e M'aria Flores. 
Nos terrenos da Colónia de Vila Fernando, L. Agostinho, tendo esca-
vado um pequeno dólmen, hoje meio caído, mas cujos restos ainda permitem 
(27) lOs re..s'uhados ainda não [oram puhlicados. Graças ao amável cOfil\rite do Sr. Dr. He~ 
leno pudemos assistir, no ano de 11934, à abertura de um dólmen 'sem ·corredor na Herdade do 
Azinhal, perto de Siborro. o qual, embora intacto, '.continha apenas um número muito reduzido 
de machados dilíndricos re micrólitos I\:rafpezo~dais, o que lC'dnsHotrui, segundo informação do seu 
inves'tigador, o 'eSipólio habitual de muitos outros de·s,ves pequenos ldó1menes. 
(28) V. Correio, El Neolítico,lpá'g.s. 35, 57, 62, 70j lfirg. 55. 
(29) Mus. Etn. N.oO 12.217 e 12.2118. 
(30) Estes 'objectos IPrO'và'ver1mente deram entrada no 'Museu ~em 'indicação exacta da 
sua provooiênci'a, 'P'e'lo que não .pudemos identilfi,cá~los. 
C1 ) Segundo infO'rmação que o 6r. IMajordo Paço amàvdmente nos deu. Os machados 
provenientes Idas escavações na Herdade de Pontal,va rc-onservam~se no IMuseiU Geológi'co, não 
seooo, contu.do, possível iden1tilficá-,los de har<moniacom O'S di:ferentes dólmenes. 
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reconhecer a planta de uma pequena galeria, encontrou dois machados cilín-
dricos, um pequeno vaso esférico e uma faca de sílex C2 ). 
No 'decurso das nossas viagens de estudo pelo Alenltejo, vimos, em 
várias regiões, pequenas sepulturas deste tipo (il:,), às vezes três ou quatro 
reunidas na mesma herdade. Também na região montanhosa da província 
espanhola de Cordova descobrimos pequenas galerias mega'líticas C4 ). 
1\1 ão 'encontrámos, até hoj e, dólmenes sem corredor C0111 espóliu neo-
lítico no con'C'e1ho de Reguengos. Embora estas pequena:s construções fàcil-
mente passem despercebidas" no entanto, elevemos dizer que percorremos 
muitas herdades quase palmo a palmo. 
A anta 11 da HeTdade das Areias (N.o 99, Est. XXXVIII), poderia, 
à primeira vista, ser incluída neste tipo arquitectónico, mas a sua escavação 
demonstrou qU'e não pertence à época neolítica, sendo o seu espólio igual à 
anta de corr-edor contígua. 
Este facto obriga-nos a prorrogar as nossas 'conclusões sobre a expansão 
do tipo primitivo da sepultura megalítica, até que outras escavações em várias 
regiões nos ofereçam bases ce.rtas. Como o foco originário de uma cultura 
a:brange geralmente uma área limitada, segundo a teoria defendida por 
Ohi:tde CS5 ), é talvez de supor que o hlentejo ocidental tenha 'sido o centro 
dessa 'expansão, que apenas atingiu o concelho ele Reguengos numa época 
um tanto posterior. 
C2 ) Estes obje'ctos encantram~se na lcole'cção .de Lo Agostinho. Abel Viana, na descrição 
deste dólmen, refere-se apenas a um únilco machado e junta ao espólio iU1Ila 1aminazinha de 
cristall ,de rdCiha (Arqueologia de Elvas, pág. 9). -A !planta esquemática aili reproduzida (~i.g. lI, 
5) ,di/fere, portanto, do 'tilpO da se'pu'ltura se'gundo o nosso 'levanltamento. '-
eS ) Na região de EflVeda1: Anta 4 do Poço Bran1co, Antas ,de S. ,MarltL:t1Jho; na rie'gião 
de A'lter 'do Chão: A:nta 11 ,do Couto da 'Mada~e'na; na região de Évora: !.Antas da' Herdade do 
Almo, ,Aura 2 do !Freixo de Baixo (Leisner, Évora, Est. y;rIl, 4,16 e 7); no Iconcelho 'de Moura: 
Anta 2 da Her:dade da Negrita. 
(S4) iLeisner, Még. Gr., IEst. 54, Sep. 5~9. 
C5 ) Trans. Glasgow Arch. Soe., 11931 J33, pá'gs. \120~137. 
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CiJtas megalíticas 
Anta 10 da Herdade das Areias (N.o 98, Est. XXXVII). 
Anta 1 da Herdad~ da Palcoeira (N.o 108 b, Est. XXXVII). 
A anlta 10 das Areias assemelha-se na configuração da câmara à anta 3 
dos.Gorginos (N.o 129). O Dr. Leite de Vasconcelos encontrou uma cista de 
tipo s'emelhante nos arredores ele Évora (86). A planta da câmara rectan-
gular da anta 2 da Segonheira C7 ) tem também afinidade com aquela da 
cista das Areias. Em ambas as cistas do concelho de Évora a posição crono-
lógica ainda 'se não verificou por escavações; a cista elas Areias tão pouco 
deu ·es'Clarecimentos sufi·cientes. Apenas nos deu a impressão de pertencer 
à época 'e facies cultural das antas de corredor de sobrevivência neolítica C8 ). 
Uni tipo de sepultura, de que até hoje não encontrámos outra no Alen-
tejo, é a cista no tumulus ela Falcoeira. Embora quase completamente enter-
rada, a sua 'construção é mais megalítica do que a da cista das Areias. Por 
ser um 'exemplar único e não ter fornecido qualquer objecto, a sua c1assi-
fic-ação etnológica e cronológica torna-se duvidosa. A sua posição no tumulus, 
em relação à anta contígua, descrita pormenorizadamente no relatório da 
escavação, permite aproximá-la das cist'as de xisto de tamanho semelhante, 
encontradas em vários sítios, nas margens do rio Guadiana (pág. 15). Abel 
Viana descreve uma 'câmara megalítica quadrada sem corredor, construída 
com esteios de grande espessura, encontrada na Herdade dos Serrones C9). 
O autor menciona que o monumento é bem visível, o que indica uma cons-
trução diferente da da cista da Fakoeira. A 'CÍ'Sta dos Serrones também não 
é documentada por qualquer obj ecto. 
(30) O Arch. Port., IV. 'li898, pá'g. 126. 
(37) Leisner, Évora, Est. VI'JII, n.O 5. 
(38), Tanto na planta, como na construção com lajes de pouca albura, a c.ista. ida.!! 
Areias -assemelha--se ,ex·tra,ol'dinàriamente a uma dsta 'neolítica das Ca'ldas de Monchique, da 
qual só ,tivemos canhedmento depois de ·terminado este manuscrito. Abel Viana, Nueva$ 
contribuciones, Es't. XV, 'Hg. 5. 
e~) Abel Viana, Arqueologia de Elvas, p·ág. -1'3, fi:g. :1, n.O 2. 
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2. AN'PAS OOM OO~~BDOR (Est. XL) ('0) 
o dólmen de corredor é o tipo predominante na cultura megalítica do 
concelho de Reguengos. É, em geral, de tamanho médio, com corredor curto. 
Planta das câmaras 
Prevalecem as câmaras de planta poligonal, sendo, porém, raro o polí.,. . 
gono perfeitamente circular. O tipo mais frequente é o polígono com o maior 
cornprimento no ~entido do eixo longitudinal, mostrando, por vezes, ten-
dência para o rectângulo. 
A câmara é quase sempre construída com scle esteios. Várias vez'es, no 
entanto, aparece no concelho, a câmara de 'S'eis esteias, ao passo que a câmara 
de cinco e :a :de nove esteios apenas é <lücumentada por poucos exemplares. 
(Est. XL, 40; 8, 22 'e 42). Tendências para formas trapezoidais vêem-se 
sobretudo nas grandes câmaras. Em geral os esteios estão um pouco sobre-
pastos uns aos outros, sobretudo na cabeceira, mas a sobreposição muito 
acentuada é rara. 
As plantas das camaras podem ser classificadas de maneIra seguinte: 
1) Câmaras de polígono regular, 'Com esteios de largura quase igual, 
cuidadosamente Hgados (N.oS 32 e 83; ES'LXL, 1 e 2). 
2) Gâmaras de polígono. alongado. 
a) com tendência para o rectângulo, verificada pela poslçao dos 
est.'eios ~djaC'entes à pedra de cabeceira, üs quais formam ângulo 
recto com aquela (N.O! 12 'e 129; Est. XL, 3 e 4). A este tipo 
pertence também a anta grande da Herda!de' das Areias, 
«0) As conclusões tiradas ,das nossas investigações baseiam~se em ,cerca de 100 antas; as 
restantes já não estão em condições de poderem s'er classificadas. 
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(N.O 89) (41). A configuração desta:s ,câmaras poderia ser inserida 
na linha evolutiva que mantém características da sepultura em 
forma de galeria, a cujo tipo pertence, por exemplo, a anta 
das Cabeças.( 42) . 
b) alongadas sem acentuação da cabeceira. 
As câmaras mais típicas deste grupo são construídas apenas 
com seis esteios (N. os 29 'e 36; Est. XL, 5 e 6). 
Semelhantes a este tipo são 'as câmaras com cabeceira acen-
tuada, mas com' corredor desviado do eixo da câmara (N. os 1, 
33 e 60; Est. XL, 29-31 ; Est. III). 
c) alongadas de polígono regular, com cabeceira acentuada. Esta 
é unta forma frequente no 'concelho, embora o prolongamento 
seja às vezes pouco pronuncíado. Os exemplares mais típicos são 
os N.oS 24, 37, 47, 62, 77 e 119; Est. XL, 7,8, 12, 15, 33 e 46. 
A câmara mais estreita é representada pelo N.O 37e é quase da 
mesma largura do corredor. 
d) alongadas, ligeiramente trapezoidais (N. ° 43; Est. XL, 16). 
3) Câmaras de ,polígono alargado. 
As câmaras desta forma são mais raras do que as alongadas. 
Encontram-se .também neste grupo plantas de configuração quase 
rectangular, provocada pela posição dos 'esteios à 'entrada, os quais 
estão paralelos à cabeceira. Os exemplares mais típicos encontram-se 
na terceira coluna da estampa XL, 17-23. N.oS da lista: 5, 14, 16, 
23, 64, 78, 104 e 106. 
4) Câmaras de 'polígono unilateral. 
Estas câmaras são semelhantes às do 'tipo anterior. Têm a par-
ticularidadé de apresentarem uma parede quase em linha recta, a 
(41) Na região de Évora, a Anta qrande da Herdade do Freixo representa 'este tipo. 
ao q.ua~ perte11lcem também vários dólmene:s menores. Leisner, E',IJora, Est. IV. 1; V. 2. 
(42) Leisner, Évoni, IEst. VIII, '1. 
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qual é continuada pelo corredor, que fica, consequentemente, des-
viado do eixo central da câmara (N.oS 70, 125, 126 e 128; Est. 
XL, 24-27, Est. VI) (43). 
5) Câmaras poligonais de tendências trapezoidais. 
É uma forma típica, de cabeceira larga, sobreposta por dois 
esteios, que ainda mais alargam a parte do fundo da câmara. Dois 
esteios grandes e largos estreitam a parte da entrada, dando-lhe a 
forma de funit A es1te tipo pertencem várias das grandes antas 
eneolíticas do conce'lho (N.oS 50, 83 e 127; Est. XL, .34, 35 e 39). 
6) Pequenas câmaras com cin'co esteio~. 
Estas câmaras assemelham-se ao tipo anterior (N.oS 95 e 130; 
Est. XL, 40; Est. XXXVII, 5) (44). 
Plantas dos corredores 
o corredor relativamente curto, apenas com um esteio de cada lado, 
é o tipo mais frequente no concelho de Reguengos (45).' Encontrámo-lo em 
cinquenta antas, ou seja meta'de das antas classifica:das. Nos corredares deste 
tipo os esteios são às veZ'es muito grossos (N.oS 24 e 119; Est. XL, 8 e'12). 
Assim, em antas de tamanho médio, chegam a atingir o comprimento 
de 2m,60 e, na anta grande do Olival da Pega,' aJcançam mesmo 3m,60, 
(N.o 50; Est. XL, 39). Às vezes o comprimento do corredor, formado por 
estes grandes 'esteios, é aumentado por dois esteios menores (N.oS 12, 82 e 111 ; 
Est. XL, 4, 34 e 36). Pofltas no 'fim déstes corredores e a coroa de blocos 
na orla do tumultts são, por vezes, provas de que o 'Comprimento do corredor, 
constituÍ'do por estes dois est'eios, 'corresponde ao primitivo (N.oS 125 e 127; 
Est. XL, 24e 35). 
(43) Vide na região de Évora: Leisner. Évora. Est. VI. n.QS 1~3. 
(44) Of. Abel Viana. Arqueologia de Elvas, pág. 29, 'fig. 20, d. 
(46) Às an'tas deste tipa, reproduzidas na 'estampa XL, são para juntar as números: 2, 
3, 22. 23, 27, 31, 318, '40, 4:2, '4S, '68, 7il, '713, '1'15, ~116 'e 117. 
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Este tipo de 'Corredor apresenta as seguintes características: 
a) estreito, e de paredes paralela'S (N. os 82, 111 'e 119; Est. XL, 8, 
34 e 36). 
b) largo (N.oS 1, 88 e 128; Est. XL, 26, 28 e 29) e, às ,,:ezes, ligado 
à câmara de polígono alargado. N eS'te caso, a entrada da câmara é 
muito mais estreita do que o corredor. 
c) o mesmo tipo que o anterior b), mas estreitando 'corrsideràvelmente 
para a entrada exterior (N.oS 112, 126 e 127,; Est. XL, 10,25 e 35), 
tendo, em alguns casos, não só o corredor, mas O conjunto da S'epuJ-. 
tura a forma de trapézio. 
o tipo de corredor de maior número de pequenos esteios é, no concelho 
de Reguengos, menos frequente (N.o 77; Es't. XL, 7). Aparece, por vezes, 
ligado a 'Cor,redores de maior comprimento, que são ainda mais raros e mal 
cons'ervados, pelo que a sua classificação é difícil. Além dos exemplares' 
reproduzidos (N.oS 10, 37, 62 e 134; Est. XL, 33, 38, 44 'e 46) são ainda 
para mencionar os N.OS 25, 43, 79, 100 e 109. 
Altura das câmaras e dos corredores 
Embora, como é natura'!, a altura do monumento aumente de harmonia 
com o seu tamanho, há, nes'tas proporções, certas divergências no que res-
peilta, sobr'etudo, à diferença de altura entre a câmal:a e o corredor. Ao passo 
que este conserva sempre uma altura que apenas de rastos permite a en-
trada no interior da sepultura, atingindo só na grande anta do Olival da 
Pega 1 ffi,40, a ahura da 'çâmara varia consideràvelmente. Raras são, no 
concelho, as câmaras excessivamente altas, das quais a anta do Olival da . 
Pega é protótipo. A diferença entre a al'tura da câmara e a do corredor 
atinge, nesta anta, três metros. A 'este 'tipo arquitectónico pertencem, entre 
outras, a anta 1 do Cebolinho (N.o 103; Est. XLIV), que apresenta uma 
diferença de 2 ID,30, a anta 1 do Monte Novo (N.o 118) e a anta 1 da 
Comenda (N.o 35; Est. LV). Há, no entanto, câmaras de diâwetro igual 
ou pouco inferior, nas quais o desnível entre a câmara e o '~orredor é 
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muito menos acentuado, oscilando 'essa 'diferença em cerca de 1 metro. Como 
estas parti'cularidades de construção estão associadas a diferentes aspectos 
culturais, tratar-se-á delas na classificação dos tipos arquitectónicos em rela-
çao aos espólios e 46) . 
A trios 
Duas antas, a anta 2 do Poço da Gateira e a anlta 3 da Comenda, 
apres'entam, fora da porta exterior do corredor, um átrio eN.os 30 e 37; 
Est. XL, 46 e 47). Na primeira, este átrio é rectangular; na segunda, é poli-
gonal. Em ambos os casos o nível do chão do átrio ficá um pouco mais 
elevado do que o do corredor, para o qual se desce por um degrau. As pedras 
da circunferência de ambos os átrios não estão enterradas no subsolo, mas 
, apenas postas sohre o chão. 
Em face desta construção pouco durável, é de crer que maior número 
de antas tivessem tido primitivamente um átrio, facto 'esse para admitir 
nos casos em que a porta exterior do corredor não 'Corresponde à orla do 
tumulus. Como vestígio de um átrio primitivo temos; por exemplo, uma 
pedra na part'e 'exterior elo corredor da. anta grande do Olival da Pega. 
a qual está um pouco fora da direcção da parede daquele, menos afundada 
e que ré um tanto mais alta do que os outros est'eios do corredor. Em nenhum 
caso, porém, nos átrios mencionados, resultou qualquer achado da escavação. 
Portas 
Em muitas antas há restos de construções de portas, quer na entrada 
da câmara, quer no lado exterior do corredor. Na maioria dos casos con-
servam-s'e um ou dois umbrais, constituídos por pilares, cujo corte transversal 
é quadrangular ou triangular; às vezes os umbrais são apenas lajes de 
(46) Note~se que, muito ,pel'to ,de duas antas do tipo alto. a do Monte Novo 'e a da 
Comenda. ~stá outra do tipo mais baixo. o que 'Poderá também indiocar uma tiequência 
cronológica. 
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pO'uca largura. Na anta 2 da CO'menda e na anta 1 dO' PO'ÇO' da Gateira 
há só um pi1lar, num dO's ladO's da entrada, pelO' que, dadO' O' parentescO' das 
plantas das referidas antas e O' estadO' de cO'nservaçãO' da primeira, pode 
julgar-se que tenha sidO' esta a cO'nfiguraçãO' primitiva. A altura total 'dO's 
pilares, que estãO' apenas pO'ucO' enterradO's nO' sO'lO', geralmente nãO' excede 
um metro; pO'rtantO', a a'ltura da entrada da anta,nestes casos, nãO' pO'de ser 
mais dO' que Offi,90. A entrada da câmara, cuja largura entre O'S esteiO's pO'ucas 
vezes excede um metrO', üca ainda mais estreita pela posiçãO' dO's pi'lares 
nO' interiO'r dO' cO'rredO'r, chegandO' a ter menO's de meiO' metrO'. 
DacO'nstruçãO' 'SuperiO'r das pO'rtas pO'ucos restO's se encO'ntram. BlO'cos 
alongados, que apresentam uma cO'ncavidade num dO's seus bO'rdos e que 
provà velmente serviam de pa1dieira, jaziam nO' sO'lo j unto à entrada exteriO'r 
da tholos da CO'menda e dentro da câmara da anta 2 dO' Monte NovO'. 
Esta mesma cO'ncavidade se nO'ta na grande 'laje cO'lO'cada sO'bre a porta 
da anta 2 da CO'menda (Est. XLV) C7 ). Na anta 2 do MO'nte NovO' cO'n-
serva-se aindá, à direita da entrada da câmara, um umbral cO'mposto de 
três pedras, cuidadosamente dispO'stas (Est. XL, 8). 
Na anta 2 ,da Comenda (N.o 36, Est. X, F-E) a laje que fecha a 
câmara por cima da pO'rta está directamente pO'usada sobre O'S esteios elO' 
cO'rredO'r, entalada 'entre os 'esteios da câmara e a 'primeira 'laje da cO'bertura 
do corredor (Est. X, A-B). Na anta 1 dO' Passo esta mesma laje superior 
à pO'rta está colO'cada sO'bre a própria laje da cO'bertura do corredor 
(Est. XVIII); a mesma construção é de admitir na aflita grande do Olival 
da Pega (Es't. XXII). Em tO'das as O'utras antas do cO'ncelho, a laje que 
tapa a abertura, pO'r cima da pO'rta, desapareceu O'uescO'rr'egou. Na entrada 
da câmara da anta 1 dO' BarrO'cal jaz o fragmento de uma laje, que, provà-
velmente, fazia parte da pedra superior à porta e que mO'stra uma canelura 
em fO'rma de semicírculO', profundamente gravada. 
A laje da pO'rta que separava a câmara dO' corredor, era às vezes de 
xistO', 'como demO'nstram a anta 2 da Comenda, a anta 2 das Vidigueiras 
e a anta 3 dO' PiornaJ (N.oS 36, 126 oe 71). Na entradaexteriO'r 'da anta 2 
da Comenda está' uma 'la}e de granitO', tn:balhada 'em forma rectangular, 
(47) Cf. Leisner. A Anta das Cabeças, O Arch. Port., 2.a Série. Vol. 1. 
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segura do lado de fora por fortes blocos. Não se pode, porém, afirmar que 
esta construção tivesse sido a primitiva, mas antes julgamos que a laje que 
atravessa o corredor desta mesma anta e que hoje está um tanto inclinada, 
não deva indicar uma divisão. mas sim o fim do corredor primitivo (para 
estas construções vide pág. 38 e Est. XIV). Como vestígio de uma divisão~ 
podemos apenas citar uma laJe que atravessa o corredor da anta 1 do Pior-
nal (N. o 69), e que só aflora à superfície ela terra. Para verificar a cons-
trução, seria preciso uma escavação. Uma laje trabalha:da, que jazia no chão 
do corredor da anta do Olival ela Pega, sendo demasiado pequena para atra-
vessá-lo, pertence provàvelmente· a qualquer compartimento encostado à 
parede do corredor. 
Uma construção complicada de cinco pedras de ca,da lado forma a porta 
exterior do corredor da anta 1 das Piteiras (N.o 43, Est. XL, 16). Esta 
porta insere-se na orla do tUl1'Lulus e fica oito metros distante da câmara, 
o que indica um corredor muito comprido.N a Herdade das Areias vimos 
também restos de uma anta, de cuja câmara resta um único esteio e, à dis-
tância de onze metros, dois pilares ela porta exterior (N.o 100). 
No chão do corredor da anta 1 das Vidigueiras, em ambas as esquinas 
formadas ·pelos esteios e os pilares da porta exterior, estava um vaso, um 
deles acompanhado por um machado. 
Pormenores da construção 
Já numa publicação anterior tratámos circunstanciadamente da constru-
ção megalítica das, antas alen'te j anas (48), pelo que apenas citaremos aqui 
mais algumas particularidades. 
O material empregado é, com poucas excepções, o granito (49). Poucas 
vezes se tem a impressão de que os esteios tivessem sido aperfeiçoados (N.o 133, 
Est. XL, 41) ; mas antes sé depreende que foram postos em bruto tal como 
foram arrancados. . 
(46) Leisner, Évora, pág. 12. 
(48) Na estampa XL os esteios de xisto são tmcejados. Todos os esteios desenhados a 
prdo, em cheio, são graníticos. 
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Dentre as câmaras notam-se, pela regularidade do polígono e pelos 
esteios bem ajustados e postos a prumo, a anta 2 do Passo e a anta 1 dos 
Piteiros (N.oS 83 'e 43, Est. XL, 16 e 1). Assemelham-se, a,lém disso, pela 
boa conservação Ido tumulus e pelos corredores, que parece terem sido 
compridos. 
A inclinação dos esteios aumenta desde a cabeceira até à entrada da 
câmara. N a anta grande do Olival da Pega, um dos esteios da entrada 
(E'St. XXII, esteio d) está tão inclinado para dentro, que parece, à primeira 
vista, estar prestes a cair, mas vê-se que essa é a sua colocação primitiva, 
por se conservar ainda in situ uma pedra de contraforte muito afundada.-
Na anta 1 do Passo, a cabeceira é mantida da mesma maneira. Uma parti-
cularidade que ainda não encontrámos na arquitectura megaHtica do país, são 
as pedras a servir de contrafoflte dentro da própria câmara e, portanto, 
inclinadas contra os esteios da entrada (N. os 24 e 77, Est, XL, 7 e 12). 
As colinas tumulares CO) 
N a maioria das antas, apenas se conservam restos do tumulus, dema-
siadamente insignificantes para tirar conclusões sobre a sua configuração 
primitiva. Em alguns cas;s, porém, a forma e o tamanho do twmulus podem 
deduzir-se da coroa de blocos 'Colocados à sua volta, ainda hoje totalmente 
ou parcialmente in situ. 
De harmonia com o aspecto geral das construções megalíticas do con-
cdho, ostumuli, mesmo nas antas de tamanho maior, são relativam'ente pe-
quenos. Na grande anta do Cebolinho (N. ° 103), por exemplo, o tumulus 
tem um diâmetro de 15 metros apenas; na anta 1 das Vidigueiras (N.o 125, 
Est. VI) a tespectiva medida é de 13 metros. A coroa circundante prova que, 
'em algumas antas, o tumulus era 'ligeiramente 'Oval; na anta 1 dos Gorginos 
(N.~ 127, Est. XXXI) o seu diâmetro é de 13 X 16 metros; na anta 1 da 
Falcoeira (N.o 198, Est. XXXVII) de 8X 10 metros; na grande anta do 
(60) Empregamos a seguir, ,para as ,colinas tumulares, a pa'lavra ~atina tumull13 e no 
p.Jura~ tumuli. 
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Passo (N.o 82, Est. XVIII) de 16X 19 metros. Nestes casos o maior com-
primento corresponde sempre ao eixo longitudinal da construção lítica (51). 
Duas antas de corredor mais c'Omprido, a anta 1 dos Piteiros (N.o 43) 
e a anta 12 das Areias (N.o 100) conservam tumuli maiores, com, respecti-
vamente, 20 e 22 metros de diâmetro. O grande tU1nulus da anta 1 da Farisoa, 
porém, não parece pertencer à construção da própria anta; foi. aumentado 
posteriormente; ao construir-se a tholos (vide pág. 290). O mesmo facto 
poderia ter-se dado no tumulus da anta 2 da Comenda (N.o 36), se bem 
que o seu tamanho, com 15 metros' de diâmetro, não sej a excessivo. 
Nã'O há quaisquer pr'Ovas c~rtas acerca da a1tur~ dos tumuli. Às vezes 
os corredores estavam ainda completamente soterrados (N.oS 36 e 82), mas 
os esteios da cã.l~ara eram sempre visíveis, mesmo antes da escavação. Apenas 
os alicerces das th%i estavam esc'Ondidos no subsolo. 
Em 'todos 'os casos, o centro da câmara megalítica c'Oincide com o centr'O 
do tumulus C2). Poucas são as provas de que '0 corredor siga até à ortla 
do tumulus (N.oS 43, 100 e 103); é mais frequente 'a Ip'Orta exterior do cor..: 
red'Or ficar retirada da orla para o interior do tumulus. Na anta 1 das Vidi-
gueiras (N. o 125), a distância entre a pOrlta e a orla do tumulus não ultra-
passa }'11,20, mas na anta 1 dos Gorgin'Os e na anta 1 da Farisoa, nesta 
última segundo a construção primitiva, atinge mais de 3 metros. O facto 
de, na anta 2 da Gateira (N.o 30) e na anta 3 da Comenda (N.o 37) se con-
servarem, neste 'espaço intermédio, resto de' átrios e, também nas grandes 
antas d'O Olival da Pega e d'O Passo (N.oS 50 e 82), haver indícios de cons-
truções fora do sector do corredor delimitado pelos grandes esteios, vem 
confirmar a hipótese já mencionada de que tais átrios tivessem sido mais 
frequentes do que 'O estado actual deixa supor (pág. 27). Isto também diz 
respeito à anta 1 do Poço da Gateira (N.o 29). Na pequena anta 4 dos Gor-
ginos (N.o 130), no entanto, com corredor rudimentar, não é verosímil 
que houvesse qualquer ligação entre a construção megalítica e a orla do 
tumulus. 
(61) Cf. Lei:sner, Vale de Rodrí~o. Est. IV. 
(G2) Vide aos Icondrusões que Ideste ifacto se podem tirar sobre a cronologia relativa daIS 
antas e das tholoi (págs. 127 e 290). 
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Três dos tumuli escavados 'Continham cada um deles duas construções 
diferentes (N.oS 36, 108 e 111). 
Em algumas antas 'O 'conteúdü das câmaras consIstIa, tota1mente ou 
apenas nas camadas inferiores, de um barro amarelo, diferen'te dos terrenos 
adjacentes. A suposição de que esta terra barrenta provém do tumulus) é 
corroborada p~r factüs verificados na Beira Baixa. NO' concelhü de Proença-
-a-Nova todos os tumuli são deste barro, que é levado pelo povo para 'Cons-
truções caseiras, dandO'-se às vezes o facto estranho de o ht1nulus ter desa-
parecido e conservar...Jse a anta com o seu recheio. Encontrámos deste barro 
sobretudo nas antas neolíticas C3 ). 
3. ~EJfJAÇOBS DA ARQUITECTURA DAS 'AiNT:AiS DE REGUBNGOS 
aOM A .:DE OUTRAlS RiEOIÕEiS DE 'PORTUGAL 
As características arquitectónicas das antas de Reguengos podem incluir-
-se no quadro geral da arquitectura megaHtica do País. Dentro desta gene-
ralidade, nota-se, no 'entanto, 'em Reguengos, a preponderância de alguns tipos, 
especiais, ao passo que outros tipos, frequentes no ~\lentejo central, são aí 
maIS raras. 
Com os nossüs conhecimentos actuais, nãO' nos é possível tirar, destas 
parücularidades observadas no concelhO' de Reguengos, conclusões definitivas 
com respeito à evolução geral. Sem proceder a escavações, é difícil separar 
uma verdadeira evolução de características dependentes dO' material ou apenas 
próprias de uma certa região. Salientam-se, pürém, em áreas mais vastas, 
a'lguns tipos arquitecrtónicos, cuja distribuição só por si é elucidativa, sendo 
as antas de tal tipü em parte caracterizadas por um material semelhante, 
Trata-se sobretudo do tipo de anta com câmara poligonal e corredor 
curto, construídO' com duas grandes pedras, tipo esse característico da ar-
quiteçtura megalítica do concelho de Regtlengos. Verificámos duas variantes 
deste tipo: uma com .câmara de polígono regular e corredor ao centro; a outra 
com câmara menos regular e com corredor desviado do eixo central. 
(Ia) Of. -Dólmen de So<to.Leisner, Meg. Gr'J pág. 225. 
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o corredor formado por dois grandes' esteios é relativamerite raro nos 
concelhos limítrofes ocidentais. Já na região de Évora é apenas' docum~ntado 
por dois exemplares: a anta do Monte Guerreiro, pétto de S. Gregório, e a 
anta 1 de Alcanede, assim como por umas reminiscências que existem em 
corredores mais compridos C·i ). Predomina ali o coúedor de esteios: peque-
nos, que, nas antas maiores, é bastante comprido. A região de Pavia oferece 
o mesmo aspecto, mas com o conjunto arquitectónico a:indamais' regular. 
Nos arredores de Ervedal vimos corredores do tipo citado C5 ), que àparece 
também no concelho de Fronteira, mas sempre' em número reduzido. 
Ao norte de Reguengos, nos arredores de Castelo de Vide e Marvão, 
o corredor de duas grandes pedras está amplamente documentado C6), es-
tendendo-se este tipo para o concelho de Niza (57), para' as províncias limí-
trofes da Espanha e, para além do rio Tejo, à província da Beil-a Baixa (58). 
Há também destes exemplares na Beira Alta C9 ) e na Galiza (60) e 'Casos 
esporádicos na Serra do Ca!bo Mondego e na Catalunha (61). Mais signifi-
cativo, porém, é o seu aparecimento nos dólmenes de Alvão, em' Trás-os-
Montes. 
Bem sabido é que estes dólmenes foram considerados, durante' muitos 
decénios, não só como os mais antigos de Portugal, mas também como o foco 
originário de toda a cultura megaHtica da Península, teoria que foi abolida 
pela ciência moderna. No entanto, dada a possibilida!de de comparar alguns 
dólmenes de Alvão com antas do mesmo tipo de Reguengos, estas últimas 
de espólio neolítico mais definido, impõe-se uma revisão desta teoria. Infe-
lizmente, o mater'ial das antas de Alvão, proveniente das escavações de J. 
(64) Leisner, Suora. Est. I, 5; Est. V, ,3. 
(55) Anta 4 Ida Lameira, Anta -2 da Torre de ErvedaL 
(56) Anta do Caheço e Casa dos Ga.lhardos, Castelo de Vide; Anta 2, 3 e 5 do Mattinho, 
Anta da Granja naherda1de dos Pom'bús, Anta do Cabeç·utdo, estas álltimas no 'Concelho di' 
Marvão. 
(57) Anta .da Sa,J,gueirinha, Monta'lvão. 
(58) IAlJ!ta .da !Portela ,da Lameira, iPregU'lhas, concelho de Proellça~a~Nova. 
(59) ~ll'tas de :Feneidollo, concdh:o de IPenedono. 
(60) Vide iLeisner, Galiz.~Nordport. Meg. Gr., Ipág. 50. 
(61) Font delI iRtourie. Perilcot, Sep. Meg. Fi'g. 31, I. 
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Brenha e do padre R. Rodriguez (62), conserva-se nas colecções do Museu 
Etnológico e na do padre Rddriguez,em Telões, sem distribuição d'Os objectos 
pelas diferentes antas. Os dó'lmenes comparáveis às antas de Regueng'Os são os 
n.08 4 e 7, de Carrazedo de Alvão (63). Segundo 'Os seus investigad'Ores, 'O 
dólmen n.O 4 continha dois machados ,e o dólmen n.O 7 treze, mas 
. , 
não p'Odem ser identificados. N a sua totalidade, o material da necróp'Ole de 
Alvão moslra uma preponderância do machado de secção rectangular sobre 
o machado cilíndrico, a qual, porém, não é aí tão acentuada com'O em ou'tras 
regiões megalíticas do norte do País. Os micrólitos, a'Os quais se refere a pu-
blicação, não se conservam em nenhuma destas 'Colecções. Os poucos restos 
de cerâmica são grosseiros e provêm de vasos maiores. O aspecto geral do 
material é o {):e um neolítico atrasado. 
Em todas as regiões aqui citadas, o tipo da anta 'C0111 corredor de dois 
g~andes esteios poderia ter provindo de um neolítico 'local e marcar uma 
certa fase evolutiva da cultura megalítica que, em regiões mais afastadas das 
correntes culturais provenientes do litoral, sobreviveu até épocas posteriores. 
Naturalmente, tal teoria é apenas hipotética e exige, para a sua 'Confirmação, 
novas 'escavações nas proyíncias do norte de Portugal. Devemos ainda men-
cionar que alguns dólmenes de Salamanca apresentam reminiscências deste 
tipo de corredor, que 'provàvelmente foi levado de Portugal para a Catalu-
nha (64). 
A definição da p'Osição cultural e 'cronológica do tipo da anta com cor-
redor unilateral é ainda mais difícil. Em Reguengos está ligado, de harmonia 
com o aspect'O geral da arquitectura do concelho, ao 'c'Orredor de dois grandes 
'esteios e está provado que pertence a uma fácies neolítica. Encontrámos se-
pulturas do mesmo tipo, mas com os corredores de esteios menores, em várias 
(62) Joslé Brenha. Dolmens ou Antas no concelho de Vila Pouca de Aguiar, Portugália. 
Tomo I. .porto. 11903. IPá1gs. 691~!702. Ra'Phae~ Rodriguez. Dólmenes ou Antas de Vila Pouca 
de Aguiar. O Arch. Port., '1. !Lishoa. 1'895. !Pá'gs. 36. '37 e 346 e seg:s. 
(63) Ambos -estão 'ainda bastante bem 'cons'envados. enquanto das outras antas da região 
apenas !pwdemos ,encontrar os restos da do Alto ,da Catarina. 
(64) 'Pérkot. Sep. Meg .. , pág, 1,21. admi,te para este 'Upa 'de sepultura na Catalunha uma 
data bastante f'(~louada, 
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partes do Alentejo central (65). Poucos são os casos em que antas deste tipo 
são documentadas por qualquer material (66). 
Ao passo que as particularidades 'Citadas estão numa relação mais íntima 
com os povos neolíticos, há também tipos arquitectónicos no concelho, cujas 
analogias se encontram naquela fase cultural, da qual é protótipo a placa de 
xisto gravada. Estas são as antas de câmara alta que contêm espólios eneolí-
ticos. As plantas das suas câmaras são, em geral, mais regulares -e semelhantes 
às das antas de Pavia. A esta fase cultural pertencem também, segundo o 
material escasso que deram, as antas de Reguengos com corredor comprido. 
4. AS THOLOI 
Quando da primeira inspecção às antas do concelho, observámos que, 
na superfície dos tuntuli de várias antas, sobretudo nas partes adj(l}centes ao 
corredor, jaziam, 'espalhados, muitos fragmentos de lajes de xisto, alguns 
de tamanho considerável. Eleva-se quase a vinte o número destas alltas (61). 
O xisto, em nenhum dos casos, é do próprio 10ca.'1; foi trazido das terras 
junto ao rio Guadiana, as quais ficam a 10 ou mais quilómetros de distân-
cia. As nossas perguntas, recebemos várias vezes a informação de que, ao 
lavrar-se a terra, foram encontradas, nestes lugares, sepulturas feitas com 
lajes de xisto e que continham ossos e cerâmica, objectos que, como sempre 
acontece, desapareceram ou foram destruídos. Das antas com lajes de xisto 
sobre o tUl1tulus retiraram-se sempre obj eetos da época eneolítica. 
(U5) Anta 2 de Sueiros, Vimi'eiro; tAnta de BenavHa e Anta 2 da Cumiada, Ervedal; 
Anta Couto Ida Sillveirae tAnta da MaIhada da V dha, Alter do Ohão; Anta do Va'le de -Ma-
ce iras -e Anta ,da Horta das Antas, Fronteira. O tipo 'encontra-se várias 'vezes nos arredores 
de Évora (Leisner, Soora, Est. VI, 11-4) e Q'corr'e também no !concelho de 'Montemor-o-Novo 
(Anta da Tapada, -escavada pelo Dr. Leite de Vasconcelos), Para a distribuição deste tipo 
no sudeste da penínsu'la, vi'de Leisner, Meg. GrOh1pág, 354, 
(66) Na an'ta -de Va'l de Maoeiros encontrámos 'Uma pequena taça de parede ver'tÍ'cal e 
fundo aplanado. 
("') São os números: 5, 8, '1.5, 11'8, 35, 36, 07, 43, 50, 5'1, 61, 68, 73, 083, 84, 85. 101. 
111 e 1:15 da lista. 
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Sobre um achado semelhante, obtivemos informações mais exactas do 
Sr. A. L. Agostinho, que, juntamente com o Sr. A. Dias de Deus, explorou 
vá-Fios-lTIonumentos megalíticos nos arredores ele Vila Fernando (d. pág. 11). 
Segundo as suas informações, o rico material do tumulus de J eromigo não 
provém da anta que ele continha, mas ele inumações elentro do mesmo. 
Disse ainda que na anta nada havia, mas que, do lado sul da mesma,· à dis-
tância de, aproximadamente, 6 metros e muna área de cerca de smX3m,SO, se 
encontraram muitos objectos: facas com e sem retoque lateral, vasos, na maior 
parte já pafltidos, dois pequenos ídolos, pedaços alongados de quartzo, ma-
chadinhos, e que havia mui,tas lajes e grandes pedras no entulho, assim como 
muito cascalho. As ''Suas notí'cias escritas dizem ainda: «debaixo de camadas 
de lajes de 20-30 cm. de tamanho encontraram-se juntos: dois ou três vasos, 
três ou quatro conta's de colar, placas de xisto e restos de ossos humanos». 
Pertencentes ainda 'ao espólio destas inumações, existem, na sua colecção, duas 
pequenas pontas de seta, uma de base côncava e a outra de base recta (68). 
As indicações sobre este achado, que ° Sr. Dias de Deus deu a Abel 
Viana (69), diferem um pouco do relatório anterior. Segundo o Sr. Dias, as 
inumações no tumulus de J eromigo (Genemigo), que eram cerca de uma dúzia 
de esqueletos, seguiam-se alinhadas, formando uma fila paralela ao corredor 
da anta, 2 metros distanciada dele. O dito autor faz também menção de um 
recinto rectangular, de poucO' mais de 1 metro quadrado, no topo desta se-
pultura, que continha mais de um cento de calhaus rolados. 
Embora persistam as divergências quanto às circunstâncias dos achados 
no tumulus de J eromigo, 'ligamos importância ao facto de o espólio, em 
vários ,dos seus aspectos, pertencer àque'la fácies do eneolítico, cujas analogias 
se encontram no 'Sul da Península, indicando uma cultura aparentada com a 
das tholoi. Como prova disto, temos: as pontas de seta de base côncava, os 
vasos bicónicos achatados, o vaso gêmeo e os machadinhos votivos, todos 
objectos típicos da segunda época elo eneolítico de Reguengos. 
(68)~ Coi. Agostinho, hojoe em Coimbra. ,A estampa D.O XXXIX mostra a'lguns dos objec-
tos mais. tLpicos deste eslpólio. 
(69) 'A:bd Viana. Arqueologia de Elvas, págs, 6 'e 7, 
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Vejamos agora o que as nossas próprias escavações vêm juntar, para 
esclarecer os factos dados nestes breves relatórios. 
N a 'escavação da anta 2 da Comenda e da anta 1 da Farisoa, deparámO's, 
na primeira à esquerda do corredor, na segunda à direita, com umas pedras, 
evidentemente colocados de propósito, mas apenas aflorando nO' terrenO'. 
Seguialü-s'e em duas fi'las paralelas e assemelhavam-se a uma espécie de pe-
quena galeria. Iniciando uma escavaçãO' neste sítio e seguindO' o rumo datIO' 
pO'r estas pedras, chegámos, em ambos os casos, a um recintO' circular, de pa-
redes revestidas de lajes de xistO', assemelhandO'..Ise, em tO'dos O'S pormenores 
da sua construção, às tholoi das culturas meridiO'nais CU). 
Os factos seguintes são indubitáyeis : 
1) As tholoi foram cO'nstruídas numa épO'ca posterior à das antas, 
sendo provas dissO': 
a) Os alicerces das tholo'Í estarem tãO' pertO' tIa anta que, dada 
a inclinação dO's esteios megalíticos e a profundidade que 
atingem no subsolO', certamente uma construção posterior da 
anta teria destruído a tholos (Ests. X, XIV). 
b) O revestimento do suco da câmara com lajes de xistO' estar, 
em ambas as tholoi, interrompido pela inserção de esteiO's gra-
níticos ao 'ladO' da anta. Não há explicação para este porme-
nor, supondO'-se que as tholo'Í tivessem sido 'construídas antes 
das antas. No casO', porém, de as antas terem sidO' as 'Primei-
ras a ser 'cO'nstruídas, a inserção dO's esteios de granito neste 
lugar explica-se pelo desejo de segurar a parede da tholos 
contra a pressão dO's esteios da anta. 
c) Observam-se diferenças anCÍ!logas na construção dO's dois la-
dos do cO'rredor da tholos da Farisoa. É natural que a pa-
rede sul tivesse sido alargada, para que pudesse 'encostar-se 
ao grande esteio da anta. O preenchimento dO's "tácuos com 
lajes de xistO' é típico da arquitectura das t!toloe. 
(70) Para os porme>nores da construção 'e dae'scavação, vide pá,gs. 226 'e 287. 
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d) O centro dos tumuli coincide com o centro das câmaras das 
• 
antas. A anta está no ponto mais alto da elevação do terreno. 
e) A orientação de ambas as tholoi não é a usual. No tumulus 
da Farisoa o terreno descai para nordeste, o que facHitava 
a inserção da tholos neste lado, sendo, porém, alheia à cons-
trução normal, na qual o corredor segue o rumo do deolive. 
f) O prolongamento dos corredores elas antas, que foi provà-
velmente feito para que as duas entradas se juntassem, é, 
em ambos os casos, dbra dos construtores das tholoi, o que 
se prova pelo emprego de material mais leve, em parte laj es 
de xisto. 
g) A forma oval da tholos é mais uma prova da adaptação da 
construção à colina tumular pré-existente. 
2) As tholoi eram cobertas com uma falsa cúpula de lajes de xisto. 
3) Entre a arquitectura das antas e a das tholoi, não há no concelho for-
mas intermédias. 
Construções análogas encontram-se certamente 110S tumuli de outras 
antas do concelho, e futuras investigações poderão ampliar os conhecimentos 
sobre estes factos, tão importantes para a cronologia. Segundo as indicações 
já citadas sobre o tumulus de J eromigo e algumas informações por nós re-
colhidas, é possível que estas inumações posteriores nos tumuli ?e tivessem 
efectuado, em parte, em construções mais simples. Fica também paraescla-
recer se houve qualquer ligação entre as inumações nos tumuli e a cultura 
das cistas de xisto encontradas nas margens do rio Guadiana (pág. 22). 
II. CLASSIFICAÇÃO DAS ANTAS CONFORME O ESPÓLIO 
As escavações que realizámos 'trouxeram novos as'pectos no que respeita 
à cultura e à sequência cronológica das antas ele cotredor. Acentuam-se so-
bretudo dois factos: o descobrimento de antas de corredor com material neo-
lítico, e a cronologia relativa das antas e das tholoi. 
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1. ANTAS DE OORIR(EJDOR COM ESPOLIO NEOLíTICO 
Anta 1 do Poço da Gateira (N.o 29, Ests. I-IV) (71) 
Esta anta é protótipo do primeiro grupo das antas neolíticas. O seu es-
pólio, proveniente de estratos intactos, dá uma base segura para as investi-
gações, quer se refiram, a épocas anteriores, quer posteriores. 
O neolítico da anta do Poço ela Gateira nem é primitivo nem degeneradú; 
é um neolítico puro, mas rico em todas as suas manifestações. Sobretudo, a 
cerâmica é ele uma perfeição que muito supera a indústria eneoHtica. O es-
pólio ela metade intacta da anta, que pertence, pelo menos, a doze inumações, 
assim como os fragmentos de ceràmica prO'venientes ,da parte já remexida, 
são homogéneos; não apresentam nem uma evolução nem uma degeneração 
cultural. Por isso, a anta do Poço da Gateira é 'testemunho ele uma íntima 
ligação entre as antas e o povo neolítico. 
Anta 2 das Vidiguáras (N.o 126, Est. VIII). 
Esta anta forneceu o espólio que mais se assemelha ao da anta do Poço 
ela Gateira. Inf.elizmente, a cerâmica que deu estava tão destruída, que apenas 
pelo fabrico e pela cor se pode depreender que pertence à indústria neolítica. 
O micrólito de entalhe lateral na base do trapézio poderia indicar' uma época 
já um pouco posterior. 
Anta 4 do Banocal (N.o 56, Est. XL, 43). 
A situa,ão desta anta, muito perto da Anta do Poço da Gateira, e o ma-
terial tirado dela numa exploração antiga (pág. 12), o qual consistia apenas 
em alguns instrumentos de pedra poliela, não excluem a possibilidade de que 
esta anta tivesse pertencido ao povo neolítico residente naquele sítio. 
(11) Como já anotámos antes, os relatórios das eS1cavações e a deSlcrição .do espólio en-
contram~se na lista das antas, à qual se relere .o número da sepultura. 
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2. ,AlNmA!S OOM IEiSlPOL'IO LfTIIOO DE TIPO NEOLfTICO 
E 100M OERÂMIOA IBM PlARTE BVOIJUOIONADA 
Todas as an1tas, que cabem neste grupo, já tinham sido remexidas, mas 
o facto de, na pene ir agem minuciosa de 'todo o seu recheio, não se terem en-
contra!do ,os mínimos vestígios das indústrias eneolíticas - pontas de seta e 
facas retocadas, contas e lascas de placas de xisto - leva-nos à 'Conclusão de 
que o espólio actual ,é autêntico e corresponde a uma evolução dentto do neo-
lítico local Ailém das afinidades de material, as antas aqui citadas estão li-
gadas por várias particularidades de construção (pág. 46). 
Anta 1 das Vidigueiras (N.o 125, Est. VI). 
Esta anta, protótipo do segundo grupo, é uma das mais importantes para 
o estudo do neo'lítico no concelho de Reguengos. Nota-se nela a fácies pu-
ramente neolítica dos machados 'e dos micrólitos, acompanhados, a'lém de uma 
cerâmica da mesma época, de uma outra de formas próprias das culturas do 
vaso campaniforme e de Los Mil1ares. 
Ant(t 2 do Poço da Gateira (N.o 30, Ests. I, V). 
N esta anta, o vaso, de perfil ligeiramente carenado, marca uma evolução 
que poderia incluir-se no próprio neolítico, hipótese confirmada por aspectos 
idênticos em outras culturas da Europa ocidental. A planta confirma também 
a suposição de a an'ta já pertencer a uma época mais avançada. 
Anta 3 dos Gorginos (N.o 129, Est. IX). 
Para o neolítico desta ailta são típicos a grande taça pintada a almagre 
e os objectos de pedra polida ,lá contidos, além de cacos de épocas posteriores. 
N a forma quase rectangular da sua câmara acentua-se a mesma 'tendência 
verificada na arquitectura da anta do Poço da Gateira. 
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.':1nta 6 dá Farisoa (N.o 116, EM. XXXVII, Sep. 2). 
A planta desta anta é parecida com a da anta das Vidigueiras. Nota-se 
também o pouco desnível entre a altura da câmara e do corrooor. Entre o 
escasso maLeria1 nela encontrado, o vaso esférico (Est. XXXVIII, 13) asse-
melha-se, na sua forma, a certos vasos da anta das Vidigueiras e, na cor e 
fabricQ, a alguns da anta 1 ela Farisoa (Est. XV, 21) e da anta 2 dos Gor-
ginos (Es,t. V, 3). 
Anta, 2 dos Gorginos (N.o 128, Est. V). 
A ponta de seta de cobre, de uma forma ela época de EI Argar, não im-
peele a classificação do monumento neste grupo. Poderia tratar-se ou de uma 
sobrevivência prolongada do neolítico regiona'l ou de um hia:to cultural 'entre 
o neolítico e o período do bronze, tal como provam alguns dólmenes do su-
deste da Península (pág. 177), A disposição elos objectos no correlior é tí-
pica para o rito elas inumações neolíticas. 
N o decurso elas nossas investigações, recebemos a impressão de que maior 
número de antas do concelho pertence a esta fácies ele um neolítico avan-
çado. M'esmo nos casos em que a escavação apenas deu alguns cacos, havia 
sempre um ou outro indkio a apoiar esta hipótese, sendo um deles a fa,lta 
absoluta de todos os pequenos objectos já mencionados, sobretudo das pe-
queníssimas contas discoides. Em outros casos, era a própria construção da 
anta que nos levava a inseri-la no grupo neolítico. Embora a inclusão destas 
antas neste grupo não sej a tão segura como sucedeu com as antas anteriores, 
consideramos ainda dentro elesta fácies cultura'! as seguintes antas: 
Anta 1 da, Arraieira (N.o 47, Est. XL, 15). 
A anta não continha qualquer objecto. No seu chão encontraram-se 
fragmentoscraneanos manchados de vermelho. 
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Anta 1 da Quinta (N.o 24, Est. XL, 12). 
Os pormenores ,da construção desta anta já foram descritos (pág. 30). 
Entre os poucos obJectos que deu, servimo-nos, para a atribuição cultural, de 
um fragmento de eerâmica a almagre. 
Anta 1 do Vale de Canteiro (N.o 77, Est. XL, 7). 
A grande taça, de perfil campaniforme, determina a posição cronológica 
da anta, cuja escavação só pôde ser parcial. 
Estas três anltas assemelham-se pelas câmaras alongadas de altura mé-
dia. O seu aspecto arquitectónico e a sua ligação 'Com a época do vaso cam-
paniforme permitem aproximá-las da anta 2 da Comenda. 
Anta 5 das Areias (N.o 93, Est. XXXVIII, Sep. 2). 
O espólio consistia apenas em fragmentos de cerâmica. Ligam-se a esta 
anta, quanto à fácies cultural, as ,duas seguintes pequenas antas contíguas: 
Anta 7 das Areias (N.o 95, Est. XXXVII, Sep. 5). 
Anta 11 das Areias (N.o 99, Est. XXXVIII, Sep. 1). 
Ao 'lado de cerâmica igual à da anta 5 das Areias,' a primeira continha 
um caco de cerâmica a almagre e, ambas, fragmentos de pequenas facas. 
Das antas não escavadas juntámos a este grupo aquelas que têm as mes-
mas 'características arquitectónicas, quer as de câmara baixa e alongada, quer 
as de ,câmara de polígono unilateral, quer ainda as de corredores desviados 
do eixo da câmara. São elas: 
Anta 3 do Barrocal (N.o 55, Est. XL;.1l). 
Anta 13 do Barrocal (N.o 65, E'st. XL, 30). 
Anta 2 do Piornal (N.o 70, Est. XL, 27). 
Anta 2 da 11largarida (N.o 33, Est. XL, 31}. 
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Anta da Cha1niné (N.o 3). 
Anta 1 dos Lázaros (N.o 1, Est. XL, 29). 
Anta da Horta da Bengala (N.o 12, Est. XL, 4, esta seme'lhante à anta 1 
da Quinta). 
Também não é im'erosÍmil que, além das já classificadas, maior 
número de antas, com corredor formado por dois grandes esteios, pertença 
à fácies cultural neolítica. 
3. ANTAS DE FUNDO CUlLTiURtAL NlEOLlTI'CO 
JUNTA'MEJN'"DE COM MA 'ffiIIHAIL ENEIOLlT'ICO 
A presença de machados, enxós, micrólitos e cacos do tipo neolítico 
nestas antas, atesta novamente a ligação da cultura megalítica com a popula-
ção neo'lítica. Encontraram-se, em muitas antas da Península, resíduos da in-
dústria neolítica, tais como micrólitos de tipos posteriores. Em Reguengos, 
porém, a impressão de se tratar não apenas de uma sobrevivência de formas, 
mas de uma participação activa do povo neolítico, é corroborada por indícios 
mais seguros, embora, por falta de ordem estratigráfica, seja natura'lmente 
impossível dizer quais foram os limítes de tal participação cultural. 
Anta 2 da Comenda (N.o 36, Est. X). 
A abundância de micrólitos de tipos primitivos e a afinidade da planta 
com a da anta do Poço da Gateira levam-nos a crer que a construção destas 
duas antas pertença à mesma época, o que alguns cacos de cerâmica a alma-
gre, na anta da Comel1da, vêm confirmar. 
Anta 1 da Farisoa (N.o 111, Est. XIV). 
o aspecto do neolítico nesta anta'é idêntico ao da precedente. Asseme-
lham-se também por alguns objectos que marcam a transição para o eneolí-
tico (pág. 178). 
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Em algumas das grandes antas de rico espólio eneolítico encontraram-se 
resíduos da indústria neolítica, sobretudo cacos de cerâmica a a:lmagre. Nota-
.... se que tais cacos, em contraste com a cerâmica de épocas posteriores, apare-
cem,em geral, em pedaçinhos, dando a impressão de que a cerâmica a alma-
gre teria sido 'Sujeita a mais remeximentos do que a outra. Pertencem a 
este grupo: 
Anta grande do Olival da Pega (N.o 50, Ests. XXII-XXX). 
Anta 1 do Passo (N.o 82, Ests. XVIII-XXI). 
4. A ARQUI1IEGI'iUR'A IDAIS AINTAS NEOLÍTTCAS E ElNEOLÍTICAS E OS 
SEUS BROBiI.18MAlS 
Antas neolíticas 
Baseadas nas citadas, mas não incluindo aquelas em que prevalece a 
indústria eneolítica, tiramos as seguintes 'Conclusões, quanto às características 
arquitectónicas : 
a) Câmaras alongadas, pouco diferenciadas do corredor na largura, 
sem él!centuação da cabeceira (N. ° 29). 
b) Câmaras de poUgono unilateral, às vezes, também de largura quase 
igual à do 'Corredor (N.oS 125 e 126). 
c) Câmaras com tendência para rectângulo (N.o 129). 
Carac'terísticas de todas é uma diferenciação pouco acentuada entre a 
câmara e o 'corredor, tanto na planta como no alçado. Em algumas destas 
antas, nota-se ser a construção pouco cuidada, não estando, às veZ'es, alguns 
esteios bem enterrados no subsolo. 
Não se observa, pois, uma configuração única nas plantas das antas 
de espólio neolítico. No seu 'conjunto, porém, estas particularidades, nomea-
damente a tendência para a parede recta e a equivalência da 'câmara e do 
I 
corredor no conjunto arquitectónico, explicam-se como reminiscências de 
uma sepultura de espaço não repartido e dos ritos de il1umação próprios 
da mesma (pág. 155). 
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A utas Cll eolíticas 
A data de transição das antas com espólio neolíti€o ou com preponde-
rância de elemen'tos neolíticos para aquelas que contêm um rico espólio 
eneolítico, dificilmente se pode fixar na arquitectura das antas do concelho. 
Nem o aparecimento do corredor, nem a transição para a forma poligonal 
da câmara coincidem de uma maneira incontestável com a mudança do 
material. Apenas em traços gerais podem apontar-se as características arqui-
tectónicas, mais ou menos comuns às antas desta segunda época. São as 
seguintes : 
a) Câmaras de polígono mais regular (N.o 82). 
b) Câmaras de cabeceira larga com os esteios adjacentes sobrepostos 
e com esteios largos junto da entrada, inclinados para dentro e postos 
de maneira a darem-lhe uma forma trapezoidal (N.o 50). 
c) Altura maior das câmaras. 
d) Prolongamento do corredor. 
e) Constrtlção do corredor com esteios ele menor largura. 
Protótipos .desta fase arquitectónica são: 
Anta Grande do Olival da Pega (Est. XXII). 
Anta 1 do Passo (Est. XVIII). 
Anta 1 do Cebolinho (Est. XL, 45). 
Anta 1 da Comenda (Est. XIII). 
Anta 1 dos Gorginos (Est. XXXI). 
Das antas não escavadas juntam-se a este grupo, pelo aspecto arqui-
tectónico, todas as de câmara muito alta (N.oS 114 e 133). 
Ao lado destas inovações, conservam-se várias características das antas. 
neolíticas, sobretudo a ,construção do corredor com dois grandes esteios, 
aos quais se juntam, por vezes, mais esteios pequenos. Uma diferença poucO' 
acentuada entre a :largura da câmara e a do corredor poderia também ser 
considerada como vestígio de formas anteriores. 
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Problemas arquitectónicos 
Antes de entrar na análise dO' material da cultura megaHtica nO' cO'n-
celhO' de ReguengO's, queremO's apO'ntar alguns problemas que surgem na 
arquitectura. 
O p'rimeirO' destes prablema1s refere-se à participaçãO' dO' pO'vO' neolíticO' 
em tO'das as construções megalíticas, mesmO" nas grandes antas eneO'líticas. 
Poder-se-á associar a técnica da cO'nstruçãO' megalítica àquelas indústrias 
neO'líticas, cujá. sobrevivência até épO'cas pO'steriO'res é prO'vada pelas antas ele 
ReguengO's? 
O segun'dO' prO'blema diz r'espeitO' à evO'luçãO' arquitectónica. PO'der-se-á 
supôr que O' aparecimentO' da forma pO'ligO'nal da câmara, implicandO' a' 
separaçãO' dO' 'CO'rredO'r dO' 'CO'njuntO' sepulcra:l, tivesse dependidO' de nO'vas 
influências exercidas sO'bre O' fundO' neO'líticO'? 
QuantO' aO' terceirO' problema: Será de crer que as antas de pO'lígO'nO' 
irregular e, cO'm reminiscências de uma sepultura de espaço nãO' repartidO', 
sejam, dentrO' da evO'luçãO' arquitectónica, anteriO'res às fO'rmas de pO'lígO'nO' 
perfeitO', O'u serãO' elas apenas imitações defeituO'sa'S des'tas últimas? 
Para a respO'sta a estas perguntas vide página 179. 
46 
" C. ESPOLIO 
1. INDÚSTRIA DA PEDRA POLIDA 
1. MAl1ERilAlL DA ÉPOCA NEJoLíTiICA. MACHADOS CIILÍiNDRIICOS, EiNXOS 
E OOIVA'S 
Jlachados cilíndricos (Ests. II - V, VII - IX, XV, XXIII e XXXVII). 
N as nossas escavações encontraram-se 28 machados cilíndricos, 26 dos 
(lUais provenientes de 10 antas, um da tholos da Farisoa e um achado 
avulso na Herdade dos Gagos (N.oS 29, 30, 50, 99, 111, 111 a, 116, 125, 126, 
128 e 129). 
Com excepção de um instrumento (Est. IV, 3), cuja forma estreita e 
secção de trapézio alto permitem a sua classificação 'Como cunha, todos os 
machados encontrados no concelho pertencem ao tipo de secção cilíndrica 
ou oval. O seu tamanho oscila entre 8,5 e 13,5 cm., sendo os machados de 
tamanho médio os mais frequentes. O corpo dos machados é abaulado em 
todos os lados, sendo, muitas vezes, mais largo no meio e estreitando-se 
para o gume. Na maioria dos exemplares o gume está um pouco oblíquo 
em relação ao eixo longitudinal, o que indica que foi armado de maneira 
a formar um flngulo um pouco agudo com o cabo, prova também de que 
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o gume esteve em poslçao paralela ao cabo, não podendo servir tal instru-
mento 'Como enxada. Os gumes são, em parte rectos, em par'te arqueados. 
O lado do ma:cha:do oposto ao gume é ponteagudo ou levemente arredondado, 
poucas vezes plano (Es't. III, 4 e 12). 
Apresentam-se ele forma bem acabada, mas em todos os exemplares 
apena:s o gume foi polido. A ,aspereza da p8,rte superior do machado, que 
parece ser picada de propósito, facilitava provàvelmente a fixação do 
cabo (72), que se teria efectuado, segundo Menghin, com um invólucro 
intern1édio (73). 
A distribuição do machado cilíndrico cm "Incas Cf) 
O aparecimento exclusivo do machado cilíndrico em antas de corredor 
representa um facto, até hoje, único. Nas antas de corredor do Alentejo 
central,este tipo é mais raro e encontra-se sempre ao la:do do machado de 
secção rectangular. As escavações de Virgí'lio Correia, em antas dos arre-
dores de Pavia, deram 9S machados de secção rectangular ou quadrangular, 
mas apenas 13 de secção cilíndrica ou oval. Algumas das grandes antas da 
região de Montemor-a-Novo (Comenda da Igreja e Anta da Velada) apre-
sentam urna percentagem semelhante. O dólmen ele cúpula de Vale ele 
Rodrigo apena:s deu machados do tipo rectangular C~). 
Nas regiões que confinam com o concelho ele l{eguengos, no Norte, e 
nas da fronteira espanhola até Castelo ele Vide, a percentagem relativa dos 
(12) Abel Viana e JOSé Fernandez, Arqueologia do Concelho de Monchique, Ethnos, II. 
Lisboa, 1942, pág. 381. 
(73) O. Menghin, Weltgeschichte der Steinzeit. Viena, 1940. Pág. 2,80. No Museu 
Btnológirco 'odll'senvam~'Se, proveni'en!tes da An!ta Grande de Entre~Ag.uas, Pa'via, t~is invólu~ 
eros, feitO's de barro, um ddes cO'm um machadinho insertO'. dO' qual se vê apenas o 
gume N.oS 12.499, 12.500. 
(74) Com res.'peito à O'rigem, à etnologia e à cronologia do machado cilíndrico no Egipto, 
no nO'rte da kfrica c no sul da Penínsu,la Ibérica, vide: Oswald Menghin, Egipto y la Pe-
nínsula Hispaníca. Coron'a de Estudios. VaI. I, págs. ,167 e se'gs; idem, Weltgeschichte der 
Steinzeit. Viena, 1940; Santa~Olalla. Esquema, pág. 151; M. AlmagrO', Prehistoria del Norte 
de Africa, pág. ,64; J. San V'alerO', La Península, Ipág. '19. 
('5) Leisner, Vale de Rodrigo, pág. 40, est. V. 
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d'Ois tip'Os de machad() é um p'Ouc'O mais equilibrada, emb'Ora 'O machad'O 'de 
secçã'O rectangular também ali prevaleça. As escavações em antas do extrem'O 
nordeste d'O Alentejo, nas regiões xistosas de M'Ontalvã'O, deram 1.1 machados 
de secçã'O rectangular e 3 enxós ( 6 ). O mesm'O sucedeu em algumas antas da 
Beira Baixa (17). Nas províncias do nOI'lte d'O País e na Galiza, pred'Ominam, 
em t'Odas ais z'Onas d'Olménicas, 'Os machad'Os de secção rectangular, alcan-
çand'O; na Beira Alta, a perC'entagem de 95 %. Apenas, na necróp'Ole de Alvã'O, 
um terç'O d'Os machad'Os pertence a'O tip'O cilíndric'O. C'Omparand'O este quadr'O 
da difusã'O !d'O machad'O cilíndric'O c'Om 'O dos tipos arquitectónicos (pág. 32), 
acentua-se uma certa relação entre a divulgação da anta com c'Orred'Or de 
d'Ois grandesestei'Os e 'O machad'O cirlíndric'O. 
N'O ,1it'Oral ocidental de P'Ortugal, 'O machad'O cilíndric'O é bem d'Ocu-
mentad'O em grutas naturais e artificiais, aparecend'O também na regiã'O dol-
mértica da Figueira da Foz. Nos castr'Os de ép'Oca mais avançada d'O br'Onze 
inidal, este tip'O desapareceu quase p'Or c'Omplet'O (18). 
Enxós (Est. II - V, VIII, IX e XV). 
Enc'Ontraram-se 18 enxós, pr'Ovenientes de 5 antas (N.oS 29, 111, 126, 
128 e 129). 
Enquant'O 'Os machados sã'O trabalhad'Os s'Obre pedaços de rocha 
eruptiva, as enxós sã'O feitas de lascas de xist'O claro, cuj'O estado natural 
ainda m'Ostra em parte, c'Onservand'O na superfície ligeiras c'Oncavidades. 
Consequentemente, a 'Sua f'Orma é variada. Toda a superfície é p'Oliida e 'O 
gume é, às vezes, ligeiramente arquead'O. A enxó estreita-se para 'O [ad'O 
'Oposto ao gume, terminand'O numa p'Onta delgada 'Ou arred'Ondad.a. O lad'O 
superi'Or é arr'ed'Ondad'O, 'O lad'O inferior chat'O '011 côncav'O no 'S'entid'O l'Ongitu-
dinal, 'O 'que lhe dá uma f'Orma arqueada (Est. II, 11). A chanfradura é 
mais 'Ou men'Os acentuada. Os b'Ord'Os laterais são irregularmente arred'Onda-
d'Os, p'Or vezes, c'Om'O na peça fina da anta;) d'Os Gorgin'Os (E'St. IX, 6), 
(16) Cal. Basso, Niza. 
(17) Anta de Aloca/foZles, Anta da Ur'gueit"a, . Anta da ·IRebenga (iMuseu Tavares de Proen~ 
ça, Castelo Branco). kta dos Ferreirin:hos, Cal. Marrocos, !Idanha~a~ V e'lha. 
("8) Vila Nova de S. Pedro, Madrid, pá'g. 21. 
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a secção é rectangular. O tamanho varia entre 9 e 18 cm., sendo exemplo 
desta última dimensão uma enxó da Anta do Poço da Ga'teira. Na anta 1 da 
Farisoaencontraram-se, na 'câmara, duas enx6s de trabalho grosseiro; na 
anta 2 da Farisoa havia um fragmento de um instrumento do mesmo feitio. 
N a anta do Poço da Gateira .o número das enxós é quase igual" ao dos 
machados. Juntandü a goiva ao grupo das enxós, a proporção fica perfei-
tamente equilibrada. Em face dos espólios provenientes de inumações indi-
viduais nos correuores de várias anta:s, e do aparecimento ele três vasos con-
juntamente com machados e enxós na própria anta da Gateira, (Vaso 6, 
vaso 9 e vaso 12) este acompanhamento de um machado e uma enxó 'eleve 
corresponder a um rito funerário (19). 
Poucas vezes se encontra, em antas alentejanas, uma percentagem tão 
alta de enxós; em geral, a enxó ré rara nelas (80). J\ sua maior expansão 
encontramo-la nas grutas naturais e ainda em algumas uas grutas artificiais 
do 'litoral .ocidental, onde, em alguns casos, como nas grutas de Cascais 
e na gruta da Cova da Moura, muito superam em número os machados (81), 
sendo também frequentes nas grutas de Palmela. Tal como em Heguengos, 
as enxós aparecem, nestas grutas, ao lado do machado cilíndrico e do micró-
li to de sílex, mas a acumulação de material posterior e a falta de es1tratigrafia 
impedem-nos de discernir, ali, uma fase neolítica idêrítica à da anta do 
Poço da Gateira. 
Em todas as regiões dolménicas, acima citadas, onde prevalece o ma-
chado ide secção rectangular, escasseiam as enxós. Igual aspecto é notificado 
pelos investigadores do castro de Vila Nova de S. Pedro C2 ), os quais, 
então, confrontam a indústria deficiente da pedra polida com a perfeição dos 
objectos de sílex, aspecto também apresentado, por exemplo, pelos dólmenes 
da Beira Alta. No concelho de Reguengos, porém, vê-se o contrário: ma-
('9) Vi.de, ,também no capitulo «Ritos Funerários», pág. 163. A sepultura neolítica de 
Buço Preto, Monchique, 'continha também 4 machados, 5 enxós e '1 goiva. Abd Viana, M;n-
chique, pá'g. 13&2. 
(BO) Sem que 'se pudessem tirar ,condusõ~s 'certas, são ,para mencionar a anta 4' de Vale 
da Moura (iLeisner, Évora. 1Es't. X, ,1 e 13) e a anta da V dada (Mus. Btn.). 
(B1) A. do Paço, Cascais, Ipá'g. 20; 'Museu ,de Torres Viedras, Mus. Etn. e 'Mus. GeoI. 
(B2) Vila Nova de S, Pedro. Madrid, págs. 21 e 22. 
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chados e enxós de formas perfeitas e bem acabadas, conjuntamente com uma 
indústria primitiva de sílex, que ainda não conhece o retoque facial. 
O amanho da terra à enxada pertence, segundo o parecer de diversos 
autores (88), a várias civilizações neolíticas, tanto ao círculo danubiano como 
ao neo'lítico da Europa ocidental e do Norte da África. Dif.erem, porém, as 
opiniões sobre qual teria sido o instrumento que servia para cavar. San Va-
lero admite que os machados ólíndricos tivessem sido utilizados para este 
fim, no neolítico ibérico C-l). Com respeito ao uso prático das enxós. tanto 
o padre J alhay como A~ do Paço são de opinião que teriam servido para 
<l:plainar a madeira (~;'). Vários factos. no entanto, levam-nos a crer que 
tivesse sido a enxó o instrumetito para cavar a terra. A maneira ele encabar o 
machado, já mencionada, tornava-o um instrumento pouco apropriado para 
cavar, ao passo que as enxós votivas de mármore da cultura das grutas 
portuguesas representam, sem dúvida, um instrumento para esse fim (86). 
É' também ele notar que a enxó desaparece com a época neolítica e C0111 o 
processo agdcola ligado a ela. Se bem que não tenhamos provas concretas 
sobre os métodos da lavoura em ri vilizações de actividade agrícola tão 
pronunciada, como a que predominou em Vi'la Nova de S. Pedro e em vários 
sítios do sudeste ela Península, é, no entanto, ele supor que tivesse sido o 
arado o substituto da enxó, nestas épocas. 
Goivas (Ests. III, VIII, IX c XV] II), 
Encontraram-se 4 goivas, provenientes de 4 antas (N.oS 29, 82, 126 e 
129). No Museu Etnológico há mais uma goiva, de uma escavação antiga, 
a qual, provàvelmente, provém 'da anta N.O 56. 
(8p) Bdch .. Gimpera, Et'nologia, pág. 10; ButtIer, Handbuch, pág. :34; Childe, L'Aube, 
pág. 122. 
(8t) San Va1ero, La Península, Ipágs. Q'4 e 30. 
(85) Vila Nova de S. Pedro. Madrid, pág. 22; A. do Paço, Cascais, ;pág. 20. 
(86) Para a ligação da enxó às concepções rdigiosas dos povos neolíticos, vi·de Leis'fiN. 
Meg. Gr., págs. 415, 4,17 e 487. 
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A goiva é uma oferta funerária encontrada nas sepulturas, muito 
mais rara do que os machados e as enxós. Todas as goi vas são de trabalho 
perfeito, ligeiramente facetadas na superfície e bem polidas, sendo as prove-
nientes das antas neolíticas de xisto verde-acinzentado, e o exemplar da anta 
eneolítica do Passo de xisto anfibólico azul. O lado superior das goivas é 
arredondado e o 'lado da chanfradura plano. Em dois exemplares o lado oposto 
ao gume é afiado como no escopro. O tamanho, comparado com as goivas 
do litoral ocidental, é considerável (até 15,5 cm.). A forma arqueada faci-
litava certamente o emprego do instrumento (S7), o que, aliado ao maior 
tamanho, dá às goivas neolíticas das antas, mais do que às pequenas peças 
doeneolítico, o aspecto de instrumentos ele uso prático. 
Machados e enxós ~'otiva,\· (Ests. XVI, XXXV e XXXIX). 
A pequena enxó de pedra clara amarelada da anta do Poço da Gateira 
(Est. III, 11) já se afasta, pelo seu tamanho e pela perfeição do seu aca-
bamento, dos instrumentos mais grosseiros de uso prático, assemelhando-se 
aos machados votivos do eneolítico. Estes últimos são representados por 
duas peças, provenientes da anta 1 ,de S. ta Margarida e da tholos da Farisoa. 
2. MATERIAL DA ÉPOOA BNEOLÍTICA 
Como já se mencionou, o machado do tipo eneolítico, de secção rectan-
gular, falta quase por completo nas antas do concelho. Apenas na anta grande 
do Olival da Pega se encontrou o fragmento . ele um machado de secção 
rectangular. Esta anta deu, além disso, um fragmento de Um machado de 
secção cilíndrica, e dois fragmentos de instrumentos chatos, um deles, sem 
gume, de atribuição incerta, e o outro pertencente a um machado espalmado 
de trabalho e polimento finíssimo, da mesma pedra que a goiva ela anta 
do Passo (Est. XXIII, 74 e 75). A atribuição do machado. e da enxó votiva 
(H7) Uma goiva no Museu de Elvas, sem proce'dência certa, tem forma igual (N," 504). 
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à época eneolítica é, além dos exemplares já referidos da anta de Santa Mar-
garida e da tholos da Farisoa, ainda corroborada pelos três pequenos ma-
chados e enxós do tumulus 'de J eromigo (Est. XXXIX, 3-5). 
De uma maneira geral, a escassez da indústria da pedra polida nas tholoi, 
no tumulus de J eromigo e em algumas antas eneolíticas do concelho lembra 
a cultura de Los Millares, da qual não faz parte o machado de pedra polida. 
3, A EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA. DA PEDRA. POLIDA 
A anta do POl:O da Gateira não fornece quaisquer dados cronológicos, 
nem com respeito às formas nem ao tamanho elos instrumentos de pedra 
polida. No fundo da càmara, junto do vaso n. O 9, encontrava-s'e a maior das 
enxós, enquanto no corredor havia 'machados pequenos. Na época desta 
anta, a evolução de todos os tipos desta indústria já estava concluída (88) 
Os pequenos machados da anta da Gateira (Est. II, 8 e 10; Est. III, 4 e 
12) assemelham-se em tamanho, forma e traba'lho a uma peça da anta sem cor-
redor do Azinhail, na região de Montemor-o-Novo. É preciso esperar a pu-
blicação das investigações nos dólmenes primitivos desta região para saber 
se em todos estes pequenos dólmenes existia um tipo de machado mais pe-
queiro, que precedesse os tipos maiores de H.eguengos. Na sepultura neolítica 
de Madre de Deus, Pavia, os instrumentos líticos são já de tamanho maior 
e o dólmen primitivo de Vila Fernando deu, juntamente com um machado 
pequeno, outro grande. 
Os machados e as enxós que acompanham vasos de formas já avança-
das são exactamente do mesmo feitio 'e da mesma forma que os dos espólios 
neolíticos (Est. VII, 1, 5 e 6; Est. V, 1; Est. XV, 34 e 35). Este facto vem 
provar uma sobrevivência prolongada do povo neolítico na região de Re-
guengos. Só da anta 1 da Farisoa saíram duas enxós grandes, grosseiras e 
ma:l traba'lhadas sobre pe'daços de rocha, sem polimento na superfície, as 
quais provam uma degeneração da indústria (Est. XV, 32 e 33). Encontrol1-
(88) 'L.Siret (vide Le1isner, Meg., Gr., pág. 3!}8) deduz de um quadro semelhante da in~ 
dústria da pedra polida em Três Cabeços que a evolução dos tipos tivesse sido anterior. 
53 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
-se um fragmento de um instrumento do mesmo tamanho e de trabalho igual-
mente grosseiro na anta 2 da Farisoa. 
Dado o quadro uniforme que a indústria da 'pedra polida apresenta nas 
antas de Reguengos, é impossível, pelos fados que pudemos recolher, dis-
tinguir o limite cronológico entre o machado cilíndrico e o machado de sec-
ção rectangular, nem é possível saber se a mudança do tipo neolítico para o 
tipo eneolítico depende apenas de uma evolução local ou de um contacto com 
novas correntes culturais (89). 
II. INDÚSTRIA DA PEDIU\ LASCADA 
1. MAl1BRIA!L DA ÉPOCA NEJOLfTIOA. MICROLITOS E PACAS SEM RE-
TOQUE 
j\tricrôlitos 
Todos os micrólitos encontrados nas antas elo concelho de Reguengos 
pertencem a tipos neolíticos. A semelhança destes, o retoque limita-se aos 
bordos verticais e falta o tipo com o lado inferior do trapézio ligeiramente 
côncavo, forma que atribuímos à influência da ponta de seta retocada de 
base côncava. A maioria dos micrólitos são trabalhados sobre lascas de facas 
finas 'e estreirtas. Entre os micrólitos de sílex predominam os trapézios, ao 
passo que os triângulos são mais frequentes entre os micrólitos de quartzo. 
A ma'téria~prima da maior parte dos micrólitos é o silex de 'cor cinzento-acas-
tanhada; sobre algumas divergências, vide os relatórios das escavações. Na' 
anta do Poço da Gateira distingue-se um micrólito de cristal de rocha 
(Est. IV, 20). 
(89) Santa.<OIaHa atribui o ma'chado de secção rectangular a uma nova 'corrente cultu-
ral. a do dberC>-'S'athariano». Esquema, ipá'g. 55. 
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Os micrólitos encontrados na anta do Poço da Gateira sao dos tipos 
seguIntes: 
1) Micrólitos com a base e os lados do trapézio totalmente retocados: 
a) Em forma de meia' lua (Est. IV, 17). Deste tipo havia dois 
exemplares na anta do Olival da Pega, não passando um 
deles de uma lasca delgadíssima (Est. XXIII, 1 e 2). 
b) Em forma de trapézio (Est. IV, 18, 19, 22 e 24). 
2) Trapézios com os lados de igual comprimento (Est. IV, 20, 21, 
23e 25). 
Este tipo encontra-se, além disso, nas antas seguintes: 
Vidigueiras 1 (N.o 125, Est. VII, 12, 13, 16 e 17); 
Vidigueiras 2 (N.o 126, Est. XIII, 2); 
Comenda 2 (N. o 36, Est. XI, 1); 
Farisoa 1 (N.o 111, Est. XV, 4). 
3) Trapézios com o lado supenor mais comprido (Est. IV, 5 e 11; 
Est. III, 16 e 20). 
Neste grupo há peças de tamanho maior. Aparece também nas antas: 
Vidigueiras 1 (N.o 125, Est. VII, 14, 15 e 18); 
Comenda 2 (N.o 36, Est. XI, 9 e 11). 
As variantes indicadas sob os n.O S 2 e 3 encontram-se também nos mi-
crólitos de forma triangular. 
4) Trapézios de base recta (Est. IV, 13 e 26). 
O üpo é mais bem definido nos exemplares de base retocada, aos quais 
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apenas nos referimos. Encontra-se em antas de época já um pouco maiS 
avançada: 
Vidigueiras 1 (N.o 125, Est. VII, 22 e 23) ; 
Vidigueiras 2 (N.o 126, Est. VIII, 3e 4) ; 
Farisoa 1 (N.o 111, Est. XV, 4). 
Além destes tipos de micrólitos documentados na anta do Poço da Ga-
teira, encontraram-se em outras antas ainda as formas seguintes: 
5) Trapézios com entalhe na base: 
Vidigueiras 2 (N.o 126, Est. VIII, 4); 
Gorginos 2 (N.o 128, Est. V, 10). 
6) Triângulos com o lado inferior alongado, todos de quartzo branco 
e crista,! de rocha: 
Comenda 2 (N.o 36, Est. XI, 4, 6, 13 e 14); 
Oli.val da Pega (N.o 50, Est. XXIII, 3). 
7) Triângulos com o lado superior alongado e o gume arqueado, tam-
bém de 'quartzo branco: 
Comenda 2 (N.o 36, Est. XI, Se 12). 
8) Micrólitos de ponta lateral: . 
Vidigueiras 1 (N.o 125, Est. VII, 19 e 24). 
A posição dos micrólitos na anta do Poço da Gateira pode dar-nos uma 
base para a cronologia relativa de alguns tipos. O micrólitó em forma de 
meia lua encontrado no fundo da câmara pertence, com certeza, a uma das 
primeiras inumações, ao passo que o micrólito de base recta, no corredor, 
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pertence à última iriumaçã'O CO). Tal fact'O c'Oaduna-.se c'Om a p'Osiçã'O cr'On'O-
lógica atribuída a'Os micrólit'Os emf'Orma de segment'O de círcul'O. Em Por-
tugal apareceram em várias estações mesolíticas eJ1 ), em grutas neolíticas C2 ) 
e ainda em grutas de espólio parcialmente ene'Olític'O C3 ). Saíram também de 
dólmenes primitiv'Os da regiã'O de M'Ontem'Or-'O-N'Ov'O (94), send'O, p'Orém, r.ara· 
a s'Obrevivência deste tip'O em antas de ép'Ocas p'Osteri'Ores, das quais apenas 
se podem citar alguns exemplares (95). 
Na indústria mais primitiva incluem-se ainda 'Os trapézi'Os do tipo 2 c'Om 
'Os lad'Os de c'Omprimento igual, s'Obretud'O 'Os de tamanh'O pequen'O, trabalha-
d'Os em lascas de facas finas e estreitas, típicas d'O ne'Olític'O mais antigo C6 ). 
Este tip'O aparece também em grutas, mas é raro em antas ene'Olíticas (97). 
N'O Museu Etn'Ológic'O há um exemplar proveniente de um dólmen de S. Ber-
nard'O, P'Onte de S'Or. Naquela regiã'O vim'Os vári'Os pequenos dólmenes qUi" 
p'Oderiam pertencer a'O tip'O primitiv'O ·e 'esperam'Os que o fact'O de 'O micrólit'O 
desta f'Orma estar ligad'O a'O dólmen primitiv'O seja c'Onfirmado em mais re-
giões d'O Alentejo 'Ocidental 
Estes tip'Os mais primitiv'Os, a'Osquais se juntam os triângul'Os. c'Om 'O 
lad'O inferi'Or alongad'O e as peças de p'Onta . lateral, têm, além de anal'Ogias 
(90) IPara a a'tribuição cu1turail :e cronológica dos micrÓ'litos no sul da Península,. vilde 
Leisner, Meti. Gr., pá'gs. 3911, 1407~'411O e lEsto )163. 
(91) lMoiJta da Sebasl:lião, Cabeço Ida IArruda (Mus. GeoI.). 
(92) Gl'Iuta dos Carrascos (Mus. [Brn.). 
(93) 'Gt1utas do Poço V dho, Ca's'cais (Mus. Gascais); Gruta da Ga-liniha (Mus. Eún. 
N.o 6.963.-1A). 
(94) Segundo informações que o Prof. Dr. Hdeno amàvdmente nos deu. 
(95) Anta da Capela, IA'lentejo; :Ailta do iRia Torto, Beira Alta (Mus. 'Btn. N.o ,B.037; 
N.oS 9.299>-'0 e 9,i30'4~'B). 
(9") 'Os milcróJitos dilferendam~se dottpo semeahante dos {:onloheiros \por terem os ia'dos 
do trapézio não quebrados, mas relCtiiíneos. 
(97) No A'lentejo há, a'lém do ex'emplar abaixo dtado de S. Bernardo ('Mus. Etn. Nú~ 
mero 112.925), a1g'\ll!ls oUltroo, provenientes Ida anta de Fre'ixo, queV'imos no :Museu de St. Ger~ 
main~n,.iLaye. Vários micrólitos deste tipo provêm de 'antas da Beira Alta: Anta do IRia Torto, 
Orca do Tanque, Orca da Cunha 'Baix-a (Mus. EAn. iN.o s 9.299 ... 'E, 9.130'4-C e 9.í362~'B (O Arch. 
Port., XII, pág. 307). Anta de PedraIta, Anta de Mamal t'ar , CoI. Coelho. Viseu. 
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com a indústria dos roncheiros portugueses, afinidades com o neolítico de 
tradição capsiense e com o oraniense, da África do Norte (98). 
O tipo 3, com o lado superior mais comprido, e o tipo 4, de base recta, 
já mais evolucionados, têm uma difusão maior, quer nas grutas quer nas 
antas C9 ). O tipo S, de entalhe lateral, é raro em antas de corredor COO), 
sendo, no entanto, frequente na gruta 3 de Palmela COi) e também documen-
tado nas grutas de Furninha e Casa da Moura (102). O micrólito do tipo 7, 
com o gume arqueado, é tão raro que talvez seja um produto casllal Vimos 
apenas uma peça semelhante no espólio da Casa da Moura . 
. Com respeito aos micrólitos nas antas de Reguengos, resta ainda acen-
tuar o seu grande número na anta 2 da Comenda. Pelo facto de a planta desta 
anta ser muito parecida com a da do Poço da Gateira, o seu espólio, se 
tivesse sido mais completo, talvez pudesse ter lançado mais luz sobre o pri-
meiro contacto entre o neolítico e o eneolítico. 
Facas SC111, retoquc 
Todas as facas provenientes das antas neolíticas são lascas delgadas e 
ligeiramente recurvadas, sem qualquer retoque. A maior parte delas é feita 
(U8) M. Almagro Basch., Prehist. deI Norte de Afríca, pág. 64; pág. 52, fig. 17; pág. 55, 
fig. 20, 11. 8ulblicaralm~s'e recentemente as primeiras pe'soquisas em uma estação, na qua'l uma 
indústria do tirpo neolítico de tradição iCapsi'ense 'se Jilga à cerâmica Ido bronze inkia,J, De uma 
maneira g'era'L os rprob1lemas 'que surgem :naquela estação assemdtham~se 'aos do espólio de 
várias antas Ido iconcelho de Rlelguengos, as Iquais apresentam uma indústria Htitca ./primitiva 
juntamente 'comcerâmilca avançada. E. Jallhay, A. do Paço, Leonel Ribeiro, Estação pre-histó-
rica de Montes Claros, Monsanto. Revista Municipal. N."s 20 e 121. Lisboa, 1945; E. JaJ.hay, 
Una fase interessante deI bronze inicial pOl'tugués. Ampurias, 'IX, X. Harce'lona, 1948. 
(OU) Casa da Moura ('Mus. Geol.); Cova da iMoura, Cabeço 'da IArruda (iMus, de Torres 
Veldraos); Anta da Comenda da Igreja, Anta da Vdada, A:lentejo; Orca ido Tanque, Anta da 
Mama,lotar, Beira Alta (Mus, Etn., Cd!. Coelho), Viseu. No sudeste, estes tipos 'pert'encem, 
nos dó1menes, ao segundo período do neoHti'co. Leisner, Meg. Gr. iEst. '163, H-Ias 2 e ;3. 
eOO ) Anta 'do IRio Torto, 'Anta de Medelim, Beira; Mus. Etn. N.9S 9.1299 e 9.1120~C. 
eOt ) CoI. Marques da Costa (Mus. Etn.). 
('02) ('M,us. Gea1.). Re'centeme'nte, a.pareceu em grande número em cistas com espólio 
neolítico, no Algarve. Abel Viana, Nuevas contribucioncs. 
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da mesma espécie de sílex que os micrólitos de cor cinzento-acastanhada, mas 
há também algumas de sí1ex mais claro e translúcido e de sílex preto. Da: anta 
do Poço da Gateira provém uma grande faca de pedra calcárea, e da 
anta 2 das Vidigueiras uma faca fina de grande comprimento, feita de pedra 
de estrutura finíssima e cor amarelada. Desta mesma substância havia uma 
grande faca na anta 7 da Farisoa e um fragmento na anta 1 do Passo. 
Facas pequenas e finas, que, no sudeste, caracterizam o neolítico final, 
saíram da anta do Poço da Gateira (N.o 29), da anta 1 das Vidigueiras 
(N.o 125), da an'ta 2 da Comenda (N.o 36) e de mais algumas antas de fácies 
neolítica (N.oS 95, 99, 126 e 128), encontrando-se também no concelho ves-
tígios desta indústria em quase todas as antas de espólioeneolítico. Nota-se, 
sobretudo, a sua abundância na anta do Olival da Pega, onde se encontraram 
60 fragmentos de diferentes facas sem retoque, sendo a maioria finas e es-
treitase em maior número do que as da indústria das facas retocadas. 
Ad lado das facas pequenas, aparecem já, aa anta do Poço da Gateira e 
em outras antas de fácies neo1ÍtÍ'ca (N.oS 30e 126), facas de tamanho maior, 
até 17 cm. de comprimento. Comparando estas circunstâncias com a evolu-
ção desta indústria no sul da Península, as facas sem retoque de tamanho 
maior devem corresponder ao segundo período do neolítico final C03 ), ou 
seja à época que precede a cultura do vaso campaniforme. Veremos esta 
teoria confirmada, ao analisarmos a cerâmica a almagre da anta do Poço da 
Gateira. 
Porém, as facas largas e grosseiras, afins da indústria da s'epultura III 
de Alcalá, são bastante raras no 'concelho, tendo-se encontrado apenas uns 
fragmentos na anta do Olival da Pega e na anta 1 do Monte Novo (N.oS 50 e 
118). 
Da anta 2 das Vidigueiras (N.o 126), da anta 1 do Passo (N.o 82) e da 
tholos da Farisoa (N.o 111) saíram faquinhas minúsculas de crista:l de rocha. 
Das facas partídas ele propósito trataremos no capítulo sobre os «Ritos 
funerários» (pág. 163). 
CM) Leisner, Meg. Gr' J pág. 410. 
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2. MA11BRJlAIL DA ÉPOCA ENBOLÍTiICA. PONTAS DE SBTA, LÂJMLNAS RiE~ 
TOGADAJS, FOIOES, :A:LiAIJ3'ARrDAIS, ETC. 
Pontas de seta 
Em todo o concelho de Reguengos não se encontrou uma única ponta 
de seta de base triangular, convexa ou de espigão. Domina exclusivamente 
o tipo de hase côncava ou recta. Tal exclusivismo deste tipo abrange, além 
do concelho de Reguengos, a província do Algarve, alguns 'castros do litoral 
ocidental de Portugal, como Vila Nova de S. Pedro e Pragança, e, na Espa-
nha, as regiões megalíticas das províncias de Córdova e Huelva e04). No sul 
e no sudeste da Península, onde já aparece em algtllhaS grutas neolíticas, é 
este o tipo mais intimamente Ugado à cultura das sepulturas de cúpula, sendo 
prova disto, além das necrópoles de Los Millares e de Alealá, o dólmen de 
cúpula de Vale de Rodrigo C05 ). O tumulus de J eromigo, cujo material é 
semelhante ao das tholoi de Reguengos, deu, em contraste com a anta de AI-
caparinha, situada próximo dele, apenas duas pequenas pontas de 'base recta 
e côncava. O exclusivismo da ponta de seta de base côncava ou a sua pre-
ponderância são típicos também de várias culturas neolíticas do Egipto e do 
Norte de África C06). Aí, tal como na Península Ibérica, este tipo é caracte-
rizado pelo retoque bifacial, em contraste com a técnica empregada nas pon-
tas de seta de base triangular, as quais, em Portugal, derivam de uma indús-
tria de facas, pois conservam ainda, muitas vezes, a forma ligeiramente cur-
vada da faca e ostentam um retoque uni facial ou apenas pareia,l C07). 
Como já dissemos, não se acentua nem uma evolução da indústria que 
liga o micrólito à ponta de seta ele retoque facial, nem qualquer influência 
(lo.) Leisn~r, Meg. Gr., ;pág.4'4'4, ESIt. 53 e 54. 
COG) Leisner, Vale de Roddgo,Est. VIII. 
('06) IMerimde--,Benisalâme: O. M'enghin, lYJedmde~Benisalâme, pá,g. ,117'8; Fayum: M. 
AIm:agro, Prehist. deZ Norte de Afdca, pã'g. 60 ss. 'e tabela pág. n. Fig. 27; Hadari: 
G. Bml'Ilton 'e G. C. ThOlmip'son, The Badarian Civilisation, Ipág. G'5, ESIt. XXVI e XXI~; 
TelheI Moya: F'rank IAddison, The Welcome ExcavatiotÍs in the Sudan, Oxlford, 119'49. 
('07) :Leisn~r, Meg. Gr., pág. 4Q9 ss. 
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da ponta de seta de base côncava sobre o micrólito trapez~idal. Ambos os' 
tipos ocorrem, nas antas eneolíticas de Reguengos, um ao lado do outro, sem 
quaolquer ponto de con'tacto. 
Ao lado do material corrente na indústria das antas neolíticas, aparecem,. 
nas an'tas eneolíticas, algumas espéci,es novas de sílex. Salienta-se sobretudo 
uma qualidade cor-de-rosa damasco, da qua'l há maior número de pontas, 
geralmente pequenas, algumas delas de trabalho perfeitíssimo. Aparecem na 
anta 1 do Passo CEsto XIX, 10, 11, 15-17), na anta 2 da Comenda CEsto XI, 
27-29, 30 e 33), na anta do Olival da Pega (Est. XXIII, 12) e na anta 1 do 
Ceholinho (Est. XXXIII, 10 e 11). De sílex preto ou cinzento-azulado há 
também exemplares muito finos, dois deles com o bordo serrilhado, o que 
é raro; saíram da anta 1 do Cebolinho (Est. XXXIII, 9), da tholos da Fa-
risoa (Est. XV, 1 e 2) e da anta 1 da Farisoa (Est. XV, 1). Um fragmento, 
de alabarda, na anta do Olival da Pega, é do mesmo materia'l (Est. XXIII, 
37), de que já encon1trámos uma faca na anta 1 das Vidigueiras, que, dada 
a semelhança do material, poderá talvez ligar-se à cerâmica de tipo cam-
pani'forme contida na anta. Outra espécie de sílex, de cor acastanhado-claro, 
da qual há dois fragmentos de a;labardas na anta do Olival e um na anta 2' 
da Comenda, também aparece apenas no período eneolítico. Poderia admitir-
-se que as pontas de seta e as alabardas trabalhadas nestes materiais, estranhos-
ao neolítico regional e, portanto, não provenientes da própria região, tivessem 
sido importadas. Tal suposição é corroborada pelo trabalho excelente apre-
sentado por estas peças e por algumas outras feitas de cristal de rocha e· 
quartzo, o 'que constitui prova de uma arte desenvolvida que não tem prece-
dentes no concelho. Têm a base recta ou pouco côncava. Este tipo está mais 
bem documentado na anta 2 da Comenda e na anta 1 do Cebolinho (Est. XI, 
18 e 19; Est. XXXIII, 9-12), mas poderiam ainda incluir-se alguns exem-
plares das antas do Olival da Pega e do Passo. Em duas antas apareceram 
tais pontas de seta jun1tamente 'com fragmentos de alabardas de sHex, de pIa.:. 
cas de xisto antropomorfas e mais obj ectos ligados à civiEzação eneolítica: 
do litoral ocidenta'l de Portugal. A própria 'forma destas pontas é tíPica da 
cultura' portuguesa. J tti1tando a estas observações o facto, anteriormente 
acentuado, da analogia das plantas da anta 2 ela Comenda e da anta 1 do, 
Poço da Gateira, talvez possamos atribuir as pontas deste tipo à primeira 
fase do eneolítico de Reguengos. 
Outras formas típicas são a ponta estreita e alongada e a ponta de basc' 
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côncava profundamente cavada, de lados ligs-iramente com'exos C08 ), cujos 
protótipos se encontram na anta do Olival da Pega e na tholos da Farisoa 
(Est. XXIII, 19, 22, 35e 37; Est. XV, Se 6) . No sU'1 da Península estes tipos 
têm a sua maior difusão nas sepulturas de cúpula da mais pura fácies C09 ), 
aparecendo também na necrópole de Akalá CIO) e em monumentos megalí-
tÍ'cos do sudeste, influenciados pela cultura de Los Millares. Vila Nova de 
S. Pedro, que reúne todos os tipos de base côncava, deu também pontas iguais. 
Por todos estes factos, poderemos supor que os construtores das tholoi tives-
sem trazido consigo os protótipos destas pontas. 
Em maior número do que as pontas de seta de sílex, encontra-se no con-
celho o mesmo tipo trabalhado sobre lascas de xisto, tendo, geralmente, 
apenas retoque nos bordos. A,lgumas destas pontas são bem acabadas, mas a 
maioria, talvez em consequência do material, é grosseira, não passando, por 
vezes, de 'lasquinhas de forma defeituosa. Dão a impressão de que a indús-
tria do retoque facial do sÍ'lex pouco entrou no concelho, e apenas em épocas 
tardias, 'e que as pontas de xisto, eram imitações locais de pontas de sílex 
importadas. Outro facto comprovativo do que acabamos Je dizer é a falta 
de formas excêntricas de base profundamente cavada, farpas compridas e 
bordos muito convexos, côncavos e recurvados. A tholos da Farisoa deu os 
exemplares mais aparentados com a fina indústria do sul. 
Lâminas de retoque marginal, serras, foices 
Juntamente com as pontas de seta de retoque facial, aparecem nas antas 
do concelho as lâminas de sílex de bordos retocados, que não faltam, em 
nenhum espólio eneolítico. Estas lâminas retocadas são, em gera1, mais es-
pessas do que as facas neolíticas e menos recurvadas, às vezes completamente 
planas. O material é o mesmo do das faca1s neolíticas, prevalecendo o sHéx 
cinzento-acastanhado. Na anta do Olival da Pega, onde se encontraram 17 
instrumen1tos deste género, em parte fragmentos, distinguem-se alguns de sílex 
eOH ) É este o ,tipo que mais Soe ass'eme,lha às pontas da 'cultura badarJense. 
C09 ) Los MiUares, Se:p. 5, 7 e 9; Leisner, Meg. Gr.,Ests. 116, 12 'e H. 
elO) Leisner, Mel}. Gr., IEst. 78 e 79. 
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preto, um de sílex castanho-avermelhado e outro de uma espécie ele calcáreo 
branco, idêntico ao da grande faca da anta do Poço da Gàteira. Na maior 
parte destas lâminas o retoque abrange ambos os bordos, mas há também 
algumas retocadas só em um dos bordos (Est. XIII, 21). A técnica do re-
toque varia entre um serrilhado fino, aplicado sobre uma faca delgada do 
tipo neolítico (Est. XXIII, 49), e outro que abrange, nas peças de corte tra-
pezoidal, as faces inteiras (Est. XXIII, 39 e 44). Estes instrumentos são, em 
geral, chamados serras, o que parece admissível para o tipo finamente ser-
rilhado, mas não pára os exemplares espessos e planos, que talvez ;tivessem 
servido para o mesmo fim que uns instrumentos ele feitio semelhante, mas 
com o retoque em toda a volta, dos quais se encontraram vários exemplares 
inteiros, sendo de presumir que uma grande parte dos fragmentos encontra-
dos pertença a este tipo. Destes instrumentos há três variedades: uma tem 
ambas as extremidades arredondadas (Est. XXIII, ~-5; Est. XI, 43), outra 
tem-nas retocadas no sentido horizontal (Est. XXIII, 46) e a terceira tem 
uma extl"'emidade arredondada e a outra horizontal (Est. XIX, 23; 
Est. XXXII, 8). Existem desftes instrumentos no eneolítico porttiguês, so-
bretudo em grutas e nas, estações do litora1 ocidental e 11 ), onde apareceram 
também a'lguns exemplares em antas e12 ), enquanto nas antas do Alen-
tej o e da Beira, tais instrumentos são raros, só se encontrando, além de uns 
fragmentos de definição incerta (11:\), umas peças inteiras de retoque seme-
lhante, na anta da Comenda da Igreja, e na anta do Poço Novo, E'lvas. Nas 
, -
culturas eneolíticas do sudeste, contudo, este instrumento aparece copiosa-
mente documentado. De 14 sepulturas de Los Millares saíram 27 exempla-
Cl1 ) Por .exemplo, na g-ruta ,da GaHn:ha, na gruta da Cova da Moura, na estação de 
Care:l1fque le em Vila Nova de S. Pedro. ,Mus. Eitn.; :Mus. Torres Vedras; 'Mus. Etn.; !Mus. 
do Carmo. 
(112) 'Dólmen deMt. Abraão, Dólmen de CarrascaI, Agualva, Mus. GeaI. 
('13) Anta Ido Zambujeiro, ,Ponte 'de -Sor; lAin ta , grande dOS Antõe's, Pavia, Mus. Etn., 
Alnta de Mamaltar, CoI. Codho, Viseu;' Anta 14 dos Carleiros, Casltdo de Vide, paradeiro 
actual ,do -espólio desta anta Idescon1heddo; Orca de Forles, Anta do Rio Tor'to,Mus. Etn. 
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res; havia-üs também nas tholoi dO' litüral üriental e em alguns dólmenes da 
prO'víncia de Granada (114). 
QuantO' aO' fim práticO' destas peças, E. J alhay classificava-as de ras-
padüres (115), enquantO' L. Siret, denüminandü-as «süc», julgava que tives-
sem servidO' para armar a pünta dO' aradO'. Há instrumentüs semelhantes na 
cultura danubiana, sendO' Buttler de O'piniãü de que tivessem fürmadO' parte de 
uma füice (116). Já, aO' tratarmüs destes instrumentos na cultura de Lüs MiUa-
res, nüs inclinámüs para a teüria de Buttler. EnquantO', entãO', apenas se 
cO'nheciam as füices de madeira bastante recurvadas, nas quais se inseriam 
, sílices pequenO's e curtüs, nüvas investigações nO' nürte de África provaram 
a existência de füices de madeira cüm a curvatura püucü acentuada, cünser-
vandü ainda uma delas, insertüs, sílices que cürrespündem na fürma e nO' ta-
manhO' aO's ibéricüs já descritO's (117). 
Os investigadüres de Vi1a Nüva de S. PedrO' cünsideram, cO'mü partes 
de füices, lâminas üvais de sílex, cujO' retO'que abrange tüdü a superfície (118) 
e as quais, 'cümü prüva dO' seu uso', müstram, pür vezes, um pülimentO' lustrO'so 
nüs bürdüs. N ütámüs vestígiüs análügO's em alguns exemplares (119), exis-
tindO' também, na anta do Olival da Pega, uma lâmina cO'm ,a superfície ex-
traürdinàriamente lustrüsa (Est. XXIII, 45). 
A divulgaçãO' destes sílices de füice prüva qne pertenceram a uma épüca 
de agricultura desenvolvida, cujüs fücO's culturais temos de procurar nas pO'-
vüações dO' litO'ral, tantO' em, Pürtugal cO'mü nO' sudeste da Península. A es-
cassez destes sílices na cultura megalítica, na qual aparecem quase exclusi-
vamente nas antas, cujo espóliO' apresenta mais cO'ntactü cüm as culturas 
costeiras, cürrespünde a uma actividade essencialmente pastüril que, prüvà-
('14) Compara-se em Lús:ner, Meg. Gr.: para o tLpo 1: Est. 8, Sep. 2, n.· ,17 e Est. 2~, 
Sep. 4, n.O 5; para o tipo 2: 'Est. 18, Se'p. 4, n." 1; Est. 20, Sep. iI, n.o 1; para o tipo 3: Est 29, 
Se-p. 1, n.o 6. 
C'O) Vila Nova de S. Pedro, Mad1'iid, pág. 2'3. 
(116) Leisner, Meg. Gr., pá'g. 464 e 465. 
(117) G. Caton Thompson and E. W. Gardner, The Desert Fayum, London, 1934. 
pág. 15, Est. XXVrJl. 
e'8) Vila Nova de S. Pedro, Madrid, Est. VII, 1-5. 
('lU) Anta do Mt. Abraão, Mus. Geol.; Anta 4- dos Corleiros. 
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velmente ainda no início da época do bronze, se conservava em regiões afas"" 
tadas da costa. Nas antas de Reguengos estes sílices de foice fazem parte 
de outros objectos influenciados pelas culturas do sul da Península. Este tipo 
de lâmina retocada encontra-se também na cultura badariense C20 ) o que, 
dadas as relações da cultura de Los MiNares com o badariense, confirma a 
hipótese da sua ligação com a fácies do bronze inicial apresentada por aquela 
necrópole. 
A mesma fácies cultural pertence a grande lâmina pOll'teaguda da t/tolos 
da Farisoa (Est. XVI, 17). Tem a particularidade de o retoque não percor-
rer os bordos completos, faJtando na metade inferior do lado direito. Grandes 
lâminas deste género sem retoque na base encontraram-se em abundância nas 
sepulturas de Los Minares, nas quais Siret registava cerca de 100 de exempla-
res, at,é 16 em uma única C21 ). Aparecem ali associadas ao machado de cobre e 
aos punhais de sílex, representando uma fácies cultural que bem se coaduna 
com a da tholos da Farisoa. O mesmo tipo aparece também na necrópole de 
Alcalá C22 ). A lâmina da tholos da Farisoa, afastando-se do tipo da de Los 
Mi1lares, classificada por Siret como sendo de foice mais simples, pela au-
sência da base larga. e lisa, própria para segurar o cabo, assemelha-se mais, 
porém, aos «punhais» da cultura megalítica catalã C23) e às peças semelhan-
tes encontradas em algumas antas e grutas portuguesas CU). Supondo que 
o nosso exemplar tivesse servido de punhal, ignora-se a razão por que apenas 
um lado da parte inferior tem retoque. 
Alabardas 
Perteneentes a armas maiores de sílex, existem três fragmentos, dois 
deles de trabalho primoroso; um, da anta 2 da Comenda (Est. XI, 52), fazia, 
('20) G. Bru:nton e G. C. Thomlpson, The Badarian Civil., IBst. LVI, 6. 
('21) ILeisner, Meg. Gr., Bst. 11\4, ISetp. 1, N.o \1'212; Bst.' 1-9, Setp. 11, N.o \10. 
(122). [idem, IEst. 7'.9, N. ° 120. 
(123) Lo Péricot, Sep. Meg., .pá1g. ,70, FIg. 5'4. 
('24) Por exe.rrup~o da rie<gião de /Marvão IMU's. iE!tn. 14.450 e Gmlta da GaHnha, Mus. 
Etn. N.o 65B2, 6.6714 
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certamente, parte de uma alabarda de forma triangular; outro. fragmento de 
uma alabarda de forma idêntica, proveniente da anta do Olival da Pega, 
deixa reconhecer uma base ligeiramente triangular (Est. XXIII, 37). Esta 
arma é típica da cultura portuguesa (125) e pode induir-se nas relações das 
antas de Reguengos com o eneolítico das grutas do litoral português. Ambos 
os fragmentos citados, assim como o terceiro (Est. XXIII, 36), também pro-
veniente da anta do Olival da p.ega, são traba:lhadO's, como já mencionámos, 
em uma espécie de sílex que não aparece na indústria neolítica da região, 
admitindo-se, por isso, a hipótese de que estas armas, no concelho de Re-
guengos, tivessem sido importa:das. 
Núcleos de cristal de rocha e de quartzo 
Além dos núdeO's dos quais se tiraram faquinhas (Est. XIX, 4), encon-
traram-se ,vários pedaços de cristal de rocha e de quartzo retocados com 
golpes curtos de ambos os lados da base, formando um gume bem cortante. 
Destes instrumentO's havia três na 'anta 1 do Passo (Est. XIX, 2, 3 e 5), 
um na anta do Olivaol da Pega (Est. XXIII, 72), um na anta 1 da Comenda 
e ma}s uma metade, ainda éom o gume, na anta 1 de Santa Margarida 
(Est. XXXV, 2). 
Embora o núcleo de cristal de rocha seja uma oferta funerária frequente 
nas antas alentejanas, não vimos nestas qualquer exemplar retocado da 
mesma maneira que O'S anteriores. As únicas peças comparáveis e iguais em 
tamanho e técnica provêm da sepultura redonda de EI Minguillo, na pro-
víncia de Córdova (126). A atribuição cultural e o uso prático destes instru-
mentosestão ainda mal 'esclarecidos, embora se possa depreender que tives-
C23 ) Para a diJv,u'I.g'ação e dassi1f>Lcação ,desta; arma vi'de E. Jaalhay. A alabarda de si/ex 
do Casal da Barba Pouca (Mação) e a expansão das lanças e alabardas lítioos em Portugal. 
Brotét'ia. Vdl. XJUV. Fase. '1. '194,7. 
Leisner. Meg. Gr.~ tpálg. 485. 
C26 ) Leisner. Meg. Gr .• tEst. ~5'5. N.Q8 412 e 4'3. 
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sem servido de raspadores. Cronologicamente inserem-'se com certeza na 
época eneolítica. A técnica de retocar um gume em pedras tão espessas lem-
bra indústrias arcaicas C27 ). 
III. INDÚSTRIA CERÂMICA 
A cerâmica das antas de Reguengos apresenta, além de uma grande 
variedade de formas, diferenças consideráveis de cor e de fabrico, sendo, 
com respeito a 'estes aspectos, a Anta do Poço da Gateira protótipo do grupo 
neolítico e a Anta do Olival da Pega do grupo eneolítico; a primeira, por 
saírem os seus vasos, na maior parte, inteiros, e a segunda, por oferecer, 
em ambos os sentidos, uma riqueza, até hoje única em antas aolentejanas, 
apresentando um quadro quase 'completo da cerâmica eneolítica. Por isso-
referir-nos-emos, na classificação da cerâmica eneolítica, sobretudo aos vasos 
desta anta, reproduzidos nas estampas XXIV -XXX. ' 
A seguir, classificaremos a cerâmica sob 'estes dois aspectos. Nas gra-
vuras e nas listas dos espólios os vasos estão agrupados segundo as suas 
formas ;em ambos os casos, uma letra, posta nas estampas do lado esquerdo 
do vaso, indica o tipo de cerâmica ao qual ele perten'Ce quanto à cor e 
fabrico, Classificação essa que precederá o exame das formas. 
1. CLASSIFICAÇÃO DA CERÂMICA SEGUNDO A OOR !E OIPA!BRICO 
Notam-se três tipos fundamentais: a cerâmica de cor cinzento-acas-
,tanhada, a cerâmica de cor vermelha e a cerâmica preta.N aturalmente há, 
ao lado dos protótipos; intermediários entre' os três tipos, sobretudo entre o-
(127) Na 'anta das Cabeças, Arraiolos, encontrámos 'lImdi'sco de quartzo de lf~ma reld'onda 
com os ~ados retoca'dos qua'se 'Vcl'Iticalmentc. O Arch. Porto 2.- ISérie, Vol. 1. 
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tipo B 3 e A 2, que se distinguem apenas na cor, mas nao na qualidade 
do barro. 
A. C erâmica de cor cinzento-acastanhada) cinzento-avermelhada e castanha 
1. Barro, em g,eral, cinzento, de.'dureza média, com mistura de pedrinhas. 
Coberto por dentro e por fora com uma camada de espessura variá-
vel, em todas as gradações das cores acima mencionadas. Superfície, 
na maioria dos casos, lisa, um tanto polida. Manchas pretas prove-
nientes da cozedura. 
2. Da mesma cor há uma espécie de cerâmica mais dura, de barro 
homogéneo, com menos mistura de pedrinhas. Melhor trabalho e 
Ipdlimen'to. Avulta'm neste tipo, alguns vasos de cor cinzento-
-claro e cinzento-escuro. Este tipo é aparentado com a cerâmica ver-
melha do tipo B 3 e tem afinidades com os vasos neolíticos. 
A cerâmica do tipo A é a mais fr,equente. Pertencem a ela a maior parte 
dos pequenos vasos esféricos (grupo 1) em igual percentagem aos dos 
tipos A 1 e A 2, metade de vasos esféricos de tamanho maior (grupo 2), 
todos os grandes vasos globulares e mais de metade das taças (grupo 4), 
vasos de colo estrangulado (grupo 5) e vasos de perfil carenado (grupo 6). 
O tipo A 1 predomina consideràvelmente nos grupos dos vasos de fundo 
esférico-achatado (grupo 8) e dos mamilos decorativos (grupo 11). 
Ambos os tipos desta cerâmica encontram-se não só nas antas eneo-
líticas, mas também nas antas neolíticas de transição. 
B. Cerâmica de cor 'ver--;nelha 
1. Barro s'emelhante ao do "tipo A 1, coberto por uma camada de cor 
vermelho-acinzentada, levemente polida por" dentro e por fora. Este 
tipo encontra-se em percentagem igual 'em todos os grupos com 
excepção dos grupos 3 e 11. São notáveis alguns vasos de colo 
estrangulado (Est. XXVII, 1-3 e 7). 
2. " Barro cinzento ou vermelho, coberto por uma camada de cor ver-
melho-vivo por dentro e por fora. Este tipo representa a chamada 
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«cerâmica neolítica pintada a almagre» (vide pag. 71). A forma 
deduzida dos vasos inteiros e dos cacos deste tipo é quase exclusiva-
mente a esférica (Est. II, 1-5). Na anta do Olival da Pega havia 
também, deste ,tipo de cerâmica, um vaso de co'lo 'levemente estran-
gulado (Est. XX VIl, 6), fragmentos de um grande pote e de um 
vaso bicónico,este com uma camada preta, bem po'lida, por dentro. 
3. Barro duríssimo, de cor cinzento-claro, sem pedrinhas ou com pou-
cas, parecido com o tipo A 2 e semelhante a alguns dos vasos da 
Anta do Poço da Gateira. Camada de verme1ho-daro por dentrü e por 
fora ou só no lado exterior. Superfície umas vezes lisa, outras vezes 
áspera, em geral s·em polimento. Algumas :peças (Est. XXVII, 16) 
• têm vestígios de uma fina camada de cor cinzento-claro por fora, 
talvez restos do polimento. Este tipo de cerâmica, que, à primeira 
'\'ista, parece alheio ao eneolítico, pertence, no entanto, comü provam 
as 'Suas formas, àquela época. O aspecto do seu barro e do fabrico 
'lembra a cerâmica vermelha da ilha de Chipre (pág. 185). Os exem-
plares mais típicos encontram-se nos grupos dos vasüs esféricos, entre 
os quais se salienta uma esfera quase perfeita (Est. XXV, 30) e os 
esféricos achatados. Há também um número relativamente 'grande 
de vasos bicónicos (Est. XXVII, 14-16, a última de. forma mais 
rara e de interesse especial). Raras são, deste tipo, as taças grandes, 
mas pertencem a ele algumas taças pequeníssimas (Est. XXXIII, 
41 a). Este tipo de cerâmica aparece apenas em antas de espólio 
eneolítico. 
c. C erâmica preta 
Barro preto ou cinzento-escuro, sem camadas por dentrü e por 
fora, em geral bem polido. Manchas cinzento-acastanhadas, pro-
venientes da cozedura. Alguns vasos finos deste tipo do grupo 6, 
têm, no interior, uma camada de castanho-avermelhadü (Est. 
XXXIII, 42), pormenor que se encontra também num vaso preto 
com decoração incisa (Est. XXX, 3). Quanto a alguns vasos de 
trabalho perfeito, de cor muito negra e polimento lustroso, como por 
exemp'lo 'O pequeno vaso bitónico (Est. XXVII, 34), poderiam, con-
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siderand'O a cultura de L'Os MHlares c'Om'O intermediária, estabele-
cer-lse relações entre eles e a cerâmica «embetunada» do Mediterrâne'O 
'Orientail C28 ). A hipótese desta técnica estar ligada às civilizações do 
br'Onze inicial d'O litoral, é c'Onfirmada p'Or vas'Os de 'ornamentaçã'O 
simbólica c'Om uma camada preta p'Olida n'O interi'Or (grupo E), e 
pel'O apareciment'O de um vas'O de cor e fabric'O igual, n'O castr'O de 
Vila Nova de S. Pedr'O. 
Uma f'Orma exclusiva deste tip'O é 'O vaso de suspensã'O (Est. 
XII, 17) que, no litoral, pertence também à cerâmica preta. Alguns 
vasos de b'Ord'O reentrante (Est. XXV, 39) assemelham-se em f'Orma 
e c'Or a'O precedente. A cerâmica preta, muit'O rara nos grup'Os dos 
vas'Os esféric'Os, é frequente nas taças, 'Onde aparece também c'Om é 
poliment'O lustr'Oso (Est. XXVI, 17 e 18). Outra f'Orma típica é 'O 
grande vas'O bicónic'O (Est. XXVII, 25). O grup'O 6 d'Os vas'Os de 
perfH carenad'O e de fund'O quase plano c'Ontém 'O mai'Or númer'O de 
vasos pret'Os. Há também uns exemplares de fund'O plan'O e quatró de 
dec'Oraçã'O incisa. 
De t'Od'Osestes três tip'Os: A, B e C, há vas'Os finíssim'Os de pequen'O 
tamanh'O, trabalh'O perfeit'O e p'Oliment'O lustroso. D'O' tipo A sã'O, em geral, 
pequenos vas'Osesférico-'achatad'Os de bord'O reentrante e de c'Or castanha 'Ou 
cinzent'O-dara (Est. XXV, 21, 23 e 24), podend'O também induir-'Se algumas 
taças mai'Ores de fabric'O prim'Oroso ('Est. XXVI, .9 e, 10). D'O tipo B havia 
várias taças minúsculas na anta 1 d'O Cebolinha e na tholos da Faris'Oa 
(Est. XXXIII, 28, Est. XVII, 1) e uns vasinh'Os bicónic'Os na anta 1d'O 
Ceb'Olinho, na anta do Olival da Pega e na 'pequena anta 1 das Areias 
(Est. XXXIII, 48; Est. XXVII, 35; Est. XXXVIII, 5). D'O -tiPo C sã'O 
característicos alguns vasos bicónic'Os 'Ou de perfil carenad'O (Est. XXVII, 
27, 31, 34 e 36). 
(128) Santa-OlaUa, La fecha, pág. 98, nota 14. 
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D. Cerâmica de barro preto com camada vermelha de cor ferruginosa C29) 
Este tipO' é dO'cumentadO' pelO' vasO' de decO'raçãO' simbólica (Est. XXX, 
14), sendO' a tampa (Est. XXIX, 11) também 'feita deste barro de cO'r de 
ferrugem. É de nO'tar que, ria anta 1 dO's GO'rginO's, havia, na camada supe-
riO'r, restO's de dO'is vasO's de cO'lO' estranguladO', um deles cO'm caneladuras hO'ri-
zO'ntais n,a parte superiO'r dO' boj 0', de época incerta C fim da épO'ca dO' brO'nze ?) 
cujO' barrO' é de cO'r e dureza iguais. Em face da sua raridade e da sua decO'-
raçãO', esta espécie de cerâmica pO'deria ter sidO' impO'rtada para O' cO'ncelhO' 
de ReguengO's. 
E. C erâmica com uma camada preta e perfeitamente polida no interior 
Esta particularidade é típica da cerâmica simbólica e dO's vasO's apa-
rentados, na decoraçãO', cO'm aquela (Est. XXX, 7-12), encO'ntrando-setambém 
em alguns vasO's lisO's, pO'r exemplO' num grande pO'te CEsto XXV, 42) que, 
assim cO'mO' alguns dO's vasO's decO'rados, já citadO's e O'utrO's cacO's destaespé-
de de cerâmica, é, dO' ladO' de fO'ra, de cO'r castanhO'-vivO'. Havia fragmentos 
de um vasO' deste génerO', cO'm vestígiO's de decO'raçãO', na tholos da FarisO'a. 
V áriO's vasO's cO'm decO'raçãO' simbólica dO' sudeste da Península apresentam 
a superfície preta e pO'lida, O' que, além da decO'raçãO', liga O'S ditO's vasO's da 
cultura megalítica de ReguengO's à de LO's Millares C30 ). 
2. IA ClElRÂJMICA A AlLMIAGlRE 
Desde O' anO' de 1933, em que M. GO'mez MO'renO', pela primeira vez, 
chamO'u a atençãO' para O'S vasO's do neO'líticO' espanhol, cO'bertO's pO'r uma 
C21l ) OMlde 'menciona que !esta €'Slpécie de ;fabrilco écaralcterÍs'ti1ca ,da iJl1dústria ba[da~ 
riense. L'Orient, 'P'á'g. 712. Na Ic,U'ltura de :Los MiHar,es, o vaso de ,dec'oração slimbó1ka da 
sepultura 15 é de barro rvermelho~acastanhado. L'eisner, Meg. Gr., pág. 44. 
eS~) Los Mi'llares, Sep.7, 9 e 115; Loma de Hue1char; 'A,Imizaraquc. úeisner, Meg. Gr., 
pág. 27,29, 4'4, 111 e 45. 
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pintura uniforme de ocre vermelho C31 ), os arqueólogos espanhóis continuam 
a ocupar-se, quer para determinações culturais, quer cronológicas,' desta 
espécie de cerâmica, chamada «a la almagra», considerando-a como um dos 
tipos guias da época do neolítico hispano-mauritano (132). 
Em Portugal apenas se assinalaram, segundo os nossos conhecimentos, 
poucos vestígios deste tipo de cerâmica. No estudo sobre a, cerâmica mais 
antiga da gruta do rio Almonda (133), aparentada pela sua decoração com 
a cerâmica 'espanhola das grutas, não se fala de pintura. Na gruta da Galinha 
encontrou-se um caco vermelho-acastanhado, ornamentado com pequenos 
traços paralelos, o qual talvez tenha sido pintado a aguaçla (134). 
Entre os vasos campaniformes, há alguns, cuja cor vermelho-vivo 
poderia provir de serem tingidos de ocre vermelho (135), suposição corro-
borada por se terem encontrado na região, em sepulturas da mesma época, 
outros abjectos com. vestígios de cor vermelha (136). No Mus'eu do Carmo 
encontram-se, entre a' cerâmica lisa proveniente do castro de Vila Nova de 
S. Pedro, cacos de um pequeno vaso esférico, de cor encarnado-vivo; resÍ-
duos de uma substância vermelha foram também assinalados por A. do Paço 
no interior de um vaso das grutas de Cascais (137). 
Enquanto o uso de espalhar ocre vermelho sobre a camada das inuma-
ções se encontrava também 'em pequenos dólmenes de espólio neolítico do 
Alentejo ocidental, não havia, porém, nelas, segundo informação do Pro-
fessor Dr. Heleno, cerâmica vermelha igual à da anta do Poço da Gateira. 
( 31 ) M. Gomez Moreno, La cerâmica primitiva ibérica. Homenagem .a Mm'tins Sar~ 
menta, 1933. 
C32 ) ,o progresso Id-es,tes estudos deve--se sobretudo 'ao Seminário de Hisltória Primdtiva, 
Madrid. Santa~OlaHa, La fecha; San Valero, La península; Santa~Olal1a, Cereales y plantas. 
pág. 315 ss: B. 'Saez IMaTltilll, Nuevos precedentes, pág. 134. 
C33 ) A. do 'Paço, GrutEi do rio Almonda. 
eM) Mus. iRtn. N.o 6.'5911. 
C35 } IPor eX'e1lllp'lo no lindo vaso da Gruta 11 de Ala:praia. reproduzi,do a ·cores em: 
A do Paço e E. Jalhay, Alapraia II. e num vaso da Cova da Moura no Museu de Torres 
Vedras. 
C36 ) Da tholos da Cabeça da A1'fuda provém uma placa de g,rês, finta de vermelho, 
no verso. Mus. Torres Vedras. 
C37 ) A. ~o Paço, Cascais. pá,g. 218, Est. XXV a. 
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Também nos dólmenes de corredor, a cerâmica a a:lmagre falta quase por 
completo, podendo-se, hoje, apenas citar um caco da anta das Cabeças C38 ) 
e o fragmento de um vaso proveniente da Orca dos J uncaes, na Beira Alta, 
de cuja importância 'trataremos mais adiante C39 ). 
Devemos, porém, acentuar que estas indicações sabre a expansão da 
cerâmica a almagre em Portugal não podem ser consideradas como defini-
tivas. Partindo do espólio da anta do Poço da Gateira, no qual esta cerâ-
mica se encontrava, pela primeira vez, documentada de uma maneira incon-
testável, podíamos, após uma revisão minuciosa de todos os cacos, reconhecer 
uma divulgação considerável desta indústria no concelho de Reguengos. Tal 
revisão devia estender-se a toda a cerâmica da cultura megalítica. Dois factos 
dificultam, no entanto, o estabelecimento de um quadro 'Completo daquela 
divulgação. Em primeiro lugar temos várias provas' de que os cacos expostos 
às intempéries perderam as camadas superiores. Tal decomposição observa-se 
em alguns vasos da anta da Gateira e também na anta do Olival da Pega, 
da qual saíram, por exemplo, dois cacos de um mesmo vaso, um deles com 
a superfície corada e polida e o outro já desprovido de todas as caracterís-
ticas da cerâmica pintada. Em segundo lugar, é provável que em algumas 
escavações antigas com m~nos orientação científica 'Os cacos mais pequenos, 
que, na maioria dos casos, são os únicos resíduos da cerâmÍca pintada nas 
antas violadas, não tivessem sido recolhidos. 
N o concelho de Reguengos a cerâmica a almagre aparece em sepul-
turas de diversos tipos arquitectónicos, nomeadamente em: 
Câmaras alongadas e quase rectangulares: Gateira 1, Comenda 2, 
Gorgiros 3; N.08 29, 36 e 129. 
Câmaras de polígono irregular: Vidigueiras 1 e 2, Gorginos 2; 
N.OB 125, 126 e 128. 
Câmaras de polígono regular: Quinta 1, Paço 1, Farisoa 1; N.OS 24, 
82e 111. 
C38 ) O Atch. Port., 2." Série. VoI. 1. 
C39) 'Mus. Evn. IN.o 9:511i8a. Numa J'elvi'São provisória ,dos malterilais da 'cu'ltura megarlítica 
de Salamanca. no 'Mus'eu IArqueológico de Madrid. vimos vár,ios !fragmentos de cerâmica 
vermelha. cujo estudo delfinilti'vo está ainda por ,fazer. 
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Câma'ras de polígono regular com átrio: Gateira 2, Olival da Pega 1 ; 
N.08 30 e 50. 
Pequena câmara de 5 esteios: Areias 7; N.O 95. 
Tholos da Farisoa e tholos da Comenda: N.OS 111 a, 36 a. 
Sob o ponto de vista cultural, duas destas antas pertencem ao grupo do 
neolítico puro (N. 08 29 e 126), seis ao grupo neolítico de cerâmica avançada 
(N.oS 24, 30, 95, 125, 128 e 129) e cinco ao grupo que contém placas de 
xisto, contas e mais materia'l eneolítico (N.oS 36, 50, 82, 111 e 117). 
N o fabrico da cerâmica a almagre de Reguengos nota-se 'em primeiro lu-
gar a dureza 'do barro, sendo a sua técnica muito mais perfeita do que a da ce-
râmica 'eneoHtica. A quantidade de pedrinhas misturadas com o 'barro, varia; 
alguns vasos, por exemplo os N.OS 5, 6, 8, 9 e 10 da' anta do Poço da Gateira, 
são feitos de um barro muito fino, duro e homogéneo, ao passo que outros 
da mesma anta, são um pouco mais brandos e contêm mais pedrinhas 
(N.oS 2, 3, 4 e 11). Nos vasos 2, 5 e 10 nota-se nas partes destruídas, assim 
como em vários cacos provenientes de outras antas, vestígios de mica dou-
rada. A espessura da parede dos vasos é, em geral, de 4-5 mm., nos pequenos 
apenas 3 mm. e nos maiores não alcança mais do que 6-7 mm. As formas 
são perfeitas, eX'cepto em poucos exemplares, nos quais a espessura da parede 
e a forma grosseira demonstram uma degeneração dá. arte neolítica, como 
sucede num vaso da anta 1 das Vidigueiras (Est. XII, 3). A cozedura não 
se fazia em fornos; como prova disso, a maior parte dos vasos apresenta 
manchas pretas ou, no fundo, uma descoloração do vermelho para um tom 
amarelado. Não há bordos pretos. A espessura da camada colorante varia, 
às vezes, no mesmo vaso, pormenor do processo artístico, de que trata-
remos a s·eguir, quando 'da análise dos diferentes tipos desta cerâmica. O poli-
mento é perfeito, podendo-se até pelo tacto reconhecer os cacos da cerâmica a 
almagre. A cor é igual de ambos os lados, em muitos casos mais viva no inte-
rior, por causa da sua melhor conservação. 
No que respeita à técnica da cerâmica, notam-se as seguintes va-
riantes (140) : 
(140) Para a de~criçãode todos os vasos e 'calcos aqui citados vi!de a lista dos e&põlios 
das antas, (cuja r'e'slpe1ctiva página vem junta. 
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1. Barro cinzento, coberto com uma fina camada de cor vermelho-vivo. 
Esta camada é, em a,lguns casos, tão delgada que não 'pode ser me-
dida (Poço da Gateira, vaso 1 e 15); em outros, porém, é um pouco 
mais espessa, atingindo 1 mm. (Poço da Gateira, vasos 2, 8 elO). 
Neste. caso, parece que, em alguns vasos e cacos, a superfície teria 
sido pintada outra vez com uma aguada finíssima (Anta 1 do 
Poço da Gateira, vaso 8; -Passo 1 ES't. XIX, 65; Anta 1 das Vidi-
gueiras, Est. VII, 3). 
Esta espécie da cerâmica a almagre é a mais divulgada. Encontra-se 
em antas de quase todos os tipos arquitectónicos acima enumerados e nas 
seguintes fases cronológicas: 
Em antas do nwlítico puro 
Poço da Cateira 1: Vasos N.oS 1,4,8,9, 12, 15 e 16 (Est. II, 1 e 3; 
Est. III, 3; Est. IV, 1 e 28; págs. 218-220). 
Vidigueiras 2: 1 vaso (Est. VIII, 12); cacos de mais dois vasos 
(a e c); pág. 305. 
Em antas do neolítico a~'ançado 
Vidigueiras 1: 2 vasos (Est VII, 1 e 3); pág. 303. Além dos 
vasos reproduzidos, a anta continha cacos de mais três vasos da cerâ-
mica aalmagre; pág. 303 (a, b, c). 
Cateira 2: Ca:cos de três vasos (Est. VIII, 5 'e 7) pág. 221. 
Corginos 2: 2 cacos, pág. 309. 
Em antas com espólio eneolítico 
Passo J: 3 vasos (Est. XX, 5 e 15; Est. XIX, 65); além disso: 
f.ragmentos de Idois vasos, pág. 267 (aJ b). 
Olival da Pega: 5 vasos (Est. XXVII, 6 e 14; Est. XXV,' 32 b,. CJ d, 
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pág. 247). Fragmentos de rebordos pel'tencentes a qua:tro vasos, 
pág. 244 (a-d) e cinco ca:cos de parede ,pág. 244. 
Farisaa 1: 1 vaso (Est. XV, 25, pág. 286). Mais um fragmento 
de rebordo e dois de parede, pertencentes a dois ou três vasos, 
pág. 286 (a) b) c). 
F arisaa 7: 2 fragmentos de parede, pág. 298. 
C amenda 2: 1 fragmento de parede, pág. 230. 
Em thalai 
Thalas da Farisaa: 3 vasos (Est. XVII, 12, 14 e 15, pág. 293). 
Thalas da Comenda: 2 fragmentos de parede do mesmo vaso, 
pág. 232. 
2. Barra vermelha, pintada com uma camada finíssima de vermelho-
-v'tVo. 
Esta espécie é menos frequente e encontra-se sobretudo em sepulturas 
de aspecto neolítico. 
Cateira 1: V~sos N.OB 2 e 7 (Est. II, 4, Est. III, 2, pág. 218) e o 
fra:gmento N.o 20, não reproduzido, pág. 220. O va:so N.O 7 é protótipo 
desta espécie, com o polimento em parte perfeitamente cons·erva:do. 
Cateira 2: 1 'Vaso (Est. V, 8, pág. 221). 
Vidigueiras 2: 2 vasos (Est. VIII, 13e 14, pág. 305). Mais um 
fragmento de outro vaso, ~ág. 306 (b). 
Carginos 3: Grande taça (Est. IX, 1, pág. 311). 
Quinta 1: Fragmento fino de parede, pág. 210. 
Tholos da Farisoa: 1 vaso (Esit. XVII, 12, pág. 293). 
3. Barro cinzento) camada de cor encarnada mais escura 
Esta espécie, de barro muito fino e duro, é vulgar em todos os tipos 
de sepultura. 
76 
ESPÓLIO - INDOSTRIA CERAMICA 
Cateira 1: Vasos N.OS 3, 5 e 10 (Est. II, 2 e 5, E'St. IV, 2, pág. 218) 
e os vasos N.08 14 e 18, não reproduzidos, pág. 220. O vaso N.O 5, com 
o polimento em parte perfeitamente conservado, é protótipo deste grupo. 
Cateira 2: 1 va:so (Est. V, 2, pág. 221). 
Vidigueiras 1.' 2 vasos (Est. VII, 2 e 26, pág. 303). 
Areias 7: Pequeno caco, pág. 298). 
Passo 1: 2 CéliCOS de parede, pág. 267. 
Olival da Pega: 1 vaso (Est. XXV, 45, pág. 244). Fragmento de-
cor iguall, de um pequeno vaso fino, pág. 245. 
4. Barro cinzelLto-escuro, quase preto, com camada finíssin'ta de cor 
'Z'ermelho-acinzentado. 
Esta espécie já é aparentada com a que registámos sob a letra A 2 e que 
é representada, nas antas eneolíticas de Reguengos. sobretudo pelas taças. 
Cateira 1: Vaso N.o 6 (Est. III, 1, pág. 218). 
5. !Jarro vennelho-acastanhado) grosso, pintado de vermelho. 
Anta grande do Monte Novo: fragmento de rebordo de um prato; 
pág. 299, 4 fragmentos de rebordo de 2 grandes potes de 13 mm. de· 
espessura da parede. 
Esta espécie é semelhante ao grande prato da sepultura III de Alcah e 
deve pertencer' a uma época posterior. 
Formas da cerâmica a almagre 
A forma quase exclusiva da cerâmica a almagre, nas antas de Reguen-
gos, documentada não só pelos vasos inteiros e reconstituíveis, mas também 
pelos rebordos e pelos fragmentos de parede, é o vaso esférico de tamanho· 
médio (grupo 2). Ao lado de 45 vasos que pertencem a este grupo, há apenas 
dois vasos esféricos pequenos (grupo 1), 3 taças, duas das quais, porém, 
podem ainda caber no grupo dos vasos esf'érico-achatados, um vaso de cole:, 
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ligeiramente estrangulado (grupo 5) e outro bicónico (grupo 6). Uns frag-
mentos de dois vasos pertencem provàvdmente a grandes potes. 
Os vasos da anta do Poço da Gateira, reunidos nas estampas II -IV dão 
um quadro quase completo das formas desta cerâmica próprias dos espólios 
neolitícos. Inclui ao lado do vaso quase globular, formas de boca mais larga 
e outras de bojo mais achatado, das quais é protótipo o número 10, já quase 
uma taça. O bordo é, às vezes, ligeiramente acentuado por uma saliência 
que contorna a reentrância da parede, o que dá ao perfil uma curva elegante 
(N.o 6). Comum a todas estas variantes é o fundo esférico, que muitas 
vezes ex-cede mesmo a curvatura da esfera e faz lembrar tendências seme-
lhantes no neolítico da Espanha, do norte da África e do oeste da Europa, 
manifestadas em vasos de fundo cónico ( 41 ). 
Relações da cerâmica a almagre de Reguengos com a das grutas espanholas 
Ao passo que as formas da cerâmica a almagre de Reguengos, como 
mais adiante veremos, se inserem no neolítico do oeste da Europa, a técnica 
da pintura vermelha, no eStado actual dos nossos conhecim~ntos, só pode 
ligar-se à cerâmica do sul da Península. 
A cerâmica a almagre encontrou-se no sul e sudeste da Espanha em 
várias grutas ( 42 ). Ao lado da cerâmica incisa, a mais frequente, havia, 
nelas, também fragmentos de cerâmica lisa pintada a almagre, sendo estes, 
porém, em todos os casos, demasiadamente pequenos para a reconstituição 
do 'vaso. Tais cacos provêm das grutas seguintes: 
Cueva de la Sarsa: fragmentos pequenos, que podiam provir do fundo 
de vasos incisos. 
Cueva de la Mujer: fragmentos pequenos. 
(141) San Valero. La península, pág. 20, Figs. 5 e 10; Santa~OlaHa, La Sahaca espanol, 
Es't. CXIJIXi SchuchhaT'dt. Westeuropa, pág. 739. Fig. r6.(Camp de Ohassey. Micihdslberg). 
(142) Prof. J. [San Valero Aparisi. ocientiS'ta mais competente do n'eolíti·eo espanihotl, 
r'em:e'teu~nos a lista rdestasgrutas e as informações sobre os restos de cerâmka lisa a a~ma'9re 
neIas contida. 
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Cueva de la Pileta, Malaga. 
Cueva de la Victória, Malaga (143). 
Cueva de Muróélagos, Zuheros, Cordova C44 ). 
Cueva de 10's Marmolos, Cordova. 
Cueva de Ambrosio, Almeria: fragmento pintado de cor amarelada. 
Nesta lista nota-se que a maioria elas grutas citadas está situada no 
oeste da Andaluzia, o que pode sugerir uma ligação cultural mais íntima 
com o sudeste do Alentejo. 
O parentesco da cerâmica a a1magre de Reguengos com a das grutas 
meridionais consiste em dois factos: a pintura e a perfeição da própria subs-
tância e do fabrico, particularidade, aliás, também apresentada pela cerâmica 
neolítica da Europa ocidental (145). De uma maneira geral, porém, as dife-
renças superam as semelhanças, pois, entre as formas básicas, apenas o vaso 
esférico é comum a ambas as culturas, enquanto as formas mais carac-
terísticas do neolítico hispano-mauritano, nomeadamente o vaso esférico alto 
de boca aberta ou munido de um cO'lo estreito e ° vaso de fundo cónico 
faltam no neolítico de Reguengos, que carece também dos mamilos perfurados 
e asinhas tão frequentes na indústria neolítica meridional (146). A maior dife-
rença, porém, é a falta absoluta, em Reguengos, de qualquer decoração. Há 
também divergências nas indústrias que acompanham. os vasos pintados: nas 
grutas espanholas faltam as enxós, ao passo que já nelas se encontram, ao 
'lado de micrólitos, umas pontas de seta de base côncava e, além disso, fura-
dores e espátulas de osso, braceletes de concha . e pequenas contas, obj ectos 
(143) 'Simeon Gimenez lReyna, Memoria arqueológica de la província de Málaga hasta 
1946. Informes y Memori'8s lN.o 112. Madrtd, 119416, !pá'gs. ;111 e 28. 
(144) Juan IFernandez Cruz, Cueva dei neolítico hispanomauritano de Zuheros (Cor-
doba). Cuadernos; IAno 11. iN.o 1, Madrid, [1946, pág. 51. 
(14~) P. Vouga, Le neolithique lacustre; pág. 37. 
C46 ) V,ide 'O quadro ,das formas básicas da. cerâmka hispan<>-,mauritana em: San Va1ero, 
La península; ipágs. 20 e Qll, Fi'g\S. 5 e 6. É n'OtáveJ que a'},g'umas das 'forma'Sdo quadro 5, 
por exemplo 'O vas'O oi'cónko e a taça, apenas apare,eem em Reguengos n'Os cSipóHos e11'e'Olítkos, 
'O que sug'ere, quanto a eiS/tas formas, que 'O rum'O da sua dilV'u~gação teooa 'Sido de leste 
para oes'te. 
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que nãO' figuram nO' espóliO' nem da anta dO' PoçO' da Gateira, nem nO' das 
O'utras antas de fácies neolítica de ReguengO's· .. 
Relações com a cerâmica oeste-europeia 
NO' seu quadrO' geral, as fO'rmas da cerâmica a almagre de Reguengos 
inserem-se melhO'r na indústria da Europa O'cidental. A própria situaçãO' 
geO'gráfica dO' cO'ncelho de Reguengos favO'rece a ideia de que esta regiãO' 
pudesse ter sidO' um pO'ntO' de 'cO'ntactO' entre o O'este O' sul. 
Em Portuga,l, as analO'gias mais prO'nunciadas na fO'rma, nO' fabricO' e 
no tamanhO' encO'ntram-se em algumas grutas dO' litO'ral atlânticO'; na Casa da 
MO'ura e na Gruta dos CarrascO's (147). A -ligaçãO' dO's vasos neO'líticO's de 
ReguengO's com O'S das grutas citadas está, porém, ainda pO'r esclarecer. 
Vasos esféricos maiO'res Idas antas da Beira Alta são também cO'mparáveis. 
A cerâmica das antas de corredor do AlentejO' central e O'cidental, da qual 
trataremO's mais adiante, tem características que mais se coadunam com a 
indústria encontrada nO's espóliO's das antas eneO'líticas de ReguengO's. 
No quadro da cerâmica neO'lítica dO'Camp de Chassey encontram-se, 
além dos vasos esféricO's, cO'muns a todas as 'culturas neolíticas, taças de 
fundo esféricO' e bO'rdO' reentrante, semelhantes aO' vaso Est. IV, 2 da 
anta do PO'ço da Gateira (148). Vasos esféricO's de tamanhO' considerável são 
típicos dos estratos mais antigO's de Windmill Hill e das estações lacustres da 
Suíça (149) e saíram também de sepulturas neO'líticas da Bretanha C50). O vaso 
~cima citadO' da Casa da Moura mostra, pela cO'nfiguração da asa, também 
afinidades com um fragmento do Camp de Chassey C51 ). 
(147) Mus. GedI. e IMus. 'Etn. 
C48 ) Décheilette, Manuel!, pág. 5515, Fig. 202, N.o ,10 e 118. 
(149) J. Hawkes, Antiquity, \193'4, .pá'g's. 28J30, iF'igs. LI, 3 e 4; ChHde, l'Aube, pág. 3511, 
Fig. ;!4,7 , a~c. 
(150) Le Rou~k, le Mobilier, l'Anthropologie XLIV, 19.314, .pág. 118'6, Figs.l e 4. 
(151) Dédheletbe, Manuel iI, pág. 560, Fi'g. 208, ,15. 
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Problemas da cerâmica a almagre de Reguengos 
A possibilidade de ins'erir as formas da' cerâmica a a'lmagre de Reguen-
gos no círculo cultural da Europa ocidental e a técnica da pintura no neolítico 
das grutas meridionais, não resolve todos os problemas ligados ao seu apa-
recimento na cultura megalítica portuguesa. 
Voltemos novamente com a nossa análise à cerâmica incisa das grutas 
meridionais. A sua divulgação abrange, além do sul e le'ste da Península Ibé-
rica, o noroeste da África, estendendo-se também para a Itália, onde apa-
rece na Sicília, assim corno na Liguria C52 ). Falta, porém, na cerâmica 
incisa africana e italiana, assim como no ramo português desta indústria, a 
pintura a: almagre C53 ), a qual, consequentemente, não é uma particularidade 
inerente a esta cultura. Dá-se o mesmo facto na cultura megalítica: a pintura 
a almagre sobrepõe-se à cerâmica do tipo oeste-europeu, em geral sem aquela 
característica. Estes dois factos permitem a hipótese de que ambas essas 
culturas tivessem sido submetidas a uma terceira e mesma influência cultural. 
Baseando-nos nos factos acima expostos de que a técnica da pintura 
a almagre não é oriunda nem do neolítico dos pequenos dólmenes 'alentejanos 
nem do círculo mais vasto do neolítico da Europa ocidental, mas que as suas 
relações se encontram no sul e no leste da Península, o seu aparecimento no 
concelho de Reguengos poderia ser explicado de três maneiras: 
1. Por relações com a cultura das grutas meridionais, no período 
neolítico. 
A favor de ta:l teoria fala a qualidade da C'erâmica, análoga 
à das grutas, e à do neolítico da Europa ocidenta1, o exclusivismo 
do vaso esférico e a sua 'ligação com o machado cilíndrico 
e os micrólitos. Além diss'O, toda a apreciação da pintura a 
ocre vermelho deve considerar que esta arte, na Península, tem 
uma tradição antiquíssima e que, consequentemente, as suas raízes 
e~2) J. San Vla1'ero Aparisi, La Caverna de las Arenas Candida's y el neolítico de 
Europa accidental, Instituto di Studi Liguri, Bordiglhera, 194'8, pág. 11<84. 
eM) J. M. lSanta-Olalla, Cerooles y plantas, Cuadernos ... 'Ano rI, N.o 1, 19406, pág. 43. 
nota 2,6. tO. iMetngUJ.in, Runa, pág. '1149. 
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podem ser procuradas no próprio país, tanto mais que as suas docu-
mentações se encontram na mesma região, até nas mesmas grutas 
onde existem vasos pintados a almagre. Enquanto as formas da 
cerâmica lisa das grutas não puderem ser reconstruídas, este pro-
blema, porém, não pode ser resolvido. 
2. A divulgação considerável da c·erâmica a almagre na tholos da 
Farisoa leva-nos a perguntar se teriam sido os construtores das tho-
loi que trouxeram esta indústria consigo. 
Contra esta hipótese fala, em primeiro lugar, o facto de as 
formas típicas da cerâmica da cultura de Los Millares e das grandes 
tholoi do -leste da Almeria não aparecer'em na cerâmica a almagre e 
não haver provas desta cerâmica na cultura de Los Millares, de 
Alcalá, e no castro contemporâneo de Vila Nova de S. Pedro, a não 
ser uns vestígios esporádicos. A'lém disso, a evolução arquitectónica 
no concelho de Reguengos prova que a anta do Poço da Gateira, 
cuja forma é afim da da anta 2 da Comenda, foi construí'da anterior-
mente às tholoi. 
3. Inclusão da cerâmica a -a'lmagre no círculo cultural do ídolo alme-
riense e, consequentemente, ligação com O's estratos do s'egundo 
período de Almeria, em que este tipo de ídolo começa a áparecer 
já em espólios neolíticos, manifestando as mais antigas relações da 
Península Ibérica com o Oriente. A inserção da cerâmica ibérica a 
almagre num círculo mais vasto, que compreenderia, neste caso, as 
costas do Mediterrâneo, desde a Anatólia e a ilha de Chipre até à 
Península Ibérica, é a teoria defendida por Santa-Olalla no 
seu últi~o trabalho sobre o assunto C54 ). Seria este, pois, o ponto 
de origem da influência exercida quer sobre a' cultura das grutas, 
quer sobre a cultura megalí tica ? 
O ídolo chato almeriense, como já mostrámos em trabalhos an-
teriores C55 ) está em íntima relação com todo o conjunto do emprego 
artístico da cor vermelha. A sua efígie aparece como um dos motivos 
(134) Santa~Olalla. La fecha. 
CM) iLeis'U'er. Meg. Gr., pág. '51 0; 'idem. Pedra Coberta. 
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principais na pintura megalítica (156), na pintura sepulcra,l das grutas 
(Cueva de los Letreros) e na pintura desta época sobre rochas. Parece 
que as pinturas nas tholoi de Los Millares teriam pertencido ao 
mesmo grupo de representações (157). Motivos ligados à efígie do 
ídoloalmeriense na pintura 'Sepulcral, como a 'linha 'Ondulada 'Ou em 
zigue-zague, tornamos a encontrá-los na ornamentação dos vasos a 
almagre e5~) . Na Orca dos Juncais, dó'lmen pintado da Beira Alta, 
encontrou-se o fragmento de um vaso de cor vermelha, com uma 
pequena asa. Uma inspecção cuidadosa deixa reconhecer, em alguns 
pontos, uma fina camada corada. Os vasos tingidos de ocre vermelho 
encontrados na cultura megalítica do sudeste, saíram na maior 
parte de sepulturas, cujos espólios são aparentados com os que con-
tinham ídolos, demonstrando, pelos micrólitos e machados, uma liga-
ção com o fundo neolítico. A forma destes vasos não é alheia à de 
alguns da Anta do Poço da Gateira (159). 
Enquanto o parentesco que liga o ídolo aJmeriell'se, sobre-
tudo, aos ídolos da Anatólia, não exclui relações na indústria cerâ-
mica, há várias objecções que ainda dificultam o estabelecimento das 
suas vias, entre as quais avulta a de que não se conhecem, na cultura 
de Almeria, vasos pintados a almagre, associados nos espólios ao 
ídolo chato e60 ). Também não parece bastante esclarecida a posição 
COO) Leli'sner, Pedra Coberta. 
(157) Meg. Gr., pàlÇlcJ29 e 330. 
CM) ISanta.JOlaIla, La fecha, Figs. 12, 3 e 4. 
CW ) af. os vasos iN.os 6 e 110 (lEst. UI, ·1; IV, 2) des1ta anta com vasos ,de Panelas e 
da ILama de Ja Manga. :Leisneil', Meg. Gr., &to 46, 'Selp. 116, N.o 112; iEst. 4,7, 'Sep. A ,I, IN.o .14. 
CGO ) Com respeito a isto, impõe~se uma revisão cuMadosa de todos as ca'cas, as quais, 
porém, como 'consta do ·conlfronto do número de vasos indicados nos diários 'e os 'QuaTldados 
na 'col'elcção Siret, não forattn todos recolhidos. O material, no IMuseu IAl'lqueológlÍICo de 
Madri'd, ailn'da não está aces'SÍvel. É de eStperar que as nova'S es'cavações, inlkiadas nla IprovÍncia 
de Almeria, 'fiOS dêem melhores esclarecimentos sobre estes probl·emas. Nas eS1cavações do 
Semirnário da Históri'a 'Primitiva, em Tabernas, ,por exempIo, iforamencuntrados,como o 
Sr. Professor Santa-"Olalla amlàvelmente nos comunicou, cacos 'de cerâmica pintada, no estrato 
mais prdfundo. No .temeiro estrato havia ·cerâmd'ca campani'forme. Entre estas 'duas élpocas 
cronolõgkas rpoderIa ser procurada, de hal'monia com a 'e&tratig-rafia 'ciJpriota,a ,cerâmic'a a 
a:lmagre. 
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da cerâmica a «rosso lucida» da Itália meridiona:l e da Sicília, como 
intermediária eventua:l entre o Oriente e a Península Ibérica. 
Gomez-Moreno coloca a pintura vermelha na cerâmica das gru-
tas no princípio da época eneolítica, data que bem corresponderia à. 
primeira divulgação de elementos da cultura de Almeria para o inte-
rior do país. Seria prováv'e'l uma difusão bastante rápida destes ele-
mentos, supondo que se tratasse de povos em busca de metais. Há 
factos que falam a favor da hipótese da simultaneidade da divul-
gação,. para o interior, da sepultura redonda, do ídO'lo a'lmeriense 
e das pinturas simbólicas C6l ). 
Embora não nos atrevamos a tirar, destas primeiras provas, 
conclusões definitivas, a terceira e última das explicações acima ex-
postas no que respeita à cerâmica a almagre de Reguengos ~ão 
parece carecer de fundamento. Em todo o caso é notável que ídolos 
almerienses apareçam pela primeira vez na cultura megalítica oci-
dental C62 ) na mesma região que deu as primeiras documentações 
da cerâmica a almagre. 
Grupo 1. 
Grupo 2. 
Grupo 3. 
Grupo 4. 
3. OLkSSIFIIOACÃO SEGUNDO AS FORMAS 
Vasos pequenos esféricos e esférico-achatados. 
Vasos esf'éricos e esférico-achatados de tamanho médiO' 
e grande. 
Grandes vasos globulares de rebordo espesso. 
Taças semi-esféricas e em forma de calote de esfera. 
eU} Leisner. Meg. Gr., pá,g. '4120: iEJ. Minguillo na Sierra Morena. ,Aguilar de Anguita 
na proví'noia de Guadalajara. É também de saHccntar que nas ilhas Cainárias. onde a ,cerâmica 
a almagre sdbreviveu. se ell'contras.se um ídolo de forma aJmedense. S. J. Sanchez. Excava~ 
dones Arqueológicas en Gran Canária. Informes y Memorias, N.o 11. Madrid. '1946. 
Lam. XXII'I. 
('62) Ao ídolo a'lmeriense da anta do Olival da Pega junlta~se m,aior número de i,dolos. 
do mesmo tilpo. encontrados re1cen'temente em dÓ'lmenes da província de Huelva. 
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Grupo 5. 
Grupo 6. 
Grupo 7. 
Grupo 8. 
Grupo 9. 
Grupo 10. 
Grupo 11. 
Grupo 12. 
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Vasos esféricos de cO'lo estrangulado e bordo saliente; Vasos 
de fundo esférico e parede duplamente curvada .. 
Vasos bicónicO's de fundo esférico; Vasos de parede côn-
cava, fundo esférico ou esférico-achatado. 
Vasos de corpo cilíndrico. 
Vasos de fundo esférico-achatado e plano; Pratos. 
Colheres. Tampas, Suportes de vaso, etc. 
Asas e mamilos para suspensão. 
Mamilos decorativos e simbólicos. 
Cerâmica com decoração incisa. 
GRUPO 1 
Vasos pequenos esféricos e esfén:co-achatados 
Este grupo r'nostra uma variedade considerável de formas: Inclui vasos 
esf.éricas de boca larga e de boca reentranrte, altos e baixos, estes últimos já 
aparentados com a taça. Alguns vasos têm o corpo quase cilíndrico, outros 
ligeiramente cónico; poucos têm O' fundo esférico-achatado. A estampa XXV, 
números 1-27, dá o quadro completo de todas estas formas. A maior parte 
das vasos deste grupo pertence, quanto à cor e fabrico, aO' tipo A, sendo a 
percentagem dos tipos A 1 e A 2 quase igual. Da cerâmica vermelha (tipo B) 
apenas há 5' exemplares neste grupo. 
Apesar da diferença de tamanho, as fO'rmas de alguns vasos são ainda 
.aparentadas com as da indústria neolítica (Est. XXV, 21). Na parte já revol-
vida da anta do Poço da Gateira, encO'ntraram-se cacos de vasos de dimensões 
mais reduzidas do que as dos reproduzidos. O dólmen primitivo de Vila Fer-
nando deu também um pequeno vaso esférico. O problema da ligação da 
indústria cerâmica dos pequenos dólmenes neo'líticos com os vasos perfeitos 
da anta da Gateira ainda não pode ser resolvidO', visto o· material daqueles 
estar ainda inacessível. 
Vasos pequenos são típicos da cultura das antas eneolíticas do Alen-
tejo. Destes, o vaso es'férico O'cupa, na região de Pavia, o segundo lugar; pois 
são ali mais frequen'tes os de perfil carenado, enquanto, nas regiões fron-
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teiriças, estas duas formas aparecem em percentagem igual. Nas grutas arti-
ficiais o pequeno vaso esférico também é frequente. Encontra-se ainda em 
antas da Beira Baixa, perto do rio Tejo, mas é raro na cultura megalítica 
da Beira Alta. A divulgação destes pequenos vasos coincide, de uma maneira 
geral, com a da placa de xisto gravada. 
Já em trabalhos anteriores (163) acentuámos que as analogias, quanto a 
este tipo de cerâmica, assim como, quanto aos vasos de perfil carenado, não 
se encontram na cultura de Los Mi:11ares, mas sim na cultura de Almeria, onde 
o pequeno vaso alto de fundo esférico, corpo cilíndrico, cónico ou ligeiramente 
abaulado, é comum a todas as fases culturais (164). Tal facto, além do paren-
tesco entre as placas de xisto alentejanas e os ídolos a'ltnerienses, reforça a 
impressão de uma ligação mais íntima entre a cultura das antas alentejanas 
de corredor e a de Almeria, ligação essa, cuja origem devemos procurar no 
fundo étnico comum a ambas estas culturas. 
De harmonia com a evolução no sudeste, as formas achatadas já per-
tencem a uma fase avançada. 
Dentro deste grupo, ocupam um lugar especial os vasos minúsculos que 
são relativamente raros nas antas do Alentejo central, onde aparecem apenas 
uns exemplares em algumas grandes antas com espólio de um· período avan-
çado C65 ). Em Reguengos, os exemplares mais típicos provêm da tholos da 
Farisoa (Est. XVI, 29-32). No litoral ocidental, encontraram-se vasos peque-
níssimos em grutas artificais, e, principalmente, em castros do eneolítico 
avançado C66 ) que sob outros aspectos, como por exemplo o exclusivismo 
da ponta de seta de base côncava, oferecem pontos de comparação com o eneo-
1í tico de Reguengos. 
Pelos 'vestígios de cor vermelha no interior, E. Jalhay julgava que estes 
vasos minúsculos tinham servido ele recipientes para substâncias cosmé-
('oa) iLeisner, Meg. Gr., pág. 4'36 i idem, Arqueologia e História, pág. 13. 
CO') Leisner, Meg. Gr., Est. 161. Para o neolítico do oeste da Europa, vide: Hêh~na, Les 
origines, pág. 73, ,fj.g. 136i Vouga, Le néolithique, Est. IV. 
(165) <A'l1Ita gra'ude da Comenda da ,Igreja, 'Mus. Etn. N.9S 6.:3418· e 6.:3t49. Anta da Casa 
Ve'Jha, Mus.lBtn.1N.o7 .. 845. 
COO) Vila Nova de S. Pedro, Brotéria, XXXIV, pág. 19i Pragançai S. Mamede de Obi~ 
dos (Mll's. Etn.). 
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ticas CG7 ) e que teriam substituído os vasos de pedra e marfim das culturas 
meridionais, cuja imitação em material mais simples admitimos também para 
pequenos vasos de barro de fundo plano. Embora. não tivéssemos encontrado, 
em Reguengos, outros pontos de apoio para esta hipótese, ela não é, contudo, 
inverosímil. 
No grupo das taças encontram-se, também, vasos minúsculos de uma espes-
sura pequeníssima. 
GRUPO 2 
Vasos esféricos e uférico..,achatados de tamanho 'médio e grande 
As variedades de forma, neste grupo, são as mesmas que no precedente, 
havendo, ao lado de vasos de esfera quase perfeita, outros de boca larga e, 
ao lado de vasos altos, formas achatadas. Há formas intermediárias entre o 
fundo esférico e o fundo plano. As diferentes formas deste grupo vêm repre-
sentadas na estampa XXV, N.OB 28-49. Nota-se, neste quadro, o grande vaso 
N.o 42, de forma semelhante à de vasos do neolítico meridional C68 ), forma 
essa que a}lguns autores derivam de protótipos feitos de couro. Os vasos de 
bordo reentrante (N.OB 36 'e 37) assemelham-"S'e ao vaso de stlspelisão 
(Es1t. XII, 17). 
Em várias antas do concelho, o vaso esférico de tamanho maior, apa-
recendo quer em espólios de transição, quer em espólios eneoHticos, esta-
belece uma ligação com a cultura dos povos neolíticos, sobretudo quando 
tais vasos são pintados a almagre. Diminui, no entanto, a perfeição das for-
mas e do fabrico; o que se prova, por exemplo, pelo confronto dos vasos da 
anta do Poço da Gateira (Est. LVI) com urri vaso da :anta do Olival 
da Pega ( Est. LVIII, 1). O 'facto de vestígios da cerâmica a almagre se 
encontrarem também na tholos da Farisoa, deixa supor que ambas estas espé-
cies de cerâmica tivessem existido, lado a lado, ainda na época eneolítica. 
('67) Brotéria, XXXIV. pág. 20. 
e08 ) San Valero. La Península, pág. 20. fig. 5, n." 6; Santa~Olalla, El Sahal'a Espanol, 
Est. CXILV!M e CXVVlnIil. 
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Os vasos esféricos de barro duro e de cor vermelho-clar'O (Est. XXV, 
30e 31) devem pertencer.a uma época já mais avançéJ;da, 'O que é confirmado 
pelo facto de este:tipo de .cerâmica aparecer também entre as formas que têm 
ana'logias com o eneolítico do sul da Península. 
O vaso esférico de tamanho maior encontra-se em todas as regiões da 
cultura megalítica alent~d ana, sendo, porém, sempre mais raro do que o tipo 
pequeno. Tem uma divulgação maior nas antas da Beira Alta, onde, acom-
panhado por um· vaso de corpo quase cilíndrico e de fundo plano, determina 
um aspecto da indústria cerâmica que se afasta bastante do do Alentejo. 
A decoração destes vasos da Beira com motivos da cerâmica das grutas, 
aplicados conforme a técnica própria daquela cultura, reforça a impressão 
de que a sua origem poderia ser procurada no neolítico regionat 
GRUPO 3 
Grandes vasos globulares· de . rebordo espesso 
Entre os vasos esféricos distinguem-se alguns com características alheias 
aos tipos neolíticos e eneolíticos.· São de corpo quase globular e de boca 
pequena, com paredesaré 1,5 cm. de espessura, que aumenta no rebordo pela 
curvatura mais acentuada da parede inferior, o que lhes dá o perfil carac-
teústico d'Os protótipos desta forma (Est. XXIV, le 2). O polimento é 
bom, às vezes perfeito. Há alguns 'exemplares mais achatados (Est. XXIV, 
5) e outr'Os mais grosseiros, sem polimento e menos curvados (Est. XXIV, 
4 e 6). 
Quase não há anal'Ogias para este tipo de cerâmica nas antas alentejanas. 
Apenas no espólio da anta· grande da Comenda da Igreja se encontra um 
exemp'lar comparável (169) ,e do Castro de Vila Nova de S. Pedro provêm 
fragmentos de um vaso semelhante (170). 
eG9 ) iMll's. Elm. Sem número. 
(170) Mus. do Carmo. 
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o vaso globular é uma forma que aparece na cultura de el Argar e em 
sepulturas do 'Sudeste, as quais marcam a transição para esta época (171). 
A forma e o fabrico podem indicar que estes vasos pertencem, também no 
concelho de Reguengos, a uma época avançada do bronze inicial. Encon-
traram-se quase todos os vasos deste tipo na anta do Olival da Pega. (Vide 
além disso, págs. 256 e 307). 
GR.UPO 4 
Taças semi-esféricas e em forma de calote de esfera 
A taça, em todas as suas variedades ele forma e de tamanho, é um dos 
vasos mais frequentes noeneolítico de Reguengos, aparecendo em todas as 
antas eneolíticas. Em nenhuma outra, porém, se encontra em tal abundância 
como na anta grande do Olival da Pega, estando a tholos da Farisoa e 
a anta 1 do Passo 'em segundo lugar, pois a tholos, apesar de já muito 
remexida, forneceu fragmentos de 13 taças e a anta do Passo restos de 11. 
O relatório do espólio ~a anta do Olival da Pega e o quadro completo das 
formas que a taça apresenta naquela anta (Est. XXVI) " dispensam-nos de 
entrar em mais pormenores àcerca da sua tipologia. 
Nas antas do Alentejo central, a taça é muito menos frequente. Sa-
lienta-se, por exemplo, a sua raridade na região de Pavia,onde, das esca-
vações de Virgílio Correia, em mais de 20 antas de corredor, apenas resul-
taram 12 taças, sendo o número dos vasos esféricos e dos vasos de perfil 
carenado três vezes maior. Esta escassez, comprovada também nos dÓ'lmenes 
da Beira, corresponde à falta da taça nas fases correspondentes da cultura 
de Almeria e do neolítico do oeste da Europa (112). 
A taça é mais frequente na anta grande da Comenda da Igrej a e na 
anta da Velada, as únicas da região de Montemor-o-Novo, até hoje bem 
conhecidas. Aparece aí juntamente com outras formas típicas do eneolítico 
(171) Leisner, Meg.. Gr., Est. \l/aI. L 'lG. 
e7~) Bibliog.r:afia, vide pág. 103. 
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de Reguengos, tais como o vaso esférico de colo estrangulado, o vaso mmus-
cu lo, o prato de rebordo espesso e o vaso de fundo plano. Nas antas alente-
janas das regiões limítrofes da Espanha, a taça é um pouco mais frequente, 
sendo a sua percentagem, em relação aos vasos esféricos e carenados, de 25 %. 
Portanto, na cultura megalítica, a divulgação da taça liga-se de um lado 
à cultura do vaso campaniforme, do outro à de Los Millares. A sua posição 
cultural e cronológica no sudeste da Península está bem definida e dela 
tratámos já em uma publicação anterior (113), cujas teorias são agora con-
firmadas pelos dados recolhidos no concelho de Reguengos. Já dissemos 
que a taça não pertence à cultura de Almeria e 74), pois sobretudo a pequena 
taça em forma de calote de esfera é típica da primeira fase de Los Millares. 
N as sepulturas do litoraJ português é frequente a 'taça, não só decorada, 
mas também lisa. A taça (Est. XX, 1), que apresenta o perfil característico 
de algumas taças campaniformes C15 ), é prova das relações desta fase das 
antas de Reguengos com a cultura do vaso campani forme, relações essas 
também confirmadas por taças em antas de neolítico avançado (Est. V, 4, 
Est. VII, 25). O vaso '~e perfil campaniforme na anta 1 das Vidigueiras 
aprova esta hipótese. No decurso da evolução cultural, influências vindas do 
sul podiam ter contribuído para aumentar a predilecção pda taça, o que é 
de supor, dada a sua frequência na tholos da Farisoa. 
A taça de boca larga, representada por muitos exemplares na anta do 
Olival da Pega, perdura, no sudeste da Península, até à época de EI Argar. 
A sua abundância, nesta anta, poderia corresponder a uma série de inumações 
que se prolongaram até esta segunda fase do bronze inicial, hipótese con-
firmada por outros vasos, cuja forma tem' afinidades com a cerâmica 
argárica. 
e73 ) tLeisner, Meg. Gr., pág. 501. 
e74 )i Santa~Olal1a atribui a taça à ,cultura «íbero~sa:hariana», definição, porém, não exacta 
para a Icuhura megaHti<ca (JIcildenta~, visto não aparecer a taça no conjU'nJto ,culturaij delfinido 
pelo madhado de secção rectangular. Obras ma,estras, pág. 80, ,fig. 8. <San Valera indu1i já 
a pequ'eua :taça no quadro dos ttposdacultura hispano~mauritana, teoria também não con-
firmada nas antas.de R'eguengas. La Península, pág. 20, ;fig. 5. 
('7G) Leisner, Meg. Gr.; IEst. 7, sep. 2, n.O 20. 
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GRUPO 5 
Vasos esféricos de colo estrangulado e bordo saliente 
A este grupo pertencem, em primeiro lugar, os vasos, cujo perfil se 
assemelha ao do vaso campaniforme. Embora este tipo seja raro e apenas, . 
documentado por alguns fragmentos de bordos, contudo distinguem":se, nele; 
duas variantes. A primeira delas, de perfil suave, de corpo bastante alto e 
de colo pouco estrangulado, lembra vasos que aparecem no s!egundo período 
da cultura de Almeria, onde marcam a época da primeira fase da cultura do 
vaso c'ampaniforme C76 ). Incluem-se,'nesta primeira variante, por exemplo 
o vaso (Est. XV, 21) da anta 1 da Farisoa e alguns cacos provenientes ,da 
anta 1 do Cebolinha (Est. XXXIII, 35), da anta 2 da Comenda (Es't. XI, 55) 
e da anta 1 dos Gorginos (Est. XXXII, 19). A atribuição à época do vaso 
campaniforine é confirma:da por outras afinidades com a primeira fase desta 
cultura nos espólios de três das antas citadas. Este tipo encontrava-se esporà-
dicamente em outras antas do Alentejo central, por exemplo na anta grande 
da Comenda da Igreja e na anta grande dos Antões, Pavia. Já na fronteira 
espanhola se nota o seu aparecimento na necrópole de Eras de la Garrote, ao 
lado de placas antropomorfas, facto que afinna as suas relações com o litora:l 
ocidental. 
A segunda variante tem o bordo alto e mais saliente, sendo, por isso, 
a estrangulação do colo mais acentuada. O corpo é mais achatado, com ten-
dência para o perfil carenado. Este tipo encontra-s'e na anta 1 das Vidigueiras 
e na anta 1 de Va!le Carneiro (Est. VII, 30, Est. XII, Sep. II, 2), ambas 
do grupo das antas de sobrevivência neolítica. Para esta segunda variante há 
formas comparáveis tanto na cultura das grutas artificiais portuguesas, como 
na Andaluzia (117), mas não conhecemos analogias na cultura megalítica alen-
tej'ana. 
e18 ): Leisner, Meg. Gr., pág. 400, Est. 4, sep. 2, n.o 20; Est. 11181, fila ,111. 
(ln) :Por ·exemlplo na gruta de IS. ;Pedro do Estori'l, 1M~>u Ca'SICais, te em Carmona. Vide 
Saota~OlaJ.la, Obras maestras, pág. 68, fig. 2, 0.° 7 e pág. ,78, fig. ,7, 0.°8 4 e '5. 
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Destas diferenças de forma, que correspondem aos dois grupos do vaso 
campaniforme, recentemente estabelecidos por H. Savory (178), dificilmente 
se podem tirar conclusões com respeito à cronologia das próprias antas.Sobre-
tudo a segunda variante não pode ser definida por quaisquer outros abj ectos 
do círculo do vaso campaniforme, sendo também incerta a data da sua intro-
dução na anta. Aliando, porém, a semelhança da taça da anta 1 do Passo 
(Est. XX, 1) à de uma taç~{)ntrada no sudeste num espólio de fácies 
avançada (179) e consi'derandoaind~>' o fado de se ter encontrado, na anta 
das Vidigueiras, uma pequena taça de forma já atribuída à época de Los 
Millares, parece raciona1 ligar a segunda variante, de perfil mais duro, com 
o su'l da Península. 
Mais frequente do que o vaso de perfil campaniforme é o vaso, cujo 
colo estreita consideràvelmente por baixo do rebordo e cujo corpo é largo 
e, em geral, um pouco achatado (Est. XXVII, 4, Est. XXXII, 17). O vaso 
da estampa XXVII, 7, de perfil mais pronunciado, pertence ainda a este 
grupo. Estes vasos estabelecem a ligação com a cultura eneolítica do sul da 
Península. Encontram-se nas sepulturas do Algarve e, em abundância, na 
necrópole de Los Millares e em sepulturas megalíticas do sudeste, influen-
ciadas por a'quela cultura eSO). No hlentejo, vasos idênticos saíram, em 
maior número, da anta grande da Comenda da Igreja e da anta da Velada, 
duas antas que forneceram outras analogias com a fase avançada do eneo--
Htico de Reguengos. 
Entre os tipos intermediários das variantes acima cit'adas incluem-se ainda 
alguns vasos mais achatados (Est. XXVII, 5 e 6). A anta 1 da Comenda 
continha dois vasos de perfil levemente curvado, mas ainda com afinidades 
com a cerâmica oeste-europeia (Est. XIII, 30 e 38), sendo a forma de alguns 
vasos de decoração incisa também de ascendência campanHorme (Est. XXX. 
2, 7, 11 e 14). 
(178) H. N. Sarvory, A influência do povo «Beaker» no primeiro perícJdo da idad,. do 
bronze na Europa Ocidental. Revista de Guimarães. Vot LX, 'n.OS 3-4. '11950. pág. 350. 
( 79 ) :Leisner, Meg. Gr., iEst. 7, setp. 11, n.O 20; 'Sep. 2, n.O. 11'4 e 120. 
C80 ) Meg. Gr., pá:g. '500, Ests./1I4, /Z2. 12'5. (17 e 219. 
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Vasos de fundo esférico e parede dupla1'Hente curvada 
N a anta d'O Olival da Pega encontraram-se a'lguns vas'Os, que apresen· 
tam, n'O mei'O do c'Orp'O, uma ligeira estrangulação, alargand'O-'~e 'O b'Oj'O 'Outra 
vezp'Or baixo d'O reb'Ordo. Como estes vas'Os sã'O, na mai'Oria, de trabalh'O gr'Os-
seir'O, torna-se às vezes duvidos'O se esta c'Oncavidade n'O mei'O da parede 
teria sid'O feita de propósit'O (Est. XXVII, 9 e 12). Há, no entant'O, vas'Os 
de forma igual mais bem acabados (Est. XXVII, 10 e 11). Além diss'O, 
'O tip'O está bem definid'O, tant'O n'O sul da Península, 'Onde aparece em L'Os 
Mi'Hares (181), c'Omo n'O n'Orte da África (182) e, já com perfil carenado; n~ 
tholos de Belm'Onte (183). A anta da C'Omenda da Igreja deu um vas'O c'Om 
uma tendência análoga ligeiramente acentuada C84 ). 
GRUPO 6 
Este grupo abrange as formas antigamente den'Ominadas «carenadas»~ 
nas quais a curvatura entre a parte superi'Or d'O corp'O d'O vas'O e 'O seu fundo-
é acentuada, f'Ormando aresta e que p'Odem ser derivadas, em parte, de f'Ormas. 
d'O grupo anterior, ao qual seguem na estampa XXVII (NY 13-16,25, 27-31,. 
34, 36 e 37). 
Vasos bicónicos de fundo esférico 
Emb'Ora em muitos vas'Os sejam 'evidentes as tendências para f'Ormas bicó.., 
nicas, 'O típic'O vas'O bicónic'O é rar'O. Só na anta d'O Olival da Pega há exem-
plares de ambas as variantes: da f'Orma mais alta (Est. XXVII, 13 e 15) e-
da f'Orma achatada (Est. XXVII, 14-16). Uma f'Orma i'gualmente rara é 'O 
grande vas'O de c'Orp'O cónic'O e fund'O esféric'O (Est. XXVII, 25) 'O qual, a'lém 
de na anta d'O Olival da Pega, aparece na anta 2 da C'Omenda (Est. XI, 54 l. 
C81 )! Leisner. Meg. Gr., Ests. 1113 e 14. 
C82 ), Santa-OlaHa. Bt Sahara Espafíol, Est. OLVI. 
(:W) Gastidlo. Bt Neo.-eneolítico, lPág. ~3, fig. 489. 
(184) lMus. I&n. N.· 7.1365. 
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o exemplar mais típi'co do v?-so bicónico achatado é o número 16 da anta 
do Olival da Pega, que, além da forma rara, é de fabrico. desusado (vide 
pág. 69). Também o número 14, da mesrri:a anta, de 'cor yermelha e poli-
mento preto por dentro, reúne alguns ·elementos alheios à indústria habitual 
das antas. 
Analogias a:1entej anas com o vaso bicónico achatado encontram-se algu-
mas vezes na região fronteiriça (185) e, no Alentejo central, na anta grande 
da Ordem (186). O facto mais importante, porém, é a frequência deste tipo 
no tumulus de J eromigo CEsto XXXIX, 19 e 20), confirmando a impressão 
da ligação destas inumações com as culturas do sul da Península. Oriundo já 
da segunda fase da cultura de Almeria, com perfil mais arredondado, o vaso 
achatado bicónicorem formas mais afins das das nossas antas na época das 
grandes tholoi do rlitoral oriental da Almeria~ nas- quais vem também asso-
ciado ao vaso carenado de parede côncava (187). 
O vaso bicónico mais alto, com a parte superior do corpo menos reen-
trante, também documentado no tumulus de J eromigo (Est. XXXIX, 26) 
encontra-se no litoral português em Palmela. No sul da Península é uma 
forma típica de Los Millares, onde, várias vezes, tem ornamentação sim-
bólica (188). O vaso (Est. XXVII, 13), da anta do Olival da Pega, deve 
também incluir-se nestas analogias. São ainda notáveis uns ·vasos finíssl' 
mos (Est. XXVII, 34 e 36), este último preto e de polimento lustroso. 
Vasos de suspensão 
À série dos vasos bicónicos juntamos, como forma mais exagerada das 
tendênciasçleste -tipo, o vaso com a parte superior do corpo tão reentrante, 
que forma um rebordo horizontal (Est. XII, 17). Há vasos bicónicos do 
sudeste que ostentam formas semelhantes (189) e que já anteriormente com-
C85 ) ,A1a'Odroa1, de antas da her,dade dos Ga'llVões, Mus. tElm. N.o 7.7716; dólmen de 
S. R!omão, Vila Fernando, IMus. GeaI. iN.o 611. 
C86 ) lMus. EJ~n. N. os 'l!2.95'4 e '1'2.960, o último de forma majs alta. 
C87 ) Leisner, Meg. Gr., IEst. B,7, sep. 11, n. O 27. San Valero, La Península, atribui este 
tipo à .cultura hispano-mauritana. Pág. 20, fig. 5, '0.0 11. 
C88 ) lLeisner, Meg. Gr., Ests. :10, 11,2, l1'4, 1116 e 218. 
C89 ) fLeis'Oer, Meg. Gr., tEst. Q9, sep. 1, n.O S 213 e 24. 
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parámos com os vasos portugueses (190). Este tipo tem, em Portugal, quatro 
ou cinco perfurações verticais no ângulo que o bordo forma com o corpo, 
ou perfurações horizontais no próprio rebordo. O número de, vasos de sus-
pensão ainda é escasso; a maior parte deles encontrou-se em grutas naturais e 
artificiais do litoral ocidental, por vezes juntamente com cerâmica campa-
niforme C91 ), com cujas taças de rebordo horizontal alargado tem certas 
afinidades. Aparece, no entanto, em vários espólios sem cerâmica campani-
forme C92 ). O vaso da Comenda é o primeiro achado deste tipo em antas. 
Um fragmento de rebordo com 'uma perfuração vertical e vestígios de ter 
ha vi do outra horizontal do lado (Est. XVI, 33), da tholos da Farisoa, -lembra 
os vasos de suspensão. 
Ta'l como o vaso bicónico achatado, o vaso de suspensão encontrou-se 
várias vezes no mesmo espólio juntamente com a cabeça de alfinete de sulcos 
horizontais, o que é outra prova de como não pertence à cultura de Los 
MiBares. É um produto típico da cultura portuguesa. 
Vasos de parede cÔllca~la, fundo esférico ou esférico-achatado 
Vasos desta forma encontraram-se em todos os espólios ben: providos 
do concelho (Est. XXVII, 28-31 e 37, Est. XIII, 28, Est. XXXII, 21 e 26, 
Est. XVII, 26, 27 e 29, Est. XXXIII, 47). 
O vaso de perfil carenado apresenta-se sob várias formas; desde o ,tipo 
com a parte superior do corpo baixo, pouco côncava e fundo esférico, o 
qual já aparece em espólios do neolítico evolucionado (Est. VII, 31, Est. V, 
CDO) Meg. Gr., pág. "1142. 
C01 ) Gl'Iuta de Carenque, M. Heleno, Céirenque; Gruta Ide Eira ,Bedrhiha, António MeIfl~ 
des Correia oe Carlos ,Teixeira, A jazida pre~histórica de Eira Pedrinha. Condeixa. ILisboa, '1949. 
Est. VI. Esta jazida deu dois vasos 'cornrpldos e ,fraogmentos de mais 'três vasos deste 'glénero. 
C02 ) Fo'lh'a das Barra·das, Mus. Gedl. N.o 320. Relproduzido sob a prOV'e'niên'da «Pall-
mela» em Carlos Ribeiro, Not. de algo cst. e mono prehist. Fig. 95, pág. 8
'
3, 1'880; 'assim 'Como 
em E. Cartailhac, Les Ages, oe em N. Aoberg, La civilisation; Torr'e dos Frades, Cacela, Vila 
Real, Estácio ,da Veig'a, Antiguidades; VoI. I, fig. 1, pág. 2184; Aljezur, iodem. VaI. I, pág. 1200, 
Port.. F. Fig. 1. 
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Sep. II, 6), até às formas de corpo alto e fundo quase plano (Est. XX,· 14) que 
saíram da anta do Passo e da anta do Cominho e que lembram já tipos argá-
ricos. Do primeiro destes tipos há alguns exemplares de trabalho fino, em 
geral pertencentes à cerâmica preta (Est. XXVII, 27 e '38, Est. XXXIII, 42). 
Vasos baixos e largos de forma semelhante encontraram-s'e na tholos 
da Farisoa, na anta do Cebolinha e na anta 1 da Quinta (Est. XVII, 22, 
Est. XXXIII, 43, Est. XII, Sep. III, N.o 3) (193). 
A percentagem de todos os tipos deste grupo é muito inferior à de outras 
regiões megalíticas do Alentejo. Nos arredores de Pavia, por exemplo, quase 
metade de todos os vasos lá encontrados em antas de corredor são de perfil 
carenado, sendo a maior parte deles pequenos. Na região fronteiriça o seu 
número, embora inferior, ainda é bastante grande. Da anta da Comenda da 
Igreja saíu uma dúzia destes vàsos. Nas sepulturas do litoraJ o vaso carenado 
é menos frequente·do que no Alentejo, aparecendo, em algumas antas C94 ), 
mas apenas em poucas grutas artificiais C95). 
No sul da Península o vaso carenado de perfil mais suave já aparece 
em povoações e sepulturas mais primitivas (196), o que corresponde à sua 
posição cronológica em Reguengos e nas culturas do oeste da Europa. As 
analogias mais óbvias dos vasos portugueses de formas evolucionadas com 
os das culturas do sudeste encontram-se nas tholoi do litoral orientéi.i1 de Alme-
ria. Em Los Millares o vaso de par'ede côncava e fundo quase plano aparece 
na sepultura 40, cuj a forma arquitectónica e cujo espólio são aparentados 
com a cultura a:lmeriense. Assim como em Portugal, vários dos vasos care-
nadas de Almeria são decorados com dois mamilos simbólicos, prova de uma 
ligação cultural e cronológica. 
Devido à variedade das suas formas e ao seu aparecimento em dife-
rentes fases culturais, poderá atribuir-se ao vaso deste grupo uma evolução 
autónoma dentro da cultura megalí'tica e da cultura de Almeria, teoria que 
ainda não pode basear-se em uma estratigrafia certa. 
(193) Para a Iforma do vaso da anta da Quinta, d.: Leisner, Meg. Gr., Est.162~A, 18 
n." . m, de um silo de Campo Reat 
C94 ). IMt. Abraão, Anta da Estria, Mus. GeoI. N.' 2:213 e sem número. 
e06) FOlha das Barradas, MIU:S. GeoI. N.'· 3115 e 49~6. 
ell6 ) lLeisner, Meg. Gr., iPá'9. 4138, 'est. H)!1, fHa 6. 
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GRUPO 7 
Vasos de corpo cilíndrico 
Ao lado dos vasos de corpo cónico e semelhantes em paI te a estes, em 
parte aos vasos esféricos, figuram os vasos de parede vertical ou 'ligeiramente 
abaulada, com o fundo,em geral, plano. Encontraram-se na anta do 
Olival da Pega (Est. XXVII, 21-23 e 39). Além destes vasos de tamanho 
médio, há, em maior número, fragmentos de rebordo de grandes potes, que 
indicam uma parede vertical, mas cuja forma total não se pode definir 
(Est. XX, 12). São, em geral, bem trabalhados e, muitas vezes, de polimento 
perfeito. Às vezes, estes fragmentos apresentam grandes mamilos (Est. XII, 
21 e 22). 
GRUPO 8 
Vasos de fundo esférico-achatado e plano 
Já no grupo dos vasos dê perfil carenado havia algumas peças que pode-
riam ser incluídas neste grupo. O tipo de taça baixa de fundo completamente 
ou quase plano, por vezes, com a parede 'ligeiramente côncava, aparece bem 
definido na tholos da Farisoa 'e no tumulus de Jeromigo (Est. XVII, 27 e 28, 
Est. XXXIX, 17). Nas antas esta forma é rara (Est. XXXIII, 43), pois 
nelas prevalece o tipo de perfil mais suave, de corpo cilíndrico ou de cone 
invertido, que já aparece na anta 1 das Vidigueiras (Est. VII, 27), mas 
também em antas eneolíticas (Est. XX, 10 e 16, Est. XXXIII, 45). Ambas 
as formas se encontraram na anta do Ferragial da Fonte, em Pavia, mas, em 
geral, são raras na cll'hura megalítica do Alentejo e bem assim nas sepulturas 
do litoral 'Ocidental. Há também uma variante com o rebordo reentrante 
(Est. XXXII, 22). 
O fundo esférico-achatado predomina no concelho de Reguengos e em 
todo o Alentejo sobre o fundo completamente pl~no, que é apenas documen-
tado por poucos vasos, pertencentes a diferentes tipos (Est. XXVII, 28, 32, 
33, 35 e 39). Entre estas variantes, o pequeno copo alto representa uma 
forma típica, que se encontra também na tholos da Farisoa (Est. XVII, 26), 
7 
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o fundo espesso de um destes copos, da anta do Olival da Pega (Est. XXVII, 
35), lembra recipientes de pedra das culturas meridionais. No Alentejo só 
se encontrou um copo semelhante na anta da Comenda da Igreja (197), en-
quanto a forma é relativamente frequente nas grutas naturais e artifiCiais 
da Estremadura C98 ), sendo também documentad'O em VHa Nova de S. 
Pedr'O (199) e no sudeste da Península, onde aparece em várias tholoi COO) e 
num dólmen da fase argárica (201). O pequeno cop'O d'O tumulus de J ero-
mig'O (Est. XXXIX, 21) que é a metade de um vaso gémeo, tem também 
analogias com alguns vasos da cultura eneolítica do sudeste da Península, elos 
quais se encontrou um exemplar na sepultura de cúpula de Los Poeicos, 
numa casa de Los Millares e na Cueva de Los Blanquizares C02 ). 
Entre os vasos de fundo plano são ainda notáveis o número 39 da es-
tampa XXVII, da anta do Olival da Pega, de parede arredondada, seme1hante 
ao vaso que foi a única peça do espólio da pequena câmara da anta 4 dos 
Gorginos (Est. XII, Sep. IV, 1) e a taça em forma de alguidar (Est. XXVII, 
32), tipo documentado por- mais alguns fragmentos e que aparece também 
na anta grande da Ordem (03). . 
As bases culturais da mudança da indústria cerâmica do fundo esférico 
para 'O fundo plano, podem ser melhor definidas pelos' vasos encontrados 
no sudeste da Península do que pelos do concelho de Reguengos. O vaso de 
fundo plano pertence ali à cultura das sepulturas de cúpula, onde tem a sua 
maior divulgação nas grandes tholoi do litoral oriental de Almeria e04). 
('97) Mus. Etn. N.o ,7380. lA. aU'ta '2 de BrissO's, Pavia, deu um vaso maior, de fundo 
espesso, !Mu:s.lBtn. IN.o 11:2.512'8. 
('98) Gruta 2 da AaaJpraia, Ja1hay te Paço, Alapraia, I'I; S. Pe'dro do 'Estoril, Mus. Cas-
cais, Santa-Olalla, Obras maestras, pág. 80, 'fig. 8, n.·· le 4; Cova da MçlUra, IMus. Torres 
Vedras. 
(,1)9) Vila Nova de S. Pedro, Brotéria, XXX,IV, !fase. ,6, fi.gs. 2'5/114-. 
Coo)' 'Leisner, Meg. Gr., Est. 10, sep. 1, n.O :150; Est. 27, sep. 1, n.O '24; IEst. 2,9, sep. 11: 
n.· l8; Est. 31, S'ep. 'U, n.O S 24 e 28. 
(201) Meg. Gr., Est. '49, setp. 216, n.O 2. 
("02) Meg. Gr., Est. 30, se'P. 2, n.O 1.15; Est. 1194, 5; CastiUo, El Neo-eneolítico, pág. 562. 
fig. 4162. 
("03) IMus. Etn. Sem número. 
(204) iLeisllIer, Meg. Gr., 'e's'ts. 26..Q7. 
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Consequentemente é para admitir que tivesse chegado a Reguengos com 
os constrU'tores das f/lOloi, nas quais, como já mencionámos, está bem defi-
nido. A escassez dos pequenos copos de fundo plano na primeira fase de 
Los Millares poderia ser atribuída ao facto de eles serem apenas imitações 
que vieram substituir os recipientes de material mais precioso. A decoração 
incisa em alguns destes pequenos copos faz supor que não tivessem servido 
para uso doméstico C°i;). 
Pratos 
o prato completamente plano de bordo baixo que se encontrou na anta :; 
dos· Gorginos, num espólio essencialmente neolítico (Est. IX, 5), pode ser 
considerado como 6 tipo mais antigo. O fragmento de um prato de bordo 
idêntico saíu da anta 5 das Areias (Est. XXXVIII, 4) e a1guns cacos, quase 
sem curvatura, que poderiam também ser de um prato, apareceram no entu-
lho da parte destruída ela anta 1 do Poço da Gateira. A ligeira curvatura de 
alguns destes fragmentos não contradiz tal suposição, notando-se às vezes 
nos pratos deste tipo uma pequena convexidade no centro COU). Anàlogamente 
às culturas neo'líticas da Europa ocidental e do Danúbio, estes pratos pode-
riam ter servido para a cozedura do pão C07 ). 
Em todas as antas eneo'líticas do concelho são frequentes os pratos. 
O tipo de bordo ligeiramente levantado poderia, embora nas antas enealíticas, 
provir do povo neolítico (Est. XXIX, 16, Est. XXXVIII, Sep. I, 1). Na 
Andaluzia, o tipo aparece em algumas sepulturas megalíticas. COS). Outros 
pratos têm bordos mais espessos (Est. XXIX, 14, 19 e 22, Est. XVII, 24, 
Est. XXXIII, 44) e' maior número deles mostram bordos de perfil típico 
dos pratos provenientes de sepulturas elo bronze inicial do Algarve e da 
C06 ) Palmela, 'Mus. Geol., sem número; Las Vifias, Meg. Cr., Est. 157, 7, ambos estes 
v~sos com decoração simbólica; Cueva de la 'Mora, Meg. Gr., Est. 155, 4. 
COO) Cf. um prato de um sHo neolítico de Campo Real, ILeísner, Meg. Cc .• Est. 162, A. 
18, n,O 1. 
(207) Oh1lde, L'Aube, pág. '}i1 i8, iMidhe'lshel"g; pág. 1390, F01'lt Harrouard; 'Butbler, Handbuch. 
(208) 'Leisner, Meg. Cr., Ests. 162, C 18, 5 e 6. 
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Andaluzia. Este último tipo pertence já à época da metalurgia do cobre C09 ). 
Fragmentos de um prato deste tipo, encontrado no entulho da anta destruída 
do Monte Novo, mostram vestígios de terem sido pintados, tal como .um prato 
da sepu'ltura TIl de Alcalá CiO). 
Enquanto pratos do tipo n:eolítico e de bordo semelhante aos da 
cerâmica campaniforme aparecem com maior frequência em antas C11 ), o 
prato da idade do cobre é raro na cultura megalítica. Não se encontrou nas 
antas de Pavia, aparecendo apenas uns exemplares na região de Mon-
fort'e C12 ) e mais cinco fragmentos destes pratos na anta ela Comenda da 
Igreja. 
GRUPO 9 
Colheres 
Duas colheres C0111 cabo curto saíram da anta do Olival da Pega; uma 
delas (Est. XXIX, 8) é de feitio grosseiro e de cabo quase vertical. Deste 
tipo há várias colheres provenientes de Vila Nova de S. Pedro e13 ). Outro 
tipo, com o cabo partindo horizontalmente do bordo, aparece em algumas 
antas alentejanas e14 ). Num terceiro tipo (Est. XXIX, 9), o cabo sai da 
parte inferior do bordo; esta colher está bem trabalhada e polida. Na anta 1 
do Passo e na anta 1 dos Gorginos (Est. XX, 18, Est. XXXII, 25) encon-
traram-se fragmentos de colheres do mesmo tipo. 
A colher de cabo curto é típica do neolítico ibérico e do oeste da Europa~ 
(209) Meg. Gr., pág. 51117, Ests. 182, D 1118, 7 ... l!2. 
(210) ldem,lEst. 7'9, N.o 78. 
(211) ildem, pág. '516. 
C12 ) 'M·useu Figu'eira da Foz. 
(213) CoI. Cabaço, Alenquer. 
(214) IAlnta da :Marquesa, Marvão; Anta dos Galvões, Alandroal; Anta da Casa Branca .. 
Pavia. Mus. Etn. N,oO 18Jli7i7, 7.785 e ,t:2.6'59. 
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figurando entre os objectos que os ligam às culturas neolítkas mais antigas 
do vale do Nilo C1:i). 
Tampas 
A estampa XXIX, N.o 12 mostra um fragmento de trabalho finíssimo 
que fazia parte de uma tampa de vaso. No lado inferior tem uma saliência 
em forma de anel para o ajustamento da tampa ao vaso. Dada a inclinação 
desta saliência para dentro, vê-se que o bordo do vaso deve ter sido saliente. 
A qualidade do barro desta peça (d. pág. 71) estabelece uma relação com 
a cerâmica de ornamentação simbólica. H.estos de tampas semelhantes, uma 
delas· de forma rectangular, encontraram-se na anta da Comenda da 
Igreja C16 ). No Museu Arqueológico de Barcelona vimos uma tampa igual, 
proveniente da Cueva Fonda eU) e tampas da mesma forma encontraram-se 
também em escavações nas ilhas Canárias CHi). 
Suportes de 'l'aso 
Na anta 1 da Comenda encontrou-se o fragmento de um objecto em 
forma de anel, espesso do lado exterior e diminuindo suavemente de espes-
sura para o -lado interior. Trata-se provàvelmente de um suporte para um 
vaso de fundo esférico (Est. XIII, 31). 
e15 ) A 'colher aparece na anta do Rio Torto, Beir:a Adita, num espólio essenda1mente 
neolítico, 'Mus. Etn. N.o 9.,28'8, e nos si10s de Campo Real, na Andaluzia, Leisner, Meg. Gr., 
Est. 162, A 1G~2. Vide também: San Valero, La Península, pág. g1; lDéche-leUe. Manuel. r, 
pág. 555, .fig. Q02. 1~5; Philippe, Port Harrouard, Est. XXVI, 1, 3, 6, 13; Menghin, Et Origen, . 
Ampurias. 'IV, 19412. . 
( 16 ) 'M'Us. Etn., N.o 7.387, e um :fragmento sem número. 
(211) iMus. Arqu., N.o 'B.6412. Luís 'Mariano Vidal, Cerâmica de Ci·empozue[os en una 
cueva prehistórica deZ N. E. de Espana. Congreso de Valladolid. Bar·cdona. 1916. 
(218)- S. J. Sanchez, Excavaciones Arqueológicas en Gran Canária. Informes 11 Mem~ 
rias . ... N." 11, Est. LVIII. 
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Embora, para o uso do vaso de fundo esférico, tenham sido necessários 
tais suportes, raras vezes se encontraram no neolítico e no eneolítico portu-
guês e nem conhecemos outro exemplar na cultura alentejana. Na anta do 
Carva:lhal, em Trás-os-Montes, o padre Rodriguez encontrou um vaso ainda 
in situ sobre um bloco de granito, com uma cavidade no centro para o seu 
ajustamento C19 ). Devido ao desgaste do bordo, é duvidoso considerar éomo 
suporte um outro fragmento em forma de anel achatado (Est. XXIX, 12). 
Poderia ser também o bordo horizontal de um vaso ou uma espécie de 
tampa C20). Estes suportes em forma de anel fazem também parte da 
cerâmica de Merimde-Benisalâme (221). 
GRUPO 10 
Asas e nW1nÜOS para suspensão 
Há poucos restos de asas, e a sua forma, assim como a sua ligação ao 
vaso, em nenhum caso está bem definida. Um fragmento da anta do Olival 
da Pega (Est. XXIX, 10) parece indicar, pela curvatura da parede e do 
bordo, que a asa se elevava verticalmente do bordo. A tholos da Farisoa e 
a anta 1 elos Gorjinos deram também fragmentos ele asas .. 
São mais frequentes as protuberâncias acentuadamente salientes que, sem 
elúvida, serviram para fins práticos. Estas saliências que podem servir ele asas, 
estão, em geral, imediatamente por baixo do bordo. Não se encontraram 
na anta 1 do Poço ela Gateira, mas havia uma grande protuberância ovalada 
na anta 2 das Vieligueiras, ele forma e tamanho já documentados na cerâmica 
das grutas espanholas C22 ). Maior número ele fragmentos com tais pro-
tuberâncias, pertencentes a vasos ele diferentes tamanhos, sobretudo a potes 
grandes, apareceram na anta 1 elas Vieligueiras, na anta do Oliva:! da Pega 
(219) CoI. Rodriguez, TeJlõe-s, Trás~os~Montes. 
('20) Há uma Ipeça semdthante proveniente de um ·dólmen da Beira IAllta no Museu Etn. 
(221) IMeughi'n, Neolithísche Ansíedlung, pág. 179. 
(222) 'San Valem. La Península, ip[l'g. 211, fig. 6 (quinta IfHa à direIta). 
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e em ambas as tholoi, sendo algumas delas de forma oval e, neste caso, colo-
cadas paralelamente ao bordo do vaso. 
A maior parte destas saliências não são perfuradas. Apenas. dois cacos' 
de um mesmo vaso da anta 1 da Comenda (Est. XIII, 30) têm essas protu-
berâncias perfuradas verticalmente. Este vaso, de corpo esférico e de pedil 
levemente estrangulado no colo, munido de maior número destas asinhas 
(provàvelmente 4) representa um tipo bem definido na cultura.megalítica 
alentej ana C23 ), na cultura de A'lmeria e em todas as estações neolíticas do 
oeste da Europa eU). Um fragmento de rebordo reentrante da tholos da 
Farisoa (Est. XVI, 33), tem também uma saliência de perfuração vertical, 
com vestígios de .outra horizontal. 
Todas estas saliências, bem como as asinhas perfuradas, podem rela-
cionar-se com os povos neolíticos. São frequentes na cerâmica das grutas 
portuguesas e espanholas C25 ), em toda a cerâmiCa neolítica do oeste da 
Europa e ainda na cultura de Almeria. Da sua posição cultural e cronológica 
na cultura megalítica trataremos no resumo da cerâmica aleritejana. 
GRUPO 11 
Mamilos decorati'vos e simbólicos 
Às vezes os mamilos sobressaem tão pouco da parede do vaso, que não 
podem ter servido para fins práticos. Num fragmento da parede de um vaso 
da anta do Olival da Pega, por exemplo, há um mamilo muito chato, possi-
velmente o resto de uma representação simbólica (Est. XXIX, 15). Em 
outros casos o fim decorativo é mais óbvio, seguindo-se mna fila de pequenos 
(2~3) Cf. Anta grande de Brissos, Pavia, Mus. EIbn. N.o 112.464. 
(22<) Leisner, Meg. Gr:., Est. 4, sep. 1, n,o 43; Est. 5, sep. 3, n.O 13; Est. 6, sep. 3, n.O 55; 
Est. 7, sep~ 3, n.O 1; Est. 1161, fila 8; ES't. 1,62, A 8, n.O 1. Hel'éna, Les origines, pág. 74, ,fig. 37, 
e ;pág. 102; tSchulChhardt, Westeur:opa, pág. 71.39, fig. 6--2, do Camp de Chassey; 
Hawkes. !1ntiquity. ViJoDI. :fig. '3 B, do Camp de Chassey. fig. 1 C, D, :do ,nedlíti,co de Neu~ 
chattei; PMlippe. Port Har:r:ouar:d, págs. 127.;129. 
(22~) A. do IPaço. Almonda, Ests. VI, IXe X. 
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mamilos, em. geral, por baixo do bordo. Esta decoração, bem documentada 
na anta do Oliva:l da Pega (Est. XXIX, 1, 3 e 6), insere-se no mesmo círculo 
cultural, 'cuja expansão delineámos ao tratar dos mamilos de uso prático. 
Há abundante documentação dela em' sepulturas, grutas e estações da própria 
Península Ibérica C26 ), assim como nas estações do oeste da Europa acima 
citadas C27 ) • Nas antas portuguesas raramente foi encontrada esta decoração, 
podendo-se apenas citar, até hoje, um fragmento da anta da Comenda da 
Igreja C28 ) e alguns das antas da Beira e29 ). A sua posição cronológica 
e a sua atribuição às culturas neolíticas é confirmada por se ter encontrado 
cerâmica deste tipo em estratos mais baixos do que a cerâmica campani:- . 
forme e30 ). 
Como já explicámos em trabalhos anteriores (231), inclinamo-nos a 
atribuir um sentido religioso à decoração de dois mamilos juntos, quer por 
baixo do bordo, quer na parte superior do corpo do vaso; decoração que é 
muito frequente na cultura megaHtica alentejana. É o mesmo símbolo que 
aparece nas placas de xisto, assim como na cerâmica e nos ídolos do sul 
da Península, designado por «olhos» e apresentado aqui em relevo, adaptan-
do-se, portanto, a uma técnica cerâmica já existente. O facto de tais repre-
sentações aparecerem nas paredes dos vasos, não só em forma de mamilos 
redondos, mas tambén:I a:longados e colocados verticalmente, alguns mesmo 
côncavos, 'leva a supor que a ideia original não tivesse sidó uma representação 
(226) Leisner. Meg. Gr., Est. 19. &ep. 2. D.O 1: Est. 23. sep. 'lO. n.· '3 ('Los Millar'es); Vila 
Nova de S. Pedt:o, IMadrid. pág. <55. Est. 25. 18; Estação de Carenque, IMus. IEtn.; para as gru~ 
tas espanholas. vide: Salvador VHas,eca. Más hallazgos prehistóricos en Arboli (Prov. de 
TarragCima), tAmpurias. 1111. 119411, pá,gs. '4'5 e se~J's.; 'Marlulquer de Moves. La estratigrafia ar~ 
queo[ógica de z'a Cueva de Toralla (Lerida), Ampuria~, VII. párg. 43. 
e27 ) Philippe. Fort Harrouard, Est. XXV. 11; VOU9a. Le neolithique, Est. XIV. 6; Dê-
cheJette. Manuel. pág. 555, fig. 202/15. 20 (Camp de Chassey); Schuchhardt. Westeut:opa, 
pág. NO. 'fig. 7 .(lPornic. Nantes);]. Hawk!es. Antiquity, VniJ. fig. 5 B (Necropole Oanteper-
drix. Garde). 
(228) Mus. em. N .• 7.13i84. 
(229) Anta da Sdbreda. Mus. lFi,gueira da Foz; Orca do Tanque. Mus. Etn. N.o 9.4'32; 
Orca das !Arutas. Mus. iEtn. iN.o 9.4I.~H. 
(230) MalUJquer de Motes. op. dlt. Ampurias VI. 
e31 ) Leisner. Meg. Gr., pág. 490. 
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antrop01110rfa, problema do qual trataremos no capítulo sobre q significação 
religiosa de 'símbalos idênticos sobre as placas de xisto (pág. 130). 
As antas de Reguengos deram alguns novos exemplares da cerâmica 
simbóli'ca, que devem adicionar-se à lista de tais vasos já apresentada em 
uma publicação anterior (232). Salienta-se em primeiro lugar o pequeno vaso 
esférico da anta 1 da Farisoa (Est. XV, 20) e um da tholos da Farisoa 
(Est. XVI, 27), sendo, neste último, o símbolo representado por duas peque-
nas cavidades, feitas depois da cozedura e que, por isso, poderiam ter sido 
feitos num período mais recente. Nesta tholos havia mais um fragmento, que 
poderá pertencer a este grupo (Est. XVI, 28). Junta-se-lhe ainda o grande 
vaso esférico do tumulus de Jeromigo (Est. XXXIX, 18), onde se encon-
trou mais um fragmento semelhante. Na cultura coeva do sudeste da Penín-
sula encontraram-se também vasos com decoração idêntica (233). 
GRUPO 12 
Cerâl1t'ica C01/1. decoração incisa 
Este tipo de cerâmica está quase exclusivamente documentado na anta 
do Olival da Pega, onde se encontrou em número re'lativamente grande e 
variedades raras, até únicas em antas. 
A cerâmica incisa de Reguengos pode ser classificada em dois grupos: 
o primeiro abrange a cerâmica semelhante, nos motivos e na técnica da 
decoração, à das grutas neolíticas. O segundo grupo, a que chamaremos 
cerâmica simbólica, inclui diversas variantes, cuja decoração, porém, se baseia 
nos mesmos motivos e é executada segundo a mesma técnica. 
Acentuamos que' a cerâmica do tipo das grutas aparece, nas antas de 
Reguengos, apenas em espólios eneolíticos e, na anta do Olival da Pega, 
ao lado da cerâmica simbólica, o que está de harmonia com uns aspectos ela 
cultura de Los Millares, na qual, em algumas sepulturas da sua primeira fase, 
(232) 'uei'sner, Vale de Rodrigo, pág. 26. 
(233) Iodem, Meg. Gr., pág. 491. 
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ambos os tipos se encontram também juntos CZ:l4). Por esse facto e pelo 
vácuo existente no Alentejo central com respeito à cerâmica decorada, talvez 
possa supor-se que os 'construtores das tlzoloi tivessem trazido ambas estas 
espécies de cerâmica decorada para o concelho de Reguengos. 
A cerâmica se11telhante à das grutas 
As formas melhor definidas são as do vaso n. o 2 da estampa XXX, 
proveniente da anta do Olival da Pega, do vaso da anta do Cebolinho e do 
da anta 1 do Passo (Est. XXXIII, 47; Est. XIX, 58). O citado vaso n.O 2, 
de corpo esférico, colo estrangulado e rebordo saliente assemelha-se, tam-
bém na disposição da decoração na parede, a um vaso da Cueva de la 
Sarsa C35 ). Esta forma insere-se no grupo 5, cujas analogias no sul da Pe-
nínsula já mencionámos. A forma do vaso da anta do Cebo linho, de perfil 
carenado, inclui-se na evolução autóctone da cerâmica megaHtica, indicando, 
nesta evolução, um período já avançado. Na anta do Passo, a decoração é 
aplicada num dos pequenos vasos esféricos, tão frequente nas antas alente-
janas, os quais, em mais alguns casos, têm decoração idêntica C36 ). 
A técnica da decoração, não só nos vasos já citados, mas em mais alguns 
cacos, consiste em impressões de unhas, vírgulas, pontos e traços curtos, for-
mando estes Ú'ltimos, no vaso da anta do Cebolinho, uma faixa de espinha 
(Est. XXX, 1, 4 e 5; Est. XIX, 59; Est. XXXIII, 47). Todos estes motivos 
se encontram na cerâmica das grutas da cultura hispano-mauritana C37 ), 
assim como em vasoseneolíticos que conservam aquelas tradi(;ões (233). 
(234) Lei'sner, Meg. Gr., ipálg. 506, lEsts. 12, '113 e 29. 
e35 ) San VaI,ero, La Península, pá'g. 2\2, lFig. 7. 
(236) Ànta ,da Oliveir,a, Pavia; Anta grall'd~ da Ordem; Mus. Etn. N.os 12475 e /12967 c. 
(231), Cueva de lá Mujer, CastHlo, Neoeneolítico, pág. 507, Fig. 504; San Valero, La 
Península, IEst. 6; A. do Paço,Almonda, IEst. IX e X. 
(238) Leisue,r, Meg. Gr., Es:t. 2i2, Sep. 3, N.o 3; Est. 29, 'Seip. 1, N.o 1.7, 20 e 22; 
Sep. 2, N.o 9 e 'li1; Est. 53, N.9 57; Est. 67, Selp. 11, N.o '19; Est. 'Bl, Seip. 2, N.o 113 e '1'4. 
San Va'lero, La Península, Est. 8; Vila Nova de S. Pedro, Madrid, Hst. 211; Broteria XXX'IV, 
Fase. 6, pág. 20 e FIg. 214/7. 
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Há também, embora em menor escala, analogias com o norte da África C39 ), 
faltando, porém, em Reguengos, por completo, a decoração cardial. 
A disposição da decoração sobre a parede do vaso prova as mesmas re-
lações. O vaso n.O 1 da, anta do Olival da Pega, cujo fabrico e cuja técnica 
grosseira lembram fragmentos de cerâmica da sepultura 1 de Alcalá C40 ), 
revela analogias com a cerâmica pintada de Los MiUares CH ). A faixa ho-
rizon'tal em forma de espinha encontra-se em grutas ibéricas e norte-africa-
nas C42) e ainda na decoração da cerâmica de grutas e sepulturas eneolíti-
cas (243). A faixa horizontal cOm os rectângulos ligados na parte inferior, 
semelhante à decoração da cerâmica de «metopes», aparece no vaso daCueva 
de la Sarsa, de cuja forma análoga já fàlámos eH). Há um fragmento da 
Orca dos Braçais, Beira Alta C45 ), cuja decoração -lembra esta disposição, 
que é também aparentada com a cerâmica de grutas portuguesas. Os grandes 
triângulos invertidos do vaso n.O 4 da anta do Olival da Pega, que ocupa 
um lugar intermediário entre os dois grupos da cerâmica decorada de Re-
guengos, encontram-se também num fragmento da Cueva de la Mujer C1U ), 
entrando este tipo decorativo' em grande esc'ala em todas as espécies de ce-
"âmica decorada do eneolítico C47 ). 
De uma maneira geral, o conjunto das analogias citadas e das formas 
dos vasos decorados, afins e até iguais aos de ornamentação simbólica, dá a 
impressão de que estamos já naquela fase da cerâmica das grutas correspon-
dente à sua sobrevivência na época eneolítica. 
(219) Henri Koehler. 'La grotte d'Achakar au Cap Spat"tel, Bordeaux. 1931 (Etudes de 
Préhistoire Marocaine); M. ~Mlffiagro. Prehist. deI Norte de Africa, pág. 1112, !Flig. 44. Smeil 
eLeibe'n; Espinhas, ,pá'g. 'm3, FIg. 54: lCompaTávd [Ia <tecnka ao N.9 1 da a'fl'l!a do Oliva!. 
(240) Leisner, Meg. Gr., Est. 717, N.oS 4.7~52. 
(241) Idem, Est. ~, Sep. 1. N.o 110; IEst. i12. Sep. 'L N.O 69. 
(242) Cf. a bibliografia da pág. ,i06, nota 23'8, e da :pág. 107, nota 239. 
(3<3) 'Leisner, Meg. Gr., IE:st. 2.9, Sep. 'I, N.o 16; Sep. 2, N.o 9. 
(244) 'San Vaqero, La Península, pág. 2~, Fig. 7; Leisner, Meg. Gr., Est. 45. N." 16-10 
(245) 'Mus. Em. 
(241) Museu Gmnada. 
e47)Leisner, Meg. Gr., Est. 29, Sep. 1, N.o8 17 e 22. 
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A Cerâmica simbólica 
Esta cerâmica subdivide-se em dois grupos, o primeiro dos quais apre-
senta combinações meramente ornamentais, enquanto no segundo os mes-
mos motivos decorativos formam um conjunto de significação simbólica. 
Comum a ambos os grupos é a técnica das incisões em linhas, às vezes muito 
finas, e os triângulos e faixas preenchidas de pontos. 
A ornamentação destes vasos apresenta analogias com várias culturas 
cont'emporâneas, das quais se salientam, na Península Ibérica, as dos vasos 
de Los Millares e das grandes tholoi da costa oriental de Almeria. O preen-
.chimento das linhas com pasta branca liga a cerâmica simbólica tanto a vasos 
da cultura das grutas, como aos campaniformes. 
As suas formas, como a estampa XXX demonstra, não são essencial-
mente diferentes das da cerâmica ornamentada no estilo das grutas. Seme-
lhante ao vaso n. ° 2 daquela estampa, a forma melhor documentada é o 
vaso esférico-achatado, de bordo saliente. Nos fragmentos do vaso n.O 7 
é notável a canelura que separa o corpo do colo do vaso C48 ). 
Todos os vasos deste grupo são feitos de barro duro e fino, sem ou com 
poucas pedrinhas. O barro é preto, ora com uma camada bastante espessa, 
de cor castanho-ferruginosa só por fora (N.oS 7, 11 e 12), ora de ambos os 
lados (N.o 14) .. Todos são polidos, embora alguns exemplares apenas con-
servem vestígios do polimento. Salienta-se, sobretudo, o polimento lustroso do 
preto interior, típico desta cerâmica, da qual apareceram na tholos da Fari.:. . 
soa vários fragmentos de um vaso, um deles com uma linha incisa. Alguns 
vasos de ornamentação simbólica de Los Millares são do mesmo fa:brico. 
A decoração consta de linhas, finas no vaso n. o 14, um pouco mais gros-
sas nos vasos n. 08 7, 11e 12, e em pontos profundamente impressos, sendo 
toda esta decoração preenchida corri pasta branca. Pelo acabamento do fa-
brico e da forma e peta execução cuidada da ornamentação, o vaso n. ° 14 
supera todos os outros. É este o vaso que melhor atesta as relações com Los 
Millares. Além dos triângulos cheios de pontos, encontram-se nele a repre-
sentação dos «olhos», a faixa com riscos verticais e o motivo geralmente 
(2"8) Cf. o vaso campaniforme de Gandul. 'Leisner. Meg. Gr .• Est:67. Sep. 1. N.o 19-. 
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classificado de «tatuagem» Col!J), todos eles unidos num conjunto decorativo 
típico da cultura de Los Millares eSO ). 
Estes motivos, que já na cultura de Los Millares aparecem às vezes iso-
lados, encontram-se no litoral português, sobretudo nos ídolos, ora em du-
plicação ornamental, enchendo quase por completo o seu corpo, como nas. 
falanges das grutas de Carenque e da Bugalheira C51 ), ora, como nos cilin-
dros de pedra, em uma abreviação, cujo sentido só pode ser revelado pelo 
conhecimento dos protótipos. Estas representações, porém, são raras sobre 
vasos do litoral atlântico, onde a «tatuagem» se encontra num pequeno vaso· 
das grutas de Palmela C52 ), num fragmento de Vila Nova de S. Pedro e num 
vaso da Bretanha C53 ). 
OS traços paralelos, cujo começo se indica nos fragmentos do vaso n.O 7~ 
poderia pertencer ou a uma representação da «tatuagem» ou a um conjunto 
de linhas arqueadas, também frequente no simbolismo meridional e5ol ). 
Dada a degeneração já adiantada deste 'simbolismo no ocidente, o vaso 
da anta do Olival da Pega, na sua representação ainda clássica, é por agora 
o melhor documento das relações do eneolítico português com a primeira fase 
da cultura de Los Millares. 
Protótipo do grupo que reúne os mesmos elementos decorativos em 
conjuntos meramente ornamentais é o vaso n.O 11 da anta do Olival da Pega 
(Est. XXX). O sistema da sua decoração com filas horizontais de triângulos, 
interrompidas por zigue-zagues verticais, não aparece em qualquer outro 
vaso contemporâneo C55 ) .. O vaso n.O 12 da mesmaestaI?pa mostra, nos, 
(249) A signi,ficação deste símbolo deve ser mais profunda. em vista de já se encontrar 
sobre cerâmica ode Susa e de alpal'ear na pi:ntura do dólme'n de Pedra Coberta. onde. de-
modo algum. pode ter qualqu-er sentido antropomorfo. Leisner. Meg. Gr" pág. 492. 
(2"") Idem. Est. 95 e 96, 
CU) Mus. Etn .• M, Helerio, Carenque. Mus. GeaI. 
(262) Mus. GeaI.. sem N.". Várias vezes reproduzIdo. entre outros por N, Aoberg. La 
civili'sa'(ion e por CartaHhac. Les Ages. 
(263) CoI. Cabaço, A,lenquer. Mus, St. Germain-en~Laye. 
e"') Leisner, Meg. Gr., ESlt. 96. N.o 3 e 6. 
(2") Tendênlcias semelhantes são patentes num vaso de Los MilIares. Leisuer. Meg. Gr._ 
Est. 24. Se.p. '3. N.9 23. 
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triângulos deitados, uma ornamentação semelhante. Estes vasos podem ser 
comparados com alguns das tholoi da costa oriental de Almeria (25G) 
A decoração de triângulos deitados e de dentes de lobo tem afinidades 
com as placas de xisto alentejanas e com a cerâmica incisa de várias estações 
do oeste da Europa, como por exemplo do Fort Harrouard e do Camp de 
Chassey, onde os triângulos aparecem também cheios de pontos C57 ). Con-
siderando estas estações como intermediárias, explicar-se-ia talvez a seme-
lhança surpreendente entre a ornamentação do vaso n.O 11 da anta do Olival 
da Pega e vasos do bronze inicial da Inglaterra C58 ). 
Juntam-se ainda a este grupo aqueles vasos cuja ornamentação consiste 
apenas em linhas e que percorrem o corpo do vaso no sentido horizontal e 
paralelo. Alguns fragmentos de tais vasos da anta do Olival da Pega são 
do mesmo fabrico fino que os antecedentes (Est. XXX, N.oS 9 elO). Outros 
fragmentos com linhas horizontais paralelas, provenientes da anta 2 da Co-
menda, da tholos da Farisoa (Est. XI, 56; Est. XVI, 34) e da anta 2 da 
Farisoa (Est. LIX), são tão pequenos e 'estão tão estragados que não podem 
ser classificados, além de que este tipo de decoração aparece em várias cul-
turas C59 ). 
OS vasos N.oS 3 e 8 da anta do Olival da Pega (Est. XXX) distinguem-
-se dos precedentes no fabrico, na forma e na disposição dos ornamentos, 
embora a sua técnica de linhas finas seja idêntica. No primeiro dos vasos 
citados, de cor preta e fundo chato, a ornamentação de linhas verticais en-
contra analogias na anta da Comenda da Igreja e nas grutas de Cascais C60 ). 
A core o bom acabamento do interior deste vaso são iguais aos do vaso N. ° 2 
C56 ) Meg. Gr., Est. 29, Sep. 1, N.o, 17 e 22; Sep. 2, N.o 11; Est. 22, Sep. 3, N.o 6; 
Est. '53, N.o 57. 
('57) PhHip,pe, Fort Harrouard, pá'g. '1130, Fig. 9; Déchdette, Manuel I, pág. 560, 
Fig. 208/1112; Heléna, Les origines, pág. 7'5, lFirg. 3'8. 
('68) Stuart Piggott, The early bronze age in Wessex. Proc. P. S., 1938, págs. 52 ss. 
Fiogs. 102.11:4; df. Childe, L' aube, .pág. '31311: «II e style Chassey i·nspil"e 'la ,délCoration en coupe 
d'e.ll!oens ,du Icommencement du moyen â'ge de bron7)e ,eu A:ngieterre meridioua1e ... ». 
(250): Leisuer, Meg. Gr" Est. 513, N.o 518; Est. 7, SBp. 2, N,o 15. 
('60) M1.l's. Etu., N.o 7-344; A. do :Paço, Cascais, Bst. 29. 
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da mesma anta· (Est. XXX), o que indica talvez uma contemporaneidade de 
ambos estes tipos de cerâmica. 
O fragmento N.O 8, espesso e proveniente de um vaso grande, com as 
linhas cruzadas, formando losangos, lembra a decoração de vasos que apa-
receram em maior número em sepulturas megalíticas do sudeste C61 ). Havia 
também fragmentos de UlTI vaso com ornamentação idêntica na grande se-
pultura almeriense elo Llano de1 J autón 5 (262). Quando da anális~ destes 
vasos do sudeste da Península, já os incluímos num círculo cultural mais 
vasto, que abrange o Mediterrâneo ocidental e no qual se insere também a 
placa de xisto gravada (263). 
A cerâmica de todo este grupo, ornamentada com linhas finas, tem a 
sua origem em estratos neolíticos, transferindo-se a sua técnica e os motivos 
da sua decoração para o simbolismo de Los Millares e para o de Vila Noya 
de S. Pedro C64 ). 
4. RESUMO 
Dada a importância da cerâmica para a averiguação ela etnologia e da 
cronologia das culturas pré-históricas, tentámos fazer, nas páginas antece-
dentes, uma análise tão completa quanto possível deste ramo da indústria nas 
antas de Reguengos. Do 'exame sumário resulta o Seguinte quadro da evo-
lução da cerâmica na cultura megalítica deste concelho: 
As origens de toda a evolução da cerâmica elas antas residem naquele 
fundo neolítico que é comum a toda a cerâmica lisa do oeste da Europa, co-
munidade cultural cujas relações com o neolítico antigo do vale do Nilo 
foram recentemente sublinhadas por vários autores. Esta cerâmica está asso-
ciada nos dólmenes primitivos ao machado cilíndrico, pelo que não se exclui 
(261) rLeisner, Meg. Gr., Ests. 35, 3V', ·40, 4:'3. 47 e 50. 
e62 ) 'ldcrn. Est. 6. S~p. 3, N.QB 65 e 66. 
('63) Iodem, pág. Sal, nota )1. Esltas afinidades 'foram recentemente salientadas por J. Ar~ 
na1. Zephyrt}s 'I, 1950, pá'g. 123. Vdltare1llos a oes'te problema e às teorias deste autor mais 
adiante· (pág. 182). 
('64) Vide as placa's de barro ornamentadas. Vila Nova de S. Pedro, Madrid, Est. XXVU. 
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a hipótese de que proviesse de estratos mais antigos da Europa do que aqueles 
que se relacionam. com o neolítico do vale do Nilo, encontrando-se analogias 
com a cultura de Merimde-Henisalâme mais bem definidas na segunda fase 
da cultura megalítica. Enquanto a cerâmica dos pequenos dólmenes do Alen-
tejo ocidental não for publicada, a sua evolução nesta primeira fase não pode 
ser caracterizada. A escassez de cerâmica nesta fase corresponde à que nos 
apresentam os pequenos dólmenes do sudeste da Península; em ambos os 
casos deve testemunhar uma vida ainda essencialmente pastoril. 
Os vasos daquela fase neolítica, que é no concelho de Reguengos a mais 
antiga até hoje verificada, são prova de um estado cultural e económico já 
bastante mais avançado. Estes vasos têm analogias com a cerâmica das grutas 
neolíticas portuguesas e de outras culturas da Europa ocidental da mesnia 
época. Não temos documentação sobre a sua ligação com a cerâmica das 
pequenas antas, sendo por isso impossível demonstrar se a indústria cerâmica, 
tal como se nos apresenta na anta do Poço da Gateira, é oriunda unicamente 
dos estratos mais antigos da própria cultura megaIítica e qual teria sido, neste 
caso, a sua evolução. É, porém, mais verosímil que, anàlogamente ao impulso 
dado na cerâmica dos dólmenes elo sudeste da Península pela cultura de Alme-
ria, a cerâmica desta segunda fase da cultura megalítica alentejana se 'tenha 
desenvolvido em contacto com povos agricultores do litoral ocidental, teoria 
corroborada pela já citada afinidade dos vasos da anta elo Poço da Gateira 
com a cerâmica das grutas naturais da costa portuguesa. 
N as antas de Reguengos, as ana10gias com os estratos .mais antigos da 
cerâmica oeste-europeia são documentadas, além dos vasos esféricos maio-
res, pelos vasos de perfil suavemente carenado, os quais aparecem também no 
neolítico da Bretanha e que indicam uma evolução idêntica à de Windmill 
Hill. Esta forma aparece, em Reguengos, em antas do neolítico avançado. 
Cabem ainda nesta fase todas as espécies de mamilos incluindo os perfurados 
e nela poderiam talvez mcluir":se ainda o prato de parede baixa e vertical e 
o vaso de corpo cónico. de tamanho maior. 
N a terceira fase da cerâmica do tipo oeste-europeu - esta de afinidade 
mais bem definida com a cultura de Almeria - incluem-se os vasos esféricos 
e carenados mais pequenos, os pequenos potes altos de corpo 'Cilíndrico, os 
mamilos decorativos e ainda vários tipos que permitem uma aproximação 
com o «merimdiense», como as colheres,· O's suportes de vaso, etc. ~A.. maior 
parte dos vasos desta fase pertence aos nossos grupos 1, 6, 7, 9 elO. 
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Embora a cerâmi,éa da terceira fase se insira na linha evolutiva de toda 
a cerâmica oeste-europeia, a sua relação com os vasos da anta do Poço 
da Gateira ainda está mal esclarecida, havendo diferenças consideráveis no 
tamanho e na técnica. Baseando-nos nos dois ramos da evolucão cultural no 
. . ~ 
concelho de Reguengos, um deles mantendo a tra~ição neolítica e o outro 
ostentando todas as ·inovações 'eneolític;lS, nota-se que a cerâmica deste ter-
ceiro tipo aparece geralmente junto às placas de x,isto. 
A evolução das formas revela-se sobretudo no endurecimento dos per-
fis,. transformação mais visível no vaso carenado, mas que também se nota 
nos vasos esféricos e na transição para formas bicónicas, evolução que foi 
analisa'da nos grupos 5 e 6. Da:da a afinidade da ornamentaç~,o das placas 
de xisto com o estilo da decoração de cerâmica oeste-europeia, esta fase 
poderia serem parte coeva do segundo período do Camp de Chassey, sendo, 
porém, doe notar que várias das formas características desta fase são incluí-
das por Vouga no quadro do neolítico antigo das estações lacustres da Suíça . 
. Na evolução da cerâmica do tipo oeste-europeu inclui-se, ainda o vaso de 
bordo reentrante, desde a taça da ant" do Poço da Gateira até aos vasos de 
suspensão. 
Estes três componentes: 1) a ,cerâmica dos pastores primitivos, 2) a ce-
râmica aparentada com a das grutas naturais e 3) a cerâmica mais evolu-
cionada de relações com a cultura de A'lmeria, todos os três pertencentes ao 
drculo mais vasto da cerâmica oeste-'europeia, constituem a parte da indústria 
cerâmica das antas que se 'baseia em fundamentos étnicos. Incluem-se ainda 
nela as espécies de ornamentação,' afins da decoração das placas' de xisto. 
A estes elementos básicos sobrepõem-se várias influênlcias posteriores: 
a primeira é a técnica da pintura a alrriagre; a segunda sai da cultura do vaso 
campaniforme, e a terceira, vindo para o cóncelhode Reguengos com os éons-
trutores Idas tholoi) traz do sul da Península uma cerâmica, por um lado, não 
essencialmente diferenciada da anterior, porquanto se desenvolveu na cultura 
de Almeria 'Sobre o mesmo fundo étnico que faz parte da cultura das antas 
portuguesas; por outro lado, porém, documentando, quanto à forma e à de-
coração, novas influências orientais e norte-africanas, importadas por inter-
médio ela cultura de Los MiBares, com reminiscências extraordinárias da cul-
tura badariens-e. Além disso, vêem-se, ainda que raramente, ornamentações 
no estilo da cerâmica das grutas hispano-mauritanas. Nesta fase, as influên-
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cias recíprocas e a sobreposição de diferentes tipos levantam problemas ainda 
difíceis de resolver . 
.os vasos que dO'cumentam relações da cerâmica mega'lítica com o círculo 
cultural do vaso campaniforme são relativamente escassos, encontrando-se 
alguns nos grupos 4- e 5. A -ligação com a época de Los Millares e das grandes 
tholoi da Almeria oriental é, porém, profusamente documentada pelos vasos 
bicónicos, esférico-achatados, esféricos de colo estrangu'lado, vas'Os de parede 
duplamente curvada 'e, sobretudo, pela quantidade de taças de todas as formas 
e tamanhos. A este horizonte cultural pertence, atém diss'O, o vaso minúsculo, 
os vasos e pequenos copos de fundo plano e 'Os pratos de. rebordo· espesso. 
Exemplares típicos da cerâmica destas formas encontrados na tholos da Fa-
risoa e no tumulus de J er'Omigo confirmam tal hipótese acerca da 'Sua origem. 
Ao lado da cerâmica das tholoi, continua a desenvolver-se a cerâmica do 
tipo oes,te-europeu, transmitindo algumas das suas formas à cultura de. EI 
Argar. 
Este quadro, que as antas de Reguengos apresentam quanto à evolução 
da cerâmica, confirma a noção, reconhecida já há decénios e que surgiu nos 
últimos tempos com maior clareza, da unidade cultural do. 'Oeste da Eu-
ropa, da qual faz parte com certeza, pela sua cerâmica, a cultura megalítica. 
IV. :PLACAS DE XISTO GRAVADAS, ÍDOLO E DISCOS 
DE XISTO 
,1. PLACAS .oE XISTO GRAVADAS 
As grandes antas eneolíticas do concelho de Reguengos deram uma abun-
dância extraordinária de placas de xisto gravadas. A anta do Olival da Pega 
continha, além das placas reproduzidas na estampa XXVIII, fragmentos de 
mais 76 placas, cujo número t'Otal, nesta anta, se eleva a 134, 'O que representa, 
porém, apenas uma fracção do conteúdo primitivo. Na anta 1 do Passo e 
na anta 1 do Cebolinho encontraram-se também muitas placas, ao passo que 
a tholos da Farisoa só continha duas, o que demonstra novamente o facto já 
conhecido de que a pla:ca de xisto gravada pertence exclusivamente à cu l-
114 
!3SPÓLIO - PLACAS DE XISTO 
tura megalíticaalentejana. Embora possam estabelecer-se relaçõ'es na forma, 
na ornamentação, no simbolismo e até na expressão àrtística" com várias cul-
turas da Península 'Ibéri,ca, do Egipto e do Oriente, não há modelo nenhum 
para a placa alentej ana. 
Material e formas 
As placas são quase exclusivamente feitas de xisto azulou azul-acinzen-
tado, proveniente das regiões do silúrico do próprio Alentejo, havendo, no 
entanto, peças trabalhadas de um xisto mais brando, de cor verde-azulado 
claro (Est. XXXIV, 13,22; Es'Í. XXI, 10; Est. XXVIII, 53). As placas desta 
pedra têm, em geral, ornamentações menos vulgares: molduras, a cruz oblí-
qua e faixas horizontais multiplicadas. O ídolo almeriense, um pequeno bá-
culo e alguns berloques são da mesma matéria (Est. XXIII, 76; Est. XXXVI, 
4, 17; Est. XV, 18) (265). Esta espécie de xisto encontra-se no Alentejo, nas 
zonas do pré-câmbrico e arcaico que ocupam grandes partes do distrito de 
Évora, desde Montargil ~té ao concelho de Moura, havendo também deste 
xisto ao sul de Elvas e na região de Portalegre. 
Das diferenças de f~rma trataremos na classificação geral. A face gra-
vada da placa é plana, o verso, em geral, ligeiramente abaulado, o que produz 
um perfil semelhante ao da enxó. Poucas são as placas que têm gravura em 
ambos os lados; estas pertencem, na maioria, ao grupo de ornamentação mais 
rara. A decoração é executada por incisões finíssimas, raras vezes mais pro-
fundas. O tamanho das placas na anta do Olival da Pega varia entre 9 e 20 
centímetros, mas, na anta de Santa Margarida, havia placas ainda maiores. 
Entre as placas antropomorfas encontram-'se as mesmas diferenças. Há placas 
tão iguais urnas às outras, que parecem feitas pela mesma mão, por exem-
plo as placas N.oS 1-3 da anta do Olival da Pega (Est. XXVIII), que, além 
das pl~cas deste tipo reproduzidas, continha mais algumas iguais. Outro tipo 
(26/i) As .p1aoeas de xiS'to nos dólmenes da Catalurlilra são da mesma e&pécie de xi'sto. 
Péricot é de 'Opinião que a escolha deste materia1 !teria sido imposta por exigências rituais. 
Sep. Meg., Ipá'g. (131. 
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de placa· que se encontra em todos os concelhos orientais do Alentejo com 
ornamentação idêntica é a placa dividida ao meio, com decoração de xadrez 
na parte inferior e faixas para1elas na parte superior (Est. XXI, 21). 
Classificação geral 
As placas podem ser agrupadas da: seguinte maneira: 
1) Placas de contorno recortado; 
2) Placas trapezoidais que ostentam, além da ornamentação geométrica, 
uma série de símboilos que, no seu conjunto, lembram uma cara; 
3) Placas de ornamentação puramente geométrica; 
4) Placas de forma recurvada, chamadas «báculos». 
Os dois primeiros destes grupos, entre os quais há várias formas inter-
mediárias, representam as chamadas «placas antropomorfas». Empregamos 
para elas e para os seus pormenores as designações usuais, sem contudo acei-
tarmos incondicionalmente a teoria, da qual trataremos mais adiante, de que 
o antropomorfismo tivesse sido o sentido primitivo destes símbolos ( 66 ). 
GRUPO 1 
Fig. 1 a IAnta 16 dos Ca'vaJeiros; b Anta da Marquesa; c Anta 11 do Cebolinha; d Casa da 
Moura; e Anta 1 ,do IPassO'; f Anta Grande da Comenda ,da ,Igreja; g Tumulu's de }erO'mi'go; 
ft Mas. dO' CarmO', sem prO'v. 
Escala 1:7 
(266) Cf. Leisner, Meg. G •. , pág. 494. 
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Placas de corpo rectangular ou trapezoidal, às vezes um pouco estran-
gulado no meio (Fig. 5, f), com uma cabeça de forma rectangular (Fig. 1, c), 
ou de triângulo invertido (Fig. 1, a, b), cujo vértice fica dentro do corpo da 
placa, por vezes indicado por incisões mais ou menos profundas. Neste úl-
timo caso, a altura da cabeça diminui consideràvelmente em a1guns exem-
plares, perdendo-se quase, ou mesmo totalmente, no corpo da placa (Fig. 1, 
d-f). Seguindo o rumo das incisões laterais da cabeça, os «ombros» do corpo 
elevam-s'e às vezes obliquamente (Fig. 1, a) C67 ). O contorno destas placas 
assemelha-se,. na sua parte superior, aos ídolos almerienses, que apresentam 
as mesmas características na configuração da cabeça e dos «ombros». Falta, 
porém, nas placas portuguesas, a quebra acentuada do próprio corpo, encon-
trando-se apenas 'ligeiramente indicada em alguns exemplares (Fig. 1, b; 
5, f) (268). 
Na ornamentação das placas antropomorfas há variantes. Às vezes o 
ornamento estende-se uniformemente sobre o corpo e a 'cabeça (Fig. 5, e; 
Est. XXI, 19). Poucos são os exemplares que têm a cabeça completamente 
lisa, a'té mesmo sem orifícios (Fig. 1, e). Em geral a cabeça mostra dois ori-
fícios e,além disso, uma ornamentação que consiste em duas curvas verticais, 
abrangendo a cabeça ou unindo esta com o corpo, ou uma faixa horizontal, 
triângulo ou zigue-zagues. Em alguns exemplares vêem-se na cabeça umas 
linhas verticais e horizontais, consideradas «nariz e tatuagem facial», de tal 
maneira que o conjunto se assemelha a uma cara (Fig. 2, a). Esta impressão 
antropomorfa é mais visível em algumas placas que têm os braços indica-
dos (Fig. 2, a), sendo estas últimas aparentadas com as 'estelàs menhires (269). 
As antas de Reguengos deram três placas de contorno re'Cortado, de di-
ferentes tipos. 
Placas semelhantes à da anta 1 do CebO'linho (Fig. 1, c) são frequentes 
(267) lES/te tilpo .de placa Jembra as figurinhas egíplCÍiI'S. 
(268) Sobre a afinidade artístÍiCa que ,Hga todos os tipos de ídolos chatos, vide Leisner, 
Meg. Gr" pág. ilQ, iEst. 178. 
e69 ) Lei'Sner, La estela~me,!hir. 
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na região fronteiriça· e70 ). Têm o corpo em geral decorado com uma ou duas 
faixas de dentes de lobo, alternadas com faixas horizontais. Por cima, anà-
logamente às pla'cas trapezoidais C011;1., decoração esquemática, umas', faixas 
paralelas curvadas elevam-se um pouco obliquamente, aparecendo esta deco-
ração duplicada em uma placa da anta da Marquesa. Na placa da anta do 
Cebolinho a cabeça é lisa e tem dois orifícios. 
A placa da anta 1 do Passo (Fig. 1, e) pertence ao tipo no qual o triân-
gulo da cabeça quase 'desaparece no corpo. Podia ser considerado como forma 
degenerada em rdação ao tipo anterior. Semelhantes a esta placa, mas com 
os elementos antropomorfos e decorativos ainda menos ligados, porquanto o 
entalhe da cabeça corta a ornamentação, são as placas Fig. 1, 9 do tumulus 
de Jeromigo e a placa Fig. 1, h. A p'laca Fig. 1, f apresenta o tipo com a ca-
beça apenas indicada por incisões. Tratar-se-á mais adiante da possibilidade 
de uma evolução destes tipos. 
A grande placa Fig. 5 e da anta 1 do Passo, decorada de ambos os la-
dos (Est. XXI, 19), é uma peça rara, combinação do tipo de contorno recor-
tado com o tipo de centro liso. O seu lado superior está completamente co-
berto por zigue-zagues, não se notando qualquer representação antropomorfa. 
De maneira semelhante os zigue-zagues cobrem quase totalmel1'te uma pequena 
placa da anta da Alcarapinha (Fig. 2, f) e de outra placa de Marvão (271). 
(270) Cabem neste gmpo várias placas de Garrovillas de A'kcmétar (Vega dd Garrote), 
Mus. kriqueol. Madrid; Cal. Rotando; O Arch. Port., XI, págs. 31308, 3'40 e 1341, Figs. '4, 5 e 6; 
dasti'Ilo, Neoeneolítico, pá'g. '5133, Fig. 4127; IEJbert, R:eallexi/wn, X, IEst. 1l!10 a, c; J\.·wnha de 
la Borrega, rCa1c·eres, iMus. iEalVas; Vega dd Peso, Her'llandez Pache/co, lBibliografia não -a'ces-
Sível; IMus. Elvas: uma .plalCa sem número oe lffia1isum .fragmento; ,Anta da M/arques·a, Marvão, 
Mus. IEitn. N.oS 18.194, 8.1195 e !8.'196; Leisuer, Evora, Est. XX; Anta do Cabeço dos Pen~ 
denties, Cardigos, BeIra Baixa, P. Henrique da Silva Loura, Monografia de Cardigos, pálg. 16; 
Aura do Cabeço, CaS'be'lo de Vide, um fragmento; AvilS, Mus. Etn. (N.o 7.87-3); d. Gruta da 
Galinha (lFi,g. 4 e) ,Idanha",a~NoV'a (Fi.g. 4, a, b, d). 
eU) 'Mus. Etn. N.o 181186. 
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GRUPO 2 
ri I ! \ 
I (J 
\,--- -' 
a ~ 
.c d ,t 1 ff 
Fig. 2 a 'Idanha~a ... Nova; b Cueva de la 'Mora; c 'Ponte doe Sor; d 'Mél"tola; e -e f Anta '1 da 
Akarapinha; 9 Anta Grande da Comenda da Igl'e'ja 
Escala 1:7 
.c 
Fig. 3 a :Anta -1 da lFarisoa; b Cabeço da IArruda; c Anta da Horta V'elha ,de Reguengo; 
d e f Gruta III da A-lapraia; e Anta 2. ,da Comenda; fJ Anta Grande da Comenda da Igreja. 
E~cala 1:6 
Pla:cas trapezoidais d'e contorno não recortado, ostentando símbolos em 
diferentes combinações, que lhes dão um aspecto antrópomorfo: os «olhos» 
indicados por duas cavidades feitas em placas lisas ('Fig. 3, b) (272), ou br-
(212) Placasaná!ogas mc-ontraram.·'Se: na Herdade de Portugal!, A-le.n't-ejo, Mus. Em. 
N.o 1113.020; na gruta da Purninha, MU'S. Geol.; na Igruta do Cabeço da 'Ministra, CoI. Nativi~ 
dade, Akobaça, _ V. Natividade, Grutas de Alcobaça, Est. IX, lFi'g. 1&'2; Gruta da Carrasca, 
Coi. Belo, Maxila.}, 
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namentadas (Fig. 3, f), o mesmo símbolo gravado com ou sem irradiações, 
iso'lad'O (Fig. 3, a) c), 'Ou dentro da ornamentação (Fig. 3, e). Às vezes o 
contorno dos «olhos» é indicado apenas por círcul'Os (Est. XXI, 10). O as-
pecto antropomorfo nota-se ainda mais nas placas que têm, ao ladó dos 
«olhos», as linhas vertÍ'cais e horizontais, já descritas (Fig. 2, a-e). Tal 
como nestas últimas placas, podem todos estes símbolos estar reunidos, mas 
em outros casos apenas existem partes dos ·mesmos (Fig. 3, 2 d) f). Na 
placa 3, g) 'Os «olhos» estã'O ·esboçados na sua parte inferior, dentro dos zigue-
-zagU'es, o que, como explicamos a seguir, se opõe a um sentido antropomorf'O 
deste símbo'lo. «Olhos» e orifícios encontram-se em a-lguns casos lado a lado, 
mas em geral os orifícios substituem O's «olhos». 
N o concelho de Reguengos pertencem a este grupo duas placas, prove-
nientes da anta 1 da Farisoa (Fig. 3, a) e da anta 2 da Comenda (Fig. 3, e), 
as quais representam as duas variantes acima descritas, da posição dos 
«olhos», isolados com irradiações, ou dentro de uma ornamentaçã'O geomé-
trica. Este tipo de placa aparece várias vezes, quase sempre, tal como os 
nossos exemplares, com a parte inferior coberta de zigue-zagues C73 ). Fica 
ainda para juntar a este grupo o pequeno fragmento (Est. XXI, 10) da 
anta 1 do Passo, que permite uma reconstituição em comparação com alguns 
fragmentos do mesmo tipo da anta de Brissos C74) e de Vila Nova de S. Pe-
dro (275). No v'erso da placa (Fig. 5, d) da tholos da Farisoa, os «'Olhos» 
estão ligeiramente esboçados (Est. XVI, 45). 
GRUPO 3 
Placas de ornamentação exclusivamente geométrica 
As placas deste tipo são muito mais frequentes do que as antropomorfas. 
Entre 'Os ornamentos salientam-se alguns que aparecem raramente, mas que, 
(273) Além das pla1cas t"e\Prdduzidas na Fig. 3: Anta de Pulci~'g'ais, Cal. Coutei, Fronteira; 
LeisneJ", 8vora, IEst. XX. 
(274) V. 1C00rrda. Et neolítico, lFig. 27. 
C7~) Vila Nova de S. Pedro, Brotéria, xxx,vn. Fa'sc.1. Fig. 19. Pertence ainda a 
eslle 'grUlpo uma p1a:ca da gru'ta da GaH'nha, M'Us. tEtn. N.o 6.491. 
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pelas suas relações com as placas antropomorfas e pelo seu parentesco com 
a ornamentação de ídolos orientais e placas egípcias podem fornecer-nos ele-
mentos de valor cronológico. Começaremos por estes tipos. 
a) Placas ornamentadas C0111, uma cruz oblíqua 
~ 
r' J,. .c d 
'" 
1 'I I! 
Fig. 1 a e d Anta Idos F:erreirinhos, :Alcafozes; b ldanha~a~Nova; c Llano de la Lampara, 
Almeria; e Gruta da GaJrinha; f Anta 1 da :Akarapinha; g Anta Grande da Comenda da 
Igreja; h Anta 1 do Cebolinho 
Escala 1:6 
Este ornamento encontra-se vanas vezes sobre placas antropomorfas 
(Fig. 4, b, e, f), nas quais cobre o corpo totalmente, ou apenas na sua metade 
superior. Em uma placa rectangular da anta da Comenda da Igrej a 
(Fig. 4, g) encontra-se, na face e no verso, a cruz ,emoldurada por uma pe-
quena faixa, preenchidà de um lado com dentes de lobo, do outro com 'linhas 
cruzadas. A mesma cruz vê-se, também, sobre mais duas placas da gruta 
da Galinha e sobre fragmentos da anta da Malpica, Badajoz, e da Casa da 
Moura C76 ). 
A placa que saíu, no concelho de Reguengos, da anta 1 do Cebolinho, 
apresenta a evolução ornamental da cruz simples e 'Corresponde ao processo 
CIO) Gruta da Galinha, Mus. Etn. N.oS 6,600 le 6.626; 'Mus. Badajoz; rMus. Grol., 
D= 1,0. 
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de multiplicação de símbolos e motivos artísticos, de c'Uja frequência na arte 
da Península Ibérica já tratámos anteriormente C77 ). Placas do mesmo tipo 
encontraram-se na anta grande da Ordem e78 ) e em uma anta da Dehesa 
de Esperralejo, na Espanha C79 ). Estas últimas, assim 'Como a placa da anta 
do Cebolinho, são feitas de xisto verde-azulado claro. 
A 'cruz oblíqua adorna frequentemente o peito de ídolos do Próximo 
Oriente, sobretudo do continente. Quase todas a:s estações da Anatólia cen-
tral, escavadas nos últimos anos, deram ídolos deste tipo CSO ). 
A documentação mais antiga encontra-se já na época arcaica da Meso-
potâmia, onde um ídolo, representado na asa de um vaso de Kish, mostra 
tal decoração C81 ). As recentes investigações em Arpachiyeh, na Mesopotâ-
mia, forneceram mais documentações C82 ). Da costa ocidental da Anatólia 
e das ilhas adjacentes, são para notar, além do ídolo bem conhecido de 
Troia C83 ), vários exemplares deste tipo em Thermi, provenientes dos estra-
tos da terceira cidade CS4 ). Da Anatólia o tipo espande-se para a região do 
C77 ) Le1sner, Meg. Gr., pág. 419; idem, Pedra Coberta. 
(278) Mus. Etn. N.o 11i2.973. 
(27P) Mus. Badajoz, N.o 115. 
CBO~ Alishar Hüyük: K. BttteI, Prãhistorische Forschung in Kleinasien, [stanbul, 19>314, 
Taif. IX, '5; E. IF. Schmidt e von der Osten: The Alishar Hüyük, Oriental lnstitute Publica~ 
tions, VII, XIX, pág. 54, Fi'g. 62 'b 103, b 7'51. 
Caynekar: ,Liverpool Annals, n, pá'g's. '114'5 e segs .• Es'ts. XXVI e XXVH. 
Akhisar, Kültepe: British School Athens, X'IX. pág. 54, IFii'g. 3; Ipág. 59, FIg. 6. 
A:ntalya (tAdaHa). ]oumal of the Royal Antropological lnstitute. XXX. pág. 511, 
Est. XX1IV; Bossert, Altanatolien, párg. /85. Figs. 420~422. 
Kusura: Wi'nilfred 'Lamb. Excavations at Kusura near Afyon Karahisar. Al'chaeologia, 
VoI. .86. Ox,ford. 11936, pág. 2r9, flig. 1111, 2; VoI. 87. Ox:forld. :1937. Ipá,g. :2'511. Fig. 11,7, 7 • 
.Ahlatlibel: Türk Tarih, Arlceologya ve Etnografya Dergisi Saye. III, IstanlbuI. 119314, 
págs. í82~M, F1igs. 11 ilH, 13167 e '507. 
(281) G. lContenau, Manuel d'Archéologie orientale, I. Paris. 11927. párg. 359, Fig. 26'4. 
Segundo o autor, o IUpO deriva da arte sumérilCa. 
e82 ) lrak, n, II, LFilg. 45. 12. 
(283) H. ,sdhliiemann, Bericht~ ,18191, Bst. 'I, Fig. (2. 
('84) Wini:f.red Lamb, Exc8Jvations at Thermi in Lesbos, 
29)1, 31~23, 311~44. 
122 
Camb'ridge, 11936, tEsto XX, 
ESPÓLIO - PLACAS DE XISTO 
Cáucaso C85 ) ; na Grécia, um ídolo de Mykene prova a sobrevivência deste 
tipo no Oriente C86 ). 
Em geral as faixas cruzadas sobre o peito do ídolo são considera~as 
como parte do vestido, mas, também neste caso, poderiam ter sido um atri-
buto ritual. Leva-nos a esta suposição o facto de, sobre ídolos contempo-
râneos do mesmo feitio, se encontrarem, às vezes, ao lado da cruz, outros 
símbolos idênticos aos q~e aparecem nas placas alentejanas; por exemplo, a 
linha vertical 'Com a «tatuagem» C87 ), o triângulo formado por três protube-
râncias ou pomos e os «olhos». 
Os ído'los da Anatólia, provenientes de escavações de estratigrafia certa, 
fornecem-nos datas, cujo. valor cronológico em compa'ração com os ídolos 
ibéricos, será tratado no fim deste estudo. 
N as zonas intermediárias do Mediterrâneo escasseiam ainda documen-
tos que possam esclarecer as vias de divulgação deste simbolismo. Da cul-
tura da Conca d'Oro, no noroeste da Sicília, conhece-se um objecto (ídolo?) 
que traz a cruz sobre o corpo C88 ). Provenientes de urnas de incineração 
saíram dos estratos da idade do bronze no segundo templo de Tarxien, na 
ilha de Malta, umas figurinhas de barro, cuja forma ainda lembra alguns dos 
ídolos orientais e que são decoradas, em alguns casos, com a cruz oblíqua 
multiplica:da da mesma forma que nas placas alentejanas C89 ) • No sudeste 
da Espanha, a pequena placa de calcáreo da sepultura La Lampara 1 C90 ), 
(Fig. 4, c) poderia também representar um ponto intermediário. 
(28~) 'A. M. TaU,gren, Etudes sur le Caucase du Nord, Eurasia Septenfrionalis Antiqua, 
lU, pág. 1:2 ff, Fig.llil. 
(286) Archaologischer Anzeiger, '1936-1193>7, pág. 26\1, f"ig. 8. 
(287) ,A1é11ca Hõyük. ,Remzi Ocuk Arik, Les fouilles d'Alaca Hõyük. Publications de la 
Société d'Histoire Turque. V Série, N.9 \1, !Ankara, ,193>7. 
('88) J. Bovio 'Maliconi, La cultura tipo Conca d'Oro della Sicília occidentale. Monu~ 
menti Antichi della Accademia d'!talia. VoI. XL ~i1944 ~ xxn, Roma. 
('69 ) Themistodes Zammit, Pre.Mstoric Malta. The Tarxien Temples, Ox,f'ord ~ Landon, 
1930, /p'ág. 54, rFigs. IJ e '4. 
COO) Lelisner, Meg. Gr., Est. 5, Sep. 4. N.o 27. 
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b) Placas com o centro liso 
Q '/ •• " ,I' âI 
a k .c á .( f :1 li 
Fig. 5 a Anta da Cap'ela de IS. !Dionísio, Pavia; b e f Cu.eva de la IMora; C' Rencovo, Mon~ 
chique; d Tholos da Fariroa; e IAnta il do Passo; 9 Gruta de Pa,lmela; h Vidais, Marvão 
Algumas placas têm". no centro, um espaço sem ornamentação, o qual, 
às vezes, ocupa toda a superfície, sendo apenas circundado por uma mol-
dura estreita (Fig. 5, a), enquanto em outros exemplares 'está dentro 
de uma decoração mais abundante (Fig. 5, e, g). No primeiro tipo, ao qual 
pertencem, também, as placas f e 9 da Fig. 4, o espaço abrangido pela mol-
dura é, algumas vezes, preenchido com ornamentos, tais como a cruz, zigue-
-zagues ou dentes de lobo, o que leva a supor que o vácuo primitivamente 
tivesse sido destinado a qualquer representação; em nenhum caso, porém, 
se encontraram vestígios de pintura. Também faltam, nestas placas, na 
maioria dos 'casos, vestígios de fricção, que acusassem um uso prático. Apenas 
a placa da gruta de Palme'la mostra, no centro, tais vestígios. 
Destas placas, conhecemos, em Portugal, uma dúzia, provenientes de 
sepulturas de diversos tipos (291). As antas do 'Concelho de Reguengos deram 
mais três exemplares, dois deles da anta 1 do Passo (Fig. 5, e,Est. XXI, 
10 e 19) e outro da tholos da Farisoa (Fig. 5, d). O tipo é relativamente 
(291) Gruta de Pa'lmela, Mus. Etn. N.9 12.6i66; Gr.uta da Ga<linlha, Mus. iEtn. N." 61895 b; 
Tholos do Cabeço da Arruda, Mus. Torr,es Vedras; Antas da Comenda da Igreja, ,da Veilada 
e de S. Dionísio, Ra'Via, M'lls. IStn., N.o. ,7.610, 7.596 e 1112:2110; Castro Mari1m, 'Anta 1, Mus. 
Geol., sem número; Vildais, Marvão, Mus. Etn., N.o l1l3.'3165. 
124 
ESPÓLIO - PLACAS DE XISTO 
frequente na regmo do Guadiana, onde aparece em quatro exemplares na 
Cueva de la Mora, Huelva. Na Andaluzia, nos silos de Campo Real, encon-
traram-se duas placas deste tipo, ambas com uma moldura de uma linha 
incisa, análoga a uma placa de Castro Marim (292). 
Esta distribuição liga nitidamente a placa de moldura com o sul da 
Península, impressão ainda reforçada pelo seu aparecimento na tholos da 
Farisoa. 
Este tipo de placa portuguesa é o que mais se assemelha às placas com-
pletamente lisas, encontradas em dólmenes catalães e, em maior número, nos 
dólmenes dó Aveyron, comparadas por Péricot com pla:cas das épocas pré-
e protohistóricas do Egipto C93 ). Aparecem ali já na cultura tasiense e bada-
riense C94 ), encontrando-se, porém, a analogia mais evidente com as placas 
de moldura gravada no período prdto-dinástico C95 ). Embora este tipo de 
placa possa ser considerado, consequentemente, arcaico, não há provas de 
ser, no Alentejo, mais antigo do que os outros. 
Além dos citados, são padrões raros, os seguintes: 
c) Zigue-zagues ou dentes de lobo no sentido vertical 
(Fig. 2, g) Est. XXVIII, 54). Esta decoração aparece também em placas 
antropomorfas (Fig. 2, f). Uma placa de Marvão, de contorno semelhante 
a esta última, mostra, pouco visível, uma decoração parecida C96 ). As duas 
placas acima reproduzidas têm ambas uma faixa divisória vertical. 
(292) lOs sirlos de Campo Rera1. lCom uma rcerâmica de tipo oes·te~europeu, são rcoevos das 
antas de corredor a,lentejanas e da segunda 'fase da cwtura de AImerIa. Leisuer, Meg. Gr., 
pág. 387. 
e93) Péricot, Sep. Meg., pá'g. lli3ll. O autor !Cita também a opi'nião de B. Cartailharc sobre 
o assunto, eXlpJ:'leSsa em vários arUgos, e JU'nta uma lista das rpla·cas Jra'n!cesas. 
(294) Gui Bruuton, Mostagedda and the Tasien Culture, British Museum Expedition to 
miádle Egypt. Londres, ;1935, IEst. XXII, N.oS llr3, '17, 20 e 30. 
(295) 'lIdem, rEsto XUV, N.o 11.'8613. 
(296) 'Mus. Etn., N.o 18J1/86. 
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d) O triângulo duplo em forma de ampulheta 
Este símbolo encontra-se em cerâmica de Los Millares, de Ve1ez Blanco 
e sobre uma falange de Almizaraque C97 ). Tem certa afinidade com o sím-
bolo da cruz oblíqua. Enquant'O às vezes se c'Onseguem efeitos de ampulheta por 
meio de triângulos sombreados alternadamente, podendo tratar-se, neste caso, 
apenas de uma variante -decorativa, há, porém, uma placa da anta do Oliva'l 
da Pega, na qual o triângulo duplo está is'01ado na parte superi'Or (Est. 
XXVIII, 27). O motivo aparece também sobre placas da Cueva de la Mora e 
poderia incluir-'Se, assim como as placas de moldura, nas relações c'Om o sul da 
Península. 
e) Faixas horizontais 
Uma decoração também divulgada na reglao do Guadiana consiste em 
faixas -lisas horizontais, alternando com faixas preenchidas de dentes de 
lobo. A este tipo pertencem duas grandes placas, ambas trabalhadas sobre 
xisto verde-azulado claro, uma delas, . d'O tumulus de J er'Omigo e apenas 
um frag-mento de outra da anta do Olival da Pega (Est. XXXIX, 30, Est. 
XXVIII, 53). A decoração assemelha-se à das p1acas antrópom'Orfas da 
mesma região e aparece também na Cueva de la Mora C98 ). 
f) Linhas finas de zigue-zagues 
A ornamentação de linhas finas de zigue-zagues, chama:da de espinhas, 
frequente nas faixas divisórias . das placas de decoração esquemática, rara-
mente cobre toda a placa. Este tipo é representando pela grande placa Fig. 5, e 
da anta do Passo, outra do tutnulus de Jeromigo (Est. XXXIX, 29) e 
ainda por vário3 fragmentos provenientes da anta 1 do Cebolinho e da anta. 
do Olival da Pega. 
eD7 ) rLeisner. Meg. Gr., IEst. 96; IEst. 92. 1.2. 
e98 ) Mus. 'Sevilha. 
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Todas as outras placas de decoração esquemática, em cujas formas pre-
domina o trapézio 'de ângulos arredondados, dividem-se, segundo a orna-
mentação na parte inferior, em três grupos: 
a) Placas com ornamento de dentes de lobo; 
b) Placas com ornamento de zigue-zagues; 
c) Placas com ornamento de xadrez. 
Em todas as antas, as placas ornamentadas com dentes de lobo são as 
mais frequentes. Na anta do Olival da Pega, mais de 50 % das placas per-
tencem a este grupo; nas antas do Passo edo Cebo linho a percentagem é 
pouco mais ou menos a mesma. A restante percentagem abrange, em propor-
ção quase igual, as placas de zigue-zagues e de xadrez, sendo um pouco 
mais elevado o número das primeiras. 
Sobressai, no concelho, o grilnde número de placas ornamentadas a 
xadrez, . ornamentação relativamente mais rara no Alentejo central, mas 
muito divulgada nas regiões limítrofes da Espanha. Aproximadamente 80 % 
de todas as placas deste tipo, até hoje conhecidas, surgiram nesta região. 
Há algumas variantes: além dos quadrados, aparecem rectângulos, curtos 
e alongados, formando estes últimos, por vezes, uma única fila jun'to do 
bordo inferior (Est. XXVIII, 58). A placa com faixas verticais poderia tam-
bém ser incluída neste grupo (Est. XI, 72). O ornamento de xadrez falta 
sobre placas antropomorfas. 
Em algumas das placas de dentes de lobo e de zigue-zagues, estes 
ornamentos cobrem :toda a pla:ca, sem interrupção (Est. XXVIII, 29 e 31, 
Est. XXI, 3, 16 e 19). Em geral, porém, a superfície da placa é dividida, 
pelo ornamento, em duas partes. A parte superior, cuja ahura ocupa apro-
ximadamente um terço da placa, mostra quase sempre no centro um triân-
gulo liso, com o vértice para baixo. De ambos os seus lados correm faixas 
paralelas, ligeiramente 'curvadas (tipo I) ou faixas horizontais (tipo II), 
quer umas, quer outras de número variável. . 
Estes três elementos da parte superior das placas trapezoidais estão, 
in~ubitàvelmente, em relação com as representações aná:logas sobre placas 
antropomorfas: o triângulo corresponde à cabeça, correspondência ainda cor-
. roborada pelas formas intermediárias (Fig. 1). As faixas paralelas ao triân-
gulo encontram-se em várias placas antropomorfas, enquanto as faixas hori-
zontais podem corresponder à «tatuagem». 
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Raramente a divisãO' entre a parte superiO'r e a inferiO'r da placa é, 
apenas, marcada pO'r uma linha simples; em geral, é fO'rmada pO'r uma faixa 
de largura' variável, lisa O'U, mais frequentemente, preenchida pO'r pequenO's 
dentes de lO'bO', zigue-zagues deitadO's, espinhas O'U cO'mbinações destes O'rna-
mentO's. Esta parte da placa cO'rrespO'nde à cintura da cstátua-menhir. 
Os O'rnamentO's descritO's encõntram-se, às vezes, reunidO's na parte infe-
riO'r da mesma placa, em várias cO'mbinações (Est. XXVIII, 44, 56 e 58, 
Est. XXXIV, 9). 
A qualidade da execuçãO' artística é diferente dentro da mesma sepul-
tura; na anta dO' Olival da Pegá há umas placas de trabalhO' perfeito 
(Est. XXVIII, 29), aO' passo que O'U'tras sãO' apenas grO'sseiramente esbO'ça-
das (Est. XXVIII, 15 e 47), dando a impr-essãO' de unia degeneração 
desta arte. 
No cO'ncelhO' de ReguengO's a maiO'r parte das placas têm um só ori-
fíciO', sendO' raras as de dO'is orifícios,que se encontram sobretudO' em placas 
antropO'mO'rfas ou de ornamentaçãO' mais rara (Est. XXVIII, 27, Est. 
XXXIV, 7, 9 e 13, Est. XXI, 19). É -estranho que muitas placas de Reguen-
gO's nãO' tenham qualquer O'rifíciO', O' que também sucede com algumas placas 
antrO'pO'morfas (Fig. 1 e) 3 a). A hipótese de que as placas tivessem sidO' pen-
duradas nO' pescO'çO' dO's mO'rtO's, nãO' é, pO'r issO', admissível para a sua tO'ta-
lidade. 
Resumo 
Toda a tentativa de sistematizaçãO' das placas de xistO', ou da fixaçãO' 
crO'nO'lógica dO's seus diferentes ti-pO's, pO'de apO'iar-se, hO'je, apenas sO'bre a 
apreciaçãO' de diferenças tipO'lógicas, ficandO', pO'r issO', aquela sequência 
crO'nológica sujeita a O'piniões subjectivas. NãO' há dO'cumentaçãO' certa: 
nem pela ,estratigrafia, nem pO'r se terem encO'ntradO' O'S diferentes tipO's de 
placa em espóliO's individuais bem definidO's. 
As antas de· ReguengO's também nãO' deram nO'vO's pontO's de apO'io 
para O'S problemas da crO'nO'lO'gia relativa às placas de xistO'. Surgiu, pO'rém, 
um aspectO' nO'vO' para a sua atribuiçãO' étnica, pO'rquantO' se distinguem, nO' 
cO'nce1hO', duas fácies culturais, uma das quais nãO' cO'nhece 'O ídO"IO'-placa. 
Nas antas alentejanas, as placas de xistO' vêm sempre assO'ciadas às pO'n-
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tas de seta de retoque facial, à:s faca'S retocadas, à cerâmica do tipo 'eneolítico, 
frequentemente, também, de ornatos simbólicos e, às vezes, às' alabardas de 
sílex. Este quadro cultural induziu o Dr. Leite de Vasconcelos a atribuí-las 
exclusivamente à idade de cobre C99 ): 
A adopção desta teoria não resolve, porém, todos os problemas ligados 
à posição cu:ltural e ao aspecto artístico das placas. Há já decénios reconhe-
ceu-se que o simbolismo dos ídolos da Península Ibérica e, entre estes, também 
de algumas placas de xisto, poderia inserir-se nas noções de ut;na religião 
que abrangia, a partir dos fins do neolítico, várias regiões da costa do Medi-
terrâneo, religião que, segundo os esdarecimentos provenientes de novas 
investigações no Oriente, já aparece representada nos estratos mais antigos 
das culturas suméricas (300). 
N a Península Ibérica, o ídolo almeriense e a placa portuguesa estão liga-
dos por várias afinidades, o que reforça a impressão de um fundo étnico 
comum a ambas as culturas, a1lém das analogias na cerâmica já anterior-
mente mencionadas COl ). É o ídQlo almeriense que melhor se insere no quadro 
geral dos ídolos orientais. A placa de xisto alentejana contém, além do ele-
mento relacionado com aquele círculo cultural, outros elementos estranhos 
ao ídolo almeriense: em primeiro lugar um parentesco vago com as paletas 
pré e proto-dinásticas do Egipto; em segundo lugar a 'Sua ornamentação geo-
métrica, cuja origem pode ser procurada no próprio neolítico ibérico e cuja 
evolução tem analogias tanto no eneolítico ibéri'co CO~), como em culturas 
do oeste da Europa (303), e, por último, a sua forma trapezoidal. 
Destes elementos, as relações com o Mediterrâneo oriental são as mais 
óbvias e as mais fáceis de reconhecer, documentando-se, além da própria 
(290) O Arch. Port., X;I, pág. 1338. 
COO) :Para a ibibliogil'afia, vide pág. 12<2; paTa as 'fonres antigas sobre oassunto. vide 
Leisner. Meg. Gr., pág. 412. 
C01 ) IPara a distribuição dos d~fe:rente's tipos dos ídolos ibérkos. vide 'Leis'll'er. Meg. Gr., 
Es'ts. 17,s e l79; para os Ifundamen'llos artísti!cos do ídolo Ichato em ,co:ntraste ·com o ídolo de 
plástka pieri.6eilta. idem. ipág. 41112. 
(802) Of. a decoração das falanges de lAimizaraqrue. Leisner. Meg. Gr., Ests. 92 e 93. 
e a decoração Ide v,a'sos da anta do Olival da Pega. 
(303) Cf. a hibliografia Ida pág. 1>10. nova 257. 
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forma de muitos ídolos, em vários símbolos, dos quais já fizemos uma aná-
lise (pág. 121). Todo 'este conjunto de ideias religiosas, 'expressas pel1as peque-
nas figurinhas antropomorfas, é estranho à cultura neolítica dos primeiros 
agricultores, o que as antas de Reguengos novamente demonstram. Nem a 
cultura megalítica do norte e do oeste da Europa, nem a cultura pirenaica 
conhecem, al'ém de importações esporádicas, o culto do ídolo, que falta tam-
bémem grande parte das regiões megaHticas de Portugal e da costa atlân-
tica. Nas culturas danubianas, os ídolos são igualmente considerados como 
oriundos do Oriente . .o culto do machado ou da enxó que, em épocas mais 
recentes, se liga ao ·ídolo, união essa que já L. Siret julgava reconhecer na 
cabeça do ídolo almeriense, por vezes afiada como o gume da enxó, poderia 
ter sido a 'base da religião dos povos agricultores neolíticos C04 ). . 
Para a crono'logia, é essencial reconhecer quando e sob que formas 
entraram estas novas noções religiosas. É opinião corrente que as diferenças 
fundamentais das placas de xisto, nomeadamente as p'lacas' de contorno 
rec'ortado,as placas trapezoidais com representações de símbolos e as placas 
de ornamentação puramente geométrica se seguem cronologicamente no sen-
tido de que as mais antropomorfas são as mais antigas e de que os com-
ponentes da efígie humana se tenham transformado em uma degeneração 
da ideia primitiva oe, 'sob a influência do sentido estético dos povos da 
Península, em conjuntos decorativos. Tal processo não .é alheiO' à arte 
peninsular, encontrando-se a multiplicação de formas simples na pintura 
rupestre, na pintura megalítica e na ornamentação de ídolos do litoral oci-
dental e orienta'! da Península C05 ). No próprio corpo do ídolo se nota, às 
vezes, tal duplicação (306). 
Já nos «Megalithgraber» lançámos, porém, a hipótese de que os ele-
mentos da efígie da divindade pudessem ter um sentido primitivo mais pro-
fundo, ligado provàve'lmente a noções cósmicas (307). Confirma tal ideia, 
(304) Leisnel', Meg. Gr., Ipág. 415; Id. 'as :enxós volti'Vas de mármore nas ·cUllturas eneolí~ 
ti:cas das ·grut'as artilfilC'iaise llIaturais e 'M. Heleno, O culto do machado, lF'ig. 3. 
(305) Por exempIo nas fa.Ja:nges das grutas de Carenque 'e 'da Bugalheira; M. Heleno, 
Carenque; :Mus. Gedl., ainda i!nédita. lLeisner, Meg. Gr., IEst. 1149. 
(306) Mem. Est. '3. ISep., 4. 'N.o 33. 
C07 ) 'Leisner, Meg. Gr., Ipá'g:s. '494 e 49'5. 
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além do seu conjunto estranho na pintura do dólmen da Pedra Coberta COS ), 
o aparecimento dos mesmos símbolos, mas soltos ou em composições não 
antropomorfas, nas culturas mais antigas da terra firme do Próximo 
Oriente (09). A irradiação em volta dos «olhos» poderia indicél:r que se trata 
de símbolos astrais, frequentes, aliás, nas pin'turas rupestres e que aparecem 
também na C'erâmica eneolítica. Saindo destas considerações, e em vista das 
diferenças na técnica, has formas e na aplicação dos símbolos sobre ídolos 
e cerâmica, desistimos então de lhes atribuir designações antropomorfas (310). 
A antropomorfização dos símbolos poderia, em parte, ser atribuída àquele 
su:bstratum dos povos que, desde o paleolítico, praticaram a arte de repre-
sentação da figura humana, processo visí'Vel nas pinturas rupestres e alí 
documentado pela superposição de figuras mais antropomorfas sobre ídolos 
e signos esquemáticos (311). Ambas as evoluções, por um lado para uma 
antropomorfização dos símbolos, por outro para uma disso1ução dos mesmos 
em conjuntos geométricos, 'São acei'táveis. Também no Oriente há ídolos 
de aparência pronuncia:damente humana pertencentes a épocas mais recentes. 
Por outro 'lado é possível que nós mesmos, na nossa concepção do mundo 
mais materia'lista do que místico, tivéssemos atribuído aos símbolos um sen-
tido realista de harmonia com a sua aparência ~xterna. 
As relações com o Oriente oferecem, não somente a 'Possibilidade de 
comparações tipológicas, mas também, como mais adiante veremos, de apro-
ximações cronológicas. Não é inverosímil que o contacto se tivesse efectuado 
por via marítima e tivesse obedecido, menos a imigrações em maior escala 
do que a uma colonização que se baseava talvez na exploração da riqueza 
mineral. A afluência de elementos culturais e as relações com o Oriente 
(308) Leiooer, Pedra Coberta. 
(309) Childe, L'Orient, págs. 12115 e 2116. 
(310) iLeisner, Meg. Gr." pág. '490 . 
. (8U) Estasdirerenças na arte da Penínula obsef'VélJ1lI,.,,se -bem nas pinturas da Orca dos 
Juncães. Comparem-s'e as pinturas reproduzidas em lúeis:ner, Pedra Coberta, já testemun'hos de 
diferentes concepções 'artísticas, com a repres'entação de duas ;figuras humanas 'Sobre o frag-
mento de um reslteio guardado no 'Museu E1lnológko. J. Leite de 'V'8sconcelos, Peinture'S dans 
les dolmens de Portugal. L'Homme préhistorique, 1.11907, pág. 4. Vide tamlbém 'Lei:sner, Meg. 
Gr., Est. \140, que mostra idên'tiJcas dilfere'nças ,em gravuras illeogaoJiti'cas. 
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poderiam ter-se estendido por sécu'los, . e a diversidade de ídolos ibéricos 
poderia resultar não só de uma evolução ininterrupta, seguindo um único 
impulso, mas de uma introdução contínua de tipos distintos, diferentes tam-
bém quanto à sua precedência e que reflectiam em parte a evolução oriental. 
Tall possibilidade ainda maiscompl~ca o reconhecimento de uma evolução 
autónoma da Península Ibérica. 
Contràriamente às relações com ° Oriente, as analogias das placas de 
xisto com o Egipto continuam, sob vários pontos de vista, obscuras. As ana-
logias da cultura eneolítica ibérica com o Egipto, foram, várias vezes, dis-
cutidas nos últimos anos C12 ), mas desconhecem-se ainda os caminhos, por 
onde se efectuava, em emigrações lentas e demoradas, a transmissão do patri-
mónio das culturas do vaIe do Nilo. Com resp'eito à pla'ca de xisto, nota-se 
que a cultura de Los Millares, que tem as afinidades mais pronunciadas com 
a Badariense, não é o seu foco originário, facto provado, não só pela docu-
mentação que as tholoi de Al1calá já forneceram, mas também pelas tholoi 
de Reguengos. Mais fundamento tem, por isso, a hipótese que insere a placa 
de xisto naquela comunidade cultural documentada pela cerâmica do tipo 
oeste-europeu 'e à qual se atribui a neolitização do oeste da Europa (313). 
Faltando, porém, a placa de xisto no neolítico das antas e em outras culturas 
neolíticas da Península, é verosímil que a sua evolução, em terras europeias, 
se tivesse dado em uma época mais recente, da qual são documentos a ponta 
de seta de bas'e triangular e convexa e as alabardas C14), apresentando estas 
últimas também afinida!des com as cu'lturas pré e proto~dinásticas do Egipto 
Desta época, a segunda da cultura de Almeria, há uma placa de xisto lisa, 
em uma sepultura de- fácies primitiva (315). 
Os vestígios de fricção no centro de muitas placas, sinal de que 
teriam tido qualquer uso prático, estabelece outra ligação com o Egipto. Na 
(312) E. Jalhay, O castro eneolítico de Vila Nova de S. Pedro e as suas relaçõe's com o 
norte africano e o Mediterrâneo oriental. Comunicação apresentada à 7.a, secção do Congresso 
Luso~espanhol de 1942, no Porto. Podo, 119413. 
(318) Menghin, Runa, pá'g. 174. 
(314) Leisnel', Meg. Gr., iEst. 2, Sep. 4, N.9 '16. 
(31ft) ,A:nàJlogamente ao ídolo a'lmeriense, a Iplaca de xisto antropomorfa está numa íntima 
relação com 'a 'Pdnta ode seta <de base 'tria'ngu~ar e conv:exa. 
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maior parte das placas portuguesas faltam tais vestígios, sendo, no entanto, 
possível que, à semelhança do rito funerário documentado pelos machados, 
também se escolhessem pilacas novas para ofertas sepulcrais. 
Não há provas de que a placa de xisto rectangular, lisa ou de moldura 
estreita, tipo que se 'liga com as paletas egípcias, tivesse qualquer prioridade 
em relação aos outros tipos, ou de que tivesse dado origem a qualquer 
evolução. 
N as relações com o Egipto inclui-se, ainda, a semelhança entre as placas 
antropomorfas, cuja cabeça é indicada por incisões profundas, e as figurinhas 
protodinásticas. 
Os elementos da placa de xisto, oriundos da própria terra ibérica, 
são a forma trapezoidal e a sua ornamentação, cujos motivos se encontram, 
em parte, na cerâmica das grutas e cuja geometrização corresponde à evo-
lução de motivos semelhantes na cultura do vaso campaniforme. A exis-
tência de uma decoração idêntica sobre cerâmica do Camp de Chassey cons-
titui .outra prova da ligação deste elemento com o círculo cultural do 
oeste da Europa. A primeira vista torna-se enigmático que esta ornamentação 
tão profusa apareça num conjunto cultural que, a não ser umas reminiscên-
cias esporádicas da cerâmica incisa das grutas, não contém vasos decorados. 
Este facto deixa supor que a placa de xisto apenas entrou na cultura mega-
lítica em um período, no qual a sua 'cerâmica já estava desenvolvida, à 
semelhança do que se deu com o ídolo chato na cultura de Almeria. 
A inserção da placa de xisto naquele fundo étnico, que já analisámos 
quanto à cerâmica, obriga-n.os a perguntar 'Se a corrente que lev.ou o sim-
bolismo oriental já teria encontrado a base sobre a qual se desenvolveu a 
evolução antropomorfa. Este problema não está apenas ligado às placas 
lisas ou de moldura. Placas, às quais o recorte dos «ombros» se j untou pos-
teriormente à ornamentação geométrica (Fig. 1, gJ h) ou placas onde, tam-
bém, em época posterior, o símbolo foi posto em qua'lquer espaço vazio 
(Fig. 3, g) poderiam provar que a piaca de pura ornamentação pertencia 
a uma época mais antiga. Nota-se também, na placa Est. LXI, 1, o som-
breado em redor dos «olhas», evidentemente renovado CS16 ). 
(316) Não se exclui que a placa trapezoidal de Troia seja anterior à antropomox-fa de 
Vunus. Bibliografia, vide ,pág. 122. 
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A placa de xisto gravada, como já sublinhámos anteriormente, não apa-
rece na cu'ltura do machado cilíndrico, nem naquela fácies do neolítico com 
abundância de enxós, documentado pela anta do Poço da Gateira. Eviden-
temente não tem precursores imediatos no neolítico, aparecendo espontâ-
neamente ao lado de várias outras inovações culturais. A sua forma, porém, 
afim do machado e, mais ainda, da enxó, permite inseri-la em uma evolução 
dentro da cultura da Europa ocidental. É provável que tivesse sido a oferta 
funerária em substituição simbolica do machado ou da enxó naquela época, 
em que se efectuou a transição do amanho. da terra à enxada para a agricul-
tura progressiva do arado. Ficaram, contudo, as noções religiosas oriundas 
do neolítico oeste-europeu, agora 'expressas pela placa de xisto. A favor de 
tal hipótese, levanta-se, entre outros argumentos, a união do culto do machado 
com a estátua-menhir. 
A técnica da decoração da placa de xisto, bem como a sua associação 
aos objectos já citados, deixa supor que esta mudança cultural tivesse sido 
sincrónica daquele enriq1,1ecimento do fundo étnico da culturéJ. megalítica visí~ 
vel na cerâmica de parentesco almeriense e nas afinidades da decoração das 
placas de xisto com a dos vasos do segundo período do Camp de Chassey. 
Indlinamo-nos a atribuir, à época desta mudança cultural, a trans.ição para 
as formas poligonais da câmara megalítica, hipótese de que trataremos mais 
adiante ( 17 ). Dentro destas relações culturais com o sudeste da Península 
podem, talvez, incluir-se já os primeiros impulsos do novo simbolismo que 
s'e liga à~ noções religiosas pré-existentes. 
Em face de 'tais teorias, a placa de xisto de forma trapezoidal assume 
uma posição cultural mais antiga, podendo ser, pelo menos, sincrónica da 
placa antropomorfa, esta ú1ltima com afinidades mais pronunciadas com 
os ídolos almerienses e, portanto, representante de um componente mais 
recente. Julgamos que não haverá uma linha evolutiva única entre os dife-
rentes tipos da placa de xisto. Assim como, nas antas de tradição neolítica 
de Reguengos, o machado e a enxó se conservam como única oferta, a pláca 
CU) No sudeste da Península, o í-dolo cha'to pertence à sCIPU'ltura redonda, aparecendo 
apenasesporàdkamente nos dóhnenes .de câmara redanglU'lar e trapezoidal. iLeisner. Meg. Gr., 
págs. 413 e 414. 
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trapezoidal, predominante em toda a cultura megalítica do Alentejo eentral, 
documenta uma· ligação mais íntima com os estratos neolíticos, sendo {l 
novo simbolismo representado sob a forma tradicional do machado. A pre-
ponderância das placas antropomorfas na região do Tejo corresponderia ao 
facto de as novas ideias terem entrado seguindo o curso do rio. 
Algumas placas acentuadamente antropomorfas, que mais se afastam 
das noções religiosas do neolítico, bem poderiam provar relações directas 
com o Oriente. Pertencem a este grupo as placas já muitas vezes citadas de 
Idanha-a-N ova e outras que, do mesmo modo, se assemelh am a formas pró-
prias do Mediterrâneo .oriental. Em todo o caso, estes tipos, como prova a 
cronologia absoluta, são para cOnsiderar como formas tardias. 
GRC!PO 4 
Báculos de xisto (Est. XXXVI) 
Os problemas ligados às placas de xisto recurvadas, chamadas «bácu-
los», são os mesmos que os apontados ao tratarmos das p1acas antropomorfas 
e trapezoidais. Neste caso, porem, pontos de contacto com as civilizações orien-
tais e africanas são raros e ainda mais difí'Ceis de definii". 
A zona de divulgação dos báculos de xisto é a mesma da das placas e 
como foram, em alguns casos, achados nas mesmas antas que as placas 
antropomorfa.'S, o que acontece na anta da Marquesa, na de Brissos e também 
na gruta da Ga:linha, podeconduir-se que a sua posição cronológica é em 
parte igual à:que'las .. 
No con'Celho de Reguengos encontraram-se cinco exemplares inteiros ou 
reconstituíveis e dez fragmentos, cinco dos quais (N.oS 6, 7, 8, 12 e 15) per-
tencem, com eerteza, a báculos, admitindo-se, como provável, a mesma pro-
cedência para os restantes. O tamanho destes báculos varia consideràve1-
mente: ao lado de uma peça de tamanho invulgar (N.o 2), talvez a maior 
até hoje encontrada, há dois báculos pequeníssimos (N.oS 4 e 5), ambos com 
orifício para serem pendurados. Estes últimos constituem também uma no-
vidade e podem inserir-se; talvez, numa evolução idêntica à dos machados, 
que vai dos instrumentos maiores até aos machadinhos votivos. 
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Com excepção do báculo- N.o 5, todos são gravados, tendo os números 
8 e 10 a superfície desfolhada. A decoração dos báculos maiores de Reguen-
gos é quase sempre a mesma: ao longo do bordo exterior estende-se uma 
fila de dentes de lobo; seguem-se, para o interior, ora três, ora quatro faixas 
para.lelas (318). 
No bácuilo N.o 1 o punho é1iso, separado da parte superior por uma 
faixa horizontal tripartida, com ornamento de espinha. Tal divisão orna- . 
mental do báculo' ocorre várias vezes C19 ). O pequeno báculo N. ° 3 é 
apenas decorado com faixas horizontais paralelas de dentes de· lobo, ficando 
lisos a parte superior e o pun.ho; o báculo N.o 4 tem a mesma decoração, com 
duas faixas horizontais no punho' e triângulos deitados na parte superior. 
Esta ornamentação, só com dentes de ldbo, é frequente na região, onde, como 
anteriormente descrevemos, abundam as placas de contorno recortado C20), 
tendo-se encontrado, em alguns casos, j unto delas. 
A curvatura dos báculos de Reguengos apresenta variantes, desde a 
forma mais aberta (N.oS 1 e 5), até à curva quase semicircular do N.o 2. 
Estas diferenças de curvatura serviram ao Prof. Dr. M. Heleno para esta-
belecer uma classificação cronológica C21 ). Baseando-se nos fragmentos de 
um báculo de forma pronunciadamente angular C22 ) da gruta da Galinha e 
interpretando este exemplar como a representação mais típica do machado 
encabado, o Prof. Heleno estabelece uma evolução que chega, através de 
tipos intermediár'ios1 até às formas de curvatura pronunciada. 
A favor desta teoria há vários factos. Oculto da enxó, cujas raízes 
no neolítico já mencionámos, está provado, nas culturas eneolíticas 1itorais, 
(318) Bálculos de ornamentação ildêntvca: Ca'sa da Moura, Mus. GeaI.; Herdade da Torre, 
AlgaJ:!Ve, Anta de B1"issos, DóIme!n de cúpula de Vaile de Rodriglo, todos no Mus. Etn.; AnIta 
da Lobeira de Baixo, Ethnos. II, ,pág. 464, Fig. 7; Anta da Comenda da· Igreja, Mus. Em., 
N.o 7.606. 
(319) Ethnos. II, pág. 484, Figs. 6 e 7; A'nta da Comenda da Tgroja, Mus. Etn., N.OB 7.607 
e 7.608. 
(310) Anta da Marquesa, Marvão; Anta do Cabeço, Ca'S·telo de Vide; Anta do Poço 
Novo, Elvas; Anta da Alcarapinha. 
(311) Ethnos. II, pág. 461. 
(312) Idem, pág. 4S2, Fig. 1. 
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pelas enxós votivas de mármore. Anàlogamente às diferenças artísticas entre 
o ídolo plástico destas culturas e a placa chata de xisto, ambos portadores 
do mesmo simbolismo' religioso, a efígie da enxó encabada poderia ter sido 
sujeita a uma transformação idêntica. A faixa horizontal por cima do punho 
lembra o processo de, ligação usado em enxós neolíticas- da Europa e do 
Egipto. A esta representação ornamental de uma 'ligação de cordões corres-
ponde, em alguns exemplares das enxós de mármore, uma chanfradura do 
cabo, nó lado oposto ao' gume, destinada talvez a segurar a corda C23). Há 
dois báculos, o da anta da Estria, e um pequeno báculo votivo da anta da 
Alcarapinha, de pedil semelhante (324). 
Duas circunstâncias, porém, levam-nos a hesitar em aceitar, sem reserva, 
a teoria de tal evolução. Primeiramente parece, estranho que, entre mais de 
40 báculos já encontrados; o protótipo desta evolução esteja apenas docu-
mentado por um único ex;emplar. Além disso, pela faha de uma publicação 
da Gruta da Galinha, carecemos de dados certos sob~e a r'elação deste báculo 
com os demais objectos do espólio. Ainda que, como o Prof. Heleno já 
frisava, a presença de placas antropomorfas pudesse sugerir uma posição 
cronológica antiga, o certo é que se encontraram placas antropomorfas 
idênticas" também por exemplQ, na anta da Marquesa e na de Brissos. ao' 
lado de báculos de forma rrtais recurvada. Em segundo lugar, a ornamen-
tação frequente da parte superior dos báculos, que é a que tem a fHa de dentes 
de lobo no bordo, não apresenta qualquer ligação com o machado encabado. 
Mesmo admitindo uma degeneração do sentido' original, a frequência deste 
tipo de decoração constitui ainda um enigma. 
Visto que se encontram pontos de contacto entre as placas portuguesas 
e paLetas egípcias, é natura'l reportarmo-nos, também no caso dos báculos, ao 
Egipto pré-dinás~ico, procurando aí, no seu património comum ao neolítico 
oeste-europeu, bases para a explicação da forma daqueles, embora apenas 
em uma paleta da época protodinástica, chamada «paleta da caça aos leões», 
se vejam guerreiros, que empunham na mão direita uma arma semelhante 
(323) Se'pUltuTa .de S. Martinho, Mus. 1Btn., 'N.'1 10.709. Vide, para o Egipto: W. M. 
FJinders ,Petrie, Tool:J and Weapons.119.1.7, IEst. '19,2,2. 
(824) Mus. Geol.; Colo Agostinho, Coimbra. 
137 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
aos báculos de xisto C25 ). Em vários casos, a separação da ponta do cabo 
lembra mais uma a1abarda ou uma maça piriforme; em três casos, porém, o 
desenho reproduz exaCtamente a forma do báculo recurvado. Na citada paleta, 
os guerreiros empunham, entre outras armas, também o machado duplo. 
Como esta arma é estranha à cultura egípcia e porque, em nenhum caso, 
se encontrou, no Egipto, um obj ecto correspondente ao desenho do báculo 
recurvado, teremos de procurar analogias em outras partes do Oriente, em-
bora a documentação, aí, seja tam~ém escassa. Pode citar-s'e uma estela de 
Ras Shamra-Ugarit C26 ), sobre a qual um sacrificador, diante da divindade, 
segura, na mão direita, um báculo curto com a ponta recurvada, seme-
lhante na forma aos nossos báculos. Um cretense, oferecendo presentes ao rei 
do Egipto, apresenta-se com um objecto idêntico C27 ). Em ambos estes casos, 
parece tratar-se de uma insígnia ritual. Estas analogias são poucas para delas 
se tirarem quaisquer conclusões. A comparação com o bumerang) arma 
documentada na. cultura badariense C28 ), também não é convincente, mas 
registamos estas analogias apenas para futuras investigações. Com os nossos 
conhecimentos actuais, a explicação do báculo como representação do ma-
chado parece a mais bem fundamentada, tanto mais que se coaduna com a 
explicação que demos, nas páginas anteriores, para a origem da placa de 
xisto trapezoidal. 
(32') Vide Catalogue do British Museum .. 
(326F. A. Olaude 'Schaef~fer, La huitieme campagne de fouilles a Ras Shamra~Ugarit. Rap~ 
porl Sommaire ... Extrait de la Revue Syria, 1937 Paris, 1937, pág. 1'29, !Fig. ,1. 
,(821) Contetnau, Civilisation, pág. J53, Fig. 36. 
C28 ) G. Brurrton e G. C. Thompson, The Badarian Civil. Est. XXV, '1. O bumerang, 
oomo objecto de cuho, aparece 'Sobre uma esteJ'a de ILa!gundo, Aato Ardi'g'e. Laviosa Zamfbotti, 
Origini e diffusione della Civiltà. Ml1ano, 1947. Est. 116, B. 
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2. toom DE XI'S110 (Est. XXHI, 76) 
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Fig. 6 a Hano de aa Media Legoa; b Anta Grande do OlilValda ~ga; c Anta do Monte 
Abraão; d Pintura T'Ulpestre, Sierra 'Morena; e Los Millares '8; f~h Pinturas megaHti'calS (Dolmen 
da Pe,dra Coberta, Anta da Pedralta) 
Uma peça, até hoje única em antas portuguesas, é um pequeno ídolo 
igua:l aos ídolos almerienses C29 ). É feito de xisto brando de cor verde-azu-
lado claro, o mesmo material empregado em algumas placas de ornamentação 
mais rara (pág. 115). 
Os ídolos almerienses não aparecem nas th.Jloi de Los Millares, mas sobre-
tudo nas sepulturas redondas, sem ou com corredor, da cultura de Almeria. 
Há também exemplares esporádicos em dólmenes do sudeste da Península. 
Um silo da Andaluzia deu também um exemplar. O ídolo da anta do Olival 
da Pega, no seu tipo geral, insere-se no terceiro grupo da classificação que 
propus'emos para os ído'los almerienses C30 ). Tem, porém, um feitio um pouco 
diferente: o corpo é mais a:longado e a cabeça mais pequena, sendo o ídolo 
da sepultura 1 deI Llano de la Media Legoa (a) comparável a esta forma. 
(329) Como já mencionámos, encontrou~se, em recentes es'cavações em dólmenes da 
província :de Huelva, uma dúzia de idolos Ido mesmo tipo, o que alar'ga 'consíderàvd~ 
m~te os IProblemas ,da 'sua ,divulgação na 'cultura megalítka ocDdentat 
(330) Para éliS ,g:enera'lidaldes e os exemplares aqui citados, 'Vilde: iLeisner, Meg. Gr' J pági~ 
nas 41.2 e segs.,eas 'estampas 2~5, 24, 34, 37 e 47. 
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A cabeça 'curta, rara no sudeste, encontra-se num ídolo de um espólio mais 
arcaico e de outro proveniente de uma sepultura megalít'ica de Los Milla-
res (e); ° corpo alongado é semelhante ao pequeno ídolo de osso da anta 
do Monte Abraão (c). Juntamos para a comparação mais uns· exemplares 
da pintura rupestre (d)e da pintura megalítica (f-g). 
Tal como na anta do Olival, este tipo aparece associado, no sudeste, 
a objectos da época eneolítica, como a ponta de seta de retoque facial e a 
cabeça !de alfinete com sulcos horizontais, encontrando-se· algumas vezes, 
porém, já em espólios de fácies 'Cultural mais arcaica. 
As relações do ídolo almeriense com a placa de xisto portuguesa já foram 
discutidas (pág. 129), assim como a:lguns problemas do 'seu aparecimento 
na cultura mega:lítica ocidental (pág. 82). Prorrogamos a:s conclusões sobre 
o a'ssunto, até que tenhamos estudado os ídolos de Hue'lva e os espólios asso-
ciados a eles. 
3. DISOOS DE XII'S110 (Est. XI, 75, XV.I, 46) 
Encontraram-se dois exemplares, ambos de trabalho grosseiro. O mais 
pequeno, de forma circular, estava nas terras elo tumulus, junto aos esteios 
do corredor da anta 2 da Comenda; o segundo, ainda mais defeituoso na 
forma e na técnica, provém da tholos da Farisoa. A sua posição cultural está 
bem definida no sudeste, onde apareceram, em tholoi, dois exemplares, abso-
lutamente iguais ao ela Comenda (331). Como demonstram os achados em 
Reguengos, eS'te elemento cultural pertence à cultura das tholoi. 
(331) :Los Avejos 2, Los M~JIlares 11'4. 'Leisner, Meg. Gr. Est. '28. Sep. 2, N.o 1; Est. 15, 
Sep. 1, N.o 11. 
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V. INDÚSTRIA ÓSSEA 
NO' cO'ncelhO' de ReguengO's fa:1tam, pO'r cO'mpletO', O'bj ectO's de O'SSO' nas 
antas dO' neolíticO' purO' O'U avançado, sendO' igualmente escassO's na maiO'r 
parte das antas dO' AlentejO' central, O'nde aparecem apenas em algumas das 
grandes antas que continham cerâmica comparável à da anta do Olival da 
Pega, faltandO' nas da região de Pavia C32 ). 
1. GABEÇAS DE kIJFINB'DE 
TO'dos O's exemplares encontrados no cO'ncelhO' de ReguengO's prO'vêm 
da anta do Olival da Pega, que deu três cabeças pO'stiças cO'm sulcos hO'ri-
zontais, percorrendO' a cabeça em espiral. A peça maiO'r, que é grosseira e cuja 
O'rnamentaçãO' consta de incisões curtas interrO'mpidas (Est. XXIII, 63), é 
tãO' semelhante a um exemplar da anta da CapeIa (333), como se tivessem sidO' 
feitos pelO' mesmo punhO'. Os fragmentos de mais duas cabeças da anta dO' 
Olival da Pega (Est. XXIII, 64, 65) são de trabalhO' finíssimo, comparáveis 
a uma peça da sepultura algarvia de Nora, assim cO'mO' a exemplares das gru-
tas artificiais de Alapraia e Palmela C34 ). 
De harmO'nia 'CO'm a sua pO'sição crO'nológica no sudeste da Península C35), 
a ca:beça de alfinete com sulcO's horizO'ntais pertence, também em PO'rtugal, 
exclusivamente q.O' eneO'líticO'. O seu nÚp1ero, desde O' estudO' que L. Chitty 
dedicou a estes obj ectos C36 ), aumentou cO'nsideràvelmente, sobretudO' após 
as escavações efectuadas nO' litoral ocidental. EmbO'ra sejam muito raras em 
antas, nas quais apareceram, afté hO'je, em númerO' de seis, já se conhecem, cO'n-
(332) É de notar que a conservação -dos objectos de osso depende também das 1C0ndições 
geológicas do subsolo. 
(333) Mus. Brn. N.o J3.046. 
(334) Jalhay e Paço, Alapraia, II, párg. 11.7 e; Mus. EJtn., Coi. Marques da Costa, N.o 20.767. 
(336) Meg. Gr., págs. 45:1 e segs. 
C36 ) L. F. Chitty, Notes on iberian affinities of él bane object found in County Ga[way. 
}oum. of the Ga[way Arch. and Hist. Soe. '16, 1935, !pág. 125. 
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tudo, 22 exempláres de grutas naturais, 5 de grutas artificiais e 4 de castros 
e povoações (337). 
A cabeça de alfinete 'Com sulcos horizontais não se encontra nas sepul-
turas de Los Millares e nas regiões dolménicas influenciadas pela sua cultura. 
Em Portugal, está em ligação mais íntima com as culturas da ponta de seta 
de base triangular e das alabardas de sí'lex, o que é provado pela sua abun-
dância nas grutas naturais. Vila Nova de S. Pedro apenas deu dois exem-
plares bastante grosseiros. A peça de Galway, várias vezes citada em estudos 
de cronologia relativa entre as culturas eneolíticas da Grã-Bretanha e de 
Portugal C38 ), assemelha-se a 'estas cabeças grosseiras apenas com poucos 
sulcos. Embora o estudo da cronologia relativa das diferentes formas da ca-
beça de alfinete ainda não esteja feito, o aparecimento da cabeça com sulcos 
finosespiraliformes, ao lado do vaso campaniforme no seu auge, poderia dar 
a esta forma uma posição cronológica mais antiga, visto que se encontra, 
também no sudeste, em sepulturas do mesmo período ou ainda de fácies mais 
primitiva C39), ao passo que os 'exemplares com poucos sU'lcos se encontra-
(337) Antas: Anita da Capela, Se<p. megaHti1ca tcle Nora, Mus. Btn. N.9" 1~.036 e li3.046 , 
Leisner, Meg. Gr., iEs't. 11160, N.· (1:5; Anta do Monte Albraão, Mus GeoI. 
Grutas naturais: GrU'ta da Galinha (11), Mu·s. Etn. lN.· 6.1844; Oalbieço tia Ministra ('4), 
CoI. Natividade, Akobaça; Cova da Moura ('5), Mus. Torres V,edras; Lapa Furada (º); 
Casa da Moura (13); Gmta da Furninha ('3); Gruta ,da Buga11helira (12); Grutas de Cascais (12), 
todas no Mus. Ge<Yl. 
Grutas artificiais: Pa1me!l'a, Gruta 4 (11), Mus. qeaI.; Palmela, Gruta 3 (11), Mus. Em.; 
Aljezur (11), Mus. lEi~n.; Ma/praia III '(12), Mus. Cascais. 
Castras e povoações: Vila INova de S. Pedro (2), Mus. Ido Carmo; IS. Mamede de Úbi~ 
dos (!1), Mus. Etn.; Carenque (l), iMus. iStn. 
Cab,eças de alfinete Usas - Antas, Vlide ,pág. H3, nota 341. Grutas naturais: Cabeço da 
Ministra (3), Gol. Natividade, tA!kdbaça: Cova da Moura (4), Mus. Torres Vedras; Gruta 
da Furnin'ha (ii); Casa da !Moura (2), as últimas no Mus. GeaI.. Grutas artificiais: AIjezur (2), 
Mus. Etn.; 'Pa'lmela, Gruta 3 (2), uma no Mus. Etn. e a outra no Mus. GeaI. Tholoi: Tholos 
do Barro (1), Mus. Etn.; Tholos do Cabeço de Arruda (1), Mus. Torres Vedras. Povoações: 
Carenque (12), Mus. E~n. 
(888) Stuart Pilg,gotlt, Relações entre Portugal e as ilhas britânicas nos começos da idade 
do bronze. Rev. de Guimarães. V'o1. 'LVII, N.oS 3,.;4, 119.fj7, pág. 1'419, nota 1. G. E. Danieil e 
T. G. E. Powell, The distribution~ pág. 18'5. 
cao) !Leis1l1er, Meg. Gr., pá!g.450, Est. 4, Sep. 2; 30, Seip. 1; 1416, Seip. A fiO, ,111; 47, 
&p. A 1. 
142 
ESPOLIO -INDÚSTRIA OSSEA 
ram, tal como em Vila Nova de S. Pedro, também em sepulturas de fádes 
mais avançada e ainda num espólio argárico C40). Em todo o caso, não parece 
admissível tirar do exemplar de Galway quaisquer conclusões acerca da data 
da cultura eneolítica costeira de Portugal. 
N o concelho de Reguengos, a cabeça de alfinete pertence aos obj ectos 
que provam a ligação cultural com o litoral ocidental. 
A cabeça de alfinete Usa, documentada também na anta do Olival da 
Pega (Est. XXIII, 66), tem, em Portugal, a mesma área de divulgação que 
a cabeça de sulcos horizontais. Saíram três exemplares, também postiços, de 
antas CU), havendo ainda 2 exemplares em tholoi, 10 em grutas' naturais, 4 
em grutas artificiais e 2 numa povoação C42 ). É de notar que este tipo apa-
rece, no sudeste, também na cultura de Los Millares C43 ). 
2. IFRAGM8NTOS DE AlDPINETES 
Não só na anta do Olival da Pega, mas em quase todas as antas eneo-
líticas do concelho, se encontraram fragmentos de objectos de osso em forma 
de pauzinhos cilíndricos, lisos e bem polidos, terminando alguns deles em 
ponta aguçada (Ests. XXIII, 111-116; XIX, 33-37; XV, 19 a; XVI, 12-15). 
São de osso massiço e têm de diâmetro 3-6 mm. Os mais finos .poderiam ter 
sido hastes de alfinetes, tanto mais que aparecem em antas e em sepulturas 
que continham cabeças postiças (344). 
Não se exclui, porém, a hipótese de que outros tivessem servido para 
uso diferente, talvez para a pintura do rosto, tendo-se encontrado peças com-
(3fO) Meg. Gr'J &t. 48, N.o 6. 
(3Ü) Anta grande da Ordem, Anta da Capcla, Mus. Etn. N.9B 112.995 e 16.036 C. Anta 
do Cabeço dos Moinhos, Mus. Figueira da Foz. 
(342) Vide pág. ;142, ndta·.S37. 
(843) Meg. Gr'J pág. 4J5!3. 
(844) Anta da Capel'a, Gruta da tAiapraia, Tholos do Cabeço da Arruda, Anta do Cabeço 
dos Moil.ihõs, Mus. Etn., Mus. Cascais, Mus. Torres Veidras e Mus. Figueira ,da Foz. Da 
Gruta da 'Lapa Furalda há, 'no Museu Ge-ológilco, um 'a1:filllelte de '118 cm. de lCo~Ti\mento e 
5 mm. de ,diâmetro, totalmente conserva'do. 
143 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
pridas, completamente acabadas, sem cabeça, em sepulturas de Los Milla-
res (345). Em outras 'sepulturas apareceram esses mesmos objectos trabalhados 
em pedra xistosa C46 ). No sul da Península, este ramo da indústria óssea 
pertence ex'C'lusivamente ao eneolítico C47 ). 
3. ESpATUlUA!S 
A anta do Olival da Pega deu 4 fragmentos espatuliformes (Est. XXIII, 
71, 73), todos fracturados na bas'e, o que indica que eram munidos de uma 
haste. Peças iguais, algumas delas com uma haste comprida, encontraram-se 
várias vezes, por ,exemplo na Casa da Moura, associadas aos alfinetes de ca-
beça postiça, o que leva a supor que tivessem também s'ervido para ador-
no C48). E. J alh'ay, porém, admitia 'que as espátulas encontradas em Vila Nova 
de S. Pedro teriam tido uso prático C4!J). 
4. C~BOS DE PUNÇÕES DE COBRE 
Está bem definido o fim prático de pedaços de asso perfurados 
Est. XXIII, 69, 70), idênticos às peças encontradas em várias sepulturas 
e estações da época do bronze inicial C50 ), visto que em Vila N~va de S. Pe-
dro se encontrou um destes ossos ainda com a punção de cobre por dentro. 
O seu aparecimento na anta do Olival da Pega permite supor que esta anta 
também 'continha instrumentos de cobre. 
(345) LeisDleT. Meg. Gr., IEst. 9. N.oS 7~10; lEsto 10. Sep. 2. tN.o '5. 
(346) !A:nta'.do IRia Torto. MlUs. Btn. N.o 9.,3012; Sepultura de BIIMinguHlo. 'Leisn'er. Meg. 
Gr., Es't. '5i3, lN.o '.52. 
(347) 'Lei:sner, Meg. Gr., tpá'g. 450. 
C4B ) Grutas de Cascais, IA. Ido IPaço, Cascais, Bst. XX, h; 'Dólmen ,do Cabeço dos Moi~ 
nhos. iM,us. Fi'gueira da Foz; Casa da 'Moura, M,us. Gedl.; Castro da 'Rotura e Castro de Ohi~ 
banl1!es, 'Mus. Etn., .Akala, Sep. 2, Leisner, Meg. Gr. Rs't. 7'8. Sep. 1. N.oS 'lO e \1\1; !para o 
slJldes'te. 'VIde: 'Leisner, Meg. Gr., ,págs. 412!3 e :4711. 
C49 ) Vila Nova de S. Pedro, Brotéria, XXX'IV, fase. 6, ,1942. pá'g. ,13. 
C50 ) Vila Nova de S. Pedro, Madrid, pág. 20; '5. Mamede de Obidos, iMus. iEm.; Los 
Malares, 'LeisInJer Meg. Gr.~ Ipág. 46:3, IEst. 9, N.9 23. 
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5. ESCULTURAS ZOOMORPAS 
~~ 
'::._---_ ... "'. 
~ 
1 2 3 ~ 5 
[~~~~~~ 
8 9 10 ~ 13 15 
16 17 19 20 
Fig. 7 1~3 e11: Cova da Moura; 4, 5 e 15~17: Cabeço da Arruda; 6 e 7: Anta grande do 
Olival da Pega; 8, 13 e 114: Grutas de Cas,cais; 9: Gruta da Carrasca; 12: Anta grande da 
Comenda da Igreja; \1'8: Portale'g,re; 19: Gruta da GaIinha; 20: 'Região de El'Vas 
Dois fragmentos de esculturas zoomorfas em chapas de osso, provenien-
tes da anta do Olival da Pega (Est. XXIII, 67, 68) podem juntar-se a uma 
série de pequenas ofertas funerárias reunidas na gravura Fig. 7. Todas re-
presentam coelhos. Até há dois decénios, tais esculturas eram desconhecidas, 
mas, nos últimos anos,· saíu maior número delas de sepulturas de diferentes 
tipos no litoral ocidental de Portugal, e, comparando com exemplares inteiros, 
puderam ser identificados vários fragmentos provenientes de escavações an-
tigas. A homogeneidade da representação faz supor que a escolha daquele ani-
rrial obedeceu a qualquer prescrição religiosa e não deve pôr-se de parte a 
sua ligação com a noção da fertilidade. Até hoje conhecem-se: dez exempla-
res de grutas naturais (N.oS 1-3, 8, 9, 11, 13, 14 e 18), seis de uma tholos 
10 145 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
N.OS 4,5, 15-17) 'e um de urna gruta artificial (N.o 10). Em sepulturas mega-
líticas tais esculturas são raras; além das peças da anta ~o Ol,ival da Pega 
(N.oS 6 e 7), há notícias de a'lgumas, ainda por publicar, provenientes do dól-
men das Conchadas, Trigache, Odivelas, perto de Lisboa C51 ). Duas -pequenas 
esculturas 'em calaítee ma:l aquite , N.o 11 proveniente !da Cova da Mot1l~a e 
N.O 12 da anta da Comenda da Igreja, apresentam o mesmo tipo em tamanho 
menor. Nas regiões dolménicas do Alto A'lentejo encontraram-se, sem pro-
V'eniência certa, mais duas esculturas semelhantes; a do N.o 18, de Portale-
gre C52 ), que representa evidentemente o mesmo animal, é muito mais es-
quemática, ao passo que o N.O -f0, da região de EiJvas, mal se inclui nesta 
série, lembrando as paletas egípcias com cabeças de ave C53 ). 
Em quase todos os exemp'lares, as pernas têm perfurações cónicas no 
sentido horizontal. Poucas vezes este orifício é bicónico (N.o 17) ou quase 
cilíndrico. No coelho da anta do Olival da Pega (N.o 7) o pé dianteiro exis-
tente n~o tem perfuração, provàvelmente por 'Ser a chapa de osso demasia-
damente delgada. A configuração do pé trazeiro, formando com o rabo urna 
base, faz pensar que o coe'lho se representava em atitude erecta, embora a 
perfuração das pernas indique que tivesse servido para pendurar. Em seis 
exemplares há, nesta base, urna pequena concavidade redonda, talvez corno 
indicação do sexo feminino. Outro exemplar, das grutas de Cascais, sem esta 
concavidade, tem o sexo masculino ligeiramente representado. As peças mais 
estranhas são o N.O 17 do Cabeço da Arruda, e outro semelhante das grutas 
de Cascais (N.o 8). Na primeira delas, o animal tem um só dorso, com urna 
cabeça em cada extremo, mas apenas dois pares de pernas. Na peça de Cas-
cais, porém, a duplicidade é ainda mais acentuada, estando dois animais reu-
C51 ) Grutas naturais: Grutas de Ca'scais (3), Mus. Cascais; Cova da Moura (4), MiUS. 
Torres Veldras; Gruta da Carra:soa (.1), Cal. Belo, Ma:xia1; Casa da Moura (11), Mus. GeaI.; 
Gruta da Galinha (iI), IMus. 'Btn. Gruta artificial: de Carel1!que (\1), Mus. Etn.; Tholos do 
Cabeço ,da LÀrl'lulda (6, além da's ,peç,as reproduzidas mais um ~ra!gomento}, Mus. Torres Vedras; 
Bibliografia: 'M. Hdeno. Garenque; idem, Ethnos, '1; J\.breu Nunes, Las grutas de Cascais y 
los nuevos hallazgos. Crónica delI Congreso Nacional de ArqueologÍ'a, Almeria, 1949, pág. 85, 
&t. XliiI. 
C52 ) Mm. Btn. N.o '8.086 bis. 
(168) !Mus. E1vas. 
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nidos num único par .de pernas trazeiras. Vêem-se também, neste exemplar, 
restos de orifícios nas ·fracturas. 
Fora de Portugal não encontrámos analogias com estas pequenas esctil-
turas. Embora sejam frequentes no Egipto as representações zoomorfas, a 
lebre e o coelho raramente se encontram entre elas, não sendo de modo algum 
o exclusivismo tão acentuado como no litoral português. 
Ídolo-Falange. Uma falange animal, com vestígios de ter sido aper-
feiçoada, apareceu na anta do Olival da Pega (Est. LXII, 5). É análoga a 
muitos ídolos deste tipo encontrados em sepulturas da cultura de Los MiUares. 
6. FRAGMENTOS ORA'NEiANOS CORTADOS EM FORMA DE DISCO 
(Est. Lxn. 6. 7) 
Encontraram-se na anta do Olival. da Pega (vide pág. 240). Embora 
não se possa afirmar que fossem resíduos de trepanação, tal hipótese não é 
absolutamente para rej eitar. 
VI. OE TECTOS DE ADORNO 
Todas as espécies de obj eetos de adorno pess0al, destinados a formarem 
colares, aparecem, nas antas de Reguengos, exclusivamente em espólios eneo-
líticos, confirmando a opinião de L. Siret de que o costume de adornar o 
pescoço não era próprio dos povos neolíticos portadores dos braceletes de 
concha (354). Aparecendo, porém, as pequenas contas de colar já nas grutas 
neolíticas do sul da Espanha, ali associadas às primeiras pontas de seta de 
base côncava, poderia talvez incluir-se o uso de 'colares nas mais antigas re-
lações com a África, cujos povos, já desde os estratos neolíticos mais antigos, 
gostavam dest·es adornos ,( 355) . 
(1&4) Leisner, Meg. Gr .• pág. 'f7'5. 
(aG~) G. Brunton e G. C. Thompson. The badarian civil, pág. 40. 
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1. C antas pequenas. A mai.or parte das c.ontas enc.ontradas nas antas de 
Regueng.os c.onsta de" xist.o azul, matéria-prima das placas de xist.o gravadas; 
mas há também muitas de xist.o verde-azulad.o clar.o que, na sua dec.omp.osi-
çã.o, sec.obrem de uma camada branca,' dando a impressão de serem 
contas de cakáre.o. Destas pequenas c.ontas em forma de disc.o, de espessura 
e tamanh.o variáveis, de pequen.os ciHndr.os e bic.ones achatad.os, apareceram 
quase mi'! na anta d.o Olival da Pega. N.o relatóri.o d.o espóli.o desta anta 
(pág. 240) fizemos uma descrição p.ormen.orizada das suas f.ormas, da fre-
quência d.os diferentes tip.os e da ligaçã.o destes c.om .o material, .o que n.os 
dispensa de uma repetiçã.o, p.orquant.o as pequenas c.ontas das .outras antas 
ene.olíticas sã.o abs.olutamente d.os mesm.os tipos e d.o mesm.o fabric.o. 
Em alguns cas.os, .o apareciment.o destas c.ontasem antas já c.ompleta-
mente remexidas definiu a ép.oca ene.olítica. P.or .outr.o lad.o, a sua falta abs.o-
luta em espóli.os bastante ricos, c.om.o p.or exempl.o na anta 1 das Vidigueiras 
e em mais antas desta fácies, c.onstituíu um dos argumentos mais c.onvicen-
tes de.estarm.os perante a indústria d.o p.oV.o ne.olític.o do própri.o país, sendo 
também p.ossível, atendend.o à sua falta, ligar antas de espólio menos c.om-
plet.o c.om .o grup.o neo'lític.o, vist.o que estas pequenas c.ontas sempre escapam 
aos rebuscadores. 
2. C antas maiores de :risto verde-azulado claro apareceram em vanas 
antas (Est. XIX, 39-42; Est. XXIII, 97; Est. XXXIII, 13-16; Est. XXXV, 
7, e na anta N.o 106). Sã.o de f.orma de azeit.ona ou bicónica, muit.o bem tra-
balhadas e polidas. 
·e antas de calaíte são raríssimas n.o c.oncdho, tend.o-se apenas enc.ontrad.o 
duas, de tamanho médio, na anta 2 da C.omendá (Est. XI, 66, 67), além de 
um pequen.o .obj ect.o chat.o, c.om perfuraçã.o central, na anta 1 d.o Pass.o 
(Est. XIX, 45). 
e antas de quartzo. A anta d.o Oliva:l da Pega deu uma conta esférica de 
quartz.o levemente esverdead.o e outra em f.orma de berloque (Est. XXIII, 
91 e 92). A primeira, de trabalh.o prim.oros.o, c.onserva, na perfuraçã.o, rest.os 
de uma suhstância de cor vermelh.o-viv.o, que parece ser cinabre C56 ). 
(3116) Resíduos iguais estão pegados a um peq'ueno torrão da anta 12 .da Comenda. Sobre 
o uso e a proveniência do dnahre no enedlítilco, Vlide Leisner, Meg. Gr.> pág. 331. 
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C on ta de azeviche. A metade de uma conta 'de azeviche, proveniente da 
anta 1 do Passo (Est. XIX, 38), indica uma forma igual à de muitas contas 
desta substância encontradas no litora1 ocidenta'l, por exemplo na Cova da 
Moura C57 ). 
3. Berloques. As pequenas chapas de xisto verde-azulado claro da anta 1 
do Passo e do tumulus de Jeromigo (Ests. XXXVI, 17; XXXIX, 8) são 
gravadas com os mesmos padrões que as placas de xisto. A anta 1 da Farisoa 
continha o fragmento de um objecto semelhante, da mesma matéria, mas 
liso (Est. XV, 18). Na anta do Olival da Pega encontrou-se um péqueno 
berloque em forma de Itriângulo alongado com o vértice por baixo (Est. 
XXIII, 102), tipo muito divulgado em todas as sepulturas do litoral oci-
dental e frequente também em antas. É de admitir que os pequenos báculos 
de xisto com orifício (Est. XXXVI, 3 e 4) tivessem andado pendurados no 
pescoço, e podem também incluir-se no grupo dos adornos deste género al-
gumas das pequenas esculturas zoomorfas, das quais tratámos no capítulo 
da indústria óssea (Fig. 7). 
VII. OBJECTOS DE METAL 
N as antas da região do Guadiana, bem como em toda ,a cultura mega-
líti'ca portuguesa, são raríssimos os objectos de metal, o que natura1mente 
se deve também ao facto de terem sido da preferência dos pilhadores C58 ). No 
concelho de Reguengos, a única peça é a ponta de seta, com espigão e farpas, 
encontrada na anta 2 dos Gorginos (Est. V, 8). É de trabalho perfeito; o 
C~l) Mus. Torres Vedras. 
(3118) São .de notar: Dólmen de Barroca1, Vi,la Fernando: 'U'llla Ipequena e de'lgaida ponta 
foli'forme de cobre que f.oi encontrada por nós mesmos, na 'superffícieda câmara e entre~ue ao 
Sr. Àgostin;ho. Coi. Agostinho, Coimbra. Vide Me'! Viana, Arqueai. de Elvas, pá'g. 8; iAnta 
do Outeiro Idos Bentinrhos, concelho .de IMoura: um pequeno punhal de 'cobre, IMus. 'Moura; 
Anta da Torre das AT,cas, IBlvas: ,Ponlta' de cobre do tipo de IPalmela, Mus. Ido Carmo (d. 
pág. ,10. nota 5). 
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espigão é de secção, quadrangular e a folha aumenta um pouco de espessura 
no meio, pelo que lembra as armas de aresta central encontradas na sepul:-
tura 3 de Akalá e em sepulturas da necrópole de Los l\tlillares (359). 
Deste tipo não existem analogias em sepulturas portuguesas, havendo" 
porém, alguns exemplares iguais no Castro de Pragança e no de Vila Nova 
de S. P.edro e60 ), castros que perduram. a'té à segunda fase da época do 
bronze. No sudeste, uma ponta de set"a de forma semelhante encontrada num 
espólio argárico, junto de um punhal metálico munido de orifícios para' 
rebites, confirma, quanto a este tipo, uma posição cronológica bastante avan-
çada (361). 
A posição do achado na anta dos Gorginos, na camada superior do cor-
redor e sem contacto 'Com os 'outros objectos do espólio que estavam no chão, 
não permite qualquer conclusão acerca da cronologia da própria anta, cuj a 
construção. é, com certeza, anterior (d. pág. 41). 
O aparecimento de ossos perfurados, como os que serviam para encabar 
punções de cobre, prova 'que havia objectos metálicos na anta do Olival da 
Pega (d. 'pág. 240). 
VIII. DIVERSOS OBJECTOS DE PEDRA 
Provenientes de antas de espólio ele transição e do eneolítico são ainda 
notáveis os seguintes objectos: 
1. Um vaso de pedra de calcáreo finissúno J talvez alabastro. 
Três pequenos fragmentos fragiH:ssimos, encontrados na anta do Oli-
val da Pega, pertencem ao fundo e à parte inferior da parede de um pequen() 
(3GB) Leisner, Meg. Gr., IEsit. ,78; IEst. 14, Sep. Q, N.o 1. 
(300) Mus. Etn., 'Mus. do Carmo; Vila Nova de S. Pedro, Brotéria, VaI. XXVUI, Pas~ 
cículo 6; VaI. XXIX, 'Pac. 4 e 5" 1939, Fig. 12-8: IMadrid, pág. 90. 
(361), tLei'sner, Meg. Gr., 1Bst. 50, SeIp. A:B, N.Q 11. 
Palta ainda uma 'aná,Jise qUÍmi1ca 'Para vcrifkar se a ponta da altlta dos Gor,ginos é de 
cobre ou de bronze. 10 mesmo tilpo apal"c,ceu na Cueva [San 'M'llle1t, MaQ.lol'lca, tta'111ibém num 
espÓ'lio argárko ·(!M'lts. de Pa'lma), e ha'via um eXCimpl'éw sCttneIhante na Cueva iFonlda (IMus. 
Barcelona, Bl'bliografia, vide ,pág. 101, nota 217). 
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vaso, cuja base plana tem 3 cm. de diâmetro. Revela analogias, já citadas 
ao tratarmos da indústria cerâmica e do sílex, com, as culturas ineridionais 
das sepulturas de cúpula. 
2. Trituradores: 
N a anta 1 da Farisoa encontrou-se utpa pedra oval, de base pIaria e 
polida, revelando vestígios de uso aí e também em uma das extremidades 
(Est. XV, 19): Uma pedra igua'l, um pouco l'l\lais pequena, saíu da anta do 
Olival da Pega, a qual tem vestígios de cor vermelha no plano que servia 
para triturar. Nesta anta havia mais uma metade de um calhau vermelho, 
com a base plana, que parece ter sido trabalhado para o mesmo fim. 
3. Esferas de pedra: 
Pedras esféricas de quartzite, calcáreo e granito são frequentes nas antas 
portuguesas e nas sepulturas da costa ocidental. No concelho de Reguengos 
encontrámos três pedras esf'éricas, uma delas na anta 2 da Comenda e as 
outras na tholos da Comenda e na anta 10 do Barrocal. São todas de forma 
irregular e· de 4-6 cm. de diâmetro, sendo a primeira de granito e a segunda 
e terceira de quartzite. Na anta 1 da Quinta apareceu uma pequena pedra 
,de quartzo em forma de ovo (Est. XII, Sep. III, 3), de trabalho perfeitís-
simo, 'lembrando a' conta de quartzo da anta do Olival da Pega, mas sem 
perfuração alguma. 
4. Calhaus: 
Em algumas das antas eneolíticas encontraram-se calhaus de diferentes 
formas e cor'es, sendo o seu número considerável na anta do Olival da Pega 
(cf. pág. 36). 
5. Pedras d.; mó dormente: 
Tais pedras encontraram-se ao lado da anta 2 da Farisoa, da allla 2 da 
Comenda e ainda ao lado da porta exterior da anta 1 dos Piteiros, todas 
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da época eneolítica. A pedra de mó da anta dos Piteiros, de forma rec-
tangular e de trabalho muito regular, lembrando ~ma pia, já a não encon-
trámos quando fomos à anta pela segunda vez. 
6. Objecto de mármore: 
Na anta 2 da Farisoa apareceu um fragmento. de um objecto achatado 
de mármore branco, de definição incerta, semelhante a uma peça encontrada 
na anta das Cabeças. 
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1. Anta. 1 dos Mancebos (N.o 6). 
Quando de uma visita às antas da Herdade dos Mancebos, o Sr. Dr. Pi-
res Gonçalves, médico de Reguengos, encontrou na anta da Cabeça da Anta, 
no chão da câmara, diante do único esteio conservado, um bloco alongado 
de diorite de cerca de 40 cm. de comprimento e de secçã0 trapezoidal, tendo 
em três lados da base 20 cm. e no quarto 26 cm. de largura. Esse bloco encon-
tra-se na casa do Sr. Dr. Pires Gonçalves, em Reguengos. 
N um dos lados compridos e na base, o bloco está coberto de gravuras 
de difícil interpretação, executadas em traços largos e pouco profundos, sa-
lientando-se no lado comprido umas figuras cruciformes e outra que poderia 
ser humana. Na base há também algumas representações semelhantes, vendo-
-se, além disso, no seu lado esquerdo, umas linhas cruzadas em 10sangos. 
junto das quais há uma figura que, por causa do chifre, poderia julgar-se 
um veado. No centro, todo picado, há mais uma figura que parece zoomorfa, 
talvez um carneiro. 
Todas estas explicações são apenas hipotéticas, não podendo assegurar-se 
.. 
que o bloco tenha feito parte da própria anta, embora isso seja de admitir. 
Como a anta já não existe, não podemos verificar se os seus' esteios teriam 
sido da mesma espécie de pedra que o bloco. Supondo que o bloco tivesse 
pertencido à construção dolménica, poderia tratar-se de um fragmento de 
153 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
esteiO' cO'm as gravuras na face interiO'r e num bO'r<;lO' lateral. Gravuras deste 
tipO', que voltaram a encO'ntrar..Jse em regiões dO'lménicas C62 ), atribuem-se, em 
geral, àépO'ca dO' brO'nze. . 
2. Anta 1 do Barrocal (N.o 53, Est. XL, 42). 
Na entrada da câmara da anta jaz O' fragmentO' de uma laje cO'm um 
semicírculO' de om,35 de altura e om,40 de largura, esculpidO' num traçO' de 
3 cm. de largura e 1 cm; de prO''Íundidade. PO'deria prO'vir da laj e situada 
sO'bre a pO'rta da câmara. . 
(ao:) V~ Correia. Et neolítico. 
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1. INUMAÇOES .INDIVIDUAIS 
Em várias regiões da Europa ocidental a cultura megalítica é precedida 
de um estado cultural que já pratica a protecção dos cadáveres por meio de 
pequenas construções de lajes 'Ou de obra seca. Em contraste com a inuma-
ção colectiva dos megálitos, as sepulturas deste género apenas contêm os restos 
de um só indivíduo. 
N a Península Ibérica esta fase cultural 'foi, até hoje, melhor investigada 
nas províncias orien'tais. da Espanha. Sobretudo na Catalunha, as escavações 
de Serra Vilaró forneceram abundante documentaçã'O acerca desta cultu-
ra C63 ). As sepulturas· são cistas de lajes delgadas, afundadas no so'1o, sem 
tumulus, às vezes reunidas em necrópoles C64 ). O material recolhido destas 
sepulturas consiste em machados cilíndricos, facas finas e micrólitos trape-
zoidais de sílex, punções de osso, contas de calaí te, braceletes de concha e 
COS) J. Serra Vilaró. La civilització megalítica a Catalunya. ISoIsona. 11926. L. Péricot. 
Sep. Meg., pág. 1110. 
(364) Compare~se esta última particularidade ·com as inumaçôes no tumulus de Manio. 
Z. Le Rouzic, Morphologie et Chronologie des Sepultures Préhistoriques du Morbihan. L' Ar.-
thropologie, XLIII. 1933, pá<g. 2/2:5. 
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pouca cerâmica lisa do tipo almeriense. Esta cultura está em relação com a 
primeira fase da cultura de A'lmeria, que ostenta um material semelhanté em 
cistas e, sdbretudo, em pequenas sepulturas redondas: A separação cultural 
e cronológica desta fase, com respeito à inumação colectivoa,é mais pronun-
ciada· na Catalunha do que no sudeste da Península, onde ambos os ritos fu-
nerários parecem ser em parte contemporâneos C65 ). Já com material primi-
tivo aparec;e, nas regiões costeiras, maior número de inurnações, ao pa$s~ 
que, em territorios mais afastados dos centros culturais, se depara com inu-
mações individuais ~c()mpanhadas de material da segunda fase da cultura 
de Almeria. Nestes pequenos recintos, os cadáveres foram- provà velmente 
postos dobrados, ta!lvez deitados de cócoras, c:omo supõem Siret, assim como 
de Motos, pois o comprimento das eis tas e dos recintos poligonais não é o 
de um corpo estendido. 
Em Portugal, a documentação sobre a fase cultura'! correspondente ainda 
é escassa. Consta, porém, que no A'lentejo há maior número de pequenos 
dólmenes sem corredor, cujo material, composto de machados cilíndricos, 
enxós, micrólitos e pouca cerâmica, indica uma época coeva do neolítico do 
leste da Península. A escassez, assim como a posição das ofertas funerárias 
nestes pequenos dólmenes, provam, em vários casos, que serviram· de sepul-
turas individuais : continham apenas dois instrumentos de pedra polida, um 
machado e uma enxó, colocados sobre o chão da sepultura, um em cada pa-
rede, junto doseslteios, com o gume voltado para fora C66 ). Esta 'Sua posição 
já levara Virgílio Cotreia a supor que se fratasse da inumação de um só ca-
dáver esten'dido no chão da sepultura, o que o comprimento da câmara per-
mitia C67). - . 
(365) Sobre os !pormieinor·es ·da inumação nas septl'lturas da primeira fase da cultllra de 
A!lmeria, selg'Undo as datas comunkadas !por L. Sircte A. de ,Maltas, vide Lei-sner, Meg. Gr., 
pág. 54'2. 
(366). Virgího Correia, Elneolítico, pág. [70, Pi'g. 55. 
(367) Sobre a distribuição dos pequenos dólmenes deste tipo, vide pág. 19. Grande parte 
deles é -ainda Ipara imrestigar. !Ao grupo de inumação indiv1dual perteIllCem, entre outros, um 
pequeno dólmen ,em Iforma de 'glaaeria, !perto de Vila Fernando, e talvez maior número de dól~ 
menes des't·e tipo escavados na região de Montemor~OI·Novo .por ,determinação do IM;useu !Etno~ 
lõgko de Belém (não pubHcados). 
Os i'nvesif:i'ga,dbres das tCis-tas :neolmcas :rIecentemente de'scdberta's no lA'lgarve, da'S quais. 
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Ao passo 'que, na Catalunha, a fase neolítica é bem diferençada da cul-
tura megalítica, o que talvez indique o advento desta última numa época 
tardia, a 'transição da inumação individual para a inumação colectiva, no su-
deste, não tem limÍtes que correspO'ndessem a culturas de fácies absolutamente 
diferente. O mesmo parece acontecer no Alentejo, se bem que a falta de conhe-
cimentos da evolução na parte ocidental desta província nos impeça de tirar 
conclusões definitivas. Numa galeria de forma idêntica às sepulturas de inu-
mação individual, Virgílio Correia, por exemplo, encontrou sete mach;ldos, 
o'que prova que já continha maior número de mortos, e foi também no. Alen-
tejo ocidental que apareceu um espólio neolítico, composto apenas de muitos 
micrólitos de tipo primitivo, num dólmen sem corredor C68 ). 
Na ~nta 1 do Poço da Gateira, protótipo de todas estas investigações 
por causa do seu estado intacto, deparámos com a inumação colectiva já 
desenvo'lvida. No concelhO' de Reguengos não encontrámos, até hoje, peque-
nas antas sem corredor de espólio neolítico, pelo que nos falta a possibilidade 
de ligar esta anta a uma fase evolutiva precedente, da mesma região. O exclu-
sivismo do machado cilíndrico e dos micrólitos de tipo primitivo constitui, 
no entanto, um laço entre esta anta e as sepulturas de inumaçãO' individual 
do Alentejo ocidental, sendo prova do mesmo fundo étnico e não excluindo, 
por isso, umaevO'lução independente dentro do neolítico. Por outro ladO', o 
certo é que a cU'ltura megalítica de Reguengos, na época desta anta, já estava 
suJeita a influências procedentes do sul da Península, documentadas pela cerâ-
mica a almagre, pelo que é também possível que a transiçãO' para a inumação 
colectiva dependesse de novas concepções religiO'sas e que as sepulturas 
neo'líticas cO'm maior número de corpos não constituíssem uma fase evo-
trataremos mais a1diante, su.põem que estas sepulturas tiv·essem sido individuais, apesar das 
dimensões ,consideráveis de al1gUinas ddas. Abd Via'na, Octávio ida Veiga Ferreira. e JOSé 
Formosinho, Nuevl1s contribuciones p'a'ra el conocimiento de la edad deZ 'bt'Onze deZ AIgarbe. 
Las necrópolis de las Ç;aldas de Monchique. Crónica deI I Congreso Nacional de Arqueologia. 
Almeria. 1949" pág. 88. 
(368) 'Segundo uma noticia que o Sr. Prorf. Dr. Heleno amàvdmente nos cO'IDU'11hcou no 
a.no de 1934. iSobre idêntÍ'cos problemas dos dól:menes mais antigbs do norte da Europa, vid,' 
NOfld:man; Meg. Cult., pág. 27. 
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'lutiva, mas apenas o reflexo destas novas ideias sobre a cultura indí-
gena (lI69). 
O tipo de sepultura que corresponde, no Alentejo, à inumação indivi-
dual, tem a planta de pequena galeria sem distinção, nem na largura, nem na 
altura. Em todas as antas de Reguengos com 'espólio neolítico ainda se 
notam reminiscências. deste tipo de sepultura, visíveis quer na forma a'lon-
gada da câmara à qual se j unta um corredor largo, quer na altura pouco 
diferenciada destes dois elementos arquitectónicos~ Também. no rito fune-
rário se acentuam algumas afinidades com os pequenos dólrrienes, sobre-
tudo pelas inumações nos corredores, frequentes nas antas de Reguengos. 
Nos espólios encontrados nos· corredores, a composição de um machado, uma 
enxó e um ou dois vasos, assim como a posição destes objectos no chão, 
junto dos esteios, lembram, às vezes, o rito das sepulturas individuais e 
permitem a hipótese de a equivalência do corredor e da ·câmara como lugar 
de inumação ser um resíduo de costumes neolíticos C70 ). 
2. INUMAÇÃO COLECTIVA 
Número de inumações 
Como já foi descrito no relatório da escavação, havia, no chão da 
metade intacta da anta 1 do Poço da Gateira, dez vasos, afastados aproxi-
madamente meio metro da parede do dólmen, seguindo-se numa fila inin~ 
terrupta (Est. I) . No mesmo sector da câmara apareceram 23 instrumentos 
de pedra polida, dez dos quais machados dlíndricos,onze enxós, uma cunha 
e uma goiva. Embora os lugares onde os machados e as enxós se acharam, 
não correspondam aos primitivos, como trataremos mais adiante ao discutir 
(369) !Para decisões de;fli:uitivas, Ifailta:m~nos 'ainda relatórios solbre as inumações nas gru~ 
tas nooIH:ka's portuguesas. Para o cprOib1ema da ori'glem da inumaçãocolectirva no sudeste da 
Península, 'Vide IlJeisner, Meg. Gr., pág. 54'8. 
(310) PIggofjt Iconsidera como tílpilCa das sepu1turas de ga'leria a falta de distinção estru~ 
tura,l :entre a 'câmara e o corredor e o empr,eg-o de ambas as cpal'ttesda Icoustruçã-o megalHtilca 
para inumaçoos. Rev. de Guimarães, 1947. Vol. LVIII, N.oO 3 e 4, pág. 141. 
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a pO'slçaO' dO's cadáveres, havia várias prO'vas de que cada vasO' tivesse sidO' 
acO'mpanhadO' de um machadO' e uma enxó, suposiçãO' 'cO'rrobO'rada pelO' 
númerO' quase igual destes instruin'entO's e pO'r se terem encO'ntradO' espóliO's 
de composiçãO' idêntica em alguns cO'rredO'res de antas da regiãO'. Além dissO', 
este cO'njuntO' de O'fertas funerárias cO'rrespO'nde aO' ritO' das pequenas sepul-
turas neO'líticas. Por issO' é -lícitO' cO'ncluir que O' númerO' de inumações nesta 
metade da câmara tivesse sidO' de dez O'U talvez O'nze. Os cacO's provenientes 
dO' ladO' remexidO' da câmara permitem a recO'nstituiçãO' O'U O' recO'nhecimentO' 
de, oito vasos dO' mesmO' tipO' e de um pratO'. JuntandO' ainda o vasO' N.O 11, 
encontradO' pertO' dO' bO'rdo norte dO' esteiO' no fundO' da câmara, temO's, neste 
sectO'r da câmara, um' número de inumações aprO'ximadamente igual às dO' 
sectO'r sul. NãO' há indíciO's de que as inumações na câmara nesta anta tivessem 
ultrapassadO' o númerO' de pO'UCO' mais O'U menO's vinte. Havia mais uma 
inumaçãO' nO' cO'rredO'r. ' 
A anta foi fechada, depO'is de se terem efectuadO' as inumações assO'-
ciadas à fila dO's vasO's na 'câmara e a inumacãO' nO' cO'rredO'r. NãO' se encon-
~ 
traram, nO' sectO'r intactO', quaisquer cacO's de cerâmica espalhadO's, cO'mO' sinal 
de uma utilizaçãO' prévia do dólmen. Alguns vasO's dO' ladO' da entrada da 
câmara, onde havia uma aglO'meraçãO' de O'bjectO's, estavam partidO's" pro-
vàvelmente pO'r causa da grande inclinação dO' esteio bJ já predispO'stO's 
para tal destruiçãO' pelas fendas mO'tivadas pO'r raizes; mas O'S seus fragmen-
tos ainda puderam ser recolhidO's in situ. EscassO's restO's de cerâmica, encO'n-
trados pertO' dó bO'rdo sul do esteiO' aJ atribuem-se, cO'm maiO'r probabilidade; 
a um vasO' destruídO' por causa da sua pO'siçãO' perto de uma fenda na parede, 
prO'cessO' óbviO' em mais dO'is vasO's encO'ntradO's em lugares expO'stO's às 
intempéries, já estan:dO' em parte desfeitO's. 
A anta dO' PO'ÇO' da Gateira ocupa, pO'is, um lugar intermediáriO' entre 
aquele rito funerário que cO'ncede a cada indivíduO' um descansO' eternO' na 
sepultura, base espiritual da inumaçãO' individuaI, e O' ritO' das grandes tum-
bas cO'lectivas, que serviam de O'ssuáriO's a gerações sucessivas. 
No cO'ncelho de ReguengO's, a anta grande do Olival da Pega é O' melhO'r 
exemplO' da inumaçãO' colectiva nO' seu auge. Esta anta, apesar de já ter sidO' 
s'aq1,1eada, cO'ntinha 134 placas de xistO' gravadas. Uma ava:liaçãO'dO'número 
dos vasos nela encontrados, baseandO'-se apenas na cerâmica inteira, recO'nsti-
tuível e nos fragmentos de bO'rdO' pertencentes a diferentes vasO's, dá um mí-
nimO' de 355 exemplares. ConfessamO's, que nós mesmos, ao 'lermos nos diários 
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de Luis Sir'et referências 'a uma abundância igual de cerâmica nas grandes 
tholoi do sudeste da Espanha, duvidámos da exactidão destas indicações, con-
firmadas, no entanto, pela anta do Olival da p.ega. Juntando ainda o facto 
de que a anta, parcialment'e, não podia ser 'escavada e 'que, naturalmente, mui-
tos objectos se perderam na pilhagem, e supondo que a cada indivíduo tivesse 
cabido uma placa de xisto, o número admissível, mais baixo, seria de 200 inu-
mações. 
Das sepulturas maiores exploradas por nós, foi a tholos da Farisoa 
com os restos de 73 vasos, que, sob este ponto de vista, mais se aproxima da 
anta do Olival da Pega, tanto mais quanto é certo que foi vítima de vários 
remeximentos. A anta 1 do Passo, com 50 valSOS, segue nesta lista. Cabem 
também, neste grupo, mais a'lgumas antas eneolíticas do concelho, tais como 
a anta 1 dos Gorginos e -a anta 1 do Cebolinho. 
A diminuição de inumações em construções megalíticas mais recentes, 
evolução essa notificada em vários países ( 71 ), reconduzindo à inumação 
individua:l, é, no concelho de Reguengos, documentada pela pequena anta 4 
dos Gorginos, na qual o corredor é apenas rudimentar, não podendo ter 
servido para uso prático. A câmara continha os restos de um único vaso. 
Há, no entanto, pequenas antas no concelho, que não seguem aquela evo-
lução; por exemplo, ° pequeno espaço a'longado da anta 11 das Areias, que 
forneceu f em relação às suas dimensões reduzidas, uma quantidade extraor-
dinária de cacos, na sua maioria de grandes recipientes. 
3. ANTAS GÉMEAS 
Não parece inadmissível a hipótese de que a segunda anta do Poço da 
Gateira, tão contígua à primeira que as duas mamoas têm contacto (Est. I), 
foi construí-da imediatamente depois de esta Ú'ltima ter sido fechada. O espólio 
da anta 2 da Gateira, ainda que escasso por a anta ter sido pilhada, continha 
restos da cerâmica a almagre, absolutamen'te idêntica à da anta 1, e machados 
cilíndricos, provas de uma continuidade cultural. Por outro lado, a sua planta 
e a existência de cerâmica mais evolucionada indicam uma posição crono-
(8U) Nordman, Meg. Cult., 'P'áogs. 27 e segs. 
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lógica algum tanto posterior. Outras antas de construção contígua encon-
tram-se, mais algumas vezes, tanto no concelho de Regaengos como no con;., 
celho de Évora C72 ). Entre ·as 'analogias deste género distinguem-se, em pri-
meiro 'lugar, as {luas antas N.o 12 e 13 da H·erdade do Barroca'l, porquanto 
as suas plantas'· ostentam 'di'ferenças idênticas às das antas da Gateira. 
A anta 13 (Est. XL, N.o 30) tem uma câmara alongada, e o rumo do cor-
redor, análogo à anta 1 da Gateira, não corresponde 'à cab~eira da câmara, 
ao passo que a planta da anta N.o 12 (Est. XL, N.o 22), de câmara alargada 
e de esteios muito sobrepostos, 'lembra a construção da anta 2 da Gateira. 
A construção consecu'tiva de duas antas, no mesmo sítio, poderia indicar que 
a escolha do terreno para a ·erecção das antas tivess·e obedecido a prescrições 
rituais. Ambas ·estas antas gémeas do concelho 'estão .perto de fontes. 
'4. ;}~OSIÇÃO DOS CAiOAVERES 
Na anta 1 do ·Poço da Gateira, apesar de não ter sido remexida, apenas 
se encontraram vestígios de ossos, 'o que contrasta com o abundante material 
antropológico fornecido pe'las antas eneolíticas do 'concelho. Fomos impres-
sionados pelo aspecto de grande antiguidade que 'O conteúdo desta antaofe-
receu, tanto pela decomposição dos corpos, como pelos vasos já quebrados. 
Os restos diminutos de o'ss'os humanos não permitiam conclusões certas com 
respeito à posição primitiva dO's cadáveres. A colocação dos vasos, no entanto, 
afastados meio metro da parede da anta, faz supor que o espaço, entre a fila 
por -eles constituída e a p'arede, teria Iservido para ali colocar os corpos. Est'a 
hipótese é -corroborad;a pelos lugares onde se encontraram 'Os machados e as 
enxós. Embora a sua posição não permita estabelecer qualquer norma acerca 
da sua relação primitiva com os cadáveres, avu'ltam, no entanto, os factos 
seguintes: 1) O'S machados não foram colocados no chão da anta, a maior 
parte deles estava num nÍ'vel mais e'levado; 2) ·em relação aos vasos, estavam, 
em geral, mais perto da parede. Em dois casos a sua posição podia, ainda, 
indicar o Ilugar primitivo: no vaso N.o 9, onde os instrumentos - uma enxó 
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e a cunha - se encontraram a uma distância de 40 cm. da parede, um pouco 
mais alto do que a boca do vaso, ambos em pO'sição horizontal, cO'm O'S gumes 
muito perto um do outro, a enfrentar-se. Igual posiçã'<1 tinha-a uma grande 
enxó em relação aO' vaso N.o 10.CaídO's dentro do vaso N.o 6 encontraram-se 
um machado e um,aenxó, ambO's com O' gume para baixo. Esta queda efectuou-
-'se, com certeza, quando o vaso já estava cheio de terra até metade da 'Sua 
altura. Todos 'es'tes factos dão a impressão de que O'S cadá'Ver,es tinham os 
machados segurO's l1<;tS mã:os e que, depois da decO'mpO'siçãO' dos cO'rpos, e 
talvez também dos cabos, a parte 'lítica do instrumento teria caído, o que ex-
plicaria bem as variantes da sua posição. Além disso, são mais uma prova 
de 'que O'S mortos estavam sentados no espaço entre 'Os va~os e a parede. Havia 
vestígios de OSSO'S, tanto na parte infeJ;ior deste espaçO', junto dos vasO's, como 
na terra dos níveis superiores, do ilado da parede. SendO' o 'comprimentO' da 
câmara apenas de 3 metrO's e o da fila dos vasos ainda menor, é difícil ima-
ginar-secamo, no espaço disponível, poderiam ter sido colocados' dez ou 
mesmo 'Onze corpos. Por issO', 'é de admitir "que as inumações 'se tivessem 
efectuado 'consecutivamente, começando na pedra de cabeceira (373). 
Devido ao remeximento de qua:se todas as antas,' poucas são as possibi-
Ildades de comparação.Obermaier refere-se a uma posição sentada dO's ca-
dáveres, encostados 'aos esteios dO' dó'lmen de Soto (374), Cabré do dólmen de 
Aguilar de Anguita CS75 ). Tam~ém no dólmen de cúpula de Vale de RO'drigó, 
no qual, segundO' as informações dadas pelos escavadores, .fO'ram encontradO's 
crâneose dentes junto da parede, a cerca de 80 cm. por cima dO' chão, as 
inumações parecem ter sido de cócoras, sent,ados (B76). Segundo Daniel, há 
bastantes provas ,deste rito de inumação 'em dólmenes ,ingles,es (B77). A obser-
vaçãode Obermaier de que o espaçO' O'cupa~o por um cadáver, no dólmen 
de Soto, teria sido demasiado pequeno para o corpo de uma pessoa viva, e 
(378), 'Para ~gua'ÍS prob1emasem \dólmenes dng1eses. vide lDanie:, Preh. Chamb. Tombs, 
pág. '100. 
eH) Obermaier, Et dótmendet Soto, Boi. de la Soc. Esp. de Excursiones" L32,',19Z4. 
pág. .1 'S'elgs. 
(375) ComunIcação Ipessoat 
(378) Leisner, Vale de Rodrigo. 
(377) Daniel, Preh. Chamo Tomás, Ipág. \104. 
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as nossas conclusões a respeito das sepulturas pintada's, levam-nos também a 
considerar que os corpos teriam sido previamente preparados, antes de serem 
postos no dólmen (378). 
Como já mencionámos nas páginas anteriores, há bastantes razões para 
supormos que, na 'época neolítica, não se teria dado ao morto mais de um 
machado e uma enxó, substituindo, por vezes, esta última por uma goiva. 
Na anta 1 do Poço da Gafeira,· assim como nas outras antas do concelho, os 
instrumentos de pedra polida não mostraram vestígio algum de uso prévio; 
os gumes são perfeitíssimos C79 ). Apenas numa anta, a N. ° 3 dos Gorginos, 
havia um machado uti'lizado como martelo. 
Menos 'Ceftas 'São as conclusões acerca do nÚmero de micrólitos dados 
a cada morto. Dos vinte e um micrólitos da anta 1 do Poço da Gateira, al-
guns dos quais foram encontrados ao peneirar a terra, uma parte pode provir 
do 'lado destruído da anta. O seu número diminuto, em comparação com o 
dos instrumentos de pedra polida, e o facto de se ter encontrado um só micró-
lito com as inumações mai,s isoladas . (vasos N.OB 11 e 12), permitem conc'luir 
que apenas um micrólito ·coube ao morto. 
Ainda muito mais escasso ré, nesta anta, o número de facas. Várias esta-
vam partidas; de algumas outras encontrou-se apenas a metade. Os planos 
parti40s mostram -a mesma pátina que a superfície da faca (nas gravuras 
tais planos são marcados por uma 'Cruz). Ao passo que as fracturas das facas 
ainda completas podem também resultar da pressão dos esteios que partiu 
os vasos, as facas -fragmentárias foram, com certeza, postas na sepultura 
neste estado. Consta que apenas parte dos mortos teve uma faca como oferta 
funerária. Seria lícito concluir que as facas de tamanho maior, que aparecem 
aqui ao lado das pequenas, de tipo neo'lftiCo, tivessem sido objectos raros e de 
valor excepcional? 
(878)' lLeis'ner, Meg. Gr.; /pág. 546 . 
. (378) Of. Abel Viana e 1.IFOl'mosinho, Ethnos; 111,111942, pág. (382. 
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6. OOR\Ei ViERMELlHO 
Na anta 1 do Poço da Gateita, a terra das camadas inferiores era de 
cor avermelhada~ Além da pintura dos vasos, que, na sua dissolução, poderia 
ter tingido a terra e os abj ectos nos seus arredores, é verosímil que 'Se tivesse 
deitado ocre vermelho 'Sobre as camadas de inumação, 'encontrando-se tais 
terras avermelhadas também no vaso N.O 6,de cor -cinzenta. Vários dos ma-
cha~'Ose dos sílices têm m:anchas vermelho-vivo ou são comp'letamient'e tin-
gidos. 
à ,emprego de 'Ocre verm'elho no rito funerário nedlítico está documentado 
em várias cU'lturas. No concelho de Reguengos, a terra na anta 2 das Vidi-
gueiras ofereceu o mesmo aspecto; no Alentej'o ocidental, idêntico rito, asso-
ciado a um 'espólio neolítico, é comprovado na anta 3 do Azinhal, sem que hou-
vesse cerâmica pintada naquele· dólmen. Fragmentos craneanos, tingidos de 
vermelho-vivo,encontraram'-seno chão da anta 1 da Arraieira. Desta pr'e-
dilecção para a cor vermelha, oriunda dascultura:s neolíticas, e talvez moti-
vada por ser, naquela época, a única cor viva acessível, há abundante do-
cumentação nas culturas eneo'líticas da Península CSBO). Nas antas de Reguen-
gos são de notar, além da cerâmica a 'almagre, uma grande conta de quartzo 
translúcido, com restos de· uma substância vermelha na perfuraçã'Ü, prove-
niente da anta do Oliva1 da Pega, e, da mesma anta, um pequeno triturador 
oval 'Com v'estígios de ocre vermelho no plano, um fragmento de crâneoe um 
torrão com cor vermdha aderente. Na 'anta 2 da Comenda, um pequeno tor-
rão mostra igualmente resíduos de uma cor tão viva, que parece ser cinabre. 
7. iBS'"DAlOO DIOSi OSSOS '1fNiUlMAJDOS. VESTíGIOS OB FOGO 
Aná:logo ao das antas de ,espólio neolítico, o :estado dOIS r'estos humanos, 
nas antas de tr:adição neolítica, indicava, ,em rtodos os casos, a prática de inu-
mação, não s'e 'encontrando, em 'sepulturas desta fácies, qualquer vestígio de 
ossps queimados ou carbonizadas. Várias antas de espólio :eneo'lítico, que 
(380) O e~paço aqui dIsponível nãb ipel'!mite tra'tar ocan;unto Ide tais manifestações na 
Península. Para o sudeste. vide ILetsner. Meg. Gr., pág. !5!10. 
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deram ba:stante materia:l para tirar condusões, como, por exemplo, a' anta 1 
do Passo ea 2 da Comenda, apresentavam o mesmo 'aspecto. Em ambas as 
tholoi encontraram-s'e numerosos ossos humanos, também sem' qualquer in-
dkio de terem sofrido a acção de fogo. Sobretudo nas camadas inferiores da 
tholos da Farisoa, a quantidade de 'ossos era tão grande que, em alguns secto-
res, todas as partes dos esqueletos, misturadas e 'encruzadas, formavam uma 
massa compacta: o que é outra prova do número elevado de inumações. Restos 
humanos consideráveis eem igual desordem encontraram-s'e 'na tholos e na 
anta 3 da Comenda, nesta última sem a documentaçã'Ü de quaisquer restos 
de indústria, e nas grandes antas eneolíticas. Poucos eram,' contudo, os frag-
mentos suficientemente grandes para fornecerem esclarecimentos antropoló-
gicos. Os crâneos saíram apenas em fragmentos, devidos a fracturas antigas. 
Apenas na anta 1 da Quinta, na 1 do Passo" na da F'Ünte da Cabreira e na 
tholos da Farisoa havia -fragmentos que permitem uma reconstrução parcial 
da caveira; na tholos da Farisoa recolhemos também partes de maxilares e 
fragmentos maiores de ossos compridos. 
Em duas antas, na grande d'Ü Olival da Pega ,e na 1 do Cebolinho, muitos 
dos 'Ossos estavam atacados pelo fogo. Na primeira, quase metade dos ossos 
rec'Ülhidos, pertencentes a todas as partes dos esqüeletos, saíu neste estado, 
s:endo, no entanto, para considerar que os ossos 'carbonizad'Os se conservam 
melhor. Em, nenhum caso s,e trata de incineraçã'Ü: distinguem-se todos os 
graus da acção do fogo, desde os ossos pesados, que mostram uma mudança 
de cor para tonalidades cinzento-azuladas, até aos completamente carboniza-
dos, leves ,e de cor preta. Mas também, neste último caso, as suas formas 
ficam conservadas. 
'Na escavação desta anta, 'Os ossos queimad'Üs e não queimados saíram 
misturados dO's mesmos lugares, 'O que prova que 'O 'fogo O'S atacara antes da 
última pilhagem. Algumas peças da indústria óssea mostram os mesmos si-
nais de fogo. Vários fragmentos de facas de sílex sofreram alterações na sua 
própria substância, tendo-se 'formado, na sua superfície, manchas cinzentas 
e ate uma camada vidrosa. Este último processo exige temperaturas muito 
elevadas, tal como as pequenas c'Üncavidadesexistentes em outras facas. 
O fogo da anta de Olival da Pega é problemático, sob vários ~spectos. 
A abundância de material deu-nos a impressão de que a anta apenas tinha 
sido submetida a uma única plIhagem; nesta suposição,' o fogo pel'tenceria à 
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época das inumações.M'as parece impossíve'l inc'luí-lo nos chamados «fogos 
rituais de purificação». A'lém disso, é difícil imaginar-se como um fogo tão 
forte poderia desenvolver-se no dólmen completamente f.echado. Torrões de 
terra queimada encontraram-se em quantidade demasiadamente pequena para 
resolver o prob'lre,ma, a 30-40 cm. acima do chão primitivo, formado de 
uma massa cretácea, sem vestígios de ter sofrido a acção de fogo: 
A anta do Cebo linho, já muito mais remexida, não deu mais esclareci-
mentos sobre o problema. É curioso, porém, que são as duas antas maiores 
e mais altas no concelho que mostram esta particularidade. Apontamentos 
idênticos dizem também respeito a grandes antas. Da anta da Alcarapinha, 
situada na região de Elvas, o Sr. L. Agostinho, um dos seus exploradores, 
mostrou-nos facas e uma alabarda d~ sílex com a'lterações idênticas às das 
facas da anta do O'llva'l, atribuídas também poreIe à acção 'de fogo (381). 
No 'espólio da anta de Atcarapinha nota-se ~ abundância de pequenas contas 
discóides de colar, semelhante à do Olival, prova, talvez, de uma afinidade 
étnica. Das grandes antas do A'lentejo central de fácies idêntica, faltam-nos 
ainda os relatórios das escavações. Da anta grande do Freixo (Torre dos 
Coelheiros) o Dr. Leite de Vasconcelos, que fez uma sondagem na câmara, 
menciona ossos chamuscados ( 82 ). 
Como já dissemos, não se encontraram ossos queimados na tholos da 
Farisoa. No centro da câmara havia, sobre o ,chão primitivo, terra mistu-
rada com grandes bocados de carvão vegeta:l. Em comparação com a anta 
das Cabeças, e com o dólmen de cúpula- de Vale de Rodrigo, que continham 
resíduos de fogo em 'lugares idênticos(83 ), admite-se que este carvão per-
tença à época da' tholos. Em geral, porém, ê difícil decidir se os restos de car-
vão encontrados na maioria das antas foram da época primitiva ou se teriam 
sido atirados para estratos profundos na ocasião de remeximentos posteriores. 
(181) iAlbel ,Viana, baseando--s.e nos apontamentos de António Dias de Deus, trata 
l:aJnlbeIm desta anta, >eSlcreWll!OO: «um eSlpaço basta:nte mais ailnIPlo 'lCJ'Ue lO ,ela Icâma'1'a de /Um 
dó'lme!n ~UJ1gar, /CUja Icam.ada !prOfunda era cOInsti'huida opor lUilDa ale'osa IC ri'j'a maiS's'a de ~inza'S 
e oSSos loo'lcinados. A-rqueol. deBlv8S. pá'g; (10. 
(88'),: O .Arch. Pott .• lIV, iJjárg. (1!217; lúeisner, Evora, iSeip. 108. 
(883), lLeisner, Evora, Sep. 40;.idem, Vale de Rodrigo, p'ág. \113. 
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Os vestígios de 'fogo em dólmenes, assim como as notícias sobre inci-
neração na cultura megalítica, eram, recentemente, obJecto de novas. dis-
cussões ( 84 ). Para as nossas investigações, a contribuição de Maluquer de 
Mot,es S'dbre tais vestígios, na província de Salamanca, é a mais importante. 
A maior parte dos dólmenes desta província distingue-se das 'antasportugue-
sas, por terem :a'S suas câmaras um diâmetro maior e por serem construídas 
com grande número de esteios. Já anteriormente incluímos várias sepulturas 
megalíticas de Salamanca no mapa das sepulturas de cúpula (385), julgando-as 
dependeqtes da cultura das tholoi) teoria também discutida por Maluquer de 
Motes, ao tratar da construção, ainda hipotética, do tecto destas câmaras. 
O investigador dos dólmenes 'Salamantinos, P. Cesar Moran-Bardon, baseando~ 
-se na presença de .cinzas e na falta de ossos humanos, 'Ínc'lina-se para a hi-
pótes'e de que, naquela cultura, se praticava a incineração . .ora, como nas 
tholoi de Reguengos não há vestígios de incineração e como na primeira 
época de Los Millarese nas grandes· tholoi da costa oriental de Almeria os 
vestígios de fogo são raros, poderia concluir-se que as tholoi de Reguengos 
se colocam num período de maior antiguidade, correspondente à primeira 
época de Los Millares (386). 
(384) 'I. iMaluquei' de IMores, Estado actual, Zephyrus, II, pá'g. ,7; Daniel,. Prehist. Chamb. 
Tombs, 'pág. 99; Leis'ncr. Meg. Gr., ip'ág. 51511. 
(385). LeisllIcr, Meg. Gr'A IEst. \17'5. 
(386) [dem., !pág. 5'5'3. 
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I. CRONOLOGIA RELATIVA 
Nas teorias sobre a evolução das sepulturas megalíticas da Península 
Ibérica distinguem""se duas fases, de pontos de vista fundamentalment,e dife-
rentes. A primeira destas teorias, base incontestada de todas as investigações 
nos primeiros decénios do sécu'lo corrente, 'admitia uma evolução ininterrupta 
de todos os tipos arquitectónicos, desde «os dÓ'lmentes neolíticos de :A.lvão», 
até às cistas megalíticas, induindo nesta evolução as sepulturas de cúpula (387). 
Esta teoria, é bastante conhecida; nos últimos anos foi anaJisada e discutida 
por muitos autores que a refutaram, pelo que podemos prescindir de uma 
repetição integral. Ao reconhecerem as deficiências deste sistema, provoca-
das, em parte, pela insufkiênciados materiais disponíveis, vários pré-hisio-
riadores ,defendem hoje a teoria de uma evolução inversa, 'colocando em úl-
timo lugar os' pequenos dálmenes, como tipos degenerados, e considerando 
C87) Os representantes principais são: iP. fBosch-Gimpera, N. :Aoberg, H. Obermaier e 
A. ICte[ Ca'stH~. !Para a ,critilca desta 'Ileoria e a bibliografia 'vide: :tle'isner. Meg. Gt' .• pág. 246 
e segs.; L. Péricot. Sep. Meg., pá'gs. 263 te segs.; M. iAlma'wo-BasC'h. Amput'ias, I,V. pálg. ~l55 
e s1e'gs. 
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a tholos oriental 'como protótipo de toda a arquitectura megalítica na Penín-
sula CSS ). N aturalmen'te, estes novos pontos de vista são, em parte, pr'Ovocados 
pelo conhecimento progressivo das culturas orientais e norte-africanas, que 
permite inserir as culturas ibéricas em círculos culturais mais vastos. A inv~s­
tigação avançada das culturas megalíticas da Grã-Bretanha também revelou 
novos factos, que se reflectem sobre as outras culturas atlânticas. 
As divergências nas teorias orienta:listas estão melhor definidas nos tra-
ba'lhos de Santa-Olalla e de Daniel CS9 ), pelo que estes nos servem de base 
para a exposição que vai seguir-se. A teoria de uma dependência absoluta da 
cultura mega:lítica do 'Oriente é defendida por Santa-Olalla, que considera as 
sepulturas de cúpula d'O sudeste da Espanha como. o 'foco mais antigo e a 
origem de toda a evolução megalítica. Daniel, no entanto, distingue duas 
linhasevdlutivas: uma, que abrànge as sepulturas de corred'Or,e a 'Outra, as 
sepulturas de galeria (passage graves and gallery . graves ), das quais apenas 
a primeira ele liga à tholos. 
Já anteriormente defendemos a tese de que as sepulturas de cúpula e a 
megalítica, na sua configuração mais perfeita, abrangendo a harmonia entre 
a planta, a construçã'O da parede, do tecto e o material, representam duas 
formas arquitectónicas fundamenta:lmente diferentes (390). As relações' entre 
estes tipos básicos nã'O podem ser procuradas numa evolução, nem da sepul-
tura megaHtica para a tholos~ nem em sentido inverso, mas a.penas em in-
fluências recíprocas. Todas as câmaras poligonais provam o enorme es'forço, 
, despendido para cdbrir um 'espaço circular, que excede o tamanho médio, com 
uma única 'pedra como tecto. Esta dificu'ldade é sempre res'Olvida pelo re-
gresso às f'Ormas alongadas ou a:largadas da: câmara, tendências que condu-
zem à configuraçã'O de uma planta adequada à construção puramente me-
ga:lítica. 
O quadro cultural, nos seus aspectos básicos, confirma a impossibilidade 
de ,esta:belecer uma unidade entre os povos construtores das tholoi e os dos 
CSS , lDelfendem esta teoria: J. 1M. Santa..JOlaBa, G. E. Daniel, V. G. ChHde, C. ,P. C. 
Hawk1es, C. ID. FOllde, IH. J. lF11eulIe :e IH. J.E. Peake. 
CS9 ) Santa .. Olalla, Esquema', p'ág. 59; Daniel. The dual. Prac. P. S" 1941. 
(990) Meg. Gr., Ipág. 21416. 
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dólmenes. Nota-se, em primeiro lugar, o habitat do povo megalítico em re-
giões mais elevadas e afastadas do litoral, igual ao típico dos' primeiros povos 
neolíticos da Península e, provàvelmente, consequência de uma actividade 
pastori'l ainda primitiva. A investigação de povoações desta época, embora 
pouco nos tivesse esclarecido sobre as habitações do povo megalítico, já per-
mite atribuir aos construtores das tholoi as cidades fortificadas eme'!eva-
ções (391). Já, na análise do 'quadro cultural do sudeste da Península, salien-
támos a importância das culturas básicas do país, na evolução mega:lítica, em 
. contraste com as importações mais recentes da cultura de Los Millares C92 ). 
Està diferença nas indústrias das antas e das tholoi são 'ainda mais patentes 
no concelho de Reguengos e foram analisadas; nestas páginas, sob vários 
aspectos. 
Toda. a teoria que 'rej eita a dependência das sepulturas megalíticas das 
tholoi orientais tem de procurar as fases 'evolutivas precedentes, quer dentro, 
quer fora da 'Península, ao passo que os 'Orientalistas enfrentam o probl'ema, 
procurando descobrir o que, teria preenchido 'O vácuo cultura'! que devia ter 
existido nas regiões megalíticas antes da chegada da cultura 'Oriental ( 93 ). 
Entre as soluções propostas para o primeiro destes problemas, as quais, desde 
a queda da teoria de Bosch,.;Gimpera, são escassas e bastante vagas, avulta a 
hipótese de um centro primário na Síria ( 94 ), a qual, porém, não aparece 
documentada, até hoje, por graus culturais intermediários. Além diss'O, não 
é no conjunto desta cultura e das suas pequenas ,construções, cuja cerâmica 
está dependente' das culturas contemporâneas vizinhas da época do bronze, 
que a cultura megalítica oeste-europeia tem as suas raízes, as quais, anàloga-
mente ao conjunto do neolítico europeu, se estendem até estratos muito mais 
antigos. 
(391) Além da documentação do sudes'te ,da 'Penío'sUllla (!Los Mi'llares, Talber:nas, lAlmdza~ 
raque, el1c.), é de notar que, 'eI111 iJ',edor dos 'castras contemporâneos em IPortugal '(VLla Nova de 
S. !Pedro. 'Obidos. IPragança, etc.), não s,e encontram ves'tlgios de dólmel11es. ,como sepu~tur:a:s 
dos seus habitantes. 
(392) Meg. Gt'., GIB'8. 
C93~ iSa.ntal~OlaHa. Esquema, pá'gs. 418 e 419. anota a JaJ.ta de uma indúst:ri:a de ma1dhaldos, 
a seguir ,à .cul,tura mi'crolÍ'f;ilca de Mugem. 
(394). O. Menghin. R.una, l'á'g.117'5. 
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Forde, que 'foi o primeiro a abalar os fundanientos da teoria de Bosch-
Gimpera e da suaescola,escreve, no fim do seu artigo 'Sobre o assunto e95 ), 
as seguintes pa:lavras : «Se bem que muitas vezes se tivesse chamado a atenção 
para grande número de analogias isoladas entre a Península Ibérica e ele-
mentos das culturas 'antigas do iMediterrâneo oriental e, já há muito tempo, 
as inumações colectivas em 'grutas artificiais, galerias e sepulturas de cúpula 
tivessem sido atribuídas a protótipos orientais, o certo é, n'O entanto, que não 
conhecemos um únko centro cultural que pudesse ser considerado, 'com qual-
quer grau de integridade, como antecessor da civilização megalítica ibérica». 
, Acerca do mesmo prdb'lema, Thurlow Leeds diz o seguinte: «Apenas no auge 
da época dos, metais, 'Os povos do 'Mediterrâneo ocidental entraram em ver-
dadeiro contacto. As relações intermediárias terminaram previamente no ili-
mite dos mares ocidentais, representado pela SicHia e Malta. Enquanto não 
tivermos provas de intercomunicações antigas mais satisfatórias do que as 
actuais, as 'Origens da arquitectura mega:lítica, em volta dos litorais europeus 
do Mediterrâneo ocidenta:}, têm de ser procuradas naquelas áreas e unica-
mente nelas» e96 ). 
Não há dúvida de que o campo da mais rica e mais variada documenta-
ção da cultura megalítica se encontra em terras europeias e, sobretudo, oeste-
-europeias, pois foi na Europa 'que se ,erigiram, além das grandes sepulturas, 
os santuários megalíticos, os cromlechs, os alinhamentos: todo este conjunto 
de construções que prova uma íntima relação 'entre 'as noções religiosas e a pe-
dra erecta. 'Sobeslte aspecto, ju'lgamos 'Ser mais importante voltar os olh'Os para 
fenómenos da própria terra ibérica, 'capazes de nos conduzirem até às raízes 
da evolução, do que reportarmo-nos 'a importações posteriores de culturas es-
trangeiras mais avançadas. Neste nosso empenho de atribuir novamente à 
Europa uma f'Orça criadora na evolução arquitectónica do neolítico e eneoH-
tico, não estamos isolados. Tem aumentado, nos últimos anos, o número de 
(396)\ C. DaryU iForde. The megalithic cuUure seqtience in Iberia. AnnaJs of Archaeology 
anel Antropology, LirverpooI. Vol. X:VtI. iN.OS 1.3 'e 4. pág. '46. 
(1Hl6} l1hurlow Loods, Problems of the megalithic 'architecture in the western Mediterra~ 
nean, pág. :319. 
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autores que afirmam haver uma Ugação mais íntima entre a cultura mega-
lítica e o neolítico europeu (397). 
Se vo'ltarmos, em parte, às teorias antigas, temos de determinar os pon-
tos de vista que nos separam delas. Das considerações feitas nas páginas an-
teriores,' depreende-se que não acr.editamos nem na prioridade da pequena 
câmara poligonal como tipo mais antigo, nem na sequência evolutiva da se-
pultura megalítica para 'a de cúpula. iAlém disso, os diferentes tipos da pró-
pria sepultura m'egalítica ibérica também se não inserem numa' evolução inin-
berrupta. Em lépocas mais 'avanç-adas, houve, com certeza, inÚuências recípro-
cas dos. tipos fundamentais. A Galiza e a Catalunha são testemunhas disso e, 
no sudeste, o dólmen de corredor, de câmara poligonal, aparece na época 
do vaso campani'forme com material semelhante ao da cultura portugue-
sa C98 ). O quadro geral da distribuição geográfica mostra, no entanto, a li-
gação de diferentes tipos com regiões distintas. Sob este aspecto nota-se, 
sobretudo, o limite entre a cultura· mega:lítica do 'leste e a' do ocidente da 
Península C99). Ora estas diferenças 'fundam-se nas formas das sepulturas 
neoHiticas prê--existentes. No 'sudeMe, a s-epultura almeriense de fossa é uma 
dars bases das construções megalíticas daquela região. Este tipo de câmara, 
de planta rectangular e quadrangular pertence, por exemplo, à Cueva de 
Viera, ao passo que a Cueva de M,enga cons-erva, nocon j unto do seu aspecto 
arquitectónico, afinidades portuguesas. O aparecimento destas sepulturas, 
uma ao lado da outra, nem é inexplicável, nem constitui apenas um problema 
cronológico; é, antes, o r-esultado de diferentes evoluções arquitectónicas, 
oriundaJs de r-aiz-es distintas. 
Estas. considerações conduzem-nos ao problema mais importante deste 
estudo, nomeadamente o da possibilidade de uma evolução autóctone da se-
pultura megalítica em Portugal, problema esse para cuja solução as antas de 
Reguengos deram novos -esdarecimentos, tais como : em primeiro lugar, o 
(397) J. Hawkes. Rev. de Guim.airães. LIX. 1949, pág. 120 'e~!'egs. L. Pérkot. La Espana 
primitiva. pág. 146. 
(398)' -ILeiSltrer. Meg.. Gr .. &t. l34. lSep. 125. 
(300) 'Mesmo na -cuhura pir-enaica. onde a sepultura de !fossa tem 'limites cron:~Iógicos 
nÍ'tidos em relação 'aos dólmenes. Péricot alcLm:ite uma inlf1.uênda da primeira soIbr,e '0 dólmen de 
-planita semclhante. Sep. Meg .• ipâg. 1266. La Espa'il .. 8 primitiva" pág. 11416. 
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a:parecimento de eS'pólios neolíticos em dólmenes de corredor; em segundo 
lugar, a construção de duas tholoi posteriormente a dólmenes de. corredor, e, 
finalmente, o reconhecimento de duas correntes culturais diferentes nas antas: 
uma de'las mastrandouma evolução sobre bases neolíticas, a outra revelando 
todo o m'aterial eneolítico. 
Embora uma Classificação cronológica das antas alentejana:s, no estado 
actual dos nosso's conhecimentos, apenas possa ser provisória, visto que cen-
tena:s, quase milhares de 'antas ,estão ainda por escavar, e ainda porque cada 
escavação poderá, como em Reguengos, revelar novos aspectos, vamos tentar 
ins·erir os resu1ltados das 'escavações nas antas de Reguengos, num quadro de 
uma evolução ainda hipotética. 
o neolítico em antas 
Notaram-se, no decuflSo das nossas a:nálises, vanos factos que estabele, 
cem uma rdação 'tão íntima entre 'Os estratos neolíticos e a cultura megalítica, 
que se opõem à teoria de serem os pequenos dólmenes' sem corredor apenas 
forma:s degenerada:s. Sã:o 'Os seg'uint'es: 
1) A ligação da cultura mega:lítica de Reguengos 'com os protótipos da 
indústria' neolítica, sobretudo com o machado cilíndrico. Enquanto 
os miicrólitos podem indicar um certo parentesco com a 'cultura dos 
concheiros, não há outra cultura portadora do machado cilíndrico, 
no Alentejo, a não ser a dos pequenos dólmenes, fado que parece 
ser da maior importância; 
2) A perduração dos tipos primitivos dos machados e dos micrólitos em 
sepultura de fádes avançada; a falta de materia'l 'eneoHtico em an'tas 
de forma evolucionada ·e a sobr,evivência da cultura neolítica durante 
todo o eneolítico; 
3) As afinidades da estrutura de antas de corredor com a das pequenas 
galerias e 'a sobrevivênda de ritos funerários que 'lhes pertencem; 
4) A 'cerâmica de tipo oeste-europeu, de 'formas documentadas em gru-
tas neolíticas. 
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TO'dos estes factO's permitem admitir a hipótese de que O' pequenO' dólmen 
em fürma de galeria teria sidO', nO' A'lentejü, 'O tipO' mais 'antigO'. ~O'stO' que 
ainda falte uma documentaçãO' integral, já se nO'ta, também nO' O'cidente da 
Península, uma evüluçã:O' que, em todos 'Os períO'dos, cO'nserva características 
da sepultura de galeria '(400). A cO'n'firmaçãü destas nO'ssas hipóteses viria es-
clarecer vários problemas. Primeiramente, encheria, nO' AlentejO', O' vácuO' cul-
tural 'entre o mesolíticO' e o eneO'líVicO'; em segundO' lugar, estabe1eoeria O' fundO' 
sobre o qual se exerceriam as influênciaJs pO'steriO'res e, finalmente, explicaria 
a evoluçãO' da técnica cO'nstrutiva das grandes antas pO'rtuguesas, sendO' as 
terras do Alentejü, devidO' às suas laflO'rações de granitO', prO'pícias à cO'nstru-
ção de s'epulturaJs de pedras toscas, elevando-se s'Obre a terra. Esta técnica, 
que já se observa em pequenO's dólmenes com material neolíticO', bem pO'deria 
ter nascidO' nesta regiãO' (401). 
CO'nsequentelllente, a cultura das pequenras antas poderia ser equivalente 
à das sepulturas neO''líticas dO' leste da 'Península e a sua 'Origem poderia 'caber 
numa das correntes mais antigas da neolitização da Península. 
. A ,existência de sepulturas de' espaço alongadO', também em Portugal, 
colocaria, numa época màis lavançada, a divisãO' das formas arquitectónicas 
em sepulturas de 'cO'rredor ,e sepultur'as de galeria. A divulgaç~O' do primeiro 
destes tlipO's pelas costas atlânticaJs ocidentais 'e sept'entriO'nais apenas se teria 
efectuiadO' 'na segunda época da ev'Olução megalítica ;em PO'rtugal, épO'ca que 
cO'rrespO'nde aO' «Í'1Jero-saharianO'» 'e ainda ao períodO' dO' vasO' campaniforme. 
A 'Opinião pecentementeexpressa pO'r Daniel (402) de 'que a 'CO'rrente das 
gallery graves a'1cançO'u a Grã-Bretanha num períO'do anterior à chegada das 
passage graves, estaria de acO'rdO' 'cO'm uma pO'siçãO' mais antiga dO' primeirO' 
tipO' na terra firme da Europa, sem, contudO', influencirar as teO'rias actuais 
sO'breos caminhO's da sua difusão. O ,estadO' cultural dO'cumentadO' pelO' ma-
(400) Na nossa ,publIcação de dólmenes ,da 'p1'OvmCla de Huelva. esperamos poder 
dar novosesdar:edmentos sdbre este tvpo de ,dólmen. 'associado. tam'bém 'ali. a um rico material 
de :fundo neolltico. 
(401) ILeis'ner. Meg. -Cr., Ipág. 246. 
(402) Proc. P. S., 1949, pág. 1i87. 
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terial dos pequenos dólmen'es alentejanos indica aH uma determinada eco-
nomi1a primitiva, e uma divulgação para além-mar é pouco provável num povo 
residente nas a:lturas do Hinterland C"03 ). 
Antas 'de corredor de espólio neolítico. Fase 1 
Assim como sucede ,cüm as pequ'enas antas de inumaçãü individual, fal-
tam ainda, no 'conce'lho de ReguengO's, septdturas intermediárias entre aquelas 
e as antas de corredür mais antigas, daiS quais é protótipO' <J. anta 1 do PoçO' 
da GateiJ.1a. Ao lado do espólio lítico que H"ga a anta aO' neolítico do A1lentejo· 
ocidenta'l, ;encontra-se uma cerâmica -semelhante à das grutas neolíticas e in-
. fluenciada pe1as culturas meridionais da Península. A última inumação nestia 
anta pode corresponq'er, pela forma dO' micrólito, à época do primeirO' eneo-
lítica do sUldeste (404). A favor desta data temos tamhém !algumas facas, das 
quais a maior (Est. IV, N.o 8) 'foi encontrada no sector oeste da câmara, 
pam O' lado do fundo. o conjunto do espó'lio desta anta, pela abundância de 
cerâmica 'e de 'enxós, indica uma fase cultura:! avançada, cO'm a agricultura 
já mais desenvO'lvida, predominandO' sobre a vida pastoril. Em f'ace do nú-
mero Ilimitado de inumações, parece admissível colocar a sua conlStruçãO' numa 
época que poucoan'tecede o limite 'entre o neolítico e O' eneolítico. ComO' prova 
disso, consideramos, a1ém 'da própria forma arquite:ctónica, a maneira das 
inumações, intermediária entre os ritos neolíticos e eneO'líticos. 
Antas de, corredor de espólio neolítico. Fase 2 
Protótipos: Antas 1 ,e 2 das Vidigueiras. - Distinguem..lse, nest'e grupo, 
plantas de poHgono me'lhor desenvolvido, mas com reminiscências das plantas 
de parede recta. As câmaras sãO', em geral, r,elativament'e baixas. Desenvolve-
-se o tipo de anta própriO' do concelho de Reguengos: o dólmen de corredür 
(403)1 Sobre as teorias Ida origem Ido «Long Bart'ow,» 'Vide Daniel. The Long Barrow. 
,(404} Sobre a div,trl.gação oe a !cronologia Ides te ti!po no sudesre vi'de Meg. Gr., iEsIt. 1163 
e ,pá'g. 408. 
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curto, formado por duas grandes pedras e05 ). Alguns micrólitos de entalhe 
lateral são análogos a um tipo frequente na gruta 3 de Palmela; o machado 
cilíndrico e a enxó perduram nas mesmas formas. Aparecem novas formas 
cerâmicas que indicam a perduração das inumaçóes até, pelo m'enos, à- época 
do vaso campaniforme, mas que provàve1mente se estendem até períodas 
ainda mais avançados. 
Estamos, poi1s, em frente de um neoUtico atrasado. A evolução só da 
cerâmica e da construção megalítica pod'eria ser motivada por terem éstas 
duas técnicas as suas raíz-es no próprio país, sendo por isso fácil, nelas, a 
implantação de- novas ideias, enquanto a técnica do retoque facial do sílex, 
das contas e de outr:as indústrias eneolíticas precisavam de técnicos peritos, 
que faltavam no ambiente neolítico. 
No sudeste da península, a evolução megalítica, em algumas necrópoles 
máis afastadas das centros culturais do 'litQflal, tem aspectos idênticos. Há 
dólmenes com faita de todo o material aparenta:do com a cultura das t/toloi, 
seguindo-soe imediatamente ao neolítico a época de BI Argar (406). Nestes 
dólmenes o material argarienS'e foi, às vezes,encontrado em níveis mais ele-
vados (50 cm.-l m. acima do chão). Se bem que as' antas de Reguengos não 
tivessem dado uma estratigra'Ha neste sentido, a posição da ponta de seta 
de cobre, na anta 2 dos Gorginos, pode indicar uma sequência cultural 
id&itica. 
Antas de espólio eneolítico -e construção das tholoi 
Nas an'tas mais típicas deste grupo, a câmara é alta e de polígono mais 
regular. A cabeceira é larga e osesteiO's seguem-se sobrepastos uns aos outros. 
Os corredores cons'ervam, -em geral, as formas arcaicas. Um tipo de câmaf'a 
com esteios bem ajustados e corredor comprido não pôde ser documentado 
suficientemente, por faltra de material; O'S poucos objectos nele encontrados 
pertencem também ao eneolítico. 
(fOG) Cf. pág. 25. 
(406) Meg. Gt' ... lpágs. 11512 e 167; Est. 49, Sep. 1'5 e '1,6; Est. 91, Sep. C 3 .. 
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Na arquitectura, assim como no materia:l, esta 'fas'e assemelha-se à das 
antas eneolíticas 'do Alentej o central (grupo de Pavia). Falta, porém, em 
Reguengos, a ponta de seta de base triangular e o machado de secção rectan-
gU'lar, 'abjectos 'típicos do segundo n~olítico da Península, o «ibero-sahariano», 
o qua:l, .por isso, não tem um desenvolvimento integral nas antas de Reguên-
gos. Apenas nas' p'lacas de xis'to e na cerâmica se nota a íntima ligação com 
a fase correspondente dos concelhos ocidentais da província. Bstes factos 
confirmam as fortes raízes do n'edlítico antigo no concelho de Reguengos e 
dão à placa de xisto e à :cerâmica do tipo oeste-europeu uma posição de relevo 
na comunidade das antas eneolíticas do Alentejo. É ainda de notar que as 
fortes influências das tholoi meridionailS na 'Cerâmica das grandes antas eneo-
líticas de Reguengos, têm apenas analogias 'em poucas antas do Alentejo 
central. 
No eneolítico de Reguengos distinguem-se, além do fundo neolítico, três 
fácies: 'em primeiro 'lugar, as já ci'ta:das afinidades 'Com a cultura megalítica 
do Alentejo central, testemunho do fundo 'étnico comum; em segundo lugar, 
o parentelSco, ou melhor, igualdade de objectos, com material do litoral oci-
dental português, sobretudo o das grutas artificiais ;e,em terceiro lugar, 
as re1açõescom 'O sul e sudeste da Península. Estas últimas ligam o eneolítico 
de Reguengos, em parte, à cultura de Almeria, 'em parte, à cultura de Los 
Millares, relações eS1sas, cujos pormenores foram já analisados, principal-
mente no que respeita à cerâmica. Pda falta de estratigrafia nas antas eneo-
líticas de Reguengos, não há bases certas para averiguar a prioridade das 
relações com o 'Ocidente e o sul da Península, sendo ambas, como prova a 
cerâmica da anta da Ga'teira, já docum~ntadas no neolítico. O va!So de deco-
ração simbóliea do tipo de Los Minares, na anta do Olival da Pega, e b pro-
longamento dos corredores, nas antas da Farisoa 'e da Comenda, são provas 
de que o povo 'invasor das tholoi inumava também nas 'antas. Por isso, é 
duvidoso se part~ do materialeneolítico destas antas pertence à 'épo~a ante-
rior 'Ou posterior à construção das tholoi. Vários objectos do espólio destas 
duas anlas, como, por 'exemplo, o vaso de 'Suspensão, as contas de calaírte, as 
ponta:s de seta de forma e trabalho idêntico às de Portuga:l ocidental, o micró-
'lito de enta:lhe lateral e, sobretudo, as duas placas de xisto com «olhos»; iguais 
uma à outra e ambas do mesmo tipo, como as placas da gruta 2 de Ala-
praia, provam 'que ,estamos na época das primeiras grutas artificiais. Admi-
te-se a hipótese de que o contacto com o litoral, já documentado pelaIS formas 
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:da cerâmica neolítica, não· foi interrompido e que o influx:o de elementos cil1~ . 
turais dessa proveniência já podia datar dos princípios do eneoUtico. Compro-
vando tal hipótese, salienta-se também o facto de as analogias com a cultura 
do vaso campan'iforme s'e encontrarem em antas de câmaràs poligonais de 
tipos mús antigos. 
Afinidades entre o espólio das grutas artificiais portuguesas e s·epulturas 
da cultura de Almeria, que já com'eçam no segundo períodü (407), permitem 
sincronizar 'estas fases culturais do ocidente e do sudeste da Península, sendo l 
por isso, possível que as influências do sudeste, documentadas, por exemplo, 
pelo ído'lo almeriense, fos'Sem contemporâneas das do litoral português. 
: A situação do concelho 'de R,eguengos, nas margens do rio Guadiana, 
é favorável à entr'ada de corren1tes culturais do sul da Península. A cerâmica 
a a:lmagre é o documento mais antigo desta comunidade; a abundância de 
ídolos a:lmerienses 'em dólmenes de Huelva acentua, novamente, a força das 
correntes culturais saídas de Almeria. O 'exclusivismo da ponta de seta de 
base 'côncava constitui outro :laço com as culturas meridionais. A preponde-
rância de influências quer do sul, quer do ocidente poderia, em parte, ser 
apenas um fenómeno geográfico. Aparecem, na região do Tejo, juntamente 
com a ponta de seta de base triangular, objectos associados, em Reguengos, 
à ponta de s'eta de bas·e côncava, prova de que estamos em presença de duas 
correntes coevas. 
Os nossos conhecimentos actuais não nos permitem esc'larecer por com-
pleto os pormenores da cronologia relativa do eneolítico nas antas de Re-
guengos. A contribuição, hoje ao nosso akance, resume-se, sobretudo, na 
análise dos elementos étnicos, que constituem, na sua mistura, o quadro per-
turbante da época eneolítica. 
Voltando aos problemas apontados no capítulo da arquitectura do1mé-
nica (pág. 46), queremos, agora, resumir 'Os factos 'que, no concelho de 
Reguengos, podem contribuir para o seu esclarecimento. 
A evolução baseia-se numa cultura pastoril neolítica, portadora do ma-
chado cilíndrico e aparentada, pe'los micrólitos, com 'O mesolítico dos con-
cheiros portugueses e com o neolítico de tradição cap'siense e oraniense do 
> 
(407) Leisner. Meg. Gr" pág. 5,70. 
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rtorteda África. Destas correntes culturais poderiam provir aS pequenas sepül-
turas de inumação individual, das quais fazem parte os pequenos dólmenes 
primitivos. Ainda faltam, porém, dados suficientes .para explicar a diferença 
cu'ltura1 entre a fárcies dasdolmenes 'e a !das sepulturas desta época, no sudeste, , 
mostrando 'estas últimas afinidéIdes méIis pronunciadas com as povos agri-
cultores, e assemelhando-sr, pelos braceletes de concha" mais ao neolítico das 
grutas do 'que ao dos dólmenes portugueses e08).Assim como esperamos 
que a puhlicação das escavações no Alentejo ocidental contribua para a so-
lução deste problema, igua!lmente novas investigações, no sul e no sudeste 
da Penínsu'la, poderiam fornecer elementos sobre a ligação dos pequenos dól-
menesescavados por L. Siret, alguns dos quais continham"material primitivo j 
com as dstas neolíticas (409). 
O segundo elemento étnico, que influenciava fundamentalmente a evo-
lução da :cultura megalí'tica, foi analisado ao tratarmos da cerâmica do tipo 
oeste-europeu. Anàlogamente às influências exercidas pela cultura de Alme-
ria sobre os dólmenes do sudes'te, o enriquecimento da cultura megaHtica 
alentejana parece depender de novos impulsos, cuja proveniência, como prova 
a cerâmica da anta do Poço da Gaiteira e a quantidade de enxós nesta fase, 
deveria 'Ser procurada nos povos agricultores do litoral. Esta fase, aparentada, 
mas não igual, à segunda da cultura de A'lmeria, que se co'loca anterionnente 
ao vaso campaniforme, não é, com toda a probabilidade, dependente de um~ 
transmissão directa do sudeste, mas antes deve ser considerada um ramo 
sincrónico de uma evolução idêntica. Em volta da foz do Tejo~ existia, nesta 
época" um centro cultura!l da mesma riqueza que o almeriense. Ao tratarmos 
da tipologia da ponta de 'Seta de base triangular e 'Convexa, já acentuámos a 
independência da sua evalução no ocidente da Península, se bem que as ori~ 
gens pudess'em ter sido as mesmas que as da ponta almeriense (410). 
(4OS) Siret sub1inhava, ',porém, a maior IfrCiquência de milcró1itos nas sepulturas do que 
nas povoações desta época, o que constitui um ,certo parenteSoco 'com o neolítico dos Idólmenes. 
(409)' Cf. Ahel Viana. O. da Vei'ga Ferreira e J. IForm'Osinho, ,Monchique. 'Dos novos 
aspectos remetidos por essas 'escavações, que .confirmam o nosso ponto de 'Vista <com respeito 
à Hgação da cultura me:gaolítka 'com 'O ne'oliti,co, tratar,emos numa 'plllbhcação posterior, visto 
que só ;tivemos 'conhedmento deles depois da 'condusão des'te manuscrito. 
(410) Leisner, Meg. Gr'J pág. 4:26. 
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É de a:dmitir que, nesta segunda fase, se tenha efectuado a transição 
para a câmara Pdligona:l 'e a inumação colectiva, hipótese corroborada pelo 
aspecto cultural ,da anta do Poço da Gateira. Supondo 'que os pequenos dól-
menes sem corredor formam à base, sobre a qual se des'envolve, influenciada 
por novas concepções religiosas, a inumação col~ctiva, que implica a transi-
ção para formas arquitectónicas mais compEcadas, com possibilidade de en-
tradas sucessivas, a morfologia da arquitectura dolménica surge com mais 
clareza. No decurso !de ta'levolução, cabem, tanroo desenvolvimento da s'e-
pultura maior ,em forma de galeria, como a transição para a sepultura' de 
corredor, estando a primeira delas mais intimamente -ligada 'ao povo neolí-
tico (411). As formas intermediárias são testemunho da mudança cultural que, 
no interior do País, apenas se expandiu lentamente. 
Quanto à câmara poligonal, o ponto de saída da Isua 'evolução já poderia 
ser procurado em formas de ha'bitações próprias dos primeiros agricultores. 
Partindo dos factos recolhidos em Reguengos, verifica-se que, enquanto a 
evolução no Alentejo ainda não ~obressai definitivamente, sendo, porém, 
prova:da' a sua independência da construção das tholoi~ uma 'comparação com 
o sudeste pode dar-nos mais a:lguns esdarecimen'tos. Habitações e lareira:s de 
forma drcu'larencontraram-se nas escavações da povoação de Tabernas, nos 
estratos mais antigas, juntamente com cacos de cerâmica pintada, pertencen-
tes, com certeza, a uma 'época anterior à do vaso' campaniforme, à 'qual, como 
acentuámos na análise da cerâmica a almagre, provà velmente também ante-
cede esta. Ali aparecem igualmente, já com ma'terial neoIítico, pequenas se-
pulturas redondas, que se 'ligam mais intimamente, pela quantidade de enxós, 
com a cultura dos povos agricultores. Se bem que as construções de planta 
circular já apareçam na Península, em :épocas bastante remotas, é de 'admitir, 
de harmonia com os dados fornecidos pela c'erâmica~ que a alteração nas 
formas arquitectónicas das antas alentejanas esteja 'ligada a uma nova ~or­
rente cultural que exerceu influência sobre o povo pastoril, de cujas habita-
, ' 
ções, aliás, ainda não temos documentação. A favor de tal teoria levanta-se 
também a existência da evolução arquitectónica bipartida, patente, tanto na 
manutenção e :c;lesenvolvimento independente do dólmen em forma de galeria, 
(411) Dos lPr:obloemas Hgados à evolução da Sleopultura emfomna de galeria no ocidente 
da Penímula Itrataremos numa pubioc'ação pCJlSite'rior. 
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como, nas formas intermediárias entre, aqúele e a anta de corredor, as :quais 
lembram a arquitectura e ritos funerários antigos e provam que esta trans-
formação não abrangeu a totalidade da evolução. Com respeito a este último 
aspecto e ao problema da prioridade das formas mais perfeitas ou das formas 
intermediárias, o certo é que a teoria de que a anta de corredor de câmara 
poligonal teria sido o produto da coincidência de duas correntes culturais 
implica ambas as possibilidades. Em Reguengos, por exemplo, a anta 2 das 
Vidigueiras, com micrólito de 'entalhe lateral, bem poderia ser coeva das pri-
meiras grutas artificiais, colocando-se, consequentemente, numa época pos-
terior àda anta -do Poço da Gateira, embora possam existir formas interme-
diárias mais antigas em outras regiões (412). Mais importante do que 'estas 
questões de prioridade de uma ou outra anta, as quais se 'esc'larecerão no de-
curso de escavações futuras, é o facto da procedência 'da cultura megalítica 
de estratos neolíticos, da qual são prova evidente estas formas interm'ediárias. 
Para ,explicar as transformações culturais na Península Ihérica, na se-
gunda metade do terceiro milénio, formularam-se, nos últimos anos, algumas 
teorias li,ovas. Menghin admite uma .colonização de povos orienitais, que chama 
«asiânicos», composta de vários dementos étriicos, sob a condução de grupos 
elâmicos, sendo a costa de Almeria o ponto de entrada desta invasão (413). 
Os citados elementos recolhidos em Tabernas vêm confirmar tal hipótese. 
No concelho de Reguengos, a cerâmica a almagre poderia incluir-se neste 
círculo éultural, assim como a ligação religiosa com o Oriente se teria pro-
pagado pelos mesmos caminhas. 
A segunda teoria, ainda de maior importância para as nossas investiga-
ções, porquanto se relaciona 'em maior escala com o próprio fundo étnico, 
é a apresentada recentemente por J. Arnal (4-14), que admite, em tempos pos-
(412) A pa~ticu1aridade construtiva de ,antas ,desta fácies ,de os esteios, 'às vezes, não 
serem enterrados, H>g'a~as com as ciSlta-s de espólio neolítilco do Alga11Ve e poderi-a,conse. 
quentemente, ,prOVir de estratos mais antIgos. AbC'! Viana, Nuevos contribuciones. 
(~13) R.una. I, págs. \180, 11-811 e 1185. Baseando as suas conclusões em 'grande parte em 
daldos linguísti.cos,''IMengnin a'centua também que, para o reconhecimento da área de di~usão 
destes povos, ê \camC1rerÍ'.~tilca a tfa,lta 'da 'consoante f. Sem nos atrevermos a entrar rem dis. 
cussões etimológircas, nota.se, que, s:egundo arquele ,critiêrio, iesta 'corrente :cu1tural não teria 
~kançado, em -grande escala, a cOSlta a'blântka da P,enínsu1a. lidem, págs. :l r712 e~-7!3. 
(414) Zephyrus, I, pá'g. 23. 
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teriores ao advento da cerâmica incisa hispano-mauritana, novas influências 
culturais da Africa, caracterizadas pela cerâmica lisa e p'OE'da e por uma de-
coração de incisões finas, que, em Almeria, se desliga da indústria cerâmica, 
conservando-s'e, porém, na arte de ornamentação das plàcas de xisto (cI. 
pág. 111). Es,ta 'cu'ltura, que Arnal !Cla:ssifica de «Chas'Séen», ter-lse-ia di-
vulgado pela Europa 'Ocidenta:l, acabando por se unir com a campinhiense e 
trazend'O consigo 'O element'O megalític'O. Tal teoria está de acordo com a de . 
B'Osch-Gimpera, . que afirma a ligação da cultura de Almeria c'Om o n'Orte da 
Africa. Pelas c'Onc\lusões qU'e a análise da cerâmica e das placas de xisto f'Or-
neceram, não se exclui a ideia de que tivesse sido este um d'Oselementas que 
se sobrepôs à cultura pastoril d'Os pequen'Os dólmenes e dos machad'Os ci'lín-
dricos, pr'Oeesso análogo ao que se deu c'Om a cultura campinhiense. ArnaI 
considera a cu'ltura de Windmill Hill como pr'Oduto desta união, téoria que 
faz lembrar as citadas afini'dades dos vasos da anta do Poço da Gateira com 
os daquela fase inglesa. 
S'e bem que 'O apareciment'O de mais anal'Ogias com cU'lturas africanas, 
nesta ép'Oca, se 'explicasse p'Or tal hipótese, temos poucas provas, n'O ocidente 
da Península, de que as ha/bitações de planta circular p'Ossam ligar-se a este 
povo (415), 'embora se não exc'lua da cultura de Almeria. Lembramos, porém, 
que 'O ídolo almeriense, tal com'O a placa de xisto, estão ligados à sepultura 
de planta circular e polig'Onal. 
De harmonia com a classificação que H. Sav'Ory estabeleceu recentemente 
para 'Os 'factores quee:x:plicam as anal'Ogias entre as civilizações pré-históri-
cas (416), poderíamos inserir no seu primeiro grupo vári'Os fenómen'Os cu'ltu-
rais, baseados n~ma comunidade étnica. Outr'Os, p'Orém, pertencem ao segundo 
grupo, revela:ndo influências espirituais. 
Há várias teorias s'Obre a maneira c'Omo ais novas ideias se propagaram: 
por c'Omerciantes, missionários, mineir'Os, c'Ol'Onizadores. As tholoi de Reguen-
gos pr'Ovam, p'Or e:x:emplo, uma intrusã'O do próprio povo, que, partindo do 
sul 'Ou sudes'te da Península, atingiu o 'Ocidente. Isto c'Onstitui, porém, apenas 
uma das fácies da entrada de influências n'O c'Oncelho. C'Om ,efeito, tddas as 
(416)< Castelo de Pavia. V. Correia, EI neolítico. 
(416) H. N. Savory, A influência do povo «Booker» no primeiro período da idade do 
bronze na Europa acidental. Rev. de Guimarães, VaI. LX, N.oS 3 e4, .1950, pág. B50. 
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teorias apresentadas para a solução deste problema contêm uma partícula de 
verdade e a difusão Ide novas ideias efectua-se por várias vias, quando uma 
época esteja preparada para as receber. Esta predisposição é um factor da 
mesma importância que as próprias inHuências e, se as novas ideias foram 
em parte oriundas do Oriente, a semente, caindo, não sobre te"rr.enos estéreis, 
mas sobre um fundo neoHtico de ascendêncià mais antiga, criou novas cul-
turas de ·carácteres'sencialmente europeu. A aceitação de uma 'evolução' da 
cultura mega:lítica alentej ana sobre bases antigas não inclui o regresso à teoria 
da origem monogenética de toda a cultura megalítica em Portugal, problema; 
aliás, de que hoje não pretendemos ainda Itratar, no seu conjunto. As condi-
ções geológicas, no 'entanto, formaram ali a base para o desenvolvimento da 
estrutura mais típica do mega!litismo. Este tipo, já produto da 'Confluência de 
várias correntes cu1turais, foi divulgado nas costas atlânticas, na segunda 
época neolítica e na primeira 'época do bronze (411). 
A inclusão no termo «sepultura megalítica» de formas arquitectónicas 
tã:o a'lheias à verdadeira construção mega'lítica, como, por exemplo, a gruta 
artificial e a sepultura ide cúpula, desorienta as teorias sobre a origem mono-
genética ou poligenétic,a dessa cultura. No momento em que estas diferenças 
construtivas forem separadas e ligadas a distintas bases cuhurais, só as ideias 
poderão ser monogenéticas, ao passo que a sua materialização pode ser poli-
genética (418). 
(417) iA, Iquestão .da exi's'tênlCia de focos antigos ,também no nOJ.1te de Portll'g.alainda fi1ca 
por ,esdlar,elcer. .A. dMfusão na IprÓlprha Península IlblériJca poderia, 'Porém, Icoinddir 'com a do 
ma,chado ode secção rectangular (d. pág. 48). Uma ,comparação da planta do dóI,men FOInt 
dd Roure. na Cata1lunha, com anba-s de R~glUlengos dá~nos esdaredmelntos sobre a posição 
crondlógica deste tipo no nordeste. Cremos .que a data 'Proposta por Périvot de ,2300 seja, 
par.ae1-e, Idenrasi'adame:nfle eJevada. lPelo des1coorimento r'ecente ,de ,dóimenes na rprovín1cia de 
Burgos, :as 'VIas de divulg,ação já se notam me~hor. Nesta época 'havia também inlHuê-ncias 
da IcuQtura opoJ.1tuguesa pa.ra o sudeste. !Périlcot, Se>p. Meg., Fi'g. Bl, SeIP. 1; Leisner, Meg. Gr., 
pág. 577. 
(418) Da'ni-ed <l1l1'tepõe a estas dilfer,entes Iformas arquitedtóni'ca,s a noção da «selPultura de 
corredor», o q.ue nos pare/c·e ser !ta'mbtém, lJ:iundamentalmente uma ideia, por'quilnlto a 'c.oncepção 
de tal sepultura depende de ritos funerários e de prescrições re>lojg'~osas. tOanioe1, Tire distribution. 
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II. CRONOLOGIA ABSOLUTA 
O neolítico fina:l da Península Ihérica ainda se subtrai a qualquer fixa-
ção cronológica absoluta. Em geral, admite-se a sua posição durante todo o 
terceiro miténio (419), sendo, no 'entanto, discutido .0 começo da cultura de 
El Garcel, a qual, pela sua ligação à cerâmica lisa, é de importância para as 
culturas do mesmo aspecto culturál e, consequentemente, também para a cul-
tura mega!lítica. 
O primeiro elemento cultura:l em Reguengos, que pode servir de base 
para a c ronolO'gi a absoluta, é a cerâmica a almagre. Pela sua associação ao 
machado cilíndrico e aos micrólitos de formas neolíticas, a data desta cerâ-
mica poderia também fornecer esclar·ecimentos sobre o fim do neolítico nas 
províncias do interior do País. Segundo a análise a que submetemos o apa-
recimento da cerâmica a almagre nas culturas ibéricas, e de acordo com os 
dados fornecidos por Santa-Olalla (420), ·esta cerâmica já poderia inserir-se 
nas primeiras relações da Península com o Oriente. 
A técnica da pintura a almagre sobre vasos chega a Chipre entre 2400 
e 2300 a. C., proeedente da Anatólia (421). Os portadores deste elemento cul-
tural poderiam ter sido mineiros que de1scobriram·e exploraram aH as minas 
de cobre (422). Santa-Olalla exprime a opiníão de que o advento desta 'técnica 
cerâmica na Espanha poderia colocar-se numa época bastante mais recente 
do que a de Chipre, sem, contudo, indicar uma data exacta. Como, porém, 
acentua as afinidades 'entre certos exemplares da cerâmica a ah:nagre de gru-
tas espanholas 'e a fas'e dprio'ta de V uuus e, como o ídolo provenient'e deste 
cemitério, comparado, já várias vezes, com placas de xisto portuguesas e23 ), 
se coloca, segundo Schaeffer (424), na época entre 2200 e 2000, as relações 
testemunhadas pela cerâmica a almagre teriam começado posteriormente a 
(419), Santat->OlaHa, Esquema, tabela; L. Pérkot, Esp. Pdm" pág. 355; Sari Valero, La 
Península, pá'g. 116." 
(420) ISanta .. OlaHa, La fecha. 
(421) Sdhaeffer, Stratígraphíe, págs. 345, :34.6Ie 349. 
(422)1 'ISanta-OIaHa, La fecha, pá·gt. /103. 
(423). Saez,.lMartin, Nuevos precedentes. 
(424) LdforttnaçãQ Ipessoat 
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2200, supondo 'que Chipre tivesse sido a pnmelra e única fonte desta in· 
fluência. 
Nas primeiras fases da cultura de Almeria, assim como na cultura me-
ga'lítica, há, c'Ontudo, mai1s analogias com a Anatólia do que com Chipre. Ao 
tra!tarmos das placas de xist'O, apresentámos abundante documentação sobre 
estas relações,. que se manifestam, quer nas formas dos fd'Olos, quer nos mo~ 
tivos simbólicos que os acompanham. Tais analogias conduzem, na sua maio-
ria, à época da: segunda cidade de Troia.As datas propostas para esta fase 
da cultura da Anatólia oscilaram consideràvelmente no decurs'O d'Os últimos . 
d'Ois decénios. Em' face das recentes inv-estigações no Oriente, estas datas 
f'Oram novamente elevadas por vári'Os autores, que colocam o fim da segunda 
cidade de Troia no ano de 2300 (425). 
Para a comparaçã'O cr'Onológica d'Os diferentes tipO's de ídolos orientais 
e ibéricos, há ainda várias lacunas, motivadas sobretudo pela falta de e1stra-
tigrafia na própria cidade de Troia, onde a atribuição não especificada, entre 
a segunda e quinta cidade, torna possível que a perduração de alguns tipos 
se tivesse -estendido até 1900. Não existe, por exemplo, uma data exacta para 
O'S ídolos de forma trapezoidal, tão afins das pIacas portuguesas (426). Os 
«teUs» da Anatólia central fornecem-nos datas correspondentes às da segunda 
cidade de Troia, um pouco posteriores, p'Orquanto os ídolos são ali conside-
rados 'como provenientes da costa ocidental da Península Ana:tólica (427). 
Vários tipos do ídoloa:1meriense podem ser comparados com ídolos de 
Thermi e28 ). É notável, por exemplo, a analogia na con:E.iguração do corp'O 
dos ídol'Os de Thermi «em forma de coluna» com os a:lmerienses, associados 
(426) Sc:haeliifer, Stratigraphie; Milojdc, Chronologie; Lamb, Thermi; L. lPéri,cot, Nuevos 
aspectos deI esquema trogano. Zephyrus, H, Salamanca, 1951, pág. 37. 
(426) 'SIchHemann, Sammlung, N.08 7.M3~7.350. 
(42f) ·lBibHogr:aJia vide pág. ;122. As !datas obtildas para os ídolos comparáveis na Ana~ 
tólia são as seguintes: IA!Hsihar Huyük, rcomeço antes de 2300; A1aca Huyük, 2400~12)100; 
I<!ursul"a, fitm Ido tenceiro nrilénio. iEs,tas -datas -dizem sobretudo respeito -aos íddlos orna-dos pela 
cruz oblíqua. 
(428) Of. tpor exemplo: lLeisner, Meg. Gr., iBslt. 3, iSetp • .1, 9 :e '111; iBsil:. -4, ISe/p . .t, 65 e 1i0; 
Est. 5, Sep. (1, \1;2; Est. 6, 'Sep. 11, 7; 'com Lamb, Thermi, Est. XX, GO..J28; Est. XXI, 130~4J2; 
Est. XXlIII, ,29.-2 (,terceira rcildade), :31 ~i25, 32--9. 
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aos espólios mais arcaicos (429). Este tipo ocorre em ~hermi, desde a terceira 
até à quinta cida:de, ocupando, consequentemente, a primeira metade e parte 
da segunda do terceiro milénio, até 2350 (430). Ídolos deste .tipo apareceram 
também em estratos arcaicas de Chipre C31 ). Ídolos deste tipO' apareceram 
sistir numa contemporaneidade absoluta entre estas analogias apenas formais. 
São, contudo, ndtáveis dois factos: em primeiro lugar a variedade das ana-
logias, indicando. uma comunidade cultural de maior vulto que já se nota 
em estratos antigO's e, em segundo lugar, a falta de qualquer centro interme-
diário que nos desse provas de relações de igual intensidade com a Anatólia. 
Por isso, parece admi'ssíve'l pensar, já nesta época, em relações imediatas, o 
que poderia colocar os primeiros contactos com o Oriente e as analogias cO'm 
ídolos de Thermi numa época anterior a 2350 C32 ). Poder-se-á pensar que 
a cerâmica a almagre já tivesse alcançado terras ibéricas pelas mesmas vias 
dos ídolos, sem a mediação de Chipre? Segundo a nossa opinião, já expressa 
anteriormente C33 ), a afluência de elementos orientais poderá fundar-se, em 
parte, na riqueza mineral da Península. A hipótese de que foram mineiros da 
Anatólia que levaram a cerâmica- a almagre para Chipre (434) explicaria tam-
bém relações antigas entre a 'Anatólia e a Península Ibérica (435). Neste caso 
o ídolo de V unus poci'eria documentar uma fase mais recente de relações, o 
que 'estaria de acordo com a crO'nologia relativa dos ídolos de Thermi,. onde 
as ídolos de terracota, mais an'tropomorfos, são posteriores aos ídolos esque-
máticos de pedra (436), sequência essa confirmada na própria ilha de Chipre 
(429) iLeisner, Meg. Gr., E:st. ,1, Sep. 5 e 6. 
(430) ILamb 'coloca a IdivuIgação ,da culTura de Lesh'os na élpoca da quarta cidade. Thermi, 
págs. 208 ese'gs. 
(431) P. VikaiO's, The excavations at Erimi 1933~35. Report Df the Department of 
antiquities Cyprus, 119316, lPart 11. iNicosia, .193:8. iES!t. XX'IX, 11'50, '1.2121. 
(432)1 Tall ,data \corresponderia ,ao início do «íbero~sahariano» proposta por Santa~OlaUa 
(2.400), Esquema, tabela. 
(433) ILeisner. Meg. Gr" lpágs. 1256 e 51211. 
(434) 'Santa-OlarUa relfere--se a um vaso importado da ~na'tólia, ,encontrado l'ec,entemente 
na regiãO' do Ba1ixo Guada.Jlquivir. La fecha, pág. 1106 • 
. (435) SlchaelHer, Stratigmphie. 
(438) Lamb, Thermi, pág. 177; Dikaios, Erimi (d. nota 431). 
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pelos íd'Olos de Erimi e Vunus. O íd'Olo de chumbo de Troia, muitas vezes 
comparado com 'O ídol'O de A:lmizaraque, já ca'be no segundo milénio (437). 
Para a cronologia de todo o conjunto de ídolos e dà época da 'Sua divul-
gação, encontra-se mais um ponto de vista importante. Milojcic distingue, 
com respeito aos ído'los, no sudeste da Europa, duas fas'es consecutivas. A pri-
meira traz d~ Oriente os ídolos de c'Onfiguração realista, análogos aos dos 
estratos neolíticos de Creta. Esta fase é contemporânea da cultura de Sesc1o. 
A segunda fas'e, que é a dos ídolos chatos cidádicos, é sincrónica das culturas 
de Vinca e Gumelnitza, ocupando 'Os anos desde 2600 a 2100 (438). Estes 
factos podem ser comparados com alguns resultados das nOva's esca vaçôes 
'em Tabernas (439). A 'estratigrafia deu, no fundo, cerâmica pintada; os ído-
10'5 chatos, porém, só apareceram 'em estratos superiores (d. pág. '83) (440). 
Consequentemente a afinidade mais antiga da A:lmeria com o Oriente po-
deria ter sido contemporânea das cuJlturas da cerâmica pintada, na Itália, 
estas últimas já datadas, na época anterior a 2500 (441). A segunda 'Onda de 
influência, cujos primeiros vestígios nos oferecem as citadas analogias com 
a quinta cidade de Ther,mi, poderia ter atingido a Península Ibérica no pri-
meiro ou no segundo século da segunda metade do terceiro milénio, por volta 
de 2400 (442). Tal hipótese obriga-nos a atrasar igualmente a data da cultura 
das antas de corredor do Alentejo, que apresenta analogias idênticas às da 
Anatólia, ainda que fosse admissív,el uma data um tanto posterior, supondo 
que os almerienses tivessem servido de intermediários. 
Já acentuámos, várias vezes, que a cultura de Los Minares não é o ponto 
de partida da cultura megalítica portuguesa, erro de que provêm muitas tias 
(437) iB1tI:eIl, Prãhist. Forschung, pág. '40. 
(438) MHojóc, Chronologie, !pág. 1108. 
(439) Segundü informações pessoais, amàwlmente fornecidas pelo {PrOlf. lSanta~OlaHa, 
(44°)M'enghin põe 'O advento dos povos asiánkos, portaldores ,da 'cerâmi,ca pintada, na 
segunda metade Idotlenceiro mHénio. É preciso 'esperar ,a publicação integral das eSlcavaçõe'S 
em Tabe'rnas para reconhec'er 'O hiato entre 'estas duas fa'ses em A'lmeria '(Rull'a, :pág. :1.85). 
(441 ); Santa.JOlaHa, Esquema. tabela. 
(442) Com le's'tas da'tas volta",se ,em ipa~te à 'cronologia ode Siret. queatribuíu ao inílcio da 
segunda época ídaou11tura de lA!lmeri-a uma da1ta hasltante a'niterior à -da IcuQf:ura de 'Úds iMi'Hares. 
ou seja 12,300. 
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dificuldades cronológicas (448). O concelho de R'eguengos contribuiu conside-
râve'lmente para esclarecer este facto, tanto pela sequência dos tipos arqui-
tectónicos, com'O por outros elementos culturais. . 
As placas antr'Opomorfas, comparáveis ao ídolo de Ohipre, associadas já 
ao machado de secção rectangular e à indústria do sílex no seu auge, pode-
riam colocar-se no fim do terceiro milénio, data essa que confirma uma evo-
lução, em que o tipo mais antrop'Omorf'O não é o primeiro. Esta hipótese é 
corr'Oborada pelo facto' de se terem encontrado placas deste tipo associadas 
à cerâmica canelada~ que, segundo Childe, pertence, no Oriente,. à terceira 
fase da primeira época minóica, que teria terminado em 2100 (444): Os ídol'Os 
portugueses, com os braços s'eparados do corpo, comparáveis a ídolos de 
Amorgos., pertencem à mesma' época. 
Embora este esquema cronológico possa modificar-se, sobretudo, desde 
que se alterem as datas no Oriente, o conjunto desta,s relações coloca-se, com 
certeza, numa época anterior à XII dinastia, o que é pr'Ovado pelo terceiro 
nível de Ras-.Shamra-Ugarit. . 
A cerâmica 'canelada apareceu em «cuevas» de N arbona, em estratos 
mais profundos do que a cerâmica campaniforme. O mesmo facto é verificado 
na cerâmica d'O tipo 'Oeste-eur'Opeu (445). Naturalmente a evolução do vaso 
campaniforme já poderia caber numa época um p'Ouco anterior, na própria 
Península Ibérica, o que parece confirmado por escavações em Vila Nova de 
S. Pedro, 'Onde ambas as espécies de cerâmica apareceram nos estratos mais 
profundos (446). Admi1tind'O que as placas mais antropomorfas, a cerâmica 
canelada e o início do vaso campaniforme foram mais ou menos coevos, as 
relações ,da cultura megalítica com o vaso campaniforme poderiam colocar-se 
no último século do terceiro milénio, ou por volta do segundo, de acordo com 
as datas propostas por Santa-Olalla (447). Esta data corresponderia a uma 
fase intermediária de inumações em vádas antas de Reguengos. 
(448) Cf. pág. '170.'-
(444) GhlIde. L'Aube, págs. VII e 12914; iMiloldc, Chronologie, pág. 136; Santa-OlaUa. Es-
quema, tahela. 
(445) Vide Bibliografia, pág. ,104. 
(446) Segundo notídas fOrlnleCidas pelo padre E. Ja:Iihay. 
(447) SantwOlalla. Esquema, tabda. 
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Estas consi1derações levam-nos a propor as datas seguintes: 
1) P.ara a cerâmica a almagre a data de 2200, havendo a possibilidade 
de a ,elevar, no caso de se poderem provar relações direc'tas com a 
Anatólia, ou com estratos mais' antigos das grutas espanholas, ou de 
a baixar um tanto,sese confirmar a sua ligação com o ídolo alme-
rienS'e. A suposição de 'que esta fas'e foi contemporânea da cuHura 
de Windmil'l Hill, permitiria a data de cerca de 2300 qUe, ~liás, cabe 
melhor na cronologia alentej ana (448). 
2) Para as relações da cultura de Almeria 'com a Anatólia e com as ilhas 
do Mediterrâneo odental, documentadas pelo ídolo chato, propõe-se 
uma data entre, aproximadamente, 2400 e 2100, prQlongando-se es'tas 
influências no ocidente da Península até ao período d'O vaso campa-
nifonne, 'Ou seja 2000. 
3) O início da evôlução da anta de corredor no Alentejo deve corres-
ponder, pelo men'Os, à data proposta para a cerâmica a almagre. As 
grandes antas de Reguengos, tal como a anta do Olival da p.ega, 
foram construídas antes ou dentro da época do ídolo chato do tipo 3, 
segundo a classificação dos ídolos de Almeria (449), do vaso campa-
niforme e da primeira época de Los Mil'lares. Para determinar o 
início do desenvO'lvimen1t'O da cerâmica desta época, das placas de 
xisto e das antas de corred'Or do Alentejo central, ainda faltam bases 
de cronologia absoluta. Algumas placas antropomorfas marcam uma 
data de, aproximadamente, 2100. 
4) As relaçÕ'es do concelho de Reguengos com: a primeira fase do vaso 
campaniforme poderiam caber no fim do terceiro milénio, sendo pos-
teri'Or a cerâ:n;lÍca a almagre, o que é provado pela anta 2 da Comenda . 
. (448) Ta;! da'ta ,correSipo11!d~ria ã dalta rfi11Ja~ do nedlíti1co no IMe,ditelT'âneo õOcide'nta,~, pr-o~ 
posta IPor San Va~ero, La Península, párg. 16, tabela. 
(449) iLeisner, Meg. Gt'., pág. 41118. 
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5) Para os objectos pertencentes à cultura de Los Millares não se esta-
beleceram novas datas. Há, porém, a'lguns indícios, tais como as pla-
cas de «olhos» com irradiações, que deixam supor a sua' contempo-
raneidade com as inHuências do círculo do vaso campaniforme. Por 
cons'equência, mantemos a teoria anteriormente ,estabelecida de que o 
início de Los MiHares deve colocar-se ainda nos fins do terceiro mi-
lénio, o que está de harmonia com a cronologia de L. Péricot. 
6) A construção das tholoi em Reguengos pertence provàvelmente, con-
forme as afinidades do material com o das grandes tholoi da costa 
odental e dos castros da primeira época do bronze, a um período 
correspondente à metade, ou ao fim, da primeira época de Los Milla-
res, um tanto posterior a 2000. 
7) Não temos, em Reguengos, antas construídas no período de El Argar, 
se bem que as inumações nas' antas eneolíticas pudessem ter perdu-
ra:do até àquela época. Aceitando, para a anta de corredor com câ-
mara poligonal, a da!ta inicial de 2300-2200, a época da cultura da 
anta de corredor ter-se-ia estendido, pelo menos, por meio milénio, 
o que, em face dos milhares de antas em Portugal, não parece ser 
demasiado (450). 
(4110) O iní'Cio da lou'ltura megalíti1ca é ,colocado. por vários autores. no fim do rteocciro 
milénio. traltando-'se. em Itodos os casos. de tfol'mas aflqui'te'ctónilcas já 'des en'Volvi das. Childe. 
L' Aube, tarbe'la: :2200 (início da Icultura me,gaHrtica n:a Península Ibérirca): 'Pérkot. Esp. Prim" 
tahe1a: '2'300; Santa--OlaHa. Esquema, tabela: 2:100: Milojdc. Chronologie, tabela: 2200 (começo 
dos dólmenes Ide 'corredor 11Ia IBuropa Icentra'l. prc.cedido 'Pela época dos «ldõhnenes»). 
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ERGEBNISSE DER GRABUNGEN 1M CONCELHO REGUENGOS 
DE MONSARAZ 
1m concelho Reguengos de Monsaraz, Distrikt Evora, nahe der Südost-
grenze Portugals am Guadiana gelegen, wurden in den Jahren 1946-1951 
eine grossere Anzahl bisher unbekannter Megalithgraber von uns aufgenom.-
men und zum Teil ausgegraben (Karte Ta1f. LXIII). ln den Granitgebieten 
dieses concelho konnten wir 134, grosstenteils halbzerstorte Graber fesbsteUen; 
vorwiegend mittelgrosse Ganggraber mit unregelmassig polygona1en Kam-
mern und kurz'en. Gangen, letztere bei der Halfite der klass:sifizierten Graber 
aus zwei grossen Platten gebildet. Die Tafel XL gibt dnen erschopí-enden 
Ueberblick über die Grabformen. 
Die Grabungen' erga!ben verschiedene neue ErkenntnislS·e. Gegenüber 
dem aus den bisherigen Veroffentlichungen gewonnenen Bild der portu-
giesischen Megali'thkultpr hebt sich in Reguengos vor aNernein starkerer 
Einschlag des Neolithikums hervor, bewiesen durch das ausschliessliche V or-
kommen des Beiles mit zylindrischem und ovalem. Querschnitt, durch Mikro-
lithen primitiver Typen, verwandt der Industrie. der Muschelhaufen und mit 
Anklangen an das afrikanische Néolithikum von Capsientradition und durch 
Keramik, die Beziehungen zu n-eoHthischen Grotten'von pQ·rtugal und Süd-
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spani'en sowie zu dem weiteren Kreis des westeuropaischen NeO'lithikums 
aufweist. 
Diese neue Fades der Megalithkultur tritt uns am reinsten in dem Grab 
Poço da Gateira 1 entgegen (Taf. I-IV). Die Südha:lfte Iseiner Kammer 
sowie der Gang waren võl1ig intakt. Auf dem Boden der Kammer stand in 
ursprünglicher Stellung, ca. 50 cm von der Wand entfernt, eine Reihe von 
10 Gefassen; im gleichen Seldor fanden sich 11 Beile, 11 Flachaxte, ein 
Hoh1meissel, 19 Mikrolithen' und einige Messer. Die Fundorte der Beile 
liessen in den meÍ'sten Fallen keine Sch1iisse ü'her ihre ursprüngliche Lage zu; 
hei mehreren Gefassen fanden sie sith jedoch auf 'einem etwas hõheren Niveau 
aIs die Gefassõffnung, naher an der Wand und in horiz<)ntaler Lage. 
M'enschliche Reste waren nur in Spuren vorhanden; nach der Stellung der 
Gefasse und der Beile ist jedoch anzunehmen, dass die Leichen in dem Raum 
zwischen der vVand und den Gefassen sassen unddass die hühere Lage der 
Beile viel'leicht dadurch zu erklaren ist, dass die Toten sie ursprünglicn in 
'den Handen hielten. Zum Bestattungsritus ist noch zu bemerken, dass in 
mehreren Fallen, wie auch in anderen Grabern, ein Beil und eine Flachhacke 
zu dner Bestatttung gehõrten, dass die Bodenschicht mit Ocker rot getõnt 
war, dass mehrere Messer zerhrochen waren mit alter Patina an den Bruch-
stellen und dass sich in dem intakten ~eil des Grabes keinerlei Spuren' von 
früheren, zurückgeschaufelten Bestattungen fanden. Scherben aus der zer-
stõrten Halfte der Kammer ergahen eine der intakten Halfte úemlich gleiche 
Anzahl von Gefassen; das erste Gefass dieser Nordreihe am Stirnstein stand 
noch in situ (Nr. 12). Nach diesen etwa 20 Bestattungen '- ttnd einer 
weiteren im Gang - scheint das Grab endgüItig geschlossen worden zu sein. 
Die zylindrischen Beile sind nur an der Schneide poliert. Die Keramik 
Íst in Form und H'ersteHung vollkommen; zum'grõssten TeU sind die Gefasse 
innen und aussen mit einer dünnen Schicht, die leuchtend hellrot gefarbt uncl 
fein poliert ist, bedeckt. Diese Keramik, in Spanien a la a1magra genannt, 
wird dort der a:lteren Stufe des Endneolithikums, dem sog. «hispanomauri-
tano» zugeschriehen. ln zahlreichen Grabern von Reguengos fanden sich 
Spuren dieser Keramik. 
Steininventare gleidher Facies, ebenfa'lls zusammen mit Almagrakeramik, 
doch auch schon mit Gefassen, die auf d~e Glockenbecherzeit und auf die 
Millareskultur hinweisen, fanden sich in mehreren Ganggrabern, bei denen, 
obgleich sie bereits geplündert waren, das Fehlen jeglicher Spur der kupfer-
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zeitlichen Industrien annehmen Uisst, dass eine lokale Weiterentwjcklung auf 
neolithischer Basis stattgefunden hat. Auch in Grabern mit kupferzeitHc'hem 
Inventar ist die neoIithische Industrie· meist vertreten, was einerseits die 
Bindung des Megalithgra!bes an die neolithischen Bevolkerungsschichten 
heweist, andrerseits dieMogIichkeit zul~'Sst, dass die Bauzeit einiger dieser 
Graber in eine üühere Periode fal1t aIs das über dem N eolithikum Iagernde 
kupferzeiHiche Inventar annehmen Iãsst. 
Die Graber mit neolithischen Inve·ntaren zeigen eine nur unvoHkommene 
Aushildung der polygona:len Kammerform; die Gange unterscheiden sich 
in der Breite meist nur wenig von den Iãnglichen oder einseitig ausgebuchtete~ 
Kammem; die Differenz von Kammer-und Ganghohe ist oft nur gering. 
Dies'e baulichen Eigenheiten verbinden die neo'lithischen Ganggraber von Re-
guengos mit deli kleinen, galerieartigen Dolmen deIS westlichen Alentejo, 
hei denen eine Trennung von Kammer und Gang nicht oder nur in Ansatzen 
erkennbar iS't. Auch zu Steinkist'en mit neolithischem Inventar, die in den 
letZten J ahren in Ailgarve erforscht wurden, bestehen in Grundriss und bau-
lichen Einzelheiten Beziehungen. Für eine engere Verbindung der Mega-
lithkultur zu derjenigen dieser neolithischen Einze1beS'tattungsgraber spricht 
ebenfa:lls die Tatsache, dass daIS Grab in Galerieform sich nach neuesten 
Forschungen auch im Westen der Ha~binse1 unabhangig neben doem poly-
gonalen Ganggrab weiterentwickelt. Es erscheint demnach das letztere aIs 
eine bestehenden, ãlteren Grabformen aufgepflanzte Neuerscheinung. 
Die nur geringen' Spuren von Keramik in den k'leinen Dolmen und den 
rreolithischen Steinkisten sowie deren Lage im gebirgigen Hinterland 1asst 
annehmen, da'Ss es sich um Hirtenkulturen handelt, die, nach den Bdlen und 
Mikrolithen zu schliessen, in· Zusammenhang mit den ãlteren Stromen der 
Neolithisierung Westeuropas stehen. Demgegenüber zeigt dasku'ltureUe Bild 
des Ganggrabes. von Poço da Gateira neben dem Festha'lten an der neo1ithi-
schen Steinindustrie N euerungen - vor aHem di'e Menge und Güte der 
Keramik - die auf den Uebergang zu einem sesshafteren und starker auf 
Ackerbau fuss·enden Leben hinwei:s·en. ln die Z'eit dieses Wandels fal'lt auch 
·das Erscheinen der Kollektivbestattung, die hier aUerdings noch nicht derje-
nigen der grossen Ossuarien der B.Z.I. gleicht. Die Beziehungen der Keramik· 
von Gateira zur portugiesisCh·en Küste sowie diedem westIichen.N eolithikum 
fremde Technik der Rottonung der Gefãsse lassen annehmen, dass, analog 
ãhnlichen Erscheinungen im Südosten der HaIbinsel, auch hier neue, von 
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Westen und Süden eindringende Einflüsse den Wandel der Lebensformen 
mitbestimmten. 
U eber den Zeitpunkt dieses Wandels ge'ben die Gtaber von Reguengos 
ebenfalls einige nette Auf'Schlüsse. Bd zwei Ganggrabern, der Arita 2 da 
Comenda und der Anta 1 da Farisoa (Taf. X und XIV) fanden wir im 
TumuIus, unmittdbar an das MegaIithgrab angeIehnt, eine Tholos einge-
baut. ln beiden Fallen ist nur der untere Teil der Wand - ein Socke'l von 
SchieferpIatten - erhalten; die Masse der im Inneren angehauften Platten 
beweist jedach die nfsprüngIiche Eindeckung mit einem falschen Ge\,vo'lbe, von 
clem geringe Ansatze erhalten sind. Beide Tholoi sind, vvie aus den auf S. 37 
. angeführten Beweisgründen hervorgeht, mit Sicherheit spater aIs die Gang-
graber erbaut. Das Inventar der Tholos von Farisoa gleicht dem der grossen 
Tholoi der Ostküste von A'lmeria; die Bauzeit der Tholoi von Reguengos 
dürfte demnach noch in die erste Periode von Los Millares faUen. Derartige 
spatere Ein'bauten in die Grabhüge1 der Megalithgraber, die auch weiter 
norcl'lich im Gebiet von Elvas vorkommen, sind wahrscheinlich sehr viel 
haufiger aIs die bisherigen Gra'bungen verniuten Iassen; in Reguengos fan.: 
den wir auf den HügeIn von 20 Grabern zahIreiche Bruchstiicke von Schie": 
ferplatten, in allen Fa'Hen nicht vom Ort. 
Die Wandlung des Megalithgrabes zum Ganggrab mit polygonaler 
Kammer muss daher dem unmitteIbaren Kontakt mit den Erbauern der 
Tholoi vorausgegangen sein; die Theorie der volligen Abhangigkeit des 
portugiesischen Ganggrabes von der Tholos und somit vom Orient ist nicht 
mehr aufrecht zu erhalten. Ob der Uebergang zur Rundkammer im Zusam-
menhang mit a'lteren Hausformen steht, die im Südosten der Halbinse1 -
wie Grabungen in Tabernas neuerdings zeigten - schon in altesten Schichten 
kreisformige Grundrisse aufweis'en, ist vorerst für den Westen der HaIbinsel 
schwer zuerkennen, vor alIem nicht für die altere Megalithkttltúr, von der 
Wohnstatten kaum aufgedeckt sind. Zeitlich und kulturell steht die portu-
giesische erste Ganggrabstufe der zweiten Stufe der Almeriakultur nahe, in 
der ebenfalls di'e AusbiIdung der Rundkammer im Grabbau abgeschlossen 
wird. Gemeinsame GrundIagen dies·er dem Südosten ahnlichen Entwick'lung 
lagen also jedenfaHs vor der Millaresepoche. Es ist in dieser Hinsicht auch 
bemerkenswert, dass sowohl das Almeriaidol wie auch die dergleichen Zeit 
angehorige portugiesische SchieferpIatte an mnde und polygonale Kammer-
formen gebunden sind. 
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Wahrend das aus alt'eren Schichten hervorgehende Kulturgut - der 
Grabbau und die Keramik - sich langsam weiterentwickelt, treten mit dem 
Wandel zum Ene'O'lithikum in Reguengos unvermittelt und ohne Zwischen-
stufen zur neolithischen Industrie aIs N euerscheinungen auf: die rduschierte 
Pfeilspitze, hier ausschliessHch in der Form mit gerader und konkaver Baús, 
also mehr dem südlich,en aIs dem westlichen Kulturkreis zugehorig; die retu-
schierten Klingen und Sichelstücke; zahlreiche kleine diskusformigePerlen 
sowie Spuren einer Knochenindustrie, die zur Glockenbecherstufe der por-
tugiesischen . Westküste Beziehungen aufweist. Einige Knochenhalter für 
Kupferpfriemen beweisen das ursprüngliche V orhandens-ein von Metatl, das 
im übrigen· in der gesamten Megalithkultur PortugaIs sehr se1ten isto Eine 
ldeine Pfeilspitz'e aus Kupfer oder Bronze gehort bereits der Argarperiode 
an und steht nicht im Zusammenhang mit dem übrigen Inventar des Grabes, 
in dem sie gefunden wurde. 
Die mogliche Entwicklung der spateren Megalithkeramik aus der nur 
sparlich 'erhaltenen und zudem noch grosstenteils unveroffentIichten Keramik 
der primitiven DO'Imen und Steinkisten ist· vorerst nicht zu überblicken. 
Gegenti'ber der Keramik des Grabes von Gateira und der verwandten Grotten 
zeigt sich in Reguengos in der folgenden Stufe der Uebergang zum Umbruch-
gefass (Taf. V), erst weÍ'cher abgesetzt, spater in den verschiedenen For-
mender Kielvase; ferner treten jetzt, neben sdtenen AnkIangen an GIockenbe-
cherformen und an die dekorierte Grottenkeramik Wanddurchbohrungen und 
Knubben auf, letztere sowohl zu praktischem Gebrauch aIs auch zu dekorati-
ven Zwecken und zu symbolischen Darstellungen. Diese Keramik gehort durch-
aus dem westeuropaischen Kreis an; weitere Einzelheiten wie Loffe1 und 
Untersatze bestatigen die Verwandschaft zum alteren westeuropaischen N eo-
lithikum und analog diesem, zum N eolithikum von Merimde-Benisalâme, 
Es bestehen dementsprechend zahlreiche Analogien in Formen und Entwick-
lung zur undekoriert.en Keramik der /'dmcnah:.ulLur. Ulesem l-Iorizont 
gehort vor alIem das spharische Gefass, der kleine hohe Kumpf, das Umbruch-
gefass sowie das Knubbengefass ano Darüber legt sich eine zweite 
Schicht, die starkere Beziehungen zur Kultur der Tholoi aufweist ;sie ist 
in Reguengos vertreten durch die symbolisch dekorierte Keramik, das 
flach-doppelkonische Gefass, die flachbauchige FIasche, die Gefasse mit 
Flach-und Standboden und vor allem durch das zahlreiche V ürkommen von 
Napfen und ScharIen in aUen Formen und Grossen. Einzelheiten in Form 
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und Technik dieser GeHisse erinnern in emlgen Fallen an die bad~.rische 
Kultur sowie an Keramik des Ostmittelmeers. 
ln denjenigen Grabern von Reguengos, die auf nealithischer Tradition 
fussen, finden sich uberwiegend Scherben grosserer Gefasse. Die k1einen 
Kumpfe und Kie1vasen treten in den Grabinventaren stets mit der gravierten 
Schieferplatte zusammen auf. Letztere, eine eigenartige Schopfung der a'len-
tejanischen Megalithkultur, gehortdurch ihre forma:len Beziehungen zur 
Hacke sowie durch die Technik und die Grundmotive ihrer De~oration 
, ebenfaHs dem westeuropaischen Kreis an, verbindet sich Jedoch. mit den 
neuen religiosen Vorstellungen, die vom Orient eindringen. Der Kultur von 
Los Mil'lares ist sie fremd und wird in Reguengos nur in den grassen spaten 
Grabern von der Tholoskeramik überdeckt. 
Die Ausplünderung samtlicher Graber dieser Facies und die dement-
sprechende Zerstorung jeglicher Schichtenfo'lge lasst keine sicheren Schlüsse 
auf die Prioritat der verschiedenen Einf'1üsse zu, welche die enealithischen 
Graber von Reguengos mit den westlich gelegenen M'egalithgrabern, der 
Glockenbecherkultur der portugiesischen Küste und den südspanischen Kul-
turen verbinden. Dieersten Beziehungen zuSüdspanien liegen. nach dem 
Befund des Grabes von Gateira wahrscheinlich vor ode r im U ebergang zur 
Glockenbecherperiode; weitere Verbindungen mit dem Süden, wie solche das 
Almeriaidol des Grabes Olival da P'ega beweist, konnen mit den zu dies'er 
Zeit von ·der portugiesischen Küste ausgehenden Einf1üssen gleichzeitig 
s'em. 
Vie1e Kulturerscheinungen dieser Epoche ermoglichen die Einfügung 
. in -einen weiteren Kreis, sowoh1 des Ostmittelmeeres wie afrikanischer Kul-
turen. Bei der e'rst beginnenden Aufdeckung der Wurzeln der iberischen 
M'egalithkultur und ihrer Zl1'sammenhange mit der Umwe1t scheinen jedoch 
weitere Forschungen. vor· der Stellungnahme zu den dadurch aufgeworfenen 
Pro'blemen notig. 
Zur Datierung der M'egaHthkultur von Reguengos bietet die Almagra-
keramik den ersten Artsatzpunkt. N ach der bau'lichen Verwandschaft des 
Gra!bes von Gateira mit dem Grab 2 von Comenda, in welchem die 
Reste does neolithischenMateria'ls von einer Schicht überdeckt sind, die deut-
liche Be'ziehungen zur ersten Glockenbecherperiode der Küste aufweist, ist, 
wie schon gesagt, anzunehmen, da:ss die Almagrakeramik vor der Glocken-
becherzeit liegt, das Grab von Poço da Gateira also vor ode r im U ebergang 
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vom N eolithikum zum Eneolithikum. Es ist auch an nahere Beziehungen der 
Almagrakeramik zum Almeriaidol zu denken, zumal dieses im gleichen 
Gebiet der westlichen M'egalithkurltur jetzt zum ersten Ma'l, in grosserer 
Zahl erschienen isto 
Die DaÜerung dieser Keramik' im Orient und di'e von' Santa-OlaUa 
angenommene Verbindung der iberischen Vorkommen mit den orientalischen 
- eine Hypothese, die dadurch gestützt wird, dass dies'e Technik weder aus 
dem Kreis der westeuropaischen noch der Grottenkeramik hervorgeht -
würde den Zeitpunkt ihres Erscheinens auf der iberischen Halbinsel an das 
Ende des dritten J ahrtausends setzen. Santa-Olalla sieht, in Synchronisierung 
der ib~rischen Vorkommen mit den Friedhofen von Vunus auf Cypern etwa 
2100 aIs Datum ano Direkte Verbindungen mit Anatolien,di'e in den iberi'schen 
Kulturen' deutlich sind und in altere Schichten hinaufreichen aIs diese 
cyprischen AmiJogien, lassen jedoch die Moglichkeit zu dieses Datum min-
destens bis 2200 zurückzuziehen, wofür auch die durch die ldolplastik gege-
benen Vergleichsmoglichkeiten spr·echen. Die neuerliche Erhohung der Daten 
der anatolis·chen KU'lturen setzt vide Analogien, die zwischen den iberischen 
tmd anatolischen Idolen bestehen, in eine Zeit, die vor 2300 Hegt, da sie sowohI 
zur zweit'en Stadt von Troja wie auch zur fünften Stadt von Thermi fü'hren. 
ln diese Zeit würden, nach V'ergleich mit der relativen Chronologie der 
ostlichen Idole, die schematischen Steinidole fallen, die in AnatO'lien, ebenso 
wie auf Cypern, alter sind aIs die starker antropomorphen TerrakottaidO'le. 
Portugiesische Schieferplatten, die den letztgenannten ldO'len verwandt sind 
und für die a'ls mittlerer Ansatzpunkt 2100 in Betracht kame, würden a'lso 
nicht die a.:lteste Stufe der iberischen ld'Olplastik bezeichnen. 
Wenn auch die absolute Datierung, schon infolge ihrer Abhangigkeit 
vom Orient, weiteren Schwankungen unterworÍ'en sein kann, ist doch we-
sentlich, dass die Ausbildung des Ganggrabes mit polygonaler Kammer 
zeitlich dem für die A'lmagrakeramik angenommenen Datum entsprechen 
muss und somit erstmalig die Moglichkeit einer abso'luten Datierung der 
portugiesischen Megalithkultur gegeben ist. 
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H. LISTAS DAS ANTAS DO CONCELHO 
DE· REGUENGOS DE MONSARAZ 
Relatório das Escavações e dos Espólios 
GOMiENTARIIO A LISTA DAS ANTAS, As PLANTAS E Ao MAPA 
1. As 'antas 'Segllem~se na lista em ordem .g,eográlfka. 
2.. Os números das antalS na HSTa corflespondem a'os números no ma.pa. 
3. A medida do comprimento actual ou rota1 refere~se à construção megaHtica. Meldidas 
do diâmetro da câmara: o primeiro número indica o comprimeu'tQ, o segundo a 
largura. Medidas da 'la'l'gllra do 'corredor: o primeiro número indi,ca a Ia'1"gura à 
entfl81da ,da 'câmara, o selgllndo a do fim do corredor. Nas arrt,as não escavadas a 
altura da ,câma:fla e dos este,los é tomada do 'chãoactua<1. 
4. Nas .plantas, a indinação dos esteios é indi'cada por três pequ.enos traços (~~ ~ ). 
5. A orientação é tomada ,de um ponto, 00 meio da cabeceira, para outro ponto, ao 
meio da entrada da câmara; se há corre,dor, pa,ra um ponto ao meio Ido fim do 
corredor. 
6. _ Não h8lVendo outfias indicações, o ma'terial empr,ega-do na construção megalítka ê 
o 'granUo. 
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7. Abrevia'turas: 
Compr.= comprimento. 
Lar,g. = 'largura . 
. .Mt. =a1tura. 
Diâm. = diâmetro. 
!BiSp. = ~pessura. 
máx. = máxima. 
'ca. = ceoca de. 
Chapléu = pedra 'de cobert1lJra da câmare. 
Laje sobran'ceira à entrada = a laje que encerra a ,fenda da parede da 'câmara sooran~ 
.ceira à entra.da, mOtÍ'V'ada pel'O idesnível da ,câmara e do 'corredor. 
8. Na lista .da Iccrâmka nos espólios, a indicaçã'O: «Grupo 1, '2, etc», r<efere-'sc à das,.. 
sificação 'segundo .as formas (,pág. 84) i as l
'
e1tras: «A :1. A 2, etc.», à da'ssi'EicaçãD 
segundo a c'Or e 'O fabrk'O(opá\j. 67). 
9. iPJa.cals de xisto 'g'rava.das: não havendo outras iudicações, 'O material das pla:cas é 'O 
xisto azul~adn~entad'O.Acerca da dassi.fk'açã'O da omamentação vide .pág . .127. 
O levantamento das !plantas e dos alçados, os desenhos Id'OS obje.c'tos dos espólios e 
todas as fDtografias fDram ,f'eitos por nós mesmos. Todos 'Os objectos prDvenientes das 
n'Ossas escavações foram entregues a'O Mus'eu Etn'OlógicD Dr. ILeite de VascDncel'OS, Lisboa, 
Bdém. 
LISTA DAS ANTAS 
1. F'REGUBSlIA DA CARIDADE 
N." 1 - AJNT.A il DA HERDADE DOS LÁZAlROS('Bst. XL, 29) 
Situação: 700 m. ,a OCiste~NoroeS'1le d'O M'Onte da Chaminé, 300 m. a Leste ... Nordeste do 
M'Onte dos rLá~arDs, ao I'ado da telheira. 
Construção: dólmen de corredor, compro totaI 5 m. 
Câmara: p~HgDnal, \2X2,i30 m. de ,di<âJm., íl esteios, 6 cOn'serV'8dos. A caooceira e a 
pa1'looe norte in situ, os dDis esteios da parede sul inclinados para dentrD. ArJt. max. dD chã'O 
actuaI 1;10 m. Lal'g. da 'entrada 0,80 m. 
Çorl'edor: ,compro 2,60 m; l~,g. r.esp. 150 e '1,70 m. Junto da entrada da .câmara, está, 
no 1ad'O norte, um .pilar da !portai s'egue-'se, em 8IlIlbrus as paredes, um grande ,esteio de 
resp. 1,'80 e 1,60 m. de compro 0,45 m. de a!t. 
Tumulus: destruído. ND ladO' d'O corredor o 1:'err,en'O descai de oao m. para fora. 
Orientação: Este 30° Sul. 
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N.O 2 - AiNTlA Q IDA HiElRlDADE DOIS LÁZAROS 
Situação: ca. 11 rom. ao Nor~Nordeste do 'Monte dos tLáza:ros, ca. 300 m. a Leste da 
estrada Re'guengos...JMontoHo. 
Construção: dólmen de 'corre.dor, 'compro actual 4,'40 m. 
Câmara: poligonal, 'ca. 2,60X'3 m. dediâm; '3 grandes esteios, a cabeceira e os doIs 
adjacentes, cons'ervados; 1ar'g. da cabeceiro l,lO m., do esteio da parede norte 1,90 m., 'ambos 
já ,caídos pa1"a dentro; 1ar,g. do esteio ,da parede sul 1,60 m., aolt. 1,40 m. ,Na entrada da câmara. 
está -caída 'Uma grande pedra, .compr. 1,90 m., es.p. 0,70 m., que ~e arpoi'a, ao Norte, sobre um 
J)eqU!eno ,esteio PDS,tO de través, ao sul sobre 'Um esteio que se 'encontra na dIl1ecção do ·corredor 
e que 'teria sido a laJe sobranceira à entrada. 
Corredor: l'arg. resp. :2 e 1,50 m., um esteio de coada parede. 
Orientação: Este~Sudeste. 
Perto desta anta há um re,cinto oCÍl'cular de 3,70X3.80 m. de diâm., rodeado de hlocos 
empinados de larg'Ura diferente (0,40--11,30 m.) e de alt. max. de 0,85 m.; 9 dos quais ainda 
se ,consewam; primitivamente 'teriam sido 'mo O drcutlo é pel'lfeito. as pedras bem ajustadas 
e a s'Ua face interior em parte ,côncava. Ao Sul, 40° Este há um vác'Uo de 1,30 m; na parede; 
os rebordos lisos das pedras adjacente,s deixam supor que se trata de uma entra/da. Não há 
vestí-gios de tumulus. 
N.O 3 - ANTA ,DA H8ROAOE DA CHtAlMIINÉ 
Situação: 600 m. a Leste 10° Sul do 'Monte da Chaminé, à berma s'UI do 'caminho do 
Monte da Chaminé para o 'Monte dos Lázaros, depois Ide passar um ribeiro. 
Construção: dólmen dre corredor. 
Câmara: já -caída. irregU'larmente poligona,l. 4 esteios da parede su1cons,ervados. 
Corrooor: ,compro 2,40 m.; larg.resp. 1,90 e 2.20 m. Um I9rande esteio de cada lado. 
Fora da en'trada -exterior está uma' pedra empinada, 0.50 m. mais baixa do que o corredor, 
talvez da orla do tumulus. 
Tumulus: destruído. 
Orientação: Este 309 !Sul. 
N.O 4' - IANTA. DO MONTE DA RlIBE:IRiA, 
Situação: o !Monte da Ribeira está a 3 km. de Reguengos. 'fia berma da es'trada para 
Évora. IA anta, hOje destruída, estava peirto do monre. na berma do 'c'amiooo para Caridade. 
N.O 5 - AiNT.k DEI P.EROUIV A (Est. XIL, 17) 
Situação ca. 2,5 km. a Oeste 200 Sul de Re,guengos, 600 m. a lLeste de 'Peroliva, na 
berma sul da estrada enh'reestas povoações. 
Construção: 'g·rande dólmen de 'corredor. ·compr. tota1 7 m. 
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Câmara: poligonal, 2,9OX13,160 m. de diâm.; 7 esteios, -todos in situ, mas em parte pártidos 
na parte superior. Alt. max. do chão actua.} 1,'45 m; '3 'grandes fragmentos do ·chapéu estão 
dentro da ,câmara. 'Lal'g. da entrada 0,90 m. Dentro ,da entrada está, inclinada 'contra uma 
árvore, uma ·grande pedra .2 X 1.70 m., pravàv,elmellte :também um IfNl,gmento do chapéu., 
Corredor: vestígios num .comprimento de 3,160 m. Emca.da parede um esteio, já par~ 
tido ou :desvi'a,do do lSeu 1ugar. Uma o}àjoe de cobertura, também partida e, mais para fora, 
um es1leio que atravessa o .cOlr·edor obliquamente. Alt. doohão actu'al 0,45 m. 
Tumulus: no la'do norte restos na altura de O,20~,30 m. Na superlfíde, em redor do' 
corredor, sobretudo no ,lado suI, muitos \fralgmentos de ~a'joes de xisto, de espessura até 0.04 m. 
Orientação: Este. 
N.9 6 - ANTA 1 DA HElRDADE DOS MANCEBOS 
Situação: na .«Cabeç'a da Anta». Hoje destruída. 
Gravura: pequeno bloco com gravuras vide ,pág. 1129. 
N.9 7 - AlNT,AJ i2 DA, HEJRDAJDE DOS MAlNGEJBOS' 
Denominada «iMamoa redonda» 
Situação: perto do ribeiro da Caridade. Hoje destruída. 
Construção: 'câma:ra pdHgonal 'com 'corredor ,comprido. 
IIn:formação do 'Sr. tOr. Pires Gonçalves, 'Reguengos. 
Bibliografia lpara ambas as antas: Livro de \D. João de 'Portel, Archivo histórico por~ 
tuguês, 1906~1910, pág. 43. 
N.O 8 - I.A.NT Al 3 IDA H8R1DAJDB DOS MANOEBOS 
Situação: 400 m. ao 'Sul ,do poço da hoer,dade. 
Construção: 'três esteios ,de uma câmara Ide Ica. 2,40 m. de diâm.; interpr,etação incerta. 
Alt. máx. i1;'35 m., 'lar'g. máx. 1.75 m., esta última proV'àvelmente a cabeceira. ,porquanto está 
a prumo. 
Tumulus e corredor destruídos. Em redor da anta há, na superfície do <terreno, 
ffagmentos ,de 1ajes de xisto. 
ANTAS nA HERDADE DA GULHELHA 
('5 ANTAS) 
Três das antas desta herdade estão perto da Fonte da Oabreira, 50 m. à beira norte 
do ribeiro -da Fonte da Cabreira, à distância de 100 m. uma da outra. 
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N.O 9 - ANT,A 1 DA HERDAOE DA GUIJHEiúHA 
Fonte da Cabreira 1 
Situação: 1.'.300 m. ao Nor,te 1209 Este do /Monte' da Capela,ca. 500 m. Este 30° Norte 
do Mar<:o Geodésico <~apela», 15 m. ao Nor-Noroeste da Fonte da Cabreira. 
Construção: restos de um dólmen de corred,or. 
Câmara: .conserva'lllr'se dois esteios, já partidos e o chapéu, que desH:sou 'pare o Iado 
do 'corredor e hoJe s'e apoia sobre um dos 'est~ios da câmara e sobre o primeiro esteio ,da 
pared'e sul do 'corredor. 
Corredor: no ~ado sul um esteio à entrada .da câmara; em ambas as paredes há mais 
um 'Clsteio do lado de fora, o que &az stllpor que o comprimento do corredor teria sidO! 
de '.3,40 m, pello menos. 
N.O 10 - IANTIA. 2 DA HERlDADE DA GU!LHELHA (lEst. XL, 38) 
Fonte da Cabreira 2 
Situação: :100.m. 'a Lest'e-iSudeste da Fonte· ,da Cabreit'a, 100 m. ao ISul. 1200 lEste da 
anta 1. . 
Construção: ,dólmen de corre,dor iCO'mprido,compr. total 7 m. 
Câmara: poligonal, aIong'ada, 2,,30 XI 1.80 m. de diâm.; 7 esteios, 6 in situ; ak max. 
do chãO' primitivo 1.70 m. Chapéu in situ, mas muito inclina'do do lado dac'aibeceiora. La1'lg. 
da entrada 0,50 m. Um grande Ifragmentode um esteio está inclinado ã entrada da câmara. 
Corredor: eompr. '4,20 m.; la""g. resp. '1 e 0.50 m. na parte. exte;l'ior; no ladO' da 
câmara apenas se üons·erva um ,esteio da :pare,de narre. Duas la}es da .cobertura, a prtmeim, 
do lado da .câmara, 'está partida; a segunda tem 2,40 m. de compro e des'oansa sobre dois 
esteios do sector exóterior. 
Tumulus: bem ,conse,rvado. No 'lado e:ste tem 0,90 m. de a,]t. na distância de 6,50 m., no 
lado oeste 1.80 m. na distância de 10 m. 
Orientação: lEste 200 Sul. 
Escavação: A câmara 'estava !cheia de. terra, vendo--se apenas 10 em. do ,topo da 
cabeceira. No ,decurso da 'escavação vel'iH'cou~s'e, porém, que todo o re.cheiio,. tauto da 
·câmara como ·do ·corredor, 'consistia 'em 'entU'1ho reüente eucon'trando~se ·apenas \fragmentos 
de um ,crâneo e alguns cacos. Entre es'bes há quatro com bordo de formas Te'oonstituíveis. 
\1) taça semi""es'rerka pC/quena, de trabalho lfinissimo, de cor vermelha, com o fundo 
enegrecido. 
'2) várÍ'Os 'fragment9s de uma grande taça g.emi.~e'S1fér1ca ,de cor cinzenta, polida. 
'.3) taça de bor,doreentrante, vermdha de ambos os lados e de fino 'trabalho. 
4)i 'fragmento do bor,dode rum grande e espesso pote. 
Há ,três ;fragmentos de fundos planos, sendo um deles de um vaso fino. 
O' .espólio pertence ao período eneolítico. 
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N.9 11 - AIN'r.A 3 DA HBRiDAJDE DA GULHElLHA 
Fonte da Cabreira 3 
Situação: 100 m. ao Sul, 209 Este da anta .pon~e da Calbrcira f2. 
Construção: restos de 'Uma ;pequena ,câmara poligonal de '00 • .1.55 m. de diâm., -4 esteios 
sobrepostos, alto max. 1 m. 
Corredor: deS'h-uÍ'do. 
Tumulus: ;ca. 9 m. de diâm., 0,80 m. ·de alt. 
N.O '1,2 - ,AN11A 3 DA! HEJRiDADE DA GULHE!LHA (Est. XL, 4) 
Situação: '400 m. ao Norte da Horta da Bengala, ca. 300 m. ·a Oeste do marco geo-
désico «Zambujal». 
Construção: dólmen de corredor. compro total 6,60 m. 
Câmara: poH:gO'naI. a'lolngada, 2,'30XI2,lOm. de diâm.; 7 esteios, 6 in situ, '1 desapa-
recido. AIt. max. 1,20 m. do ,chãO' actual. A cabe.ceira ·está pa1'ltida na parte 'Superior. 
Larg. da entrada 0,70 m. A laje sobranceira ,à entrada, 0,B5 m. de alt., está caída na entrada. 
Corredor: 'compro 13,'50 m. lO se,etor junto ,da ,câmara está ainda ,coberto 'por uma 
grande laje da coberrura; segue, na parede sul, 0,90 m. distante da 'entrada da ,eâmara, um 
grande esteio de 1.180 m. de compro e 0,30 m. de ak, soeg:uido, pare fora, de 'l.IIm 'esteio 
menor postO' um iPOUC:O oblilquamente para o interior, prOV'à've1mente da port'a exterior. 
Tumulus: diâm. actual ea. 114 m., alt. 0,80 m. 
Orientação: lEste 35° 'Sul. 
N.O 113 - ANTA 5 DA HBRDAIDEl DA GULHELHA 
Anta da Parreira 
Situação: 1200 m. a Oeste da estrada nova Reguengos-Alandroal,l 00 m. ao Sul do 
caminho do 'Monte da Cava'leira ao 'Monte do rPombaol. Num azinha1. 
Construção: restos de uma grande câmara poHgonal de planta incerta. 4: esteios 
ín situ, dois ddes conse!xwados na alt. de 1,90 m. (cahe,ceira) 'e 1,70m. doohão actuaJ, 
que :fica 0,40 'fi. maisalfu ·do que o terr.eno adja'oente. Vá'rios :fra.gmentos de pedras no 
interior da ,câmara e em redor. 
Tumuluse corredor destruídos. 
N.O ,H - ,AlNT~' DA HBRIDAJDE DA CAIV'ArLlEiI,RIA (Es-t. XIL, 18) 
Situação: '500 m. a Leste, 30° Sul do Monte da Cavaleira, na berma nordeste do 
caminho deste monte para !Aldeia do Mato, 50 m. ao Sul de um poço. 
Construção: dólmen de 'COfiredor, ·compr. <tota'l 5,20 m. 
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Câmara: 'Po1i'goU'aI. aLa1"gada, 2,6OXt3,20 m. de diâm.,7 esteios, todos in situ, a:1fl. 
max. Il,I70 m . .do 'chão :a:ctual; 2 ,grandes Ifra,gmentos ,do chapéu estão na câmara. Larg. da 
.entrada 0,90 m. 
Corredor: ,compro actuaQ 'l,SO 1111. Na parede sul dois esteios sob.ropos,tos, na parede 
norte' um esteio maior (1.,70 m. de ,compr.), caído para Ifora. lIma Iaje de cobertlll'ra no 
lado norte. 
Tumulus: destruído. 
Orientação: &'te 120° ISuL 
N.O 15 - A1N"DA 1 DA HE!RIDAlDE DA AZINHEIRA 
Situação: ca. 1700 m. a Leste, 20° ISul do !Monte da Azinheira, num ,cahednho, no 
sítio deno,mina.do <<lAnta», em 'campo raso. 
Construção: ,dólmen de 'corr,edor, 'Compr. >totaI 6,70 m. 
Câmara: ,poHg'OnaI, ca. 2,80X3 m. de diâm.; 6 'fortes esteios, 0,50 m.de esp., conservados, 
dos quais só fIcam 'Os ifl\l1lda:m:enros. tendo sido a 'anta dinamitada há a,lguns anos. 
Corredor: 'compro a'CtuaJ '1.20 m .• no Qado nor'te um ,grande esteio. de 'ca. II.16Om. de 
compr .• conservado. Uma 'grande pedra. ,'talwz a laje sobranceira à entrada. jaz na entrada 
da câmara; I\lilla J'a'Je de ,cobertura .do 'corredor 'está 'ainda in situ. No interior da câmara e 
ao iado sul do ,corredor há mais Ifra'gmentQs de pedras. 
Tumulus: ves'tigios. (Na S'\lIpertície fra'gmentos de lajes ,de xisto. 
Orientação: Este. 
N." 1'6 - ANTA 2 DA! HERDADE DA AZINHEIRA (:Est. XL, 20) 
(do Poço debaixo do forno) 
Situação: 1.5 km. a Leste. 30° Norte do Monte da ,Azinheira, 50 m. ao Norte do 
poço ,qebaixo do fomo. 
Construção: dólmen de ,corI'e,dor. compro to,taI 6,80 m. 
Câmara: poHgonal. 2.50)(2,180 m. de diâm .• 7 esteios in situ, alt. máx. 1,50 m. do chão 
a'ctual. Os dois 'esteios junto da entrada, fortes e muito inclinados para dentro, formam uma 
par,ede quase paralela à ,cabeceira. Larg. da entrada 0,40 m.; í2 !fragmentos do chapéu estão 
na câmara. 
Corredor: 'comp'r. a,ctual 3,60 m. Na distância de 0,,80 m. da entrada da câmara 
vê-'se, na parede s\lII, 0,50 m. de um esteio que ifica por Ibaix:o de uma ,laje de cobertura 
de 2,lOm. de :compr. oe 1,J20m. de largo IDo lado ,fora desta 'laje seguem ma'is dois esteiOl 
pequenos, 
Tumulus: ,destruído. 
Orientação: 'Sudeste. 
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N. o '1,7 - !AlNTIA: 3 IDA H8RJDAIDE DA IA.~IINHE'IR!A. 
Situação: 800 m. a .Leste, 30° Norte do ·Monte da Azinheira, :em campo. raso. 
Construção: dois es,teios erguidos, alto max. 11 .. 70m., e 'um ,caído, compro 'l,60m .• 
de uma câmara poHgonal. 
Corredor: vestlgios. 
Tumulus: destruído. 
H. FRHGUESIA DE S. PE'DRO DO COR'V AI.. 
N.O 18 - ANTA 1 DA HORTA IDA f\ARRAlPIA 
Situação: ca. 500 m. ao ·Sul da Aldeia do Mato (S. Pedro de Cowal), medida tomada 
da estrada Reguengos""Monsaraz; 100 m. :a Noroeste da Horta da Grave, na berma este 
do caminho de A,ldeia do Mato para Álvaro Gil. 
Construção: restos de uma grande câmara poJi.gonal. de ca. 3,50X3 m. de diâm.; 
6 ·c,steios, muito sobrepostos, conservados, primW'vamenre -7 'Ou ;8. Alt. max. do -chão a-eruaI 
2 m. Na distância de 12,20'm da .câmara, em direcção sudeste, há um ·esteio, que ·teria per~ 
tencido 'ao .corredor, a'lt. 0,90 m. 
A anta 'foi quase totalmente destruída no ano .de· \1948. 
N.O .19 ANTA 2 DA' HORTA DA FAlRIRIAiPlA. 
Situação: 50 m. a Nordeste da anta 11 da iFarrapa há restos ·de uma segunda 'anta. 
Cons·ervam~s~: um 'esteio de 1,10 m. de alto ·e 1,50 m . .de 1ar·g., segundo o rumo a cabeceira, 
e um e~teio da 'Parede sul. 
N.°.20 - ANTA nA HORT'A DA GRANE. 
Situação: 50 m. ao Norte da casa da horta, no olioval, dentl"o da tapada. 
Construção: restos de uma 'câmara ipoligonal de interpretação incerta. 4 'esteios baixos 
eons·el.'lvados. 
N.O 21' - A!NT~ DAS iFAZlENDAiS DA AJUDEIA DO MATO 
Situação: 500 m. a Leste da aldeia, 50 m. ao Nor'te da estrada nova. Reguengos-,Mon-
saraz. Os restos da anta são cortados pelo caminho -que sc'gue desta ·elStrada ipara o iMonte 
da Rewlheira. Vê~se um esteioarfIorando lã terra. A ,anta ffoi destruída ao fazer~se o caminho. 
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·N.9212 - :AlNT<A DO MONTINHO 
Situação: 111'0 quinta'l :do IMonte do Montinho, ca. 120 m. a Les·te da 'casa, a poucos passos 
da estrada RregurengoSl..iMonsaraz. 
Construção: ,dólmen de ,corredor, compro tota,14,80 m. 
Câmara: pol:irgona1, 2,40X2,'80 m. ,de di'âm.: prim'itivamente 7 'esteios, ,dos quais 4 são 
'conservados: a 'cabecei'f1a e os da parrede norte, dois deles partidos I11'OS topos. Alt. do chão 
actua'l 1, 10 m. 
Corredor: 'compro 2 m.: Jal1g. 1, 1 ()...D,90 m.: dois grandes esteios de r,esp. 1,70 ,e 1,40 m. 
de ,compro Uma 1.aje ,de cobertura ainda está na parede norte. 
Tumulus: l"estos, 1 metro em iJ.'Iedor da anta. 
A ra:.n:ta Ifoi 'es'cavada no ano de 11948: s'egundo informações, nãio -continha nada. 
Situação: 'ca. 1100 m. ao iNol'te da !Horta do lPomar, entre a horta e a 'eoStrada nova 
Regou!en'gos-IMonsaraz. 
Construção: restos de um grande dólmen ,de 'corredor. 
Câmara: polirg'Ol1'aI, ~ar,g. 'oa. 3 m: -4 estei'Osconservados, dois da parede norte e 'Os 
'Outros junte da 'entrada, Ifo1'l1l1and'O estes últimos uma parede para,teta ã ·carbecreira. Alt. rmáx. 
1,50 m. ·do 'Chão actuaL Larg .. da entrada 0,'80 m. 
Corredor: 'Compr. 2,60 m, 'largo 0,90 m., dois esteios, rum de ,ca,da J'ado, Icons·erv:ados. 
Entre estes e a ,entrada da câmara existe uma ,laje de 1,80 m. de 'COl1Jlpr., que rlleria sido, s·e~ 
gund'O a sua Iforma, a 'laje sobranceira à entrada. 
Tumulus: restos. 
A anta Ifoi es·cavada no ano ,de 19'~8: segundo informações, não 'continha nada. 
ANTAS DA HBRDADE DA QUINTA 
(4 ANTAS) 
Anta do Curral da Quinta 
Situação: 200 m. a Oes've 20° norte do Gurral da Quinta, na marg,em oeste do ribeiro 
da Quinta, num cabecinrho. 
Construção: dólmen de corredor: ,compro totaI 6,'10 m. 
Câmara: poHgonal, 2,60X,2,50 m. dedi'âm.: 7 esteios, todos in situ; dois deles, a e b, 
conservam a altura priroJitirva de reSlp. 2,65 e· 2,'60 m. doohão rprimitirv:o: nos 'restantes, ra 
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parte superior !foi 'cortada há' !a:lguns adOS. Contra o esteio d dnclillélJ.-'se, nIQ interior .dacâ~ 
mara, um outro, pequenIQ, como ,contrafort'e. lLal'g. :da entrada 11 m. Na parte' sul da entrada, 
junto do estei'O e. !há um OU!tro, colocad'O ,no mesmo rumo :do 'corr,edor, 'entrandIQ, por um 
l'ad'O, na câ'mare, por outro, no ,corredor (h). 
Corredor: IC'Dmpr. 3 m.; 1aJ:lg. l'elSip. 1.40 e 1.,20 !ln., ,Ji,g'eiramente trapezoidaa, l~or:mad'O 
por dois enormes este.ioo que se juntam rà 'cámara 'e doo Iquais 00 d'O 1ado suI tem 2.160 m. de 
compr., estando 'O esteiO' :do ladO' norte p'artido ao meio. Junto da 'entrada da ,câmara ainda 
se 'C'Dnservatima 1a1'e de cobertijl'a. tAIt. 0,95 m.; l,GO m. mais !baixo do Ique a cãma'ra. 
Tumulus: ve:stí'gios. O terreno descai 1ig'eiramente para Este e para iNorte. Na sup,er,-, 
fíde aJ.guns Ifra'gmentos de 1:aj~s de xisto. 
Orientação: lEste 15° ISul. 
Escavação: 'a anua lá tinha sido 'completamente remexMa 'e não 'continha 'quase nada. 
A partir ,da pr,a/fundida,de Ide 0:40 m. apa'relceram, numa terra barnenta, pequenos Ifl'!a'9mentos 
de ossos 'e aI'guns, ,cacos. A entl1ada !havia mais OS:SOS nas 'camadas iniferiores. IAH se 'en'con~ 
troo par,te de :um 'crâne'O a uma profundidade de 0,165 llU.e 0,30 m. distante ,da entrada. O chão 
primitivo 'fi'cava 0,90 m. abaixo do nív,el actual, sendo a altura da ,câmara Q,65 m. N a <:a~ 
mada inlferiIQr havia tamibém muitos O'SSOS diante' do ,esteio b, ii profundidade de 0,80 m. 
O qua,rtzo 'Ovóide saíu adiante do esteio g., 'enquanto 'Os dois cacos ,com bor,do proV'i'el'am 
do corredor. 
Espólio ,(Est. XIII. Sep. lU): 
Objectos ck:' pedra: 
N. ° 3: Quartzo branco, ovóide, de trahalho :finíssimo. 
Cerâmica: 
N.o 1: fragmento de hordo de um vaso esférico, de cor cinzento-'escuro, bem ,trahalhad'O. 
N.9 2: taça ichata de p:arede 'concava e fundo achatado, de cor vermelho~:acinzentado, 
bem trabalhada e com vesdgios' de polimento. 
Bntre os .demais ,cacos, que apenas são uma dúzia, di:s,tinguem-<s,e: um fragmento de 
cor vermelh~daro, p'inta'dIQ a ruma·gre" e um caco -de ,parede de'lgadíss:ima. 
N.o 25 - AJNTIA 2 DA HBRIDAIDE DA QUINTA 
Situação: :300 m. a Sudoes'te da anta '1 :da Quinta, 11 k<m.ao Sul da IBrmida de S. ip,edro 
de Cerval. 
Construção: 2 esreia's (os da entrada) de uma câmara poliogonai, conservados; alt. Ifiláx. 
1.10 m. do 'ohão actua.J. 
Corredor: :adJacentes à entrada da Câmara dois 9'randes esteias de ,reSip. 1,55 e 1,50 m. 
de compro Larg. do ,corredor,. neste sec.tor, 0/70 !ln. IDo ,lado exte:rior vêem-<se, alHorando à 
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terra, duas ~'a}es de Icolbe'1',tura, indkando que o :corredor, ain,da soterrado, tem !6 m. de <com, 
primento. 
Tumulus: bem 'conservado, diâm. 116 m.; 'alt. 'ca. '1 m. 
Orientação: IBste 1150 ISuil. 
N.O '216 - ANTA 3, DA HmDAlDE DA QUINTA 
Situação: 200 m. a !Leste 109 Sul da Horta do :Poma:r, à beira '11'orte do ribeiro da,.Quinta, 
numa pequena ,d'eJVação, em ,campo raS'o. 
Construção: restos de uma cânra;r'a poligonal ,de ca. 12,40 m. de dioâm. [ntel'lpl"etação da 
planta incocta. 16 esteios in situ~ todos rdativamente pequenos;aIt. máx. 1 m. 
Corredor e tumulus: destruídos. 
N.q '27 - AJNrr,A 4 DA HElRJDADE DA QUINrrJ\. 
Situação: GOO ,m. a Leste da Horta do ,poma'r, à beira narte ,do ribeiro da Q'Uinta~ 
100 m. a Leste 1209 lNol'te da anta :3 da Quinta. 
Construção: restos de uma câmara poHgona:1 de interpretação incerta; ;3 esteios 'con-
servados, sobre um deles apoia~s'e, inclinado p'am fora, um 'grande lfra'gmento' do chapéu. 
À distância de 13,50 m. da 'cabeceira há uma oJaije ,de ,corer,tum do cor1"edor, 'COIDipr . .1,'50 m. 
N.~ 28 - ANTA DA HERDADE DO DUQUE (lBst. XL, 13) 
Situação: '400 m. a Oeste 200 Sul do Monte do (Duque, 100 m. ao Norte da éstrada nova 
ReguengosMonsa;raz, visíV'e'1 da estrada, em terr'eno alto, 'em Icall1lpo raso. 
Construção: vestos ,de !Um dólmen de 'corredor" Icompr. actuall '3,180 m. 
Câmara: ipoHgona'I, 12,I40X2 m. de diâm.; 17 lesteios, Itodos-in situ. mas dois deles 'caídos 
paora dentro. Alt. máx. 11.50 m. (do 'lado exterior). O chC1jpéu, ainda ln situ. inclinado pdo 
lado norte. 
Corredor:. um pequeno esteio ,conservado no ~ado sul. 
Tumulus: destruído. 
Orientação: &te 1100 Sul. 
A câmara ,está cheia de,., pedras. O desmoronamento parcial da anta deJVe 'a'tribuir~se :a 
uma esca'Vação. ProV'à'Vídmentea anta pertence àquelas que Iforam abertas no Hm do6'éc'ulo 
pa'ssado ('Vide pág. 112). 
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ANTAS DO POÇO DA GATEliRA 
(2 ANTAS) 
Situação: 100 m. a Oeste do IP~o da Gateira, 200 m. ao Sul da 'estrada ,de Re<guengos 
a MonsaTaz, no ponto onde, parotindo de Reguengos, a estra'da roomeça a sUbi:r are ao aIto 
do IMonte do DUlCJue. As antas são 'Visíveis da ,estrada, ipal'a rquem saiba rdistingui...rlas entre 
os bal'l'dqueitos e'O ma'to., O rcaminho v.eIho do !Monte do iBa'rrocal à estrada nova, que, neste 
ponto, ,corre quase pare~,elamente à estre,da, passa '50 m. ao nade Idas antas. lA'O sU'1 do poÇ'O 
e do ribeirin!ho fque DflS,c'e aqui, 'O 'teTreno fcomeça a subir. As antas estão num sí,tio já um 
pouCa mais e,levado do que 'O poço 'e \fIcam tão peTto uma da outra que 'há ape,nas 11 metro 
de distân:cia fentre a 'entr.ada ,do átrio da anta 2 ,e a 'Orla do tumalus da lanta 1. lSerguem~rS!e 
em ,direcção Oeste-lEs'te. Começ,arremos 'oom :a descrição da anta do Iado oriental. 
N.o 29 - ANTA 1 no IPOÇO nA GATlEiliRJA (Ests. IJI:V, Xr[;I, UViI, [NIII) 
Construção: dó}.mren de ,corredor, rcompr. :bota:l 5,~20 m. 
Câmara: piolirg'onal, along'ada, 13 m. de diâm. no eixo longitudinal, aproximadamente 2 m. 
no eixo transversal. 4< esteios in situ; os esteios da parede norte restavam a!l"rrancados, fra:gmen~ 
tos ,deles 'Cdbriam parte da câmara. lSerguindoo rumo do ,corredor para dentro da 'câmara, 
cheg!a~&e a'o ângu'lo formado peIos 'esteios a ,e b, o ,qual ré ,r.eJorçado do lado de Ifora ,com uma 
cunha Ide 0,r30 m. de alt. I (a 1). lÊ, pois, de presumiT que a .câmar,a tivesse Itido 'apenas 16 eSi~ 
tejos, idêntkia', portant'O, à anta 12 da 100menda. iEmtr,e 'O ,esteio d 'e o fcorr,edor ibá um vá,euo 
na parede, onde, quando ,da ,e~cavação, não s'e encontra.ram ifundamentos de 'Outro esteio. 
Na anta 3 dos Gor'9inos há :uma f,enda na Iparede no 'mesmo sítio; tah"ez aque,Ie espaça ti~ 
Viesse s'irdo, em ambos os Icasos, preenchido 'com pedras menores. A,lt ,de ,oâmarla: 1,70 m. do 
chão ptinütivo. o.s esteios sã'O 'gIrOSSos 'e aumentam de espessura na parte superior. O 'esteio ra 
está quase 'Vertical, 'DS 'Outros inclinados pare dentro. No es,tei'O d resta indinação ,exoede a 
sua iposição rprimiti'Va. O 'chapéu desaparec.eu. 
COl'redor; roompr. 11,80 m.; 1ar'9. 1,15~1,20 m.;alt. 0,SO~0,70 m.;0,90 m. mais baixo da 
que a câmara. Um lesrDeio de fcada Jado, ,cobertos pior rum:a la'ie. A 'entrada da ,câma'l"a !há, no 
Jado norte, um pequeno pi1ar ,de g'e1cção triangula:r, da mesma altura Ique 'Os resrteiros ,d'O 'COf'w 
redor, ,construção essa análoga ã da anta 2 da Comenda. 
Tumulus: desapal1e'ceu quase por fcompIeto. IA 4 m. rd:a par,ede da rcâmara, rencontr,am~,e 
restos de uma Ic'Oroa de \fol'tes IbI'Ooos, que rodeavam a mamoa; do cra,do sudeste um 'grrupo de 
blocos, em 'Parte natur{lls, faz parte deste droulo de 'Pedras. 
Orientação: Este ,too Norte. 
rEscavação: Ao lencontl'armos a anta, a metade su'l da ,câmara até là Jinha indircada na 
planta 'e todo o ,corredor estarvam cheios de ,terra numa altura Ique corresponde ã 1a:je de 
cobertura do cor,r,e,dor. IDo 1ado nor,re !havia uma fcova no 1ugar onde um ,esteio fora arran~ 
cada. A metade norte dacâma,ra estava menOlS cheia de terra, ficando o rt"e,chei'O do 1ado sua, 
'na linha de se!)araçã'O :destes se,ctores, bastante mais elevado. 
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A es'cavação 1iev'e inicio no s·ecror sul .do ~ado da entrada. A primeira camada de terra 
que apenas ,continha 'alguns cacos modernos, 'se'guia~s'e :uma' ,camada sem indkios de quais>-
quer 'Objectos. Só à protfundi.d'ade de 0,40~O,50 m. do ní'V'el actuaI da anta apa~ecel'am 'Os 
primeiros cacoOs. ,R.etkada a ,terra .destese·ctoT, encOntraram~g,e três 'V'asos, em part>e já parti~ 
dos, um dos quais estava 'com a boca voltada obliquamente para .o inter:i~ da :câmara 
(vaso 2), ell'colItrando~se dois fragmentos do seu bordo no meio da ,terra Iqueenchia o vaso 3,. 
os quais só !foram desc'Obe1"tos em Lisboa ao prepararm.os ace,râmka. O mesmo sucedeu 
com .o 'vaso 4, um ,grande IfragmentoO do qua,l, quas'e um terç.o do s;eu bordo, 'estava no 'Vaso 5. 
O res,ro do vaso 4 encontl'ou~se na terra em redor, partido 'em pequenos !bocados, tendD a 
. sua ,c'amada interior 'já ,compJ.etamente des~'eita, o que prova que a destruição destes vasos 
já se deu há muitos anos, prDvlàV'e1mente há sécu1'os. Segundo a l110ssa .opinião, os vaSJos 
que1>raram-'s'e devido à pressão da terra, motivada pda 'indinação 'cre'scente dD esteio d, a 
que já nos relf.erimos. !Esta mesma pr,essão poderia ter sido a causa da sua posiçãD indinada 
e um pouco mais idevada do que a dos outr·os vasos. 
Se'guindD a escavação para oeste, encontraram-s,e no chão da anta, 0,40.-0;50 m. dis~ 
tantes da <parede da câmara, mais dnco vasos, o ú'J.timo dDS quais (vaso iO), a 0,30 m. do 
estei:o ai também se indinalVa palra o interior da câmara. A planta, 'Bst. 'I, indIca a posiçã'O 
des·ta filai de ValSOS. 
T.odos os vas;os, que foram ti'rados 'cheios de terra, tinham muitas f.endas, já 'c'Omidas 
pelas raí2)es lque tinham pendr.a.do por elas. Enquanto a posição ,dos V'aSDS está bem delfinida 
e corr,eSlponde àlquela em que ifDr,am ip1ostos ao efe.ctua~em-'Se as inumações, a posição dos 
outros obje,ctos \Que os acompanhavam não permite condlliSões certas acerca da 'Sua posição 
primitiva. 
Com a fila dos va~os .foram encontrados Q'3 instrumentos de pedra. ipolida, que esta-
vam, em várIos 'casos, num nív·el um pouco mais 'e<Ievado do que o dos vasos ,e mais pel'!to 
da parede. O seu gume estava umas ~ez'es voItado para este, outras lV'e2)es pa'ra oeste, ora 
para ha'ixo, ora at'é para .cima. <Por trás dD vaso 10 apareceu a grande .enxó 1N.9 23, em 
posição horizDntal; atrás do 'v-aso 9, um pOUCD ma,is ·a:lto doO que a Slua boca, a enxó N.o 22 
e a cunha N.o 21, também 'em posiçã'O h'Orizontal, c'Om os gumes ,face a If:ace, muitD perto. 
Esta posição par,ec.eber sido a primitiva. Dentr'O do vaso 6 lestavam um machadD e uma 
enxó (N.oO 9 ,e 10) ,com os 'gumes para baixo, os quais teriam caídú para dentro <quandD o 
vaso já IeiStava 'cheio de <terra laté mei'O, pelo que nã'O dev'eda 'ter sido esse o seu lugar prJ'-' 
mitivo. ,A posiçã'O dosouír:os instrumentos de pe·dr·a polida indka~se na 'lista do ,espóli'O. 
Estes fados permitem a hiipótese de que os mortos ,tivessem 'Os machados g·eguros nas 
mãos 'e, qUándo da decDmposição daqueles ,e dos 'cabos :de madeIra, a Ipal'te HtLca tilVesse 
caído para um nível mais baixo daquele em que primitiva:mente estava, Mpótese essa ,c'Orro-
borada p,e,la 'Posição ,dos vaSDS 'e pelo bcto de, nos 'torrões desse local, se Iterem .encontrado 
v.esUgios ,de oS'S'OS humanos. 
No sector dos vas'os, em parte encontrados no crivo, apar'ec'eram 19 micrólitos e 7 
facas, 'cuja posiçã.o s·e indka na lista dD espóli'O. 
IA 'c'Oncentraçã'O de um eSlpólio tão rico num e'spaçor,et},ativa~ente limi,tado, a alfasta~ 
mento dos !VasDS da parede da câmara, a posição dos machados j-unto dDS 'V'as'Os 9 e 10 e 
ainda 'O achado dos .ossos. acima descrito permit.em deduzir que os Icadáver,es estavam de 
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cócoras entre os vasos e a' par,ede. O fado de e númere dos maohados e das enxós encon~ 
tra,dos no sector sul da 'câmara ser Iquase i-gual (10 machados, '1 ,cunha, 11 enxós, "1 goiva), 
sendo pouce mais 'Ou menos o dobro do dos vas'os, -e ainda de ha'V'e1' váTias provas de as 
dádivas ,ao mor,to rerem si-do 1 ValSO, um madradoe uma enxó (ülumaçãe Idos va-s'Os 6 e 9, 
inumaçã'O ne ,corJ:,edor) -leva ~a 'SuplO'l' que 'O númeTO das inumações tivesse -correspondIdo 
ai}i ao número dos vasos. Em virtude do pouco ,espaço disponível, as inumações tiveram de 
ser feitas ,de Icócoras Icontra a parede, emhora pareça incompre'ensí'veI que, em télll espaço, 
tivessem cabido ,tanf:!os oo~pos. 
Junte ae estei'O 8 .. 0,30 m. afastado do seu bordo norte, ,enoontrou~se mais um vaso 
(iN.o 11) em mui-Ix> mau estado ,e já completamente desprovido das camadas ,coradas do ex~ 
redor -e do 1nte-rior. Estava apenas com :um mkrólito de tipo primitilvo (IEst. IIV, 17). No 
lug'ar 'Col".l'lespondente -e à mesma distância Ido bordo sul do -esteio 8 havi-a, ,esmag-ados por 
uma p,e,dTa, uns Icacos Iquase des1feitos. A terra, já remexIda da metade norte da :câmara, deu 
aj:nda fra'gmentos de 4 vasos 're1con:stituíveis, além deca'cosde ,oe,râmica idênti-ca que pe'r~ 
mitem reconhe,cer mais 'o! vasos do mesmo tipo e um prato. Provàivelment,e o vaso 11 era o 
primeiro de uma Eila que, na metade norte da câmara, 'corr,esponderia à do lado sul. 
Toeda a terJ:a em ~edor des vasos estava tingida de oer,e ,vermel'ho, rque tinha também 
tingido' -al'giuns obj,edos de pe,dTa. A cor 'Vermellha de a,l'guns vasos é tão vÍlva 'lueraI ,ceIo--
ração poder:ia ,provir da dissolução das camadas superior,es da 'ceràmka; mas, visto o r,echeio 
do vaso pr,eto (!N.o 6) ter a mesma ,cer 'e um rito igual ter sido observado em 'Outr:oo dól~ 
menes ne'OHtLc,os de A:l,e:nte'jo, indinamo~nes a que o oc:re vermdho tivesse sido deitado pro~ 
positadamente. Havia tambtémtorrões ,corados Ique 'conUriham v,estigi:os de 'Ossos. 
Ooorredor esta!va ta'mlbém intacto. Tinha no 'chãe, junto do bordo oeste do esteio e, 
um vaso ,de forma 'e ,cor idênticas às dos 'Va'ses 'N.Qs 1~4, 7 e 8 da ,câmara '(N.o 12), mas 
que, provlàvel1l1lente p-e1a infiltração da 'ohu'Va ,caída Ido bor-de da 1aje ,de cobertura, 'estava 
j'á ,tão desf.eito que não permitiu :a 'l"eoo:rus'tituição. A terra que o enchia apresentou a sua 
for'ma. J'Untamente com este vas'o, a 0,120 m. de distância dele, um pouco mais pa'ra o meio 
do corr,edor, foram 'encontrados uma enxó (N.o 24) oe um machado (N.9 26), a primeira 
do lado da IC,âmara.e o segunde do lado ,exterior. Ambos 'estavam também num níve'l um 
pouco mais ;elevado, o N.o 26 0,55m. por haixo da ,cobertura do 'corredor, espetade na ,rerra, 
com o 'gume voltade pa'ra cIma. Neste c011ljunto havia, além disso, um mkrólJito (Est. IV, 
26) 'e uma Ifaca (lEst. ,IV, :.31). Do outro lado do corredor aohe~se mais um machado 
(N.o 25), 0,40 m. por ,baix'e dacOiberrura, 0,'30 m. do bordo oeste de esteio f e 0,213 m. afas~ 
tado da parede. A posição do ,cadáver ne 'corredor lê incerta, não se 1lendeencenbra,do restes 
de ossos. !No 'entanto, os instrumentos de p.edl'a pelida, encontrades num níve:! mais e'Ievado 
do que :o do vaso, pode'riam indicar que, ne corredor, o ,cadáver teria sido também inumado 
de 'cóceras. 
Espólio (Ests. U-IIIV. LVI, it:JVIJlI): 
1. Objectes de pedra polida. 
12 mochados cilírldrieos, 10 dos quais ,encontrados na ,câmara e 2 no corredor. 
1 machado 'desceção trapezoidal (cunha), na câmara. 
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12 enxós, 11 na 'câma'r,a, 11 no 'Corredor. 
1 gOI'voa, na câmara. 
,A enumeração segue--se à dos vasos, inro,cada na planta, a começar !pelos instrumentos 
encontrados diante do esteio d. 
N.o 1, Bst. IIiI, 6: enxó de xisto v'erde--azulado daro, trabalhada 'sobre uma ~'éVsca de ... 
f.ei<tuosa, 'completamente polida e tinta ,de 'Vermdho, s,oibretudo no reverso. Oompr. 1111,1 'cm., 
l&g. 4,8 ,cm, esp. ·1,'8 'cm. 
N.'l 2, IEst. IiI, 18: peq:ueno maohado ,de xisto az'UI..,esver,deado, ·.secção cHíndrka, traba<-
lho muito regu'lar, bem ipoHdo lSó no 'gume, vestígios de 'Polimento 'em ambas as fa'ces: no 
l,ado oposto ao gume 'Uma pequena f.ractti~a, gume perfeito, J:ig,ei.ramente oblílquo. Compro 
9,3 ,cm., a.aTlg. 4,2 cm .. e'sp. 6,3 cm. 
N.'l 3A tEst. III. 1,2: ma'chado de xisto ~erde,--azulado, se,cção ,ci'líndrka, s'Upedíde 'áspera, 
gume destruído, ,com vestíigios de poHmento, tinto de v.ermelho. Compro 112,6 .cm., largo 
4,6 'com., ,esp. 3,9 'cm. 
N.'l 4, 1Est. IiI, 9: pequeno machado de xi'sto '3!nfibóli.oo verde--a.Ziulado, !S,e,cção oval, Ji~ 
gei-ramente Ipllano no re'~erso, !bem trrahalhado, 'gume Iperlf'eHo, 'Um pOUDO oblíquo Ie' !polido, 
v.estígios de lp'oHme'nto na superfície áspe,ra. Totalmente tinto de 'V'e:rmelh'Ü. Compro 9,6 'cm., 
largo '4,'8 cm .. 'esp. 13,1 cm. 
N.o 5, IEst. 1111, '1'3: 'grande madhado de xisto azul~esverdeado, secção dlíndrka, S'uJP'er~ 
fíde áspera, 'gume perf.eito, oblíquo e polido; no lado oposto 13'0 'gume uma pe1quena ifralC'tura. 
Compro 11,2,1 ,cm., la~g. 5,1 'cm., -esp. '3,9 Icm. 
N.o 6, IEst. IItI, 14: ma,ahado de xisto azul .. eS'Verde'ado, de forma irr,e'g'll'la:r oe secção ci ... 
líndrtca, ~uper'fíde ásperra, 'gume perlfei1lo, polido, tinto de vermelho nas ~ll'g'osi,dades. Compro 
111,:4 'cm., olul'g. '5 cm., ·e.sp. 3,9 Icm. 
N.o 7, IEst. 'II, 7: p.equenaenxó trabalhada sobI'le uma 'las·ca muito wregular de xisto 
v,e'r.de--adnzelltado da:ro, polida 'em toda a supetfíde. Compro 9,16 ,om., 1:ar·g. 5,1 cm., ,esp. 
2 'cm. 
N.o 8, IEst. lN, 11/1: Igrnnde 'enxó de xIsto azU'l~eSiv,erdeado da'ro, hem trabalhada, ,com~ 
ple'tamente poJ:i.da. Compro 15,16 :cm., 1ar,g. 5,3 'cm., esp. 12 ,cm. 
lOS instrumentos N.08 1~8 f'oram encontrados no s'ec·tor dos vasos 1~5, sendo impossí'vel, 
por ,causa da a'glomeração de ·objectos neste s,e,Dm e :da sua posição acima delScrita, ~ig'ar 
,oada vaso ·Dom os r,es-pectivos instrumentos de p'edra . .o machado ·e a 'enxó N.oS 6 ,e 7 Iper~ 
te·il'cem a'Ü VéVSO 3 ou 5. :o machad'Ü destruído rN.o 3 p.oderia já 't,er pertencido 'à :fila de 'vasos 
do l'ado norte, visto ter.-s'e ,encontrado ,entr·e o lSe,ctor intalCto ,e .o 'l'emexido. 
N.o 9, IBst. IIII, '4: pequeno macha.do ,de xis,to v,eI'lde~acinzentado daro, se'cção oval, 
plano no J:'Ieverso, sUP'e~fí'OÍ,e á,Sipel'la,g,Uffite H-geiramenteobliquo, 'Perfleilto 'e poHdo. O I'ado 
oposto 13'0 gume ~termina por um plano um pouoo dbllí,quo. Tinto de vermelho. Compro 8,1 cm., 
largo 4,6 ,cm., ·es.p. 2,9 cm. 
N,9 10, Bst. UI, 5: pequena enxó de xisto azul ... çIaro, superlfí,cie tlisa, fias sem ipoHmen .. 
to.Compr. 10,1 cm., Jarg. 4;50m., ,esp. 2,13 cm. 
o.s instrumentos 1N.98 9 e 10 encontl'~am~s'e espetados a meia atltuTa do vaso rN.9 6, 
amboo com o 'gume para baixo. 
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N.· 11, Est. 11]11, 7: g~ande enxó de xisto ,azul, S'l1pe:rfíde lisa, mas sem polimento, o 
lado oposto ao gume quebrado. Compro 1,6,4 !Cm., largo '5,1 cm., esp. 11,,7 'cm. 
N.· 12A Est. 'IJII, 8: ma'chado de xisto an1fibóli,co vel'lde~azulado d:axo, se,cção oval, de~ 
feituoso IDO reJV,erS'O, S'Upel'lfíde ;pouco áspera, tinto de v.ermelho com uma's mancha'S de ver~ 
melh~vivo. g'ume perifei:to, arredondado,' poHdo no gume e um pouco na fac.e su.perior. 
Compro 11 ,cm., laiflg. 4,9 'cm., esp. '.3,5 cm. 
N: 13, Est. IliDI, 21: pequena 'enxó de xisto anlfibõlico azur.~daro, trabalhada sobl'le 'uma 
lasca de !secção romWide, polida em toda 'él sup:erfíde, ,com ex'c'epção das f,endas. Compr. 
6;8 'cm., la~g. 3,9 'cm., lesp. '1,4 cm. 
lOs ins'trumentos N.·o 11~13 ,foram encontrados no s,ector ,do vaso N.· 7. 
N: 14, IEst. lU, 22: pequena enxó de XÍ'sto azU'I~:adn2)entado claro 'Com v,ei'os escuros, 
traba,llho 'fino, 8'U'perlHci:e lisa, polida. !Compr. lil,l cm., lar'g. 4~2 'cm., e!sp. 1,7 cm. 
A enxó lN.· 14 pertence ao vaso iN.o 8. 
N:p 15, &'t. IJJI, 11: pequena enxó, de traba,llho finíssimo, de xisto 'VIerde~acinzentado 
dam, Ipolida em toda a superifíde te totalmente tinta ,de v,e:rme1ho. Gume ,horizontal, pel.1feito, 
o 1ado oposto ,ao 'gume l,j.g'eiramente rga!S!to. Compr. 6,9 'cm., larg. 13,5 cm., 'e!Sp. 1,5 cm. 
N." 16" IEst. UI, 114: ,g'oivoa d'e xis.to anfibólioco azul, aba'Ullada na Ifa'ce sup'e'rior, piana 
no reverso, bem Itrabalhada e complctamente polida; gume peddto. Compro 13,5 cm., 
largo 2,8 'cm., e:sp. 2,2 cm. 
N.p 17, Est. 'lilI, 115: grande, machado de xisto v'erde~azula,do da~o, secção cilíndrka, 
su~erfícioe áspera, aveil'ime,Lhada pela terra, gume Hge'iramente gasto, polido, arredondado. 
Compro 103,!2 cm., [aflg. 5,3 cm., esp. B,Scm. 
N." 18, IEst. JJII, 23: machado de xisto anrfibólko aZ)ul~sverdeado claro, se,cção lOVal, 
superlfíoie áspera, alV'ermdhada pela terra, gume perfeito, polido, ~e.ctilíneo. mas dblíquo. 
Comp. \10,8 ,cm .• 1a1"g. 4,6 cm., esp. 2,5 cm. 
N.o 19, IEst. IIDI, \12: pelqueno machado de xisto ve'rde~adn2)entado, s:ecção oval, parte 
superIor ,ásp'e1"a, mas ,com vesti:gios de polimento, gume pe:nf.eito, polido, terminando I() lado 
oposto ao ,gume por ,um plano um pouco oblíquo. Oompr. ,s,3 'cm., Ilarg. ;J,9 'cm., esp. 2,9 cm. 
Os ins'trumentos N .. o 15~19 enoontrarallll-'se n'O se,ctor da câmara Ique ;corresponde aos 
vas'os N .. • 7~9, um ipOuco mais a Leste ;do vaso 'grande N." 9. 
N." 20. IEst. [V, 15,: enxó trabalhada sobr'e- uma laslca il"r,eguIar ,de xisto az;ul~adnzen~ 
tado daro; gume per'Jei'to, polido em toda a 'superfície. Compro W5 cm., 1arg. 4,5 cm., esp. 
2~2 ,cm. 
A enxó lN .. 20encontro~se no s:e'Ctor do esteio b. 
N: 2D Est. JN, 3: machado eSbr,eito (cunha) de xisllo anfibóHco azul~esver.deado, 
secção trapezoidal, gross,eiTO e l'ugoso na parte supeTior, gume pel'lfeito, oblíquo, bem po~ 
lido, vestígios de polimento em toda a supe~fíde, av,ermelhado pela terra, sobretudo num 
dos lados. Compro 112,4 cm., 1ar'g. 3,3 'cm., esp. 3,8 cm. 
N.9 22. Est. rv, 4: ogrande enxó de xi'sto azu!J.~adnzentado da~o, bem trabalhada 
sobre :uma [asca com concavidades naturais; poHdaem toda a supedíde,; . gume '~eito, 
1ig'ei~amente arredondado; tinta ,de vermelho. Compro 1'8,1 'cm., largo 5,5 'om., 'esp., 2,6 cm. 
Os instrumentos iN.QO 21 e 22 estavam à distância de 0,-40 m.' do esteio b, a'trás e 
a um nívd um pouco mais eJ.ev:a,do do que a boca do grande 'vaso iN.Q 9. em ,posição hor.i~ 
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2'!ontal, com osg!ume.s muito p,etto, um em frente do outro. ,A enxó estava :do lado direito 
(Oeste), mais ipail'a lO ,interiOil' da câmara. 
N.o 23, Est. II'V, 16: enxó estreita de xisto, dnzento-esveTdeado daro, <t~abalhada 
sobre uma ~asca defeituosa; supe1'ffíde lisa, sem polimento, 'gume .ligeiramente IgastQ. um 
pouco oblíquo. Compro 112 .. 8 'cm., larg. ,3,i8cm., esp. iZ.5 cm. 
A enxó N.o 23 estava detrás do vaso N.o lO, num nív.el um poUCQ mais elevado, em 
posição hOil'izo~~l, ;com lO 'gume voltado para Oeste. 
N.o 24, Bst. IV, 29: enxó de xisto azul, trabalhada sobre uma 1as'ca !l"ecurvada, sem 
polimento; gume pertfeHo, um, 'POUCO obHqu'O. Compro 112,1 ,cm., 1arg. 4,\7 'cm., esp. 2,2 cm. 
N: 25. Est. illl, 10: pequen'O machad'O ,de xisto azul, s'Clcção cilíndrica, s'\JJpel'fíde áspera, 
gume pCr'f,eit'O, !po1ido; na fa,ce s'wperi'Or 'O poliment'O segue numa ,faixa ,estreita ,para cima. 
Compr. 9,4 cm., Jar,g~ 4cm., e:.p. 1.3,2 cm. 
N.o 26, Sst. lDV, 30: pequenQ machado de xisto verde~acinzentado daro, secçã'O oval, 
gume perif,eit'O, IP'olido, ISupedíd,e ,áspera, 'C'Om V1esUgios de pdliment'O na face supe!l'ioc. 
Compro 9,:3 'cm., 1a'l'lg. 4,6 cm., esp. 3,1 cm. 
Os instrumentos N.oS 24~26 encont11él1'élIlll..-'S'e no corr,edor; os N.oO 24 e 26 'per:tencem 
ao vaSQ N.o 11. PosiçãQ vide pág. 2114. 
2. Objectos de sílex, qu'artzo e cristal de rocha. 
22 micrólitos. OlasstHcaçã'O das formas vide pág. 46. 
Os micróHtos encontraram,.-se na sua maioria no :cri:vo, pelo que, apenas pouoas vezes, 
Sle :pode a'firmar a qual. dos vasos pertencem. O micrólito em forma ,de mela,.lu:a (Eig.t. :rv, 1117) 
apareceu junto dQ :vaso lN.· 11 (Est. I:V, 27), no fundo da ,C'âma1ra, donde pode 'conduir~se 
que: se trata de uma das Iprimeiras il1!umações. O mioróHto triangular r (Eist. IJ!lrl, 9), .também 
de Iforma Ip!l'imiti'va, pertenoe ao 'conjunt'O de 'Objectos que aibral1!ge os vasos pintados a alma~ 
greN.os 7 e 8 (lEst. BI, 2 e 3), a pequena faca ,fina (Est. m, 13), a ,faca (1Est. L1I, 10) 
e OS instrumentos de pedra polida IN.os 15~19 (Est. UI, 11, 112, H, 15 e 2B). O 'grande 
mkrólito trarpezoidaI (LEst. IV, '5) encontrou-se perto do 'grande vaso IN.o 9 (Est. JIV, 1); 
neste sector havia as Ifa'tas N.oS 6~9da Es't. IV 'e os instrumentos de pedra :polida IN.os 21 e 22 
(tEst. 'IIIV, 3 oe 4). O micrólito de base refta (Es,t. IV, 26) pertence à inumação do corredoc. 
Material. Est. II,V, 20: ,de 'cris,tal de Il"Ocha; &t. !IV, 10: de quartzo branco; IEst. IV, 1\1 
e 19: de \Sílex bran<:o; Est. ÜII, 9, 116~20, e 'Bst. IV, '5, !1~2~14, 21, 123 ,e 25: de sílex dnzenro; 
Est. IV, 24 e 26: de sílex castanh~'av,ermdhado; Est. IV, 17, 18 e 22: de sÍ,lex <:a's>ta:nho~claro. 
8 facas sem retoque. 
4 ,facas pequenas e finas, 3 de tamanho maior e uma grande. Est. IIV, 6: ,de sílex hranco; 
Est. IV, 7 e 9: ,de sHex dnzent~daro; Est. UI, 6, 10 e 13 e iEst. IV, 31: de sí'I.ex cinzento; 
Est. IV, 8: de pedr:a branca caká'l"ea. 
Além idas indicações já mencionadas sobre a ,posição ,das facas, é de no<tar que a faca 
Est. lU, \6 pertence ao grande va'so IN.o 6 (Est. UI, 1) e a faca Eg.t. IV, 31 à inumaçã'O do 
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cOr.1'edor. !A.~,gumas .facas SlélIl"am iltlC'OIlllpleta's. a!presentando as ·f.raduras a mesma pá,tin'a que 
a :superlfíde; tais fra'cturas são mar,cadas nas 'gravuras ,com uma pequena' 'cruz. Vide Ri'tos ~une.­
rários, pág. \13'8. 
3. Cerâmica. (iEsts. U-,IV, LVI, [NiU). 
A po~ição da 'cerâmka na anta é indicada na ,planta (Bs't. I). lSe,gue.m~se a enumeração 
e a descrição de harmonia ,com a :píIanta. lPa'ra a técnica da pintu~a, vide ,pág. 63. 
Vasos do sector in~acto, 
N,· i, !E:st. iLI. 1; Bst. IDVI: vaso esférico afto, de bordo reentrante, seguido de uma 
ligeira saliência: barro ,cinzento ,com pedrinhas e mica, ,camada finíssima de 'cor vermelho~vi'V'o 
de ambos os ~,ados, polida, bem 'conservada. sobretudo no interior, Supetifíde desi'gual, algumas 
manchas dnzentas da cozedura. Alt. 11,scm., diâm. da boca 9 ,cm., do bojlQ 11i3 cm., esp. da 
parede 14..;5 mm. 
No" 2, IEst, H, 4; Est. LVil: vaso esférico, um pouco ad;la-tado, Ide bordo Hg'eiramente 
reentrante; baf,m' v,ermelhocom pedrinhas, fina ,éamada de ,cor ve~mellho-'vivode ambos os 
lados, poli:da. No fundo te ,em al'gumas partes ,da p.arede umas mancm.:a's pretas e amar·dadas 
prov'en'i'entes da ICIQzedul1a. iAlt, 9,9 'cm., diâm. ·da boca 10,5 cm., do bojo '13,'7 'cm. íEncontro\ll-se 
inclinadop:a!l.'a o interior da câmara e partidIQ; ,dois :f.ragmentos do bordo estavam ,dentro do 
vaso N." 3. 
N.9 3, Est. I, 2; Est. LVU: grande vaso esférico de bmdo lig·eiramente r'centrante; barro 
dnzento com 'Pedrinhas branca's, ,cama,dade ·cor v'erme,lha por dentro, v·ermelh~aC<inzentado 
por /fora ·e restos de polimento em ambos os lados, Alt. lll,8 'cm., diâm. da boca 1'3 cm., do 
bojo 15 cm., ,esp. da paTlede 7 mm. 
N.9 4, lEst. III, 3; Bst. DViI: vaso ,e:s.fétrIoo, a boca Hgeiramente acentuada; barro cin-
zentocom pedrinhas brancas. ·camada de cor vermeTho~vivo 'Por dentro, vermelha por ,fora, 
em 'parte acinzentado e amarelado, s'obl',etudo no lfundo; restos de polimento de ambos os 
lados. Alt. 10,8 'cm., diâm. da boca 11/2,5 ,cm., do bOjo 14,3 ,cm., esp. da pa'rede 6 .. 7 mm. Na 
terra que ainda enClhe a metade do va:.sIQ, nota-se o molde do tfra:gmento do 'Va'so iN.9 5. 
No" 5, IEst. iIIl, 5; &t. ILV,I: va'so esférico-achatado, de bordo !lIeentrante s'eguido de 
uma Hg:eira saliência;baTro dnzento, duro, 'CIQm poucas pedrinhas. Camada de cor v,ermelha, 
quase cor de vinho, de ambos os lados; no fundo manchas cinzentas da cozedura; polimento 
perlfeito,cons.ervado sobretudo no 'grande fra,gmento que estava ,dentro do vaso N.o 4 :e que 
apres·enta ainda o estado."pri:mitivo da supoofíde Ide <toda 'esta ,cerâmica. Os outr,os fragmentos 
deste vaso, já totalmente partido, enoontraram .. se dispersos em l'edore ,estão, na sua maioria, 
desprovidos da ,camada inferior. A'lt. 9,1 ,cm., diâm.da boca 10,9 'cm., do bojo 113,2 ,cm., 
esp. da parede 16~7 mm . 
. No" 6, Est. lU, 1; Bst. ILVllII: grande vaso esférioo. ~ev,emente achatado, hOj1udo a'tê à 
boca 'clom o bor,do H'g·eiramente saHente; barro i,weto, duro, com poucas pedrüIDlas; camada 
finíssima de cor vermellh~acinz,entado por fora e por dentro, ,prini1tivamente poJi.da, hoje 
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muito destruída. ,A,lt. 1:1;3 'cm.,diâm. doa boca 112,8 <:m., do bojo .17,17 Com., esp. da parede 
&-.7 mm. Neste eva'so 'eoncontraT'am-'se o machado e a enxó (lEst. \UI, 4 oe 5). 
N." 7, Est. ,lU, 2; IBst LVI: vas'O esférIco alto, de boca ~arga; barro v,ermeolh'O, pintado 
com uma ,camada :finíssima Ide ,cor vermel!ho--vivo de ambos 'Os lados; r:estos de polimento 
por fora :e por dentro. ,Aolt.10,4 cm., diâm. da boca ,11,8 ,cm., do bojo H 'cm., esp. da 
parede 5 mm. 
N." 8, Est. 1111, B: Est. 'LVII: 'vaso es.férioco, letveÍnent,e achatado, de bordo H:g'eiramente 
r,eentrante, segluido ,de uma pequena saliênda: batt'O cinzento, duro e fino, quas'e sem pedri~ 
nhas: camada evermellha de e'spe~sura variável (atê 1 mm.) por fora 'e p:or dentro, pintada de 
vermelho--cviv'O. PoIlimento de ambos os lados 'quase destruído: aol'gumas manchas .cinzentas da 
coze,dura no 'loado exterior. A1t. 8,6 'cm., cliâm. da boca 10,.6 'cm., ,do b'Ojo 113,\6 'cm., :esp. da 
par'cde 5..6 mm. 
N." 9, 1Est. I:V, 1; Est. LViIII: ,grande vaso les1férioo de boca lal1ga, lig,eirame11'te r,e,entrante; 
ba'rro .cinzento-'escuro, duro e fino, ,com poucas pedrinhas:üamada 'finíssima de cor ev'ermeaiho~ 
~amarelado de ambos os ~ad'OS; r,estos de polimento por fora e ,por dentro. O !fundo ,e parte 
da par,ede exterior 'adnzentados pda 'coze,dura. Altl12, 4: rem. dj.âm. da boca 14,7 cm., do 
bojo 17 ,cm., esp. da paflede'6~~8 mm. 
N." 10, lBst. 'IV, 2: Est. LVIIII: taça de !fundo 'esférico e bordo reentrante: barro 'cinzento, 
duro oe fino, 'com 'poucas p'e,drinhas, camada vermelha por 'fora lepor ,dentro. N'O a,ado e,xterior 
a supeflfíci.e o(wtá quase destruída, áspera, acinzentada no ,fundo :pela Icozedura. No interior 
vêelll~se 'ainda restos de vermelho--cvivo 'e ,de :polimento. ,Alt. 7,12 'cm., diâm.da b'Oca JlO,:8 cm., do 
bojo 12,'2 'cm., oCsp. da :parede 3..6 mm. 
N." 11, iEst. I~V, 27: 'Bst.LVlII: vaso ·eSlférk'O de boca larga; as ,camadas superioves já 
deoompostas: bairro cinzento, com pedrinhas, supeT'ficie á'spera, de cor em parte dn~e:nta em 
parte avermdhada. LAQt. 8,7,cm., diâm. ,da boca [12,:8 ,cm., 'esp. da parede 40--5 mm. 
N.'" 12, IEst. 'IV. 128: r,e~tos de um vaso esférico de bordo Hg,eiramente T'elentr.ante; quase 
decomposto: barro dnzento--es'curo, duro oe fino, com poucas pedrinhas brancas; .camada de 
cor v,ermelh~.c}oaro, polida, só ,c'Onservada no bordo e em algumas p'8l'tes do interior. ÀJlt. 
9,,1 'cm., ,di'âm. ,da boca \10,!8 'cm., ,do bojo 12,2 cm., esp. Ida parede 5 mm. IPT'Owm do Icorredor. 
N.'" 13: doIs irra'gmentos ,do bor,d'O d,e um lVaso esfériCO; barro .cinzento, 'callllada vermelha 
por ,f'Ora e ,castanh~a'V'ermelhado por dentro. Muito deteriorados. tEncontI'ar'am~se diante do 
esteio a, perto doo seu bordo sul. 
Vasos destruídos do sector norte. 
Entre os 'fra,gmentos encontrados no .crivo, provenientes do sector remexido da câmara, 
notam~se os restos de três vasos da cerâmica v,erme1ha a alma:gr,e, iguais 'aos do sector in,tacto. 
(N. QB 15, 16. oe 18). 1A,lém disso, há restos de d'Ois vasos esférIcos um p.ouüo mais .pequenos, 
também ,com camada v,erme1ha, mas c'Om a S'upel"fíde já destruída. Constitui novidade um 
pequeno 'c'aco finíssimo de 2,..13 mm. apenas de espessura, tamlbém ,pintado a almagr,e e uns 
fmgmentos quase planos, talvez de um prato. 
219 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
N.· 14: 6 fmgmentos do bOlCdo e varlOS da parede, provàVle1mente todos do mesmo 
va'So, com os bordos tão rgastos que é impossível a :Hgiação. Harro -cinzento com 'camada veil'~ 
me<lIha de -ambos os Jados, 8uperl.fide destruída, vestí'gios de :polimento. (R!econsbrução: vaso 
esférico aohatado, alto 7 cm., diâm. da boca 110 !cm., do bOjo 11,5 cm., ,esp. da parede 16--9 mm. 
N.· 15: vários rfra-gmentos, entre eIes 5 com bOlCdo que pertencem a um vaso eSlférico, 
de 8,7 can. de ~lt., 10,'5 -cm. de largo na boca e 'li3,1 cm. no bojo. Bsp. ,da parede '6-7 mm. iF,aíbrico, 
cor e,lIIPolimento iguais aos vasos N.·· 1.4 e' 8. !Exemplar típico da 'ce.râmica a almagre. 
N.· 16: 15 pelquenos frargmentos e um fragmento maior da !parede de um vaso de 
fabri-co e de 'cor i1gua,is ao N.o 15. mas mais fino (esp. da pa-rede 4- mm.) e de cor mais adn ... 
zenrada no inte-rior. Forma não reconstituível. 
N.· 17: 12 \fragmentos a:justáveis de um !pequeno vaso esférico de bordo reentrante; barro 
ci:n~ento -com ca-mada vlermdha l'or Ifora, amarCilada por dentro; sl.lpe1'lfíde quase des'~uída, 
restos de polimento, uma mancha 'Preta. Alt. 7,2 -cm., diâm. da boca 17 cm., -do bOjo 10,'1 cm., 
esrp. da parede >-6 mm, 
N." 18: 4 Ifr,agmenllos ajustáveis -com restos do bordo, mais 3 -fra'gmentos do bordo e .13 
pequenos Ifra-gmentos da parede de um va'so esférko de tamanho, !forma, fabrioco e ICor ildên .. 
ticos ao valSo iN. ° 5. 
N." 19: 3 Ifrag;mentos, quase sem !curvatura; barro dn~ento~cllaro -com pedrinhas, camada 
de cor ,ca'stanno .. da'1"o de ambos os 1<ados (de um prato?). 
N:~ 20: pequeno fragmento -da parede de um vaso finíssimo, esp. da parede 2,..'3 mm., 
pintada 'a a,lmagre de ambos 'Os lados. 
N." 21: lfl'a'gmento de parede de \fabrico e cor i1guais a'O vaso iN.o 6. mas de outro vaso . 
. Há mais aIguns ifragmentos de bordo, muito destruídos, pT'ovàvC'lmente, prov.enientes de 
outros vasos, dilfel'entes dos prec,edentes. 
N.O 30 - ANTA 2 IDO POÇO DA GA11BI,RA (lBsts. T, V, LVIII, XIL, 4,7) 
Construção: dólmen de 'Corr,edor, compro total 6,70 m. 
Câma'l"a: poli 9 onaI , alargada, 2,20X2,:80 m. de diâm.; 17 esteios, 6 in situ. mas já bas~ 
tante inclinados para dentro, estando o sétimo ·caí,do na -cáma'ra. .os esteios, \S,OIhr<etudo os 
junto da !oabe-ceira ,e no Iado nort-e sobl'eipõem .. s'e -consi.deràv-elmente. Alt. do ,chão primi~ 
tivo ,1,'60 m. ISó os e's-teios 'a, c e f cons'ervam a sua a-ltura ,primiti'va, os 'Outros estã'O partidos 
nos topos. Sobre o est~io c-aído estava um 'grande !fragmento do dtap'éu. Lar'g. da entr-a-da 
1,70 m., estreitada ipor.'dois piJares até 1 m. 
Corredor: 'compro 2 m.; la'1'g. resp. 1,170 e 0,'80 m., de planta 'trapezoidal!. "AIlt. 0,:80 m., 
. 0,-80 m. mais baixo do que a câmara. Pormado por duas 'grandes 1-ajes, tendo mais uma no 
lado sul, junto da porta exterior, onde duas outras atravessadas estrdtam a 'entrada que é 
ap'enas -de 0,20 m. Ochã'O, que já no 'Corredor sobe Ji.g'eiramente, f-orm:an;a j)Orta um pequeno 
degrau ide 0,16 m. Uma ipeIqUena laJje Ifecha a entrada. 
, Atrio: f'Ora desta porta 'conservam-se três pedras, uma das quais está caída, lf'Oil'mando 
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um p-eque11'O átrio quadrado num nível 0,120 m. mais alto do que o Chão da 'câmara. Nã'O são 
enterradas no solo, mas apenas p'oisadas \Sobre o chão. 
Tumulus: de\Struído. 
Orientação: Este 20 'Sul. 
Escavação: para tornar possível a escavaçã'O, ~oram r'emovIdas as pedras caídas p8·ra 
dentro da ,câma:ra. A. anta já Ifora aherta 'e, ,completamente esvaziada do seu il'eoheio primi~ 
tivo. :Só s.e 'enC'Dntr'aram poucos ol!Jje-ctos perto das par'edes que tinham escélJpade aos pHha~ 
dores e 'cuje 'luglar na anta será indicade quando da sua des'crição. 
Espólio (IEst. V, 'Sep. H) . 
. Objectos de pedra polida: N.o 1. machado ,de xis'to aW!lado, secção d1índrIca, gume 
oblíquo, pe'rlfoeito, polimento só na par'te do 'gume, compro 10,3 'cm., 1a,r:g. máx., 4,6 cm., 
e,Sip. 3,1 cm.; pesição: Junte ,do esteio a, à profundidade ,de 0,160 m.; lN. ° 3: macihado ,de xi'sto 
v.erde .. ·daro, Ide tr,abaJlho muito i:rre'g'ular, ·gume estreito, perf,eitamente .c'Onservade, polimento 
só na parte do 'gume, ,compro 12,2 'cm., ilavg. 4,9 ,cm., esp. máx. 13,16 ,cm.; posiçãe: junte do 
est'ei:o i do -corredor à prdfundtdade de 0,50 m. 
Objectos de sílex. N.o 4: !faca de sHex de cor dn:rento~daro ,c'Om riscas hrancas, bordos 
pardaImente ,gastos, no b'Drdo esquerde, por cima da base, alguns r,etOlque\S \fadais; posição: 
junto de esteio i docor·r:eodor, prCI'tô doo machado N.o 3. 
Cerâmica. N.o 2: 'Vaso esférIco achatado de bordo alg'O reentrante, muito desfeito, 
barro dn~ento ,com 'pedrinhas, ,camadas v,ermelhas 'em ambos os 1ados, na mai'Or parte j'á 
destruídas '(lB .2) •. Mt. 6,17 ou'.; diâm. da boca 10 'cm.; do bojo 111,7 ,cm.; posição: no ü(W~ 
r'edor, Ipegado ao esteio i, no 'cantü entre lOS ,esteios i 'e 1, à prdfundidélJde de 0,70 m., no 'chão 
doO oOfI'edor. N.9 6: vaso de fundo eslrerIco e Icom 'a parte sup.erior do 'corpo Ji-grdramente 
côncava, barro cinzento, duro,' 'centendo pedrin'has e mica, camadas de cor castanho~daro 
avermelhado por ,fora e por dentro, vestí-gies de polimento. Alt. B,8cm.; diâm. da boca 125 cm., 
do bojo 1116 cm.; posição: na ,câmara, a'O 'Coanto 'entre üs oestei'os ce f, à ip'rdfundidade' de 0,50 m. 
(,A 1). ,são ainda dignüs de menção aIgunscacos da cerâmica a a'lmagre. N. o 5: barro V'erme~ 
lho, camada destruí·da por !fora, restos de pintura de cor verme,lho-viV1o pür dentro; N.o 7: 
barro dn~ento, destruído por fora, camada pintada de 'cer vermelho-vivo por dentro; 
N.9 8: barro 'VIerme1h'o-'aca.stanhade, pintad'O de ,cor vermelh~ivo de ambos 'os lados, poli~ 
menta bem conservado, pequena saliênd:a por baixo do bordo. 
N.o 31 - AINT'À nA HERlDAlDE DO BARIROC.A[)INHQ 
Situação: 500 m. a Oeste~Sudoeste do Monte do iBarrocalinho, 50 m. aü Sul do caminho 
do IMonte da Quinta pa,ra BarrocaHnho, em 'campo raso. 
Construção: pequeno dólmen de corredür. 
Câmara: p'oli:g'Ona~, 17 es't,eios, 3 in situ, os restantes caídos. 
Corredor: de ,dois esteios .compridos, 'cons'ervado. 
Tumulu.s: ·destruído. 
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ANTA'SDA HERDADE DE SANTA MARGARIDA 
(3 ANTAS) 
N.9 :32 - ANTA 1 DA HBRDADE DE SANTA MARGAIRIDA (Est. XXXV) 
Situação: ioo m. a Oes'úe do Monte -de Santa IMargarida, 40 m. a ISudeste do poço Jles~e 
monte. 
Construção: dÓ'lmen de ,corr,edor, 'compr.a'ctual 6 m. 
Câmara: re'gula'rmente polig'Onal, 2,60 m. de diâm.; ,7 ,esteios 'conservados, primiti~amente 
8 -esteios; 3 na parede norte, 4 na par-e,de sul. A 'cahe-ceira não está em Ifrente da entrada que 
se desvia do eixo Iongitudinal da câmara para norte. A direcção do corr-edor segue, conse~ 
qu.entemente, Ipara a 'esquina sul da ·oabe'cei'ra. AQt. máx. do ,dhão primitivo 2,12m- ('caheoeira). 
A maior p8'l'Ite dos es'teios estão parHdos, 'O esteio b !Caíu paTa trás, estando des'l'Ocado da 'Sua 
posição primiNva. ILarg. da entrada 0,90 m. 
Corrooor:compr. actual 12;40 m; ~arg. 1,60 m. Na pal'lede norte um grande ,esteio, compro 
2,.40 m, -ak 0,70 m; na parede ,sul há um fmgmento de 'Um esteio, provàvelmente idêntko ao 
esteio fronteiTo. 2,120 m. fora deste ~eotor do .corl'edor enconbra-'se atravesS'ada uma lale que 
taIvez 'tIvesse pertencido àcohertura do corredor. 
Tumulus: vestÍ'gios do aad'O nor-te. 
Orientação: !Este 20° 'S1\.lJ1. 
Escavação: A anta já Ifoi r'emexida varIas vezes, no «monte» ainda se ~lel11ibraVlam da 
última espoliação. P'Or isso poucos ,obje'ctos encontrámos 'lá. As du:as 'gllandes placas de xist'O 
estavam escondidas a'O loonto junto do bordo 'l1or·te da cabre'c,eira. O ptequeno va's'O 1N.9 14 
encontrou~s,e no corredor, com 'O fundo, já destruIdo, v'Olotado ipal1a dma; per'to dd'e apaJr,e'oeu 
o machadinho votivo. Os :t'lestos do 'V'aso N.9 12 esta'va:m entr,e as raí~es ode um 'arb'Usto, jun:to 
do esteio f. Havia v'e'stlgios de oss'os. 
Espólio -(lEst. XXXV): 
11. Ob.iectos de V'édM polida; 
N.o 1: machadinha votivo de xisto verde~azulado daro, bem itrabaIhado, totalmente po-
lido; gume p1erlfei'to, mas um pouco ~'erido. Compro ,7 ,cm.; [ar,g. 4;3 cm.; lesp. 1,4 cm. P'osição: 
junto do 'Vaso iN.9 11:, no 'corredor, pe·rto da entrada da câmara, à profundidade de 0;40 m. 
2. Objectos de sílex, xisto, quartzo e cristal de rocha. 
N.o 2: 'fragmento de um 'g1mnde ifiúdeo de crista~ ,de Tocha acinzentado; ,ootn gume :re~ 
tocado; N. ° 3: fi'agmento de um pequeno núcleo de .cdstalde rooha, 'com fa'oebas na,turais, sem 
trabalho; N.o 4: ponta de se'ta de xisto dnziento; No" 5: ponta de seta de sílex amaTel0'-'8ve.r~ 
melhad'O dla'ro; N.o 6: Ifragmento de uma fa'ca de sílex cinzen't~acastélillhado. 
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3. Objectos de adorno. 
12 'contas. N.o 7: conta bicónica de xisto verde doara; N.o, 8-,11: contas discóides de 
xi'soto de dilf,e'rentes tipos. Às restantes são dos mesmos tipos. 
4. iPlacas de xisto grav'éidas; 
3 placas inteiras e Ifragmentos de mais '3. N.Q 18: fragmento ,da parte superior de uma 
plac-a 'com ornato de zi'gue~z'agues, parte superior tipo 'I, 1 orificio <cónico; N.Q '19: 'grande 
placa, bem traba,lhada, 4fHas de ,dentes de .lobo, por baixo 'e por !Cima uma If.aixa horizontaI 
de zi'gue~zagues, parte superior tipo U, 11 ol'i>fÍcio hicónico; N.o 20: -grande placa 'Com ornato 
de zi.gue~za'gues, com uma !faixa divisória de pequenos dentes de ,lobo, parte superior tipo ((01, 
1 orilfício. As placas 19 'e 20 'encontraram~se na esquina norte do 'esteio a, encaixadas uma 
na 'Outra ,contra o esteio, à profundidade de 050; 'N.O 21: -grande placa, ,com .ornato -de 3 
filas de dentes de ~obo e 'uma faixa divisória 'esif:rieita pre-enchida de 'traços oblíquos, pa'rte su~ 
perior tipo 'N, 11 oriifLdo. Posição: [la ,coll'-redor, junto do esteio h, o lado 'g\l'a'vado vo1tado para 
cima. A -gll'avura quas'e desapare-Cieu. Mail'> um fragmento maior Icom zigue~za:gUJes e um pe~ 
queno If'ragmento 'com dentes de iobo. 
5. Cerâmica. 
iA anta deu pouquíssima 'ceraml'ca aprov,eitá'V-el. Além diSlSO, a maior parte dos cacos 
estava quas-e 'completamen'te destruída pd!os l'ep,e'tidos remeximentos. com OS bordos gastos 
e as -camadas ,da superlfíde destruídas. Os únicos vasos de forma ~e'constituíve'l são os se~ 
guintes: 
Grupo 1 - N.o 12: pequeno vaso 'es1férico de parede ,fina, cinzento, vesUgios de uma ca~ 
mada vermelha, Ihoj-e com a supe~fíde áspera (B 21); N.o 14: pequeno pote, alto, de corpo 1igei~ 
ramente cónico, <boca laÍlga e Ifundo 'esférIco, dnzento-'avermelhado, hojoe s'em polimento (iA 11). 
Grupo 2 - 2 Ifragmentos ,do bordo de 'um Ig-rande pote. 
Grupo 4-N.o 15: fragmento do bordo de uma taça, 'cinzenta por fora, averme1hada por 
dentro, tra'baJbo Ifi'l1!o. 'Mais 2 'ca,cos da ipal'ede .deste vaso. 
Grupo 5 - 2 ,fragmentos de um vaso Iglrancle 'e '1 fralgme,nto de um ~a'So ipelqueno, esfé~ 
ricQlS, de .0010 estrangulado. 
Grupo 6 _N.9 16: fra9mento do bordo de um -vaso, chato, cinzento~avermdhado, de 
COl'po lig,eil1amente Icônca'Vo e fundo <cs1fé'l'1co (18 13) ; 'fragmento ,de um vas-o semdh:ante, mai's Ifino. 
Grupo 8-N.oS 13 e 17: ;fragmento de 2 vasos de Ifundo plano (18 3 e IA '1). 
N.o 33 --< ANTtA 2 IDA HERDADE OE SANT,A MAlRGAIRII'DA -(IEst. XL, 31) 
8ituação: 250 m. a Sudoeste do Monte de Santa Mal"garida. 
Cons,trução: pequeno dóImen de corredor, -compro total '4,30 m. 
Câmara: pol'ig'ollJal; 1,80 m. de diâm.; i6 ClSteiOS, todos in situ, t3 da par'ede sul, 2 na pa~ 
rede norte, onde, 'entre estes <c'steios, há, do lado de Ifora, 'Uma pedra de ref-orço. -IA. entrada da 
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câmaTia e 'O 'rumo .do 'corr,e,dor. anMogamenfle à cons'trução da anta 'I da He~dade. desviam~se 
d'O eixo longitudina~ da ,câ'mara. Alt. máx. Ido 'chã'O actual ,1.05 m. 
Corr.edor:c'Ompr. 1.180 "m.; largo 1~0.180 m; alt. actual 0,20 m; formad'O por 12 'esteios de 
resp. i1,50 e 1.30 m. de 'compr .• os quais suportam uma laje de ,cohertura. Entre o 'es'veio sul 
do corredO'r ,e a ,câma'ra há l'estos de um pi1ar. 
Tumulus: vestíogios. 
Orientação: Este 1109 Sul. 
Situa.ção: '400 m. a OesfJelO° Sul do Monte de Santa Mar,galrida. 500 m. a Leste 359 SuI 
'do :Monfle do BarocaHnho. 
Construção: dois ,esteios de uma 'câmar,a poligonal visív,eis numtumulus de, ail,tura ainda 
consideráivd. 
ANTAS DA HERiDA,DE DA COMENDA 
(16 ANTAS) 
16 'antas .. muito perto umas .das outras; 'com ex'cepção ,da anta N.o 6. toda,s situadas a 
Noroeste do IMonte da Comenda. perto do ,caminho para 'O Monte da Garapin'heIra, lem terreno 
levement,e ondulado. 'cober,to de ma:to e blocos. 
N.o 135 ---< lA:NT1A '1 DA HERDADE DA OOMENDA (lEst. X'IU. IlN). 
Situação: GOO m. a Norte 20° Oeste do Monte da Comenda. 
Construção: ,gran.de dólmen de cottedor. 
Câmara: poJi.g~onal. 3;50X3.180 m. de diâm.; 6 ,esteios; uma Igrande cabe,oeir,a. 3 esteips 
na parede sul. !2 na parlede norfJe. IDo esteio c :a metade supedO'r lestá 'caída na cáma'ra. A en~ 
trada ,da câmal'a não .fica ,em frent'e da cabeceira. mas mais para 'O lado norte. tendo 1 m. de 
larg. entr,e 'Os dois peq.uenos estei,os de umbra1. Alt. da câmara do chão primitiv'O 3.140 m. 
Alt. da en
'
tra,daO,90 m. 
Corredor: IdestruIdo. ISobre 'O umbral do 'lado sul apoia~s'e ainda uma pedra de cobertura 
que. no ilado uor,te. s'e encontra sobre 'Os restos já Icomp'letamenbe desfeitos do prime'ko 'esteio 
do Icorredor. A ,escavação em busca do corl'edor mais para o ,exterior não Ideu r'esultado. 
O corrledO'r é 2.40 m. mais baixo ,de que a câmara. 
Tumulus: rvestí-gios. 1Em redor da an'ta fragmentos de aaj'es de xisto. 
Escavação: A anta. já ,compJ,etamente remexida. con'tinha apenas um espólio ,umito lPolbil"e. 
que se encontrou. na maloc ,pa'rte. por baixo do esteio ,caído. Em todas as ,camadas havia l'estos 
de 'Üss'Os. já muito desf'ei-tos. O ohão da anta ficava 1 m. mais baixo do que o chão actual. 
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Espólio (Est. XIU); 
1. Objectos de sílex, xisto e cristal de rocha. Grande núc,leo de quartzo com o ~ume 
retocado; pequeno núdeo de quartzo com vestígios de trabalho; 13 pontas de s'eta; N.oS 1 e 2 
de xisto vermelho--acinzenta·do. N.o 3 de sílex cinzento, todas com retoque parcial, bilateral. 
6 Ifragmentos de ,facas de sílex s'~m retoque; N.9S 6 e 23 de. sílex cinzento; N.oS 5 e 22 de sílex 
castanho--escuro; N.o 1: de sí,lex castanho--claro; N.9 8 de pedra branca; N.9 21 fragmento de 
lâ11}ina com retoque só num bqrdo, de síJex cinzento; N.o 7 faquinhoa de cristal de rocha. 
,2.· Objectos de adorno. 36 pequenas ·contas discóides de xis'to dos tipos reprodtiZidQs 
nos N.oS 9~20. 
3. Placas de .xisto. Fragmentos de -4 p'lacas de xisto gravadas. N.oS 31: e 36 com dentes 
de lobo; N.o 37 'com zigue~,zagues; N.9 35 parte su..perior do tipo 11. 
4. Cerâmica. 
Grupo 1 - Vasos esféricos de pequeno tamanho - N.o 21:: dnzcnto~escuro acastanhado, 
polido (A 1); N.o 25: pasta cinzenta~dara, dura, camada deyermelho claro de ambos os lados, 
fundo p1ano, 'enegreddo ,pelo fogo '(8 2), N.o 27: pasta 'Cinzenta dara, ,finas 'camadas de 
vermelho da·ro. polido e bemtrabaolhado (B 3). 
Grupo 2-lFragmentoo do bordo de um vaso esférico maior (A 2). 
Grupo 1: - N.9 29: taça alta, fina, de bordo pouco reentrante, vermelha, superfície muito 
deteriorada (B 1); N.9 32: grande 'taça, Hna, de cor dn.zento~avermelhado (A 1). 
Grupo 5 - N.o 28: vaso achatado, de colo estrangulado, de cor cinzento~avermelhado, 
manchas pretas, bem polido (A ~); N.o 38: vcrmeIho, trabalho 'grosseiro ('8 1). 
Grupo 7 - N.o 26: pequeno vaso decol'lpo ligeiramente côncavo e ,fundo plano, cin~ 
z.ento.-ac·astanhado (IA 1). 
Grupo 8 - N. ° 33: fragmento de um vaso de fundo. plano (:A..1). 
Grupo '9 - N.9 31: Iragmentode um suporte de vaso em forma de anel, cinzento~acasta~ 
nhado (A 1). 
Grupo 10 - N.o 30: -gross'eiro, vermelho,· saliência com perfuração vertical; mais um 
fra'gmen'too do mesmo vaso (8 1). 
N.o 3~A:NTLA 2 E THOLOSDA HBRDADE DA GOMENDA (Ests: X ... XII'I, XlIN, XLVi) 
<> 
Situação: 250 m. a'O lNor'lle 4Q9 Oeste do IMonte da Comenda, 100 m.ao Sw~sudoeste da 
anta 1 da Comenda, lã beira oeste ·d~ um Tibeirinho. 
I - A ANTA (Bsts. X, XI, XLV, X.LVI. XL, 6). 
Construção: dólmen de c'Ür.re·dor, compro tota,1 6,20 m. 
Câmara: pd1:igonal, a1on1gada, 3 X2,20 m.de diâm.; 6 esteios, tod'Üs in situ. Não há ca~ 
bec'eira; -em Ifrenlle da ,entrada 'Os estei'Os a eg fórmamum ângulo obtuso. IÃl>t. da ,câmara 1,80 m.; 
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la1'g. da 'entrada 1,20 m. Ao encontrarmos a anro, a pedra sobranceira à entrada lestava H'g,ei-
ramente incHnada ,para fora (Bst. XLV, /1); provàveolmente foi posta nesta posição quanqo 
da espoHação da anta, pa'ra ,dar entrada à ,câmara. A'S'S'enta sobr,e os primeil"os estei~s do 'cor-
l"edor; a espessura da primeira laj'e de cobe:rtura do corredor s'erve:.-ltbe de 'contraforte, permi .. 
tindo-,lhe ,co.nservar-s'e em 'taI posição. Para a ,con.'>ervação ,do monumento, tiv,emos de r'epô-,la 
na sua posição 'Pl"imithna, i'Sto é, de lencontro aIOs eslleios da câmara (Est. X. A-E). O seu 
bOl"do é Hg,eiramente 'côncavo, aumentando-se. as'Sim a altura ,da e'ntrada de uns 10 cm. até 
0,,70-0,'80 m. (lEst. X, P..;E, XILVII). O chapéu desapar,eceu. 
Corredor: ,compro 3 m.; 1art'g. r'e'Sp. de 1,'20 te 0,60 m.;alt. 0,'80-0,50 m., 1.'30 m. mais baixo 
do que a 'câma'l'a. E'Stá dividido em dois compartimentos: 
a). a ante-câmara, provàvdmente 00 ,corr'edor da construção primitiva d:a anta, compro 
1,80 m., ,de Lforma Ilevemente trapezoidal; as par,edes 'cons'tituídas por um grande e e'Spes'so 
e.ste'Í'O de cada Ilado, 'coberta por uma 'g1rande lale. Junto da 'entrada, na parede sul, está um 
pequeno pilar de secção tri-anguI'éVr, 0,50 m. ,de alto Do ~ado exterior ,des'te pilar há, encostada 
aoe.steio h da mesma parede, uma }alje de xis,to, delgada, que 'corresponde em altura e largura 
à ahertura da 'c'utl"ada. ilndubitàvdmenbe é a laje queencerl"élIVa a porta (IEst. X, XlLV). Entre 
OS esteios da antecâmara e os da parte exterior do 'colr'redor há um vá,cu'O nas 'Paredes, p1'l~en­
chido por blocos pequenos, sdbl'e 'Os quais des'cansa uma :laJe'(N.o 2) :que atllavessa o corredor 
e que, hoje, ,está em 'Posição muito inclinada' para o interior, A a.Jtura da ,entrada para a 
antecâmara fica, portanto, 1'\eduzida a 0,.40 m. iNão se pode dete:rminar com pr'ecisão a posiçãO' 
pri:mitiva ,dtesta laj'e, tant'O mai'S que as 'pedra.s de ,cober<tura parecem estar in situ: Se a laj'e 
tive'ss'e estad'O primitivamente em posição mais ,erecta, :teria obstruído par 'comple<to a entroda 
para a an!1ecâmara. 
b) 'O corredor exterior. 'Por dma da parte di'visória da antecâmara, a laje de ,c'Obertura 3 
está em posição quase v,er'{:tca[, :diminuind'O-se assim a altura docorl'edor de 0,40' m. Seguem 
de cada [adod'Ois esteios mai',; piequenos e dd1gados, suportes de duas I,aÍ'esde cobertura (4 e 5). 
A entrada e~teri'Or ,d'O. corred'Or encontrava-se 'f'echada por uma laje delgada de Igranit'O de 
forma rectangular (O,170XO,i60 m.), a qual estava 'encostada aos 'esteios. 'Por !f'Ora desta laje 
havia muitos blocos, formando um reforço da porta ,em ,obra se'ca. A porta nã'O paT'eda ter 
sido aberta antes da nossa escavaçã'O. 
IA construção pouco 'Usual do c'Orredor, patente no vácu'O entre os sector:es interior re ex-
terior, na posição da laje transversal (2) e da pedra de cober<tura (3) e nos :fracos 'esteios 
do sector lexterior dêi~am 'Supor que a parte' 'exterior foi construída na época da tho[os para 
que se juntassem as' duas 'entradas. Tal hipótese tê corroborada pela ,comparação 'c'Om a anta '1 
da fari'soa, na qual é também ,evidente uma prolongação pOsterior docorr'edor. 
Orientação: Esre 30° SuL 
II - A THOLOS (Ests. X, X:JiI, XILV:I) 
J unto da enllrada da anta viam~se, ao sul, 'Os topos de mais umas pedras empinadas, f'Or-
mando duas firras paralelas na direcção Leste-'llordesre-·Oeste-sudoeste que, no [ad'O norte, se-
guiam junt'O às tpwede'S da anta. Sobre 'O terreno estavam deitados uns blocos r,ectangulares 
~, na entrada, outr'O bloco 'com uma ,concavidade num d'Os bordos. A primeira vista, julgám'Os 
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estar em pres'ença ou de uma câmara anexa ao corredor da 'anf:ia oU de uma segunda coOnstru~ 
ção me'gaHtica 'em Iforma de 'galeria ou de ciSita. iMas, no de'curso da 'es'cavação, descobrhkse 
um monumentoC'ompletamente dilf.erente da anta: uma tholos, à qua'l da'va a'c-esso um 'corredoOr 
me'gfalí Ucoo. 
Câmara da «tholos»: 3,50X2,80 m. de diâm., de .forma Ir'egularmente 'Oval e num nív,el 
um pouco mais .e'levado do que o da anta (oBst. X, K~T). As suas paredes, ho}e cons'ervadas 
numa 'altura de O,50~ 1 m., sãoO constituídas, ao norte, junto da anta, por Mocas 'granWcos; na 
parire ,restanf:ie, por J.ajoes de xisto delgadas, a1lgumas delas sobr'epostasuma à outra, hojoe já em 
via de decomposiçãoO e que, na parte sul da parede, já desapar'eceram. Em 'contraste 'com ruma 
construção verdadeiramente melgalíHca, oos blocos 'graníticos que 'formam a par,ede da tholos 
não foOram 'enterrados; apenas poisam no ,chãoO. Bntre a anta e a par·ede da tholos enc-ontra.m~se 
várias ,cunhas de pedra 'granítIca, sem dúvida postas para a proteger 'c'ontra a pressãoO dos 
e'steioS ,da anta. 
IPor cima deslta parede 'conse'rvam~se sobre a pedra w umas camadas de pequenas lajes 
g'raniticas lem posição horizontal que provocam uma lig,eira saHência da par'e,de (Ests.X, 
X,[.lV,I, 1). Na pal'ede sul há também, numa altura que corr,esponde à das laj'es hOje dest'ruí~ 
das, uma Ifila de pedras ,graníticas em posição horizontal. as 'quais talvez pertençam à primeira 
camada da 'Üúpula. O recheio da pa'rte superior da tholos 'e'raconstituído por uma massa 
compacta de Ilajes de xisto partidas. É de supor que essas lajes Iformass'em parte da construção 
e que, 'em face das camadas sobrepostas existentes, a parte superio:r ,da tholos ti'V·esse sido .de 
falsa ,cúpula. 
Corredor da «tholos»: 'c'0mpr. 1,180 'm.; },ar'g. 0,70 m.; ·alt. ,ca. de 1 m. De harmonia com a 
consllrução da própria tholos, ooS bloOcos que formam as suas paredes apenas s'e apoiam no soloO. 
As três laJes que se encontraram por dma doO üOl'redor e da parte anexa da tholos 'constituíam, 
proV1àve.Imenf:ie, a cobertura .do corrieidor 'e a pedra, com '0 bordoO inf'erior 'escavado, a padieira 
da 'entrada . 
.orientação: Este 1109 Norte. 
Tumulus(IBst. X, K .... n: Diâm. actua'l no s'entido tNol.'1t:e~Sll'1 9 m. ,A distância de 2;30 m, 
do esteio c ,e .de 4,130 m. do 'esteio f da anta, a orla actual do tum.ulus 'está nitidal11'entecoOrtada, 
sobressaindo bem do 'ten1enoO 'adjac'enue. Esta :par'te do tumulus 'cobr,e hoje igualment:e a anta 
e a tholos. Seguindo para fora, há de ambos 'Os lados mais um pequeno decH'VIe do terreno: 
no ,la,do 'Sul, a uma ,distância de 2,50 m.; noO norte, de '4 m . .A!qui há uma pedra empinada "que 
indka a orla primitiva da mamoa, cujo diâmetroO devia ter sido .de 116 m. O centro do tumulll'S 
c'0rrespoOnde ao centro da câmara da anta, fa.cto .de importância para a cronologia dos dois 
monumentos. ,A,ltura doO tllmulus: no lad'0 oeste 0,180 m., na distância .de 2,130 m.; no Ileste 0,90 m., 
na distância de 5 m. 'Em ambos os lados 00 terreno continua a descer. 
Escavação da anta. 
A anta já tinha sido remexida ,e continha relativamente poucos objectos, cuja posiçã'o 
na s,epultura já não correspondia à primitiva e que, no caso 'de ser de inte~esse, v'em indi.cada 
na sua descrição . .os objectos .do ,espóli'0 apdr'eceram desde a profundidade de 0,40 m. abaixo 
do nível actual are aO' ,chão da câmara. Na antecâmara e noO sector do ,corredor adj a'cen te, 
encontraram~s'e ItambémalIg:uns micrólitos, cacos grossos e uma 'Pequena 'Ponta de ·seta. 
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É notável. neste espólio. a escass'ez de ,cerâmIca. ~estos de uma indústria de 'sí~ex 'mais 
perfeita do que na anta do Olival da Pega. e a quantidade 'relativamente 'gl'anded:e micrólitos 
de Iquart~o. !F!él'ltavam. porem. pm' -completo, instrumentos de pedra polida, sendo tamhém 
raras as placas de xist'O 'gravadas. O re,clheio. nas ,camadas S'up'erior,es, ,~ontinha mu~tas ~as'cas 
grossas de xiste, p1'Ovenientes. sem dúvida, ,da thelos. Diante de esteie a encoll'trou~'e, à pre-
fundidade de 1 m .• uma laje de x:isto de J60X25 cm. de diâm. Ne sector 'exterior do corredor 
encontraram ..... se apenas a1guns ,cacos de cerâmica 'grossa. Poucos eram. em toda a anta. os 
restos de 'Ossos humanos. 
Escavação da «tholes». 
Comparado ,com 08 objectos achados na anta, e espólio mostra que não há grande diife-
r,ença 'cu1tural entre 'Os dois monumentos. Os sílliooes sã'O poucos. mas das mesmas forma's que 
na ." .. nta. c mesmo sucedendo com a cerâmica. Havia re~ati-vamente muitos 'fragmentos cem 
mamilos, que fuItam naquela. mas que 'se encontraram em outras antas da re'giã'O. A,o lado da 
cerâmi~a 'grossa havia também ,cacos mais finos. análogos à cerâmica da anta do Olival 
da ,Pe'ga. 
Embora a tholos 'também tenha sido remexida, juIgamosque a posiçã'O dos ob}e,ctos en-
contrados posS'a: 'ainda ,contribuir pa,ra esclarecer o probIema dacTonologia dos dois monu-
mentos. P.or isso. o relatório seguinite pl'.ende~s'e. 'com ma'is pormenores do que é costume nestes 
ca'sos. 'ae ,diário da es,cavação. 
Quand'O da escavaçã'O da anta, não se deu :pela 'existência ,da tholos, encentrando-s'e, 
porém, o tumulus sobre ,e'la um pouco aplanado. Só depois de t'ermos s'e'91uido 'O rumo do se-
gundocol"1'edor. encontrámos as lajes dos alicerces da tholos, cujos toPos 'estavam apenas a 
20 'cm. 'éi'baixo de ní'vel da 'tel'l1'a que as cobda. Como já notámos, encontraram-s'e no seiCt'Or 
superior do recheio. desde 'O inicio da es'cavação, muitos fragmentos de Iajes de xisto, sobre-
postas irreguIarmlente.de ,tamanho máximo ,de 50-'30 ,cm., as quais eram mais f,requentes no 
sec'tor sul. Ne ,canto sul da entrada da câma'ra, havia destas ,lales !em posição oblíqua. \Esta 
camada,cheia ,de laj1es de xis,to. ,estendiao-'se até uma profundidade de 'aproximadamenl:le 0,20 m. 
acima do chão da ,câmara. Poucos foram oS a'chados nestas camadas superiores. A entrada 
da câmara, no local das lajes oblíquas, 'encontrou-se a ponta de seta N.o 3, no Ilado sul, 40 cm. 
aciméi do 'êhão, a ponta N.o 4. Perto da super1fície saíram, neste 'lado, ,cacosgr'ossos verme-
lhos. Por baixo da camada de lajes de xi'Sto, ha'via, até a'ochão da tholos, uma 'camada de 
ca. de 20-25 cm. de 'espessura, que continha muitíssimos fragmentos ,de ossos humanos, en-
quanto ,fragmentos de xisto 'eTam 'es'cass'O's. IS'Obretudo no oentro ,da câmara não havia torrão 
de terra que não estivesse carr,eg,ado de re'Stos de ossos, já quase todos decompostos e sem 
v'estigios de terem sofrido qualquer acção de fogo. Nesta camada encon:traram-se, junto 'com 
os ossos, no' solo do lado sul, c micrólito N.o 1 e, no mesmo sector. caüos de oerâmi'ca grossa 
e fina. Na mesma pro1fundidade saíram, no centro, juntos com Ifragmentos craneanos ,e dentes, 
cacos gressos com mamilos. As pontas de seta N.9" 6 e 7 e pequenas 'contas discóides de xisto 
provêm também da câmara. 
,O estado do recheio do corredor era igual ao da ,câmara. Havia também lajes de xisto 
e, na camada inferior, 'ao lade de ossos, encentraram-se: o pequeno mkróIrto de qua'ril:Zo fN.o 2, 
228 
FREGUESIA DE S. PEDRO DO CORVAL 
o fragmento N. ° 23 com mamilo duplo, o fragmento de báculo ('Est. XXXVI, 11), este último 
misturado com ossadas, a ponta de seta N.o 5, a esfera de quartzo,' fragmentos ·de pequenas 
Eacas·e o 'grande Ifra'gmento do vaso de suspensão (N.o 17). 
Conclusões. 
Como os ifundamentos dos esteios da anta seguem quase por haixo da parede norte da 
th%s, a anta deve Iter sido o primeiro dos dois 'monumentos a ser construído. 
É . prováV1el que a thol~s tenha sido remexida antes do desmoronamento do seu te,cto. 
Considerando a quantidaqe béJIStante grande dos obJectos homogéneos enconl:!ta'dos na tho/os 
oe a sua posição entre os ossos, poderemos atribuir aqll'eij'es objectos a inumaçÕtes primitivas, pelo 
que a tholos deve Ipel'ltencer 'aindaao período ~LtleoHti'co. 
A arquitetCtura da 'anta coloca ·este monume<nto, em compaT"ação com a anta 11 do Poço 
da Gateka, num !período anterior, ainda Hgado ao neolíti'co puro, O'U s'eja da fas'e de transição 
para oeneolít100. 
Espólio da anta (Ests. XI, LXI). 
Objectos de sílex, xisto, quartzo e cristal de rocha. 
15 micrólitos trapezoidais e tr,iangulares: N.QB 1~3 de sHex 'c;inzento--acastanhado; N.oS -4~ 
lO, 12 e 13: de quartzo branco; N.o 11: de pedra branca calcáre'a; N.oS 14 e 15: de cristal de 
rocha; N.oS 16 e 17: ,fragmentos de faquinhas de cristaoIde rocha. N.QS 9, 10 e 11 provêm 
da antecâmara, os N.oS 12 e 13 do corredor e os restantes da .câmara .. 
22 pontas de seta, todas de base côncava ou recta. N.QS 18,21,25,26,32 e 34: de sílex 
cinz'ento~acastanhado; N.oS 19 e 20 de ,cristal de rocha; N.oS 22 oe 23: ,de sílex branco; N.oS 27~30 
e 33: de 'sílexcor de ·damasco; N.oS 24, 31, 35~39: de xisto. Os N.QS 18, 19, 22~ 23, 27, 28, 32 
e 33: de .1'etocjue bilateral perfeito; os restantes: de retoque parcial no verso ou em ambos os 
lados. O N.o 38 provém do corredor. 
1 faca inteira e 14 fragmentos de facas e lâminas retocadas. N"s 40· e 44: de sílex cin~ 
zento~acastanhado;· N.Q 42: de ·cristal de roC'ha; N.o 43: lâmina curta com retoque em redor; 
N.oS 45e 50: de sílex ·castanho claro; N.oS 46 e 48: de quartzo branco; N.Q 49: de sílex preto 
azulado; N." 69: grandç lasca de cristaJ de rocha; N.Q 70: de sí'lex cinzento--acastanha-do, en~ 
tontrada na ~eTra entre os esteios n e r da anta e da tholos. 
Fragmento de alabarda. N. ° 52: de sílex castanho, de trabalho perfeito, retoque bilateral. 
Objectos de adorno. 
2 contas de calaíte. N.o 66: da câmara; .N." 67: 'tem um lado do ori1fício desgasto do fio. 
Foi ·encontrada no chão da icâmara, junto da entrada. . . 
. 123 .contas de xisto, das mesmas substância'S e formas 'Como foram descri'tas na lista do 
espólio da anta do OlivaI da 'Pega (,pág. 240); N.o 62: cilíndrica, de x'i'sto 'az'U'I; deste tipo 
há mais dnco; N.o 68: .grande diSco de xisto dnzento de forma irregular; N.V" 60, 63~65: cõn~ 
tas·discóicles em dif'erentes tamanhos; N.o 61: quatro contas pegadas. 
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Pl-acas de xisto gravadas. Disco de xisto. 
N.9 71: pla'ca itlteil'a, bem conservada, parte inferior com zigue~zagues; faixa divisória 
com uma fHa de pequenos dentes doe lobo; dentro da parte superior, do tipo N, a representaçã'o 
de ,dois «olhos» (Est. ILXII). Posição: no chão da 'câmara, com o .Jado gravado voltado para 
baixo. N.9 72: na parte inferIor :faixas verticais; parte superior tipo II, sem faixa divisória, 
1 orHício. N.o 73: estr'eita, com 6 filas de dentes de lobo; parte superior tipo l, sem faixa 
dÍ'visóri'a e oriofício. Posição: na pro>fundidade de 1 m., junto ,do esteio a. N.o 74: fragmento 
com zi'guCt-z'ag'uc'S . .A!lém das peças ~e!produzidas: 1 if.ragmentoda pa'rte supeil'ior, tipo iII, com 
orifício, e :2 ~ascas de ·pl'acas sem 'gravura. N.Q 75: disco de xisto, com perfuração bkónico 
no locnltro, traba'lho tosco. 'Posição: !na terra, fora da parede norte da antecâmara. 
Diversos. 
,1 es'f,era irre,gular de pedra 'granítica, 4,5X4 cm. de diâm.; 1 calhau com um Iado plano 
e alisado; 3 pedaços de qual'tzo com vestígios de malaquÍ'!;e; 11 pedaço 'g'ra'ude c outro p'equ-eno 
e ·chato de oJi.gliste (comgrafito); com 'excepção do último, que estava no chão da câmara, 
todos 'Se encontraram fora da anta, junto ~dos esteios ,do .Jado norte do cor,redor; pequeno tor~ 
rão de terra com restos de uma substância de cor vermelho~vi'vo aderente ('limonite?); restos 
de carvão vegetal em toda's as camadas. 
Cerâmica. 
A cerâmka da anta, segundo o [fabrico e as poucas formas que podem se,r reconstituí~ 
das, insere"'se no quadro da ,cerâmica ,eneolítica documentada na lanta do .olival da Pega. 
Grupo 4 - N.o 59: p'equeno .fragmento do bordo de uma taça tina, de cor 'Vermdho~daro, 
pasta cinzenta-dlara, sem pedri'nhas (B G). Deste tipo de cerâmka há mais alguns cacos. 
Grupo 5 - N.o 55: fragmento do bordo de um vaso de parede Hgeiramente curvada, 
fabrico .fino, cor avermelhada, um p'ouco ,polido (13 1). 
Grupo 6 - N.9 53: f.ragmento do bordo reentrante de um vaso de suspensão, pre'to por 
fora e por dentro, g1'oss'eiro, sem polimento (C). Na Ifractura (a) perlfuraçã'o do bordo. Em~ 
bora a recC;>ns.tituição dê uma dr.cun:ferênda um pouco maior do qu'e a do vas'o (Est. XII, 
17), prO'V'eniente do corredor da tholos, é provável que estes fragmentos pertençam ao mesmo 
'Vaso 'e tivess'em sido lespa'lhad'Os na pilhé\:gem d'Os monumentos. 'Por 'iss'O, fica iuoeer.to a Iqual 
ddes o vas'O p,ert.mcia primitivamente, sendo, porém, mais ver'Osímil, <cm face do quadro cul~ 
turaI do espólio, atribuí~lo ã anta. N.Q 54: 'fragmento do bordo de fabrico ifino, cor cinzento~ 
~avermelhado; proV:àvehrrente de um grande pote bicónico do tipo Est. XXViJI, 24 (A 2). 
Grupo 12 - N. ° 56: 'PClqueno Ifragmento de um vaso ,fIno, decorado Com três riscos 
para1dos, de Icor 'v,~rmdha, hdje sem polimento. 
São ainda notáveis: lN.os 57 e 58: .f.ra'gmentos de dois grandes 'Vasos de cor dnZlento~ 
~aV'ermeIhado, levemente 'pol1do (IS 1, A 2). Fragmento de um vaso fino, camada de ,cor 
vermelha de ambos os lados, 'polimento destruído (!B 2). Fragmento da parede de um vaso 
fino (B 3). 
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Espólio da ·tholos (Est. xn, Sep. I). 
1. Objectos de sí[.ex, quartzo e xisto. 
N.O' 1 e 2: micrólitos triangulares -de quartzo branco. N.9 2 do 'corredor; N.o, 3~5: 
pontas de seta de sHex, N.o 3 dnzento~escuro, N.o 4 e 5 cor de damasco, 00 último do corredor, 
todas de retoque bilateral; N.o 6 ponta de s·eta de xisto ,castanho~daro, N.9 7~12: fragmentos 
de faquin'has, 'N.9S 7~9 de sHex, N.oS 11 'e 12 de 'quartzo; 10 pedaços amorfos de quartzo; 
1 ,es'fera ,de quartzo branco, trabalho il're'gular, diâm. 3,5 cm. 
2. Objectos de adorno. 
7 pequenas contas ,discoi,des ,de xisto (N.o, 13~16). 
3. Placas de xisto gravadas. 
Est. XXX>VI, 11: Ifmgmento estreito com :faixas horizontais, ta'Ivez a paTlte inferi'Or de 
um báculo; iBst. XXXiV,I, ili6: :fragmento estJ.;dto de hase arr,edondada, sem 'gravura, talvez 
de um báculo; Ipequeno fra,gmento ,com restos de zigu'e~zagU'es, :2 p:equenos Ifralgmentos com 
dentes 'de lobo . 
.A!lém :destas peças do período 'eneolítico, aparec·eram mais três placas del:gadas de 
xisto azul. mostrando 'em ambos os Iadô's um conjunto ·gravado !que a!hrangle os «olhos», 
uma >linha lV'erti'cal com ramificações, ass'emellhand~s'e à repres'entação tosca de uma árvore 
e Hn'ha:s .cruzadas cobrindo 'O r,esto Ida pIaca. 'A Ifalta de p'átina, os ol'ilfícios Icónicos e a 
impr,essão das 'gr:avura's s'erem ~eitas com instrumento de metal, sugere a Meia de que \S'e 
trate de iUma fa'lsi'ficação, sendo, porém, difícIl imaginar~se ,como tal conjunto, que cahe 
per:feitamente no ,quadro 'reHgioso do Iperíodo eneolítico, poderia ter sido feito s'em conhed~ 
menros cientHicos, inadmisshr.e·i\S nos habitantes desta r,e'glão camp:estr'e. !Fica a possibilidade 
de terem ,entrado '11'0 monumento num período posterior ou de taIvez, na ocasião do rreffi'e~ 
ximento, :ter'em 'S'rd'O Jeitos à imi,taçãü de placas 'a'utêntkas, hipótes'e ,corroborada pel'O ífacto 
de se ter ,c-ncontrado, na anta, uma placa :cüm representação paredda. Às pla'cas saíram ante 
os nossos :próprios 'olhos; os ,locais, 'Onde ,foram achadas, são os s'eguintes: 1) placa de forma 
idêntka às placas ;eneolíticas. Bstava na terra ve'g'etal por cima do corredürexterior da 
anta. 2) placa pequena, ,oblonga. Estava na parte 'ex1terior dücorr·edor da tholos, 0,20 m. 
adma do ,chão. 3)0 :p~que'lla pla,ca rombóide. Estava nü ,lado .su~ datholosA perto da par'ede, 
0,30 m. adma do chão. 
4. Cerâmica. 
Grupo 1 - N.o 18: três 'fragmentos de um 'Pequeno vaso 'esférico, muito 'grosseiro, de 
cor cinzenta (Al). 
Grupo 4-N.o 19: Ifragmento do bordo de iUma taça fina, ,ca,stanho, um tanto po~ 
lido (IS 1). Há vári:os .fragmentos de bordo de cerâmica idêntica, do tipo das taças 'e 'Vasos 
s'emiesféricos da ,Anta do Olival :da IPegla, ,pertenc'en1:es a 4 ou 5 vasos. 
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Grupo 6 - N.9 17: Ifra'gmentos de um vaso de sus-pensão, preto por dentro e pór 
fora, pasta preta, v,estí'gios de polimento no ex'terior, mancha avermelhada da coz'edura (C). 
Bordo pel'lfurado, um orifício, ligeiramente bicónko e metade de outro 'conservado,' numa 
distância de 6,6 cm., o que indica 5 oriHcios para a circunferência total. O .fragmento de um 
vaso seme1rhan'te, encontrado na anta,pertetwe provàvelmente a este vaso (rEst. XI, 53). 
Grupo 8 - N.9 26: 'fra'gmento do bordo ,de um prato, 'g'rosseiro, cinzento, sem poli~ 
mento (A 1). 
Grupo 10-N.oO 20~25: fragmentos do bordo de vasos com mami,los. O N.o 20 de um 
vaso es'férico, os N.oS 21 e 22 de 'vasos 'grandes, todOs de 'cor cin~ento~avermelhado, os 
N."S 20, 21 e 23 bem trabalhados e polidos (A 1). 
São ainda dignos de ll1'enção: ,dois ,cacos finos ,do mesmo 'vaso, barro dnzento, 
esp. 4~5 mm., pintados a almagre por ifora e por dentro' (B 2); 3ea,cos ,de uma cerâmica ,fina, 
preta (C). 
IN.O 37 - ANT'A 13 DA HeRDADE DA OOMENDA (lEst. XIL, 46). 
Situação: 300 m. ·a Oeste Ido lMonte da Oomenda, ,50 m. a rSuqoeste do c'am1nho que 
segue deste monte para o iMonte da Garapinheira, num ,cahercinho 'com declive mais a'c'entuado 
para Leste. ' 
Construção: dólmen de corredor, ,compro ttotaa 9 m. :A anta avuha entre todas as outra's 
pela sua !f~ma, que ré semelhante à 'g'éüeria ,coberta. Na planta, assim 'como no alçado. quase 
.:Ião há separação 'entre :a câmara e ° 'corredor, os quais, juntos. têm a 'forma de um 'trapézio 
alongado 'e re'srtreito. Hgeiramente poli:gonal. É de 'admitir que a ·câmara acabe por fora do 
esteio d, onde uma 1ajecaída poderia indicar a porta primitiva. 
Câmara: Sendo assim. 'a ,câmara ,terá 3 m. decompr. e 1.,80 m. de 1ar'g. Da cabeceira 
só resta um Ifragmen~o. A parede sul e 'forma'da por dois esteios Ifortes. 'Verticais; na parede sul 
há três lajes sobrepostas. pouco 'espessas. Alt. máx. do chão primitivo 1.60 m. (esteio e). 
os esteios do ,lado sul '1.40 m .• f 'e II ,partidos nos topos. O 'chapéu res'valado para trás da 
cabe'ceira. 
Corredor: ,com'pr. 3 m.;. ~arg. resp. 0.90 m. 'e 0,50 m.; 4 es!teios na parede sul. havendo. 
na parede norte. actualmente apenas dois. um dos quais dlido. O sector eX!terior do corredor 
desvia-'s'e um pouco para sul. rA. aItura do -corredor. junto da ,câmara. é inferior a esta 
apenas 0.10m.:, ,d1minui da altura até à ,entrada. onde a la}e da porta é 0.50 m. mais baiX'o 
do que o lesteio rJ. 
Atrio: rpor 'for.a desta porta. o monumento alar:ga~.se outra vez num re,cinto poligonal 
de 2;40 m. de. oompr. ,e ,ca. 2 m. de lal'g. o chão rprimi!ti'Vo deste átrio encontrou~s·e já a 
uma ,profundidade ,de 0.40 m. ,ficando assim num níViel 0,50 m. nrais alto do que o Clhão da 
câmara. A 'entrada doO átrio Item 0.70 m. de 1a1'g.; ao sul desta porta !há um 'esteio .que se 
afasta obJi.quamente rpara fora (3). Ifaltando. no Ja,do norte. um e'steio 'cor:resrpondente. pelo 
que é rdifí.cH di~er s·e este es'reio teria !feito :parte de mais um pelqueno á'trioarberto. hipótese 
sugerida pella sua forma côncava. 
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Tumulus: estas p'edras da porta exterk>r indicam o !imite domonum.ento. WIogamenté 
às outras antas com 'átrio. O tumulus. do qual, hoje, apenas exl:stem !festos, deV"e ter tido 
ca. '116 m. d'e diâm. Em redor dá anlta lhavia1f1"agmentos de lajes de :xisto. 
Orientação: Bste 200 Sul. 
Escavação: 'a anta não deu nada. No ,cohão 'primitivo da câmara, à prOfundidade 
de 0,80 m., havia muHos OSSiOS, mas sem qualquer abjecto. 
N.O <38 - ANTA' ,1 HÃ! HERDADE DA COMENDA 
Situação: 400 m. a Oeste~Noroeste do Moate da Comenda, 1'50m. aNOf..oeste da 
áilta3 da Comenda, na berma norte ,do caminho do Monte da o,meada para o 'M~te da 
CaTapinh~iTa. 
Construção: dólmen de corredor, já caído. 
Câmara: polirgOna~ de 7 'esteios. 
Corredor: um grande esteio consel'vado. 
N.O 39 - ~NTA 5 DA HEtRiDADE DA COMENDA 
Situação: i600 m. ao Noroeste do !Monte das {PIteiras, 500 m. a Oéste ,109 Norte do Monte 
da Comenda, na berma :sul do 'caminho deste, monte para o iMonte ,da Carapiniheira, lCa 200 m. 
antes de oh:egar ao poço desta h~dade; numa baixa. 
Construção: dólmen de corredor, já caído. 
Câmara: poli'gonal; grande 'C8!beccira, larg. 1;40 m.; alt., ,1,40 m; g:rande ,chapéu, 
2,50Xi2 m., resva~él'do para sul. 
Corredor: rum 'grattl:de esteio,compr. 1,60 m.; ait. 0,40 m.: e'sp. 0,'30 m.,consel'va'do. 
Orientação: Sudeste. 
Em 'frente desta anta, no Jado norte do caminho, perto ,do ,poço da Carapirrheira, há 
umas fileIras de pedras 'Colocadas propositadamente, de interpretação duvidosa. 
N.O 40 - AiNT'A 6 IDA: HERDADE DA OOMENDA 
Situação: ·400 m. ao Sudeste do Monte da Comenda, perto do poço da herdade. 
Construção: restos de um ,dólmen de corredor de interpre'tação incerta. 
rN.O 411 - IAINTJ\: 1 DA HEJROAtOE DO AZINHAUNHO 
Situação: 300 m. a .Leste 1209 1N0000te do Monte do IAzinha:1inho. 
ConStrução: 2 es,teios ,conservados. R!estos do tumulas, alt. 0,50 m. na distância ,de 13,50 m. 
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N.O 4'2 - AIN'f,A 2' DA HFJRIDA!DE DO AZlINHA,úINHO 
Situação: 150 m. ao Norfle 15° Des've db Monte do ,AzinhaHnho. 
Construção: dólmen de corredor. 
Câmara: poligonal, ala'rg ada , 2X2,50m~ ,de diâm., 7 esteios, muito sobr,epostos uns aos 
outros; dois pi~al'es da porta, que tem 0,,80 'mo de ~arg. Os esteios da parede norte estão 
desviados por uma 'grande oliveira, dentro ,da câmara. AIt. máx. do ,chão a'e,tual 1 m. 
Corredor: compr.ca. 2,50 m.; de cada ,lado cons'erva-se um 'esteio de 1;50 m. ,de compr.; 
lal1g. 0,'85 m. 
Tumulus: Viestígios. 
N.O 43 - ANT,A 1 DA HERnADE DAS PITEIIR!A:S (Est. XJL, 16) 
Situação: 400 m. a Sul 10° Oeste do Monte das Pivei<ras, 600 m. a Lesre '10° iNo1'lte do 
Monte do 'AzinhaHnlho, num ,c,a,bednho, por cima de um ribeiro. 
Construção: dólmen ,de corredor. 
Câmat'a: trapezoidat 2,,60X2,130 m. de diâm., a'lt. máx. do 'chão actual 0,95 m.; 7 IE!'steios 
bem ajustados ,e todos em posição quas'e vertical, 16 in situ, 1 ,caído dentro 'da câmara. tLar'g. da 
entrada 0,160 m. [Fora ,da entrada uma .grande 1aje, cujo bordo superior fica 0,45 m., mais baixo 
do que o da 'caOOceira; era provãvdmente a ia}e \Sobranceira à porta, 0,.50 m. ,de alt. no ~ado 
exterior. 
Tumulus: bem conservado, diâm. actua'l 21 m. A distância de 18 m. da p:edra da porta 
da ,câmara, na dire1cção Esre 120° Sul, !há, na orla do tumulus, ' 'a porta 'exterior do corredor: 
uma c'onstrução ,complicada., ,compos'ta de dnco pedr,as 'empinadas de cada 1ado, de aJtura 
dilferente, máx. 0,60 m. ,Alt. ac,tual do tumulus até à porta :exterior 0,70 m.; o ter'r,eno descai 
mais 0.20 m. No lado 'e!s:te, [la \S'UpeT'fíde do tumulus, lajes de xisto. 
, 'Num exame ,prévioencontra-ram-se al<guns cacos da época ,eneoIWca: \6ragmentos de 
rebordo de uma grande taça e outro de um vaso de cO'lo 'estranguI:ado, 'ambos de ,cor cin-
zenta; parte de um pequeno vaso esférico da c'erâmica tipo B '3 e um 'fragmento da parede 
de um 'grande pote ,com uma :fina camada vermelha, polido exterlormenbe, aná,logo a um 
C8'CO da anta ,do OHval da !Pega. 
Ao lado da tportaexterior, jaz'ia um (fragmento de um bloco rectangular, compro con-
servado 0,45 m., largo 0,25 m., esp. O,Q,4 m. no centro com umaooncavidade .oval de O,28X 
0,'16 m. e O,H m. deprofund~dade, bem trabalhada e Hsa. (:pia ou mó dormente?) . 
. N.9 41 - ANTAi ,2 nA HMDAüE DAIS !AITEI;R'AS 
Situação: 500 m .• a Sul-Sudeste do Mont,e das iPi,teiras, completamente caído. 
N.O 45 - ANTA 11 'DA HERDADE DO OU'J1BIIRJO (&t. ·XL, 1-4) 
Si!tuação: ca. 800 m. a Norte 30° Este do 'Monte do Outeiro, numa baixa, junto de um 
ribeirO' 'e do IPOÇO novo do Monte dO' AzLrrhaliriho, ao pé de umas amendoeiras; 
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Construção: dólmen de corredor comprido, compro total 6,20 m. 
Câmara: poHgonaI, atJongada 2,'80X2,40 m. de diâm.; 7 este'i'os, 6 in situ, um de~es 1á 
muito inclinado para dentro. Alt. máx. do 'chão actua,111,'40,m. 
Corredor: 1 p:equeno 'esteio da pare,de norte, Junto ,da câmara; duas grandes lajes de 
cobertura, ambas 2,40 m. de compro 
Tumulus: 'do lado do ,corredor ,7 m. desde a 'entrada da 'câmara a uma á~tura de 
0':80 m. Ali encontram--lSe umas .pedras empinadas, proViàvelmente da entrada exterior ou da 
orla do tumulus. No lado norte 5 m.; 0,80 m. de alt. 
Orientação: Este 209 Sul. 
N.O 416 - ,ANT,A:2 IDA HERDADE DO OUTEIRO 
Situação: 50 m. ao Sul da estrada nova R,eguengos~Mourão, saindo da estrada no 
km. ,29,4. Num,caibecinho. 
Construção: 'grande dólmen de corredor. 
Câmara: poli'g,onal, ca. 3 X'3,60 m. de diâm. 5 esteios conservados. 
Corredor: 'dois esteios cons'ervados. 
Cheia de pedras. 
N.O '47 - ,AiN'J'IA! 1 IDA HElRDAIDE DA !.A.IRIRIA~IEIR,A (tEst. XL, /15). 
Situação: 350 m. a' ILeste 200 Norte do Monte da À'rraieira, 80 m. a iNordes,te da 
estrada Reguengos.jMourão, junto de um riheiro, atravessado por 'uma ponte. !Bem ;visível da 
estrada. 
Construção: dólmen ,de corredor,compr. tota:! 6 m. 
Câmara: poHgonal, a,longada, 3XI2,40 m. de diâm.;7esteios, 5 {n situ; aat. máx. do chão 
primitivo 1,180 m. (lCabecoei:ra). Falta 'O chapéU. A lentraoda da câmara um op'equeno pilar de 
corte 'triangular. 
Corredor: 'compro 2,60 m.; largo 0,95 m.; alt. 1,10 m., 0,070 m. mais baixo do que a câmara. 
Formado por ,doi:s 'grandes esteios, o do lado norte de 1,60 m. de compro !Fora destes es'te1os 
havia dois blocos da porta. 
Tumulus: IconS'ervado à di:&tância de 3,70 m. por detrás da ,cabecei'f'a numa altura 
de 0,55 m. ,e de 0,30 m. de alt. e 1,60 m. de distância do extremo do comedor. 
Orientação: &te 150 Sul. 
Escavação: A anta não deu quas'e nada. Nas ,camadas 'supe'fÍores apenas S'e encontraram 
uns cacos ,grosseiros. Um dos esteios ,da parede norte estava 'caído nacâ:ma-ra; na camada 
inferior eS'tava Icaído um !pêqueno pilar de 0,55 m. de compro e ,de secção rectan'l1ular 
0,1:8 XO, 10m. ,Por haixo desta pedra 'e :em todo d 'chão da ,câmara, a 'terra 'estava tingida 
de verme'lho~'vivo. No chão, na camada já de ,calcáreo, encontl'aram~s'e ,espalhados fragmentos 
de um crâneo, também tingidos de ocre vermdho. 
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N.O 48 - ANTA! 2 DA ,HBRDADE DA :AiRR,AlI18I~A 
Situação: 400 m. a Nordeste da anta 1 da A'l'raieira. 
Construção: r,estas de um dólmen de corr,edor. 
Câmara: poligonaI, Ica. 2,'40 'lP. de' diâm., já ·caída; a cabecreira e dois 'esteios ,de cada 
lado conservados. Alt. máx. do ,chão 3 1ctuaI 1 m. 
Corredor: dois Igrandes esteios, de re-sp. '1;40 e 1,30 m. de compro 
Tumulus: vestíogios. 
N.O 49 - ANTA! g DA HERiDApE DA AiRR<A'm~)IRA 
Situação: 100 m. a iLeste 159 Nort'e da anta 2 da Ãrraireira, ,600 m. a rLes'te da caBa da 
vinha' da Arraieira, na encosta do cabeço do sinal trigonométrico «Arraieira». 
Construção: câmara poligonaJ, totaoJmente caída. :A 'cabeoeira, 1,130 m. de Iar·g., '1,50 m. de 
alto e três esteios da parede 'sul 'cons'ervados. Cheia, de pedras. 
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N.O 50 - ANT:A. GRANDE DO OLIVAL DA MGA (Ests. XX/IiI-XXX, XXXVI, LH, 
LlII, LVHI, L1X, LX, LXII, XIL, 39) 
Situação: 'ca. 500 m. a Ores,te :20° Norte do Mon~e dos Reguenguinhos, 150 m. ao Sul da 
ribeira da P,ega, 'ca. 300 m. ao iNorte da es:trada de R'eguengos 'a Monsaraz. 500 m. antes 
de 'che,gar ao iMon'te dos !RJeglueng.ufuihos, vin,do IdeRIeguengos -, sai um 'caminho que se lioga 
ao de IM,otrinos 'a -lR'eguenguinhos. No ãnçl'U'Iro 'formado por estes dois caminhos fica a anta, 
num olivaL 
Construção: (Est. X'X/I1), grande dólmen de corr,edor, um dos maiores do país. COmpT. 
arctual ,1'3,130 m. 
Câmara: irregularmen'te poHgonal, alargada, 4X5i60 m. de diâm.; 7 ,esteios, 6 in situ, 
faltando o segundo da parede nOIte (e). iDa .carbe.celra (a) só se conserva a parte in1ferior; 
foi ,c'Ortada a 0,80 m.acima do chão primitivo ·da anta e apenas apareceu n'O decurso da esca-
vação. T,em 3,20 m. de l'a1'g., mas apenas 0,130 m. de ,eos.p. Os es'teios adja'centes à 'cabeceoira 
(b e g) ,estão :bem ·conservados, 'em posição Ifirme e quas'e verti,cal, tendo arj)roxtmadamente a 
mesma -altura de 3,50 m. Os dois outros esteios ,da pa~e.de sU'l (f te e) estão quebrados a uma 
aMura de 2 m.a.cima ·dochã'O; o fragmento supedor do este i 'O f ,está ainda por .cima da parte 
inferior ,do esteio, mas 'em posição obliqua e apenas sustentado pe,lo .tronco de uma. oHveira, 
pàrec;endo iminente a \!lUa queda. O lesteio d 'é o maior da anta, tendo 4,40 m. rdeal't., 1.3 m. de 
Iarrg. e 1 m. de "esp. Está mui,to inc'Hnado ,para o interior da ,câmara, mas a lSua posição 
actua:! deve Icorr,espondrer à posição primitiva, 'Vrsto !Que a pe-clra decontrafor,te (dI) pel'mane,ce. 
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Há alguns anos, como o povo nos disse; tentarain tirar aquela .pedra, mas desistiram por não 
encontrarem a sua extremidade, mesmo numa grande prolfundidade. Dentro da câmara jaziam 
-4 fraógmentos ,do chapéu, (1~lC) dos qúa'i8 os dois maiores têm 1 m. de espessura. iNo decurso 
da escavação todos esfles fragmentos foram l'etirados. A entrada da ,câmara tem 11,50m. de 
larg e 1,40 m. de alt. Não pôde ser escavada ,por estarem ·dentro dela ,duas oliveiras, pelo 
que a cOlllfi1guração da porita fica incerta. 
Corredor: compro actual 8,60 m.: larg. junto da 'Câmara '2,4Q m,: alt. '1,40-:-11.10 m.: des~ 
nível de altura em relação 'a;o esteio d 3 m. A parede sul do primeiro sector do corredor, atê 
uma distâncié:l de4 m. da entrada da câmara, é formada por uma grande 'l'aje ··de 3,60 m, 
de 'compro Na parede norte deste sector Ihavia uma -laje igual, que 'foi arranca,da há a1guns 
anos. Vê~se ainda, do ~ado ex·terior, o muro de terra do prúnchimento do 'corredor, que reve<la 
. perfeitamente a p'osição primitiva da mencionada laje. Este seCltor do 'corredor estava coberto 
por dois enor~esblocos: o primeiro deles (2) tem 3 m. de compr., 1,40m. de largo e 0,95 m, 
de esp., apoiand()-o'se, no lado sul, sobre o !e'Steio h; no lado norte não ·chegava ao esteio por 
causa da pedra d\ IPor isso ê de presumir que hala" no se,ctorda entrada não esca·vado, um 
pilar para segurar o tecto. A segunda laJe de cobertura ('3) está partida; o fragmento do lado 
nor!te apoiéLJse apeiIas sobre o muro de terra e deslisou para Ifora. 3,160 m. distante da entrada 
da câmara, um pouco por dma do chão primitivo, encontrou~se, em posição hor·izontal, uma 
laje ,delgada, d(' Iforma ova1 com 'bordos ,traba14ados. lPor baixo dela havia 'alguns restos 
de ossos. Ignora~se se a sua posição actual, caída, c{)rtespondc à primitiva, ou 'S'e esta laje 
deveria considerar~se 'como parte de .qualquer divisão ou compal'ti~'ento '110 corredor. O sector 
delimitado pelos Igrandes esteios é lig'eiramente trapezoidal, estreitando-'Soe.pata ,fora, até '1,90 m. 
A paritir daH,alar'ga..-se novamente. atingindo 12,80 m. de larg., ·configuração essa indicada 
~ela posição ,dos esteios i e 1 e ainda mais acentuada pela grande laje k. Sendo esta hrje mais 
alta, mas menos enterrada do que os esteios do corredor, é provável que s·e trate, neste 
sector, de um átrio num nível um tanto mais elevado, tal como apareceram em outras antas 
do ,concelho. Ta~ ,hipótese ê 'corroborada pela falta absoluta de achados, nes'te sector. 
Tumuius: só se ,cons'ervam restos. Diâni. actual no eixo Jongitudinal G-B,50 m. A altura, 
a "partir do chão adual da anta, é ,de 0,160 m. a -Oeste e a Les'be, 'ficando 'ao oda do tumúlus 
a Este, à distânda de 20m. ,do es·fle'Ío d e 'Continuando em declive .. Ao 'Norte os l'iestos do 
tumulus notam ... se apenas· numa dis,tância de 7 m., tendo aH 0,30 m. de alt.; 'ao sul o tumulus 
já não é visívet Esta's medidas não excluem uma forma ligeiramente oval do tumulus. O chão 
actual está l,10.m. por !Cima do ,chão primitivo, que, conforme estas medidas, fica 0,50 m. abaixo 
do terreno adjacenfle. Na superfíde do tumulus encontr·am~s'e fragmentos de la'jes de xisto. 
Segundo informação do prÓprietário do te·rl'eno, apare,ceram ao sul do 'corredot, ao plantar 
oliveiras. :fossa'scom as paredes revestidas de lajes. de . xisto ':que ~ontinham ossos e· cerâmica. 
A pessoa indicada por de não pôde, porém, dar~nos informações mais s·eguras accr,ca destes 
achados. 
Escavação: A câmara e o corr.edor tstavamcheios de terra atê 1.10 m. do ,chãn primi~ 
tivo. A escavação começou diante do Lugar ·do 'esteiob. A primeira camada só continha 
cacos modernos, mas, já 11uma pr9fundidade de 0,,30 m., encontra1'am~se as primeiras continhas 
dis-cóIdes e os dois coelhos. No decurso da escavação obtiveram~se os s'eguintes resultados: 
1) todo 'o interIor da anta já ,tin:ha sido remexido; 2) o grande número de obJectos encontrados 
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deixa supor que a anta sofreu uma só espoliação; 3) isto 'aconteceu no século XV, porquanto 
se encontraram três moedas portugüesas daqueIe século. 
Nas camada.sInlf'criores, a 'terra estava durissima, sooretudo por baixo dos ifra-gmen'tos 
do tchapéu. Toda a terra estava g·emeada de pequenas contas di'scóides e cheia de Ifr.al9mentos 
de 'cerâmIca. IA maior riqueza de obj'ectos es'tava no 'centro da ,câmara, aumentando os achados 
nas Icamadas in'f'eriorcs. para onde os objectos foram deitados. A ,cerâmica, 'com pouca's ex'cep~ 
ções, apenas saíu em cacos,. enconrtrand~se .fra,gmentos do mesmo vaso passados dias e até anos. 
Visto ta'i estado da anta não p'ermitir tirar quaisquer conclusões 'acel"ca da posição primitiva 
dos obje<Otos encontraqos,desis-timos de apontar para cada peça 'O Uocalonde foi acthado, 
com :eXJcepção da indicação s'obre se provém da câmara ou do corredor. A ólmada in1ferior, 
numa altura de 0,10--0,1'5 m.., consistia 'em terra ainarela barrenta; o chão 'era 'formado por 
uma 'Camada branca lCatlcá'l'ea. 
Muitos. foram os ossos humanos, que se apresentaram em di'ferentes estados. 1) estado 
natural, sem v'estigios de ,fogo; 2) de cor azu'lada, duros 'e pesados em ·consequência de terem 
sofrido a acçã'o do fogo;' 3) pretOs, ieVies, cartbonizados, mas Icons'er.v:ando nitidamente a 
forma primitiva. Todas as pal"ltes dos ·esquehi,tos, entre os 'quais havia numer'osos fragmentos 
decrâneos e muitos dentes, saíram aos bocados, estando os próprios ossos compridos fractura~ 
dos. Ossos, na'quel~s ,três estados de conserv~ção, apare'Cteram misturados, o Ique demonstra 
q.ue 'O tfogo os :atingiu 'antes da espoliação. Em virtude de observações idênticas rte'rem sido 
feitas 'em várias ~ntas, o assunto seré tratado, em 'conjunto, no fim deste estudo. 
A ,escavação do ·corr'edor :apenas deu aJ.guns, cacos, enére' os quais os fragmentos inci~ 
sos (Ests. XXX. N.°l, LlX). 
Espólio (lEsts. XX'lII~XXX, XXXVI, IMIN, LIX, LX. LXII). 
No 'espóHo de'sta anta 'avu~ta a riqueza em cerâmka de todas 'as tformase espédes, 'e o 
número elevado de pequenas 'contas ,de xisto, 'contrastando com os poucos instrumentos ,de 
pedra polida e a escasS'ez de pontas de 'seta retocada's. Nestas últimas, nota~s'e uma prepon~ 
derância de peças defeituosas de ~ascas de xisto, tendo também a maioria das de sí.J'ex apenas 
retoque !pardat Há abundância de !facas e ,lâminas retocadas e ainda fr·a·gmentos de duas 
alaha~da'S :de sÍ'lex. !Foi esta a única anta do concelhO' que deu vários -artelfados ·de osso e um 
ídolo de t1po almeriénse. 
1. Objectos de pedra polida '(lEst. XXUI). 
N.Q 74: .fragmento de um macha,do de xisto azul de secção oval, 'levemente polidO' em 
toda a sup'er.fídei N.o 75: fragmento do gume de um machado achatado de xisto azuI~scuro, 
pedra itgual à da goiva da anta \1 do IPasso, perfeitamente trabalhado e polido; ft·a'gmento de 
um instrumento de xisto cin~ento.-.azulado. a;'cha;tado, de enxó oU machado, ,lar'g. 6 cm., 
esp. 1,4 cm.; Ifragmento de um machado de s'ecçãO' r:edangular, de xisto azul-esCturo, l'e~mente 
polido em toda a superfície. 
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2. Objectos de sílex, quarl:zo, ct:>istal de rocha e xisto (rEst. X'XIII). 
5 micrólitos. N.o 1: ,de sílex castanho, retocado em forma de meioa~lua: N." 2: de sílex 
cinzento, proveni'ente de uma Ifaca delgadíssima, ,em forma de meia-lua, mas com a base do 
trapézio ,cortante; N."S 3~5: d'e Iquartzo branco. 
Fragmentos de 5 facas microlítit,as. N.oS 6-9: de cristal de rocha; N.o 10: de quartzo 
branco. 
26 pontas de seta retocadas, todas de bas'e 'côncaiVa ou re,c'ta, N.O" 11, 13-15 e 17: de 
sí.J.ex dnzento: N."· 12 'e 16: de sí,lex Icor de ,damasco: N.o. 19 e 20: de sílex cinz'entO'-acas-
tanhado;N."S 18, 21-35 e 47: de xisto de di'ferentes cores. Os números 12, 13, 17 e 20 têm 
retoque perfeito bilateral, os restantes apenas retoque parcial nos bordos. A ponta N.o 19, 
com aresta 11'a face sup:erior, fé trabaI'hada sobre um Ifragmento de faca. 
2 fragmentos de armas maiores de sílex. N.o 36: de sílex castanho, igual ao material da 
alabarda ('Est. XII, 52) da anta 2 da Comenda: N.o 37; de síÍex cinzento; ambos de 
trabalho perf.eito. 
1 núcleo de quartzo, com gume retocado na 'extr'emidade inf,erior N." 72. 
75 fragmentos de facas e de lâminas retocadas. 'A maior parte pcrtenoe ao .tipo fino, 
s'em r'etoque, sendo muitas destas lacas, não de-sílex, mas de uma pedr,a de 'cor ICÍnzen'to--esv,er-
deado ou azulado; as mais 'fiuas são de, sílex pr,eto. iAs lâminas r,etocadas são quase todas 
planas e espessas, 'sendo raras as facas 'finas e recurvadas ,com r,etoque (N.oS 49 e 61). Sobr'e 
alterações de a:lgumas ,facas, em ,cons'equência de {fogo, vide pág. 1.40. 
a} 7 fragmentos de facas grandes sem retoque. N.o 51: de síJ.ex cinzento-escuro. 
b} 31 fragmentos de facas fin'as de tamanho médio, à 'e~cepção do N.o 49 sem retoque mar-
ginal, recurvadas. N.o. 48, 50 e 52: de sílex cinzento; N.o 49: de sílex dnzentO-'80ca,stanhado; 
N.o 54: ponta r,e'curvada de Ifaca, de sílex cinzento; idem, de sílex branco, c) 16 fragmentos 
de facas mais finas e estreitas, do mesmo tipo ,como o pr,ecedente. N."B 56 e 58: de pedra 
de ,cor dnzento-c1a~o; N." 57: de sHex preto; N.o 59: de sHex dnzen'tÜ'-'8tcastanhado, 
d) 3 fragmentos de facas pequeníssimas. N.oS 60 e 61: de sílex dnzento~acastanhado; N.o 62: 
de sílex preto. e) 15 lâminas retocadas, a maioria fragmentadas. N.oS 38 e 39: de sHex cas-
tanho-avermelhado, mais um Ifragm~nto; N.o. 40, 44~46: de sílex cinzento~acastanhado; N.o 43: 
de .pedra cinzenta, mais um fragmento; N.QS 41e 42: de sílex prdo, mais um 'fragmento; 
N.o 53: de pedra ca.Jcár'ea, ma:is ,dois -'fragmentos. Destas peças, os núm:eros 45 e 53 têm Tletoque 
de tod~s os 1ados, N." 46 só num dos bordos, mas em ambas as 'extr,emidades, mostrando 
estas últimas, sobretudo :na bas,e das peças N.oS 38 e 45, v:estigios de uso. Sobre o 'fim prático 
destas lâminas, vide pág. 54. 
3. Objectos de adorno (Est. XXIH). 
2 contas maiores. IN.o 92: ,conta esférica de quartzo verde-daro, no ori'Heio r~stos duma 
substância .de .cor vermelho-vivo; N.o 97: ,conta esférka irregular, dê xisto azul~'esv,erdeado 
claro, trabalhado com Ifacetas. 
2 berloques, N.o 91: de quartzo branco; N.o 102: de xisto v'er,de ... claro. 
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919 pequenas contas, a mmorIa de xisto de diferentes cores. a) 557 de xisto azul da 
mesma qualidade das placas de xisto, das quais: 120 contas ma.iores, diâm. 11 cm., ICSp. 3~4: mm., 
paredes verticais, N."· 88 oe 90; '15'2 contas discóides de tamanho médio, diâm. 7~9 mm., 
N."S 101 e 108; 115 contas discóides pequenas, diâm. -5~7 mm., N."S 77, 79, 106 e 110; 
H2 contas discóides de tamanho maior, diâm. 8~ 11 mm.; 61 contas dHndricas, diâm. 5~9 mm., 
esp. 3~6 mm., N."· 82, 104, 105M 107 oe 109; 52 contas discóidesde tamanho maior e médio, 
de xis-to aZll'I~daro, cinzento oe avermdhado, diâm., 6~111 mm., N." 89; 12 -contas bi'cónicas, 
de xisto azul IC cinzento, N."S 85~87; 4: contas cónicas de xisto azul oe 'Cinzento, N.9s 80e .81. 
b) 344 de xisto voerde~claro. Estas contas 'são muitas vezes brancas, mas a cor branca resuha 
da de-composição da pedra, o mesmo aconte·cendo com as placas desta substância. 1'48 <contas 
ruscóides de tamanho medio, diâm. 6--10 mm., N.9s 95 e 96; 189 contas discóicks pequenas, 
diâm. 4:~7 mm., N."· 78, 83, 103 e 114; 8 ,contas bicónka.s oe 1 ,conta cónica, N." 84. c) 9 contas 
de cor castanh~claro, N."· 93, 94, 99 IC 100, -dos quais N." 99 de osso ou mm:,lfim, as res~ 
tantes de substância desconhecida (pedra com 'cama,da 'corante por cima?). d) 1 conlta 
de basalto. e) 1 ,conta 'Pequeníssima de osso, bicónica. 
Das pequenas contas dis-cóides 'encontraram~s-e vá'rias vez·es três, quatro ou mesmo soeis 
pegadàs umas às outras, tal como tinham sido enfiadas, ora da mesma cor (N."S 83, 103 e 106), 
ora alternando uma conta azul çom outra branca. 
4-. Objectos de osso (Ests. XXIH, LXII, Fig. 7). 
4 cabeças de alfinetes, 'N." 63: traba'lho grosseiro, sulcos em 'espiral .entrecortados, pa,ra-
lelos no s'entido horizontal, 'em parte azulada pela acção de ,fogo; N."S 64 oe 65: metades de 
duas cabeças difer-entes, trabalho finíssimo, sulcos parale'los horizontais em c'spiral 
N.9 66: lisa. 
4 cabeças chatas de alfinete ou espátula'S, N."· 71e 72, N." 71 preto pelo fogo, todas 
com fradur\'!'S na base. 
3 pedaços de osso com pet-furação, cabos de punções de -C()Ibre, N."S 69 e 70. O fragmento 
não reproduzido de tamanho maior, 7,5 cm. de compro 
30 fragmentos de artefactos em forma de pauzinho, de alfinetes? N.oa 111~116. 
2 pequenas esculturas de coelhos, em O'sso chato, vide pág. ,12,2. N."· 67 e 68. 
Disco de Iforma circular de 4- cm. de diâm., cortado de um crâneo humano; na fa.ce 
superior vê~s'e, num lado, uma Iinha incisa paralela ao bordo que poderia indkar o primeiro 
esboço do corte (de trep-anação?). (Est. IJXH, 7). 
Fragmento de um disco ·craneano igual. de ca. '3 ,cm. de diâm. (Est. LXH, 6). 
Falange animal, 4-P ,cm. de compr.; na parte :estrangulada do verso vestígios de corrosão, 
taLvei por causa de teT sido trabalhada (lEst. LXII, 5). 
5. Placas de xisto gravadas (Est. XXVIH). 
Tota'l: 13-1 placa,s, das quais 72 inteiras ou re-consmuíveis. 
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Placas de ornamentação exclusivamente geométrica. 
a} 61 placas com ornato de dentes de lobo~ das quais: '31 placas inteiras ou re'Consti~ 
tuíveis, N.9S 1~18, 22, 34, 49, 50; 9 'fra;gmentos grandes da parte inferior de diferentes pla~ 
cas, N.9 52; 111 ifragmentos pequenos, ,de 10 placas di!ferentes; i1 fra'gmento com dentes de 
lobo, colocados obli1quamente, N;9 48; 11 fragmento com ,dentes de lobo colocados rhorizontaa~ 
mente, N.o 54; 1 fragmento Icom dentes de 100bo irregulares, N.o 47; 2 fragmentos de uma 
placa de xisto ~erde~c:laro com ,faixas e dentes de 10lbo alternando, N. ° 53; 2 <fragmentos de 
duas placas com dentes de -lobo' abertos 'como na pIaca N.9 22; -4 pequenos 'f-mgmentos 'Com 
desenhos :finos de dentes de Jobo, entr,e estes um 'com uma fila de dentes de 'lobo e zj.gue~ 
~zagues por baixo. 
Trabalho: 'fino, N.oS 1 L 13 e 22; muito Í'rre'gular, apenas esboçado, N.OS 15 oe 47. 
Duas filas de dentes de lobo: N.oS 1~7. O tipo dos' números 1~5, de duas mas de dentes 
de Iobo, 'com a parlJe superior do tipo 'I mui,tü alongada eg'eralm~nte com a ,parte divisória de 
uma estreita faix,a: lisa, r,epresenta o tipo de pla~a mais .fr'eqll'ente nesta anta. Além das 
peças reproduzidas, aparec,e mais 7 v,ezes, num total de 12 placas. 
Três filas de dentes de lobo: N.oS 8~1O,alternandocom <faixas lisas, N.9 13; 4 filaIS: 
N.oS 11, 12 e 18; 5 filas: N.o,16; toda a placa 'cobel'ta ,com dentes de Ioho N.o 17, que parece 
ser trabaJ'hada sobre um /fragmento de placa maior,' sendo üs bordos obliquamente a'fiados 
depois da aplicaçãü 'do ornato e os dentes de lobo invertidos: 1 placa pequena, com uma só 
fila no bürdo inferior, N.o 49. 
Farte divisória: sem ,dilVisão: N.9S 3, 9, 12, 15 e 18; com uma faixa 'estreita -lisa: N.oS 1, 
2, 4, 5, 11 e 14 e mais as sete placas acima indicadas; com uma faixa estr,eita riscada: 
N.o 8; com uma faixa lisa dupla: N.o 16; alternadamenée lisa ,e 'g,ravada; N.9 10; larga com 
espInha: N.os6 e 7. 
Parte superior tipo I: N.oS 1~5, 9~12, 14 'e 16 e mais as sete placas acima indicadas 
com duas .filas de dentes de lobo. 
Par6e superiür tipo II: N.oS 6~8, 13, 18 e 34, esta ú4tima irre'gu1ar, apresentando por um 
lado o ,tipo U, do ouéro lado um triânigulü. 
Orifício: Com um odfíciü: N.9S 1~4, 9~16, 18e 49; sem orIfíciü: N.oS 5~8, 17, 34 oe 54. 
b) 29 placas com ornato de zigue~zaqueS, das quais: 17 placas inteiras' ou Te'constituí,. 
wis, N.os19~2L 23~25, 27~33, 35~37; 1 'fragmentü ,grande da parte inferior, N.o 26; 9 ,frag~ 
mentos pequenos, de 6 placas; "1: ,fragmentos, de 3 placas, com desenhos ,finíssimos. 
Trabalho: neste g,tupoas ,p'lacas são mais bem -trabalhadas; fino, N.oS 20, 27, 29~31 e 36; 
iT'regula,r, tanto no padrão como na {/ravura; N.o 28; irregular na 'gravura, N.oS 26 e 32. 
Parte divisória: sem divisãü: N.9S 19, 27 ,e 32; faixa simples lisa: 24; Ja1'ga 'com ornato 
de espinha: N.oS 25, 28, 33, 35 ,e 36; com pequenos dentes de -lobo: N.o 30; larga, aJternando 
zonas lisas ,com zonas riscadá's: N.o 37, larga, :complicada, uma züna com riscos oblíquos, 
duas zonas com dentes de lobo, 'e outra 'com z'~gue~z'a'gues horizontais: iN'.9 20. Toda a placa 
coberta 'com zigue~zagues, sübressaindü apenas o triângulo da parte superiür: N.oS 29 e 31. 
]6 
Parte superior tipo I: N.9S 19, 23, 24, 28, 30, 32 e 37. 
Parte superior tipo II: N.oS 20~22, 25, 33, 35 e 36. 
Parte superior com triângulo duplo (ampulheta), N.o 27. 
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Orifícios: com dois ori'fícios: N.9 27, com um orifício: N.oS 19, 20, 23, 25, 29, 31, 35~37; 
sem orifído: N.98 21" 28,30.33 e 34. 
c) 24 p(·acas ,com omato de xadrez. das quais: 8 ipbcas inteiras ou reconstituíveis: 
N.oS 38~43, 45 e 46, 17 grandes ;fragmentos da p'arte in'feri:or doe dirferentes pbcas: N.oS 44. 
55~57; .] pequenos f'ra'gmentos de dilferentes placas; /1 fragmento da .pau-te superior, lConser~ 
vando uma ,fila de ornato de xadrez; 1 .fragmento'·com faixas 'verticais paralelas, N.o 58. 
Traballzo: em g·eral medíocre, de Hnha's irre'gulares, s'endo mais perlfeitos os iN.9S 40, 
46e 57. 
Parle divrsóri:a: ;soem' divisão: N.o 39. com uma f'aiÍxa estr,eita lisa: N.08 38, 40. 42 e 45, 
mais um ,ftragmento da parte superior; com uma faixa estreita lisa, dupla: N.o 41; simples, ris~ 
ca·da: N.o 43; Jarga,com ornato .de espinha: N.oS 44, 46 e 55. 
Parle superior tipo 1: N.oS 38" 40, 42. 44 e 45. 
Parte superior tipo Il:N.98 39, 41. 43 e 46; o N.o 41 muito comprida, o iN.o 43 curta. 
Orifício: s·em orifício: N .. • 39,41 e 46, as restantes com um ori'fício. 
Três placas, N.v8 44, 56e 58 e mais um lfta>gmento apf1esentam uma 'combinação dos 
ornatos de xadllez e de dentes de lobo. 
d) 24 fragmentos da parle superior. pertencentes a 120 pla'cas, dos q.uais ~ do tipo I, 
12 do tipo .LI. Dos -fragmentos do tipo ,I 5 têm um orHício, sendo um sem ori.fício; do tipo II 
há um :fragmento ·com orIfício e dois sem ori·fício. Há mais 4 <fragmentos lasoados, 3 deles com 
um ori:fício. 1 com ori,fido e alguns ,fragmentos s'em deifinição certa. 
Báculos de xisto (;Est. XXXVI). 
3 báculos inteiros ou reconstituíveis e 4 fragmentos. 
N.9 1: ·curvatura e gume pouco pronunciados, a parte' superior com ornato de uma fila 
de den'1les de lobo junto ao bordo ex·terior, :seguida por !três faixas riscadas paralelas. O punho 
é }&so te sep'a1"ado da parr,1le s'IlIPe.rior por uma faixa trip'a1'ltida de espinha; N.o 2: :fragmento ,da 
par,te superior de um .grande báculo de curvatura muito pronunciada, quase semi .... circular; 
ornato idêntk:o ao do N.o 1: N.o 5: Hso, pouco recurvado. lO lado reproduzido é um pouco 
mais ahaulado do /que o rev,erso, pdo que não se 'exclui que t·eria sido este a face superior. 
embora não seja vuIgar o 'gume 'Voltado para a direita. N.9 9: fragmento com ornato de dentes 
de lobo em sentido horizontaL A da'ssificação de báculo é dada pela curvatura do hordo 
e.squerdo. \Se bem que a atribuição seJa duvidosa. lNo 1ado dkei<to restos do bordo primitivo; 
N.08 12 .e 15: :2 fragmentos, ambos com 'a curva'tura carac·terística do bordo inf.erior do 
báculo .'lascados no reverso; o N.o 12 com filas horizontais de dentes de 1000; N.o 14: 
fragmento de xisto 'Verde-'a~uIado claro (do punho de um bá,culo?). 
Idolo de xisto (Est. XXIII, 76; Est. LXII, 3). 
Pequeno ídolo de xisto brando, de cor verde-c1aro~azulado, superfíde parcialmente 
branca com man:chas escuras; ,contorno recortado igual aos ídolos aolmerienses. ,Bncontrou-se 
em .três .fragmentos. em parte q'ascados. nosc·ctor da cãma·ra entre os 'esteios b e d, na camada 
inferior. 
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6. Cerâmica. 
A anta continha uma quantidade -extraordinária de -cerâmica. Uma avaHação cuidada. 
baseada nos 'fragmentos dos bordos de dIferentes vasos. dá o mínimo de 355 vasos; mas. depoIs 
de se ter,em separado estes fragmentos de bor-dos. restam ainda numeros'Os fragmentos de pa~ 
redes. na sua maioria. -de vasos maiores. Além desta riqueza em ,quantidade, há ~ma variedade 
de 'formas. de ma-terial 'e de ,fabrico que excede tudo, até hoje conhecido, em espólios de antas 
portuguesas. Tiélmbém apar'eceram. pela primeira, vez. em número maior. rest.os ,de vas.os com 
variada decoração incisa. 
Grupo 1 - Vasos pequenos esféricos e esféríco~achatados (tEst. XXV, L VIiIIJ) : 
A estampa mostra. n'Os N.O" 1~27 e 32 a~c, a variedade de formas. -constando de: vasos 
esféricos de boca larga. N."" 1~4;de bordo reentrante e boca mais estreita. N.oS 5~8, 17 e 18; 
taças semi--eS'rericas de ,djiferentes alturas, N."" 9~16; vasos de corpo cónic.o, N.oS 19 e 27; e 
alguns vasos de fundo um pouco achatado. N.o 22. Quase todos os vasos deste grupo per~ 
tencem à -cerâmica do tipo ,A,de cor cinzento~acastanhad.o. notando~se. além das di'f.erenças 
de ,fabrico dassi'fi,cadas pelos 'tipos A 1 e A 2. uma série de ,vasos ,fIní,ssimos. em geral de 
par'ede delgada ,e de polimento lustroso. 
Vasos do tipo A 1 - N. os 1, 2, 5, 10 e 12: ,de ,cor cinzent~acastanhado. por dentro e, 
por Ifora" levemente polidos de ambos os 'lados; N.o 6: -grosseiro. sem ,poHmento. com cordão 
irr-egular 'em r,elevo' junto ao bordo; N." 3: cinzento··daro avermelhado; N. ° 13: avermeahado~ 
daro, barro cinzento. bem polido. 
, Vasos do tipo A 2 - N.O" 8 e 14: barro, preto. duro, camada c.inzento~escuro de ambos 
osiad9s. bem trabalhado e polido. igual à, taça Est. N. o 25 da anta 11 das Vidigueiras; 
N.o 19: cinzento~scuro. bem polido; N." 7: barr.o preto.' cinze'llt~avermelhado por .fora. preto 
:por dent-ro; N.oS 9 e 29: de cor castanh~daro. 'trabalho perfeito. Além dos vasos reprodUZidos. 
há mais \12 fra-gmentos de bordo que pertencem a dif-erentes vasos do tipo ~. 
Vasos de fabrico finíssimo, tipo A 2 - Esp. da parede 2~5 mm.. bem polidos. todos 
eS'Eérico~achatados. ,com bordo reentrante. N.o 20: castanho~daÍ'o; N." 21: cínzent~acastanhado 
'es,curo; N.o 23: castanho~c1aro avermelfIado. -fabrico e polimento perfeitos; mais um fragmento 
.da p-aredede um vaso semelhante; N.o 24: ocastanho--a-ve,rmdhado p'Or 'f'Ora, pret'O por dentro 
e n.o bordo. Há mais 6 ofra'gmentos ,de bordo que pertencem a diJf.er-entes vasos doeste tipo. 
V IéISOS do tipo 13. 3 - N. ° 16: grosseiro. barro cinzento. camada esp-essa de vermelh~ 
.daro. &em polimento; N.9 22: fundo espessO'. 'grosseiro, barro cinzento. camada doe vermelho.-
daro por f'Ora. sem polimento; N.o 27: bem 'trabalhado e polido. barro cinzento--escuro, cama~ 
das de v-ermelho--claro de ambos os, lados; N.o 18: fabrico igual ao N.Q 27, com vesUgios de 
polimento no ex-terior; N.o 26: .fanrko iguaJ ao N.o 27, traba'lho peJ.'feit.o. sem polimell'to. 
Grupo 2 - Vasos esféricos e estérioo~achatados de tamanho médio e grande (iBst. XXV): 
Nos N.o. 28~49 vêm r,eproduzida-s as formas apre'sentadas por este 'grupo: taças altas 
de boca ,larga. N.Qs 39 e 44; esferas perfeitas, N.o. 30, 31 ,e 43; outrélJS a-ohatadas, N.o. 38 e 40; 
grandes pO'tes d'e fundo esredc.o e corpo :aho, N.o. 35, 41 e 42; 'esrf.e-réis acha-ta das de fundo 
,{;juase plano -e bordO' horizontalmente reentrante. N. os 36 e 37; VIa'SOS, itão a'cha'tados como taças 
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baixas, mas ·conservando ainda a curvatura ·da parede característica dos vasos esféricos" 
N.oO 47 e 48. O trabalho mostra, quanto a qualidade, as mesmas 'dif'erenças que 'O .grupo 1,. 
sendo os mais hem acabados 'Os vasos dos tipos A 2 e B. 
Va30S do tipo A 1 - N.· 28: castanho~avermdhado por 'f'Ora 'e por dentr'O, manchas: 
pretas de fog'O; N.o 35: vasoeslférko alto,compl'etamente :conservado, de if'Orma' irregular, 
barro cinzent'O, camada avermelhada de ambos os lados, ma'nchas pretas no .fundo e em red'Or 
da boca, sem 'polimento; N.o 36: gross·eiro, de rebordo para dentro, cinzento~avermelhad~dar'O; 
N.o 40: ·castanho--aV'ermdhado escuro, dnz'ento no bordo e por dentro, bem traba~had'O; N.o 44: 
cinzento~a0astanhado por fora ·e por dentro, fabrko fino, polido; lN.o 47: 2 fragment'Os do. 
bordo de um vaso 'es,férko achatado, castanho~clar~avermelhado, bordo ligeiramente saliente. 
Vasos do tipo A 2 - N.o 29: castanh~adnZ!entado' clar~ por fora e por ,dentro, barr'O 
preto '<com poucas .pedrinhas; N.· 33: dnzento~acastanhado por for.a, pret'O por dentro, polido, 
fabdco .fin'O; N.o 39: dnzent~a'castanhado, grosseiro, por dentro camada cinzenta, em parte 
destruída; N.o 48: achatado, cinzento. 
'0 vas'O esféric'O do tipo 'A vem ainda documentado P'Or mais 11 fra'gmentos de bor,do, 
pertencenres a 9 vasos de ,ca. iO~ 1'3 cm. de diâm. na boca, haV'endo, a,Iém disso, 'grandes 'ffa'g~ 
mentos do fundo ~slférico de dois vasos do mesmo tamanho. Iguais na f'Orma ao vaso N.o 48, 
há 4 fra·gmentos do bordo de 4 vasos relativamente grandes, dois dos quais, um castanh~claro 
e 'Outro dnzento..iCscur'O, são de ,ba'rro duro e trabalho perfeHo. 
Três grandes IJ'8S0S, que perf:iencem a di.f.erentes \tipos de fabrko, distinguem--se p'ela al~· 
tura d'O 'c'Orpo. N.· 41: vermelh~acastalllhado por, fora e por dentro, c'Om manchas preta's do 
fogo; mais um .grande Ifra·gmento do mesmo vaso (8 iI); N.o 42: corpo alto, quase cónico, 
vermelh~acastanhado dar'O por fora, preto por dentr'O, bem polido; mais 6 :fragmentos deste 
vaso que não ligam (E); N.· 43: vaso es1férico alto, composto de 8 cacos, que se encontraram 
isolados, b&'r'O preto, dur'O, sem pedrinhas, camada v;ermdha por ··fora ,e por dentro, 'h'Ojoe muito· 
destruída ('A 2); há mais .6 cacos semelhantes, 3 dos quais pertenoem 'com certeza a les·re vaso. 
Há Ifragmentos IDélliores d'O 'bordo de mais dois 'grandes vasos de Iforma e ·cor 'Í'guais aos 
N.oO 41 e 42. Além ,disso, 'encontraram~se fratgmentosdo bord'O ,de 28 vasos a'ltos 'grandes, 
indicando ,diâmetr'Osde boca de 14~22 cm. São de cor e trabalho dilf'erentes; aIguns de 'cor' 
castanh'O~acinzentado. muito bem polid'Os, outros de cor cinzento--es,curo, de traba,lh'O fino. 
Há também fragment'Os ·grosseir'Ose espessos, sem polimento, mas a maioria insere~S'e comple .. 
tamente no quadro apr'e'&entado pelos exemplares reproduzidos. 
Vasas do tipo B 2. cerâmica a almagre - N.o 45: barro cinzento~e&curo, duro, camada 
vermelha por fóra e por dentro, rest'Os de poliment'O; deste vas'O há mais 3 cacos; fragment'O. 
da parede de um. vaso finíssimo, 3 mm. de esp., fabric'O e ·cor iguais ao N.o 45. prdo '0'0 in~ 
rerior. iDa cerâmica a almalgre há mais 16 f.ra'gmentos do b'O~do. de diferentes vasos 'e 9 fragmen~ 
t'OS de parede. N.o 32 b: pequeno vas'O 'esférico, barro dnzento, esp. 3,5 mm., camada ifina de 
vermelho~vivo, . pintada de v'erm'C'lho vivíssimo, exemplar muito típico da cerâmica a almagre; 
N.o 32 c: achatado, barro cinZiCnto, esp. 5 mm" pintado de vermdh~vivo de '-ambos os ,lados 
N.o 32 d: tfra'gmento .do bordo de um grande 'pore de 19 cm. de ·diâm. na boca, batl'rQ cinz·en't~ 
~acastan!hado, S'emi";dur'O, ,com pedrinhas, camada ver,fidha de 11 mm. deesp. de ambos os 
1ad'Os, pintada de vermelh'O~vivo, bem polid'O; 2 'fragmentos de parede' ,da mesma espessura, 
vermelho ,!>or dentro, enegrecido por Jora, talvez do fundo d'O mesmo vaso. Dos 'fragmentos 
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,não r,eproduzidos notam-'s'e ·como típÍC'os: a) fragmento do bordo de um grande vàso esféri.co 
de bordo saliente, fino, 5 mm. de esp., barro cinzento, camada vermelha, pintada de -'Verm'eltbo~ 
--vivo; b) ,fragmento do hordo de um v~so esJér'ico Ide ca. 16 cm. de diâm., barro cinzento, 
-camada vermelha, pintada de vermdh~amar-elado; c) 'fragmento de parede, barro cjUa'se preto, 
com 'c-amada 'finíssima, vermelha por fora, veTmelho~acinzentado por dentro, polimento per~ 
Jeito (,cf. Poço da Gateira, vaso N.Q 9); mais uns cacos do mesmo .fabrico; d)' um fragmento 
do bordo de um vaso es~rico de 9 cm. ,de diâm. na boca, 12 cm. no hojo: ba'rro 'Cinzento, 
superfície v,erme~ha, !camada superior destruída; e) ma'is 5 .pe'quenos cacos de parede de di ... 
Jerentes vasos, esp. 2~6 mm. 
Vasos do tipo B 3 - N.9 30: 6 fra,gmentos 'de um vaso esférico, barro cinzento~c1aro, du~ 
ríssimo, s'em pedrinha's, camada de cor vermelho~claro por fora, por dentro acinzentado, sem 
polimento; N.9 31: 4 fragm~ntos de um vaso 'es(férico, v,ermdho--acinzentado, sem ;polimento; 
N.o 34: 2 fragmentos de um grande vaso esférico, gross'eiro, cinZ'ent~avéTmelhado; polido por 
dentro ,e por fora; mais .2 fragmentos do mesmo 'vaso ou de ou!tro idêntico; N.o 38: taça semi~ 
,..,esre:rica, de cor castanh~daro~alvermeI'hado, bem trabalhada e poHda, fundo preto no inte~ 
.rior; N.o 46: 3 fragmentos e ma'is um da parede de um vaso esférico, vermelh~c1aro .por 
,d·entro e por Ifora, restos de polimento, manchas pretas por fora, lembrando no .fabrico vasoo 
da anta do Poço da Gateira; N.o 49: esférico achatado; fragmentos de mais 3 vasos semeJha[\~ 
tes; 2 ,fragmentos do bordo de um grande pote ,e 1 fragmento de uma pequena taça' cinzenta. 
Vasos do tipo C - N.o 37: 'g'rande vaso de bO'!'do reentrante e 'fundo quaSle p}a110, grosseiro 
oe eSipesso;4 fragmentos do bordo de vasos ,pertencentes a este 'grupo. 
Grupo 3 - Vasos globulares de rebordo espesso (Est. XXIV): 
Estes vasos, cujas cara-cterís'ti'cas ,descrevemos na pág. 74, encontram~se mdhor do~ 
'Cumentados nesta anta. Além dos vasos reproduzidos, dos quais são protótipO's neste {JrupO', os 
N.oS 1~3, encontraram~se ma1s 9 fragmentO's do bordo de vasos semelhantes, alguns dos 
quais poderiam ter pertencido aO's vasos reprO'duzidO's, outros, porém, diferem deles em .cor 
.( e~ 'forma, prova de que a anta ,continha mais vasos deste tipO'. Todos O'S ;vasos pertencelil 
ao tipO' AI, Só o N.Q 11 ao Upo A 2. 
N. o 1: barro cinzentD-'escurO', cO'm muitas pedrinhas, fundo espesso, 'Camada de cor 
castanho-avermdhado só por ,fora, o bO'rdo 'e o fundO'ene'grecidO's, bem pO'lido; N.o 2: barro 
cinzento, com pedrinhas, camada de ,cor ,castanh~adnz,entado por 'fora e' por dentro, bem 
trabalhado e polido;' deste vaso há mais .fragmentO's; N.o 3: barrO' cinzento, camada de cor 
cinzent~:avermelhado por fora e por dentro, polidO'; N.g 4: grosseiro, barro dn:rento, averme.-
lhado por 'fO'ra, enegrecidO' no bordo e no ,fundo, vesUgiO's de polimento; N.o 5: dn:rent~acas'~ 
tanhado....da'ro de 'ambos O'S lados, pdlido; N.9 6: cinzento~avermelhadO' por fO'ra,' o bordO' ene~ 
~~cido, ,polido, por dentro cinzento, mal} acabadO' 'e sem polimentO'; N.o 7: barro preto, com 
pedrinhas, camada avermelhada de espessura variável só pO'r fora, bordo ene{Jrecido;' N.o 8: 
barro dnzento, 'camada de ·!tor vermdho--adnzenta-do de ambos os lados, polinHmt6 não' con;" 
servado; N.o 9: achatado, barro cinrento, camada de cO'r vermelhD-'acastanhado....o1aro de ambos 
O'S lados, muito 'bem pO'lidO' por fora; N. ° 10: barro cinzentO', camada de 'c6r ;vermeHlo-adnz,en~ 
-tadO' só por fora, bordO' enegrecido. bem polido; N.9 11: -fino, de cor dnzento-amareladO'; 
1 Jra'g,m,ento de' bordo, vermelhO-'amareladO' por fora, preto por ,dentro (B 1 )'., . 
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Grupo 1: '- Taças semi~esféricas e em forma de calote de esfera (E~t. XXVI): 
A taça, em .toda's as varioedadesde tamanhoe' de forma, é um dos vasos mais frequentes 
nesta anta. 'A maior par.te per·tence ao tipo A, alogumas são da cerâmka preta (C) 'e apenas 
três de cerâmica' vermelha (18). :Vários eX'empláres são do tipo do barro duro e fino. 
T'éJÇ&S do tipo A 1 - N.o 1:: pequena taça, de ·cor castanho~aV'erme'lhado; 'N.9 5: calote 
de esfera, de cór castanho~daro por !fora, cinZ'ento por dentro, grosseiro; N·.o 6: 'castanha, com 
manohas pretas. cim~enta por dentro; N.9 1.2: calote de eS'f'era de cor cinz.ent~a'V'ermelhado por 
fora. 'castanh~avermelhado por dentro. grosseiro, mais 4 fragmentos deste vaso; N.o 13: de 
cor ,castanh~adnz.entado, bem trabalhada e polida, cinzenta por dentro, mais ,) fragmento.!!; 
N.9 15: de cor dn2)ento~clar~acastanhado de ambos os lados, superfície' desigual, mas polido. 
mais um fragmento; N.o 19: grande taça de cor cinzento~escur~acastanhado, gross'ei'ra. S\lJper~ 
fície desigual, vesUgios de polimento, mais 2 fragmentos; N.o 21:graride taça de cor cas.j:anh~ 
achiz.entadopor fora, castanho. por dentro, polido de ambos os lados, mais 2 fragmentos do 
bordo; N.o 26: taça de cor cinzento~escuro, castanho~acinzentado por dentro, polida, o bordo 
ligeiramente acentuado; N.o 29: grande taça de cor dnzento~c1aro~acastanhado por fora. cin~ 
zento.-escuro por dentro; N.9 30: 'grande taça. castanha, com manchas pretas por fora e por 
.dentro, o bordo ligeiramente acentuado, mais 1 fragmento. 
Taças do tipo A 2 - N.9 1: pequena taça finíssima, de cor cinz.ento;:"escuro~acastanhado, 
polida, mais 2 [ra'g,mentos; N.o 3: de ·cor c~stanho~claro por fora; cinz.ento por dentro, super~ 
fíde desiguaI. vestígios de poli~J:ento; N.o 7: dnzenta de ambos os lados, sllipe1'ffíde desigual, 
mais 3 'fragmentos; N.o 9: calote de es.fera fina, castanha de ambos os -lados, poHda, mais 5 
fragmentos do bor·do e '4 de parede que pertencem a este vaso ou a outro de forma oe feitio 
19uais; N.o 10: calote de 'esfera. de 'cor cinzento~dar~acastanhado de ambos os Iados. S\lJpe,r>' 
fíde desigual, polido, mais 1 fragmento; N.O" 20, 23 e 24: grandes taças de cor cinzento-,dar~ 
oacastanha,do. superfíde desigual, polidas, mais vários fragmentos que pertenc'em a uma 
destas taças. 
Além das taças reproduzidas, há restos de, mais 111 taças reconstituídas por nós e 58 
fragmentoS de bordo que. pela lforma ,e pelo ,fabrico, ,pertencem a di!fierentes taças. TTata~se. 
na maioria, de taç'as grandes: !19 'fr'aogmentos de taças de 21~28 cm. de diâm.; 20 fragmentOl"l 
de taças de 10-120 cm. de diâm.; 8 fmgmentos de taças chatas de 1O~20 cm. de diâm.; 11 
fragmentos. de taças pequenas e muitíssimos fragmen'tos parietais que, segundo a curvatura, 
dev.em lpertencer a vasos deste grupq. 
Taças do .tipo B -N.o 2: 3 f.ragmentosde uma pequena taça em forma de callote de 
esfera, de cor vermelh~adn:rentado pôr dentro e por fora (B 1); N. ~ 11: inteira, ·a'ohatada. 
de .corpo baixo quase vertical. vermelha, com aIguma~ manchas dnzeutas por dentro 'e por 
fora. bem traba}hada e polida. sobretudo no interior (B '1); N.o 28: g·rande Itaça de bordo 
reentrante. barro <;Jnxento. duro. camada de cor vermelh~adnzentado de ambos os Jados, sem 
polimento (18 3); 2 [ragmentos de outra taça semi~eS'férica (8 '1) e alguns !fragmentos finos 
de cor vermeLh~amarelado 'por fora, preto por dentro. 
Taça::; do tipo C - N.o 8: de cor' cinzento~escuro, polida; N.9 14: preta. hordo um pouco 
.reentrante, bem trahalhada, por fora .polimento ,lustroso; N.9 16: taça de boca la11:1a, s'Uper~ 
lide desigual; N.o 17: de .cor dnzent~escuro, polimento em parte déstruído, três quartos do 
vaso ·con~rvados, mais 5 !fragmentos iguais; N.o 18: grande fra'gmento; cinz.ent~escuro. t;a~ 
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ba1ho irregular por fora, bem polido; N.9 22: taça alta, cinzenta, trabalh'Ü irre'gular, mais /1 
f.ragmento d'Ü bordo; N.\> 25: ,grande taça ,de barro pr'eto, de cor dnzen'to~escuro por fora. 
camada avermelhada por dentro, polida; N.o 31: grande taç'a alta, de .parede espessa, de cor 
dnzent~eg.curo, bem trabalhada, restos de polimento; N.o 32: de cor cinzento--esc'll'ro" mais 2 
fragmentos do bordo. 
A,lém destes vasos reproduzidos, há mais 3 taças reconstituídas lpor nós e· al1guns frag,,. 
mentos do bordo ,de di.ferentes taças deste tipo. 
Grupo 5 - Vasos esféricos de colo estrangulado e bordo saliente (tEst. XXVII): 
, Os 'Vasos deste 'gr,upo, reunidos na oBst. XX'VíliI, nos N.oS 1, 3~12, 17, 20 'e 26,. mostram 
dilfer,enças 'consideráveis de forma, ,desde a curvatura suave do 'Vaso esférico N.o 3 até ã 
curvatu,ra pronunciada do vaso N.9 7. Os vasos de pal'ede 'duplamente ,curvada constituem 
uma variante rara, apenas documenta'çla 'nesta anta. Quanto 'ao fabdco, há, [J!este grupo, 'Vasos 
de todos os tipos, sendo a mai'Ür parte deloes de trabalho fino, excepto aJ.guns de paT'ede <lu ... 
pIamente curvada. 
Vasos do tipo A - N.o 1:: aohatado, de !col'Ü 'estreito e bojolal'go, cinZlento-a1castanhado. 
trabalho perfeito, polimento lustroso consérvado em parte: além da parte reproduzida, há 
mais dois fra'gmentos d'Ü bordo de'ste vaso (~ Q); N.9 5: de !fabrico e :pertf.iJ .finos, barro cin~ 
zento, com pedrinhas, camada de cor cin'zent~av,ermeIhado··daro de ambos OS lad'Üs (:A 2); 
N.o 20: pequeno vaso alto, de fabrico e polimento ,perfeitos, :castanh~averme,lhado p'Ürfora 
e por dentro (,A 1); N.o 26: fragmento do bordo de um grande vaso cinzento-escuro ('A 'l). 
Há mais um pequeno fragmento d'Ü b01"do Ide oper.fil s~mdhante a'Ü N.9 26 e' outro igual ao N.o 5. 
Vasos do tipo B 1 - N.o 1: achatado, de perfil suave, barro cinzentÜ'-'Cscuro, camada de 
vermelho-acinzentado por fora e por ,dentro, levlemente polido; N.o 3: Ifabrico igual ao do 
N.o 1, bem polido; N.o 7: ,grosseiro, bar~o dnzento, com '.espessa camada de vermelho~acin:ren~ 
tado de ambos os lados, bem polido por fora, mal acabado por dentro; fragmento do bordo 
e vários frag,inentos da par,ede ,de um vaso semdhante. 
Vasos do tipo B, 2, pintados a almagce - N.9 6: fabrko perf'eito, barro cM1zento-daro. 
com pedrinhas, 'camada fina de vermelho-vivo, polimento perfeito, eonservado em parte. 
Vasos do tipo C - N.o 8: pr,eto, com mancha de cor dnzent~amardado por fora, cin~ 
zcnto-cla'ro por dentro, polido por fora; N.9 17: dnzento .... escuro de ambos os lados, 'bem polido~ 
Vasos de parede duplam~nte curvad'a, todo\S do tipo A - N.o 9: cinzento-acastanhado, 
grosseiro, mal acabado, sobretudo por dentro (~ 11); N.o 10: barro e interior opretos,castanho 
com manchas pretas por 'fora, polido de ambos os lados (A 2); N. ° 11: grande vaso a,chatado 
de bordo reentrante, 'grosseiro, mas Ibem trabalhado, ,castanh~avermdhado, com manchas pre-
tas no fundo (IA 1); N.9 12: IglroS'seiro, castanh~dar:~adnzentado por dentro e por fora (IA 1). 
Grupo 6 ~ Vasos bicónicos de fundo esfél"ico (Est. XX:VU): 
Ne'ste grupo os vasos do tipo B são mais frequentes, escasse'ando os do ,tipo A. Notam--se 
algufl:s vasos finíssimos, pretos, de polimento perfeito. 
Vasos do tipo A -, N. ° 13: ,grosseiro, de fundo espesso, cinzento-"€scu:ro-acastanhado, po!" 
lido de ambos os lados (lA 1). 
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Vasos do ttpo B-N.o 2: barro cinzento, ,camada vermelha de'ambos os -lados, bem 
trabalhado, levemente polido (8 1) j um fragmento d'e um vaso semdh ante j ~ragmento de um 
va'so de ,corpo cónirco e fundo a,chatado' e alguns fragmentos de parede de vasos de faJbrko 
idêntico (todos 8 'l)j N.o 14: ba'rro preto, por fora restos de uma camada de 'cor dn~ento-­
~claro~amardado,&obre a qual há restos de pintura de cor vermelho~vivo~amarelado, preto por 
dentro, Ibem trabalhado e polido de ambos ~s lados (8 2. cerâmica a almagre)j N.o 15: gros~ 
&eira, barro dnZiento"'escuro, duro. ,camada de vermelho-dar,o--amar,CIlado de ambos os ~adosj 
um dos ,cacos conserva no inte'rior restos de pintura vermelha (8 3); N.9 16: barro dnzento. 
·duro, .fina camada de oor verme,lho~V'ivo por fora. vermelho~claro"'acinz'entado por dentro. 
restos de polimento (B 6). 
Vasos do tipo C-N.o 25: ~fragmento de umg,rande poée, bordo salIente. dnz'ento~e'Scuro 
de 'ambos os lados. vestí'gios de polimento; mais um fragmento do mesmo vaso; fragmento do 
bordo de um vaso idêntico de cor cinzento--daro; N.9 34: ,taça de corpo ligeiramente cónico. 
pl'etode ambos os lados, trabalho finíssimo, bem polida; N. ° 36: taça de 'corpo cónico e fundo 
esférico, de ,cor, dnZient~es,curo por Ifora, dnzent~acastan!hado por dentro, Ifiníssima, polida. 
Vasos de parede côncava, fundá esférico ou esférico~achatado (tEst. XXVII): 
Vasas do tipo A - N.o 30:, castanho, com manuhas prertas por fora, preto por dentro, 
bem trabalhado, polido; desée !Vaso há mais um grande frargmento do fundo e da parede ('A 1) j 
N.o 38: cinzentO-'acastanha,do por 'fora, 'castanho por dentro. tr:aba'lho e polimento rinos (,A (1); 
fl'agmentode outro vaso idêntico; N.Q 29: vermerlho~claro~adnZientado de ambos os -lados, tra~ 
ballho !fino. polido (lA. ~); N.o 37: iV,erme1ho~claro-<acinieniado, preto no bordo e no fundo, 
fino (lA 2). 
Vasos do tipo C-N.o 27: fragmento de um vaso de corpo ligeÍ'ramente côncavo, preto 
por fora, acastanhado por dentro, polido, com uma ranhura por baixo do 'bordo; fragmento 
da parede ,de um vaso s'emelhante; N.o 31: vaso finíssimo, dnzent~escuro de ambos os lados, 
do lado de ,fora bem polido. 
Grupo 7 - Vasos de C01.lpO cilíndrico (í5st. XXVH): 
N.o 24: ver.mellho--acin:ventad~claro, trabalho fino (A) j um fragmento dá mesma cur-
vatura de um vaso maÍ's fino;' N.QS 22 e 23: dois fragmentos do bordo de dois vasos de fundo 
lig'eiramen'te .acJba'tado, ambos de cor cim:ento~scuro, traba,lho grosseiro, um tanto polido. 
Grupo 8- Vasos de fundo8rchatado e plano (Est. X\XVII): 
Vasos do tipo A 1 - N.o 32: :fragmento de taça em !forma de arlguidar, de fundo plano, 
castanha. polida; N.9 33: ,castooho~acinz;enrta.d~daro, barro brando, traba~ho medíocre, vestí~ 
·gios de polimento por fora; mais um fragmento do bordo; N.o 35: pequeno vaso cHíndrico. 
ci:nZiento~a'castanhado. polido por fora; N.o 39: pore de paredes Jilgeirament,e abauladas, dn~ 
2)ento~acast'anhado, polimento jUn'to ao bordoj 2 fragmentos dos 'fundos planos de dofs' grandes 
vasos e :i .fragmentos de vasos pequenos de 'fundo plano. ' 
Vasos do tipo B 3 - N.o 28: pequeno vaso de parede cônca'va e fundo plano, barro 
ci:nZiento, fina camada de v,erme1h~amare1ado .por fora e por dentro, o fundo ene·gr,ecido; 
N.9 21: grande vaso de ,fundo achatado, barro dn~ento, camada de cor verme1ho~claro~adn~ 
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zent'ado por ,fora. por dentro éinzento~a'castanhado, muito 'des'feito no interior; {ragmentos do 
fundo plano e da parede de um vaso de barro preto e fina camada ·de cor vermelho~amarelado. 
enegrecido no fundo, ,por fora e por od'entro. Há mais fragmentos de fundos planos de grandes 
vasos Ide cor Vlermelha. 
Vasos doo tipo C- Fragmentos ,de 4 vas'os de fundop1lano. 
Pratos (Est. XX'IX): 
IEncontraram,-se fragmentos de 5 pratos. todos do tipo eneolítioco. com rehordosesopessos . 
. N.o 13: barro cinzento, camada vermdho~acastanhado de ambos os lados, bem trabalhado e 
polido (iS 1); N.o 14: cinze~to, bem trabalhado e polido ('A. 12); N,o 16: 'gross,eiro,'dnz'ent~ 
~alC'astanhado, sem polimento ('A 1); N.o 19: fabrioco ,e cor i-g'uais ao N.9 16, o' maior dos 
pra'tos, com um diâmetro de ca. 60 cm,; N.o 22: barro -cinzento, duro, fina camada de cor 
vermelh~acastanhado de ambos oS lados, bem trabalJhado e polido (1)3 :1). 
Grupo 9 - Colheres, tampas, etc. (lEst. XX'IX): 
N.9 8: colher de fabrico gross'eiro e irre-gular,de cor castanho~acinzentado por fora, 
cinze.nto.-oescuro por dentro, Hgeiramente poHda por fora; o .cabo, oblíquo, está parUdo na 
parte superior (A ii); N.o 9: colher de trabalho muito regular, liso e bem poHdo de ambos os 
lados, de cor dn~ent~acasta'llhado; o cabo parte do 'fundo do recipiente ('AI); N.o 11: frag ... 
men'to de uma tampa de trabalho fino, de barrocastanho~avermelhado, 'fina camada de cor 
castanh~claro de amlhos os lados, 'ene'!lrocidae com vestí-gios de polimento no 'lado superior. 
No lado de baixo tem uma saliência circular que servia para ajustar a ,tampa ao 'Vaso (D); 
N.o 12: ,fragmento em forma de anel. 'grosseiro, cinzento, sem polimento, de definição incerta 
(tampa ou suporte de vaso?) (C); N.· 20: fragmento da parede de um vaso .grandee gros~ 
seiro, sem polimento, com petfuração cónica (A 1). 
Cerâmica com mamilos (Est. XXIIX) : 
Os mamHos de uso ,prático e a decoração de mamilos são rdativament·e frequentes nesta 
anta. Os mamilos aparecem, em geral, em va'sos esféricos de tamanho pequeno oe médio, que 
pe.rtencem ao tipo de 'cor cinzent~a.castanha,do ou preto. sendo mais raros 'na -cerâmica ver~ 
melha--dara. O trabalho destes vasos raras 'Vezes é perfeito .. Não :há exemplares definidos 
com ornamentação de um só par de mami'los, à qual atribuímos um s'entido re-ligioso~ 
Grupo 10 - Asas e mamilos para suspensão (Est. XXIX): . 
N.o 7: grande fra'gmento de um vaso de corpo cilíndrico, barro preto, cinzent~escuro 
por fará, ,castanh~claro por dentro, dois mamilos muito salientes, um deIes partido, primiti-
vamente eram quatro ,(C); N':o 10: fragmento' do bordo de um vaso vermelho 'com restos de 
.uma asa, de inter'Preta~ão lnce.rta. Tanto a ,curvatura da pare·de ,como os bordos fracturados 
indicam que a a'sa s'e devava vertica1mente do bordo (B 1); N.o 17: fragmento de parede, 
grosseiro, cInzento, com restos do bordo e um grande mamilo oval no sentido horizontal (,A 1); 
N.9 1& fragmento do bordo, be'lU trabalhado, de cor v,ernlelh~claro por fora, cinzente<laro 
pOr dentrO, res,tos de Uma grande protuberância poi: baixo do bordo (iB 3). Encontraram~~ 
fragmentos de mais duas asas, um deles de secção dHndrica, o outro de secção oval. 
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Grupo 11 - Mamilos' decorativos' e simbólicos (tEst. XXIX): 
Há vários vasos oom os mamilos imediatamente por baixo do bordo, formando,em a'l~ 
gunscasos, uma ,fIla ininterrupta. N.o 1: ,pequeno ,vaso ·esférIco, dn2'ento por fora, amarelado 
por 'dentro, bem t'rabalhado. polido '(lA 2); N.o 2: vaso esférico achatado de barro Cinzento, 
duro, restos de I11ma camada vermelha. .finíssima, de· ambos os lados, sem polimento (iB 2 ou 
B 3); 'N.9 3: pequeno vaso semi.-esférioeo, cinzento..-escuro por fora, cinzent~clal'~acastanhado 
por dentro, polido (IA 2); N.o 1:: taça, barro cinzento, fina camada de vermellh~daro :por fora. 
dnzento por dentro, s'em polimento (IB 3); N.o 6: vaso esféric~achatado, cinrent~a'castanhado 
por fora e por dentro, vestíg~ios de polimento (A .1 ) • 
,Mamilos de classificação indefinida- N.o 55: grande "fragmento de um va'so esférico 
maior, restos de dois mamillos baixos e gastos (simbólicos?) '(:A li); N.9 15: fragmentos de pa~ 
rede de um vaso pequeno. esférico. oCÍnzentú-'acastanhado, pdlido, com um mamilo ,chato ('A 1); 
N.o 21: fragmento de parede, cinzento~acastanhado, com um mamilo ('.A 1). 
Grupo 12 - Cerâmica de decoração incisa (Ests. XXX, IJIX, 'IJX, LXII): 
A cerâmica ip.cisa é mais abundante nesta anta do que na maioria das antas alentejanas 
e . nas outras do ·concelho de Reguengos. Pode ser classificada 'nos seguintes grupos: 
a) Cerâmica semelhante à das grutas (Ests. XXX, LIX, LX): 
N.o 1: 3 ca<:os gros'seiros, indicando um 'vaso e.sférico de boca larga, dnzent~'escuro 
de ambos os lados, manchas Hg,eiramente 'avermelhadas no interior, sem polim~nto (IC). A de~ 
coração consiste em z~gue~zagues no sentido horizontal; as incisões são re,lativamente largas 
e de !pouca profundidade, a ligação dos padrÕes dos diferentes cacos é duvidosa. É possível 
que os zi'gue~zagues não per,corressem o vaso sem interrupção, mas que formassem 'grupos de 
dois. Posição: na .antecâmara; N.o 2: grarrde 'fragmento de 'um vasoeslfêrico de ,colo estran.-
gulado e bordo saHenre, barro dnZlento--acastanhado, ,com pedrrnhas, camada de ,casta'llh~clal'o, 
polida por dentro. No lado ex!terior não há 'vestígios de polimento, no fundo manchas pretas 
da -coredura (oA 2) .. Por baixo do bOl'do, duas faixas Ihorizontais, cada uma ddas ,formada por 
impressões vertkaisde unhas; por baixo delas, rectângulos, 'formados por três filas de unh~ 
das, alternando com ,espaços sem ·decoração. Este padrão também, provàvelmente, percorreu 
tOdo o 'vaso; N.o 3: fr,a'gmento de um va'so de 'fundo 'Plano, barro cin2'ento--escu1'O, sem 
qua},quer camada por fora, am pouco polido; ,por dentro, camada de ,castanh~claro, idêntka 
à do vaso N.o· 2,com vestígios .de polimento (C). Finas linhas incisas, vertIcais, uma mais 
comprida alternando com o1,ltra mais curta, enfeitam o corpo do vaso; N.oS 4 e 5: 2 pequenoll 
fragmentos de idêntico fab;Ico e decoração, de barro preto, com pedrinhas, camada castanha 
por fora, sem polimento (A 1). Impressões profundas em 'forma de 'vírgula, que, no N. ° 5, 
formam uma Ifila horizontal, rodeando o corpo de um pe,queno vaso; cujo diâmetro no bojo 
é élIp1'oximadamente de 10 cm.; N.o 6: 4 fragmenllos ,do bordo de um 'grande vaso esférico--
~achatado, de bordo saliente, barr6 cinzento, duro, sem pedriIlihas, vestí'gios de polimento por 
fora e po~ dentro (C). Por ba,ixo do bordo uma filIa de .grandes trIângulos invcr-tidos, ,cheios 
de pontos impressos, havendo, nalguns deles, iv'estígios de uma pasta branca. 
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b) Cerâmica simbólica (lEsts. XXX, LX, LXIH): 
O fabri<:o deste grupo, ao qual pertencem os vasos N.oS 7, 11, 12e 14, é mais ,fino do 
que o do grupo anterior. O barro é duro, finíssimo, s·em pedrinhas; nos vasos N.oS 7 e 12, 
vermelho.-acastanhado, com uma camada espessa preta por dentro, a qual, a'ssim como o ex~ 
rerior, :rem um polimento lustroso. Os vasos N.oS 11 e 1:1: são de barro preto, o vaso N.o 11 
tem uma espessa camada de castanho--aveTmelhado por fora; o vaso N.o 14 ruma ,camada dgu8'l 
de ambos os -lados. No vaso N.o 11 o polimento do interior é perfeito. lN.o 7: dois 'fragmentos 
de um 'grande vaso esférko>-acha'tado, castanho por fora, preto por dentro, hem polido (E).-
Ambos os fmgmentos mostram, numa das fractur~s. uma reentrância da superlfície polida até 
um terço dá espessura da parede; trata-se, sem dÚ'vi,da, dos restos de uma ranhura que se-
parava o corpo do vaso do bordo, tal como em al'guns vasoscampaniJfürmes. IPlor baixo desta 
. ranhura, ambos os fra'gmentos mostram dois triângulos juntos, um deles Hso, o outl'\O cheio' 
de rpontos; junto do bordo 1at'eral nascem umas linhas, num dos cacos 7, nü ou'tro conservam-se 
3 ,(primitivamente também 7). Não se pode, porem, estabele,cer um seguimento destas linhas 
para qualquer dos motivos cQilhecidos de vasos s'emelhantes de Los IMHlares; tahliez os 'frag~ 
mentOs estirv,essem mais a1fastados um do outro; N. ° 11: vaso es,fêrico de 'colo estrangulado 
e bOl.'ldo saHente, de cor castanho-acinzen'tado por füra, preto por dentro; polimento perfeito, 
sobretudo no lado interiür (E). A decoração, totalmente cheia de pasta branca, consiste em 
três linhaspara'ldas que ,correm hori~ontalmente por ba'ixü do bol'í&o. Na metade superior do 
corpo do vaso há, do lado esquerdo, duas filas de dentes de lobo, do lado dir,eito zigue~zagues 
verticais, alternadamente lisos e cheios de pontos; N." 12: ,taça s,emi-e'srerica de bordo reen-
trante, de cor c'astanrhD-lVivo pQr fora, preto' por dentro, ambos os lados bem polidos (E). 
Restos de zigue~zagues deitados, cheios de pon~os impressos, tendo à direita duas linhas, uma 
das quais, a inferior, se desvia para baixo em ângulo recto. V,estí'g'ios de pasta branca nos 
pontos. Dada a redução da espeSSllra da parede nesta parte do vaso, esta ol'ínamentação 
deveria ter estado por baixo do bordo. N.o 14: .3 fragmentos ·de um vaso esférico~achatél!do 
de colo estI"é1l1'gulado e bordo sau,ente, 'trabalho finíssimo, hOje de ,cor ça'Stanho~aV1erme1hado 
de ambos os lados, o caco mais pequeno preto; poucos vestígios' de 'Polimento (D). O Ifrag~ 
mento maior mos,tra um círculo' com irradiações, encimadas por uma 1inha; à esquel'ída desse 
cír,culo duas Huhas horizontais quase paralelas, unidas por traços verticais e, ,por baixo, 
mais uma Hn:ha hórizontal e uma faixa de duas linhas curvas, cheia de pontos. Perto do 
bordo esquerdo do fraginento a linha superior desta faixa vo1ta~se para baixo em âng'u:lo 
recto. O segundo fI"é1'gmento con'rem restos dos' mesmos motivos. Toda a decoração está 
cheia de pasta branca. No des'enho N.o 14 a apresentamos a combinação destes restos con~ 
forme vasos aná'logos do 'sudeste da Península. O corte horizontal do fragmento maior 
(a~) mostra' que, no lado direito, por baixo do «olho», a parede exterior do vaso se eleva 
bem visivellmente acima do ní'vel do corpo. Considerando o traibalho !fino, não se pode 
julgar casual esta irregularidade, mas antes podemos supor que por baixo e entr'e os 
«olhos~ havia uma protuberância, embora não haja analogias de tal confIguração. Dado o 
lugar dessa protuberância, não será ela restos de um nariz? 
c) Cerâmica decorada de definição incerta (Ests. XXX, LX, LXII): rN.o 8: fragmento 
do bordo de UJP. vaso esférico aühatado, de fabrico igual ao dos vasos 7, 11 e 12, cinzento.-
:-acastanhado por fora, preto por dentro, bem polido ,(E). Por baixo do bor,do, umas linhas. 
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:algumas delas curvadas, que se cruzam. N.o 10: fragmento de um pequeno vaso, fabrico 
e cor igual ao N.9 8 (E). Duas linhas finas percorr-em o corpo do vaso, provàvelmente 
por baixo dó 'bordo. N.o 9: pequeno fragmento da parede espessa -de um grande vaso, ver~ 
merho~daro (B 1). tIncisões de finas linhas <;ruzadas, formando Ios·angos. N.o 13: -fragmento 
do bordo de um pequeno vaso, cinzento~scuro, poucos iVestÍ'gios de polimento (C). Por 
baixo do bordo duas ranhuras profundas. 
N.O 5-1 - ,ANTA 2 DO OIJIVtAtL DA PEGA (Est. ILIU) . 
• 
Situaçãó: 300 m. a Leste da anta -1 do OlIva.! da Pega, num cabeço. 
Construção: restos de um -grande dólmen. ' 
. Câmat:a: polIgonal, ca. 3,40X4 m. de diâm. A cabeceira tem 2,10 m. de larg., es~ando 
()s dois esteios 'adjacentes da parede nordeste in situ . .A!lt. do .ohão actual 1 m. Sobre a cabe-
ceira' e o segundo destes esteios -conserva~se ainda in situ o -enorme chapéu 5X4 m. de diâm., 
D.75 m .. de esp. máx., o qual. no 1ado sudoeste,· se apoia -apenas sobre uns -fragmentos de 
esteios já partidos e caídos. 
Corredor: não é visível, talvez ainda existam restos por baixo do tumulus que se con-
serva numa a}.tura de 050 ill .. à distância de 2 m. !Lajes de xisto espalhadas na superfícIe do 
tumulus. 
Após várias inspecções,. J:eso1vemos desistir da eS'cavação, que em face dos suportes 
fracos do 'chapéu, não se partindo -este, teria sido demasiado perigosa. Não quisemos, porém, 
destruir um dos mais belos monumentos do concelho. 
N.O 52 - ANTA DA BiEIJHOA 
Situação: ca. 200 m. a Oeste 10° .sul do Monte da lBelhoa. no limite dos terrenos gra~ 
níticoscom os do silúrico superior. Um esteio da câmara erguido, todos os outros desa-
pareceram. 
ANTAS DA HERDADE DO BARROCAL 
(14 ANTAS) 
N.9 53 - ANTA. 1 DA HER!DAIDE DO BARROCAL (tEst. X,L, 42) 
Situação: 500 m. a Oeste~Noroe'ste do Monte do Barrocal, 50 m. '3 Sudoeste do caminho 
velho .deste monte para Reguengos. 
Construção: dólmen de corredor, compro actual 5,80 m. 
Câmara: poligonal, 2,10X2,40 m. de diâm.; 6 es·teios, 5 in situ" um caído; a.Jt. máx. do 
chão actuail 0,90 m. (cabeceira); la1'\I. da entrada 1.'10 m. Na entrada está unI' fragmento 
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de uma laje, que apresenta uma candadura semi~circular de ,3 cm. de larg. e 1 cm. de pro' 
fundidade, provàvelmente a 1a}e sobranceira à entrada. Por fora da ·.entrada ,estão duas pe.cJTas: 
atravess'adas, da porta .. O grande chapéu (2;40Xl,50 m.) está inclinado ·dentro da câmara. 
Corredor: compro a:ctll'al 3,50 m.; 2 esteios de tamanho médio, um de c'ada parede. 
O esteio nor'te está, em par:te,cdberto por uma grande laje da cobertura; o esteio sul fica 
à distância de 2,80 m. da câmara .. O corredor é 0,80 m. mais baixo do que a. câmara. 
Tumu/us: vestígios. 
Orientação: sua este. 
N.~ 540 - ,ANTA 2 DA HERDADE DO HA'RiROCAIL 
Situação: 11 km. a Oeste ... Noroeste do Monte do Barrocal, 50 m. a Nor,deste do caminho> 
velho deste monte paTa RegUJengos. Em campo raso e terreno deva do, visível de toçlo& 
os lados. 
Construção: grande câmara conservada, 3,20X2,80m.de diâm.; 7 esteios, 5 in situ" 
2 caídos.· Alt. máx. do dhão actual 2.30 m.; um dos es'teioscaídos tem 2.80m. de compr~ 
Larg. actua~:da ·entrada 0,40 m. 
Corredor e Tumulus destruídos. 
N." 55 - AIN'DA ,3 DA: HlERDADE no BA!RIROOAiL (lEst. XIL, 11) 
Situação: '50 m. a Les·t;e".,Sudeste da anta 2 ·do Barroca!. 
Construção: dólmen de corredor. compro total 6 m. 
Câmara: polig'onal, alongada, 2,90Xi2,70 m~ de diâm.; 5 esteios conservados: a grande· 
cabeceira é de granito, os outros esteios de xisto. Alt. máx. do 'chão actual 1,10 m; larg. 
da 'entrada 0,45 m. 
Corredor: compro oactual 2,90 m;; à distância de 0.80 m. da entrada da câmara 2 grandes-. 
esteios, tendo o do Jado norte 2 m. de compro Alt. actuaol 0.50 m. 
Tumulus: destruído. 
Orientaçio: Este. 
N.O 56 - A1N11Ai -4 DA HERDADE DO BAiRROCAL (lEst. XL, 403) 
Situação: 1,5 km. a Oes!te-Nol'O'es'te do Monte do Barroca!, ao Norte do caminho velho.. 
d~ste monte para Re·gueongos, perto de um poço; ·emcampo raso e plano. 
Construção: ·câmara pdHgonalde um dólmen de corredor. 2.40X2,.20 m. de diâm.h 
7 esteios, todos ln situ, a,lt. máx. 1,80 m.; largo da ·entrada 0,180 m. 
Corredor e Tumulus destruídos. 
Orientação: Esre 150 Sul. 
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A anta foi escavada oe está, hoje, Icompletamenre vazia. O terreno pertencia anterior~ 
mente'à t{oerdade do !Duque. Possivelmente trata~se da anta indicada pelo Dr. Leif:'e de 
Vasc:oncdos (vide pág. 12), da qual provêm dois machados; um mart-elo oe uma goiva. 
esta guarda-da no Museu Etnológico de Belém. O Arch. Porto I, pá'g. 279. 
N.· - 507 - ANTA 5 DA HERDADE DO B~R,ROCAL (da França) 
Situ-ação: ca. 1.300 m. a Leste 10° Norte do Monte do Barrocal, I~OO m. ao Sul da 
estrada nova Reg,uen;gos..;Monsaraz, num -cabecinho; ca. 800 m. a Oeste· 30° Sul do Monte 
dos Roeg'llenguinhos. 
Construção: .restos de uma pequena câmara poHgonal '8,longada. 2.40 m. de compro No 
lado sul conselWam~se 5 esteios, peq;uenos, em parte blocos,· reforçados do lado de 'fol"a por 
. . 
uma segunda· -fila de 8 blocos. No l,ado norte restam apenas (2 esteios junto da entrada da 
câmara que ·tem 0,50 m. de largo AIt. 0,40~,60·m. 
Corredor e Tumulus destruídos. 
Orientação: ISul aoo Este . 
. N.o 5B - ANTA 6 DA HBRDAlDE DO' BAR!ROCAL (do Colmeal) 
Situação: 100 m. a Oesf:'e do Monte do Barroca!, junto do colmeal. 
Construção: dólmen de corredor, r.:ompr. total 6,90 m. 
Câmara: poligonal, a1longa'da, 3.60X2,40 m. aproximadamente de diâm.; 7 esteios. 
todos conservados mas muito inclinados para dentl"o, o que impediu o .1evantamento de uma 
planta. Larg. da entrada 0,95 m., estreitada por dois blocos até 0,35 m.; alt.máx. 1,90 m. 
Corredor: -compro actual 2,80 m., formado de pequenos esteios, dos quais 3 \Soe conservam 
no lado norte e 2 no lado sul. IAlt. 0,'30~0,50 m. Uma laje da cobertura está inclinada na 
parede sul. 
Tumulus destruído. 
Orientação: Este 10° Sul. 
N.9 59 - ANTA 7 DA HBRDA!DB DO HARROÇAlL (do lagar) 
Situação: 600 m. a Leste 109 SuJ do Monte do Barroca!, 50 m. a Oeste do antigo lagar, 
.boje em ruínas. 
Construção: restos de umacâmar·a Pdligonal de planta incerta, 3 esteios em pé. todos 
a 'prumo; '3, entre e.Je-s a cabeceira, caídos. Alt. máx. do chão actual ,1,55 m. A cabeceira 
calda tem 2,40 m. de compro 
Corredor: destruído. 
Tumulus: restos na alt. de 0,60 m. 
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Escavação: não deu nenhum resultado. A :uma profundidade de 0,50 m. por baix'Ü do 
chão actua'l encontrava~se 'O terreno virgem dec'õkáreo branco, por .cima :havÍ'a uma camada 
de granito desfeito. Uns bocadinhos de ossos, três pequenos I.fra'gmentos· de .crâneo, 2 cacas 
minúsculos foram todo 'O espólio recolhi:do. 
N.O 60 - ANT'A 18 DA HERDADE DO !BA'R,ROGAL (da Parreira) 
Situação: ao pé do pequeno monte da Parreira há umas pedras caídas de uma anta. 
N.9 161 - 'ANTA 9 DA HBRDADE no BtAm~OOAL (do poço do Cominho) 
Situação: 50 m. a Noroeste do poço do Cominho. 
Construção: res,tos de uma câmam poli>gona:l al'Üngada; 5 esteios conservados de }arg. 
máx. 1 m.; alt. 0,90 m. A câmara está cheia de pedras o que impedíu o levantamento ,da plan,ta. 
N.O 62 - ANTA 'lO DA, HBRDAIDE DO BARIROGAiL (Cominho 1), (Est. XiL, 3>3) 
Situação: 300 m. a Oeste 35° Sul do Monte do Cominho (hoJe destruí,do), à beira Oeste 
do caminho do 'Monte do Barrocal para o !Monte da Geralda. 
Construção: dólmen de 'corredor ,c'Ümprido,compr. totall 9,50 m. 
Câmara: poJi.gonal, alonga;da, 3,30X2,40 m. de diâm.; 7 esteios, 4 dos quais conservam 
a a'lt. primitiva de 1,55 m. do chão actual. O esteio c está parNdo horizontalmente pdo meio. 
Larg. da entra'da 0,,70 m. 
Corredor: -compro actual 5,60 m. Junto ,da câmara não há 'Csbeios; a uma distância 
de 2,.10 m. da entrada da câmara no lado norte e 2,7Q m. no 'lado sul há resp. 3 ,e 1 esteio, 
'todos eles indicando uma largo de 1,080 m. no mei'Ü do 'c'Ürredor 'e de 1 m. no sector exterior. 
No lado da câmara estão, em fHa, 4 fragmentos de 1,ajes, provàvelmente restos da 'cdbertura. 
Alt. máx. do 'chão actua'l 0,40 m. 
Tumulus: r,estos. 
Orientação: rEste 40° ,Sul. 
Escavação: a anta, já completamente remexida, deu poucos ,obJectos, estando, até ao 
ohão primitivo, que se 'encontrou à profundidade de 1,10 m. cheia deentulh'Ü, mis,turado, 
nas ,camadas superior'es, ,com cacos de cerâmica modern'a. Aí se encontraram também frag-
mentos de um pequeno vaso de 'gargalo estreito, de pasta branca e branda, igua~ à de uma 
asa encontrada na tholos da F:arisoa. Desta cerâmica e de outra seme1hante, de cor ama~ 
rdado~claro, p~ovàvelmenfle pertencentes à época romana, havia também &ra'gmentos nas 
Camadas inferiores. 'Em todas as camadas apareceram fralgmentos' de tijolos. No chão da 
anta, junto da cabeceira, havia um crâneo c'Üm a caroa pegada ao esteio, entalado entre este 
e outra laje. O esqueleto s'eguia para nor,te; a posição dos fémures, perto da 'coluna vertebral, 
indicava que tinha sido irnumado deitado de cócoras. A mandíbu1la estava ainda lig'ada 00 
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crâneo, o que, em face da espoliação da anta, não permite admitir :que este esqueleto pertença 
ás inumações primiHvas, mas antes a uma época posterior, tendo sido, talvez, colocado ali 
quando da espoliação da anta, hipótes'e elSsa 'corroborada por se terem encontrado, ao mesmo 
nÍ'vel, fragmentos de tijolos. RestOlS de ossos humanos encon'traram~se dispersos em todas 
as camadas, desde 0,40 m. por baixo do nível actuaL ,A entrada da câmara, à profundidade 
de 0,,60 m. estava atravessada por uma laje estreita de forma rectanguIar, semelhante a 
um degrau. 
Espólio 
,1. Diversos. 
2 pequenos .fragmentos de placas de xisto gra'vadas, um deles com ornato de zigue~ 
... zagues,· o outro de xa'drez: uma esfera irre,gu1ar de quartzo branco~amare1ado, de 5...6 cm. de 
diâm.; vários c,a1haus, entre des um de forma esférica de 4,5 cm. de diâm.; um pequeno 
fragmento de um artefacto achatado, do osso, ,em ,forma de pau~inho. 
2. Cerâmica. 
Encontraram~se, em numero reduzido, fragmentos de ceraml,ca da época eneolítka, na 
sua maioria de vasos g'randes, dos tip'OIS A 1, A 2, B 1, B 3 e C. Reconhecem-'se as seguintes 
formas: 
Grupo 2 - vaso semi~·eSlrerico de boca 1ar,ga e bordo ligeiramente acentua'do, v,erme1ho~ 
... acinzentado por fora, cinzento por dentro, sem polimento (iS '1) . Aolt. 8 cm., diâm. da 
boca 12 cm: (d. Est. XX'V, 44); mais um fragmento de um grande vaso esférico, c'astanho 
de ambos os lados, bem polido (A 1). 
Grupo 3 - fragmento de r~bordo de um vaso globular, cinzento~averme1hado, igual 
aos N.oS 1 oe 2 da Est XX'IV (A '1). 
Grupo 4 - 2 grandes taç'as a) alta, de bordo reentrante, fabrico fino, de cor castanho-
...claro por fora, cinzel1't~escuro por dentro, vestigios de polimenbo ('A '2), aIt. ';,'8 cm., diâm. 
da boca 15 cm. (d. Est. XXVII, 17); b) preta, de ambos os lados, sem polimento (C). 
alt. 10 cm., diâm. da boca 22 cm. (Icf. Est. XXIVI, 30). 
Um grande 'fragmento de perfi'l argárico, parecendo, pelo fabrico, pertencer já a uma 
época pOlSterior. 
N.o ,63 - ANTA 11 DA HERlDADE DO BARROCA!L (Cominho 2) 
Situação: a Leste do Monte destruído do Cominho há restos de uma anta. Um esteio 
<:onser'va'do. 
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N.O 64 - ANTA 12 DA HBRDAIDE DO B-ARIROCAL (Outeirinho 1), (tEst. XL. 22) 
Situação: 1.5 km. 'a Sul 109 Oeste do Monte do B a'rroc aI. 11 km. a Sudoeste do IMonte 
do Cominho. 150 m. 'a Sudeste do caminho. que s,egue do 'Monte ·do Barroca'! para o 'Monte 
da'S IPiteiras. ao :pc .de :um !poço. 
Construção: dólmen de corr,edor. ,cómpr. total 4,170 m. 
Câmara: poHgonal. alar'gada, 2.90X2 m. de di'â'fi.; 9 ·esteios. todos in situ, mas. na parede 
norte, muito indina,dos parla dentro. Sobreposição ·acentuada. sobretudo na cabeceira 'e na 
pare.de norte. ,Alt. máx. dq chão a'ctua1 1.40 m .• ·do chão primi'tivo 2 m. Larg. da entrada 
0.80 m. No lado norte cons·erva..Jse uma pequena ~aje da rpol'ita. com 0.50 m. de a,lt. do ·chão 
primitilvo. IPor detrás da anta estão caídos fragmentos do chapéu. ' 
Corredor: compro 2 m .• 'um esteio ·de cada lado. o da. par·ede de 1,40 m. de compro 
Larg.resp.1.30 e O.~O m. Alt. 0.50 m.; '1.10 m. mais baixo do que a ·câmara. 
Tumulus: conservado num diâm. de 8 m. 'e 0.40~0;50 m. de alt. !Desde o extremo actual 
do corr·edor. o terreno des·cai .mais 0.20 m. a uma ·distância de 1.70 m. 
Ot"ientação: Este 209 'SuL 
Escavação: a anta. are à prolfundida'de de 0.:t0~0,50 m. não' 'continha nada senão entu.-
lho, mi~ltiur3ldo com pedras. Aí começava uma 'terra barrenta. mais dura. mas também 
completamente es~ril. 'O ·chão pflimitivo encontr'ava~se à profundidade de 0,160 m., onde ter~ 
minava o ~$teio '&. 
N.O .65 - ANTA 13 DA HERIDAlOO no BARIROCAL (Outeit"il1ho 2), '(Est. X'L. 30) 
Situação: 50 m. ao Sul da Anta 12 do Barrocal. 
Construção: dólmen de corredor,compr. 'total 5.110 m. 
Câmara: páHgonat 2.160 m. de :diâm. no ·eixo longitudina,l; 3 esteios in situ: a cabeceira 
e 2 da parede norte; na pat'lede 'Sul há 3 -esteios -caidos. Câmara primitivamente de 7 esteios; 
alto 1 m. do chão a'Ctual. Grande chapéu dentro da câmara. Atra'V'essando a e,ntrada da câmara. 
está mais uma :p:edra a prumo. 0,70 m. de alto do lado do 'corre'dor; 'talvez a laje sobranc-eira 
à entrada. 
Corredor: :1 ,80 m. de compr.; !fIeSp. 1,40 e 1,10 m. ,de 1ar.g.. formado por umestei'O de 
cada .Ia,do. 1,40 m. de ·compr. máx. O 'corredor é 0.95 m. mais bà'ixo Ido 'que a câmara. 
Tumu/us: de·struido. do lado da entrada o terreno descai 0.55 m. 
Orientação: Sudeste. 
N.O 66 - ANTA H IDA HERDADE DO BAR,ROCAlL ,(Olival do CominhÇJ) 
lnfót"mação: há restos de !\.lma anta no 'Olival do Cominho. ao sul do caminho para 
Piteiros. 
17 
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N.Q 167 ~ ANTtA DA HERDADE DOS GlAGOS 
Situação: 400 m. a NOl'-Noroeste do Monk dos Gagos, ca. 250 m. a Nordeste da anta 
2 do Piornél'l, 100 m. a Leste do 'caminho da estrada nova 'Regu'engosJM'ourão para o Monte 
da Gel'alda. 
Construção: restos de uma câmara, já c'offiJp'letamente caída; só a cabe,ceira, de 1,50 m. 
de Iar:g. in situ. , 
Informaram-nos ~de que, na herdade dos Gagos, hél'veria mais ,antas 1 (total: 4). 
1) perto da guarrita «Ga'gos»; fomos pl1ocurá~la, mas não encontrámos nada, senão 
rochas naturais. 
2) 'ao norte 'da estrada para :Mourã'o; o pastor não se Iemhrava do sítio. 
G) 'PeIto do monte. Ali foi enoontrado, ,ao Iarvrara t'e'rra, um m:acha'do C'ilínddco 
de l'4,5 cm. de 'compro 6 cm. de larg., polido só no 'gume, do :Í'Í'po corrente nas antas do 
concelho. 
N.o 68 - .ANTA! DA HERDADE DO X!BRiEZ DE B:,AlIXO 
Situação: 500 m. ao Norte do IMonte do X'erez de iBa'ixo, à beira oeste do caminho desl\:e 
monte p'ara Monsaraz, a ILeste 20° Norte do IMonte do X'erez de Cima. 
Construção: restos de !Um 'dólmen de 'oorretdor, ,compro actua'! 5,20 m. 
Câmara: poHgonal, 2,50 m. n'O eixo ~ongi,tudinal. 3 esteios in situj a 'cabeceira e dois 
da par'ede norte, um 'esteio .caído na ,câmara. A1t. máx. 1,60 m. do 'chã'O actual~; 1arg. da 'en~ 
trada il,20 m. ' 
Corredor: 2,60 m. de .compr.; no Qado notbe um ,grande 'esteio (11,90 m. de compr.), con" 
serva'do. 
Tumulus: r,estos. Em redor da an'ta Ifr,agmentos ,de [aj'es de xisto. 
Orientação: Este 20° ISul. 
IInform:aTam~nos 'de iq:ue 'haveria mais antas nesta herdade, mas não pudemos r,ecolher 
datasce.rtas, n~m IDO 'Monte do Xerez de Bàix'O nem no de Cima. 
IV. FREGUESIA DE S. 'MARCOS 100 CAIMPO 
ANTAS DA HERDAiDE DO ,P:IOIRNA\L 
(3 ANTAIS) 
'N. ° 69 - AiNT A 1 DA HlErRJDADE DO PilORNIAIL 
Situação: 150 m. a Oes'te do Monte do,PiornaI. 
Construção: pequen'O !dó1lmen de corredor. 
Câmara: poHgona'l, ,7 ~$l:eiOSI ,todos partidos nos topos, Itendo o maior 1,20 m. de lar'g. 
Alt. actua1 0,50 m.; larg. da 'en'1:rada 0,90 m. cr;;'alta 'O chapéu. 
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Corredor: um lesteio de pouca ,largura no lado norte, junto à ,câmara; :falta. o ·esteie cor" 
r·espondente do lado suL Per ,fora do sector ddimitado 'por 'es'te 'esteio está uma [aje que 
atravessa e 'corredor. Para Ifora 'desta :Ja~'e há a'inda um esteie no 'lade n'Orte ,e' 2 mais 'Pe~ 
quenos no Jado sü1. 
Tumulus: destruído. 
N.O 170 - 'ANTA 2 DA: HERDAiDE DO IPIORNAL (Est. XL, ~9) 
Situação: 500 m. oa Oeste 10° 'Norte do 1M ante ,dos Gé!,lgos, 1100 m. a ILeste do caminho 
que 'Vai 'da 'estrada nova IRegueng'Os-1M'Ourã'O para o IMonte da Geralda. Em 'campo raso. 
Construção: pequeno dó'lmen de ,corredor, ·compr. total·4,60 m. 
Câmara: ir~.eogularmente IpoHgonal, a'largada sobretudo do lado sul; '1.80X'I,50 m. de 
diâm.; ,7 esteios, 6 in situ; 'cabe'ceira pequena, sobreposta pelos ·es·tei'Os adjacentes. :A1t. actua~ 
0,90 m.; ,largo ,da 'entrada 0,90 m. Um estei'O está atra'V,essado no 1ado norte a'té a'O meio da 
entrada; sobre ele descansa, ainda, a primeira laje da 'cobertur-a do corredor, ·apoiando~se, 
sobre 'esta, 'Outra, de .1.15 m. 'de ·compr., tprovà'Vdmente a pedra sObrance'Í'ra à entrada. 
Corredor: compro 2,40 m.; Iarg. 0,90 m., paredes paralelas, ,formadas por 2 'grandes es~ 
teios; a1lt. a'Ctual 0,45 m. 
Tumulus: :destruído. 
Orientação: lEste 10° ISul. 
N.O 71 - ANTA 3 DA HBRDADE DO 'PIIORNAL 
Situação: ,600 m. a Oeste '10° :Sul da ponte sobre o Tio Guadiana, 1100 m. ao Sul da 
estrada nova IReguengos .... Mourão; na 'encosta. ,Informação no IM'Onte IPiornal: iAnta na V'árzea 
da 'Picada, iMoll't'e IS. IJoão, Iprovà:vdmente dodêntka a esta. 
Construção: restos de !Um dólmen de 'corredor, 'compro tota1 6 m. 
Câmara: ,poligona'}, 2,160 m. de larg.; 4 'esteios 'conservados, 12 de 'ca'da oIado, paJ.'ltidos no 
topo, à ex'üepção de um 'à ·entrada ,da câmara, que mede de 'compro 11,55 m. 'do 'chão actual. 
Larg. da 'entrada 0,:80 m. IA. entrada é a·tmv,essada por uma 'la'}e de xisto de 0,50 m. de lar'g. 
e 0,20 m. de aIt.alctual. 
Corredor:compr. 2 .. 80 m.; oJarg. 0,,80 m.; paredes para:Ielas. A 'distância ,de 1 m. da en~ 
trada da câmara part,em 2 grandes 'esteios, um de cada lado, r,esp. 1,75 'e 1;50 m. de 'compro 
Tumulus: destruíd'O. 
N.O 72 - ,ANTA DA HERDADE DA GAiPiEiLIINHA 
Situação: 300 m. a Nordeste ,do :Monte da Capelinha. 
Construção: res'tos de uma pe'Quenacâmara poligonal; 'Cabeceira, 2 esteios da par·ede norte 
e um pi1ar (da ,porta?) ·conservados, prov'ã'velmente uma 'câmara 'de 5 ~steios. 
A distância de 112 m. da porta, na direcção sudeste, há mais umas pedras empinadas, Ide 
definiçã'O incerta i(orla do tum.ulus?). 
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ANTAS DA HERDADE DA CHAIM'INE 
(3 ANTAS) 
N.9 713 - ANTA 1 DA HERIOADE DA CHAMINÉ 
Situação: 500 m. a 'Oeste 120° Norte da nOrlta do IMonte da IChaminê, na encos'ta de um 
cabeço, ,em 'campo raso. 
Construção: dólmen de 'corredor. compro total 'ca. 3,60 m. 
Câmara: Ipoligonal. a'larg,a'da, 2 X2.60 m. de diâm.. primiN'vamen'te 7 ,esteios, 4 in situ, 
um 'Caí'do. GhalPéu desaparecido. A entrada 2 pilar·es de umbral; larg. ,da porta 0,70 m. 
Corredor: 'compro \1.i60 m.; larg. '1.50 m.; .formado por dois 'grandes ,esteios de ,1.50 m. 
de 'compro máx.; a:tt. do 'chão actuall 0.80 m. Um pouco desviado do eixo longitudina'1 da 'câ~ 
mara para o lado sul. 
.,., 
Tumulus: :vestí'gios. 
N.O 7,4 - ÀNTtA. 2 DA HEJRIOAtDE DA OHAMlNÉ 
Situação:ca. 1 km. a Oeste da bOrlta da herdade, 500 m. a Oe'ste 30° ISulda 'ant,a 1 da 
Chaminé, na 'mesma !encosta, em ·'campo ·raso. 
Construção: dó'lmen de 'corredor, 'compro a'ctua14,lO m. 
Câmara: poHgona,l, a,largada,. 11,90X2,40 m. de diâm.; 7 esteios, 5 in situ, um 'caí'do; 
largo da entrada 0,95 m. :Palita o chapéu. 
Corredor:, compro actual 1,90 m.; 2 ,esteios ,da parede sul cons'ervados, resp. 0,80 e 0.,75 m. 
de 1a,rg. 
N.O 75 - ,ANTA 3 DA HERDADE DA CHAMINÉ 
Jn!formação do 'dono da herdade: !há mais uma an.ta na !herdade, '110 Hmite com a her~ 
dade do Passo. Quando. !porem, ali vo1támos,em outra ocasião, para pr~curar essa anta, 
não a encontrámos. 
N.O 1716 - 'ANTA DA HEiRlD:ADE DOS AILlB,AIDEIROS 
Situação: 500 m. a Noroeste do Monte 'de Santo iA,mador. 
Construção: dólmen de corr,edor. 
Câmara: lPoQ'itgonaa, ,de ,7 'esteios. 6 ,conservados; alto máx. do ,chão actual 11.40 m. 
Corredor: 4 'esteios 'conserva'dos. 2 de cada lado, 2 lajes de 'Cobertura. 
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ANTAS DA HERDADE IDE VALE GAIRNE~IRO 
(5 ANTAS) 
N.9 .n - ANI'tA 1 DA HER!DADE DE VtAlUE CARNEIRO (lBs'ts. XL, \7; XU, X~IJIV) 
Situação: 650 m. ·a !Sul 209 Este do Mont<e de ·Vale Carneiro, a ISuI 30° Este' do Monte 
do Passo, na berma ILeste do caminho de Vale !Carneiro para Campin'ho, no .caheço mais alto 
qa região, em ·campo 'raso; visLv·eI de todos os lados. 
Construção: .grande dólmen de ·corredor. ·compr. total 6,30 m. 
Câmara: poligonal,a1ongada, G,90XQ,'80 m. de rdiâm.; 7 estei'Os, 6 in situ. No la·do sul. 
entre os esteios b 'e c. há. exteriormente, um esteio 'de reforço. Diante 'do ·esteio d há, dentro 
da ,câmara. outra pedra empinada de s'ecção triangular. 'cuja base não :pudemos atingir. /Poderia 
1'Iclacionar~se 'com I() es'te1o de contraforte em crugar idêntIco q)a ,An'ta 1 da Quinta. Mt. máx. 
doohão primitivo 2~65 m.; la1'g. da entrada 'entre 'Os ,dois umbrais 0,160 m. O grande chapéU, 
3.20X2.20 m. de diám., esp. máx. 0,50 m., de ·forma 'OvaI. abaula'do no 'lado 'Superior, eslf:á 
caMo 'na ·câl11ara. tapando~a quas'e por completo. 
Corredor: .compr·. 2 m.; 11a1'lg. l,i20 m.; rumo um pouco mais para sul ,do que o eixo lon~ 
gitudinaI dà ,câmara. A opar·e:de nor:te ·lf·ormada por ,dois esteios; q)a pa·r·ede sul um esteio 'con~ 
sel"Vado. Não há dndí~ios de uma porta ,exterior, s'endo de a'dmiNr. dada a destruição quase 
completa do tumulus, que o ·corredor 'tivesse sMo primitivamente mais ,comprido. Alt. 11,20 m; 
1.40 m.mais baixo ,do que a câmara. 
Tumulus: ves.tígios. 
Orientação: Este ,15° SuL. 
lJscavação: como o 'ehapeu impediu a escavação Itotal. fizemos uma inv,est~gação pardal 
junto da Iparede sul Ie no 'seotor d'Oes:t·eio desaparecido. iA câmara mostr.ava~se, aljé. ao 'fundo. 
cheia de terra barrentavermelllha. igual ao terr·eno adjacent·e. Os únicos 'dbj'edos 'encontTâdos 
eram uns lfragmentos de 'cerâmi·ca. que saíram à prdfundidade ,de 0.80 m., aH·ás de Ibas'ta'nte 
interess·e. 
Espólio (Es't. XII, iSep. II). 
'N.O 1: grande lfor;agmel1!tc de 'Um vaso de 'corpo' quase dlíndtilco le de ,fundo pila'11'o. 
ba'rro dnzento,-camada vermelha, ,espessa .por .fora, !fina por dentro. rves'tígios ,de polimento 
de a·mlbos os lados '(18 11); N.9 2: vários Ifra.gmenros ~ajustávei'S de uma grande taça de ,fundo 
esfél'i'c~acha'Íado. ,colo ,estr:anglllado ,e bordo saliente, alto, lembrando 'O perlfi.l de taças c'am~ 
pan~formes. Bar1'O dn~ento, camada ·decorciq)zento~avermclhad'O por fora e por dentro (A 2). 
N.o 3: pequeno di&co 'de x'is1to, sem perfuração I ('conta não acabada?). 
N." 7.8 - \AiNrrA 2 IDA HERDADE iDE VA;úE CAiRNEDRO '(lEst. XL. 23) 
Situação: 1200 m. ia Sul 20° Oeste ,do IMonte de VaJ.e Carneiro, na herma 'Leste do ca~ 
minhopara Campinh9' 
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Construção: 'grande dólmen de corredor, Icompr. total 5 m.· 
Câmara: poH'g'Ona'I, a'la1"gada, i2,70X'3,10 m. de diâm., parede da 'entrada quas·e paralela 
à cabeceira. 7 .esteios, .6 in situ, todes 'partidos nos topos, ·cx'cepto os esteios f e U, que têm 
r,C'sp. 1,50 e 11,90 m. de 'alt.; 1arg,. da entrada 1,25 m., estreitada por ,dois, poHares até 0,180 m. 
O pilar do lado norte 'tem 'I m. de ,compr.total, não excedendo, pois, 'a altura da 'entrada 
0.90 m. Um grande fl;a'gmento ,do ,chapéu está caído dentro da 'câmal'a. 
Corredor:compr. 1,60 m.; 1al'g. r,eSlp. 1,'50 e 1,\10 m., forma,do por dois ·es1eios bastante 
g'randes de re~p. 1.,45 e 1,'30 m. de ,compro Atlt. actua'! 0,'65 m., 0,12'5 m. malis baixe do /que 'O 
esteie g. 
Tumulus: veSiUgios. 
ESClavação: a par,te da ,câmar,a nãe 'tapada pelo ,chapéu 'foi esca'Vada atlé à prdfundidade 
de O,85m. do 'chão ac,lluail, 'Onde se enc'Ontrou terr,ene vÍl'g'em de Ical 'bra'ma. O recheio, anà~ 
logamente ã anta '1, ,consistia em barro ve'rmelho duríssimo dos terr,enos adjacentes. A anta 
nada continha, lã exüepção de um pequeno disco achatado ,(4,~X,3 cm. 'de diâm.), .de ,pedra 
vermelha, 'o qado superior levemente ,abaulado, com uma ,candura junto Ido bordo, o reverso 
plano. Havia ainda umas pedras -ferruginosas. 
N.O ,79 - ANTA 3 DA: HIBRDADE DE VA'LE CARNEIRO (Gatos) 
Situação: 700 m. a 'Sul 30° Oeste do ,Monte de Vale Carneiro, 50 m. a /Leste da Ibifur~ 
cação ,do ,caminho de Campinho para Vale Carneiro 'e ,Passo, numa baixa. 
Construção: dólmen de 'corredor comprido. Compro ,total· ,8,,60 m. 
Câmara: poHgonal, a'lal'gada, 2,40 m. no eixo 'longitudinal; a ,cahec'eira e a parede sul, 
formada por dois 'C'&teios, Icons,el"vadas. 'Primitivamente só 5 'esteios? ,Alt. máx. do 'chão 
a,ctua~ 11.60 m.; 'O 'grande 'chapéu, 2X,3 m., 'está incl'inado na câmara. 
Corredor: ,compro 6 m; à 'entrada da câmara 'conserva~se um ·esveio que parece já desviado; 
a 1,50 m. de distância da ,câmara 'encontra~s'e uma ,laje da cohertura 'do corredor in situ. Fora 
desta ,laje o corredor prolonga~'Se mais 3,30 m., sendo as SUas pal'edes, neste s'ector, 'formadas 
por 'esteios pequenos, ap'enas ,de 0,25~0,:35 m. de '1al"g. No 'fim docorr'edor hã,de ambos os 
lados, um estei'O maior. 
Tumulus: vestí'gios. O termno descai levemente para todos os lados. 
N.9 :80 - IANTA 4 DA: IHiBRDAIDE DE VAIJE CARNEIRO 
Situação: 300 m. a Norte 10° ,Leste do Monte do Cismeiro,l,5 km. a ISul 1309 Oeste do 
Monte ,de Vale Carneiro, a oeste ,do 'caminho 'para lCampinho, cortando nó lugar da anta 
2, 50 m. para Oeste. Num ,cabednho. 
Construção: restos Ide uma 'grande '!=âmara. A ,cabeceira, a única pc'dra 'ainda er,guida, 
tem 2 m. de Jar'g. e 2,40 m. de ah .. do ,chão 'actua1. Três esteios das paredes adjacentes à 
cabeceira' ,estão deita'dos, indkando, porém, ainda a 'formada ,câmara, qúe era ipoligona1. 
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N.O ,811 - ANToA 5 DA HERIDADE DE VALE OAlRNiEIRO 
Situação: 300 'fi. a Nordeste do IMonte de 'Vale Carneiro, 200 m. a ISudoeste da anta 2 
do Passo, na mal'gem norte Ido ribeiro de Va'le Carneiro. 
Construção: pelqueno dóllmen de corredor. 
Câ11Utr8: poHrgonaI, 17 esteios, :todos ln situ, a caheceira muito -sobreposta pe'los esteios 
adjacentes. 
Corredor: curto, ainda coberto por uma [aje .. 
ANTAS 'DA HERDADE DO PASSO 
(7 ANTAS) 
N.9 ,82 - IAiN~,A 11 DA HEiRDAlDE DO' PAISSO 
(Ests. XVIH~XX'I, X'XXVII, . LV, LX~LXII, XL, 34) 
Situação: /1 km. a Leste-Nordeste do iMonte do 'Passo, 30 ·m. distante da -conlHuência do 
ribeiro ,da iMalhada -com o ribeiro de iVale Carneiro; ·em campo raso. O 'terreno descai ligei~ 
ramente para 'les'te. 
Construção. (Est. XVIH): grande dólmen -de-corredor,compr. actual B,60 m. 
Câmara: i'rl'e-guIarmente poligonal, '3,.80X4 m.de diâm.; alto -do chão primitivo :2,-70 m.; 
7 esteios, ,dos ,qua'is des-aparec'e'U o da parede nort-e -junto à -cabeceira (b) . .A cabeceira e o 
esteio d. ·conse·rvam a sua altura primitiva; dos outros falta a partesUlperior. A cabeceira, 
2,70 m. de alt., está 1lgeirament-e indinada para dentro, do rlado exterior 'está reforçada por 
uma pedra mais ipe/quena (a 1), -cuja prolfundrda'de na rterra não verificámos, mas que, de 
harmonia -com a ,construção s-emdhante doo 'esteio d da anta do OHvéVI da ,PC'ga, deov·e estar, 
no fundo, lJ,igado à ,cabeceira, S'er-vind~lhe de ,contra'forte. O ·esteio g da parede sul está 
muito sobreposto à cabeceira, ao passo que 'Os outros esteios se sobrepõem apenas Hgeiramente. 
Os 'esteios d e e, junto da entrada, 'ex,cedem tO'dos os outros em largura e 'espessura; o esteio d. 
2,'80 m.de ·altura, ,está bastante inclinado para dentro, 'O Ique deve ser a sua iposição Iprimitiva, 
visto que aNng'e, assim, a mesma altura que a cahe-ceira. Larg. da entrada 1,'50 m., 'estreitada 
até 0,85 m. por dois blocos ma'is rpCiquenos postos de 'través, :que serv·em de apoio à primeira 
laje de ,cobertura do corredor, sobre a ,qual descansa a 'grande ~aje sobranceira à entra'da, 
a qua'l 'es1tá iquebraoda na 'parte superior; do lado sua 'escorregou do pont'O de apoio 'e está, hoje, 
'})eriog'Osamente incHnada para o interior :da ,câmara. 
Cort'edor: ·compr. actual 3,70 m.; presuntiva arlt. 0,.80~1 m.; desnível entr'e a sua ahura 
e ada ·câmara .t.90 m.; 1ar'9. 1,60 m. As suas rpar'edes, que 'correm quase parale'lamente, são 
formadas por dois ,grandes esteios Ide 2,:60 'e 2,70 m. de comprimento, às quais se s'egue na 
parede sul do lado exterior, e na parede norte, no lado interior, um estei'O ma-is pequeno. Na 
extremidade actual do 'corredor há, :de,cada lado,' uma pequena laje 'Posta de través; ambas 
dão à' porta exterior a 'laT'gura de 0,70 m. 'Seguindo 'O rumo 'do oCorr'edor,enc'Ontra~s'e, 2 m. 
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distante da entrada 'ac,tual, uma ia'je que Poderia ter rfeito parte da,·construção primitiva, talvez 
,de um átrio, anàJlogamente fi' 'con1fi'guração ,de outras antas do conce'lho. A partir -do extremo 
actuaI do corredor, o 'terreno descai mais 0,60 m. numa distância de 5,20 m. 
A parte ,cons'ervada do ,corredor esráainda coberta por três '1aJes. Ao 'cheJgarmos li anta, 
encontrámos t~da esta parte da construção completamente soterrada. A segunda pedra de 
cobertura está . partida ao meio, encontrando~se os dois fragmentos indinados pará dentro. 
Um Ifragmento de laje, !fora do esteio m, poderia ter sido c·ortado da mesma ~aje 'de ·cobertura. 
Tumulus: :diâm. 19 m. em sentido do eixo longitudinal da anta, '16 m. em \Sentido do 
s'eu eixo transversal. Alt.ac,llual 1 m. A .orla do tumulus sobressai nitidamente do if:erreno 
lavra·do adjacente. Gomo 'já diss'emos ·com respeito ao 'corredor, esta or/la talvez não corres~ 
ponda à extre!l1idade !prim:lriva do tumulus. No ~ugar do esteio arrancado (oh) a par'ede interior 
do tumulus Ié ·de terra misturada com gralJ.des blocos . 
.orientação: (Egte 20°.lSu1. 
Escavação: a anta ',encon:tra'Va~s'e com '1,60 m. de ,entulho sobr'e o solo primltLvo, que 
fica, ,comparado com ·a a~tur~ ·do tumulus, 'aproximadamente 0,30 m. abaixo do terreno na~ 
tural. ,A es·cavação não pôde ser levada a cabo por ·causa da laje sobranceira à entrada, !que 
ameaçava ruir e ·cair para dentro. lEmbora tivéssemos mandado ·construir .contrafortes com 
ba'rrotes, não ousámos tÍirar a reITa por ,debaixo daqU'ela pedra, junto da ,parte ,leste :do elS'teio Ie 
a qual hdje 'Lhe serve de apoio. Também, pelo lado do 'corredor, não pudemos atingir a en~ 
trada da ·câmara,' por causada daje de ,cobertura partida 1('2) .. que impede a entra'da para o 
cor,redor e que 'fica 'em ta'l posição, ·debaixo ·da ~a·je de cobertura (1), ,que, ao tirá~la, toda a 
construção da entrada da 'câmara se teria desmoronado. 
Como o recheio da anta já tinha sido 'remexido, a posição. Idos .objec.tosencontrados não 
diz nada 'com respei!to 'ao ·conjunto primitivo. 0,/60 m. por baixo do chão a·ctua;} .começaram 
a apare,cer cacos ma'Ís finos, ,fr·a'Qmentos 'de .pla'cas de xisto,contas ,e 'vestítgios de oss'os. 
A maior Iparte dos 'Objectos e sobretudo oS mais bdosencontraram~se nas .camadas inferiores. 
Só o pequeno OOouil'O estava mais à sup,erfície. tlmediatament'e por 'Cima do ·chão da anta, em 
frente do 'esteio arrancado b, !haviatrês ~ragmentos maiores. de um crâneo; restos de Q1Utro 
crâneo Iforam ·tirados junto do bordo norte da cabec,eira. Em toda a anta, nem os ossos, nem 
os obJectos, mostravam <Vestígios de 'fogo. 
Espól.io (,Ests. XII){~XXI, XXXV,I, LX, LXII): 
:1. Objectos de pedr.a poUda (lEst. XIX). 
'N.O 1: parte iníferior de uma 'goÍ'va de xisto an1fibó'lico azul~acinzentado~eSocuro, de tra~ 
Iba}hofiníssimo, totalmente 'polida; ·compr. '5,;3 cm.; larg. 11,9 cm.; esp. 11,9 cm. 
<2. .objectos de sílex,. xisto, qlN1rtzo e cristal de rocha (Est. XlIX). 
6 pedaços de cristal de rocha com gume trabalhado-N.o 2: pedaço de ·crista'l de rocha 
acinzentado, com as 'facetas naturais em Iparte conser,vadas; num dos lados estreitos um Igume 
cortante feito 'com f,etoques de ambos os lados; 'N.os 3 e 4: 2 pequenos 'instr'umentos de .cris:ta'l 
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de rocha com traba~ho 1·dênUco a'O ,d'O N.o 2, 'O N.9 3 ·c'Om 'O gume bas·tante 'gasto; iN.9 5: Ifrag~ 
ment'O de um in~trument'O decl'istall de r'Ooha idêntic'O a'O N.o 2, gume conservad'O, arqueado, 
de 'c'Orteper<EeH'O e 'trabalh'O 'finíssimo. Mais dois fra;gmentos de ,cristall de rocha,c'Om vesUgios 
de i,dêntioco tralbaJho, e três pe'daços de cristal de rocha 'e quar,tzo, sem ,trahalho. 
2 micrólitos de quaorlzo-N.oo 7 e 14. 
14 p'Ontas de seta,tadas de base côncava 'Ou recta - N.oO 10, 11" 15~17: de sílex cor 
de dama'S,co; iN.9~ 12, 18 e 19: de sílex dnz'en'to; N.oS 8 e 20: de sílex ,castanh~amaTelado~ 
~daTo, transparente; N.o 9: de xisto amareJo~sV'erdeado; N.oS 6 ,e 13: de xisto ·azU'l~scuTo. 
O trabalho, com ex·cepção dos N.oO 18 e 19, ê medíocre, mau ·a,tê. Os N.9S 10, 12 e 16~18têm 
retoque hilateral; oS N.9 S 8, 19 oe ,20 têm aresta na face superior 'e retoque pardail no verso 
p1ano; os restantes têm retoque parcial em ambos os 1ados. 
7 fragmentos'cle facas sem retoque - N.oS 22, 25 ,e 26: de facas ~iníssimas, '!;íilex cas~ 
tanho~daro, .cinzento ,e preto; N.o 27: castanhÜ"'claTo~amarelado; N.o 29: de sílex castanho 
transpar,ente; N.o 30: de sí'lex branc'O; iN.o 31: Ifaquinha de ,cristal de rocha, ,com entalhes por 
cima da base. 
1 lâmina retocada e f,ragment'Os de mais 4 - N.9 23: 1âmina inte,ira, planae· es>pessa, de 
sílex dnzento~acastanhado, 'retocada em 'Volta, ,com uma extremidade arred'Ondada e outra 
horizontal; N.o 24: dois :fra'gmentos de uma ilâmina ,plana, de 'Sílex castanh~daro, . com ambos 
os bordos retocados; N.o 28: três fragmentos de um instrumento semdhante, de sHex castanho, 
transpar,ent'e; N.9 32: g,ross'eiro, de pedra dnzent~esverdeado; mais um pequeno fragmento de 
um instroumeuto 'fino do mesmo tipo. 
N.o 45: pequena chapa de ca1laíte, 'c'Om perfuração ,cónka no centro; N.9 38: metade de 
uma conta bicónica de azçvkhe; N.oS 39 e 40: duas contas a,lo11'ga,dasde xisto 'Vel'de~claro, 
per,feitamente polidas; N. os 41 ,e 42: da mesma matéria, bicónicas achatadas; 1235 pequenas 
contas de xisto em diferentes cores, dos tipos reproduzidos nos N.oS 43~5-4; IN.os 43, 52 e 53: 
bkónicas a'dha-tadas: 'N.oS 46 le 54: dlíndrkas; N.9s 44e 55: de paredes arredondadas; N.o 47: 
só ·c'Om um lado abau'lado; N.oO 50, 56 e 57: de xisto azul, 'cha'tas, mal trabalhadas; N.9 51: de 
tipo mais pequeno. Todas com Iperfuração lbicónIca, as mais chatas ,com perfuração cónica. 
'4. Objectos de osso 1(i8st. XI'X). 
'13 Ifragmentos de pequenos arl:elfados em forma de pauzinhos, polidos, al.guns com in· 
dícios de terem terminado em ponta 'él'guçada, provàvelmente de alfinetes - N.9 S 33~37. 
Encontrara'ffi~se 31 ,placas de xisto, ,das quais :19 inteiras ou re,constituíveis, ~entre elas 
3 p1a'cas antropomor-fas ,e4 báoulos. Ha·via ainda mais Ifl'a·gmentos 'Pequenos, per.tencentoes a 
dif.erentes pla'cas. 
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Placas de contorno recartado (antropomorlfas) (13 pla.cas) (lEsts. ILXI, LXIII): 
IN.o 5: de x'Ís'to aztUI~escuro, ibem traha,lhada, 110 filas de ·denres de lobo, s·em orifício: 
N.o 19: gr-ande Iplaca ·de xisto daro, adnxentad.o, .gravada de amb.os oos 1ados; -a Iface superior 
·coberta de zigue--zagues, o verso de uma ornamentaçã.o de e&pin(b.os, Ificando, 'no centro, rum 
re·c,tângulo sem de,coração; ,doIs oOrMídos; lN.o 10: fra9mento de xist.o verde~dar.o, gravado de 
ambos .os 1ad.os. OonsertVa'~S'e num lad.o, .perto do bordo superior, par.te de um .círculo, 'do outro 
lado uma Ifila de dentes de '1obo junto do bordo. Trata~se PTOV/àv'e'lmente de uma representa~ 
ção dos ,«olhos» (vide pág. 101). 
Placas de ornamentação exclusivamente geométrica: 
a) com ornato de dentes de lobo (1111 pla,cas): 
'5 ,placas ,inteiras ou reconstiruív·eis: N.o. 1~3, 8 e 15; 2 placas r,econstituídas de pequenos 
fr·algmentos: N,o· 7 e 9; 3 fragmentos 'grandes e um .fralgmento pequeno da parte in1ferior: 
N,o· 6, 12 e 13. 
Trabalho bom, nas 'P1aqlS N."· 5, 7, 8 e 12 perfeito; .o N.9 15 de trabalho :descui~ 
dado. Parte inferior: No" 6: ruma fila de dent,es de lobo, ,talwz alternando ·com faixas (b.ori~ 
zontais; N.Q 13: .2 filas; N,o· 4, 8 e 15: ·3 .filas; N,o 1: 5 \filas; lN." 3: totallmentecoberta de 
dentes de lobo. ·Parte superior: N,o· 2 1e 15: tipo II; N,o· 1,e 7~9: tipo 'II. Parte divisória: N,o· 1, 
2 e 5: sem divisão; N.o. 7 e 15: pequenos dentes ,de lobo; N,o 9: Ifaixa riscada; N.o 8: riscas 
oblíquas. 
Orifício: N.9 S 5,e 8: 'sem orHíci.o; N,os 1~3, 7, 9 e 15: com um orifício. 
b) com ornato de zigue~zagues (5 pllacas) : 
4- placas inteiras e um fraogmento, N,o· 16~18 e 23. 
N,o 16: toda a placa ,coberta de zj.gue~zagues,apenas com 'O triângulo da parte superior 
indicado; as outras com número vari'á'v,elde 'filIas de zig'ue~zagtU'es ('2~4) na parte inlferior. 
Pa,rte superior: N.Q 18: tipo iI; N,os 14e 17: tipo ILI. /Parte divisória: N.o 14: uma linha sim--
pIes; N,o 18: ,faixa ,dupla, uma ,delas riscada; N.9 17: faixa de espinhas. Orifício: N.o 17: sem 
orifído; N.Qs 14, 16 ,e 18: 'com um odfído .. 
c) com ornato ele ,xadrez 1 (,8 placas) : 
6 placas inteiras ou r'e,constituíve1ls, N.QS 20, 21, 22, 25, 28, um Jra·gmento g'rande N,o 26 
e mais dois 'Pequenos. TMbalho medíoci'e. Par-te superior: N,o· 21, 22, 26 'e 28: tipo II; N." 20: 
tipo iii. Parte divisória: N,o· 21. 22 e 25: uma !faixa [isa; N,o 28: três 'faixas, uma delas riscada; 
N.Q 20: !faixa larga com orna.to de lespinhas. Orifício: N.oS 20, 22 ,e 26: sem orIfício; N.QS 21 
e 25: com um ori-fído. 
Fragmentos da parte superior de placas (4 fragmentos), N.Q8 11,24 e 27. N.o ].J: tipo 11; 
N.o 24: tipo II, 2 ol'ilfídos; N.o 27: !tipo II, um orilfído, por baixo restos de uma ,fa,ixa de 'finos 
dentes de lobo. IM'ais um Ipequeno Ifra'gmento de xisto verde~daro. 
Báculos de xisto :(4 báculos), (Bst. 'XXXV,I, !LX,u). 
N,o 3: pequeno báculo, decorado ,com filIas horizontais de dentes de 'lobo, a parte su.pe~ 
rioOr lisa, um orifício na base, o r'CIV'erso ,liso. N.Q 4: pequeno bácul.o de :X,isto v:erde-<elar.o, com 
ornato de dentes de ,lobo e Ifaixas, um orifício na base, o 'r'e'Verso liso. N,o 7: 'fragmentoda 
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esquina superior de um báculo maior; uma IfHa de dentes de ~obo junto ao bor,do, por baixo 
restos de uma !faixa riscada. N.9 8: Ifra'gmento liso, provàvetlmente 'a parte inferior de um 
báculo. 
Berloque de xisto gr8'l)ado (Ests. X'X~VI, LXU). 
N.o 17: pelqueno berloque"gravado no tipo das ,pla,cas, por chu:a indi'cação do trIângulo. 
por !baixo zilgU'e~zagues e uma !faixa riscada, um ori'fído. 
6. Cerâmioo' '(Ests. XlIX, XX, IJX). 
A cerâmIca desta anta, 'embora a quantidade seja mais pe,quena, ,insere~se perfeitamente 
no quadro da çerâmi'ca da anta do Olival da :Peg,a. Não ,falltam V>estíg,ios da ·c'erâmka a 
almagre, da qual se encontraram, aIém dos cacos reproduzidos, fragmentos de mais 13 ou 
... 'Vasos, havendo também restos de dois ou. três vasos da espécie !B B. 
Grupo 1. - Vasos pequen-O's esféricos e e8'férico~achatádos. 
Est. XIX N.o 61: corpo cónico, cinzento~avermelhado (A,2); N.9 62: !fina taça 'S,emi~es~ 
férka, avermC!Ihada com manchas pretas por .fora, cinz'enta por dentro (:A ,2); N.9 64: V>ermdho~ 
~daro por fora, cinzento por dentro l(iS 3). Há vários fragmentos de 'Pequenos 'Vasos de ,f'abrico 
fino e polimento perf.eito: N. ° 66: 2 fragmentos ,finíssimos, pret'O~vermeIho por ,fora, preto por 
dentro (AI2); N." 70: fabTIco igualao do N.o 68: ifinas 'camadas de ,cor vermelho~escuro por 
fora e por dentro ,(iB 1); Est. XX, N.o 15: achatado, ·com bOl'do ~aHente, cama.das v.ermelhas 
quase destruídas (B 21); N." 8: de forma e Ifabrico 1dêntico ao do N.o 64 (113 3); N.o 5: 'vide 
cerâmica a almagre. 
Grupo 2. - V 8'sO's eSlféricos e e8'férico~a<ch8'tados maiores. 
Est. XIX N.o 63: achatado, cinzento, por dentro avermelhado~daro, trabalho gros~ 
seiro (A 1); N.o 72:cas'tanho, bem polido (A 1); N.oS 71 'e 73: :finos, Ide bordo saliente, dn~ 
zell'to~claro (,A 2); Est. XX, N.9 12: 4 ,fragmentos do bordo de um 'grande pote,castanho, bem 
trabalhado ,e polido ,(,A 1); deste tipo há mais um fragmento igua'l, iainda mais espesso; um 
g'rande :fragmento de 'parede indica um vaso do tipo Est. XXV N.o 42; Ifundo de um vaso 
esférIco de tamanho médio. Cerâmica aalm8lg,re (B 2). Pertencentes ao ,grupo 1 ,ou ,2 há 'frag~ 
mentos de várIos vas'Os pintados a, almagr,e. Est. XIX N.o 65: barro cin~ento, camada V'erme~ 
lha de lam:bos os lados, restos de mais uma :camada 'fina pintada de cor vermdibo-claro vivo. 
Ex'emplar típico da. 'cerâmka a almagre; tEsto XX N." 5: 'de cor vermelho~vivo. Além dos 
fragmentos reproduzidos há 'cacos de mais alguns 'Vasos da üerâmka a :a'lmag're: a) ,fragmentos 
de 'parede, barro cinzento, esp. 3--16 mm., pintura em parte hem ·cons·ervada; b) pequeno ifrag~ 
menta do bordo !q.e um pote maior, barro :cinz,ento brando ,com pedrinhas, 'camada pintada 
fIníssima de cor 'Vermelho~ama'rdado; c) 2 fragmentos ;finos do mesmo vaso, barro 'CÍnz'ento, 
.camada pinta!da por ,fora de 'cor igual 'à do 'vaso N.o 5 da anta 1 do Poço da Gateira, 'élma~ 
relado por .dentro e :bem poHdo. 
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Grupo 4. ~ T'8çalS. 
Est. XIX iN.9 67: :taça de boca <larga, de cor dnzemO<-'aevermelhado por :fora, cin~ento­
~daro por dentro; ,trabalho .fino '(iA 2);, N.o 69: taça ibaixa ,de bordo re,entrante(A 1); 
Est. XX N.9 1: ,de cor ,castanho-avermelhado, o bordo saHente, semellhante às taças da 
cultura campanilforme (A2); N." 2: de cor castanho-acinzentado I(Ail); N.o 3: decaI' cas~ 
tanho-es·curo, 'com manchas pr,etas, traba1ho :.fino ('A 1);' N.9 4: de ,cor dnz·ento-a:vermelhado 
(A 1). 4 Ifra,gmentos ;do bordo ,de ·duas taças idêntkasao N." 2 'e 2 !fragmentos de uma taça 
semelhante na forma à 'taça N." 2, ,de ,cor vermelha (B 1); lN." 19: Ifra'gmento de uma 'grande 
taça baixa de trabalho irr,e.gular. ·cor preta, bem polida (iÇ). 
Grupo 5. - Vasos de colo estrangulado. 
Est. XX N." 1~: de ,c:01' dnzC'nto !escuro, ibem poUdo (A 2). 
Gmpo 6. - Vasos bkónicos e de parede côncava. 
iBs:t. XX iN." 9: de cor a'vermelha'da l(iB 1); 11 Ifra'gméntode outro ,vaso semCllhante, mais 
baixo; N;9 14: !grande fra:gmen'tode parede côncava, de 'cor vermdho~adnzentado, s'em :pO'li~ 
mento(iB3). 
Grupo 7. - Vasos de corpo cilíndrico. 
lEsto XX N." 7: de 'COI' dnzento~acastanhado tA 11 ) • 
Grupo 8. - Vasos de fundo levemente curvo e plano>Pratos. 
Es·t, XX N.9 6: ,de ,cor ,casta'nho-acinzentado 'com manchas ,pr,~tas(A.1); N." 10: de cor 
cinzento~aev,erme'lhado. polimento d'estruído (tA 1); N.o 16: de 'cor 'Verme'!ho~adnzentado, bem 
trabaijhado, polido I(BI1); N.Q 17: Ig·rande .fra'gmento de um !fundo p1ano ·(,A 1). 
Grupo 9. - Colheres. tampas, etc. 
Est. XX N." 18: :.f~a,gm!en~o de uma 'colher, de 'cor dnre.nto-lav;ermelhado.,daro(IA 2); 
N." 11: Ifragmento de bordo ,de rum vaso de parede U,geiramentecôncava, diâm. da boca 
ca. 1118,cm., :2,5 ,cm •. por baixo do bordo rum orifíC'io ,cónico (:A ,1). 
Grupo 12. -Cerâmica decorada. 
Est. XlIX N.o 58: ;2 fragmentos do bordo de um pequeno vaso 'esférko, de cor dn2)e.nta 
de ambos os [ados, por baixo do bordo IUma !fila de traços tVerticais inçis·os . (A 11); lN.o 59: 
2 ,fragmentos de um vasolfino, de cor dnzent~'a'castanhado por fora, pl'eto por dentro, polido, 
com uma IfHa horizontal de 'impressões em ,forma. de !Vírgula, proVlàvdmente um pouco abaixo 
do bordo, 'que não se ,cons'erva. {A 1); N." 60: pequena taça alta de boca 1a1'ga de ·cor dnzenta, 
idêntica à do ·vaso lN." 58: oS mm. abaixo do bordo uma ,fina linha iucisa (A 1). 
Com mais aJ'guns Ifra'gmen'tos' de bordo Ipel'tenc,entes a vasos de' forma indefinívell, 
o número dos vasos iencontrados na anta e1·eva~se a 50. 
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N.O r83 - ANTA 2 nA! iH1EIRDAIDE DO' :PAlSSO (do Poço Feliz), (tEst. XIL. 1) 
Situação: 1 km. a Leste do Monte do Passo; 409 m. 'a Nordeste do Monte de Vale 
Carneiro. na margem 'Oeste do :ribeiro .de Vale Carneil'o. 200 m. a Sul-\Sudoeste do Poço Feliz. 
Construção: dólmen de corredor. . 
Câmara: poligonal. 2.160X2.50 m. de diâm.; '7es.teios. todos in situ, bem ajustados e pouco 
sobr.epostos; alt.· 0 .. 80 m. do rchão actua,l; 1arg. da 'entrada 1 m. 
Corredor: não escavado. 
Tumulus: bem ·conser·vado. diâm. 'ca. 116 m.; ak 1.1O~1.40m.; na orla aIguns bl'Ocos da 
coroa. iS'e:gundo 'informações. encontra'ram~se no tumulus construções de iaj·es ·de xisto. que 
conti-flIham 'Ossos e 'cerâmica. 
Orientação: Este 30° /Sul. 
Encontraram~s'e duas pequenas "~ontas de xisto ·discóides. prova de qU'e a anta pertence 
a'O grupo reneolítico. 
N.9 84 - ANTA 3 DA HEWDAIDE DO :PASSO '.(da Guat't'ita) 
Situação: ·100 m. ao iSÚl do marco 'geodésico <~Passo». num ,cabeço. 
Construção: grande ,dólmen de corredor. 
Câmara: poHgonél'1.ca. 3 m.de diâm.; 17 resteios. ·em parte caídos; um rgrande fragmento 
do ,chapéu está 'caído no lugar da ·cabeceira. ignorando-,s'e se esta 'está partida no topo 'DI.! 
desaparecida. rUma larje que. hoje. 'tapa a 'entrada. ê provà'Ve'lmente a pedra sobranc'eir,a à porta. 
Corredor:c'Ompr. actual 13 m .• de pouca largura; construído de pedras de rtamanho menor. 
3 das quais se 'conservam. IPar,edes para'lelas. 
Tumulus: destruído. IMuitos !fragmentos de 1arje-s..de xisto numsemi ... dr,cul'O em r'edor do 
corredor. 
N.O '85'--,-. A'N"tA 4: IDA HERDADE IDO' PASSO (do Ferragial), I('list. X'L. \37) 
Situação: 11'50 m' a Oeste 209 'SU!1 do Mont·e do Passo. 
Construção: 'grande dólmen de 'corredor comprido. ,compr. tota,l ~8.'40 m. 
Câma,ra: p()lJigona1. alongada. 3XQ,40 m. de diâm.; if 'esteios. 6 in situ, um ·caido. tapando 
o chão da câmara. Alh. d~ ,cabeceira do dlão actual 11.65 m .• por ·fora 2,110 m.; alto primitiva 
provlàvelmente 2.165 m.; larg. da entrada 1,30 m. Um :grande .fragmento do chapéU ,está 1ndi~ 
nado contra lO ·esteio ao lado sudoeste da cabeceira. 
Corredor: ·compr. 4.90m .• 'Orla actual do tumulus 0.60 m. para 'f'oca; ~arig. Tesp .. 1,40 e 
0.80 m. Três lajes da cobertura 'collser;va·das in situ; a pr'imeira, à entrada da ·câmara. é um 
enorme bloco de 3.50 m. de compr.e se·cção triangular; a s'egunda 'tem 2,10 m. de compro 
e parece partida na parte de Ifora. IPor baixo destas duas rlajes vêem~:s·e, perto da 'entrada da 
câmara. dois grandes esteios. um de cada :lado, dos Iquais 'O da par'ede sul ,tem 1,80 m. ·de 
compro 'A terceira ,laJe da 'cobertura. 2 m. decompr. '1,30 m. de largo deslisou para o último 
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esteio da parede norte. iSdbrea primeira e se'gunda lajre da cobertura 'está caída a~aje solbran~ 
ceira à ,entrada, parti,da no meio, 1,60 m. de alt. ,e de Ilarg . .o ·corre'dor lê 'cà. 11,50m. mais 
ba,ix'o'do que a câmara. 
Tumulus: ro raio do tumulus, mo ,lado rdo corredor Ié ,de 7 m.; nos 'outros 'lardos res·tá ,corta'do 
pe-Jo arado. IA ~ua a:Ióura actua·l ê de li m. 
Orientação: Este /20° 'Sul. 
N.O 86 - ANrfA'5 DA H8ROAlDE DO PAlSlSO 
Situação: /600 m. a Oeste 20° Sul do IMonte do IPasso, à beira norte docamill'ho para 
o .IMonte do !OeboHnho, 50 m. :antes de chegar ao limit,e destas herdades. 
COl1stt'llção: dólmen decorr,edor,comrpr. a·ctual ca. 5 m. 
Câmara: poli g ona'l, 2,60X2,60 m. :de diâm. Não há 'cabeceira, 'proV:à'vdmente ha'Via só 
6 esteios, 3 dos quais estão in situ. ·.Allt. máx. ,do chão actual 1,40 m.; ,chapéu desaparecido. 
A entrada' da câmara duas larjesestreitas atravessadas, os umbrais da porta. 
Corredor: 'compro ,actual 11,160 m.; ~ar:g. 0,90 m.; no ~ado norte um ,esteio de 11,.45 m. de 
compr., no lado sul ,dois blocos, proV'àvelmentre restos de iUm 'esteio. Do lado ,de (fora rdestes 
esteios há uma,lajre da ,cobertura, 11,90 m. de compr., 1 m. de 1a1'g., 'que pareCre 'estar in situ. 
O ,corl'e-dor ,tahllez fosse mats 'colilpitido. 
Tumulus: restos. 
Orientação: Este 1 0° Sull. 
N. () .167 - ANT k 6 nA HERDADE DO PAlSrso 
Situação: ca. 1 km. a Sudoeste ,do Monte do IPasso, 600 m. a Leste do Monte do Cebo· 
Ji'nho, 'num azinhal, no [,imite destas herdades. 
Con~tt'llção: vestos d~ uma ~âm~ra ,poligonal, de ca. 2,40 m. de diâm. no eixo longUu· 
dinal; primitivamente 7 1esteios, 3 deles ln situ, 2 na rparedesul 'e acabe·ceira, 'caída para trás. 
Na rparede norte Ihá ~ ·es,teios ,caídos. A entrada da câmara !há mais duas pedras, d~ cobertura 
do 'corr'edor ou da laje sobranceira à 'entra'da. Duas árvores e um fragmento do chapéu estão 
dentro ,da ,câmara. 
Situação: 'ca. 1,5 km. a ISudoeste do IMonte do Passo, ca. 100 m. a Noroeste do caminho 
do IMonte do /Passo para Campinho, num azinhal. 
Construção: dólmen de corr,edor, ,compro 'total 5,-80 m. 
Câmara: poli'gona'}, 3 X2,60 m. de diâm.; 7 esteios, 16 in situ; alt. máx. do ,chão actual 
1,180 m. O 'grande chapéu 'está caldo dentro da câmara. iLarg. actua'! da entrada 1,60 m. 
Corredor:compr. 2,40 m.; 'Iar'g .. resp. 2,35 e 1,45 m., Iformado por Q1m grande esteio de 
q\da 'lado. '.Ailt.actual 0,'40 m. 
Tumulus: des'trruído. 
O .. ientação: Este 30° Sul. 
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NNTAS DA HERDAüE DA'S ARBIAS 
(14 ANTIAS) 
9 antas -de ,corredor; 2 pequenas antas sem corredor; 13 mamoas 'com 'vestíogios ,de antas 
destruídas; ,construções ,pseudo-me'galíticas. 
L ANTAS IDE CORREDOR 
,N.089 - i\NT,A 1 DA HERDADE DA'S AREIAJS 
Situação: ,150 m. a Oeste-Sudoeste do Monte das Areias. na margem oeste de um 
ribeiro. num 'cabeciIl!ho. 
Construção: grande dólmen de corredor. o maior -des,ta re:gião. 'compro da parte hoje 
des'coberta .6 m. 
Câmara: alongada. quase rectangular. 3.90Xi2.5Q m.cle diâm.;' alto máx. do chão actual 
2.20 m.; 7 es,teios. 4-' deles (a 'cabeceira. os dois esteios adjacentes ,e um esteio ã entrada 
da câmara) in situ e 2 caídos. A 'cabeceira tem 1.90 m. de largo 'e 1.90 m. ,de ,alt. O esteio :do 
lado norte se!gueem ângu10 recto. a posição do 'esteio ,do Ilado sul ,indica. nesta parte da 
câmara. uma H:geira tendência para o rpoHgono. A câmara está 'completamente escavada 
e apresenta :uma grande ,cavidade no centro. Ilndinada à 'cabécoeira. ,está por !fora' da 
câmara parte do chapléu. 2.70X2.30 diâm. 
Corredor: descoberto num ,comprimento de '2 m., a maior parte e;tá ainda sO'terrada 
e rpar,ece seguir até à oda do tumulus. No ,lado da câmara cons'er:va-se um esteio da parede 
sul: compro '1.-70 m.; 'a~t. actual 0.60 m. 
Tumulus: um :grande tumulus ,de 'ca. 2 m. ,de altura errvolvea construção lítica. 
Orientação: Sudeste. 
Situação: 30 m. a Oeste da anta 1 das Areias. 200 m. a Oeste 200 Sul do Monte das 
Areias. '50 m. ,da mal"g,em oeste do ribeiro. 
Corutrução: Igrande dólmen de -corredor. 'compro totall ca.4 m. 
Câmara: -polirgon:~l.' ca. 2.60 m~ de diâm.; 17 esteios. alt. máx. i2 m. ,A átlbeceira. sobre-
posta pelos esteios 'adjacentes. e '~s esteios do lado norte partidos, mos topos. iDos esteios 
do 1ado sul dois estão 'caídos na câmara. 'enqúanto o esteio à entrada ,foi empurrado do seu 
lugar primitivo por uma grande oliveira. 
Corredor: Iigeiraniente trapezoidall. 1'al"g. resp. 11,40 e 1.10 m.; ·!formado por '2 grandes 
esteios de ea. 1.60 m. de eompr. Um pilar da porta visí'Vel na ~ntnida da câmara 
Tumulus: destl1uído. 
Orientação: Sudes,te. 
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N.9 91 - ANTtA 3 DA HEiRDADEDAIS AREJIAS 
Situação: 500 m. a Oeste.J.Sudoeste do IMonte das Areias, 50 m. a Noroeste da ma'1"gem 
do ribeiro. 
Construção: restos de um dólmen de' corr·edor. 
Câmara: poligonal, '2,50 m. dediâm.; v esteios, dos quais a cabeceira e dois esteios do 
lado norte estão in situ, OS ou.tros caídos. O grande chapeu está sobre os .. 'este·ios caídos da 
parede 'Sul. 
Corredor e tumulus: destruídos. 
N. ° 92 - ANTA 4: iDA HERDADE DAS !ARIETA.$ 
Situação: 200 m. a ILeste '30° Sul da ma~hada de porcos da herdade, 1 km. a Oeste 15° 
Sul 'dó !Monte das Areias. 
. Construção: dólmen de 'Corredor, caído. 
Câmara: pdligona~, 'Caída. No lado nor-te os restos de 2 esteios ainda in situ. 
N.o 93 - ANTA 5 IDA HERDADE DAIS ARBI,AS (Est. XXXiVI'I) 
Situação: 500 m. a Oeste da malhada de porcos da Herdade, num azinhaL 
Construção: dÓlmen de 'Corredor,compr. tótal6 m. 
Câmara: poligonal, .2,50 m. ,de odiâm., !2 m. de alto do chão priml't,ivo; ,7 esteios, 6 in situ, 
3 partidos no topo; larg. da entrada 0,:70 m. A laje sobranceira à entrada des1isou e está 
inclinada para o interior, à entrada da câmara. 
Corredor: trapezoidal, -compro 2,80 m.; aolt. 0,'80 m.; ~al'g. reSlp. 1,~60 e 0,90 m., formado 
por dois grandes esteios de 2 e 1,80 m. de compro No 1ado norte está -caído um pilar da 
porta da câmara, de 0,90 m. de alt. A entrada do corr-edor, há, no lado sul, um pequeno esteio 
atravessado. Uma 1aje de cdbertur? in situ. 
Tumulus:' 'V'estí-gi-os. 
Orientação: Este 309 ISul. 
Escavação: a anta, ~á remexida, não deu quase nada, senão uma qruantidade de cacos, 
. . 
na sua maioria de vasos 'grandes e grosseiros. lReconhe'Gem-:~e as ~f.ormG'S sieguintes: 
Gr~po 2 - N. ° 16: vaso esrerko, barro· preto, ·camada de -cor 'Vermelho~acinzentado de 
ambos -os 'lados (iA '1 ) • 
Grupo 4-N.O 17: taça aoehatada de rebordo para ,fora 'e para dentro, espessa, mas bem 
trabalhada, barro e superfície de cor cas-taIl!ho--avermelhado (18 '1). 
Grupo 6 - grande taça de fundo esférico, parede côncava na parte superior e rebordo 
para Ifora e para dentro, de -cor castanho~a'Vermelhado, em parte cinzento (,A 1). 
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Grupo 8 - N." 14: prato de bordo achatado. '~gua!l a'O do prato da anta G d'Os Gorginos, 
de cor vermelho~acastanhado (B1); há fragmentos de mais al'guns pratos. 
Grupo 12-N.o 15: Ifragmento de parede 'com uma saHência no interior de, f.im des~ 
conhecido; barr,o preto, ,camada <de 'Vermdho~acinzentado (113 1). No ,lado superi'Or alguns traços 
vertkais inds'Os. 
N.O 94 - 'ANToÃ 16 DA 'HERDADE DAS iA.'RE,I.NS 
E aONSTRJUÇÕElS iPSBUDO,..MEGALfTtICAlS (Ests. XXXVI,I, XXXVIIII) 
Situ1ação: 100 m. a :Leste da IAnta 5 das Areias há uma ligeira élevação ,do I~erreno. 
aproximadamente de '30X20 m. de diâm .• coberta de blocos naturais. Na esquina nordeste 
da s'Ua orla deva·-se 'O esteio de uma anta de 1.175 m. de altura. H:geiramente inclinado para 
norte. Ambos 'Os seus lados Ifaz,em parte de pequenasc'Onstruções megalíticas em <forma de 
câmaras com :corredores curtos. Na beira sul ·e leste deste terreno pedrelgoso, encontram~s~ 
mais lOdes'tas pequenas 'construções S'empr,e duas 'Ou 'três IdeIas r'eunidascom as paredes 
intermediárias comuns 'e todas com uma ,entrada na ol-1a desta elevação. Dada a sua semelhança 
c'Om a pequena 'anta N.o 11 'da herdade, realizámos umas es·cavações. das quais resultou o 
seguinte: Dentro da câmara da construção N.o 1 '(IEst. XXXiVH. 'Sep. ,IV). está caído no 
chão outro esteio da anta por baixo ,da ,pedra b. O es'tei'O da anta (a) é o único que está 
enterrado no sU'bsol'O.as restan'tes pedras' dos a'licerces têm apenas asa'lturas de 0.40-0.60 m. 
Destes Ifactos r'esulta que 'Os pequenos recintos ,foram construídos numa época em t}J.le a anta 
já esta'Va parciailmente caída. Nenhum dos 'quatro 'recintos que explorámos. continha 'O 
mínimo vesUgio de ossos ou de qUéYlquer indústria. com 'excepção do recinto N.o I. que deu 
vários 'cacos da época mega'lítica. ,entre 'Os quais o bordo de uma taça. de cerâmica dura, 
igual 'a 'Uma espécie 'encol1'tracla na anta do 'Olival da Pega. pertencente com certeza à anta 
primitiva (lEst. XXXV,lIII. 9). 
N.Q 95 - ANToA 7 IDA: HBRDADE DAIS 'AlREI,A6 
(Est. XXXiVn. Sep. V. Est. XXX,V,UI. 8) 
Situação: '30 m. a Sudoest'e da IAnta 5 das Areias. 
Construção: pequeno dólmen de corredor. compro total 2.90 m. 
Câmara: poligonal. '1,10Xl,160 m. de diâm .• '5 'esteios. alto máx~ 1 m.; 1arg. da entrada 
0.70 m .• 2 pi'lares da porta in situ. Diante do esteio 2 uma pedra posta de reforço. 
Corredor: 1.20 m. de compr .• resp. 1.10 ,e 0,80 m. de largo 0,170 m. de alto 
Tumulw::destruícl'O. 
Orientação: lEste 20° ISuL 
Escavação e Espólio: A anta. já comph~tamente remexida. deu apenas um fralgmento 
microlítica de síJ·ex amarelo. trans'lúcido (N.o 8) 'e ;vários cacos. na sua maioria de vasos 
grandes ,e grosseiros. todos sem bordo e não permitind'O reconstnução. É 'notável um caco 
fino. ,de 4 mm. de espessura. que, pela ,c urvarur:a , pertence a um 'Vaso pequeno. de barro 
cinzento com uma camada vermelha. igual ao vasos N.QB 1 e 2 da anta 1 das V'Í'di:gueiras (B 2). 
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N.O 96 - I~Nrr'A :8 DA HERDADE! DAiS AIRBIAlS 
SUu,ação:ca. 500 m. a Nor~Noroeste da malhada de porcos da herdade, entre os cami" 
nhos que seguem dama~hada e do monte para Reguengos. 
Construção: 2 esteios caídos de uma anta. 
N.O 97 - ANrr~ 9 DA HBRDADE DA!S IAIRElIAiS 
Situação: 2,2 !km. a Oeste '309 Norte do IMonte ,das Areias" 50 m. ao Norte da le'strada 
deste Monte para 'Reguengos, ca. 1200 m. a Oeste de um riheiro, a'rravessado por aquela. 
Visív,el da estrada, num cabecinho. 
Construção: 3 'esteios de uma câmara polIgonall de ca. 2,20 m. de diâm. e 1,60 m. de 
a.Jt. Um esteio do 'corr,edor conservado. 
Tumulus: destruído. 
]1. PEQUENAS ANTAS ,SEM, üORREDOR 
N.O 98 - ANTA 10 DA HERDA!DE DAS AREIAS (IEst. xxxvn, Sep. UiI) 
Situação: 500 m., a Oeste 10° Sui do IMonte das Areias, 20 m. a Oeste da ibiful',cação 
do ,caminho do lM'onte das Areias para a Cumiada e para o 'Monte do CeboHn'ho. 
Construção: Cista megaHtica re<:tangu~ar ,2Xl1,1O m. de ,diâm., ,construída com 4 es~ 
teios, dos quais apenas a e c têm uma a1tu~a de 0,:75 m. e chegam até ao 'chão da s'epu!ltura; 
os 'esteios b ,e f 'têm resp. 0,164' e 0.50 m. de altura; d e e são blooos ainda mais pequenos. 
Tumulus: restos. 
Orienbação: ISudeste. 
Espólio: a, sepultura, já remexida, deu apenas 4 cacos, já muito deter,iorados na sua 
superfície: ,três deles de 'Vasos 'grandes de cor cinzento~acastanhado (tipo A 1), um cuja 
curvatura indica um vaso pequeno, com uma camada avermdhada s,o!bre barro cinzento, 
igual ao ,caco da pequena anta de 'corredor N.o -7 (18). A cerâmica pertence ao tipo cor .. 
rente das antas de 'corredor da região. 
Situação: 30 m. a Norte 20° Oeste da anta 5 das Areias. 
Construção: pequena ,câmara oval, 1.50X11,10 m. de diâm., construída de 7 blocos, 
dos quais apenas a 'e f, com 0,70 m. de alto ohe:gama'té ao Ifundo. 'Os outros hlocos ,têm 
alturas entr,e 0,35 m. e 050 m. 
Orientação: ISudeste. 
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Espólio: A sepu1tura, já remex1ida, continha uma quantidadeconsider&v-el de cacos, 
na sua maioria de vasos 'grandes e grosseiros, igruais aos da indústria das antas maiOl'es. 
I ndústri'a lítica. 
Fragmento muito destruído de um machado de seeção oval; N.o 7: fragmento de uma 
pequena Ifaca. 
Cerâmica,. 
Grupo 2 - N.o 3: Ifragmento ·de um grande vasoesférico~achatado de rebordo para 
fora e para dentro, grosseiro e muito destruído, vermeilhocom manchas pretas no fundo 
(8 1); Ifragmentos .de mais 2 'Vasos semC'lhantes, dnzento e vermelho '(A 1 e iS 1). 
Grupo 4 - N.o 4: 'Vários Ifra'gmentos de ruma taça, de cor cinzenta, superfícIe des~ 
truída, no interior vestí'gios de polimento (C). 
Grupo .6 -"N.o 5: -frargmento do bordo de um vaso minúsculo, bicónico, cinzento~claro 
por dentro, vermelho~c1aro por fora, 'trabalho Ifino (d. Est. XXXiJII, N.o 48 da anta do Ce~ 
bolinho), ·(B 3). 
Grupo 8 - N. ° 1: prato com rebordo vertica·l, baixo, vermelho (8 1); fragmentos de 
bordo ·de mais 2 pratos: a} de bordo achatado, igual ao N.o"11:da mesma estampai prove~ 
niente ,da anta 5; b} de bordo grosso, barro vermelho, ambos(1B 1}. 
Grupo 10 ~ N.o 2: Ifra'gmento ,do bordo de um 'vaso esférico de ca. ,15 cm. de diâm. 
na boca, preto por dentro, ,camadÇl de 'castanho~adnzentado por fora, bem traba1ha'do; 
por ba'ixo do bordo rum mamilo 'aqongado em sentido horizonta'l (IA 'I) . 
iEncontraram~s'e bocados ·de .terra com ·camadas finíssimas de cor verme'lha ade'rentes. 
taIvez da super.fície de c'erâmica pintada. 
UI. IMAIMOAIS COIM VBSTIGIOS DE ANTAS DESTRUl'DAS 
Tais restos ·encontram~se. em várfos ~ugares da herdade. 
N.O 100 .- 'ANTA 112 DA H'ERlDAIDE DAS A.REIAS 
Situação: a Nordeste do -caminho do :Monte do Cebolinho para o Monte dos Gor'ginos, 
ca. 200 m. a Noroeste do cruzamento deste caminho com os caminhos das Vidigueiras" da 
Cumiada ;e do Monte da's Areias. 
Grande tumulus. 1 iCsteio da ,câma·ra conservado; a 11 m. ,de distância dele, ,dois esteios 
na orla do tumulus, provà'Velmente da porta exterior. 
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N;9 101 - .ANTA ·13 DA HiElRDA!DlE DAIS ARiElIAiS 
Situação: :ZOO m. a Noroeste ·da malhada de porcos da herdade, numa elevação do 
terren'O que se esúende em direcção Sudeste-Noroeste~ há umcabednho artilficia1 com restos 
de umas pedras 'empinadas. 
N.O 1102 - ANf'VA 14 IDA' HBRDAOE DAS \ARElItAS 
Situação:ca. GOO m. a Noroeste da :anta '5 das Areias, na mar·gem 'Este do riheir'O dOIS 
Gor'ginos. Tumulws, com uma -cavidade no centro, que poderia provir da ':anta arrancada. 
Muitas pedra'Sespa'lhadas em redor; algumas pedras empinadas na 9r1a do tumulus. 
ANTAS D~ HERDADE DO OEBOLINHO 
('5 ANTAS) 
N.!> 103 - ANTA: )1 DA H'BRDAlDIE 00 GEiBOUNHO 
(Est. XL, 45; Ests. XXXnI, xx~xmv. XXX!VI, XUV. LIX. 
Sitwação: 200 m. a Oeste do /Monte do lCebo1inho . 
.construção: grande dólmen de 'corredor, 'compro 9,20 m. 
Câmara: p'oligona1, '4X4 m. de diâm., formada por 7 esteios, três dos quais -('a, d e e) 
estão de plé e ·conservam toda aSlila altura, ·dois (b e c) estão in situ, mas têm os topos partid'Os 
ao nívl~l do chã'O :actuaL lFaltam 'o esteio junt'O da 'entrada do lado sul 'e a ,oaheüeira; uma 
figueira, que está '0'0 lugar da c abe,ceira , impede aí as pesquisas. Alt. do chão primitiv'O 
B,'40 m. Um ·grande !fragmentado chapeu está deitado na parte nordesúeda câmara e na 
entrada. A entrada da 'câmara 'tinha 'ca. 1.40 m. de 1arg.; não se ·cons:ervam restos da 'cons-
trução da porta. 
Cor~edor: compro 4: m., o que, se'gundo a orla do tumulus, 'corresponde ao comprimento 
primitivo. 13 esteios .conservados; alt. 11,10 m.; 2,30 m. mais baixo do que a ,câmara: 1arg.1,60 m . 
.os dois pilar,es da entrada do ,corredor, que dão ã porta uma ~arg.de 0,70 m., estão dentro 
do 'CÍ'l"culo de blocos 'que circundam o tumulus. 
Tumulus: diâm.15 m., 'quase totalmente des~truído, mas marcado pela coroa de blocos. 
Orientação: 'Este 159 Sul. 
Escavação: IA antac'~rtamente já foi saque'ada várias vezes. No centro da câmara havia 
uma ·grande cova, 'que, como disseram, 'fora feita há uns anos, para «abrir um poço». Em con~ 
se,quência de, tantos remex,imentos, 'O estado dos oibj.ectos ai1l!daexis:íentes era muito de'fei~ 
tuoso: a maior par·te das placas e a cerâmica só saíram em Ifragmentos.Da indústria de 
sílex também havia poucos restos.· Apesar ,disso, a anta deu uns dhjeoCtos de va1lor. Em 
virtude deste estado da anta, não s'e indicail posição dos obJectos ,encontrados. 
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Espólio (Est. XXXJrIiI. XXXIV. LIX). 
1. .objectos de sílex e quartzo. 
4 pontas de seta retocadas, :todas de base recta ou 'côncava, !1'ctocadas de ambos os 
lados ,e de trabalho ,finíssimo; N. ° 9: ,de sílex pl1eto, ,com fino ,denteado marginal; N. QS 10 e 11: 
de sílex ,cor ,de ,damasco, o último de trabalho esme'rado; lN.o 12: de quartzo. 
5 fragmentos de facas, lN.O S 2;..5 e 8: todas 'finas ,e 'estr,eitas, de si'lex cinzento--acas:tan:hado. 
1 fragmento de lâmin'a retocada em ambos os bordos, comprletamente p[ana, ,de sílex 
cinzento~acasta1l!hado. 
4 pooaços amorfos de cristal de rocha. 
2. .objectos de aclomo. 
2 contaIS g1.1a1'ides. lN.o 13, a1'Üngada. lbicónica, de cor dnzento-1acastanhado~daTo, de 
xisto verde~c1aro 'em decomposição; N.o 14: a~ongada, bicónica, de basalto. 
115 contas pequenas, das quais 42 de xisto azul e azul~acinzentado: 35 ,contas discóides, 
N.oS 24~26; 4' ,contas !Cilíndricas, N.Q 22; 3 'contas ibicónicas, N.oS 15 'e 21; 71, de xistO' verde~ 
~claro, brancas na s'Uperlfíde pela decomposiçã'O da pedra: 29 ,cO'n'tas rdiscóides de ,tamanho 
médio, N.o 19; 36 contas discóides pequenas, lN. 18; várias cfes;tas pegadas, a duas, três e 
até cinco; 6 ,contas lbic6nicas, N.Qs 16, 20e 27; 1 pe1quena conta dis'cóicle de pedra branca, 
N.Q 23; :1 pequena 'conta esférica de osso, N.o 17, com perfuração <Cilíndrica; 1 pequeno disco 
de x,isto sem pe~furação. 
9. .objectos de osso. 
5 fragmentos de pelquenos artefactos ,em Iforma de pauzinhos, N.o 7; 2 fragmentos de 
oss'os :trabalrhados, de interpretação indelfinida; 'Outro 'fragmento i'gual, que parece ser de 
xisto, N.o 6; '2 dentes de animais. 
Placas de xisto gravadas -('Est. XXXIV). 
Total: 31 pJacas, das 'quais 15 inteiras ou reconstituíveis. 
Placa de contorno recortado (antropomorfa): 
lN.o 7: de corpo Tectang'U~ar e ,cabeça Hsa ligeiramente trapezoidaI; no ,corpo ornato de 
duas !fi'las de dentes de lobo, encimadas por uma Ifaixa risca:da horizonta~ e ,f'aixas verticais 
lig,eiramente recurvadas para Ifora. 
Pl,acas de orname'ntação exclusivamente geométrica: 
a) com a cruz oblíqu'a. N.o 13: placa 'de xisto verde~claro com decoração biIatera~; num 
lado a cruz ,em multiplicação ornamentai; no outro zi\Jue~zagues, na ,parte superior quase des~ 
wuídos, que parecem ,cobrir toda a placa; dois orifícios cónicos. 
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b} com ornato de dentes de 100'0. 10 placas e 3 Ifragmentos: IN.os 1~6, 8, 1O~12, 17, 
20, 25 :e 27. 
IM,ateria.!: N.o12: de xisto 'Vetde.-'daro, i'gual '8'0 N.Q 13 .. Traba,lho: 'fino N.o 2 e os ,fragmen-
tos N.oS 20, 25 'e 27; irl'eguolar N.o 4. Parte inferior: 'N.os 3-5: duas mas de dentes de lobo; 
N.o 2: 'três filas; N.o 8: :8 filas; N.oO 12 Ie 25: .a:lternando 'com Ifaixas Hsas. Parte 'divisória: 
N.QS 1, 2, 8, lOe 20: sem divisão; N.QO 5, lle 27: ,faixa simples. lisa; N.o 6: faixa de espinha; 
N.9 4: :faixa ,dupla lisa e riscada; IN.o 3: triângulos deitados. Parte superior, tipo I: N.oO ,1, 4, 
5, lle 27. Parte supetior, tipo ,III: N.oO 2, 3, 6, 8, 10e 20. Orifício: N.oS 2 e 6: sem ori1fício;, 
N.oO 1, 3~5, 8, 10. 11 :e 20: com um orifício. 
c) com ornato de zigue-zagues- 12 placas e 7 Ifragmentos: N.oO 14, 15A 18, 19, 22, 26, 
28 e Est. XX~VII, N.o 13. 
Material: N.o 22: de xisto 'Verde-daro, branco pela decomposição, 'Ürnato já quas'e in-
visível. Trabalho: ,fino N.Q 18. Parte divisória: N.Q 14: faixa simples 'lisa; lN.o 15: com ornato 
de espinha. Par()e sl1perior. ,tipo ,I: N.o 14. Parte sUlperior, 'tipo iII: N.Q 15., Orifício: N.oS 14 e 15: 
com um ori,fídó; N.o 22: 'com dois orifícios. Est. X'XXV,I N.o 13: Ifragmento de 'trabalho finís-
simo, ,com os Zii'gue~zagues um pouco Oblíquos em relação ao bordo; de báwlo? 
d) N.o 9: de 'trabaJlho Ifiníssimo, filas de dentes de lobo alternando 'com zi,gue-za,gues 
e zigue~zagues deitados; parte 'Sllrerior, tipo 11, 2 'Ürifícios. 
e) com ornato de xadrez: 1 placa e .1 ,fragmento. 
N.o 16: parte di'visória lisa, parte Slup'erior tipo 1. 
f) com ornato de esp'inha: fragmentos de uma placa, N.o 21. 
g) 2 'fragm1entos da parte superior, um deles do tipo II, o ou'tro do tipo n. 
Báculos de xisto' (Est. XXXVI): 
N.o 6: fragmento de um 'grande bác'u10, uma fHa de dentes de Ilobo no bordo ex'terior, 
seguida por '4 ,faixas riscadas par:aleIas; N.o 8: fr'agmento do punho de um grande báculo, 
superfície lascada. 
, . 
5.. Cerâmica (Est. XXXU,I). 
Toda acerâmÍ'Ca pertence, lem I~ormas 'e ffabrko, ao período eneolítko. TípÍ'Ca desta anta 
é uma ,cerâmica dura 'e ,polida, de ,cor rvermelho-claro~acinzentado, da Iqual são protótipos os 
N.QS 31e 45; esta ,cerâmica 'cons!ti'tui um tipo intermediário 'entre 'ÜS tipos IA -2 e iS 13. Nas 
estampas vem designada com a letra A.2. 
Grupo 1 - V <'!Sos pequenos esféricos e esférico-achatados: 
N.o 30: cinzento-daro-a\llerme:lhado por fora, cinzento por ,dentro, <bem trabalhado, r,es-
tos de 'Polimento (,A 2); N.Q 32: COI'lpO dlíndrko, bordo saliente,· dnz'ento-acastanihado por 
fora, 'Viermelho por dentro, p()llido '(A 1); fmgmentodo fundo, pl'eto no 'interior (A 2). 
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Grupo 2 - )J:a-sos esféricos e esférico-achat<ados de tamanho maior: 
Vasos do tipo A 2-N.o 31: de boca IIargà, bem traba1hado eipolid'O, verme1ho~daro 
com mancihas dnzentas: N.o 40:' de !fabric'O igual, achatado; !fra'gmento d'O bordo de um vaso 
semelhante a'O N.o 31; fr~glD!ento d'O bordo de um ~aso 'grande e espesso; IN.o 36 a: frargmento 
do bord'O de um .grande pote, dn2'!ento~daro, bem polido; 2 fragmentos do bordo' de vasos 
semelhantes. 
V~os do tipo C: 2 !frargmentos d'O bordo de 'Vasos pretos. 
Grupo 4 - Taças: 
Taças do tipo A 2 -N.o 36: taç,a alta, de 'cor dnzent().-daro-av.erm~lhado, 'O bordo acen .. 
tuad'O; N.o 39: rgrande taça -de boca rla'rga, de 'cor dnzentÜ"'a·castanhado 1''01'' !fora, dnzento~ 
escur'O por dentro. polida; N.9 41: taça baixa,cOT oe rfabn.c'O tLdêntk'Os a'O N.o 36; fragmento do 
bord'O -de outra 'grande taça; taça ;'minúscu~a de ·cor vermdh'O"'daro ... acinzent~do. 
T aça-s minúsculas do tipo B - N. 9 28: de ,cor vermetho~daro, 'l1estos de. uma camada de 
cor verme1hO-lVi'v'O (1B 2); superfície por fOTa destruída, por dentro vermelha; N.o 4'1 a: ,fabrico 
ioguai ao N.9 2~ ·(IBI2). 
Grupo 5 ~ Vasos esféricos de colo estrangulado:, 
)J:asos do tipo' A 2 - N.o 34: dnzento~:avermeJrhado por Ifora, dnzento ... escuro por den~ 
tro, trabalho Igrosseiro, bordo acentuad'O, polido; N. ° 35: dnzent'O"'.avermelhado de ambos os 
lados, ibem trabalhad'O: N.o 46: Ifragmento do bordo, dnzento ... avermelhado; mais um fragmento 
do 'bordo, de ,ourvatura idêntica, bem 'Polid'O por dentro. 
Grupo 6 -:- Vasos bkónircos e de par.ede côncava: 
N.o 48: vas'O minús'culo de:corpo 'cónic'O e Ifundo achatado, v:ermelhÜ"'clar·o~adnzentado 
(~ 2). 
Vasos do tipo C - N.o 42: r2 !fragmenrtos do bordo e 2 do fundo de um vaso rfino de 
corpo 'cónico e ,f.und'O res'férrko, prleto por \fora, por dentr'O preto na boca, vel'melh~es'c'Uro no 
fundo, Ibem pdlido; N.o 43: t3 Ifragmentos do !bordo re um do .fundo de 'Um vaso chato de corpo 
côncavo 'e !fu:ndo p1'ano, dnZlen,f:t~e's'c'Ur'O de' :amíbos 'Os lados, polido; :fragmentos de mais 
2 vasos semdhantes. 
Grupo 7 - Grande vaso de ,corpo dlíndrico, dnzento~avermelha;do por ,fora, pret'O por 
dentro I(A 2). 
Grupo 8 - Vasos de fundo plano. Pratos: 
. N.9 45: taça ·chata de fundo plano, de' cor verme1ho-claro~acinzentado, trabalho lfin'O, po~ 
lido (A ~); N.o 44: 2 fra.gmento$. d'O bordo ·e um fragmento do fundo de !Um prato vermelho 
(iB 1); 2 'fragm:erntosde Iftund'Os ,planos, dnzent~dar'O, polidos. 
Grupo 12 - N.9 47: vaso Ide p,are.de ,côncava ·e fundo es!féri'co de cor cinz·ento~averme~ 
lrhado de ambos os 1ados I(IA. 2). P'Or baix'O do bordo umas finas incisões: uma I-inha Ihorizontai 
e, por baixo dela, uma IfilIa de pequenos triângulos deita,dos. 
SãD ainda notáveis: um fra'gmento do bordo de um 'grande vas'Oe ''Outro da pa~e.de de 
um vaso, ambos do tipo (iS '3). 
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N." 104 - ANT,A Q DA: IHElRDADE DO CEBODINHO (lEsto XL, íbl): 
Situação: 600 m. a iLeste 359 Norte do 'Monte do Cebolinho, !na brerma sul do caminho 
do 'Monte do !Passo ao IMonte do lOebdlinho, perTO do Hmite destas duas herdades. 
Construção: dólmen de 'corredor comprido, .compr. total 7,160' m. 
Câm'ara: poHgonal, Iarg'a, Iquase rectangular, 2X2,90 m. de diâm.; a parede da entrada 
parale'la à cabe,ceira; 7 lesteios, ,todos in situ, mas !Cui parte ·caídos; 'largo ,da entrada 1,20 m. 
Fragmentos do chapéu na ,câmara e em l'edor da anta. 
Corrector: 'compro 5 'fi; ai'uda tapado por dois enormes ,e espessos b'locos, :tendo o do 
lado da ,câmara !J,20X1,60 m. de diâm. :O 'corredor ,está fechado por fora por uma 'laje atra~ 
vessada, ,de 11,30 m. de compr., que indica tamhém a orIa do tumulus. 
Tumu/as: restos 'apredáveis cons'ervados. Na super,fíde do tumulus, sobretudo no lado 
1"';1. da anta, encontram~se Ifragmentos de lajes de xisto. 
Orientação: !Este 15° SuL 
N.O 105 - iANT,,A: 3 DA HERDADE DO CBBOLlNHO 
Situação: '500 m. a Nordeste do Monte do Cebolinho, 150 m. a Oeste, '30° Norte da 
anta 2 do Cebolinho, do outro ,lado do ,caminho, ,100 m. ao norte dele; em campo raso. 
Construção: câma'ra poI1gona,l, 3X2,1:0 m. Ide ,diâm.; alt. máx. '(cabeceira) do chão actuall 
1,90 m. 7 esteios in situ, em parte partidos nos topos. 
Corredor: um 'esteio da parede norte conservado. 
Tumu'(us: destruído. 
A anta está cheia de pedras, o que impediu um exame mais pormenorizado. 
N.O 106 - ANTIA 1: DA HERDADE DO CmOUNHO(Bst. XL, 119) 
Situação: 800 m .. a ISul 30° Oeste do !Monte do Cebolinho, à heira oeste do caminho 
deste monte para o. IMonte da Fakoeira. 
Construção: dólmen de corredor. 
Câmara: poligonal, al'ar>glada, ,2,'30XZ,80 m. de ,diâm.; .7 esteios, todos in situ, \:m parte 
partidos nos topos; :ailt. má:t. IZ,05 m. do 'chão primiti'vo. 
Corr-edor: luma 'laj'e de 'corredor, aflorando à supetfície da terra, visí've'1. 
Tumulus: ,diâm. actual 9 m.; a,lt.cons'ervada 0,185 m. 
Orientação: Bste 209 Sul. 
Escavação: a anta, já violada, deu bastantes ,cacos de todos 'Os tiposeneolíticos, f.al~ 
tando, poré.m, a cerâmica a ,ahna'gre ,e 'escasseando 'oIbjectos de 'Outras indústrias. iPor ,causas 
estranhas à nossa vontade, a ,esca'vaçã'O não pô.de ser I'eva'da até ao :fim, Ifkando ainda o cor~ 
redor poresca'var. 
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Espólio • 
.objectos de adorno: uma grande conta bicónica aohatada de xisto verde><laro; uma 
pequena conta discóide de xisto. 
Placas de xisto: 'las'cas, >uma delas ,conservando um dente de lobo Igra'Vado. 
CerâmiCa. 
Grupo 2 -12 'Vasos eslrericos achatados: 8') barro cinzento, duro, ,trabalno Ifino, camada 
de 'cor verme>lho~daro (iB 3); diâm. na boca l3cm.; a1t. 6 ,cm. (d. &t. X:XIV. ilQ4); b) gros~ 
seira. de parede ,espessa, dn~e'Dto--:eS(luro '(C); di'âm. na boca 110 cm.; alt. .6 cm. (d. Bs't. XXV. 
417); c) fra'gmentos de 2 'grandes potes. dnzenl:os por fora. um de<les preto le poHdo por dentro 
(,A 1); d) vaso esfér>ico de 'ca. 1,8 cm. de ,diâm. na boca. de trabalho fino e cor Ivermelha (B). 
Grupo 1: - .fragmentos de >uma taça pequena e de duas 'grandes: a) 'calote de esfera de 
trabaJltho !finíssimo, bordo delgado, de ,cor ,castanho~claro"'a'Vermelhado de 'ambos os lados, po-
lida (IA2); diâm. na boca 15 ,cm.; aJt. 5,5 cm. (d. ESit. XXVI, 9); b) grande taça de cor 
cinzento~a'Vermelhado, 'grosseira. sem polimento (A '1); diâm. na boca 25 cm.; ah. 10 'cm. 
('df. Est. XXV,I, 30); c), taça alta de rebordo para dentro. de -corcinzento-,escuro acastanhado, 
pdlida (IA 2); diâm. na boca 1,8 'cm.; a1lt.l0 cm. 
Grupo 5 - fra'gmentos do bordo saHente de ,dois grandes e ,espessos vasos de l'esp. 20 
e 24 ,cm. de diâm. no bOjo e 'ca. ,15 cm. de alt., 'v,ermelhos, superfície destruída. 
Grupo ,6 - 2 'finos 'Vasos de parede 'cônca'va, ambos de ,cor castan'ho-daro' e polidos: 
a) diâm. máx. no bojo 111,5 cm.; 'alt. 5,5 cm. (d. Est. XX'ViJI. 29); b) diâm. máx. no bojo 
2'3,5 cm.; alto ,7 cm. (cf. IEst. X,VU, i22). 
Grupo 7 - vaso f.ino de ,corpo quase -cilíndrico, ,castanho-claro 'de ambos os >lados I(,A 1); 
diâm. na boca 111 cm.; alt. 7 'cm.(d. IEst. XXX!JII, 3<3); fragmento de outro 'grande vaso de 
fundo :aplanado, .cinzento (C)., 
Grupo 8 - fragmentos de dois pratos de rebordo espesso e baixo, ambos de ,cor castanho .. 
~acinzen'tado 'e ,de 40crp.. de diâm. (df. Est. XX'XIU, 44. e Est. XVJtI, ,24). 
N.O 1107 ~ ANrfA 5 DA HERDADE- DO GEiBOLINHO 
Situação: 50 m. :ao Norte da anta 4 do Cebolinho. 
Construção: restos de uma câmara poHgonaQ de c'a. 2,,80 m. de ,diâm.; 4 esteios in situ, 
partidos no topo, alt. máx. ,do chão actual 0,75 m. 
Corredor: destruido; vestígios do tumulus. 
N.9 108 a, b - ,ANTA DA HERDADE DA f1ALlCOEI'RA (lEst. XXX,VII) 
Situação: 300 m. :a ILeste da aMeia da Cumiada, 400 m. a Oeste ,do :Monte da iFakoeira, 
na >berma sul do caminho da Cumiada a Fakoeira. 
Construção: 'p'equeno dólmen ,de corredor, 'compro total ,ca. 3,20 m.; 'com uma cista me-
ga>Htica adjacente. 
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a) Dólmen de corredor .. 
Câmara: poHgona,l, ,ca. 1,,60X2 m. de diâm., construida provàvelmente de' 5 est,eios, dos 
quais ,só três são visíveis: 'os dois juntos à ,entrada le mais um do Jado sul..A!lt. do ,chão 
actual 0,60 m. Vuas 'grandes ~aJÍ'es da ,cdbe'rtura, sobrepostas uma à 'Outra, tapam 'O resto da 
câmara. Lal'lg. da entrada 0.40 1Ill. 
COl'redor:compr.1,40 m., um ,esteio do lado sul, 'já meioOcaído, ,e um peqluenoesteio à 
entrada da câmara. 
Oriemação: Este 15° Sul. 
b)' A cista megalítica. 
Do 1ado oeste, da anta, imediatamente contígua àlque1a 'e um pouc'o deslviada do eix'O 
longitudinal da anta para o \Sul, há 'uma dsta mega:Htka. '!Compr. '1,70 m.; ~al"g. resp. 0,75 e 
0,90 m.; alt.:' cabec'eira 0,,7;8 m., 'esteio i 0,70 m., ,esteio h 0,50 m. lOs esteios 'estão ,ainda um 
tanto 'afundados. Desnível entre 'O bor,do superior do lestei'O c da anta e 'O 'esteio i da dsta 
0,160 m . .A dsta é construí'da ,com 'fortes 1ajesde 'granito, ,das quais, antes da ,escavação, apenas 
as ,dos Jados sul e .oeste ,eram visíveis, ,aif1.orando a'O terreno. iA p'edra do Jado norte, um 
pouco mais baixa e Ijá lem decomposição, apar,eceudurante a escavação. No 1ado da janta 
havia, ao mesmo nível, outra pedra ,(f) que par1eci:a Ife'ehar a dsta daquele 'lado, mas que, 
na 'es'cavação, mostra'V.a 'ser apenas um bloco .alongado de 0,:30 m. dea1lt. Soor,e leste 1b1oc'O 
des,cansa a ,laje Deste da coolerturada ahta, a qua:l,provàvelmente,escorregou. iA invest1gação 
comp'leta deste sector só ,teria sido 'Possível tirando as la'jes ,da 000el'tura, do que desistimos 
para manter a integridade do moOnumento. ;I'gnora~'se, por ,isso, se h,ã r,estos dos esteios da 
anta naquele ~ado ,e se 'ÜS dois monumentos ,estavam de Iquallquer maneira ligados pe:lacons~ 
trução Htka. ;Parece, porlém, que ,a dsta, nes'te ~ad'O, não estava .feohada. 
Orientação: lEste '159 lSul. 
Tumulus: .os monumentos ,têm um tumuluscomum de !forma Hgeir,amente Dva1 (lOX:8 m.), 
hoOje ·conservado numa altura de 0,50 mo 'e rodeado por uma ,coroa -de .fortes bbcos. O ,centro 
do tumulus fica 'entre a dsta e a anta . 
.Escavação: por 'causa das lajes 'da00bertura, a anta só pôde ser escavada pardaImente. 
Deu apenas alguns fra'gme'ntos ,de cerâmica, metade dos quais proV1ém de vasos igTandes e 
grosseiros le dnco ,de ;y'él'SOS mais Ifinos. Entre estes podem distinguir~se: 1 Ifra'gmento dO' bordo 
de um 'Vas'O 'es'féricoO ode 'ca. 110,5 cm. de diâm., de ,c'Or cinzento~av,ermdhado; 1 ,fragment'Ü do 
bordo de um vasO' finO', prov'àvdmente uma taça, de ,ca. 10 cm. d'e diâm. na boca, 'de barro 
pretocdberto no 'interiO'r por uma ,camada v,erme:l:ha acastanhada, bem polidO' por ambos as 
lados (d. Est. XXXUI, '412). Enquanto a anta estava cheia de ,entulho r,ec,enlle, a cista ,con~ 
tinha, até ao chã'O, uma terra barrenta, igual à do terrenociroundante. Nada se encontrou, 
a'lém de um pequeno ,caco ,fino de barro preto (:es'p . .6 mm.), no género da cerâmica da anta 
e que, por 1SS0, poderia ter 'entrado posteriormente, ao ,encher~se 'a dsta cO'm terra dO' terreno 
adjacente. 
tEm virtude dissoO, o conjunto destas duas ,cO'nstruções, nO' mesmo tumulus, não deu 
quaisquer esclarecimentos acercada prioridade de' uma de~as. A sua pO'sição na mamoa tam~ 
bém é, sob este aspect'Ü, duvidosa. :Saijienta~se a orientação igual da anta ,e da dstae a 
pO'sição da última, ,com 00 ~ado da entrada qua'Sle tapado pela anta. lEste últimO' facto poderia 
levar à hipótese de queacista ti'vesse sidO' a primeira a ser construída. Do outro lado a 
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posição Ida dsta, enter'rada no chão, poderia .corresponder a ruma sepultura, ·cuja entráda não 
seria pelo ~ado, mas por cima. 'O que ,colocaria Ie's:tacons'truçãoao ~ado da's dstas de aajes 
de xisto da epoca do bronze. 
N.O 109 - rANTA 11 rOA COURiELA DA CUMIADA 
Situação:ca. 11.5 km. ao Norte da aldeia da Cumiada. a Oeste do 'camInho da Oumiada 
ao Monte das Areias. n~ fazenda de Jose Rusga. 
Construção: r,estos de um dólmen de corredor comprido. ·compr. tota'! 7 m. 
Câmara: 6 esteios de uma câmara poHgona~. de dilfíeil interpretação. 
Corredor: entre lestes restos da 'câ,marae duas 'grandes lajes da cobel'f:ura do corr,edor 
há um vácuo de 1.30 m. No sedor .exterior do ·corredor 'vêem~se ainda 3 pequenos esteios. 
um do ~ado no.r:te. sobre 'O qual des'CanS'8'lll amlbasas lajes da cobertura. e dois na pDrta ex~ 
terior. 
Tumulus: o dedive do terreno desde a câmara até à 'entrada ,exterior é de 1 m. 
Orientação: Este '59 Sul. 
N.O 110 - ANTA 2 DA COURE'LA DA CrUMI!ADA 
Situação: 'ca. 500 m. ao Norte da ·a1,deia da CumIada. à beira oeste do caminho da 
eumiada 'ao Monte das Areias. perto 'de um poço eda esquina de uma tapada. num azinhal. 
em terreno plano. 
Construção: três esteios (a cabeceira. o esteiD adja'cente norté e o ,esteio sul da lentrada) 
conservados. indicando umacâm'ara poligona1 de 2.20X'3 m. de diâm. Cabeceira '1.90 m. de 
larg.; :alt. O ..70~1 m. dD chão actua'!. 
Corredor le tumulus: destruídos. 
Orientação: Este, 15° Sul. 
ANTAS DA HBRDADE ,DA FAR'lSOA 
(7 ANTAS) 
Há 17 antas nesta herdade. 6 de~as em ambos os lados do caminho que segue da ma~ 
llha·da de pOflCDS da Iherdade para Reguengos, passando pelo cabednho onde estava o IMonte 
da Arriha. hdje destruído. As antas estão hastante bemconservaclas. mas os ·chapéus. ·caídos 
para dentro da's câmaras. impedem a escavação de três delas. 
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N.O H1 -..:.. JANTA 1 E THOLOS DA HEiRDAüE. DA IFWR-IISOA 
I(Ests. XIV~XVI,I, XLV,u-U) 
Situação: 50 m. a Oeste da maihada de porcos -da herdade da iFarisoa,· numa pequena 
elevação do .terreno. 
:J -IA ANTA (Ests. X,IV, XiV, XILVH, [NUI, LXI, XIL, 36) 
Construção: dólmen de ,corredor, -compro tota'l 8 m. 
Câmàra: 3,20 m. de diám.;7 esteios, 6 dos quais in situ. O 'esteio c ,está muito inclinado 
para ·dentro e do esteio a-apenas se 'conserva a parte in1ferior que apar-eceu durante a esca~ 
vação. A 'cabeceira, a pedra mais larg:a da câmara, 'e&tá lli'ge'iramentesooreposta pe10s lesteios 
adjacentes (b e g); dos outros -apenas lO esteio e se sobre~põe ao f. A<h. do 'chão primitivo 2 m. 
Falta o ,chapéu, ,estando um grande 'fraogménto Icaído no tumulus por detrás da cabeceira. 
A largura da entrada e de 11 m. e l1e-duz..se :a 0,80 m. P'or :duas ,lajes de umbral, das 'qua,is 
apen:as a pedra ,i esta'Va ln ,situ; a pedra h via-se -caída no ·chão do corre'dm, sendo a sua 
posição primiti'Va indicada na planta. Entre a pedra i ,e o primeiro -esteio do ·corl1e-dor (k) 
havia mais um Ipilar (j), um pouco mais aho do que i, hoje caí-do. An'àlogamente à -cons~ 
trução da porta da anta 1 das V'idi'gueiras e da anta i2 do Monte Novo, a porta dev,e ter sido 
construí-da ,com 4 pNares, lO sle-gundo dos quais, do Ia'do norte, assim -como .o primeim 'esteio 
do corredor naque1e :la doO, 'desapareceram. 
Corredor: -compro tota'l 4 m.; largo r-esp. 11,160 -e 1,120 m.; a,lt. 1,10 m.; 0,80 m. mais bai~o 
do que a ,câmara; !formado por 1: esteios, dois mais pequenos ao Ilado da câmara, se'guidos por 
dois grandes de ~,-30 e 1,90 m. de -compro !Por fora destes grandeses.teios, seglue um sector de 
'1,20 de compr., -cuja's :paredes são -constHuídas por uma !fila de blocos, na parede s,ul, ,todos 
de 'granito ,e, na parede nor'te,a'lternando, no s'(~'9undo plano,com lajes de xisto. Gonsi'derando 
a 'co~fj.g.uração Singular deste sector e. o 'empr,ego de lajes -de xisto, ;estranho à 'construção 
megaHtic;a, julgamos que 'O -corredor primitivo da anta tivesse terminado 'c'Om -os esteios n e o 
e que a par;te exterior ,fosse acrescentada peijos construtores da tholos 'para que as ent~adas 
d'OS dois monumentos se unissem. 
Tumulus: vide pá'g. 290. 
Orientação: IBste '.30° Sul. 
Escavação: a anta, já remexida, continha 'Os objectos restantes do espólio diss'eminados 
por todas as camadas, aumentando, porem, os aohados na parte inf.erior até ao -chão primi-
-tivo. Na :câmara não se ·BOtou, oonsequentemente, rqua1quer .t'Ielação -entre os objectos e a sua 
posição primitiva. No ,cor~e,dor, a posição dos vasos N.o 20 e 21, no -chão, per.todo esteio m, 
um dos quais -com uma enxó, é idêntica à que encontrámos várias ·ve~es .em outras an:tas, 'O 
que corres.ponde ao rituaJ neoHUco. Por lisso é verosimi:l Iquea posição destes vasos, embora 
o N.o 2{) esti'Vesse 'V·oltadocom o fundo pa-ra cima, indilque ainda 'O lugar onde primitivamente 
foram postos. Dos machados, os N.9S 34e 35, de aspecto neolítico provêm do corredor, sendo 
as 'duas grandes enxós, N.oS 32e 33, 'encontradas na -câmara, de um período avançado. As 
placas de xisto- apareceram ,todas na câmara. 
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,Além dos' dbJectos de indústria, na'via, sobretudo na camada superior da ·câmara, frag~ 
mentos de la}es de xis'to, sem dúvida provenientes da thalas e, em tadas as :camadas inferiores,· 
pequenas /bocados de O'ssos. Uma oliwira, que está no canto 'entre os ,esteios a 'e m impediu 
a escavação 'da!queIe sector: 'tambem, por baixo ·do esteio c 'caído, pal'teda ,terra não pôde s·er 
examinada. 
EspóliO' da anta (Ests. X,V, INUI., LXI): 
1. Objectos de pedra polida. 
N.9 32: 'grande enxó de xisto a~ull~esverdeado~daro, secção reütangular, face superior 
algo ahaulada, a inferior comp1e'tamente ,plana: gume ob1íquo, perifeito,' tralha,lho 'grosseiro, 
polimento só no gume. (Posição: ao -canto, entre os ,esteios c ,e d; N.o 33: 'grande 'enxó, mate~ 
ri'aI 'c trabalho idênticos :<1'0 do N.o 32, posição: diante ,do esteio f, na camada inf'erior; N.Q 34: 
machado ,de xisto ,verde~acinzentado, secção·dlíndrica, ,trabalho .fino, polido apenas no 'gume, 
posição: vide p'lanta; N.o 35: 'enxó dnzento-'azula,do, secção rectangular, traba'lhogrosseiro, 
polido só na metade 'inlferIor' da ta'oe superior, partido no topo. [Posição: no corredor, junto 
de vaso N.o 20, vilcl:e pl'anta; N.o 19: p'e'quena pedra oval, qu,ar,tzi.te, de 'cor 'castanh().-lc1aro, 
com um lad'O planO' 'e :poilido ~(triturador?). 
,2. Objectos de sílex, xistO' e quartzo. 
4 micrólitos trapezaMais - N.o 4: de sílex castanho~acinzentado; N.o 5: de sílex cas~ 
tan'h~d:aro; N.9 6: de sí1ex :amar·elo~dar'O; N.o 7: de sílex 'castanho, 'lIetdque em redor; os 
N.QB 6,e 7 !têm a base recta sem retoqtlle, talvez fracturas recentes. 
3 pantás de seta-N.o 1: de sílex dnzent~azulado, bem traba1ihada, base 'côncava, 
bordos 'serrHhados; N.o 2: de quar,tzo branco, ,traba~ho !finíssimo, base reda; N.Q 3: 'de xistO' 
v·ermelho, 'gross:eira, base côncava. 
2 fragmentas de faICas ,finas: s'em ['etoque, ambas de 'sí:Iex 'casta!llh~adn~ent'8do. 
'3. Objectas de adorno. 
N.oS 1O~17: 12 peiquenas contas discóides de xisto; N.o 18: fragnrento de um bel"1oque de 
xisto a~ul--esverdead~daro ,com manchas brancas, ma'terial idêntÍ'cD ao dO' ldolo ohato da 
anta do .olival da Pega. 
4. Objectas de 'OssO'. 
N.o 19 a: fragmento de um artefacto de se'cçãa cilíndrica em forma de pauzinTlo. 
5. Placas de xisto (Jl'éhvéklas (Ests. XV, LXI). 
N.o 29: 'fragmento de uma 'grande 'placa com ornatO' de zi'gue.~zagues, faixa horizonta1 
de espinhas, .parte superior do tipo II; N.o 30: placa arr,edondada com 5 filas de dentes de 
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lobo oe 'indicação do tip'O I -na parte superior; N.o 31: placa com 'Ornato ele zigue~zag'ues na 
p-arte in1ferior. !faixa hori:Z'Ontal de espinhas. -na parte superior duas :faixas f.ormando arco. 
ao dado ,das quais 'Os «olhos» -com irradiações; N.QS 27 e 28: d'Ois 'fra'gmentos 'Cüm 'Ornatos de 
dentes de 10bo e de x'adrez. 
6. Cerâmica (Ests. XV. LViHI). 
A anta continha -cacos de todas as formâ:S e 'esp'écies da época eneolítica. ,A cerâmica 
proveniente da câmara :está ,tão destruída Ique. em nenhum caso. permite a re-oonstl'lução do 
vaso 'e apenas. poucas ,veZ'es. -a definição da sua ,forma. Com -excepção dos N.QS 23 e 25, os 
vasos reproduzidos ,encontraram~se no corredor. Não 'fa'ltam :alguns caoos da cerâmica a 
almagre. 'O tipo de vaso pequeno é documentado por a,lguns pelQuenos 'cacos do boroa, mas 
a maior parte dos fra-gmentos indica vasos .de tamanho maior. Aparecem 'O vaso ·esféric'O. a 
taça e o vaso de fundo esiféric'O e bordo um pouco saliente. 1embrando o 'vaso campani'forme. 
Há dois fragmentos de pra-tos 'grosseiros e um -caoo vermelho. também gr'Osseiro. com l'estos 
de um mamilo. Uin pequeno vaso quas-e inteir'O. com dois mamilos por baixo do bordo. per~ 
tence ao 'grupo dos vasos rituais 'Com repl'esentação sim'bóHca. 
Grup'o 1 - fragmento do 'bor,do de um pe'queno vaso ICsférico, 'vermdho~amarelado. preto 
no bordo e no interior (B 3); fragmentos do bordo de mais 3 pequenos vasoses!féricos. dos 
tipos A 1 e (B 3. 
Grupo 2"- íN.o 24: vaso esiférko maior. 'grosseiro. barro vermelho. camadasçle cor 
cinzen'to~av,ermelhado. ,já muito destruídas (iA '1). provém doc'Orredor; N.Q 25: vaso esférico 
fino. barro cinzento, fina camada de IViCrmelho-,da'ro de ,ambos os 'lados; do lad'O def'Ora man~ 
chade ·cor cinzento-'avermelhado. por dentro pintura .decor vermelhQ-lvi'V'o ·(18 2). :Da cet'â~ 
mica oa 'éllrn'agr:e há. a'lém do vaso-N.o 25, mais uns 'fra'gmentos. cuj'acurvatura indi-ca perten~ 
cer-em a vasos 'esféricoS: a) caco de parede, de cor e fabrioco idênticos ao do N.o 25, um pau-co 
mais espesso. mas taIvez pertencente' àquele, vaso; b) .'caco de parede. barro cinzento~av·erme~ 
~hado. esp. 7 mm .• por fora preto e vermelho, por 'dentro cama'da pintada de vermelh~,vi'Vo; 
c) ,fragmento de bordo, barro cinzento. 'com 'camada vermelha ,fina. vestígios de pintura ver~ 
m-el'ha no interior. Do tipo B 3 -há um ,fmgmento ,de bordo de barro -cinzento ('esp. 4: mm. no 
bordo. aumentando até ,8 mm.) ,camada 'fina de cor vermdho~amareIad~claro. bordo e interior 
pretos. hem polido. de amoos 'Os lados. 
Grupo 4 - N.o 22: taça fina. de barro cinzento. camada de vermelltho~amarelado~claro 
por fora (B 03); N.o 23: taça de bordo reentrante. de 'cor castanho~c'lar~avermelhado, um 
pouco polido ,(A 1); Ifra'gmento do bordo de uma pequena taça Hna. 
Grupo 5 - N. ° 21: vaso esférico decolo ligeiramente ,estrangulado e bordo saHente. 
fundo 1evemente ,curvo. -g'rosseiro le de forma lrl"C'g uloàr. ,cinrento. um 'oon to poHdo ( A 1). 
:Posição: nocorr-ed~r. vide planta; N. ° 26: .fragmento do bordo de 'Um vaso semelhante· ( A 1); 
mais 2 'cacos de va's'Os com bordo saHente (iB 3). 
Grupo 6 - fragmento de um grande vaso. cinzent~averme1hado. e ,de outr'O pequeno 
(A 1). 
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Grupo 10 - fra'gmento ,vermelho de um grande mamHo (iS 1). 
Gru.po ll-N.o 20: peiqueno Vaso e'sférico, barl'o preto, çam:ada de' castanho--daro por 
fora e por dentro, polido, por baixo do bordo dois mamilos à distância de 3 ,cm. (A 1). Po-
sição: vide planta. 
II-A THOLOS 
Construção e escayação (Est. XliV). 
Ao lado nordeste 'da anta V'iam~se, -apenas af'lorando à terra, os pontos de mais qIguns 
blocos de 'granito (1~3, 5, 6) de altura um pouco inferior aos do 'corredor da anta. Se'guindo 
a direcção destes blocos,descOlbriu-'se um pequeno 'corredor. lO re'conhecimento da significação 
destes vestígios foi faciBtado pela lemlbrança de sinais idênticos que re'v,eIaram a tholos no 
tumulus da anta 2 da Comenda. 
Da própria tholos não havia 'vesUgio algum à supefliície da terra. Só uma inspecção 
<:uidada r,eve,lou que uma parte da superlfície do tumulus se di'f'erençava do terreno !adja,cente 
por ser menos prdfunclamente arado 'e estar cober,to de mais erva brava. Viu~s,e no decurso 
da escavação qu'e este e.sopaço correspondia à câmara da tholos. nescobrindo pouco :a pouco 
os 'alk'erces da ,câmara, encontrám~nos em preS'ença de um grande recinto de forma ligeira~ 
mente ovalI, com '4.50 m. de diâmetro no sentido longitudina~ e 3,080 no transversal. A sua 
escavação, depois de termos posto a descoberto os Ibordo§ superiores do círculo de lajes, 
,f'ez.~se por 'camadas sll'bs'equentes oe levou bastante tempo. lFoeita a escavação, cujos pormeno~ 
res descl'everem-os a se'guir. a par,te da tholos~ hOje conservada, !apresenta~se da seguinte 
forma:: 
Câmara: uma cavidade oval de 11,40 m.de pr()lfundidadeencontra~se revestida de lajes 
de xisto, das quais se 'conservam, hoje, 19, f.ormando '17 delas uma ofi'la ininterrupta dos lados 
norre ,e este (Est. XiLIX). No fundo da câmara, as lajoes 'que re'vestem a parede estão quase 
destl1uídas, çons'ewando--seapenas a parte inferior. Seguindo para oeste, 2 metros da parede 
não apresentam :r,evestimento de ~aj:es, o qua1, porém, -deV'eri'a ,ter existido pri miollivame:n te. 
Neste sector :encontrou~se, a meia a,ltura da esca,vação, terra queimada e cinzas, deixando 
presumir que tivesse havido ali, em uma época posterior, uma lareira junto da parede, o 'que 
explicaria a destruição das lajes nesse espaço. Ignora~se a proveniência de uma ia'je de gra~ 
nito deitada obliquamente sobre a par-te superior da cavidade, neste sector (oBst. LI). No 'lado 
sudoeste. ,contí'guo à 'a:nta, blocos de Igranito alternando com as lajes de xisto reforçam 'a 
constl'ução da tholos para resistir melhor à pressão exercida pelos esteios da anta tEsto XIDVH). 
TOlda a ca'vidade era primitivamente revestida por 212 lajes ,de xisto ,e 4 blocos de 'granito. 
No espaço entre as par,edes da anta e as da tholos encontra~se mais material de rdor,. 
ça:men'to. IVêem~se, 'ao 1ado do Igrande esteio m da anta, vários blocos de granito seryindo 
_ de cunhas. :Entre a 'câmara da anta e a tholos há terra misturada com pedras e lajes de xisto. 
No lado nordeste, na terra por detrás da ,pallede de 'lajes, não se vê pedra alguma, por,. 
quanto aquda pertence já ao terreno virgem por baixo da ,colina artifidal. Encostadas a 
esêe muro bastante sólido, estão ,co10cadas as lajes de revestimento sem qualquer al"gamassa, 
conservando--se no seu lugar 'Por estarem ligeiramente indinadas Para trás. A sua espes,. 
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sura primitiva, raras ,vezes conservada, era de 4 'a 5 cm.;hoi'e, 'porém, em virtude da sua 
decomposição, 'algumas 1á 'só têm ,2 a 3 cm. 
o chão ,da câmara é formado por substâncias do terr.eno virgem, constituÍ,do por 
cama,das 'graníticas decompostas. nas quais estão i:nseridas as 'lajes da parede :a 20 cm. de 
prdfundidade aproximadamente. O 'ohão está 0,75 m. mais baixo ,do 'que o 'chão .primi'tivo 
da anta (Est. X~IIV, E-IF). iVisto que Q 'chão das :antas costuma ,estar 30~40 'cm. abaixo 
do terreno, podemos ,cakular a prdfundidade ,da th'olos ,em mais ,de um metro. 
A entrada da câmara tem 0,55 m. ,de lar,gma ,e a aoltura 'considerável de 1,40 m. No s'eu 
lado oeste 'está um bloco de granito (7) ,que, pelas' suas arestas ,arredondadas, apresenta, do' 
~ado 'da câmara, o aspecto de um pilar (Ests. XLVI,I, IL), ,em volta do quaI se vêem seis 
pedras de cunha ,c'Ümo relforço desta ,esquina da entrada. O pilar oposto (8) está quase 
totalmente. destruído por 'causa da decomposição do granito, 'conservando~s;e apenas a sua 
parte inferior. 
O corredor, de 2,20 m. de comprimento, é irregu'larmenre oval, aumentando de lar~ 
gura desde 0,55 m. à entrada da ,câmara, até 1 m. no meio, 'e ,estreitando~se 'Outra 'Vez para a 
saída, lque !tem aproximadamente 0,160 m. de lar'gma. Esta ,forma do 'corredor deve~s'e sobre~ 
tudo à maior ,curvatura ,da p'arede que Ifica junto 'àanta, a Iqual Ifoi, 'sem dúvi:da, provocada 
pelo mesmo desejo de segurança que influenciou a ,construção da parede da tholos nest'e 
lado. -As pare:des d'Ücorr'edor são 'formadas por ib1ocos de granito, alternando com la'}es de 
xisto, predominando 'Os primeiros do lado da anta (Est. XIV C .. D). O ,ohão do corredor 
sobe 0,,75 m. da entrada ,da câmara até à saída, unindo~se, nesta a'ltura, com o corredor 
da anta. IPela diminuição progressiva da altura ,dos esre~os, 'que 'escavámos até atingirmos 
as pedras ,de cunha ao nível 'do chão, pode 'afirmar~se que. 'O corr.edor ,era em ,fürma de 
rampa. A ,entrada da 'câmara a .rampa é mais íngreme, ,formando uma 'espécie de ·degrau 
de 0,20 m. de a1ltura; o mesmo sucede lã saída (Est. XIV, C~D). iAa'ltura do corredor 
dimInui, 'consequentemente, de 1,40 m. à entrada da 'câmara, até 0 .. 80 m. no último esteio 
hüje existente à entrada do corredor. A 'escavação docürredor não deu nada, a nãü s'er 
uns restos ,de ossos ,e dois pequenos 'cacos à entrada da câmara, 'O 'que 'prova que não servia 
para inumações. Também nele ,faltavam 1ajes de xis'to 'que pudessem provir de uma cüber~ 
turaem forma de abóbada. IPor isso "é de presumir 'que a sua cobertura tivess'e sido mega~ 
lítica, anáIoga â construção da tholos da Comenda 'e ,de muitas sepulturas de 'cúpula de Los 
MiUares. 
Quanto à constl'lução da 'câmara da tholos, não há dúvIda de que, por cima das 
la'joes de xisto da parede, se erguia uma falsa -cúpula de lajes do mesmo material. 'Em ,toda 
a terra que enchia :a tholos ha'Via tantas destas 'lajes que a'que:las que ,estavam mais próximas 
dasuperlfíde, impe~iam a penetração ,do arado. Na parte sul da 'câmara, a 0,40 m. de pr~ 
~und~dade, as h~joes ~stavam obliquamente empilhadas, 'taoJ 'como a Iqueda da cúpula podia 
tê-'las deixado, posição essa idêntica à 'Verificada, no mesmo sítio, na tholos da Comenda. 
Essa dispósiçãü talvez provenha do último desmonoramento da cúpula, em 'Volta da 'Porta, 
parte Ique tambtm no dólmen de cúpula de Vale de Rodrigo, me,lhor se 'cons'ervou. 
,Por dma da la'je 23 da pal'lede ,consel"Va~se uma Ilaje . de 'granito em posição quase 
horizontal, um pouco ,erguida para o interior da câmara (Est. X'IV. '8). AnàIogamente à 
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tholos da Comenda. onde. ao lado da anta. as primeiras camadas da cúpula são ,formadas 
por lajes de granito. também esta laje poderia pertencer à base 'da cúpula (d. Ests. X. XLV). 
Todo o entulho dentro da câmara. desde a superfíde até ao fundo. 'consistia 'em uma 
mistura de terra e de 'lajes de xisto, que se acumulavam ao acaso, mais em alguns sítios 
do que em outros. IAs lajes 'eram bast.ante grandes, atingindo as que parecia~ inteiras 
0,40 a 0,60 m. de 'comprimento 'e 0,25 a 0,40 m. de largura, sendo muito Ifrequentes as 
de 0,50XO,30 m. Ao ,lado destas 'lajes maior'es havia inumeráveis fragmentos. e todos estes 
restos da cúpula se amontoavam em redor da escavação (lEst. LI). 
Nesta mistura de Iterra e ,lajes encontr.aram~se, em todas as camadas. a partir da 'pro~ 
fundidade de 0 • .20 m.,cacos de cerâmi'ca, nas duas camadas superiores. sdbretudo fragmentos 
de vasos gross'eirosde épocas posteriores: A 0,40 m. de profundIdade apareceram os pri~ 
meiros ossos humanos. lSegue~se a indicação dos factos de inter,essee da posição dos 
objectos mais importantes do espó:!io. 
O primeifo caco de cerâmica antiga saíu de 0.20 m. de profundidade. É de cor I\f,er~ 
melho~vivo. pintado a aguada 'e perrence à C'erâmica a almagr,e (lEs't. XVII, 14). Poderia 
ter sido trazido da anta. a cuja c41tura pertence. Um caco 'de rebordo de um vaso idêntico 
na forma· e no ,fabrico 'encontrou~se na segunda 'camada (lEst. X'VH, 12). A primeira 
camada pertence ainda metade da 'placa de xisto 'gravada (Est. XV,}, 44). tendo~se encon~ 
trado a outra metade 'desta placa à prdfundidade de 0,90 m., perto de um fragmento 
da placa N. Q 45. 
Na segunda camada, até 0,50 m, de profundidade, havia muitos ossos e fragmentos 
cranianos 'junto das <lajes ,da parede :2~4, onde a terra era mais limpa. Ali se encontraram: 
um Ifragmento do pequeno vaso ornamentado ,com duas cavidades (Est. XVI. Q?) e um 
caco de Ivasos do tipo da . ,cerâmica B 3 (Est. XVII, 5, 1!8). 'encontrando~se mais cacos deste 
tipo 'espalhados por todas as camadas. Na segunda e terceira ,camada, até 0,,70 m. de pro~ 
fundida de, o relatório indica ,em 'quase todos os sítios muitos ossos, al'guns já quase com~ 
pletamente decompostos e outros, sobretudo os compridos, mais bem conservados. Todos 
estes restos humanos: ossos compridos, fragmentos de crânios e de mandíbulas, dentes, etc .• 
apareceram misturados, formando muitas vezes uma massa compacta, mas sempre sem 
qualquer relação com uma inumação primitiva. Em caso algum os ossos mostraram o 
mínimo indí'cio de terem sofrido a acção do fogo. 
Nestas duas camadas o espólio arqueológico aumentava progressivamente. A entrada 
da câmaraencontrou~se a enxó votiva (rEst. XVI, 42). Da cerâmica aí encontrada saHen~ 
tam~se: a pequena taça (Est. X!VI, 32) e outros restos de vasos minúsculos, alguns cacos 
de :largos recipientes de fundo achatado I(Est. XVII. 2,1 e 22) e de corpo dlíndrico (rEst. XVH, 
19) 'e o Ifragmento maior do vaso (Est. XVII, 118). Apareceu também a primeira ponta 
de seta (Est. XVI, \3) e o fragmento de uma 'grande faca (lEst. XVI, 24). 
Ao lado norte do esteio granítico N.Q 12, havia, ao nível destas' 'camadas, muita terra 
enegrecida p'ela acção de qualquer fogo que, provàve1mente. (foi ali aceso por gente, que 
posteriormente habitou no recinto, suposição corroborada 'por se terem encontrado. ·em redor, 
muitos cacos de vasos grosseiros. 'A ess'es presumíveis habitantes poderia talvez atribuir~se 
a colocação de a<!'gumas lajes de 'forma re'gularmente rectangu'lar em posição vertical, duas 
delas ,formando ângulo, e outra com o bordo arr,edondado que se encontraram. a este nível. 
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Na qual'tae ,quinta camada. allé 1.'10 m. de profundidade. a terra esta'va já mais endu-
recida. Encontraram-se mais pontas de seta. 'a ,fa,ca minúscula de cristal de rocha, Ifragmentos 
de 'artefactos de ossos 'em forma depauZ'inhos.a s'egunda metade da placa de xisto IN.o 44 e 
mais 'cerâmica dos mesmos tipos. Junto díi laje 15 encontrou-'se a faca (Est. X~VI. N.9 '16). 
Das 'camadas inf.eriores. da sexta 'e sétima. até ao 'chão da tholos, saíu :a maior parte 
dos 'fra'gmentos de .facas (lEst. XVI. t8-23 '~ 25). A grande faca de r,etoque marginal 
(Est. XVI, 17) foi 'OO'contrada juntamente 'com um fragmento de crânio. :ao, proC:Ul"alTmos 
os alicerces da ,câmara na parte do recinto s·em T'evestimento de iJaJes. já perto do 'terr'eno 
exterior. Da terra ·destascamadas provêm ainda várias ,pontas de seta. 'entreas quais avultam 
os números 2 e 6. Da placa de xisto N.o 45 havia mais 'um fragmento. Da ·cerâmica e 
notável: o vaso .fino ('Bst. XlVII. 27). a pequena taça verme1lha (lEst. XMII. 1). a taça 
preta tEsto XIVH. ,6) e o .fragmento de rebordo perfurado (Est. XVI. '33). lPerto da grande 
faca N.o 17 apar'eceu uma asa feita de uma massa dara e mole. que pertence talvez à 
época romana. 
Atingido o chão da tholos. fizemos. pesquisas para verificar s'e ha'veria. no centro. 
qualquer indício de uma coluna. de pedestal de coluna ou de outro suporte de tecto. não 
s'e encontrando. porém. nada disso. No centro da câmara havia. no chão. bastante carvão. 
Este .facto é digno de nota por coincidir 'com o mesmo achado ,e no mesmo sítio em outras 
sepulturas. ao passo 'que os bocados de 'carvão, 'encontrados nas camadas superiores. poderiam 
provir de tempos posteriores. 
Tumulus: 
A distância de dois metros do ponto de encontro dos corredores da anta e da tholos 
há 'três blocos empinados. mas não se encontraram. neste espaço int,ermediário. ve'Stí~ 
gios de qualquer pa're-de. A ,colina ,tumular ,I:!em 20 m. de diâmetro. 'coincidindo o 
seu centro ,com o da 'câmara ,da anta (Est. XlIV). No lado oest.e da anta. 'dois blocOl5 
marcam ainda o seu Hmite: do .Jado sudoeste vê·em~.s'e. já dentro dacoliná. mais alguns 
blocos empinados. V'isto a distância do centro da 'câmara 'à orla do tumu[us, indIcada 
.pelos blocos Ià' entrada, s'er apenas de 8 m.. 'e considerando [que as colinas tumulares de 
antas do mesmo 'tamanho 'costumam ser. nesta região, mais pequenas. é possível que 
os bJlocos da ,entrada ,e 'Os que estão dentro do tumu[us indiquem a ,colina primitiva 
da anta, a qual teria sIdo aumentada ao construir~se a tho[os, aumento. aliás. indispensável 
para a construção da cúpula. 
Orientação da tholos: ISu1 :200 Este. 
Comparàndo a tholos ,da flarisoae a da Comenda. nota~se, além ,da semelhança 'gera!, 
várias analogias 'em pormenores de construção. Por isso. é de estranhar que a situação 
dos dois monumentos, -e~ relação à ·anta. seja oposta; ·a tllO[OS da Comenda fica do 1ado 
sudeste. e a da iFarisoa Ido lado nordeste da ·anta. Ambas se aifastamda orIentação ritual. 
que. também na· necrópO'le de Los IMillares, oscila entre um desvio de 1 O~30° de <Leste para 
Sul. Parece que a vantalgem de construir a- ,tholos encostada' à anta. dependente daconfigu~ 
ração do terreno e do seu declive, teria superado a 'exIgência .,da orientação. 
:As provas de que a construção da ~ho[os ré posterior à ·da anta são resumidas na 
página 37. 
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Espólio da tholos ,(lEsts. XiVI, XVII). 
o ·estado da tholos. que acabámos de descrever, revela que sofreu várias pilhag'ens, 
pelo que, naturalmente, poucos ,objectos do 'espó1io primitivo 'escaparam e 'estes ainda, na 
maior parte, partidos. ISobr'etudo da ,cerâmica ,apenas uns 'vasos minúsculos saíram com~ 
pletos, ·encontrando~s·e Ifragmentos .do mesmo vasü várias 'Vez'es ,em diferentes camadas. Tam-
bém as facas estão, na maioria, partidas, até mesmo as pontas de seta. Apesar disso, o 
espólio que recolhemos é, ainda, sulfidente para determinar a 'época da construção da 
tholos ,e a cultura dos seus construtores. 
1. Objectos de pedra polida (Est; X:VII). 
N.O 41: parte inferior de um machado de xisto anfibólico,de secçãü cilíndrica, polido 
só no 'gume; N.o 42: pequena lenxó votiva de xisto arJIfibó'lico azul, bem polida de todos 
os 'lados, ,cümexcepção de umas partes rugosas em ambas as IFa'ces; N.o .43: instrumento 
along'ado, ligeiramente lCôncavü numa das faoes. de xisto dn2)ento~azulado (polidor?); há 
mais o .fragmento de um machado, ,compro ;8,5 cm., esp. 3/8 cm.; material te fabrico igual 
ao N.Q 41 e provàvelmente também a 'forma que, por causa de lhe Ifaltar·em os lados, não 
pode ser definida, gume destruído, parecendo ter sido utilizado 'como martelo. Ambos os 
machados pertencem à cultura da anta, que continlha um exemplar igual. 
2. Objectos de sílex, xisto, quartzo e cristal de rocha (Est. XVI). 
10 pontas de seta. todas de bas'e 'côncava ou r'ecta. Nota~se uma preponderância de pontas 
traba'lhadas em ,lascas de' xisto, em geral de traba'lho medíocre, embora as suas' .formas sejam 
em parte perfeitas. 'A 'fa.Jta de micrólitos lê típica ,da cultura das tholoi. 
N.Q 1: ,de sílex cinzento~azul~do; N.o 2: de sílex pre.to, primiti'vamentecom uma só 
farpa; N.o 3. 4 e 6: de xisto vermelho; N.Q 5: de xisto cinzent~daro, bem trabalhada; 
N.oS 7~1O: de sílex 'castanho~claro~affi'arelado. Apenas o exemplar N.o 2 é completamente 
retocado de ambos 'Os 1ados, os N.o. 1. 3~5. 7~10 têm retoque bilateral nos bordos, o' N~o 6 
tem retolque uni'latera:l. 
Facas e lâminas retocadas. Encontraram~seduaspeças. inteiras e Ifragmelltos de mais II, 
das quais a maior parte pertence ao tipo espesso com retoque marginal. N.o. 16. 21. 22 e 25: 
facas del'gadas sem retoque, todas de sílex dnzento~acastanhado; N.o 24: fra'gmento gros~ 
seiró, sem retoque, de pedra cinzent~azulado; N.Q 18: Ifaca delgada, .finamente serrilhada em 
ambos os bordos, de sHex cinzento~a,castal1lhado; N.oS 17, 19. 20. 23 'e 26: 1âminas espessas, 
com retoque, mais um fragmento igual, não reproduzido. N.Q 17: grande lâmina curvada, 
retoque marginal 'completo do .Jado 'esquel'do, do lado 'direito apenas na parte superior, de 
sílex cinzento-daro; N.o 19: fragmento de um instrumento igual ao N.9 17. retocado só num 
iado, de sílex cinzento~amarelado~daro; 'N.o 11 a: fralgmento do mesmo material e da mesma 
forma 'com retoque 'em ambos os bordos; N.os 20. 23 ,e 26: de sílex cinzento~acastanhado, 
retocados 'em ambos os hordos; N. ° 11: faquinha de .cristal de rocha. 
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3. Objectos. de osso (lEst. XVII). 
N.OS 12~15: \fragmentos de arteifactos 'em \forma de pauzinhos. 
4. f>.tacas de xisto gravadas (lEsts. 'XlVI. LXU). 
N.O 44: :2 fi'las de dentes de 'lobo. parte superior tipo .I. sem orifído; N.o 45: pequena 
piacade padrão údico. com o centro sem gr,avura. Trabalho des'cuidadQ, aIgumas zonas 
IJr,eenchidas c'om linhas ,cruzadas. na züna superior ainda ,com reminiscências da decoração 
usual ,com liS'tas '~erticais. No reverso esboçados os «o:lhos» ,e <linhas em arco, 
'5. Di~o de xisto [(lEst. XVI). 
N.O 46: ;fr'agmento de uma lasca de xisto. muito grosseirü. com :a metade do boi'do 
tos'camente arr,edondada e um bura'co bic6nicü no centro. 'Na outra metade o bordo parece 
ser ,fractur'ado. 
6. Cerâmica (Ests. XVI. XiVH. IL VHI) . 
A 'cerâmica da tholos ins'ere~se perfeitamente no quadro da 'indústria das grandes antas 
, eneolíticas do concelho. Encontram~se analogias para todas as formas ,e para os dilferientes 
tipos de fabrico e 'cor no ricoespó'lio da anta do oOlival da Pega. Inteiros ou reconstituíveis 
apenas saíram alguns vasos pequenos. Dos cacos de- vasos maiores pode deduzir~se que 
havia também vasos 'esféricos de tamanho maior e taças 'grandes, embora não se tivessem 
encontrado ,vestígios do Ivaso gIobu'lar. tipo .que julgamos ser já de um 'período avançado 
do bronze. !Fragmentos de dois vasos mostram ornamentação simbólica. enquanto uns mami~ 
los 'grosseiros devem ter servido para fins práticos. Relativamente.1frequente é o vaso de 
fundo achatado e pare,de baixa vertka'l ou 'ligeiramente côncava. Com r'espeito ao Ifabrico 
e à cor. notam~s'e.entre muitos cacos de ·cor ,avermelhada, alguns ,fragmentos de cor ver~ 
melho""'Vivo. pertencentes à cerâmica :a ,almagre. 'Os iquais 'indicam ,as formas do vaso esférico 
e da taça. oos :fragmentos de um vaso v,ermdho~amarelado~daro por f.ora, dn~ento por dentro, 
irregularmente trabalhado. pertenc~ ao tipo iS 3. Ao lado de muitos 'cacos ,da cerâmica de 
cor cinzento~acastan\hado, al'guns deles bem polidos. há também 'exemplares da cerâmica preta, 
entr,e os quais são notáveis os restos de um vaso com 'O interior preto 'e 'perf.eitamente polido. 
análogo à cerâmica simbólica de Los iMiHares. 
Grupo 1 - Vasos pequenos esféricos e esférico~achatados. 
4 vasos minúsculos (Est. X,VI) N.o 29: barro vermelho, supeflfície vermdho~acinzentado 
'(08 1); N.9 30: S'uperfíde irregular, cinzento por fora, 'castanho~claro por dentro (A 1); 
N.9 31: camada dnzent~avermelhada de ambos os lados (,A 1); N,o 32: inteiro. averme'lhado 
(A 1). Há mais um .fragmento de uma vaso da mesma forma e do mesmo tamanho. 
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Grupo 2 - Vasos esféricos e esférico~achatEtdos de tamanho médio e grande. 
Cerâmica a almagre: ,f'ragmentos do bordo de dois vaso.s r,econstiruíveis e mais frag~ 
mentos pertenc,entes a dilferentes vasos. Bst. XIV,u N.o 12: vaso eSirerico, fino, de barro 'Ver~ 
melho, com pedrinhas brancas, 'esp. da parede 5 mm., camada' .finíssima de pintura ver~ 
mdho~vivo por Ifora 'e por dentro, ex'e'mp'lar típico;' N.o 14: Jragmento de ,vaso de tamanho 
médio. barro dnxent~escuro. ,esp. da parede 6 mm,. ,camada vermel:ha por fora e por dentro. 
pintada' de vermellho-vivo, ,eJeemplar típko; fragmentos não reproduzidos: a) fragmento do 
bordo de um vaso ,esférko de ca.' H cm. de diâm.. :esp. 4~7 mm., cinzento~daro por fora, 
vermeilh~daro por dentro, com restos de polimento; b), caco da parede de um v:aso fino, 
esp. 5 mm.; barro dnz'ento, camadas finíssimas de vermelh~vivo por am~os os lados; c) caco 
de parede, 'esp. 6 mm., barro cinzento, por fora verme1ho .... amardado, por dentro camada 
vermelha, pintada de verme'lho-'vivo; d) c~co de parede, ,esp. :6 mm., barro 'Cinzento, por 
fora vermelh~es'curo com 'vestígios de pintura, por ,dentro restos de pintura de 'Vermelho~vivo; 
e) 11 fragmento do ~ordo 'e '3 da parede de um vaso de pare,de espessa (9 mm.), bar,ro dn~ 
~ento, 'camadas finíssimas de vermélho~vivo por ambos os lados.' Taça pintada a almagre 
vide 'grupo 4. 
À cerâmica vermelho~acinzentada pertencem: 
Est. XVJiI N.o 9:es'fiérico~achatado, grosseiro (1B:1); N.o 11: vermelho~acastanhado por 
dentro e por fora ·(IB 1); N.o '7: pequen~, es'férico, vermelho~acinzentado (iS 1); 'N.o, 5: 
eSifiérico~achatado, v,ermeliho~daro por Ifora, cinzento por de~tro, gros'seü;o (iS 13). Do tip:o de 
cerâmica cinzento~acastanhado há 4 'exemplares: Est. XVI N.9 35: trabalho .fino, dnzento~ 
~acastarihad() por .fora, av,ermelhado por dentro (A 1); N. o 36: semi~,es!rerico, de boca lar'ga, 
de corcastanhO-'c1aro por ambos os ,lados (A 1);, Est. XVII N.9 13:es'férico, 'castanho por 
fora, acinzentado por dentro, bem polido (A,z); N.o 4: es'férico~achatado, dnzento~averme~ 
lhado (A Q). 
, Grupo' 4 - T,aças semi~esféricas e em fotma de calote de esfera. 
Nestegl'upo há vários .e~,emplares dacerâmi,ca vermdha. Ests. XVII N.9 1: p'equena 
taça 'cha'ta, de ,f'abrko Ifl:lüssimo, ve~mei~ho--:acinZ'entado,bÇlrro 'v:ermelho, p'o!iJdo(B 1); N.o 2: 
barro ICÍ'llZiento, 'Vie,rmelho~adn~entado por ;fora e por dentro, V1estí'g'ios de pdlimento 1(113 :1); 
taça ,achatada .fina, barro 'vermelho, por fora '\IIel"mellho-'acinZ'e'll't~do, por dentro ve~me]:ha· (IB -1); 
'N.o 10: taça ;alta de boc'a lar,ga, barro ,e superfíde vermel'ho(B 1); N.o 15: taça 'grande 
barro. 'Cinzento, de 'cor vermdho~amar:eQado por fora, vermelho por dentro,com r'estos .de 
pintura aalmagr'e (B 2)., 
Ao tipo da ,cerâm1ca d'll2Jelnflo-'aca'stanha,do pertencem:' 
N.o 6: taça ,chata (~;1); N.o 8: taça de bordo reentrant,e, avermelhada (-A.l); há 
maÍ's ~ Itaças .d'es-te Itipo; N.o 3: 'taça ;fina dê harro duro, dnZiento, Ic'asbanhO-'averrrndhado por 
fora, preta e pdlida por 'dentro (~2). Fragmentos de bordo de mais -três taças. 
Grupo 5 - Vasos esféricos de colo estrangulado. 
Est. XV,li! N.o 18: barro -cinzento, vermelho~daTv por fora, cinzento por dentro, gros~ 
s'eiro (B 3); Est. XVI N.9 37: <fragmento do bordo de um vaso ifino, cinz'ento~averme~ 
I'hado (18 1). 
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Grúpo 6 - Vasos bicónlcos e de parede côncava. etc. 
Bst. XViJI N.o 20: 'grande taça alta de Ifundo .esférico,com a parede voltada para 
dentro 2 cm. por baixo do bordo, 'grosseiro, ,de cor cin~ento.lacastanhado (A 11). Há ,fragmen~ 
tos ,de mais cinco vasos 'gross'eiros ,e de dois vasos ifinos 'que pertencem a este grupo. 
Ao grupo do vaso carenado pertencem: 
Est. XVII N. Q 26: pequeno, 'a'11:o, barro e superfície em partecinzento~escuro, em part'e 
vermelho {A 1); N.o 27: trabalho ifino, barro e SUp'erfíci'ecas'tanho~claro~acinzentado, por 
dentro castanho~es'curo~adnzentado '(A 1); N.o 29: chato, preto por 'fora e por dentro ,(C) ; 
há ,fragmentos de mais 4: 'vasos ,deste grupo. N.o 22: 'grande vaso de parede baixa ,e côncava, 
bem trabalhado, pl'eto~aca.sta'l1'hado por :fora,castaU'ho~claro por dentro, polido (A 1); frag~ 
menta do bordo ,de um vaso de :forma igU'a~, um POUc.o mais baixo e' outro ,de um vaso 
pequeno 'e fino, ,de 'cor castanho~daro; iN.o 23: vaso grande de 'Parede côncava (IA 1). 
Grupo 7 - Vasos de corpo cilíndrico. 
Est. XV 11, N.oS 16, 19 'e mais um vaso nã,o reproduzido: todos de cor cinzento~acas~ 
tanhado (A 1). 
Grupo 8 - Vasos de fundo achoatado e plan'o. Pratos. 
Est. XVIII N.QS 21 ,e 28: baixos, de fundo plano e parede vertica'l. de cor castanh~aver~ 
melhado por amlbos os lados; N.oS 24 'e 25: pratos, grosseiros, de cor verme1ho~adnzentado 
e acastanhado (A '1 ). 
Grupo 10 - Asas e mamilos para suspensão. 
Est. XVI, N.Q 33: vaso semI~es,fêrico, grosseiro, castanho~amarelado por fora, preto 
por ,dentro, um mamilo com perifuração vertIcal, ao lado vesUgios de çutra perfuração hori~ 
zontal (A ,1); N. o 39: grande mamilo ,de um vaso grande e grosseiro, vermelho~acin~ 
zentado (13 1). Há um .fragmentada parede de um vaso 'vermelho com um grande mamilo 
oval, posição vertica:l ou horizonta,l? Dois Ifragmentos de asas, de reconstrução incerta. 
Grupo ll-Mamilos decorativos e simbólicos. 
IEst. XV,I, N.Q 28: fragmento da parede de um vaso oesIrerico com um mami110 alongado. 
poUoCO sa1iente, decorativo ou simbólIco? ,vide pág. ,104 (A 1); N.o 40: fragmento do bordo 
,com um mamilo alongado vertical ,(A 1); mais um fragmento semeIhante ao N.o 40. 
Grupo 12 -Cerâmica com decoraçi'ião incisa. 
Est. XVI, N.Q 27: vaso esÍlé'rioo, Icastanho~claro, por baixo do bordo duas cavidades, ,feitas 
depois da cozedura. Representação simbólica (IA 1); N.o 34: fragmento de parede, vermelho~ 
~amardado, grosseiro, s'em polimento, duas linhas incisas, paraldas ao bordo '(B 1); ,11 frag~ 
mentas de parede, proV'àvet1mente pertencentes ao mesmo vaso, um deles com uma linha 
incisa, ode corcastanh~acinzentado por for.a, sem polimento, pr'eto com polimento :lustroso 
por dentro (E). Tipo de fabrico dos vasos ,com representações simbólicas do sudeste da 
Península. 
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N.O 1t12 - ANTA 2 DA HERDADE DA FA'RIISOA (Ests. XIL, lO, LIX) 
Situação: 400 m. a N.oroeste da ma<llhada de porcos da herdade da Parisoa, na berma 
do -caminho para Rteguengos, no sí'tio mais alto do terreno, onde estava .o :Moníe da Arriba, 
hoje destruído. 
Gonstrução:grande d61men de -corredor, -compro tota'l 6 m. 
Câmara: irre,g'ularmente poli g.onal , il,70X,2,.60 m. de diâm.; ,7 eRteios, todos in situ, 
partidos no topocomexcepçãó ,de f, que tem 11,,80 m: de alt. a partir do chão actua,l 'e 2,40 m.. 
do chão primitivo. ,Lar,g. da entrada 1.'30 m.; dois -esteios de umbral. dós q.uais ado ~ado 
norte está 'caído. Pragmentos do chapéu estão na câmara 'e em redor da anta. 
Corredor: trapezoidal, !formado por dois grandes 'esteios, compro máx. 2,45 m.; ~arg. 
2,20 m. no lado da câmara, 1,10 m. na entrada, .que, primitivamente, era ainda estreitada 
por dois blocos de uma p.orta, -estando .o do 'lado norte já caído. Alt. do esteio sul 1,30 m. do 
chão primitivo, -1,15 m. mais baixo do que a câmara. Uma laje da cobertura :está inclinada 
no corredor, outra fora. 
Tumalas: detrás da cabeceira à distância de ,6,10 m., 0,80 m. dealt. 
Escavação: Em virtude de uma azinheira que ·está no centro da câmara, a escavação 
do lado norte não pôdecompletar~se. Aarita apres:entava~se tão remexida, que mesmo os 
cacos de cerâmica estavam desprovidos das camadas superiores ,e tinham as Ifracturas gastas. 
Continha ,POUC.os objectos de importância, todos pertencentes à tépoca eneolítica. 
Espólio: 
1. Objectos de pedra polida. 
Fragmento da metade inferior de um 'grande instrumento de xisto azuI~esv-erdeado, a'cha~ 
tado, s'ecção irregularment,e rectangular, polido só no gume que está muito estragado. 
2. Objectos de sílex e diversos: 
Fragmento de uma ponta de seta ,de base côncava, de xisto vermelho; 'fragmento de um 
db}ecto achatado de mármore branco, forma primitiva indClfinida. 
3. Cerâmica: 
Grupo 3. - f"ragmento do bordo -espesso de um' grande vas.o ,globular, castanho (IA ,1). 
Grupo 4. - 'Fragmento do bordo de uma 'taça fina, cinzenta (A 1); fragmento do bordo 
de uma taça bem trabalhada, .cinzenta, vestígios de pollimento (A 1). 
Grupo 5-'Fragment.o ,do bordo saHente de um vaso tgrande 'e gross'eiro (A /1). 
Grupo 6 - Fra'gmen'to do bordo de uma grande taça de -fundo achatado 'e ,parede 1igei~ 
ramente ,côncava, de cor cin~ent~acastanhado (,A 1); fragmento ,da parede de um vas.o 'gro~ 
seiro, bicónico (A 11). 
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Grupo 12 -If"ra·gmento vermelho de parede, grosseiro, com .três linhas paraIelas inci~ 
sas, Hg,eiramente curvadas (Est. LIX). 
Além disso, encontraram"'se fragmentos de dois grandes vasos que, p·elo seu tamanho . 
extraordinário, parecem ser de um período posterior, embora as suas formas não sejam com~ 
pletamente estranhas à época das antas. Dois fragmentos com grandes mamilos pertenoem 
proV'àvelmente a estes vasos. 
N.9 1-13,- ANTA 3 DA HERDADE DA FAlRISOA 
Situação: 40 m. a Oeste~Noroest'e da anta 1 da Farisoa. 
Construção: restos de um dólmen de corredor. 
Câmara: poligonal, a,longada, ca . .2 m. de diâm,; 4 esteios in situ, todos par.tidos nos 
topos e nos bordos, ,excepto o que ,está junto da cabeceira ao lodo sul. A~t. máx.do chão 
actuai 1.20 m. O chapéU, 2.10X1,40 m.,está .caído no interior, ocupando todo o ohão. 
Corredor: só umas 'lajes visív:eis, 'ta'}tvez da cobertura .. 
Tumulús: ,destruído. 
Orientação: ·lEste-iSudesk 
N.O 1<14 - ANTA 4 DA HERDAIDE DA iPlAlRIISOA 
Situação: ,650 m. a Noroeste da maIhada de porcos da herdade. Da anta 2 (IMonte ,da 
Arriba) se<gU'e~se 100 m, em direcção a Reguengos, depois corta~se 200 m. pelo campo com 
rumo oeste •. Visí,vel do 'caminho, num cabecinho. 
Construção: restos de um grande dólmen -de corredor,conservando~S'e apenas a câmara. 
Câmara: poHgonal, 2,70X12,50 m . .de diâm.; 7 esteios, 6 conservados; grande cabeceira, 
1,90 m. de ,la:rg., partida no topo, sobreposta petJo esteio adjacente do l~do norte, ,faltando '0 
estei'Ü corresp'Ündente do lado sul. Alt. dô chão actual '1.75 m. A entrada .da câmara um es~ 
teio de umbral. 
Tumulus: restos. Espa1:hados na sua super,fície fragmentos de la'i'es de xisto. 
N.9 V15 - ANTA 5 DA HERDADE DA PAR/liSO A 
Situação: 700 m. a Nor.te 20° Oeste da ma:lhada de. porcos da herdade. Da anta 2 da 
Farisoa (IMonte da Arriba) segu:e~se 100 m. em direcção a Reguengos, depois corta~se ,200 m. 
pelo campo com ,rumo norte. Visível d'Ü caminho. 
Construção: dólmen de corredor, 'c'Ümpr. total 4,60 m. 
Câmara: poligonal, alongada, 2,40X2,ilO m. de diâm.; 7 esteios, 6 conservados, um deles 
caído: 'cabeceira larga, partida no meio. Alt. actua,l 1,60 m.; 'larg. da entrada O,~80 m. entre 
os umbrais da porta, formada por dois pequenos esteios atravessados; alt. actual 0,70 m. 
O chapéu está caído na câmara. 
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Corredor: trap'ezoidal, formado por duas grandes pedras de 1,90 m. de compro Larg. 
do lado da câmara igual a 'esta, estreitando a entrada até 0,90 m. 
Tumulus: vestí-gios. 
Orientação: Sudeste. 
N.9 H6 - ANTA 6 DA HERDADE DA IPARISOA (Ests. XXXVU, XXXVI.JrI, XLII) 
Situação: 1 km. a Norte 20° Oeste da malhada de porcos da herdade, 1 km. a Oeste 
do Monte Novo, no 'extremo destas duas herdades, à esquina nordeste do. muro de uma vinha. 
Construção: dólmen de corredor, compro totaI 4,20 m. 
Câm:ara: irregularmente poligonal, ,alargada só na parte sul; 2,40X2,60 m. de diâm.; 
7 esteios, 5 cons-ervados, 'O ,ésteio d caído para .fora. Alt. do chão primiti,vo 1 m., 
Corredor: 1 'esteio conservado, 1.40 m. de compr.; 0,85 m. de alt.; desnílv-e'l ,entre a 
câmara e o corredor apenas 0 .. 15 m. O corredor continua a parede norte da câmara. Os dois 
pi,lares da porta à entrada da câmara estão caídos no corredor; compro total 1 m. 
Tumulus: destruído. 
Orientação: lEste 40° Sul. 
Escavação: a anta já -estava completamente remexida e não deu quase nada, a não 
ser um machado e uns cacos de cerâmica, poucos deles de bordo e reconstituíveis, 
Espólio (Est. XXXVI:II): 
1. Objectos de pedra polida: 
N.O 12: machado de' xisto verde~claro, secção oval, polido só no gume. Posição: no 
centro da câmara. 
Q. Cerâmica: 
N.O 13: (fragmentos de um vaso esférico de cor cinzent~escuro~avermelhado, coherto no 
interior com uma camada lfina polida de cor vermelho~esouro~acinzenrado -(IA 1). Cor e qua~ 
lida de iguais às dos vasos Est. V N.o 3 da anta :2 dos Gor'ginos e Est. XV N.o 21 da anta 1 
da IF'arisoa. .os outros cacos são quase todos, de vasos grandes de parede espessa; alguns 
deles lembram vasos da anta 1 das Vidigueiras. 
P'C'la sua forma, assim como pelo espólio, a anta pertence ao -grupo do neolítico avançado. 
N.9 a7 - ANTA 7 DA HERDADE DA FARI'SOA (Est. XXXVUI) 
Situação: ca. 500 m. a Sul 20° Oeste do Monte Novo, 80 m. ao ,sul da esquina oeste 
da tapada nova da herdade do Monte Novo. 
Construção: câmara poligonal, 2 esteios conservados. 
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Corredor: formado por ,dois grandes ·esteios de resp. 2,30 oe 1,75 m. de ·compr.' Alt. 0,:80 m.; 
largo 1,40 m. 
Orientação: Este 38° SuL 
Esca·vação: a anta, já completamente remexida, continlha, por toda a parte, um entulho 
recente, 'que apenas deu a'lguns cacüs. Entalada entre 'O esteio norte do corredor e 'O esteio 
da câmara junto da entrada encontrou~se, a pouca profundidade, uma grande faca de sílex. 
Espolio (Bst. XXX·VHI): 
1. Objectos d'€' pedra: 
N.9 10: faca de sílex .castanho~daro--amarelado, ·cümpr. 2,1,'5 cm., s'em retoque, pedra 
igual à da ifaca Est. VIU N.9 i6 daa~ta 2 das Vidigueiras; lasca de xisto brando verde~azulado, 
com:um bordo traba'lhado, fragmento de uma placa? 
2. Cerâmica: 
Entre os cacos são notáveis: N.o 11: grande fra'gmento de um pequeno vaso es·férico, 
grosseiro, supetifíde deteriora·da, avermelhado ·com manchas pretas ('A 11); dois pequenos 
cacüs finos ·de parede, talvez do mesmo vaso, .barro cinzento, esp. 4~5 mm., apr·es·entando um 
no lado superior, o outro no 'lado interior, vestígios de haver sido pintado de vermelho (iB 2); 
fragmento do bordo de um vaso grande de ca. 30 cm. de diâm. na booa e de 12 mm. de 
esp., barro dnzento~daro, duro, fina camada de vermelho--cIaro (B ·3); .fragmento do bordo 
de um ·grande prato,gtosseiroe espesso. 
V-.PREGUBSIA DE IREGUENGOS 
ANTAS iDA HERDADE DoO MONTE NOVO 
(4 ANTAS) 
N.01li8 - 'ANTIA 1 DA HERDADE DO MOmE NOVO (Est. XL, 32) 
Situação: 700 m. a Oeste 30° Norte do 'Münte Novo, 1200 m. 'a !Sudoeste do poço, .onde 
o caminho ve.Jho par,a Reguengos cru~a ·cüm um ribeirinho; 60 m. aü SUll deste ribeiro, num-
azinhal. 
Construção: 'grande dólmen de icorredor,compr. total 6,40 m. 
Câmara: poHgonal, 2,30X3,i20 m. de diâm.; 17 esteios, 6 in situ. cabeceira 2,:20 m. de 
larg.; os O'Utrosesteios, sdbretudo os .junto ·da 'entrada. muito fortes 'e lespessos (O .. 60~0.,70 mJ. 
Alt. máx. do chão ad~al1~65 m.; 'Iarg. da entrada 0,60 m. 
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Corredor: um esteio do 1ado norte conservado; até à distância de 3,20 m. da entrada 
da câmara vêem~s'e vários fragmentos ,da cobertura no interior. 
Tumulus: em :redor da anta uma elevação do terreno, em parte ·do tumulus. 
Orientação: rEst'e ·10° 'SuL 
Numa se'gunda visita à anta, no ano .de 1949, encontrámo~la completamente destruída. 
Segundo informações,encontraram~se ~ra.gmentos de. grandes Ifacas de sHex e de ceramlca. 
Do entU'lho, amontoado em redor da cova, reco:lhemos os seguintes Idbjectos: um fra'gmento 
de uma 'grande ;faca ·de sÍ1ex: umas pequenas 'contas de xisto disc6idesi um 'fr.agmento de uma 
placa de xisto ·com ornato de dentes de lobo,. de trabal'ho irregular; um :fragmento de uma 
pequena e 'delgada .chapa de xisto com os bordos trabalhados, provàvelmente .de um beroloquei 
fragmentos de cerâmica, na s'ua maioria de vasos grandes e gross:eiros do tipo AI, hav·endo 
também cacos do tipo IB 3. São dignos de menção: um fragmento de rebordo de um 'grande 
pote de ca. 2.8 cm. de diâm. na boca,esp. da parede 1 cm., de barro 'castanho--:avermelhado, 
camada de cor cinzento~escuro por ·fora e por dentro, no rebordo 'e no int'erior vestígios de 
pintura vermelha: 3 fra'gmentos idênticos ao prec'edente 'em espessura 'e ,forma, mas de cor 
castanho~claro por fora, ·com a pintura verIl).e1ha no rebordo .e no interior mais visível do 
que no anterior; fragmento de um pr'ato, barro e fundo ,castanho~averme'lhado, no interior 
pintado de v,ermdho .( d. prato da sepultura UI de Aka1lá); fra·gmento de mais um prato, 
análogo na ,forma a um outro da anta do Olival da Pega: dois .fragmentos de um pequeno 
vaso de fundo plano; um fragmento do bordo de uma taça de parede baixa; vários cacos, de 
grandes vasos, um deles de 'colo .estrangulado; fra'gmento de uma pe1quenaasa de secção oval. 
Todos os obje,ctos p'ert'encem à época eneolítica. 
N.O :1119 - tANT,A 2 DA iHElRDA:DE DO MONTE NOVO (tEst. XL, 8) 
Situação: 50 m. a ISudoeste da anta 1 do Monte Novo. 
Construção: dólmen de ,corredor: oompr. total 6,60 m. 
Câmara: pdHgonal, !3X2,'~W m. de diâm.; provàvelmente de 9 esteios, 7 deJ.es in situ, à 
cabeceira, 4 da par.ede sul e 2 ,da parede norte. Os esteios da entrada, muito fortes, têm 
0,,80 m. de esp. Allt. má'x. do chão actual 1,'30 m. O chapéU deslisou da parede sul e está 
inclina,do, apoiado pelos 'esteios b e c da parede norte e pelas. raíZ'es de uma grande oliveira, 
que está no ·canto sudoeste da ·câmara. Diante da ·entrada está caído na câmara um bloco de 
1.70 m. de compr., de se·cçã·o 'quase triangular, ·escavada na bas'e; 'era, s·em dúvida, a padieira 
da porta. A porta, como ainda s'e vê no lado sul, apres'enta uma construção {lUidada: compõe~se 
de uma .Jaje, ,colocada ém sentido contrário ao rumo do corr'edor, um pilar de corte r'ectan~ 
. guIar ,e, junto .dele, mais para o interior do ~orredor, outro pelqueno esteio . .o 'pilar da parede 
su'l está caído 'e atravessado no corredor. 
Corredor: o comprimento do corredor, de 2,40 m., é dado por 'um esteio enorme da 
pàrede nOl'te, 0,40 m. de .esp., !hoje partido pe'lo meio. ,sobre este esteio inclina~se ainda um 
fra,gmento da 'cObertura. 
Tumulus: restos na alt. de 0;40 m.e num diâm. actual de 7 m. 
Orientação: Este 20° Sul. 
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Escavação: . na parte. da anta, onde as árvores 'e o chapéu caído não impediram qua'lquer 
·trabalho, mandámos fazer umas pesquisas e nada encontrámos, a não s'er uns cacos gross'eiros 
sem importância. 
N.9 1120 - ANTA 3 DA HElRDADE DO MONTE NOVO 
Situação: 1 km. a Nor:te 30° Oeste do 'Monte Novo, 300 m. a Oeste da estrada nova 
para iRegueng'os, 'entre es'ta estrada e o ,caminho que do poço, descrito na anta 1, s'C'gue em 
direcção nOT-'noroeste. N?m 'cabecinho, ,em campo raso. 
Construção: dois ,esteios conservados, um deles a cabeceira, o outro da parede norte, 
de interpretação duvidosa . 
.orientação: Este :20° 'Sul. 
N.9 121 - AN'J1A 4 DA HERDADE DO MONTE NOVO 
Situação: ca. 500 m. a Sul~Sudoeste do Monte Novo, no 'canto sudoeste da tapada no'va 
deste monte; 50'm. a Nordeste da anta 7 da Faris~a. 
Construção: grande dólmen de câmara poli g omlI, totálmente ,caído. 
N.9 1!22 - ANTA DA HEIRDADE DO ESIPOIRÃO 
Situação: ,600 m. a Norte 25° Este da Cerca do Esporão, 'à beira oeste ,do caminho 
deste monte para Reguengos; num cabecinho; em campo raso. 
Construção: dólmen de corredor. 
Câmara: poligonal, alongada, ca. 3X2,BO m. de diâm.; 7 'esteios, não sobrepostos, a ca~ 
beceira O,BO m. de ~arg.; alt. do chão actual -1 m.; largo da entrada 1,40 m. Fragmentos do 
cha.péu na câmara. 
Corredor: 1Igeiramente trape~oi'<lal; no lado sul um esteio de 1 m. de compr.; entrada 
OJ60 m. de 1arg. 
Tumulus: v'estígios. 
Os arbustos dentro da sepultura impediram um ,levantamento mais exacto. 
N.9 123 -.ANTA DA HERDA!DE DO VAVE CAlSTELO 
Situação: 'ca. 1 km. a 'Sul ,20° lEste do !Monte do VaIe Castelo, BOO m. ao N'orte da 
Cercado !Esporão, 250 m. a Norte 30° Oeste da anta N.o 122, na margem sul de um ribeiro . 
. Construção: conservam~se apenas dois esteios ,da ,câmara, de interpr,etaçã'O incerta, dos 
quais o maior tem 1,50 m. de alto 
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N.O /1/24 - ANTA DA HBRDADE DA UAMEIRA 
Situação: 100 m. a Nordest'e ,do 'Monte da !Lameira, à beira do caminho des'te monte para 
Reg'\lengosi restos de uma anta, cortada pelo caminho. Um esteio em p~. 
ANTAS DA HERIDA'DE DAS V1IDIGUE'IRAIS 
(2 ANTA6) 
N.Q 1,25 - ,ANTA 1 DA HERDADE DAS VIDIGUBIlRAS 
(Ests. VI, ViII, XLIU, XL, 24) 
Situação: 300 m. a Oeste 300 Norte do Monte das Vidiogueiras, 50 m. a Oeste do ca~ 
minho velho deste monte para !Reguengos. 
Construção: dólmen de corredor, .compr. total 6,60 m. 
Câmara: irregularmente pollgonal, aIargada, 3 X 4 m. de diâm.; 7 esteios, todos in situ, 
mas partidos nos topos. Os ,esteios estão bem ajustados, mas não sobrepostos; a sua espessura, 
sobretudo a do 'esteio d, assim como a inclinação dos esteios junto da entrada, são conside~ 
ráVieis. Alt. actual da câmara 11,,70 m.i no ·ano de 1944 a cabeceira ainda conservaiV8 toda a 
sua aItura, que era de 2,30 m.do chão primitivo. Encontraram~se dois ,fragmentos do 'chapéu 
no chão da anta. Larg. da entrada 0,80 m.i alt. 0,90 m. A por~a é 'formada por dois pi,lares, 
dos quais o do lado sul é reforçado por uma pedra mais baixa. 
Corredor: trapezoidal; compro 2,160 m.i 'lar.g. r'esp. 1,90 'e 1.35 m.i alto 1,05 m.; 1,25 m. 
mais baixo do ique a câmara. Formado ;por dois grandes esteios de l'esp. 2,80 e 2,20 m. de 
compro .o corredor desvia~se do rumo do eixo longitudinal da câmara, seguindo ,15 0 mais 
para o sul, ficando assim no pro1longamento da parede norte da câmara, cujo alargamento se 
acentua sobretudo na metade sul.. A entrada do corredor é estreitada por outros dois pi'lares, 
colocados no interior e 'que dão à porta uma 'largurade 0,55 m. No ano de 1944 havia ainda 
uma grande laje de cobertura in situ, hoje desaparecida. 
Tumullis: 1,40 m. distante do fim do corredor, a 6,20 m. do centro da 'câmara, há um 
bloco encravado no solo, ·cujo topo fica 0,25 m. mais baixo do que :o pi·lar n. Aproximada~ 
mente à mesma distância do centro da câmara (6,20-'6,60 m.), seguindo a linha indicada na 
planta com a letra a, há, no lado oeste, mais três pedras da orla do tumulus que ainda conserva 
uma altura 'deca. 0,.80 m. 
Orientação: Este~Sudeste. 
Escavação: 'o recheio da anta, até à profundida'de de 0,'50 m.; consistia em terra preta 
e soltai por baixo, terra amarela barrenta. A profundidade de 0,40 m. começaram a aparecer 
'ca'cos de 'cerâmka :antiga.EncontraNlm~se !l'estos de ossos humanos, sobretudo ,diante do es~ 
teio c, desde a profundidade de 0,70 m. are ao chão da anta, e diante do esteio e, à prolfun~ 
didade de 1 m., onde começava a camada dura do chão. Como demonstra também o chapéU 
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caído na câmara. a anta já tinha sido aberta e saqueada. p'erdendo~se a maior parte do 'es~ 
pólio. '0 corredor tamblém não 'estava intacto. mas ,forneceu relativamente mais objectos do 
que a câmara. 
A posição dos obj>ectos encontrados é especificada ·coma sua descrição. V,isto toda a 
terra ,ter sido peneirada. é de admirar que não se tivesse 'encontrado o mínimo vestígio da~ 
qudesobjectos que s'empre escapam aos pilhadores ou que são deitados outra vez na cova 
por não terem valor .para eles. tais como as pe'quenas contas dis'cóidese as p1ac3ls de xisto. 
'O número relativamente grande de micrÓ'litos encontrados permite também presumir que a 
falta absoluta de pontas de seta retocadas não seja apenas uma casualidade. Tamblém não 
ha'via las'cas de xisto no entulho e na superfície do tumulus. 
Espólio (E!>t. VII): 
,L 'Objectos de p'edrB poUda: 
N.9 5: maohado de xisto verde~claro~azulado. secção 'cilíndrica. 'gume bem 'conservado. 
obliquo. superfície áspera. polido só no gume. Posição: junto do esteio f, à pfO'fundidade de 
0.90 m.; N.9 6: machado de xisto an'fibóHco azu>!ado, ·de trabalho muito regular. s'ecção oval. 
gume bem conservado. um pouco dblíquo. polido só no 'gume. !Bosição: junto do ,esteio k do 
corredor. 0170 m . .por baixo do seu bordo superior; N.o 7: machado achatado. trabalhado sobr:e 
uma lasca de xisto azu,l~esverdeado~daro. secção oval. gume perfeito. polido em toda a su~ 
perfície. Posição: no canto 'entr'e o 'esteio k do corredor e o pilar m, â prdfundidade de 0.80 m .• 
junto do vaso N.o 4. 
2. Obj.ectos de' sílex e quartzo: 
2 faca-s pequenas e finas, sem retoque e fragmentos de mais quas - N.o 8: de sílex 
cinzento. Posição: en~ontrada em duas metades. 'uma à porta' ,da câmara. à profundidade de 
0.,80 m .• a outra. no dia anterior. no crivo; N.o 9: de sílex pret~.azulado. Posição: uma me~ 
tade diante do esteio c, a outra dia'nre do 'esteio e. à profundidade de 0.50 m.; N.o. 11 e 21: 
fragmentos de sí'lex dnzento~acastanhado. 
2 lascas de quartzo trabalhadas - N. Os 10 e 20. 
11 micrólitos trapoezoida'is-iN.9 12: de sílex cinzento~daro~acas'tanhado; N.oS 13, 14, 
16 e 22: de 'Síl'ex cinzent~acastanhado; N.o 15: de sí.}ex castanho. transparente; N.9. 17 e 19: 
de sílex cinzento; N.9 ,19: ·com entalhe bilateral no bordo e ponta lateral; N.o. 18, 23 e 24: de 
sílex branco; N.o 24: ,com entalhe bilatera.J 'e ponta lateral. Os N.o. 12, 15 e 17 do 'corredor; 
os restantes da câmara.' 
Cerâmica: 
'A 'anta deu uma quantidade consideráve1 de cacos. na sua maioria vasos grandes c 
gross'eiros. Faltam os vasos pequenos esféricos ,e ,carena'dos queél'compa'nham a placa de xisto 
gravada. enquanto aparece bem documentado o vaso esférico maior. pintado a a>!magr'e. 
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Há varIOS fragmentos 'com mamilos 'e fragmentos de pratos. iEntre os 'Vasos de per.fil mais 
prünun ci ado, sübressaem 'Os restos ,de um vaso d'e ,per'fÜ 'campaniforme e de outro de corpo 
lig'eiramenre ,côncavo na par'te superior (N.oS 30 e 31). 
Grupo L - Va'sos esfét'lcos e e8fédco~achaf:ados de tamanho médio: Todas os vasos dest:e 
grupo pertencem à cerâmica vermelha, sendoalguns deles exemplares típicos da cerâmica 
aalmagre, ao passo que outros sãü vermel1hos mais escuros. 
Vasos do tipo B 1-N.o 2: barro cinzento, 'camada vermelha de ambos ,os lados, tra~ 
balho fino, polimento destruído. Posição: no ,corredor; N.o 4: barro vermelho-acinz'entado, ca~ 
mada 'vermelha de ambos oos 1ados, !fabrico igua:1 ao do N.o 2. Bosição: junto do pilar m, do 
lado nor.te do corredor, no chão, acompanhado pelo maohado N.~ 7; aí parece ter sido 'O seu 
lugar primitivo, a parte sup'erior destruída na pilhagem da anta; deste vasoO há mais alguns 
cacos, que não ligam; N.~ 26: 4 fra,gmentos de um pequeno Ivaso de cor e fabrico iguai:.s aos 
precedentes; fragmento do bordo de outra vaso mais fino com 'O bordo um pouco reentrant'ei 
diâm. da boca 10,5 'cm. 
Vasos dq tipo B 2J cerâmica a almagre- N.o 1: .grande ,fragmento com o bordo ligei~ 
ramente acentuado. barro castanho~avermelhado, camada verme1ha, polida por fora e por 
dentro; semelhante no fabrico ao vaso N.o 2J apr'esentando. porlém, 'V,estígios de pintura de 
cor vermelho~vivo no exterior. Posição: junto do esteio 'a. Deste tipo de 'cerâmica encontraram~ 
~se 'espalhados mais cacos de ,curvatura e 'espessura idênticas às dos vasos N."S 1 e 2J .per~ 
tencentes a :esres 'Ou a vasos semelhantes; N.o 3: ,de ,fundo ligeiramente achatado 'e parede 
espessa, barro :cinzento ,com espessa camada vermelha de ambos os lados, no lado 'exterior 
restas de pintura de cor vermelho-'Vi'Vo, bem polido, manohas cinzentas no fundo. Posição: 
no chã'O do corredor, a'O canto entre 'O esteio 1 e o pila'r nda porta exterior, 'lugar quecorre's-
ponde ao primitiv'O. 
IDos cacos não reproduzidos, são ainda notá'veis vários 'fragmentos da cerâmIca a al~ 
magre: a) 'caco com resto do bordo, 9"mm. de esp .• de um vaso es1rerico de tamanho médio, 
boca ,ca. de 11 'Cm. de larg.; barr'O -cinzento de dureza '-!l1lédia com pedrinhas e mka doura:da. 
camada finíssima de vermelh~vivo por Ifora e por dentro; b) caco fino, 4 mm. de esp., 
camada verme1ha de 0,5 mm. de esp., pintada ,de vermelho~vivo ·em ambos 'Os lados; 'C) '5 pe~ 
quenos ca'cos de um vaso. 6 mm. de esp., barro 'Cinzento de dureza média, camada ,finíssima 
de c'Or 'Vermelho~clar,~amarelado deamlbos os lados, em parte des'feita. A curvatura da pa~ 
rede indica um vaso es·rerico de tamanho medi'O. 
Grupo 1: - Taças: relativamente raras nesta anta. 
IN.o 25: calote ,de eslf'era, barro preto, muito fino e duro, camada de'lgada de cor ·cas~ 
tanho~darode ambos os lados, bem polido (A 2); fra'gmentos de 4 'grandes taças: a) ,diâm. 
da boca 211.4 cm., alto 111,5 cm., barro cinzento~escuro, oamada de cor castanlh~avermelhado" 
só por fora (íB 1); b) fragmento do fundo aplanad'O de uma taça de barro preto. camada de 
cor vermelho~acinzentado por fora, preto e bem polida por dentro ('A 1). Posiçã'O: na entrada 
exterior; c) diâm. 2,6 cm.; aIt. 9,'8 cm. (IA 1); d) diâm. ,ca. 21 cm.; a'lot. 7,18 cm. (,A 1). 
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Grupo 5 - N.o 30, vaso ·de forma campani'forme, barro cinzento~daro, restos de poliw 
menta. Há mais cacos da mesma cor e espessura, talvez pertencentes em parte a este vaso 
(A '1); N.o 33: Ifragmento de bordo de cor castanho~claro~avermelhado (A 1); deste .fabrico 
há mais uns cacos com a curvatura e a espessura de vasos maiores. 
Grupo 6 -N.o 31: grande fragmento de um vaso de Ifundo esférico e de ·corpo lig'eira~ 
mentecôn'cavo; barro vermelho com mica, fina camada de cor castanho~avermelhado de 
ambos os 'lados, bem trabalhado, polido por' .fora (18 1); alguns fra'gm:entos de um vaso de 
fundo aohaltado e corpo cónico; diâm. no !haja 24 cm., cor e fabrico iguais aos do N.o 31. 
Grupo 8-N.9 27: 'fragmento de um grande prato de fundo p'lano e parede baixa ver~ 
tical; barro castanho~avermelhado, camada vermeIha por fora ·e por dentro, bem trabalhado, 
poHdo por fora (B 1); há mais um fragmento .de prato, completamente plano; ,fragmento de 
um vaso de fundo plano e parede um pouco abaulada, igual ao vaso Est. XXVH N.9 30 
da anta do Olival da Pega. 
Grupo lO_N.oS 28, 29 e 32: 3 Ifragmentos de bordo com mamilos, todos demasiada~ 
mente pequenos para definir a forma do vaso; de cor cinzento~avermelihado, com os mamilos 
logo por \baixo do bordo (A 1); fragmento do bordo de· um grande pote com um mamilo 
oval. 4 ·cm. ,por baixo do bordo em sentido horizontal (18 ·1). 
N.O 126 - ANTA 2 DA HERDADE DAS VIDIGUBI'R'AS (Ests. VIU, X'LII, XL, 25) 
Situação: 1 km. a 'SUlI 409 BstedoMonte das Vidigueiras, à beira sul do caminho deste 
monte para Campinho, na 'esquina deste caminho com outro que corta para a aldeia da 
Gumiada; num cabecinho, visível do caminho. 
Construção: pequeno dólmen de corredor, compro total 4 m. 
Câma·ra: irfe,gularmente poligonal, a parede sul rectilínea, a parede norte alar'gada, 
2,lOX2,50 m. dediâm.; 7 esteios, todos in situ, uns partidos no topo (c, d, e, g), outros muito 
inclinados para dentro (.f~ g). Os esteios b e e 'estão apenas postos no 'chão da ·câmara, sem 
serem enterrados no subsolo; alt. 1.40 m.; larg.da entrada 0,70 m., formada por um esteio 
atra·vessado. reforçado 'do lado da câmara por outra pedra mais pequena. Alt. da porta 0,'70 m. 
Corredor: trapezoida'l, compro 1.60 m.; largo resp. 1,50 e 1 m., formado por um grande 
esteio de cada ,lado. Atlt. 1 m.; 0,,40 m. mais baixo do que a câmara. 
Tumulus: vestígios. 
Orientação: Este 120°.,'5ul. 
Escavação: o recheio da .anta, que já tinha sido remexida, era de 0,70 m. a partir do 
chão actual. Logo nas camadas superiores da câmara começaram a a.pare·cer vestígios ,de 
ossos, aumentando no decurso ,da 'escavação. À excepção do machado N.o 17 que estava ao 
canto, entre o esteio e e a pedra da porta, à profundidade de 0,40 m., todos os' obje·ctos se 
encontraram na camada inferior no chão da 'câmara, numa terra dura, -tinta de v.ermelho, 
misturada ,com cacos minúsculos de cor vermelha, pintados a almagre. A posição dos ob1ectos 
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é indica,da no espólio. Nas camadas superiores 'e no meio havia aIguns fragmentos de >lajes 
de xisto que apa'receram sobretudo 'em ambos 'os Iados daeJ;1traJqa,da c&mara, o que faz supor 
que ,foss'em restos da :la'je ,da porta (c:f. anta 2 da Comenda). A escavaçã'O do corredor não 
pôde ser levada a cabo por causa de uma azinheira junto da parede norte. O sector sul não 
forneceu qualquer objecto. 
Espólio (Est. VIII): 
1. Objectos de pedra polida: 
N.o 15: goiva de xisto verde~c'lar()-oacinzentado, bem traba1lhada, completamente polida; 
gume per,feHo. Posiçã'Ü: junto da cabeceira; N. ° 16: machado de xisto anifibóHco azul.;esver~ 
deado, s'ecção cilíndri'ca, bem trabalhado, :gume perrfeito, dblÍlquo, poli'do só no 'gume. Posição: 
diante do bordo s'ul do esteio d; N.o 17: machado de xisto verde~adnzentado, secçãO' cilíndrica, 
trabalho gross~iro. ,deteriorado no lado oposto ao gume, qtie é per~eito ,e oblíquo. Posição: 
30 cm. por cima do 'chão, ao 'canto entre-o 'esteio e e a pedra da porta; N.o 18: enxó de xis,to 
, azul~acilnzenéado, bem trahalhada, ,completamente polida, :partida no lado oposto ao gume, 
que é perlfeito. Posição: no centro da câmara. 
2. Objectos de sílex e cristal de rocha: 
4: inicrólitos trapezoidais - N.9s 1 e 2: de sí'lex cinzento; N.9" 3 ~ 4: de sHex dnzento~ 
~claro~acastanhado. O N.o 4 tem na base do trapézio retoque em f()rmade entalhe. 
2 facas inteiras e 3 fragmentos de facas" todos sem rctoque-N.o 6: grande faca de 
pe,dra de cor aniarelo~adnzentado, no horda esquerdo entalhes do uso; N~9 7: de sílex cinzento--
~daro; N.oS 8~1O: de sHex cim~ento; N.o 5: ;fragmento ,de uma faca minúscula decristcil de rocha. 
Cerâmica: 
A cerâmica saíu apenas em ca'cos pequenos que, poucas vezes, permitiram a reconstru~ 
ção do vaso. Peréence exclusivamente ao tipo da cerâmica v,ermelha (B), na sua, ma,ioria ao 
tipo B 2. 
Fragmentos do tipo B l-N.o 14: fragmento de bordo espesso, levemente saliente, barro 
vermelho, cinzent~avermelhado por fora e por dentro; N.o 11: grande mamiJo que, provàvd~ 
mente, estava horizonta,lmente debaixo do bordo, de cor vermeIh~adnzentado. 
Vasos do tipo B 2. Cerâmica a almagre-N.o 12: 2 fragmentos de 5 mm. de esp. do 
bordo de um vaso esf'érko~achatado, barro cinzento, camada fina de vermelho~vivo de ambos 
os lados, restos de polimento; 2 pequenos caco.:;· de bordo e '3 cacos d~ par~de do mesmo 
fabrico e da mesma espessura, provà,vdmente do mesm() vaSo; _N.o 13: fragmento do bordo 
de um vaso esfér.ico de tamanho médio, ,7 mm. de esp., barrQ verJ;l1'elho cqm pedriI1!~<as, pin-
tado de vermelho; mais um caco -da parede do me1\mo vaso; 3. Cl;lCOS de. parede de mais três 
VaSOS pintados a alma'gre: a) barro cinzento, espessas camada,s verme~has .com pintura por 
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cima; b) barro v-erme'lho, 4, .. '5 mm. deesp., fina camada de pintura de ambos os lados; 
c) barro CÍnzcnt@, camadama·is espessa d@ lado de fora, pintura ;vermelha p·e ambos oS lados; 
de um vaso 'Pequeno e .f.in0, 2--4 mm. de esp.; hã mais cacos pequeníssimos de vasos do 
mesmo feitiG. 
ANT AS DA HERDADE DOS GOROINOS 
(5 ANTAS) 
N.9 1-27 - ANTA 1 DA HERDADE DOS GORGINOS 
(Ests. XXXI, xxxn, UIV, LVIII, XL, 35) 
Situação: 600 m. aNor~ste do Monte dos Gorginos, à beira' sudoeste do caminho deste 
monte ao ;Monte das 'Memcles, .numa pequena devação do terl'eno com declive 'para sudeste. 
Num azinha;].. 
Cons6~uçii@: g;rande dólmem de cor.redor., compr. total 7 m. 
Câmara: ligeiramente trap'ezoida~, 3X3 m. de 'diâm.; 7 esteios, todos in situ, em parte 
partIdos nos -topos. A parede do ,fundo da câmara ê alargada por dois esteios mais peq,!enos, 
sobrepostos à cabeceira. Os esteios junto à entrada são os maiores. Alt. da câmara do chão 
primitivo 2,20 m. À ·entrada da câmara 2 pequenos esteios atravessados, 0,80 m. de alt., que 
estreitam a entrada a'tê 0;50 m. iFragmentos do chapéu no interior da câmara e em redor 
da anta. 
Corredór: trapezoidal. compro 2,40 m.; largo resp. 1.30 e 0,50 m.; alto máx. '1,,20 m.; 
1 m. mais obaixodG ·que a câmara; ,formado por dois grandes esteios. Dois umbrais à entrada 
exterior, que tem ~penas 0,40 m. de larg. Uma laje da cobertura ,in situ. 
Tumu/us: 'ligeiramente oval, 1113X16 m. de diâm., alt. actual 0,70 m., cercado de 'fortes 
blocos empinados, bem conservados (Est. LIV) . 
.orientação: Este 359 Sul. 
Escavação: A anta já tinha sido completamente espoliada e quase nada continha além 
de uns 'cacos ·de cer~mka. Todas as peças recolhidas pertencem à êpÜ'ca eneolítica, faltando 
qualquer indício ·da época ne6liUca. O espólio recolhido estava disperso por todas as camadas. 
V.estíg.ios de ossos, sem indí,cio de fogo. 
Espólio (Ests. xxxn, DVUI.): 
1. Ob.jectasde sílex e xisto: 
N.~ 5: 'ponta de seta de ·')(i5tO vermelho, de base recta, grosseira, com retoque marginal 
defeituosa; N.o 6: !fragmenteda 'base de uma lfaca de sílex castanho~c1aro, retocada de um 
bordo nafacesupel'ior. d(\) outro ·nafa·ce inferior; N.o 8: dois fragmentos de uma \J.rande e 
espessa lâmina de sitlex cinzenta, retoc.ada em todos os bordos, dos quais ·umaextrcmidade 
é retocada em sentido ·herizontal. 
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2. Placa de xisto gravada: 
N.o 7: fragmento da parte inferior de uma placa com ornato de zigue~z,agues. 
3. Cerâmica: 
A anta deu bastantes cacos reconstituíveis de vasos da época enenlHica. Apenas o vaso 
esférico N. ° 11, já destl'uÍ'do nas camadas da sup'erfíde, lembra a indústria neolític·a. Há 
poucos restos de vas'os pequenos esféricos. Entre os vasos de fundo es'fúico, avulta um 
exemplar típico de colo estrangulado, semelhant·e ao vaso Est. XXVU, 7 da anta do Olival 
da Pega; anàlogamente ao. espólio daquela anta, encontraram~se fragmentos de vasos gIo~ 
bulares. Há várias taças, d~ diferentes tamanhos, alguns pequenos vasos de parede côncava 
e outro grande deste tipo. Um vaso de corpo cilíndrico, um prato e restos de uma colher 
completam o quadro da cerâmica. 
Grupo 2 - N.oS 9, 11 e 12: fragmentos do bordo de vasos esféricos de tamanho médio; 
os N.O" 9 e 12 de cor cinzento~castanhado '(IA 1), o N.o 11 vermelho-acinzentado(B 1); 
a'lguns fragmentos do bordo e do fundo de vasos idênticos. 
Grupo 3 - N.o 10: vaso globular de cor castanho~olaro~acinzentado" bem polido (A 1); 
N.q 13: idem. de rebordo para fora e para dentro, cinzento, sem polimento (C). 
Grupo 4. Taças semi~estél'icas - N." 2: barro cinzento-escuro: fina camada de vermelho~ 
~acinzentado por fora, hem trabalhada (A 1); N.o 3: 'fabrico e cor idênticos aos do N.o 2 
(A 1); N.q 4: alta, de bordo ligeiramente saliente (A 1); N.o 15: de bordo reent~ante, bàrro 
e super:fíde de cor dnzent~daro, -em parte avermelhado ('A 2); N. o 16: barro e superfície de 
cor veTmelho~acdn:rentado, trabailho fino (B 1); N.o 1: taça de fundo plano 'e bordo re'en~ 
trante, ,g'1"QSsei1'a, ba1'ro dn2ient<>-'Cscuró, .fina camada de cor vermelho-'amall'elado de ,ambos os 
lados, vestígios doe polimento (B 1). 
Grupo 5 - N.o 14; vários fragmentos do bordo e da parede de um vaso es.férico de 
colo estrangulado, barro cinzento, duro, .fina camada de cor cinzento~amardado de ambos os 
lados (8 3); N.o 17: barro cinzent~avermelhado, duro, camada vermelha por fora, vestíogios 
de polimento (B 3); N.q 19: preto 'por dentro, preto com manchas castanhas por fora (C). 
Grupo 6 - N.o 21: pequeno vaso fino de parede côncava e fundo lev·emente curvo, 
cinzento~daro (A 2); N.o 26: grosseiro, dnzent~acastanhado ,(A 11); N.o 20: grande vaso. 
bem tra;l;>alhado e polido, de cor castanh~avermelha,do (B 1); há mais -4 f~agmentos de 
parede p'ertencentes a diferentes vasos des'te grupo'. . 
Grupo 7 - N.o 18: vaso de corpo cilíndrico, cinzent~acastanhado, bem polido; um 
fragmento de um vaso semelhante. 
307 
ANTAS DE REGUENGOS DE MONSARAZ 
Grupo 8 - N.9 22: prato Ide par'ede e :bordo ligeiramente reentrantes, cinzento~a'Verme~ 
lha do (A·l); N.o 27: prato de parede saHente, grosseiro, vermelho com vestígios de camada 
cip.zenta (A 1); um fragmento de outro vaso semelhante. 
Grupo 9 - N.o 25: ,fragmento de uma colher, de cor dnzento~acastanhado, hem po~ 
lido (,A '1). 
Na camada superior 'encontrar'am~se fr,agmentos de um 'Vaso esrérico de c()lo estran~ 
guIado, vermelho, 'em parte preto, Ide barro ,fino e duro, que parece ter sido feito ao torno. 
Apresenta, na parte· superior, umas 'cané<laduras horizontais, decoração a'fim de 'Vasos da 
época do fim ,do bronze (N.O 23). 'Fragmentodo bordo de outro vaso de forma e fabrico 
igual, mas sem ornamentação. 
N.O 12,8 - ANTA 2 nA BBRDAlDE DOS GOROINOS (Ests. V, LIV, ,INIU, XL, 26). 
Situação: 300 m.a iNor~Noroeste do 'Monte dos Gorginos, a nordeste do caminho 
deste monte ao IM'onte das Mendes, numa pe·quena elevação do terreno. 
Construção: dólmen decorredor,compr. total 4,40 m. 
Câmara: poHgonaI, a,largada, 2X,2,J7Ó m. de. diâm.; 17 esteios, faltando um do l.ado 
norte; ,a'lt. 1.70 m. do ,chão primitivo. Os esteios junto à entrada estão quase paralela~ 
mente à 'cabeceira: Larg. da entrada 0,80 m. 
Corredor: a parede norte é. ,formada por um esteio um pouco côncavo de 1.10 m. de 
compr., cuja posição, começando quase ao !fim da pedra c da câmara, indica uma largura 
de ca. 1,50 m. ,do corredor que se estreita para a saída. Não se conserVia o esteio corl'es~ 
pondente do 1ado sul; havia ali muitos hlocos grandes, à maneira d.e parede. Como, neste 
sector, se encontrou a ponta de s'eba de cobre, deve ter pertencido ainda ao interior ou 
ao 'extremo do corredor. 
Tumulus: restos, 'cortados pelo arado a pouca distância da anta. 
Orientação: Este·Sudeste. 
Escavação: por causa ,de uma oHveira, que está diante do esteio f, a escavação desta 
parte da câmara 'foi impossível. A câmara, já violada, apenas continha uns fragmentos 
de cerâmica, bocados de ,fa'cas ,e um pequeno fragmento trab.alhado de xisto, talvez de um 
berloque. Perto da 'Parede sul do corredor, a uma profundidade de apenas 0,120 m., encon~ 
trou-se, isolada, a ponta de cobre. Na parede norte ,do ,corredor, quase encostados ao es-
teio g, ,esbavam, no ,chão, os dois vasos N.o. 3 e 4, um junto do outro. A taça iN.9 4 estava 
sobre a enxó N.9 2; o machado N.o ·1 estava ao l.ado do vaso N.o 3, um pouco mais para o 
interior. I'gnora~se se oeste 'conjunto de objectos estaria ainda na sUJa posição primitiva, em-
bora se poss·a chegar a essa condusão pelo aparecimento dos dois instrumentos de pedra, 
várias ve~es ·documentados como ofertas rittl'aisda época neoHtica. A este conjunto cultural 
pertence o mkrólito N.o 10, cuja posição na sepultura não se pode determinár, porquanto. 
apareceu no crivo. 
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Espólio (Ests. V, LVUI): 
1. Objectas de pedra polida: 
N.' 1: machado de xisto an:fibólico azul~esverdeado, secção cilíndrica, gume per,feito, 
'oblíquo, sup'erfíde ásp~ra, polido só no gume. N.o 2: 'enxÓ de xisto cinz;ento, com veios daros, 
polida em toda a superfície, gume per.feito, ligeiramente obHquo; um pouco 1ascada no lado 
oposto ·ao gume. 
2. Objectos de sílex: 
N.O 10: micrólHo trapezoidal de sí'lex 'cinzento, na base do trap'ézio um pe·quenoentalhe 
retocado. N.o 6: ponta de uma p'equena faca de sílex .castanho-da1"o, retocada em ambos os 
bordos; N.oS 7 e 9: 'fragmentos de duas pequenas [faoas sem retoque, resp. de sílex cinz'ento 
e cinzento--escuro. 
3. Objectos de metal: 
N.' 8: ponta de seta de cobre (ou bronze?), 'com farpas; a lâmina ligeiramente engros-
sada no meio, o espigão de secção rectangular. 
4. Cerâmica: 
Poucos são os restos de ceramwa, sendo re'constituíveis apenas os dois vasos do cor-
redor, dos quais sobretudo o maior já estava !bas'tantedeSifeito. Na .çâmara encontraram-se 
dois ,fragmentosda cerâmica a almagre, de barro cinzento e cor vermelho-vivo, de resp. 
4: e :8 mm. de esp. (B 2), pertencentes a diferentes vasos. 
Grupo 2 - N.o 3: vaso semi~eS'férico de ,fundo ligeiramente achatado, ,fabrico me-
díocre, ·cor cinzento-avermdhado (A 1). 
Grupo 4-N.o 4: pequena taça baix'a, barro vermelho, cor vermelho-claro-acinzentado, 
fabrico fino (B 1). 
Grupo 5 - N.o 5: fragmento do bordo saliente de um vaso 'Pequeno, bem trabalhado, 
de cor cinzenta (C) . 
.o espólio da anta, embora pobre, documenta várias épocas: a neo1ítiea, â qual perten-
cem os instrumentos ,de pedra, o micrÓ'lito, os cacos tintos de vermelho e ainda O' rito da 
inumação no corredor; a eneolítica, documentada pela taça e a fa'ca retocada e a época do 
bronze, à qual pertence a ponta de seta de cobre. 
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N:~ 129 - ANTA 3 DA HERDADE DOS OOROINOS (Ests. IX,-XLII, LVI,I, XL, !3). 
Situação: 400 m. a Les'te do 'Monte ,das Vidigueims, na berma leste do caminho que 
segue a leste da horba das Vidigueiras, deste monte para a estrada Alenqueres .. Cebolinho. 
Cr::m,strução: 'Pequeno dólmen de corredor, 'compro total 4,20 m. 
Câmqra:alongad~, quase rectangular, 2,80X2 m. de diâm.; falta a cabeceira. A parede 
do lado sui é .formada por um grande esteio; da parede norte -conseíVam~se dois esteios mais 
estreitos, terminando o esteio c à altura do chão. Alt. máx. -1.70 m. do ,chão primitivo. 
Corredor:compr. 1,30 m.; segundo a posição do 'esteio da parede sul '(d); a }.argura deve 
ter sido pouco ifilferior à da câmara.Alt. 0,90 m.; 0,80 m. mais baixo do 'que a câmara. Entre 
os esteios a e d há um vácuo na parede, onde não se encontraram vestígios de outro esteio 
(d. Anta 1 do Poço da Gateira). 
Tumulus: restos, -cortados pelo arado, por detrás do esteio b conservado na alto 
de 0,'80 m., à distância de :2 m. 
Orientação: Este 25° iSul. 
Escavação: A anta, já violada, continha, na câmar-a, apenas entulho com vestígios de 
\)ssoS. No chão primitivo, encostado ao esteio a; 0,70 m. distante do seu bordo oriental, 
{:stava uma grande taça, já inc?mpleta ,(tEsto LVII), a boca obliquamente apoIada -no es~ 
t'eio '(in situ e parcialmente destruída na pilhagem?). Além disso, havia no entulho poucos 
caco~, sobre-tudo de vasosÇJTandes e espessos, de cor cinzento~avermelhado. Ao canto entre 
os esteios b -e C; diante do esteio c e junto do bordo sul deste e~teio, encontra-ram~se, à 
altura de 0,08~0,30 m. acima -do chão, 4 instrumentos de pedl'a pdlida que escaparam à pi1ha~ 
gem -e ,cuja posição, indicada na planta, deve talvez corresponder à primitiva. 
1. Objectos de pedra poli:da: 
N.Q 6: -cnxó de xisto an!fibólico azul, sccção rectangular, gume perfeito, bem polido por 
todos os lados. IPosição: '15 cm. acima do chão, 30 cm. distante do esteio c; N.o 7: 'goiva de 
xisto cinzent~esverdeado, secção cilíndrica, trahalho fino, facdada. Do lado oposto da 
goiva fizeram um Iformão, que apres-enta vestígios de uso, enquanto o gume da '901va está 
per,feito. P.osição: junto do bordo sudeste do esteio c e do seu bordo inferior; N.o 8: ma~ 
chado de xisto verde~azulado~daro, secção cHíndri'ca, polimento na if-ace superior em toda 
a superfície; 9ume destruído, adaptado a martelo. !Posição: perto do bordo sut do 'esteio c, 
30 cm. acima d chão; 'N.o 9: machado de xisto anfrbólico azul, secção cilíndrica, polido só 
no gume que é per-feito e oblíquo. Posição: ao canto entre os esteios b e c; 8 cm. acima 
do chão. 
1. Cerâmica: 
Grupo 3 _____ N.9 4: fragmento de um pequeno vaso globular, cinzento, polim~ntó des~ 
truí·do '(A 2). 
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Grupo '1 - N.· 1: grande taça alta, ,faltava parte do hordo, que nós reconstruímos. 
Barro em parte cinzento, em parte acastanhado, de dureza média, com pedx;,inhas; ..:'amada 
fina de cor vermelho-vi'Vo por Jora, res,tos de uma camada vermelha mais escura por dentro. 
vestíg,ios de polimento, manchas amarelas e pretas da cozedura (IS 2) . 'Posição: vide 
escavação. 
Grupo 5 _N.o 3: 'fragmento de um bordo saliente, cinzento, sem polimento '(,A 2). 
Grupo 6 - N.o 2: fragmento de um vaso 'espesso, ode cor cinzento--acastaJjhado (A 1 )'., 
Grupo 8 - N.o 5: vartos fragmentos de um grande prato plano, com bordo baixo. 
vermelho~acastanhado (B 1). 
N.· 130 - ANTA ,4 DA HERDADE DOS GORGINOS (Ests. XL, 40; XII, Sep. IV). 
Situação: 500 m. a Oeste~NoÍ'oeste do ,Monte dos Gorginos. 
Construção: pequenodólmeIl; de corredor. 
Câmara: <trapezoidal, 1,40X1,.30 m., de diâm.; 5 esteios; alto 1,30 m. do 'chão primi~ 
tivo; largo da entrada 0,35 m. Conserva-:se a 'laje sobranc-eira à -entrada, apoiando--se sobre 
os primeiros esteios de um pequeno corredor -de 0,40 m. de 1arg. apenas. O corredor está 
em parte lJapado por uma ,grande la'je, provàve-lmente o chapéu da câinara. Para desta 
laje, are à orla do tumulus, não encontrámos mais esteios. 
Tumulus: circular, 11,20 m. de diâm., bem conservado numa altura de 0,70 m, circun~ 
dado por uma coroa de blocos de 0,20~O,40 m. de alt. 
Escavação: a anta não deu nad,a, excepto uns ,fragmentos de ,cerâmka, um -deles de 
um vaso !fino, os outros de um vaso grande e {I'rosseiro. , 
Est. XiJI, ISep. IV, N. o 1: grande vaso de parede abaulada, boca larga e ,fundo 
achatado; vermdho~ad~zentado por fora, vermelho por dentro; vestígios de polimento (A 1). 
N.· 131 - ANTA 5 DA HERDADE DOS GOROINOS 
Situação: 600 m. a Leste mo Sul do Monte das Vidigueiras, na 'berma norte do caminho 
que s'egue deste monte na direcção leste para o cruzamento das estradas, descrito na 
anlJa N.o 100, 50 m. a leste de um .ribeiro, atravessado pelo caminho. 
Construção: 3 esteios de uma câmara poligonal, de reconstrução incerta, já muito 
inclina,dos para dentro; restos da cobertura do corredor. Tumulus de ca. 12 m. de diâm., com 
coroa de fortes blocos. 
100 m. a 'Leste da anta 2 dos Gorginos há um cabecinho. em cuja super:fície estão 
espalhado~ muitos cacos de uma 'cerâmica grosseira e vermelha, ,feita à mão. No ponto mais 
a'lto 'Vêem~se duas pedras empinadas ,a uma distância uma da outra qÜ'e p:xleria correspon~ 
der à circunferência de um tumulus, embora a quantidade de cacos Ifa'ça 'pensàr em uma 
povoação, talvez da épocoa do bronze e dos portadores da ponta de seta de cobre., 
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N.O 132 - ANTA DA HEIR'DÀDE DOS AIJBNQUERiBS 
Situação: à beira oeste do <;aminho do M'onte das ,Mendes para o Monte dos Alen~ 
queres, 100 m. antes de ,che'gar a este monte. 
Construção: restos de uma p'equena câmara poligonal de 7 esteios; aIt máx. 1.120 m.; 
r,estos do tumulus. 'corredor destruído. 
Informação: obtivemos informações de mais uma anta ao norte do caminho que segue 
do Mi>nte dos Al'enquetts,par'a, a ,estrada nova de Reguengos a S. Marcos do Campo. Não 
encontrámos, porém, uma anta, mas vimos, nesta ocasião, duas sepulturas escavadas na rocha. 
N.O '133 - ANTA DE CARAlPE1WL (Est. XL, 41). 
Situação: anda~se 1,,1 km. pe'la estrada Reguengos~:Évora, depois 400 m. na direcção 
sul. A anta Ifica a 300 m. a Nocd~ste da' Horta ,da Carriça. 
Construção: dólmen de corredor, apenas a câmara conservada. 
Câmara: poligonal, .2,90X'3 m. dediâm.; 7 esteios, '5 in situ; ,fa~'tam 2, um dos quais, no 
lado norte da cabeceira. caiu para fora, partido pelo meio. Três dos esteios têm a altura pri~ 
mitiva de 1.70-,.2,05 m .. do. chão 3'ctual (2.65 m. do ,lado de 'fora). Os esteios são de forma 
regulare têm os bordos Hs'os; parece terem sIdo trabalhados. Larg. da entrada 0.90 m. \Diante 
da entrada 'elltá uma laje que poderia ser a pedra sobranceira à 'entrada. Grandes fragmentos 
do chapéu estão no interior. 
Cocredor: destruído. 
Tumulus: ves1tígios. 
Orientação: Este 35Q Sul. 
N.O 1131 - ANTA DA HBRDADE DE VISEU '(Es't. XL, 44). 
Situação: oCa. 1 km.. a Sul 120° Oe!3tedo Montinho de Sabão, que f.jca na berma da 
estrada Reguengos--Évora;!700 m. a Leste 30° Norte do· M'onte de Viseu.' A anta está. no 
.extremo ,dos <:oncelhos Reguen,gos e Évora e das ,freguesias IRe'guengos e IPigeiro; num foral 
de 112176 aparece indicada como marco de limite, vide IPedro Manuel Nogúeira: Memória his~ 
tórica do concelho Reguengos de Monsaraz. O Instituto, revista -scientílfica e Hterária. 
VaI. XXXIV, Janeiro 'ele ,11&87; segunda série N.Q 7. pág. 355. ,As palavras textuais do ,foral 
são as seguintes: ,«oet ,de. ipsum marco <:omodo atravessat ipso com carrariam et supra di'Ctam. 
Meritam et vadit at quasdam 8n.tas :de. una Arca detempore antico et oipsa arca est pro marco». 
Carta de foro de Monsaraz 1p6. Oh~1J.çelaria de Don A,fonso UI. Livro 1° ,f.l.135 v. 
Construção: dólmen de corredor. compro total 5;20 m. 
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Câmara: poligonal, 2,'30X2,30 m. de diâm.; 5 -esteios in situ, primitivamenre 6 'Ou 7, 
tod'Os, c'Om excepçã'O da cabeceira na alto primitiva de 1,·30 m. do chã'O actuat ChapéU 
in situ (2,30X~,20 m.), apoiando-se apenas nos esteios b e e: largo da entrada 1;10 m. Entre 
o esteio norte da entrada da câmara -e 'O corrédor, está uma pedra (f), um pouco inolinada 
para -dentro, !1,40 m. de 1arg., 0,90 m. de' aIt., talvez a ~aje sobranceira à entra-da. 
Corredor: 12,60 m. d-ecompr., ,1 m. de larg., formado por esteios pequenos, três dós 
quais se cons-ervam na parede sul e dois na parede norte. A1t. 0,20 m. do chã'O actual, 
1,10 m. mais baixo do que a câmara. 
Tumulus: restos na ak de ca. 0,30 m. 
Orientação: Sudeste. 
• 
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VI. ÍNDICE DAS ANTAS 
N.9 de ord~m iN.9 >de o~dem 
. Albadeiros .. . .. . ..... . .. . . .. .. . .. . . . . . . . . 76 Farrapa, Horta da 1,2 ............... ,18, 19 
Alenqueres .... ...... .......... .......... 132 F'azendas -da Aldeia do Mato ...... 21 
Areias 1 .. 114 ....... .............. ......... 89~102 Gagos .................................... 67 
Arr.aieira 1~3 ....... ....... ............. 4.7~49 Gateira,' Poço da ,1, 2 ............... 29, 130 
Azinhalinho 1, 2 ..................... 41, 42 Gorginos 1-5 ........................... 1,27-1-31 
Azinheira 1 .... 3 ............. .............. 15~17 Grave, Horta da .................... . 
Barrocal 1~14 ........................... 5'3~6 Gulhdha 1-5 
Barrocalinho ........... ................. -31 Lameira .. _ ........... '" . . . . . . . .. . . . . ... . 124 
Bethoa .................................... '52 Lázaros I, !2 ........................... I, ,2 
Bengala, Horta da ..................... ·12 Mance'bos 1~3 ....... ......... ....... .... 6-'8 
Ca-breira, Fonte da 1-3 ....... ........ 9-1:1 Margarida 1-3 .......................... 32 .. 34 
Capelinha . .. ..... . .. . ... . . .... . .. . . . . . . .. '7-2 Montinho .................................. 22 
Carapetal ................................ 133 
Carneiro, Vale 1 .. 5 .................. 7_7 .. 81 
Castelo; Vale . ....... ................... 123 
Cava'leira .................................. 1 f 
Novo, Monte 1-4 ....... .............. 118·421 
Olival da !.Pega I, 2 .................. 50, 51 
Outeiro I, 2 ................ ...... ..... 45,46 
Cebolinho 1-5 ........................... 103 .. 10V' Passo 1",7 ................................. 82-88 
Chaminé (Caridade) .................. 3 PeroJi.va ........ '" ... . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 5 
Chaminé (8. Marcos) 1 .. 3 ......... 73 .. 75 Pi ornaI 1~3 .............................. 69~71 
Comenda 1..i() .... ... • .... .. .. . ... ... ... . 35 .. 40 Piteiros . -1, 2 .... .......... ............. 43,44 
Cominho 1, 2 .................... , . .. 62, 63 Pomar, Horta do ...................... 123 
Cumiada 11,,2 ......................... ..109, 110 Quinta 1 .. 4 .............. ................ 24-27 
Duque .................................... 28 Ribeira .................................... 4 
Esporão ........ . ........ .. ... . . .. . .. . .. .. 122 VidigueJras 1, ;2 .. .................... 125, 126 
Falcoeira .................... .............. 108 Viseu ...................................... 1134 
Farisoa 1-7 ................. ............. B1 .. 117 Xerex de Baixo ........................ 68 
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